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EDUCAÇÃO POPULAR 
Misérrimo symptoma este de 

indifferentismo, que accusa um 
estado morbido no supino gráu 
de dissolução organiCa da socie-
dade patria. 

Nenhum assumpto, por mais 
grave que seja, logra despertar a 
consciência pública d'essa vergo-
nhosa lethargia, similhante ao es 
tado comatoso prectit-Sor da mor-
te- Os ricos fecham-se no seu 
igoismo como em C a s t e l l o roquei-
ró'" te tido ó'cuidado do íevaritá-
mènto das pontes levadiças afim 
de se prevenirem contra as inva-
sões do Direito das gentes . . . 

Os pobres encerram-se nas suas 
misérias, cidadelas de destruição 
a que fazem sentinella perpetua 
a ignorancia e o vicio. 

Irá longe ? Irá perto este entre 
parenthesis da evolução social ? 
Depende tudo do exforço do país 
para lhe dar solução, e o país ne-
nhum movimento produz em tal 
sentido. 

Se apparece utfia ou outra ini 
ciativa redemptora, de ephémera 
duração pôde ser, por falta de 
apoio no meio popular. Terra de 
Gamas e Camões, demudada em 
Babyíonia de reles mágicos e quar 
tel general do despotismo escra 
phuloso, está incapaz de obede 
cer á voz do Progresso que lhe 
brada como o Christo ao filho da 
viuva de Nain. 

Levanta-se n'esta accasião mu 
bello pensamento, cujo êxito inte-
ressa em especial, a grande massa 
do povo. E' o instituto democrá-
tico denominado — fuintem das 
Escolas. 

Se ha tentativas de profundo 
alcance social e de simplíssima 
exequibilidade, nenhuma outro a 
esta sobreleva. 

. . , E comtudo não se pôde 
confiar muito no acolhimento pra-
tico que t e r á . . . 

Porque ?... Porque falta a com-
prehensão, e a probidade da cren-
ça á maioria dos homens contem-
porâneos. . . 

As classes privilegiadas conti-
nuarão a confiar o cerebro dos 
filhos a institutos mais ou menos 
reaccionários, embora contra os 
seus directores exgotem os the-
souros de uma vaniloquencia ar-
mada em rede de pescar suffra-
gios de arraia miúda. 

As classes prolectarias apro-
veitam a sopa da caridade azylàr 
çom o a b c da rotina^ reservan 
do-se o deplorável costume de en-
juriar alto e feio o que acceitam 
secretamente. 

Todos os democratas de ha dez 
annps devem recordar-se das no-
bres aspirações com que os apos-
tolos devotados da emancipação 
intellectual humana se afadigaram 
em crear aulas nos clubs políti-
cos e em fundai varias aggremia-
çóes de ensino livre. 

Cahiu t udo . . . Os gritadores, 
com fígados capazes de devorar 
de uma assentada todo o anachro-
nísmo politico social, tinham a 
mioleira demasiado traquita para 
assimilar ideias que resolvem im-
portantes problemas philosophi-
cos e sociologicos. 

Apesar da immensidade de sa-
çrificios dedicados ás classes po-

pulares, estas estão muito atraza-
das na viagem da civilisação. E 
por maior mal surgem, vez em 
quando ao cimo deste pantano, uns 
aduladores do quarto estado, so 
prando a vaidade da ignavia — a 
mais calamitosa das vaidades—de 
modo a provocar conflictos de 
amor-proprio onde se quebram e 
hastilham anteriores exforços jus-
tos, como se desfazem as ondas 
de encontro aos rochedos, em ca 
choeiras de espuma. 

Sem orientação intellectual do 
minimo, é vulgar ouvir a ignoran-
cia abalancar-se ao máximo das 
questões sèientificas e philosophi 
cas, chegando a dar piedade esse 
espectáculo... E é de ver como 
então, ex-cathedra, põe e dispõe, 
nega e affirma, faz e desfaz. . . 
do que resulta o quer que seja 
parecido á teia de Peneiope. . . 
com fios avariados. 

Este numero de sábios não são 
dos menores obstáculos á educa-
ção popular e, embora, não pos-
suam a mais rudimentar noção 
pedagógica, entendem-se Telrus 
in cunctis em assumptos de re-
formas, sempre dogmaticas quan-
do teem tintas muito carregadas. 

O Vintém das Escolas podia 
ser base da regeneração do cere-
bro* nacional, se'fôra comprehen» 
dido o fim, e sustentado digna-
mente o meio. 

Se-lo h a ? . . . 
Tenho sempre notado no povo 

uma grande má vontade pelos as-
sumptos que o obriguem a dar 
cinco réis sem reverterem em fol-
ganças de qualquer especie. 

A mim me quer parecer que, 
sem os attractivos das excursões, 
não haveriam florescido os círios 
civis. E tanto se pôde julgar do 
facto, pela indifterença a que es-< 
sas instituições votaram a instru-
cção dos seus membros, quando 
mui louvável lhes seria qualquer 
sacrifício tendente á fundação de 
aulas. 

De resto em Portugal o evan-
gelho da instrucção poucos devo-
tos tem. Oficialmente é o que 
se vê. Desde os primeiros pas-
sos leva-se o espirito infantil por 
falsos caminhos. Não se trata de 
lançar no cerebro da creança a 
semente de luz que deve annun 
ciar a aurora do futuro. Baseia-
se no auctoritarismo official o en-
sino, de modo a fazer da escola 
cazerna do pensamento, para fa-
zer da cazerna escola de escravi-
dão do espirito liberal. 

Em nome dos regulamentos 
militares manda-se marchar uma 
columna; em nome dos regula-
mentos da instrucção ordena se a 
uma turma que decore. O sol-
dado exercita musculos, o alumno 
exercita a memoria, e ambos se 
movimentam em dois círculos con-
cêntricos, cujo ponto médio é a 
inconsciência. 

Quando o ensino official confe 
re ao adolescente os seus primei-
ros diplomas, põe-lhe algemas na 
Razão e traça-.lhe o itenerario da 
sua jornada intellectual. 

O seu espirito não pode sahir 
fora do limite dos compêndios, 
embora a sciencia haja de ha muito 
levado muitíssimo alem o trium 
phante marco milliario das suas 
descobertas. 

Os programmas officiaes pare-
cem productos atavicos da gera-

ção de D. Diniz . . . especie de 
edifício arruinado a que se tem 
applicado varieis supportes, e es-
condido a negrura sob muitas ca-
madas de tintas dúbias. 

E assim se preparam sábios 
por conta alheia, liberaes, reaccio-
nários e revolucionários, com capa 
do Santíssimo. Ha excepções... 
bem dolorosas essas excepções!.. 
Espíritos arrojados aos commet-
timentos dos sãos princípios, co 
rações de oiro sem oxydo de des-
lealdade, consciências de armi-
nho sem macula de venalidade, 
são cordeiros paschoaes immola-
dos rias aî as dá Convicção.. . Or-
dinariamente chamam desequili-
brados aos que vão pela via sacra 
do sacrifício levar ao Gazophyla-
ceo da Ideia a sua offerenda de 
trabalho aurorai. O bom senso 
sae das academias carregado de 
boas notas, e norteia logo a agu-
lha de marcar para os lados das 
Necessidades (com maiúscula, 
que é boia de salvação contra os 
vendavaes da minuscula...). Ora 
bom senso vem a ser uma opera-
ção mathematica pela qual a som-
ma de dois extremos de velhacá-
ria, é egual á de dois meios . . . 
de crear abdómen de conselheiro 
de estado, ou director de podero-
sas companhas." *- . -

Tirada a prova a todos estes 
factores, temos um zero na poli 
tica, um zero na instrucção e um 
zero no civismo, com a aggra-
vante de cada uma dessas cifras 
formar em volta da salvação pu 
blica elos da corrente da mais 
destructora corrupção. 

Traz-nos a experiencia das coi-
sas uma triste duvida ácerca dos 
rezultados que obterá o "Vintém 
das Escolas... 

Com a exhuberancía da produ-
cção vinícola, a frescura de bai-
les campestres e a epidemia de 
Dons Tancredos em praças tau-
romachicas, esperem que este 
povo possa dispensar real em pró 
da instruccão publica. . . 

Pobres visionários do Progres-
so ! . . . Nós andamos, andamos a 
semear uma abençoada seara que 
malévolos roedor es nos devoram... 
e estes roedores não veem exclu-
sivamente do lado adverso, por-
que se criam e alimentam no seio 
da terra da promissão, á guisa de 
toupeiras astutas. 

Como selectar o justo do injus-
to? . . . 

E' tarde. Fez-se noite escura, 
tão escura que para romper as 
trevas seria necessaria uma chu-
va de estrellas. . . ou um turbi 
lhão de ra ios . . . 

ANGELINA VIDAL. 

Processo académico 
Pela reitoria da Universidade 

foi ontem mandado afixar nos ge-
raes um edital dando conta do 
julgamento, em processo acadé-
mico, do estudante do i.° anno 
de direito sr. Manuel de Vascon-
céllos, que outro dia pôs ás por-
tas da morte, com uma paulada 
na cabeça, o estudante do 2.0 an-
no, também de direito, sr. Pedro 
Mascarenhas. 

Foi lhe imposta a pena de pre-
terição completa, passando por-
tanto o seu acto a ser o último 
do curso. 

( Y ~ / j y J crí*>A/"r í s e e x e m p l o a seguir, 
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Em toda a Lisboa não se falia 
doutra coisa senão do drama da 
travessa de S. Mamede, em que 
uma mulher, pintora, matou o 
marido, pintor. O crime, pelas 
suas circunstâncias, é, com effei-
to, dos que merecem interesse e 
estudo, por se arredar da bana-
lidade. A sociedade tem que ver, 
allí, naquella tragédia desenro-
lada numa manhã de verão, a den-
tro duma alcova. 

Que, em verdade, não parece 
tratar-se duma simples tragédia 
de loucura. 

Parece ser antes um producto 
da organisação e da convenção 
social. 

Dois artistas casaram por amôr. 
Ella, formosa, arrebatada e sen-
timental como uma andaluza. El-
ie, requintado, voluptuoso e ar-
dente como um português. 

Fizeram arte e fizeram amôr. 
Fôram felizes. 

•Mas cila era mais velha que 
elle. Mais velha e mais activa, 
mais trabaHiadnra.. O trabalho 
envelheceu-a. Elle ficou bello, in 
sinuante, moço. Ella perdeu a 
frescura e o viço. O seu cabello 
embranqueceu e caiu. A sua face 
enrugou se. 

A estima dêlle perdeu a expres-
são do amôr, da paixão, como em 
fogo, o seu arrebatamento, a sua 
áncia de carne. A amante mor-
reu para o marido: ficou a com-
panheira e a collaboradora—como 
que uma irmã. 

Todavia, para a mulher, o ho 
mem permaneceu desejado, como 
um amante. 

Passaram annos, num inferno. 
Elle queria ser amante e não po-
dia. Ella não se resignava. Achin-
calhada no seu amôr próprio e 
com a carne sôfrega, cila soffreu, 
desesperou-se, endoideceu. A for-
ça de o querer e de não o pos-
suir, sentiu-lhe ódio. 

Uma noite, elle, condescenden-
te, convidou-a a ficarem juntos. 
Quiz satisfazê-la, m o s t r a r - l h e 
amôr. Não pôde, e dormiu. Ella 
ficou acordada, espavorida, sem 
se conformar à última prova. 

Rompe a manhã e vem-lhe, 
em delírio, uma séde de vingan-
ça. Um, dois, três, quatro tiros. 
Mata o como podia despedaçar 
um espelho — sem consciência. 

E vem para a escada, numa 
serenidade apparente, a commu-
nicar: — Matei meu marido. 

Prendem-na, levam-na. Ella vai 
como uma estátua, sem vida e 
sem alma. Tudo se lhe baralha, 
tudo lhe parece confuso. Não sabe 
bem como fo i . . . Quer explicar 
mas não pôde. . ! Sente uma coisa 
lá dentro que não a deixa refle-
ctir. . . 

Tal parece ser o drama daquel-
la mulher, a tirar conclusões das 
suas phrases e da sua attitude 
de hoje. Drama duma iritentíssi-
ma desgraça, drama cheio de li-
cção e de moral. 

Os maridos têem allí muito que 
aprender e estudar. As mulheres, 

A política está mais do quê 
nunca em férias, a descansar. 

Mas, creio bem que acordará 
breve e estrondosamente. 

Os jornaes já noticiaram que 
o ministro de Portugal em Ma-
drid veiu a Lisboa, para tratar 
da questão de Gibraltar, com o 
fim de perguntar se, a dar se um 
conflicto, a Espanha podia contar 
com a absoluta neutralidade de 
Portugal. 

Esse assumpto promette dar 
muito mais que fallar do que se 
pensa. 

Os termos em que a Espanha, 
segundo se diz, se dirigiu ao ga-
binete português, denunciam bem 
claramente que a nação vísinha 
não está só. 

Por outro lado, a França não 
perde o ensejo de nos mostrar a 
sua pouca sympathia. 

Ao passo que alguns países 
mandáram navios ás ilhas por 
occasião da visita, o governo da 
Republica mandou, na véspera 
da chegada, retirar um barco que 
se encontrava nas águas do Fun-
chal. 

Nuvens negras apparecem no 
h o r i s o n f e , annunciarido graves 
tempestades. 

Todavia, nas ilhas reina a folia. 
A côrte diverte se e o povo es-

pera. 
E os dois potentados financei-

ros da terra, na sua áncia de de-
vorarem os últimos restos, jogam 
as últimas em frente do bolo que 
se intitula privilégio bancario do 
Ultramar. Burnay dum lado, es-
condido sob o Banco Nacional 
Ultramarino, a gente da Terlu-
des do outro, atraz do Banco Lis-
boa & Açores, é vêr como os dois 
gallos se approximam e espica-
çam— cada um com a respectiva 
imprensa. 

Desgraçado país esmagado por 
tantos ladrões e por tantas la-
droeiras ! F. B. 

Passagem de ministro 
Quási sem nenhuma considera-

ção a passagem ontem, na esta-
ção velha, do ministro da guerra. 
O grupo de cumprimcntadóres 
limitou se aos srs. secretário geral, 
administrador do concelho e com-
missário de polícia, um chefe de 
esquadra, uns oito polícias e quási 
meia dúzia de políticos. 

E' que não foi feita a encom-
menda da recepção, que redundou 
pobríssima. 

* 
P o s s e s 

O sr. António Donato, que ha 
dias foi nomeado guarda-mór da 
Universidade, tomou ontem posse 
daquêlle logar. O que deixou va-
go na bibliotheca foi dado a seu 
irmão José Ernesto, que também 
ontem tomou posse. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. 
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A JUNTA LIBERAL 

Teve a sua primeira reunião 
em Lisboa a grande Junta Libe-
ral, presidida pelo sr. conselheiro 
José Dias Ferreira, affirmando 
por enquanto a sua existência pelo 
início dos trabalhos de congrega-
ção de forças em todo o país, es-
tando já constituídas delegações 
em muitas terras da província: 
providências indispensável para 
um inteliigente movimento de uni-
ficação de todos os elementos ge-
nuinamente liberaes. 

E' bem certo que a reacção 
desfructa enorme força em todo 
o país; mas esta força não provem 
da natureza da sua própria orga-
nisação como succede pof exem-
plp em França, como bem elo-
quentemente no-lo está demon-
strando a colossal e brilhantíssima 
discussão da lei sobre as congre-
gações religiosas no Senado; pro-
vém, sim, unicamente da conscien-
te e propositada tolerância dos 
successivos governos constitucio-
naes que vêem nesta sua habili-
dade política um meio facílimo de 
combater os progressos sempre 
crescentes da Democracia. Portu 
guêsa; guerreando intransigente-
mente o ensino pelo méthodo de 
Jbâo dfe Deus — o único raciona-
lista para a rápida diffusão do en-
sino—e entregando descripcioná-
riamente á nefasta direcção dos 
padres da companhia de Jesus a 
educação das pósteras gerações 
—bando de cretinos imbecilisados 
pelo exqesso do fanatismo! 

E c num país como este—com 
uma tremenda percentagem de 
mais de 8o °/o de analphabetos 
—que os malditos obreiros das tre-
vas proseguem ininterruptamente 
na sua faina odiosa de toupeiras, 
minando sem cessar os alicerces 
da sociedade portuguesa e mol-
dando o cérebro das futuras ca-
madas socjaes com os pestíferos 
preconceitos impostos pelos sectá-
rios de Ignácio de Loyola! 

A par do analphabetismo cam-
peia a immoralidade, e a conjun-
cção dos dois cancros sociaes 
que depauperam 'Portugal é que 
faz surgir á supporação pútrida 
desta nacionalidade agonisante, es-
candalos como os de Aldegavinha, 
d'Areosa, de Mirandella e tantos 
outros que infectam a atmosphera 
moral do país; crimes como os 
das Trinas e até questões peri 
gosas, pelas suas consequências 
e conflictos internacionaes que 
pódem accarre.tar, como a do pro-
jectado rapto de D. Rosa Calmon, 
filha do cônsul do Brasil no Porto, 
e cuja rápida solução foi sem 
dúvida devida á reconhecida mo-
deração e tolerância do governo 
daquçlla grande República sul-
americana, nossa irmã pelas as-
pirações e pelas tradições dum 
gloriosíssimo passado commum. 

E' por isso que os homens emi-
nentes de todos os matises libe-
raes que na Junta secundam acti-
va e inteligentemente os notabi-
lissimos trabalhos do sr. dr. Mi-
guel Bombarda—um dos homens 
de sciéncia que honram o nosso 
país e que no extranjeiro está 
acreditado como uma das maio-
res summidadés médicas—se de-
dicam de preferência á questão 
do ensino; assumpto verdadeira-
mente primacial que é a chave 
do intrincado problema religioso; 
a alavanca poderosíssima da ins-
trucção pública; o alvião do pro-
gresso e da civilisação que ha de 
conduzir o velho e abatido Portu-

f al ao nível das nações cultas da 
)uropa, cóllocando-o na senda 

evolutiva dos países que de ha 
muito conquistaram um logar de 
honra no combate contra o obscu-
rantismo, barricado na Igreja, 
tentando d'est'arte resurgir as ne-
fastas e absolutas tradições d'eras 
em que a intolerância de frada 
lhões estúpidos abafavam nas mas-
morras é nas fogueiras.de Inqui-
rição o protesto das consciências, 

cultas e do espírito emancipado 
pela luz da Rasão. 

E' pela adopção do méthodo 
de João de Deus — como único e 
supremo meio duma rápida diffu-
são do ensino — que o jesuitismo 
pôde ser vencido, e, no dia em 
que fôr removido esse obstáculo, 
entraremos de vez no período do 
princípio do fim, porque esse dia 
marcará a primeira èíape da jor-
nada em cujo terminus se antevê 
a República Portuguesa illumi-
nando o país com o facho scin 
tillante da Liberdade. 

FAZENDA JÚNIOR. 

E I D E S P A N H A 

Igrejas queimadas 

Na villa de Norena, próximo da 
cidade de Oviedo, existiam duas 
capellas denominndas do Ecce-
Homo e de S. João, annexas á 
igreja parochial e que num dos 
últimos dias do mês findo appa-
receram incendiadas. 

A população fo gava despreoc 
cupada quando de súbito um enor-
me clarão chamou as attenções. 
Eram as capellas em fogo, o es-
pectáculo que se deparava aos 
olhos da multidão que accorreu 
ao ponto sinistramente illumina-
do. As labaredas irrompiam me-
donhas pelos telhados e pelas fres-
tas; lá dentro, amontoadas a meio 
dos corpos principaes das capel-
las, eram pasto das chamas ima-
gens de santos, alfaias, pedaços 
de madeira, etc. Houve a tenta-
tiva de salvar imagens e alfaias, 
mas foi impossível. Tudo abun-
dantemente regado a petroleo, o 
fogo alastrara-se tornando impra-
ticável qualquer exforço de apro-
ximação. 

Presutne-se o espanto, o terror 
que este facto espalhou ante os 
clericaes da villa de Norena e ci-
dade de Oviedo, espanto e terror 
que mais se accentuou ao começa 
rem a circular uns pequenos bi-
lhetes em que era espalhado o aviso 
de que estavam igualmente con-
demnadas ao fogo e em breve ar-
deriam as mais igrejas da provín-
cia. 

As autoridades principiaram lo-
go a procurar os autores do si-
nistro, mas não tiveram ainda fe-
licidade nas pesquizas. 

Tumultos 

Por occasião de celebrar-se em 
Valença e no templo de S. Mar-
tinho o jubileu houve graves tu-
multos. 

Um sermão irritantemente cle-
rical e petulantemente provoca-
dor deu occasião a que fossem 
soltos gritos de abaixo o jesuitis 
mo e Viva a Liberdade, estabele-
cendo se logo um grande confli-
cto, sendo espancados muitos cle-
ricaes que tentavam abafar os pro-
testos contra as insídias do pre-
gador. 

Por fim os liberaes fecharam as 
portas do templo, sitiando-o para 
que ninguém o podesse abando-
nar. O governador interveiu para 
que deixassem sair as senhoras : 
não foi attendido. 

A polícia procurou dissolver os 
grupos fortíssimos que se haviam 
constituído, mas nada conseguiu 
logrando unicamente que os cie 
ricaes saíssem do templo, a pou-
co e pouco, protegidos pelo pró-
prio governador. 

Ao anoitecer, a guarda civil e 
forças do exército quizeram dis-
solver os ajuntamentos, produ-
zifido-se então um tumulto impo-
nente : 

Os sinos tocavam a rebate, ar-
diam pelas ruas os jornaes cleri-
caes, os devotos saindo da igreja 
caíam uns sobre os outros e, para 
cúmulo, houve lá dentro gritos de 
fogo que produziram atropella-
mentos e feridos diversos. 

Naturees consequências da au-
dácia com cjUe é utilisado tí púl-

pito para o insulto a quantos não 
collaboram na obra jesuítica e que 
antes a combatem. 

Grave retaliação 

Em Pomplana saíra uma pro-
cissão ante a qual se recusaram 
a descobrir-se muitos populares e 
um official de infanteria que os 
clericaes, ^irritados, espancaram 
violentamente. Deu se breve a vin-
dicta. 

Noutra manifestação religiosa 
seguidamente feita, os clericaes 
apanharam, por sua vez uma so 
va tremenda, applicada por sol 
dados e pelo povo que os espa 
deiraram sem contemplação. Sue 
cederam-se, como é de presumir, 
numerosas prisões, mas isso não 
obsta a que soldados e officiaes 
aífirmem que os reaccionários con 
tinuarám a apanhar a sua conta, 
em paga da audácia com que es 
pancaram o official. 

Folguedos 
Ainda pelo S. Pedro foram 

cheios de enthusiasmo os folgue-
dos populares, mantendo os dif 
ferentes pavilhões de que de mos 
conta a animação das primeiras 
noitçs de dança. O do Pateo da 
Inquisição continúa a merecer as 
honras de o melhor entre os me-
lhores. 

Num vasto salão da rua da So-
phia houve também danças pelo 
S. João e S. Pedro, sendo enor 
me, mesmo extraordinária, a con-
corrência de famílias que lá af-
fluiu, mantendo-se a roda sempre 
com um número de pares superior 
a 5o. 

Bellas moças, gargantas de pri-
meira ordem rapazes cheios de 
enthusiasmo, foi mantida no sa 
Ião, durante cinco noites, a me-
lhor e mais communicativa ani-
mação, de que partilhavam os 
visitantes espectadores de todas 
as classes que, delicadamente re-
cebidas pela commissão promo-
tora, lá se demoravam horas es-
quecidas a admirar o númerosís-
simo e distincto rancho. 

Puro e genuino baile campes-
tre, alegre e cheio d'encanto. 

Mil parabéns aos promotores. 

Senhora da Bôa-Moríc 
o» 

Promettem ser brilhantes e sum-
ptuosos os festejos á Senhora da 
Bôa Morte, no sábbado e do-
mingo. 

No maior número d is ruas por 
onde, na tarde de domingo, deve 
passar a procissão, constituiram-
se commissões para adorna las, 
devendo esperar-se, do empenho 
com que os commissionados tra 
balham, que fiquem vistosamente 
engalanadas. 

Sábbado, ás 10 horas da noite, 
ha fogo prêso, durante o qual to-
ca a philarmónica Boa-União, ten-
do o largo da Feira, onde é quei-
mada, abundante profusão de lu 
zes. Muitas outras ruas da alta 
sám igualmente illuminadas. 

Domingo, ás 8 horas da manhã, 
ha missa celebrada pelo sr. bispo; 
ás 11 começa a missa da festa, 
pregando o sr. dr. Joaquim Alves 
dos Santos, lente de theologia, 
saindo ás 6 horas da tarde a pro-
cissão. 

Sábbado depois do fogo, e ao 
fim da tarde de domingo, tendo 
recolhido o préstito religioso, ha 
no largo da Feira e num pavilhão 
especial, danças pelo rancho do 
pateo da Inquisição. 

• 

Este anno teremos epocha anor 
mal de fogueiras. 

Dansar-se-ha na baixa durante 
os dias da festa da Senhora da 
Bôa-Morte. 

Antigamente eram as fogueiras 
só na alta; este anno te-las-hemos 
na baixa e em Sante Clara, aonde 
á feira do dia ç) chamará muita 
gente» ^ ; 

S I T U A Ç Ã O O P E R A R I A 

Um senhor José Maria dos San-
tos, que aí para qualquer lado do 
país tem uma vastidão enorme de 
terrenos para arrotear, aprovei-
tando a crise de trabalho que vai 
por toda a parte deu se ares de 
condoído pela fome alheia, e fez 
saber que acceitava nas suas ter 
ras os sem trabalho ao preço de 
3oo réis por dia. Um pau por um 
olho, pois que na região onde o 
mesmo sr. Santos é um potentado 
pela vastidão das suas proprieda-
des rústicas, o jornal do trabalha 
dor propriamente agrícola, regula 
entre 36o a 420 réis. 

Como se vê, o homemsinho é 
duma magnanimidade de coração 
que enternece. . . 

Tratava pousios, embolsando 
pela reducção do salário muitas 
dezenas de mil réis em cada dia, 
»>em fallar nos vantajosos lucros 
que as mesmas terras lhe propor-
cionariam no futuro, visto que fi 
civarn cultiváveis, ao mesmo tem 
po que o vento levava a toda a 
parte o echo dêste grito que élle, 
extasiado, já ante-ouvia:—Um be-
nemérito. t. 

Mas falhou lhe em grande par 
te o cálculo, pois que dos operá 
rios que se decidiram ír experi-
mentar a engordar-lhe o bezerro 
d'ouro um grandíssimo número 
não se resignou á exploração; — 
e só duma vez regressaram a Lis 
bôa, vindos dos seus domínios no 
Pinhal Novo, 800 homens. 

Que tal seria a bucha que lhes 
offerecia o benemérito. . . 

O outro jogo com a crise víni-
cola também lhe não pegou. 

Abusando dessa crise que man-
tém as adégas cheias, propôs se 
comprar todo o vinho de 20 graus 
a u $ o o o réis a pipa. Os lucros 
para ura estabelecimento de ca-
ridade, mas as operações feitas 
pelo benemérito, está bem visto. 

Os lavradores não caíram; não 
porque tenham quem lhes compre 
o vinho, commenta um jornal de 
Lisboa, mas «porque ainda ha co-
ragem de resistir ás espertezas do 
sr. José Maria dos Santos, que pen-
sou ter achado uma boa occasião 
para fazer negocio á custa da mi-
zeria alheia». 

Porque sendo o caso de tam 
longe nos occupamos delle tam 
demoradamente f E' que envolve 
um grande exemplo a apontar ás 
massas trabalhadoras, visto que 
o ricasso avarento é o mesmo 
exemplar em toda a parte. 

Crise de trabalho, serve-lhe a 
fazer jogo para o salário; a abun-
dância e pouca saída de qualquer 
género, ao jogo do preço. 

Construcçóes. Feitas apenas no 
verão, quando os dias sam inter 
mináveis. De inverno, dias pe-
quenos, os trabalhadores que se 
aguentem. O mesmo caso na 
agricultura. E quando a occasião 
de fazer um bom negoc o se offe-
rece, elles aí appareccm a espe-
cular, cobrindo a sordidês da in-
tenção com o farelórió de pesaro-
rosos pela mizéria dos sem tra-
ba lho . . . Sómente por caridade 
e amor do próximo, os altruistas 
d e . . . Peniche. 

Vícios do regimen e do meio. 
Porque os governos de ha muito 
deviam ter estabelecido o impôs 
to, para toda a ordem de traba-
lhos, orarios compensadores e 
equitativos, para furtar o ope-
rariado á exploração de épochas 
que mais convéem para os traba-
lhos ao ar livre, e á violência de 
madrugadas e longos serões nos 
centros fabris. Está feito já em 
outros países; na Inglaterra, por 
exemplo. 

Mas é exactamente na maioria 
dos trabalhos do estado que a ex-
ploração se vê melhor. O grosso 
das suas òbras no verão, com dias 
longos, medonhos, por preços mes-
quinhos e pagos com rnêses de atra-
zo. Os particulares vám-lbc, pois, 
no encalço; donde se induz que o 

caso é mais uma manifestação de-
feituosa do regimen. 

Como accudir a isto? 
Agrupando-se todo o opera-

riado em associações de classes, 
dando-lhe, o carácter de resistên-
cia. Federando essas associações 
para o auxílio geral e para uma 
congregação de forças a pôr em 
campo á primeira necessidade, 
impondo-se à expoliação official 
ou particular. 

Bem unida toda a grande mas-
sa, o mais recuará ante a sua im-
portância e o problema da mi-
zéria terá uma primeira solução, 
ficando ainda uma base forte para 
o restante:—a remodelação social 
pelo embate que destrua privilé-
gios de classes e emplante a ver-
dadeira democracia. 

Compenetre-se o povo desta 
necessidade e cumpram, os que 
já dispõem de educação bastante, 
o dever de educar nêste sentido, 
que o tempo e a situação não 
sam já para delongas. Os exem-
plos a indicarem essa necessidade 
sam em barda. 1 avÈtn 

Pôde a alguém parecer utópico 
este modo de vêr ? Respondere-
mos que se fundou e exerceu no-
tável acção a grande internaçio-. 
nal, que ao tarde a ambição e a 
ruindade de espíritos rebeldes ao 
progresso feriram dc morte. E 
quando foi possível essa notável 
federação de associações de diffe-
rentes países, federação que se tor-
nou tam potente, entre as duma só 
nação é mais que possível, é fá-
cil, se a ella se derem espíritos 
de aspirações nobres e re forma-
doras. 

— — o (I 

(Çartas da província 
F i g u e i r a . 27 de junho. 

Continuam vagarosamente os 
trabalhos da ponte. Pouco ou na-
da se vê por ora, o que é um de-
sapontamento para a gente da 
terra que desejava ver os traba-
lhos em grande actividade. Hou-
ve também suas questões com a 
companhia da Beira Alta, mas 
parece que ésta tudo sanado. 

: Ti •': * "»,. 

O patriotismo dos figueirenses 
soffreu um golpe fundo com a 
derrota de José Bento Pessoa nâs 
corridas do dia 25. Elie allega 
não ter o signal da penúltima vol-
ta o que indiziu a dar mais uma 
volta do que os adversários. Em 
todo o caso o i.° prémio coube a 
José Dionísio. 

Este soffreu de uma parte dos 
espectadores uma manifestação 
de desagrado. Este facto selva-
gem indignou todas as pessôas 
sensatas. Devo dizer que foi ape-
nas uma pequena parte dos espe-
ctadores que se manifestou tám 
malcreada como importunamente. 
Mas era gente sem imputação e 
estamos certos que José Dioní-
sio os tomou na devida conta. 
Quando êlle recebeu o prémio e 
mais tarde, no fim da distribuição, 
foi alvo de grandes applausos, 
palmas e acclamações pela gran-' 
de quantidade de pessôas que en-
chiam o Gymnásio Club. [ a r 

O fogo d'artificio foi bastante 
ordinário e o locál em que o quei-
maram foi o menos apropriado. 

A procissão foi uma vergonha. 
Coisas daquellas, que tam facil-
mente cahem no ridículo, só se 
devem fazer com certeza de uma 
certa pompa e gravidade. . 

E tal consciência tiveram do 
ridículo alguns membros da com-
missão promotora que não se 
atreveram a acompanhar a pro-
cissão. 

* . '1 -

Em resposta a um suelto do 
vosso jornal a Gaveta da Figueu 
ra, remata assim: 

« . . . manejos reaccionários... 
Qualquer tentativa nêste sentido... 
nós seriamos os primeiros a com* 
batê-la sem Réguas, em harmoi 
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Muito grato lhe ficarei pela in-
serção destas mal alinhavadas 
palavras. Com esta data escrevo 
carta de egual teor ao seu colle 
ga 'local. 

De v. etc. 
(a) Constante Leitor. 

Esta conspiração de silêncio 
dos dois periódicos falia bastante 
claro. 

K. 

Argumento convincente 
O Jornal de Noticias, do 

Porto , conta o seguinte facto 
que consíitue um grande exem-
plo de dedicação á causa libe-
ral contra invasão jesuítica. 

Numa villa do Minho existe 
um bello e vasto prédio que 
certa dama de Braga , c rea tura 
da seita u l t ramontaha , tentou 
a r rendar no propósito, que foi 
Conhecido, de allí estabelecer 
um coio. 

O contrac to ía ser ul t imado 
e entre a população deram-se 
manifestações de fundo desa-
grado, cónstituindo-se desde 
logd uma commissão, das pes-
sôas mais honestas e conside-
radas da localidade, que se 
dirigiá ao proprietár io da casa 
a a v i s a r : 

— ' P o d e v. ex.a a lugar a ca-
sa para servir de coio jesuíti-
co, a f ron tando os nossos sen-
t imentos liberaes, que sám os 
de toda a povoação; mas te-
nha a certêsa de que, se tal 
fizer, pegamos-lhe o fogo ao 
prédio. 

O proprietário accedeu ante 
esta nobre e digna att i tude, fi-
cando a villa em questão livre 
da nefanda influência que do 
novo antro necessar iamente ia 
i r radiar pa ra a população lo-
cal e das immediações . 

A' at t i tude de burla que o 
governo adoptou na questão, 
n ã o haverá decer to melhor 
meio de responder , e, ao de-
parar-se com exemplos como 
êsse do Minho, repara a gente 
em que allí adean te , a Santa 
Clara , existe e funcciona sem 
sombra de contrar iedade, sob 

a influência do sr. b ispo-con-
de, um coio que é ao mesmo 
tempo uma agência pa ra im-
por tação e exportação de reli-
giosos de todas as ordens , fei-
tios e tamanhos . E mais em 
que, lá cima, a Santa T h e r e -
za, continua em exercício ou-
tro coio., cuja história em pré -
dicas e exorcismo é p ro funda-
mente vergonhosa; em que as 
Ursulinas c o n t i n u a m como 
dantes, e finalmente em que 
sobre o relatório referente, do 
sr. commissár io de polícia, in-
cide, nos archivos do governo 
civil, todo o peso da mitra epis-
copal c o i m b r ã ! " 

Isto numa terra como Coim -
b r a — o n d e ha uma Associação 
Liberal e u m a academia que o 
não ignoram — sem u m pro-
testo, sem uma manifes tação 
de desagrado. 

Atti tude pacífica e de com-
módidade , afinal, irmã gemea 
daquelja out ra da imprensa lo-
cal, que se derrete em zum-
baias ao mantenedor dêsses 
co ios—o sr. b i spo—guardan -
do um silêncio de consciência 
pôdre , ante o abuso conde-
mnavel . E á frente dêsse silên-
cio o tar tufo do Conimbricense 
d'hoje, que vem manchando cí-
nica e cr iminosamente a histó-
ria liberal do Conimbricense 
doutros tempos, de quando ti-
nha á frente o saudoso velho 
cujas cinzas terám estremecido 
de hor ror nó fundo do sarco-
fago, e que se hoje podesse 
voltar cá, com certêsa corre-
ria do jornal — que fo i a sua 
obra grandiosa e quer ida , o 
seu baluar te de affirpaaçóes li-
be raes—com o successor que 
lhe compromet te a memór ia . 

UNIVERSIDADE 
Foi o seguinte, em approvações, 

o resultado dos actos nos dias 
27 e 28: 

Faculdade de direito 

T.° anno—José Ferreira Rosa-
do, José Francisco Sequeira de 
Mello, José Garcia da Costa, Jo-

sé Godinho Neves, José Homem 
da Silveira Fernandes Vás, José 
Joaquim Affonso Pere ra, José 
Joaquim d'Antas de Barros, José 
Lopes d'01iveira, José Madeira 
Montês, Jose Malheiro Cardoso 
da Silva e José Manuel da Costa 
de Seixas. 

Houve três reprovações. 
2 0 anno — João Gago Nobre 

Júnior, João Gomes Paulo Júnior, 
João Loureiro Bernardes de Mi-
randa, Joaquim Albino da Silvei-
ra, Joaquim António Pereira, Joa-
quim António de Seixas, Joaquim 
Diogo Nunes, Joaquim Falcão de 
Magalhães e Joaquim Livio d'As-
sis Pereira de Mello-

Houve uma reprovação. 
3." atino — Joaquim Família 

Tavares, José d'Almada, José An-
tónio de Mattos, José de Barros 
Mendes d'Abreu, José Carlos Pe-
reira de Carvalho, José Casimiro 
Carneiro d'Almeida, José de Cas-
tro Lopes e José Falcão Ribeiro. 

4anno—Francisco Henrique 
de Sousa Romeiras Júnior, Fran-
cisco Xavier Ferrão de C. Bran 
co, Guilherme Ferreira Coutinho, 
Henrique Alberto Leotte Cavaco, 
Humberto Montenegro Fernan-
des, João Augusto d'01iveira Pin-
to e João Baptista Rodrigues. 

5.° anno = João de Campos 
Ferreira Lima, João de Mello de 
Sampaio e João Simões d'01i-
veira. 

Faculdade de tlieologia 

i.° anno — Domingos d'Almei-
da Brandão, José Cerqueira Mo 
reirinhas, Gaspar Correia Carnei-
ro e Domingos Lourenço d'Araujo. 

a." anno — José Caldeira d ' 0 -
liveira, José Manuel Pereira dos 
Reis e Luís Augusto Pinto d'01i-
veira. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Mathias d'Azevedo 

e Moura. 
4? anno — Manuel Gonçalves 

Salvador e Manuel do Nascimen-
to Simão. 

S.° anno — António d'Almeida 
e Sousa. 

Faculdade de medicina 

anno — Francisco Ignácio 
Pereira de Figueiredo, Júlio Viei-
ra de Figueiredo Fonseca, Ber-
nardo Augusto Loureiro Polónio 
e António Augusto de Moraes. 

2anno—D. Sophia Júlia Dias, 
António Joaquim Freire, José d '0 -
liveira Xavier e D. Domitilla Hor-
mizinda Miranda de Carvalho. 

3.° anno — João Carlos Rodri-
gues d'Azevedo, dr. em medici-

nia com os princípios democráti-
cos que professamos e de que 
não abdicamos por caso algum.» 

Comocommentário a estas bem 
cabidas palavras aqui vai a cópia 
de uma carta que áquêlle jornal 
foi dirigida por um nosso amigo, 
e que pão appareceu publicada. 
Ao Figueirense foi enviada carta 
de egual teor. Pois ambos estes 
jornaes nem publicaram nem dis-
seram o motivo porque o não fi-
zeram. 

Figueira, 10 de junho. 
Sr. Redactor da Ga(èta da Fi-

gueirai 
Permitta v. que no seu muito 

lido jornal venha fazer algumas 
considerações que me parecem 
da maior oppurtunidade. Para es-' 
crever para o público faltam-me 
todas as condições, como seja 
pfática de èscréver, conhecimen-
tos litterários, etc., mas conto com 
a demasiada benevolência dos seus 
leitores e portanto ponho de parte 
preliminares ociosos e vamos ao 
que importa. 

Nos diversos números de que 
deve constar a festa de S. João 
notei Com espanto, e cómmigO 
muita gente, que havia o seguinte: 
_fI1 ProciMão de ». João 

Kto é muito significativo! 
Devo dizer-lhe que a grande 

maioria dos Figueirenses t em 
supportado com impaciência as 
devoções do mês de Maria, que 
a Figuçira -tjeià un|a população 
essencialmèiife liberal e qbe no 
estado actual da questão religiosa 
em Portugal, quando todas as 
pessoas sensatas procuram reagir 
contra os manejos jesuíticos, a pro-
cissão que se pretende realisar 
é uma offénsa aos sentimentos 
liberaes dos Figueirenses. Aqui 
fica pois lavrado o meu protesto, 
protesto este que centenas de pes-
soas Mm cft •perfilhar, estou con-
vencido. 

V. que tantas vezes tem pu-
gnado pela Liberdade, poderia tal-
vez auxiliar esta ideia de protesto, 
publicando no seu lido bi-sema-
nário apellos ás classes operárias 
que compõem as irmandades da 
terra para não se prestarem a 
nqascaradas impróprias do século 
em. que yivemos. 

Podia mais y. mandar impri-
mir uns como manifestos exhor-
tando o povo Figueirense a não 
dar de sí a triste ideia que dará 
se se realisar tal procissão, que 
espero existe apenas no program-
ma da festa. 

3 2 Folhetim da «Resistência» 
A R S E N E HONSSAYE 

REGINA 
Livro primeiro 

Ú tiro de rewolver 

y j 3C3E | | ' ' | 

Continuação do duetto sentimental 

— Assigno-te um bilhete de ca-
samento. 

Desta vez Maria-Luiza tornou 
a encher o copo. 

— Se se fallasse nisso á menina 
Elisabeth? Ella tem as chaves 
t odas . . . 

— Ah! Isso não! Tomas me 
por uma ladra? 

— O quê! Então tomas-me por 
um ladrão ?! 

— Mas tens o ar de quem quer 
fazer um emprestimo forçado. 

— E s ainda víctima de todos 
os prejuízos; só quando roubas 
nas compras é que achas natural; 
quando roubas uma garrafa de 
Vinho fino. . . 

— Oh! Roubo só para ti, inter-
rompeu Maria-Lujza. 

— Pois bem, menina, eu se 
peço ditiheiro emprestado é por 
M causa. 

Pasquinôt deu aos calcanhares 
com toda a dignidade. 

— Vaes-te? ~ -
Era um grito de dissolução. 
— Vou, e não volto mais; por-

que recusas a tua felicidade e eu 
não quero ligar o meu destino a 
uma mulher que tem mêdo de 
tudo. Quanto vàllè a mulher, tan-
to valle o homem. 

Mas Luiza agarrou Pasquinet 
que ia na'escada. zitoff 

— Então, meu amigo, espan-
tas-me, falia mais devagar. 

— Tenho outra ideia, disse Pas-
quinet voltando se. E' raptar a 
menina Elisabeth. 

Calla •te. Não digas dessas 
coisas. Além disso cila não havia 
de querer e eu também não . . . 

Maria-Luiza tomou o ar de Ce 
limena. 

—EetSo o senhor imagina que 
9 Í Q í » < I :>«-"Xf l j ) 

Não comprehendes nada. Se 
o roubo não é para attentarcqn 
tra a virtude delia, é para fazer 
cantar a condessa. Se a ama como 
a uma filha, hade ser eloquente, 
não hade querer perdê-la. 

— Eloquente ! . Õ a 
— Sim, idiota, a verdadeira elo-

quência é o dinheiro. 
— Percebo! Mas a senhora ha-

via de ter tanta ^erta! 
— Não chora por ella! Devias 

lembrar-te de<jue não pôde* fezer 

uma omellete, sem p a r t i r os 
óvos. 

Maria-Luiza estava admirada 
em tanta preversidade, mas es-
tava cheia d'amôr. Pasquinet fas-
cinava-a com o olhar e não tinha 
fôrça para se revoltar. 

Pasquinet manejava bem a pe-
dra' dé. toque com as mulheres. 
Este homem devia ir alto na «es-
cola do sentimento». 

— Minha querida Luizinha, não 
se pôde transformar uma pessôa 
na mulher dum btirguês sem ar-
riscar nem mesmo um cabello. 

— E1 verdade; mas é por êsse 
cabello que o diabo vos agarra. 

— Ora adeus. Nós, os espíritos 
superiores suprimimos o infer-
M .7T 1 

— Mas não suprimistes Deus. 
Ah! E' já metade. Visto o 

que fizemos já dos reis e impe 
ríâfe^ès/*111 

—Tyuè fazias tu á menina ? < M | 
— Não seria desgraçada. Não 

se lhe havia dç recusar nem o ca-
fé com leite, nem os doces, nem 
o Creme. 

E Pasquinet contou a Maria 
Luiza a história dum rapto semi-
lhante. A creança tinha-se diver-
tido muito, tinham lhe ensinado 
a jogar as cartas, a fumar cigar-
ros, a beber licores, enquanto es-
tava longe da família. 

—-Mat, meu carô Paaquinetj 

como é que essa gente é tám es-
túpida que não avisa a polícia ? 

— Porque nós não somos bes-
tas nenhumas, e fazemos compre-
hender aos paes, que no dia em 
que a polícia nos apoquentar de 
mais, começaremos por nos des-
fazer do penhor. 

— O quê ? a pobre menina Eli-
sabeth ? Não digas isso. 

— Meu Deus! E' verdade. Ca 
da um por si. Torcia-se-lhe o pes-
coço como a um frango. 

— Então não entro nisso! Não, 
não entro. 

— Nunca has de comprehender 
coisa nenhuma. 

Finge-se que se lhe torce o pes-
coço. 

— Mas como queres tu que a 
senhora te dê o dinheiro para li-
vrar a menina. Elisabeth ? 

— Irra! Não o dará de mão a 
mao. Mas não te apoquentes com 
isso. Juro te que apenas tenha-
mos a menina nas mãos sacare 
mos á vista sobre a condessa. 
Vamos para Amestardam, Géno-
va, Roma. Assigna-se uma lettra 
e quando se é condessa de Ro-
manes. . . quando se quebrou tal-
vez a cabeça do marido... quan-
do se anda com um amante . . . 
quando se foi chamado ao Palá-
cio da Justiça.-.. quando se quer 
que tudo se faça sem barulho... 
paga-íe a lettra, (Cantinúa.) 

na, cirurgia e partos, pela Uni-
versidade Católica de Louvain, Jo-
sé Sebastião Egas d'Azevedo e 
Silva e Manuel Joaquim Pires. 

4.anno — José Xavier d'Aze-
vedo, Manuel Firmino da Costa, 
Rodrigo Affonso Alves de Sousa 
e José Gypriano Rodrigues Diniz. 

5.° anno — Alexandre Pereira 
d'Assis, António José da Costa 
Sampaio, José Baptista Monteiro 
e Luís Maria Rosette. 
Faculdade de Mathematica 

1.° anno — ord.: Júlio d'Abreu 
Campos, Ricardo Freire dos Reis e 
Teophilo Mauricio Constantino de 
Moraes. 

Houve uma reprovação. 
2° atino—obr.: António Cesar 

d'Almeida Rainha e Carlos Ac-
ciaioli da Fonseca Freire Temudo. 

Houve duas reprovações 
3." anno—3.* cadeira, mecani-

ca racional — vol.: Alvaro d'Al-
meida Mattos.—4.11 cadeira, geo-
metria discriptiva—vol.: José Eu-
génio Teixeira dos Reis. 

Faculdade de phylosophia 

t .a cadeira, chymica inorgânica 
— vol.: Alfredo Ernesto de Sou-
sa Faria Leal, obr.: Duarte Silva 
A. Ribeiro. — Chymica inorgâni-
ca— ord.: Augusto Cesar de C. 
Almeida, obr.: Zeferino Camossa 
F. d'Abreu e Genesio da Cruz. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira, chymica orgânica 

— vol.: Vasco Freire Themudo, 
obrig.: José Nogueira Menezes 
d'Almeida. — Chymica orgânica 
—vol.: António dos Santos e Sil-
va, obr.: João B. Bizarro d'As-
sumpção e Augusto Cesar da Sil-
va Ferreira. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira, physica i.a parte— 

vol.: Sebastião J. da Costa, obr.: 
Adolpho de L. Vianna Alexandri-
no Lopes Russo. — Physica i . a 

parte—vol.: Fernando J. Fuschi-
ni, obr.: António da Trindade e 
Nuno Freire Temudo. 

6.a cadeira, zoologia—ord.: Jo-
sé Antunes Vaz Serra, obr.: Al-
berto de Barros Costa, Amadeu 
M. Moraes.—Zoologia—ord. Jo-
sé Tavares Lucas do Couto, An-
tónio da Cunha S. d'01iveira Ba-
ptista e Arnaldo Nogueira Lemos. 

DIALAGOS EM PORTUGUÊS 
E 

Africande 
Samespraak in português em 

afrikaans por Deur Paulo Amado 
de Mello Ramalho. 

E' uma publicação de incontes-
tável utilidade para quem deseje 
conhecer a língua boêr. 

Custa 400 réis e encontra-se á 
venda em: 

Ílhavo, Coimbra, Peniche, Al-
cobaça, Caldas da Rainha, Tho-
mar e Abrantes. 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

(6) Abre os seus salões no meia-
do de julho. 

CONCURSO 
Perante a câmara municipal de 

Soui e acha-se aberto concurso por 
espaço de 3o dias contados da 
última publicação dêste na folha 
official para provimento do logar 
de secretário da mesma câmara 
com o ordenado annual de reis, 
240^000. 

Os concorrentes deveram in-
struir os seus requerimentos em 
harmonia com o decreto de 5 de 
janeiro de 1887. 

O vice-presidente, 
P.e António Simões de Noronha• 

(HOTEL MADRID 
(5) Abre no dia i5 de julho, 

único que está próximo da praia, 
bom serviço e preços cornados. 



EESISTENCIA—Terça feira, 2 de julho de 1901 

COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, . i n a t a , d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes pe.-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 

O proprietário, 

José çMaria Júnior. 

BICO NACIONAL Á U R E O 
( © n s i i c ® s i a c i o n a i ) 

-̂ WViAAA -̂

Economia garantida 50 OjO 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Bicos n.° 1 ,, a 3$000 réis 

I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis 

m Q 
CP 

E3 «a t_> 

preço antigo 
21500 r é u 
preço antigo 
45000 réis 
preço antigo 
4(500 réis 

m •o CTE» ca 

ST 
p» <a> co 
ta o oa ca o ca 
o C2 

n.°2a 450 réis 
preçs antigo 
500 réis 

(Collocados no seu logar sem angmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

I I . F e r r e i r a B o r g r e s , 3 £ > - l . ° 
C O I M B K A 

Carlos Paniagua Sanches 
t l B l B t l i O - W E X U S Í * 

PELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes cm todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra se Um 

variado sortido de malas em di 
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer encommen 
das com piompudão, assim como 
se fazem concertos com a maxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

' ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 © , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d í l m e d l n ) 

C O I M B R A 

P a i hur l ranf i r íT ^ r a n d e depósito da Companhia do Cabo Mon-
t ra I liyUl a U i l U a . , j eg0 — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Cloolninirlarlo o n n i i r a ' Agência da casa Ramos & Silva de 
CIBCU lUUdUG C upu i /d . Lisbôa, constructores de pira-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+nc nflPfl nintlipa<j- A l v a i a d e s » ó l e o s > água-ras, crés, gesso, 
l l l l l a d p a i « p i i i i u i a o . v e r n j z e s , e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m o n i í K ' Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
uinicIn.Ud. s e e m pregam em construcções hydraulicas. 
f l i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVc! oUo. e t orradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas.— Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

PpenaronC" D e f e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r r c y a y c l l o . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. . 
Pn+i lnr in- Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
bUlilUl lu. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
r . : - n ç . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r d l j U c l i U d . c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. ^ t nh da f rro 
Louças inglesas, de Ferro. Agate, serviço completo para 

mesa lavatório e cozinha. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a quéda e a caspa e conserva-o 
«empre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.a. 

Santa Clara = Coimbra 

L E I R I A 
F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m p n f n ç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
Irllilt/ilLUo p a r a trabalhos hydraulicos. 
r a l - r i m p n t n P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E ' um pro-
wal~UlilClllu dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, ser.do sensivelmente mais 
barato. 
Analueae officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
âmnçfPf iÇ fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H . T . Guedes. 
M a c e i r a — L E I I t I A 

Ultimas novidades litterárias 

0 REI BAS SERRAS 
POR 

Edmond About 
IIlustrado com gravara» 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grecu 
nos meiados do século XIX 

Preço SOO réis 

B I C O S Y S T H E M A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U f l I C © E M A I S « A H A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo sy.sthema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen^ 
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendp-lhe «er fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

O C I C L I S M O 

ÇManual do cyclista e preceitos 
hygienicos para o uso da byci 
cletta. 

D P e l o D r . * * * 
• I l u s t r a d o c o m g r a v a r a * 

Indispensável a lodos os cyclistas 
Preço I»0 réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo LISBOA. 

rs.j Bicos n.° 1,1)500 e Bicos n.° % 2 ) 0 0 0 is. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 
. . "i 

Tulipas e globos, desde 250 róis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o » p a r a g r a a 

L A D E I R A & F I L H O C a n a l i z a d o r e s d ' R | u a « gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 105 —COIMBRA 

cõmmmcíõ ses, coqueluche, rouquidão ( A n l i g o P a ç o í o C m i t ) 
e outros incommodos dos or-
gaoa rc&piratonos, attenuam-se e 
curam-sc com os Saccharohdes 
d alcatrão, compostos, (Jbfce-
bu ivacLOH í W L n a s r r o s o s ) , 
cuja effleaua icm sido sempre com 
piovada, durante pove annos, por 
imlliiues de pçssóas que os teem 
usad(j, e vereticada e atiestada por 
abaliaados iaCultatlVOs. 

Deposito geral: 

J P i U a r m á v i a O r i e n t a l 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 298 
P O B T O 

Vendem-se em todas as phar-
maçias, drogarias e outros estaf-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 230 réis. 

4 Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemisplieriospor mei 
S . O O O i O O O > 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178- Lisboa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares— Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

on 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty-Sypb i l i t i co 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.* e 3.° 
gnois. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

I V S o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a s íi 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMERCIO — 42 

GOIMBBA 

Cura-as em poucos dias a in-
jecção anti-bleriorrhagica que se 
vende na pharmácia M. V^Çaia-
reth & C."—Santa Clara—Coim-
bra— Frasco 5oo réis, pelo cor-
reio 75o. 

CASAS Á VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

Um magnifico prédio, ca-
sa, pàteo e jardim", rta Estrada da 
B e i r a , um dos mais bem acaba-' 
dos edifícios da cidade; ®UP 

2.0 —Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3g 

3.° —Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n." 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia—41 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também hâ grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3ç — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

(AD VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 
predial de Coimbra 

H. d o s o l l n t o t i . 3 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
dar. 

Offerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. a 

BOBDADOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie, 

Rua de Quebra Costas, ?5, 
» d i z -

Vende se o tefreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

O T U L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograpMa de M. Reis 
Gomes, ma Martins de Car-
Yalho, 1 e 9 Coimbra. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
jr 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre ,i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; 3.&400 
réis; semestre , i # 2 0 0 réis; trimes-
tre,600 réis. 

Número avulso ,40 réis. NGIA 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./*• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacçío 1 admlnlstriçâ», R. Ferreira Borges, 165 Editor e administrador, Manoel d'01ÍYelra Amaral' Officlna typográphica, rua Martins de Carvalho, T 

O Vintém das Escolas 
—̂ /VATjva/V— 

Depois do ludíbrio official 
a que temos assistido, em que 
o governo retrogrado de Hin-
tze ultra-conservador se não 
pejou de aífrontar os liberaes 
com burlas como as dos de-
cretos de 10 de março e 18 
d'abril, não ha que ter espe-
ranças senão na própria alma 
popular, á qual repugna a rea-
cção clerical jesuítica, que é a 
mais odiosa e nefasta das ca-
lamidades que estám açoutan-
do o país. 

Não temos que esperar da 
acção dos governos senão pro-
tecção descarada aos coios 
jesuíticos, ás congregações ille-
gaes, aos conventos condem-
nados, ás igrejinhas desmora-
lizadoras, porque demais tem o 
governo demonstrado a sua 
odiosa cumplicidade com essas 
instituições immoraes. 

O movimento de protesto 
do país inteiro foi formidável 
na sua veheméncia, mostra-
va-se irreprimivel no seu im-
pulso, indomável na sua im-
petuosidade; em toda a parte 
se via a indignação mais justi-
ficada, e o appello da opinião 
liberal, para se ver desaffron-
lada dos manejos odiosos da 
mais impudente das reacções, 
a reacção religiosa dos jesuí-
tas, subiu das camadas popu-
lares aos degraus do thrôno, 
e ouviu da bôcca do rei pala-
vras inilludiveis de protecção 
e apoio. 

Mas o procedimento dos 
ministros do rei, daquêlles que 
ainda ha pouco diriam em 
plena câmara dos pares, pela 
bôcca do seu presidente de 
conselho, o ínclito Hintze Ri-
beiro, que os ministros rece-
biam as ordens de seu amo e 
as cumpriam, êsse procedi-
mento, em completo desac-
cordo com as palavras do che-
fe do Estado, vem mostrar a 
toda a evidência que nada se 
pôde esperar dos governos, 
que elles estám tam identifi-
cados com o jesuititmo, tam 
seus cúmplices, que nem ás 
indicações de seu amo obede-
cem, já que sobre elles não 
tem força dominadora e coer-
civa a acção popular. 

Não conte, por isso, com 
elles o país! 

Aquella burla odiosa dos 
decretos-poeira, fez adorme-
cer por instantes a cólera na-
cional, mas por certo que as 
fortes correntes d'indignação 
que agitaram o país recobra-
rátn novas forças para amanhã | 

o convulsionarem, num Ímpe-
to irresistível de saneamento. 

Sem dúvida para isso esta-
rám preparados os liberaes; 
por certo não acceitarám ce-
gamente, de braços cruzados, 
o ludibrio do governo, antes 
o obrigarám a cumprir o seu 
dever de dar execução ás leis 
de Aguiar e Braamcamp, que 
sam leis do país. 

Mas entretanto, enquanto 
não chega o momento de se 
obrigar o governo a dar cum-
primento integro e completo 
ás reclamações nacionaes e ás 
palavras do rei, vamos nós, 
liberaes, proseguindo na nossa 
missão de lucta, procurando 
torná-la quanto possível prá-
tica, efficaz e salutar. 

Sam muitíssimos e diversos 
os meios a empregar; um dês-
tes, porém, e o principal de 
todos, é combater o jesuitismo 
no seu reducto mais fortifica-
do, naquêlle que a reacção 
mais esforçadamente defende, 
naquêlle em que ella adquire 
mais força—a educação, por-
que é arrancar-lhe das mãos 
os cérebros e as consciências 
com que ámanhã os jesuitas 
dominarám O país. 

E' forçoso e urgente que 
pelo país todo se multipliquem 
as escolas liberaes; é indispen-
sável que a ideia de liberdade 
comece a germinar no espírito 
das creanças ao primeiro des-
abrochar da intelligéncia; urge 
que dêste pais d'analphabetos 
expulsemos a ignorância, por-
que é nas trevas da intelligén-
cia que a reacção tem os ali-
cerces da sua obra de despo-
tismo. 

Se fôrmos deixar os nossos 
interesses mais sagrados á ini-
ciativa dos governos, continua-
remos a assistir á propaganda 
dominadora do jesuitismo, e 
iremos caindo successivamen-
te no obscurantismo depri-
mente e aviltante, que fará 
desta nação, que deve ser gran-
de pelo seu passado, uma na-
ção de escravos, dominados 
pelo terror do inferno e pela 
roupeta dos jesuitas. 

E não teremos nem liber-
dade, nem progresso, nem ci-
vilisação! 

Multipliquemos, por isso, 
as escolas liberaes; ensinemos 
o país a lêr; eduquêmo-lo e fa-
remos uma nação de cidadãos, 
de homens livres, conscientes, 
senhores de si, fortes na sua 
dignidade própria. Só assim 
Portugal virá a ser utna nação 
resi ' 

Está fundada uma associa-
r ã o de beneficénciíífinstracção 
e educação cívica, denomina-
d a — O Vintém da» Es-
colas. 

Propõe-se esta associação 
benemérita derramar a instru-
cção por todo o país; sam seus 
os princípios liberaesquedeixa-
mos expostos; é uma associa-
ção patriótica e nacional, que 
todos os portuguêses devem 
favorecer e auxiliar, de que 
devem ser sócios os portuguê-
ses todos. 

Funda-se esta associação 
para exercer no país uma acção 
mornlisadora, digna do maior 
respeito; a ella pódem e devem 
pertencer todos os portuguê-
ses. Para ella chamámos a at-
tenção pública. 

Com a quota insignificante, 
ao alcance de todos, ainda os 
mais modestos, de cem reis 
por mês, esta associação pôde 
prestar ao país serviços ex-
traordináriamente relevantes; 
basta para isso que nella se 
associem os portuguêses aos 
milhares. 

Associemo-nos, por isso, to-
dos os liberaes, sem distiacção 
de partidos nem de opiniões 
políticas; sejámos todos, pri-
meiro do que tudo, portugue-
ses e concorrâmos com o nos-
so vintém por semana para a 
educação do país. 

E feriremos o jesuitismo no 
que lhe é mais caro e essen-
cial — a educação da mocida-
de. Reparemos em que—cada 
consciência arrancada á in-
fluência jesuítica, será áma-
nhã uma energia nova e sã 
a conjugar-se para o resurgi-
mento da nação! 

Falta remediada 

Passou ontem á tarde de re-
gresso a Lisboa, o ministro da 
guerra, o ministro Festas, que 
volta de Lamego inchado do va-
lor das recepções e do vivório, á 
sua pessoa, que o está atirando 
ao apogeu da glória. 

Já dissemos o que houve na es-
tação velha á passagrm para lá. 
Agora, na vinda, o caso mudou 
de figura : — que não parecia bem 
deixar seguir o homem a masti-
gar em secco o desprazer de não 
ter aqui um pouco de baixinha 
gata. 

Se no regresso levava o carim 
bo de viajante official, não sabe-
mos; mas a verdade é que lá foi, 
á gare, uma força do 23, com a 
respectiva banda. E mais lá vi-
mos—os grandes da regeneração 
hintzácea, com o sr. João das 
Festas servindo de bandeira do 
partido e a fazer jus direito á con-
sideração de si mesmo, e ladea-
dos por um grupo de anspeçadas 
e cabos dè guerra, amestrada gétv-

te na fusilaria do vivório, até ao 
presideate da guerra, como lá gri-
tou um enthusiasta na áncia de 
gritar alguma coisa. 

O festejado, pondo a mão so-
bre o hombro do gritador e cor-
rigindo risonho: 

— Presidente, nem tanto, meu 
amigo, nem tan to . . . 

Tinha já soado o coro do viva 
ao Presidente da guerra, viva 
que foi uma precipitação mas a 
que se tornava necessário corres-
ponder, para evitar a chuchadei-
ra, explicou um manifestante quan-
do, de volta, se dirigia a arromar 
a casaquinha das occasiões sole-
mnes. 

Mas foi tesa a manifestação. 
A' frente da múzica do Paes— 

a do partido — bem vistosa na 
elegância da sua nova encaderna-
ção, encimada por aquella coisa 
branca que simelha uma casca 
d'ovo partida em duas, um quar-
teirão e pico de correligionários, 
amigos e admiradores, na Luza, 
do sr. das tropas, do sr. Hintze, 
por consequência. E cumprimen-
t a r a m . . . e gr i taram. . . até que 
o comboio partiu e êlles não mais 
o viram, para logo cahirem nos 
braços uns dos outros, a darem-
se os emboras, pela felicidade e 
imponência da manifestação, com 
pensadora da auzéneia á outra 
passagem, para a qual não houve 
tempo de materialmente a prepa-
rar, como explicou já a Corres-
pondência de Coimbra. Material-
mente, sim, porque de res to . . . 

E agora ha maldizentes que af-
firmam ter reconhecido nos pro-
motores da manifestação a mes-
ma gente daquêlle centro político 
onde foi solemnemente inaugura-
do o celebre retrato, que já ar-
mou em retrato celebre, de João 
Franco; a mesmíssima gente, sem 
faltar o sr. João das Festas, que 
esteve na estação nova soprando 
aos foles do supracitado sr. Fran-
co, quando ha tempo aí veio — 
lembram-se ? — ser padrinho do 
tal centro político, a que deu o 
seu nome e que já pediu chrisma 
para Hin tze . . . 

Raio de línguas, que até faz 
engulhos ouvir. 

Por nós, aqui garantimos não 
acreditar que fôsse a mesma gen-
te. Credo ó João! ! . . ' . 

O n o v o j o r n a l 

Saiu o primeiro número da Fo-
lha de Coimbra, orgão dos Fran-
cos. 

Santa Barbara, que parece uma 
trovoada a despir raios de ridí-
culo sobre o sr. dr. Luís Pereira, 
e mais sobre o sr. José Miranda, 
e mais sobre toda a companhia, 
que ouvimos deu ao sr. João das 
Festas a devoção de, para afu-
gentar a avalanche, resar muito, 
muito a c"Magnificai, á luz duma 
vela benta. E assim esquecerá o 
mesmo sr. João das Festas o ol> 
vídio da Folha pela sua pessoa, 
que se não benze nem com um 
beliscãosinho directo, desconside-
ração que o traz deveras arre-
liado/ 

Tal qual como se na freguesia 
houvesse um enterro para que não 
recebesse convite.. . 

O bom do sr. João . . . 

Tiro Civil—Concurso Nacional 
Nos dias 23 e 24 do mês pas-

sado teve logar em Lisboa, na 
carreira de tiro de Pedrouços, o 
concurso nacional de tiro promovi-
do pela União dos Atiradores Ci-
vis Portuguêses. Esta festa, tam 
patriótica e alevantada, devida á 
iniciativa benemérita da União 
dos Atiradores Civis Portuguêses, 
decorreu cheia de interesse e de 
brilho, tendo sido concorrida por 
centenas de atiradores tanto de 
Lisbôa como das províncias, que 
nella se representaram pelas fi-
liaes da União — Leiria, Bragan-
ça, Almeida, Viseu e Coimbra— 
notando-se a solidariedade duma 
excellente camaradagem entre to-
dos. E assim era de esperar, visto 
que a todos unificava o mesmo 
pensamento generoso de educa-
ção cívica, na sua manifestação 
mais alta, a da defêsa da pátria. 

Os jornaes da capital deram 
na occasião circunstanciadas no-
tícias dêste concurso; limitar-nos-
hemos, por isso, agora a notar 
somente que a 4.* Filial da União, 
instituída uo Gymnásio de Coim-
bra, se apresentou distinctamente 
no concurso de tiro. 

Com pouco mais de dois mê-
ses de instrucção na carreira de 
tiro do regimento d'infantaria 23, 
pois esses exercícios começaram 
no dia 6 d'abril último, levou a 
Lisbôa atiradores que foram dos 
mais classificados entre todos. E 
para lamentar é que não pudes-
sem, por circunstâncias extranhas, 
apresentar-se na carreira em con-
dições mais favoraveis, pois deve 
saber-se que os atiradores da 4.* 
Filial fôram para Lisbôa na noite 
que precedeu o concurso, tinham 
um desconhecimento completo da 
carreira de Pedrouços, da sua 
orientação, das suas condições de 
luz, das suas armas, etc., não tendo 
tido com antecipação treno ne-
nhum nessa carreira, como aconte-
ceu a outras filiaes. 

E, contudo, apresentou se tam 
bem no concurso próprio das fi-
liaes, que esteve prestes a trazer 
para a sua séde, o Gymnásio de 
Coimbra, o diploma d'honra, que 
foi conquistado, por um acaso fa-
voravel, pela 2.* Filial, a de Bra-
gança, que tem quatro annos de 
existência. 

Ainda assim á 4.11 Filial perten-
cem, pelo menos, dois prémios, 
além de duas medalhas de prata. 
E dizemos — pelo menos — por-
que á hora a que escrevemos não 
temos ainda conhecimento do mo-
do como devem já ter sido recti-
ficadas as classificações que, por 
uma deplorável precipitação, re-
sultarám inquinadas d'erro. Ape-
nas tivermos conhecimento das 
rectificações daremos delias notí-
cia porque por ellas não pode-
rám deixar de ser premiados mais 
um ou dois atiradores desta Filial. 

O resultado, pois, colhido pela 
4.a Filial da União foi altamente 
lisongeiro e honroso para todos 
os sócios da Filial e em especial 
para aquelles que têem dedicado 
todo o seu empenho e zêlo á edu-
cação do tiro civil em Coimbra, 
como têem sido o sr. coronel Vi-
ctorio de Freitas, illustre com-
mandante do regimento d'infan-
taria 23, chefe militar brioso e 
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de alta illustração, que tam supe-
riormente comprehende as rele-
vantes vantagens nacionaes que 
resultam da educação diftundida 
do tiro civil; o sr. capitão Ferrei-
ra, dedicado c zeloso director da 
carreira de tiro regimental, e que 
aos atiradores civis tem presta-
do tam grandes serviços; o sr. 
tenente Cruz, sub director desta 
carreira e director da 4.* Filial 
da União dos Atiradores Civis, a 
que tem dedicado toda a sua in-
telligente boa vontade, e a dire-
cção do Gymnásio de Coimbra, 
que a êste ramo de educação 
physica dedica toda a sua atten-
ção. 

Pena é, repetimos, que por 
uma circunstância em si própria 
fútil e irrisória, a 4.* Filial não 
pudesse alcançar o diploma de 
honra das Fjliaes; mas como é 
de esperar que factos idênticos 
se não repitam, por certo a 4.* 
Filial em concursos futuros se 
apresentará com a primazia a 
que tem direito, porque além de 
contar já excelíentes atiradores, 
o interesse que desperta nesta 
cidade a hade fazer progredir no-
tavelmente. 

E todos os que a cita se dedi-
carem poderám ter a consciência 
de que cooperam numa obra emi-
nentemente nacional e patriótica. 

Concluindo, prestámos a home-
nagem que se deve á inteligente 
e superior cooperação do sr. mi-
nistro da guerra, bem como ás ini-
ciativas fecundas do Conselho Ge-
rente e Commissão Executiva da 
patriótica e benemérita União dos 
Atiradores Civis Portuguêses, a 
q u e m felicitámos cordealmente 
pelo êxito brilhante do concurso 
que promoveram. 

A manifestação republica-
na de iadrid 

O caso da Arzilla 
Aquelle célebre acontecimento 

da Arzilla, tam ruidoso _na sua 
essência e pelos acontecimentos 
que se lhe seguiram, lá no legar 
com a oceupação dum destaca-
mento militar, é no tribunal desta 
comarca, deve ter o seu epílogo 
em 24 de outubro, dia ultimamen-
te marcado para o respectivo jul-
gamento. 

Trata-se, como os leitores de-
vem recordar-se, dum grave des 
acáto ás auctoridades judiciaes, 
que alli foram desconsideradas e 
ameaçadas de espancamento e até 
da morte, na occasião em que 
iam piara liquidar uma antiga ques-
tão de fóros, seguindo-se os tra-
balhos de investigação para o apu 
rar de responsabilidades, traba 
lhos cuja maior somma se deu 
aqui no tribunal. 

Averiguado tudo o que foi pos-
sível, devem ser, pois, julgados 
naquelle dia, 24 de outubro, 69 
indivíduos, homens e mulheres, 
uma vez que dentre elles se des-
tacaram no violento aggravo som-
bras fortes da padeira de Alju-
barrota. 

Feira de S. Bartholomeu 
Em sessão d'ontem, a câmara 

fallou daquella feira annual, as 
sentando que nêste anno cila seja 
feita no local das anteriores, isto 
é, ao longo do Caes á direita da 
parte ajardinada, aproveitando allí 
todo o terreno possível, e esten-
dendo o abarracamento, desde 
que necessária seja, para a Por 
tagem, largo das \meias, etc. 

Antes, a câmara não tinha tra 
tado de tal assumpto, nem mes 
mo incidentalmente; de sorte que 
a publicada notícia de que a fei 
ra referida ia ser feita no largo 
D. Luís, á quinta de Santa Cruz 
em virtude do ajardinamento do 
Caes, tbema sobre que bordaram 
conselheiradas eminen t í s s imo 
Accácios, não teve o mínimo fun 
fjamento, 

Foi imponente a manifestação 
republicana de Madrid que no 
dia 22 de junho se realisou na-
quella capital, chegando a assu-
mir um accentuado caracter revo-
lucionário. 

Passava naquêlle dia o triste 
anniversário do mallogrado mo-
vimento revolucionário de 22 de 
junho de 1866, promovido pelos 
corpos de guarnição de Aranjuez, 
de Madrid (forças aquartelladas 
em S. Gil) e de Alcalá e prom-
ptamente suffocado pelas tropas 
do governo, epilogando se a tra-
gédia com o odioso fusilamento 
ce 3o e tantos sargentos que se 
rebellaram contra o despotismo 
de Izabel n. 

Esse movimento foi o grande 
verdadeiro percussor da glorio-

sa revolução de 1868, e foi da re-
gressão levada ao extremo, lógi-
camente derivada daquêlle mallo 
*ro, que saíram as primeiras scin 
dilações de Alcoléa e o alvorecer 
dos novos Tempos messiânicos 
da grandiosa epopeia revolucio-
nária de Espanha. 

O progresso sempre crescente 
do republicanismo espanhol foi a 
immediata e natural consequên-
cia da revolução de 1868. 

Nem a adopção da constituição 
monárchica de 1869, nem mais 
tarde a queda da República pelo 
golpe d'Estado de 3 de janeiro de 
1874 e o verdadeiro captiveiro de 
Babylónia a que todos os grupos 
avançados foram submettidos pe 
o rotineiro despotismo de Cano 
vas dei Castillo, conseguiram en-
fraquecer a fôrça verdadeiramente 
nacional do partido republicano 
em Espanha. As mesmas diver 
géneias dos chefes da democra 
cia espanhola, desunindo os di-
versos grupos revolucionários em 
questões de princípios, apenas 
téem retardado o momento psy-
cológico do advento da República 
naquelle país, sem que a débil 
monarchia, restaurada em Sagun-
to, se podesse, 'sequer por mo 
mentos, aproveitar das dissen-
çÕes dos seus adversários!. . . 

Este facto rigorosamente histó-
rico demonstra plenamente a fôr 
ça e os formidáveis elementos de 
que dispõe o partido republicano 
espanhol. O regionalismo, tám ar 
rojado no país visinho, é de per 
si poderosíssimo auxiliar do re-
volucionarismo, não só pelas ten 
déneias autonomas e descentralis 
tas das diversas regiões, como 
também pela naturalíssima indi 
cação da futura constituição da 
República, que tem forçosamente 
de obedecer ás exigências da evo 
lução política—como meio e su 
premo meio de se satisfazer as 
legitimas aspirações dos povos 
o systhema federal. 

E é no federalismo que reside 
o futuro da Espanha, que não 
pôde já vir muito longe, assim 
como o futuro dos demais países 
da Europa. Acatando êste princí 
pio todos os grupos avançados, á 
excepção do de Salmeron, que 
pretende integrar todas as regiões 
da Península numa vasta centrali 
sação político-administrativa, ado 
ptam previdentemente a ideia du 
ma federação, constituindo a or 
ganisação provincial autonoma 
elevando-a mesmo a Estado como 
succede nos Estados-Unidos da 
América do Norte e no Brasil. 

A centralização, preconisada e 
deffendida, aliás proficientemente, 
por Salmeron, — uma das maio 
res summidades políticas e scien 
tíficas da Espanha —approximan-
do systemáticamente a fórma re-
publicana do regimen monárchico 
— teria (caso prevalecesse essa 
solução na constituição da Repú-
blico) de transigir, com o perpas-
sar do tempo, com todos os pre-
conceitos e velharias sociaes, in-
clusivé o cathólicismo e o milita-

rismo, perigo e affronta supremos 
para a dignidade, a independén 
cia e o futuro da Nação, pondo 
cm risco a sua prosperidade e 
compromettendo gravemente __ o 
seu progresso e a sua civilisação. 

Na manifestação de Madrid con-
fundiram se federalistas, centra 
listas e libertários contra o inimigo 
commum da independência, liber-
dade e dignidad^ dos povos. Áo 
ado de Blasco Ibanez, o intrépido 

deputado centralista por Valén 
cia, distinguiram se e salientaram 
se os federalistas, deputados e 
delegados das associações de cias 
ses da Catalunha, Junoy, Men 
dosa Ilanot e Alexandre Serrana? 

conjunctamente com o che-que 
fe do federalismo Pi y Margall. 
Odon de Bueív e Vallés y Btboi 

sám os vultos mais importan 
tes e respeitáveis da única e pos-
sível solução politica para o p ií; 
vizinho, onde o regionalismo è 
uma fôrça bem positiva. 

Os federalistas pelo seu cara 
cter e bastas afinidades com o so-
cialismo e outras soluções avan 
çadas, sám o verdadeiro inimigo 
do clericalismo e a sua fórma 
administrativa o mais formida 
vel obstáculo a uma restauração 
monárchica, logo que as diversas 
províncias que a constituem, ele-
vadas a Estados, se compenetrem 
da sua elevada missão nos desti 
nos da grande Nação Espanhola. 

FAZENDA JÚNIOR. 

" V a n d a l i s m o 

Nas estradas de Coimbra a 
Condeixa e de Condeixa a Alfa-
rellos, todos os dias se observa 
que os proprietários marginaes 
ou pessoaes malfazejas se occu-
pam da destruição do arvoredo 

Indigna vêr arvores, exempla-
res magníficos, que levaram mui-
tos annos a crear, inutilisadas pe 
los processos mais barbaros e ir 
ritantes, — como seja o de des-
cascar a arvore no tronco, de mo-
do a impedir que a seiva circule. 
A morte por êste processo é fatal. 

Aos formosos choupos que ha 
próximo de Condeixa como a um 
grande número de outras arvores 
que embellezam a estrada, fizeram 
esta barbara operação. 

Logo ao sair do Sebal, na es-
trada de Alfarellos, destruíram, 
num espaço de bastantes kilóme-
tros, todas as que allí existiam, e 
eram fronduzíssimas. No entron-
camento das estradas de Condei 
xa existia um lamigueiro cujo tron 
co tinha alguns metros de circon 
feréneia, arvore que se diz tinha 
sido plantada ainda no tempo do 
marquês de Pombal, quando se 
construiu a estrada de Lisboa. 
Poiá nem êsse magnífico exem 
piar escapou ao vandalismo de 
tám estúpida como depravada 
gente. 

Ao sr. director das obras pú 
blicas e ás auctoridades compe 
tentes pedimos providências inér 
gicas, para não vêrmos dentro em 
pouco tempo destruída a maior 
parte da arborisação das nossas 
estradas. 

Feira da Rainha Santa 

E' na terça feira 9 de julho cor-
rente, como de costume, aquella 
feira, no alto de Santa Clara e 
no pateo do mosteiro. 

Muita gente suppõe que na-
quêlle dia as vendeiras sam obri-
gadas a ir para Santa Clara, ou 
melhor dizendo, que é allí obri-
gatório o mercado do dia. Tal 
se não dá, e contra êsse precon 
ceito se pronunciou a câmara na 
sua última sessão, esclarecendo 
que apesar da feira lá em cima, 
o mercado funcciona nas mesmas 
condições, sendo facultativo ás 
vendedeiras irem ou não para o 
alto de Santa Clara, conforme 
queiram ou não tjueirara. 

O 2.° CONCURSO DE GADOS 
Parece não deverem restar dú-

vidas de que o concurso de pe-
cuária, no domingo, venha a ter 
resultados da mais grata satisfa-
ção para a vereação actual, que 
foi para diante no seu alevantado 
propósito de dotar Coimbra com 
esse valiosíssimo certamen an-
uviai, ao mesmo tempo que com 
uma feira grande, egualmente an-
nual, fcita simultaneamente com 
xy còncúrso. 

Sobre esse proveitoso empre-
hendimento vem no 'Boletim do 
Syndicalo Agrícola estes dizeres, 
que aqui archivamos, pelo que 
valem, considerada a auctoridade 
das opiniões daquelle grémio em 
assumptos agricolas: 

«O êxito obtido com a feira do 
anno passado a despeito das dif 
ficuldades levantadas pelas esta-
ções superiorçs. e que não pode-
mos deixar de lamentar, conven 
eidos mesmo de que o arrependi-
mento deve já ter tomado as pes-
soas que as promoveram, era na-
tural incentivo para que a câma-
ra não desistisse da sua louvável 
iniciativa. 

«Estamos convencidos de que 
este anno o resultado deve exce 
der toda a expectativa, e que os 
nossos lavradores, convencidos da 
importância destes certamens, hão 
de concorrer da melhor vontade 
com os seus productos, eviden-
ciando os progressos que téem 
realisado, e o seu desejo de co-
operar para o aperfeiçoamento 
das raças domesticas. 

«Para a actual vereação e, es 
pecialmente, para o seu digno 
presidente sr. dr. Manuel Dias da 
Silva, tam zelosos pelos interes-
ses do município que adminis-
tram, ficará sendo este beneficio 
um attestado irrefragavel da alta 
comprehensão que téem dás suas 
funeções. E o público de certo 
lhes nãò regateará os louvores 
que merecem 

«O Syndicato Agrícola de Coim-
bra aqui deixa lavrado o teste 
munho do seu reconhecimento, 
certo da benefica influência que 
do estabelecimento d'esta feira 
resultará para o incremento da 
riqueza agrícola da nossa região 

«E para collaborar com a illus-
tre vereação no empenho que 
manifesta de incitar os nossos la 
vradores concedendo-lhes, inclu 
sivamente, do seu bolso, valiosos 
prémios, offerece a nossa socie 
dade uma charrua americana de 
surriba, para ser conferida ao do 
no do singel de bois para traba 
lho que merecer a preferência do 
jury». 

A lista dos expositores inscri-
ptos attfesta inilludivelmente o bel 
lo acolhimento que mereceu essa 
proveitosa iniciativa camarária, 

Mèsa da Misericórdia 
Em eleição de segunda feira 

foi reconduzida a maior parte da 
mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia, ficando de fóra apenas dois 
vogaes que" não podiam ser re 
eleitos por terem feito parte de 
duas mesas seguidas. 

A reeleição dos mesários actuaes 
estava naturalmente indicada, não 
só em reconhecimento da excel 
léncia de administração que téem 
feito, com um zelo e dedicação 
que bem merecem o coro de toú 
vôres que o público lhe tributa 
mas ainda porque poderia redun 
dar nalgum pouco de prejuízo a 
conclusão de trabalhos iniciados, 
e qiíe melhor conduzidos serám 

attender e dirigir, e pelos bons 
créditos da instituição a manter 
e a tornar mais apreciaveis se é 
possível, consola registar que a 
mêsa, na sua maior párte agora 
reconduzida, tem, sob a provedo-
ria do nosso querido amigo sr. 
dr. Guilherme Moreira, satisfeito 
cabal e plenamente á missão que 
lhe foi confiada, conduzindo os 
intuitos fundamentaes da Santa 
Casa — soccorrer e íducár — por 
uma fórma verdadeiramente no-
bre e respeitável. 

Inventariar-lhe os serviços, des-
esde a administração económica 

até ao regimen educativo nos col-
égios, onde não é descurado nem 

o desenvolvimento intellectual e 
moral, nem o aperfeiçoaiíícnto 
physico dós pobres orphãòsj d e i l 
de os seus arrojados emprehen-
d i m e t i t o s como o da creação do 
utilíssimo estabelecimento dè ba-
nhos—em que um publicista, fal-
ido já do crédito moral que o an-

tecessor lhe legou, pretendeu mor-
der, engulindo ao fim_vergonhosa-
mente as insidiosas" paspalhices 
que pozera na rua—desde o es-
tabelecimento de banhos, dizía-
mos, até á construcção do gran-
de edifício para a reunião, num 
só ponto, de todos os serviços de 
soccorro ao público carecido, e 
que andavam dispersos, inventa-
riar tudo isso, redundaria já ago-
ra em ociosidade, vi$to que é ge-
ralmente conhecido e admirado, 
íavendo apenas que considerar a 
reeleição feita, como uma mani-
estação de são critério da parte 

do grupo eleitor. 
A lista votada f o i : ^ «AníiiM»*; 
Provedor, dr. Guilherme Alves 

Moreira (reconduzido); 

Secretário, dr. Alvaro da Cos-
ta Machado Vlllela (reconduzido); 

Mesario da /.* graduação, Jo-
sé da Çosta Carvalho (recondu-
zido), e Manuel Augusto Rodri-
gues da Siva; 

Mesarios da 2.* graduação, 
Alexandre Dias Barata e Francis-
co Collaço, (reconduzidos) e José 
de Sousa Feiteira. 

até final por quem elaborou os 
respectivos planos e lhes deu co 
meço até á altura em que se en-
contram. 

C e r t o que estabelecimentos 
daquella natureza carecem, nas 
r e s p e c t i v a s administrações, de 
muito zelo e dedicado jnterçsse 
pela complex;dade de serviços 

Conselheiro Bernardino Machado 
Vai sair temporariamente de 

Coimbra, cremos que em viligja-
tura até á Suissa, aquêlle illustre 
cathedrático de philosophia. Por 
êsse motivo acaba de officiar aó 
vice-presidente da Associação Li-
beral, o erudito e estimado pro-
fessor de medicina sr. dr. Sousa 
Refoios, para que assuma a pre-
sidência da mesma Associação 
enquanto dure, a sua ausência. 

Contudo^ súa ex.* preside ain-
da, antes de partir, à segunda 
reilnião, que )á convocou, prepa-
ratória da fundação duma coope-
rativa or 

Causa velha 
3 U JIILJUIRO1*1 U3<! OD B J J O O 

Repetidas vezes tem sido mar-
cado dia para o julgamento, em 
audiência de querella, dum caso 
de aggressão havido próximo da 
porta férrea, em 5 de junho de 
1892, na pessoa do dr. Sanches 
da Gama, professor do 2.0 anno 
de Direito, já fallecido, pelo en-
tão seu alumno sr. Crispim de 
Castro. Succedeu sempre o addia-
mento por o accusado justificar a 
sua não comparência, visto que 
estava no extranjeiro, sendo ago-
ra novamente marcado — para 22 
do corrente — o julgamento dessa 
causa velha, parecendo que desta 
vez o delinquente se apresenta» 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Chegou a festa cídadé, para 
substituir o cirurgião dentista sr. 
dr. Herculano de Carvalho, du-
rante a sua demora no Gerez pa-
ra onde seguiu, o sr. Caldeira da 
Silva, que durante largos annos 
teve nesta cidade um consultório 
dentário, tendo merecido sempre 
as melhores considerações do nos-
so público. 
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(Çartas da província 
Fifftfelra, i de ^vtlfto. 

O dia de S. João, precedido de 
um domingo, com o banho santo, 
o annúncio de grandes festas e, 
sobretudo, com os comboios ba-
ratíssimos, trouxe a esta bella ci-
dade uma immensa multidão, que 
teve para vei*, na noite de domin-
go para segunda jfeira, as illumi 
nações, na segunda'feira, de dia, 
a festa d'igreja, a tourada c a 
procissão, e, de noite, illumina-
çÕes e fogo preso, e, na terçá-
feira, de dia, as corridas de, ve-
locípedes, e, de noite, a serenata 
com illuminação no Mondego. 

Houvê abundância de phitar-
mónicas, entre as quaes destaca-
va a de infantaria 14, que tocava no 
Mercado, e a 10 d'agosto, que to-
cavá na Praça Nova. As illumi-
nações na noite dc domingo para 
segunda-feira fôram prejudicadas 
pela grande ventania. Todavia o 
Mercado estava bem illuminado e 
o. seu aspecto era interessante, 
com as columnas enfeitadas com 
bandeiras e tropheus, com canti-
gas populares, etc. 

Não assisti à festa d'igreja, on-
de houve sermão de Alves Men-
des, mas vi 4 procissão da minha 
janella, altura em que ainda ía 
pouco acompanhada, talvez por 
ser perto da igreja. Constava de 
uma irmandade de Villa Verde 
(Santo Aleixo) e de outra irman-
dade desta cidade, de um cortejo 
de meninas e, é claro, do Santís-
simo e da nova imagem do S. João, 
cujo valor artístico desconheço, 
mas que de longe me pareceu 
bastante sympáthica. 

A' tourada não fui e á noite vi 
algum do fogo preso de que gos-
tei. 

Na terça feira assisti, como to-
da a gente, com todo o interèsse 
á corrida de velocípedes que de-
correu muito bem é muito anima-
da. Na última corrida bateram-
se admiravelmente José Dionysio 
e José Bento* ganhando o primei-
ro o primeiro prémio de cincoen 
ta mil réis, tendo chegado logo 
atrás delle José Bento, convenci-
do de que lhe faltava dár uma 
volta. Este facto mal interpreta-
do por alguns populares que, co-
mo toda a população da Figueira, 
tem por José Bento a maior sym-
pathia, deu origem a manifesta-
ções hóstís a José Dionysio, ma-

nifestações muito desagradáveis, 
njas que certamente não teriam 
tido logar sem o mal entendido 
que houve. 

Não pude vêr a serenata illumi-
nada no rio, mas iníormam me 
que fechou murfo bem os feste-
j t s*L pVi inmor» o i m o n c r U , 

Durante os três dias e princi 
dpalmente no domingo apresen-
tava um aspecto bem pittoresco 
e popular. 

Ha quem calcule que estiveram 
na Figueira trinta mil pessoas. 
Imaginem quanto dinheiro aqui 
ficou em mãos quê para,o anno 
ter^m o cuidado de se estender 
ás bolsas dos menos interessados 
naS festas. 

* 

No domingo, ás 10 horas da 
manhã, chegou José Bento Pes-

' sôa, victorioso nas duas corridas 
de velocípedes. , Y * 

Foi uma loucura o enthusiasmo 
que o caso despertou nesta terra. 

José Bento viu-se andar ao collo 
por essas ruas desde que saiu, 
digo, desde que o tiraram do com-
partimento da carruagem em que 

H o l M j y m 
uy , * :JÍ . 

Os interessados na indústria 
do banhista, actualmente a mais 
importante fonte dc vida desta 
cidade, andam com o receio de 
não virem os banhistas espanhoes 
assustados com as notícias da 
peste bubónica no Porto. E' isto, 
em todos os annos. Em se ap-
proximando a epôca dos banhos 
de mar, lá começam os jornaes 
espanhoes a empregar todos os 
meios de desviar a concorrência 
dos seus nacionaes das nossas 
praias e não ha meio de evitar a 
sua desleal campanha. 

Com respeito ao jogo, dizem-
rne que se espera uma certa tole-
rância. Se assim fôr, faremos uma 
vaquinha. 

M. 

3 3 Folhetim da «Resistência» 

E p o c h a " b a l n e a r 

Saíram para as Caldas da Rai-
nha O sr. Francisco Villaça da 
Fonseca, digno presidente da As-
sociação Commercial desta cida-
de e para os Cúccos o sr. Joa-
quim Augusto Carvalho Santos. 

—Regressou das Caldas da Rai-
nha o sr. JManuel José da Costa 
Soares. 

ARSENE HONS5AYE 

R E G I N A 
6 81 Qu&w|primeii$ « " S t 

• tiro de rrwolvcr 

X X 
Continuação do duetto sentimental 

~ « 0 £ ? b e m , se lhe não puze-
rem a faca ao pescoço, então 
sim: 

— Oh! contava com isso! Eu 
faço tudo como um gentlemam. 
Tu ficas em casa, chorarás pela 
menina Elisabeth as mesmas lá-
grimas què a condessa e a creada 
de quarto. Escrever-me-has mys-
teriosamente como ellas levam as 
coisas; mas não digas uma pala-
vra mais alta que as outras. 

— E se me prenderem? 
J i ^ j S f t ^ i i ^ F ^ e m a mim mes-

mo me ham de prender. Roubar 
uma menina é coisa que se vê 
todos os dias. Peor para ella se 
se deixa roubar; o público diz quê 
é porque lhe achou graça. Logo 
que escreva á condessa que a 
afilhada continúa a ser um anjo, 
mas que se para eu não casar 
com ella, lhe não dá dote, que 
eu caso còm a mão esquerda, 
comprehendes que a senhora, que 
rião deixa de ter coraçãó, ftade 

querer salvar a virtude da menina 
Elisabeth. 

— Tudo isso tem ar de correr 
admiravelmente. 

A cosinheira deitou mais vi 
j?ho~ . . 

— Mas como se ha de raptar a 
menina Elisabeth? 

— Múifo simplesmente; raptà-
se. Faz com que tenha dinheiro 
no bolso, que traga os diamantes, 
se os tiver, ou as jóias da condes 
sa, se os não tiver delia. Cantar-
Ihe-has uma cantiga — que uma 
pobre mulher está á espera delia 
na rua para lhe fatiar da sua mi-
séria.— Eu estou desfarçado em 
cocheiro de fiacre; desço da al-
mofada, atiro a rapariga para 
dentro do carro: dentro está outra 
mulher que tem umas mãos d'aço 
para a prender e um rosto d'anjo 
para a não deixar gritar. Uma 
chicotada, cocheiro! A que está 
na carruagem falla-lhe do mestre 
de pianno. Vou para diante, a 
trote largo; volto para traz, para 
am lado, para outro, em zig-zag; 
perCo me em Paris, ella não saba 
onde está, descêmo-la do carro, 
morta de mêdo, na planície de 
Gun#evifliers, onde lhe aplicámos 
o regimen cellular numa das nos-
sas barracas; ou então salto com 
ella para um trem expresso e le-
vo-a para o extranjeiro. 

Aconsinheira estava espantada. 
— E' um grande golpe. 
— Ou ha génio, ou não o ha. 

Toca. (Continúa.) 

Educação social 
Sob a denominação de Biblio-

theca ae educação nova, fundou-
se ha tempo em Lisbôa um grupo, 
parà fazer publicações, e que vem 
prestando ás; classes escassas de 
recursos o altíssimo serviço de 
proporcionar-lhe a adquisição de 
bons livros de educação social, 
em condições que não envolvem 
sacrifício, 

Constituída por um grupo de 
rapazes, cultores fervorosos da 
moderna philosophia social, e pro 
pagandistas dedicados dum novo 
ideal de regeneração; sem intuitos 
de mercantilismo e somente con-
duzida pelo empenho de educar 
e instruir pela leitura de boas 
obras, a sua acção e trabalho sam 
notavelmente benéficos e muito 
para indicâr aos que não dispõem 
de meios para a compra de livros 
caros. 

O Germinal, bella e notável 
obra de Emílio Zola, o espírito 
realista tam admirado em todo o 
mundo culto, que transplantou 
para aquelle livro extraordinário, 
em cópia do natural, a vida do 
operário mineiro, vida sempre 
amarga e dura, cheia de martírios, 
perigos e privações, aggravada 
dia a dia pelas horríveis exigên-
cias e extorções das companhias 
capitalistas, foi publicado por esta 
empreza, em cadernetas de 24 
páginas ao preço, mais que facul-
tativo* de 3o réis. Seguiu-se ao 
Germinal — Determinismo e res-
ponsabilidade, de A. Hamon, já 
publicado também. 

Nesta obra e tratado com su-
perior critério um assumpto que 
tem constituído a preocçupação 
de muitíssimos vultos nas scién-
cias médicas e jurídicas:—/! res-
ponsabilidade perante o crime. 

Professor da Universidade No-
va de Bruxellas, A Hamon, o au-
ctor, reuniu em volume as suas 
primeiras prelecções sobre a ma-
téria, constituindo ellas como que 
um preliminar a mais largo tra-
balho. 

No lívro de que fatiámos—Dê-
terminismo e responsabilidade, 
sam játratados, com notável pro-
ficiência e funda observação estse 
aspectos do problema: — Livre 
arbítrio e determinismo; 'Defini-
ção do crime; Da responsabili-
dade. 

O acolhimento que um tam ar-
rojado trabalho obteve em França 
explica o seu alríssimo mereci-
mento, dando ao autor um logar 
proeminente entre os modernos 
puMflíWWfl *»<»•> oi>*-it»uf 11 

A emprêsa, cuja séde é na Cal-, 
cada de Sant'Anna, 61 — L i s 
bôa, satisfaz os pedidos de volu-
mes do Germinal, o do 'Determi-
nismo, cuja publicação em fascí-
culos terminou ha pouco, median-
te a remessa do custo de cada 
um dos volumes que é respecti-
vamente—600 e Soo réis. 

A sair e para distribuição em 
cadernetas, ao preço tam com-
modo de 3o reis, tem o no-
vo e tam notável romance de 
Zola - Trabalho — que a impren-
sa, não só francêsa mas ainda de 
outros países, tem encarecido ex 
traordináriamente. 

A traducção dessas obras está 
confiada a um espírito culto, e 
que sabe lêr bem Zola para fazer 
a versão das suas obras como 
ellas merecem. 

Rapaz que viveu bastantes an-
nos em Coimbra, onde affirmou 
notavelmente os seus tam apre? 
ciáveis méritos e valor intellectual, 
reside em Lisbôa e dá as horas 
que lhe sobram do tabalho de 
escriptório ao culto litterário, es-
condendo modestamente o seu no-
me sob o pseudónimo Bel-Adam. 

A seguir ao Trabalho, o grupo 
publicará, entre outras obras no-
táveis a Ressurreição, de Tol-
stoi, cRiquê\a e Miséria de Di-
ckèus, etc. 

A i t l l M t O O 

UNIVERSIDADE 
Foi o seguinte, em approvações, 

o resultado dos actos nos dias 
2, 3 e 4: 

Faculdade de direito 

1.° anno—José Maria de Proen-
ça d-Alrneida Garrett, José Mei-
relles C. Barriga, José de Sousa 
Oliveira Larocq, José T . Osório 
d'Aragão Martel, José V. Ferrei-
ra, Leandro H. d'Almeida, Leo-
nardo Dias Navarro, Luís Ber-
nardo L. Athayde, Luís C. d'An-
drade e Silva, Manuel da Graça 
do Espirito Santo e Manuel J. M. 
da Piedade Alvares. 

Houve nove reprovações. 
2." anno Joaquim de Mello Pin-

to de Gusmão Calheiros, Joaquim 
Pereira da Costa, Jorge d'Almei-
da Queiroz, Francisco Correia 
Pinto, José Bernardo d'Almada, 
José Caeiro da Malta, José Cesá-
rio Correia Lima, José Corte Real 
d'Albuquerque, José Delgado da 
Silva Ribeiro, José Ferreira da 
Silva, José Joaquim d'Azevedo 
Brito Chaves, José L. de Mattos 
Chaves, José Maria d'Andrade, 
José Maria d'Andrade Freire, Jo-
sé Peixoto P . de Vasconcellos 
Côrte Real e José Freitas No-
gueira. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — José Fortunato de 

Vasconcellos Coutinho e Freitas, 
José Francisco Teixeira d'Azeve-
do, José Ignácio Pereira dc Fi-
gueiredo, José Luciano de Cas-
tro Pires Corte Real, José Maria 
do C. Ribeiro de Carvalho, José 
Maria D. de Sousa Baracho Jú-
nior, José Máximo de M. e Cas-
tro Ribeiro, Julio Guilherme Nu-
nes de Carvalho, Luís Augusto 
de Freitas, Luís Gonzaga Nolas-
co da Silva e Luís de Lencastre 
Carneiro de Vasconcellos. 

Houve uma reprovação-
4." anno — João de Deus Ra-

mos Júnior, João Eduardo Pes-
soa Lopes, João Eduardo Vas-
concellos Rebello, João Henrique 
Ubrich Júnior, João José da Fon-
seca Garcia, João Lucio Pousão 
Pereira, João de Mello Machado, 
João de Penha S. Coutinho e Joa-
quim José N. Teixeira Peixoto! 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — José Teixeira Direi-

to, João Victorino Mealha, Joa-
quim Augusto da Silva Moura, 
Joaquim do Nascimento e Sousa, 
Joaquim Pereira Gil de Mattos, 
Joaquim Pereira T . de Vascon-
cellos, José Dias, José Emígdio 
doares da Costa Cabral e José 
Ferreira da Silva e Sá. 

Faculdade de tbeologla 

1° anno — Américo Augusto 
da Conceição, Francisco Augusto 
da Costa e Silva e Manuel Antó-
nio de Quadros. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — Manuel Pereira da 

Conceição e Silva, Olímpio Vieira 
de Mello, Adriano António Go-
mes, Domingos J. Pereira, João 
Candido Novaes e Sousa e Antó-
Julio Neves. 

3." anno — Francisco Odorico 
Dantas Carneiro e Francisco Ro-
drigues da Silva. 

J 4 a n n o — Manuel da Silva 
Martins, José Domingues Alves 
e José de Castro Gavinho. 

Faculdade de medicina 

1.° anno — Alfonso Henriques, 
José Lopes d'OIiveira, Veríssimo 
Augusto da Silva Guimarães, Af-
fonso Augusto Pinto, José Car-
neiro Leão Queiroz e Américo de 
Sousa Camões. 

2." anno — António Nogueira 
Menezes de Almeida, Eugénio 
AughstÒ Sampaio Duarte, Augus-
to Jorge Rodrigues Freire, Eurico 
Fernandes Lisbôa, Augusto Ro-
drigues Almiro e Filippe Cesar 
Augusto Baião. 

3." anno — Manuel José da C. 
Soares, João de Mattos Cid, Fran-
cisco de Paula de Carvalho P . 

» A l l f i & f i t 

C. V. e Vasconcélloz, Abílio Ta-
vares Justiça, José Tavares Le-
bre e Luís FlaminO Teixeira de 
Almeida. 

4.0 anno — João Carlos Rodri-
gues de Azevedo, doutor em me-
dicina, cirúrgica e partos pela 
Universidade Cathólica de Liu-
vani; Alexandre da Silva Bastos, 
António dos Santos Cidraes, An-
tónio Francisco de Sousa e An-
tónio Pereira de Sousa Neves. 

5.° anno — Alfredo Ferreira 
Cristina, Arsénio Guilherme Bo-
telho de Sousa, Joaquim José 
Luís Fernandes, António Pereira, 
Abel Soares Rodrigues e João 
Luís Affonso Vianna. 
Faculdade de Matliematica 

1.° anno — Ord.: Luís Gui-
lherme Nunes de Carvalho, Gau-
dêncio José Trindade. Obr.: Júlio 
Machado Feliciano Júnior, Ar-, 
naldo Reimão da Fonseca. Ord.;, 
Fernando Henrique Alves de Sou-
sa, António Maria H. da Silveira 
S. d'Almeida Mello. Ord.: Joa-
quim Ferreira Alves, obr.: Primo 
de Sá Pinto Abreu Sotto Mayor, 
Eugénio d'Oliveira Couceiro, Jo-
sé Casimiro V. d'Abreu e João 
Maria de Faria e Vasconcellos. 

2." anno— Ord.: Fernando Pau-
lino d'01iveira e Albuquerque. 
Obr.: Luís de B. Monteiro Gui-
marães, Joaquim Lopes d'01ivei-
ra e Castro. Obr.: Alfonso Verís-
simo de Azevedo Zuquete, Alber-
to Cupertino Pessoa, Alberto Au-
gusto das Neves Rocha e José Au-
gusto Vianna de Lemos Peixoto. 

3." anno — 4." cadeira, geome-
tria descriptiva — Alumnos com 
destino ás armas de infanteria e 
cavallaria na E. do Exercito: Jo-
sé Mauricio Correia Vianna, Julio 
d'Abreu Campos. 3.* cadeira: 
Mecanica Racional, voluntário: 
José Eugénio Teixeira dos San-
tos. 

Faculdade de pUylo*oplftía 

1.a cadeira, chymica inorgâni-
ca—Ord . : Alberto G. Peixoto c 
Cunha. Obr.: João Maria de Fa-
ria Vasconcellos. Vol.: Alvaro 
d'Almeida Amorim, António de 
Jesus Barbosa Correia, Frederico 
Mauperrim Santos e João Emilio. 
Raposo de Magalhães. 

2.* cadeira, chymica organica 
— Ord.: Sergio Ferreira da Ro-
cha Cailixto. Obr.: Manuel Soa-
res Barbosa, Adolpho de Lemos 
Urania. Ord . : António C. d'Al-
meida Rainha, Alexandrino Lo-
pes Russo, António da Trindade. 

Houve uma desisténci^219VÍQ 
3." cadeira, physica i . a parte— 

Vol.: Abel Paes Cabral. Obr.: 
António d'01iveira. Vol.: Fran-
cisco Augusto H. da Silveira Sam-
paio d'Almeida Mello. Obr. Ar-
thur Augusto Pachéco Dias Frei-
tas. Vol.: Ernesto Poppe. 

Houve três íeprovações. 
6.a cadeira, zoologia — Ord.; 

João d'Almeida. Obr.: Arnaldo 
Vieira N. da Cruz, Carlos Balbi-
no Dias. Ord.: Manuel M. Frota. 
Obr. Eduardo da Silva Torres, 
Manuel Lourenço Dias. Ord.: Jo-
sé Garcia Regalia. Obr.: Manuel 
Matheus d'Almeida Seabra e José 
d'Abreu Pinto. 

7 c a d e i r a , mineralogia e geo-
logia—Vol.: José Esteves da Con-
ceição Mascarenhas, Francisco D. 
de Barros Bacellar e Alexandre 
Proença d'Almeida Garrett. 

O AMOR DOS HOMENS 
O mais interessante livro do 

eminente professor de anthropo-
logia italiano Paulo Mantegaèza, 
deve ser posto á venda no dia 1.5 
de julho, 1 vol. 700 réis. 

Restando poucos exemplares da 
edição, — quási toda encommen-
dada para o Brazil, — ás pessoas 
que o desejem possuir pede-se 
enviem sem demora os séus; pe-
didos ás principaes livrarias do 
país e aos editores. 
T . C a r d o s o A I r m ã o 

L I B B O A 
l ! l l r n n l / I 
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COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
t i a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

-2 r •« 
m 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

-JWVTiA.ÍW-

E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 0 x 0 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S ? ? 
Bicos rt.° 1 „ fl 3$000 réis « S 9 0 

Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis Jgg 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preÇ9 antigo 

„ n.°2a 450 réis 500 réis 

B 
CO» 
ca ca 

era. 

tst o ca 
Dl O c/i 
•-o is) 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
fêlobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 
Ninguém rende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

1 1 . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 
C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
OÍ MibfsxH >1 {Vvf¥« ^ ^ fj~ *' '"^ rV?/ ^ r^'11-

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em írente do Arco dllmedisa) 

C O I M B R A 

P a i huHrai l lTa* ^ r a n d e depósito da Companhia do Cabo Mon-
b d l lljUl allíiUa. ^ ^ — Avi so aos proprietários e mestres 

d'obras. 
F l p r t r i r i H a r l p p n n t i r a ' A s é n c i a d a c a s a R a r a o s & S i l v a d « L i e c i n c i u a u e B UpilLd. L i s b ô a ) constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t a c n a r a n in t l i raç - Atvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
lilILúa p a i a p m i u i a o . v e r n j z e S i e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n l n ç * * n g l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
u l m c i l l u o . s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
f l iuprCíK' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlVcidUa. e torradores para café, n ;ichinas para moer carne, 

balanças de todos os systêrfias. — Rédes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Ppflflflnpnç* D e f e r r o e a r a m e P n m e i r a qualidade com grandes 
r l c y d y c l l o . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Pn+ilnnia- Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
OUlliUi la . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faqueiros* C r y s t ó f l e > m e t a l b r a n c o ' c a b o d ' « b a n o e marfim 

completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inglêsas, de Ferro: Ag™1,' 
mêsa lavatório e cozinha. 

Esmaltada e estanhada, ferro 
serviço completo para 

L E I R I A 
F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimpnff lC naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UIIIIBIlUJd p a r a t r abalhos hydraulicos. 
P a l - r i m p n t n P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E' um pre 
b a r U M C l I l u jucto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ÃnaílKPÇ officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
HlldSyOwiO c5pj a a quem as pedir. 
ÂmnçfpaS fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
Hliluoll do v e ndem-se em todas as principaes drogarias, estabele* 
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Xodós os pedidos para João H. T . Guedes. 

f a c e i r a - ^ I B J A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBIRCIÃO-DEKTISTA 

PELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a e p o c h a balnear. 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Officina de malas 
DE 

P e d r o d a S i l v a 
39—R. DE QUEBRA-GOSTAS —39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di 
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
B h u m e q u i n q u i n a 

ROYET & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.*. 

Santa Clara = Coimbra 

Ultimas novidades litterárias 

0 REI DAS SERRAS 
POR 

E d m o n d A b o u t 
•Ilustrado com gravura» 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX 

Preço SOO réi» 

O CICLISMO 
SManual do cyclista e preceitos 

hygienicos para o uso da byci 
cletta. 

F e l o D i > . * * * 
Hlustrado com gravura» 

Indispensável a todos os cyclistas 
Preço 1 SO réi» 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo LISBOA. 

D E P U R A T I V O ASSIS 
Anty-SypUilitico 

Util em todos os casos patho 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos i . ' e 3." 
grtus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologias 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 8oo réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMERCIO — 4 2 

C O I M B B A 

B I C O S Y S T H E M Â A U E R * 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U N I C © E M A l i E I A l t A T O 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° % 1)500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmen to de preço. 

T u l i p a s e g l o b o s , d e s d e 2 5 0 r é i s 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
Canalizadores «Tagua e gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

As constipações, bronebites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or 
gáos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Sacchai ohdes 
d alcatrão, compostos, ( J b t e -
b u y a t l o s M i l a g r o t t o s ) , 
cuja efficacia tem sido sempre coui 
provada, durante nove annos, por 
milnares de pessôas que os téem 
usado, e vereheada e attestada por 
abalisados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A MENDES 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 
P O R T O 

Vendem-se cm todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois liemisplierios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 
usteça. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettemse franco de 
porte a quem enviar o seu im-

Eorte a Augusto Soares—Agência 
[acional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 
No jornal ensina-se o modo de 

tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia—41 
O o í m t o r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sopfiia — 41 
COIMBRA 

(HOTEL MADRID 
Figueira da Foz 

(&) Abre no dia i5 de julho, 
único que está próximo da praia, 
bòm serviçò e preços cornados» 

Escola Nacional de Agricultura 
Faz se público que no domingo, 

21 do corrente pelas ío horas da 
manhã, na secretaria desta Es-
cola, em S. Martinho do Bispo e 
perante mim serám arrematadas 
e entregues a quem mais der, os 
géneros e animaes abaixo decla-
rados, os quaes pódem desde já 
ser examinados das io horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Os animaes seiám retirados 
desde logo. A lã, cortiça e ma-
deira, serám retiradas conforme 
convenha, não podendo, todavia, 
ir além de 21 d'agosto e ficando 
sob responsabilidade dos arrema-
tantes. 

O preço da arrematação será 
logo pago, para entrar, opportu-
namente, como receita eventual. 

Animaes 
1 vacca Cotovia . . . 453D000 
1 » Paquita 45^000 
2 bezerros para trabalho 5o$ooo 
1 Barrasco Jorkshire— 

Berkshire. , . . v 14ÍS000 
1 Carneiro—crusamento 

—merino Southdoune 3^900 
l ã 

267 kilos de lã a 240 réis o kilo 
Madeira 

Na Vagem Grande 
22 rolos avaliados e m . . 2Í&400 
7 Choupos 23ÍOOO 

Em S. Thiago 
5 rolos avaliados em . . . 5oo 

Nas Remolhas 
6 rolos avaliados em . . . i # í o b 

Cor t i ça 
Virgem, explorável, contida em 

260 pés avaliados em dez réis 
o kilo. 

Escóla Nacional de Agricultura, 
2 de julho de 1901. (7) 

O director, 

António Augusto Baptist a. 

Venda de penhores 
Na Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.° 6 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chns-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinesa para entrada de ca-
sa, um grande oleado para casa 
de mêsa, cómedas antigas e mo-
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou-
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa p de salla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão, candiei-
ros, trastes de cosinha e differen-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços 
muito commodos. (8) 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

(6) Abre os seus salões no meia» 
do de julho. 
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CONDIÇÕES D E A S S I G N A T U R A 
{PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha -Anno, 2 $ 7 0 0 
réis: semestre , i # 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis . 

Sam es tampi lha—Anno; 2 # 4 0 0 
réis; semestre , 1 * 2 0 0 réis; trimes-
tre ,600 réis. 

Número avulso ,4» réis . NGIA 
A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o .[*. . 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

RedacçSo«administração, R. Ferreira Borges, 165 Editor e administrador, Manoel d'01iTelra Amaral Officlna tjpográphtca, rua Martins da Carvalho, 7 

Os desilludidos 
E' do Morte o artigo 

que em seguida publica-
mos. Magistralmente pen-
sado e profundamente ver-
dadeiro. <4'? 3 5 í i 

Nesta lucta de todos os dias 
que de ha mui to vem ferindo 
o par t ido republicano, ha uma 
resistência a vencer , ha uma 
força a debellar — a resistên-
cia dos desilludidos, a força 
inerte dos a c c o m o d a t i c i o s 
egoístas que disfructam na do-
ce calmaria moral dos tibios 
ou dos frustes, as benesses de 
u m a s instituições condemna-
das, a r iqueza dum pais posto 
a saque por uma oligarchia de 
aventureiros . 

Com effeito, inútil se to rna-
rá , já agora , demons t ra r que 
não é o grupo intransigente 
dos defensores da monarchia , 
or ientado num pensamento de 
reacção e de força, o obs tá-
culo único que entrava o ca-
minho dessa revolução purifi-
cadora , em cujo crysol se hám 
de depura r setenta annos de 
torpezas , mais de meio sécu-
lo de crimes. 

Monarchicos de convicção 
já não existem, Apenas u m a 
oligarchia de politiquetes finge 
a inda conservar-se fiel a uma 
t radicção quasi obl i terada, ape-
nas u m bando de interessados 
se dispõe, porventura , a rea-
gir contra a fa ta l idade dos 
acontecimentos , que tanto sub-
ver te as instituições como os 
homens . 

Mais por interesse pessoal 
do que em resultado de uma 
convicção patriótica, não ha 
que duvidar — tam difficil é 
prevalecer sobre o instincto 
de conservação, tam profun-
damente h u m a n o de interesse 
collectivo, base moral da so-
ciedade fu tura . 

Se o par t ido republ icano, 
n u m a p ropaganda de vinte an-
nos, não teve de abr i r brecha 
em convicções arre igadas , se 
nunca encontrou u m program-
m a de governo que se defron-
tasse com o seu ou uma escó-
la doutr inar ia que discutisse 
os seus princípios políticos, 
nem por isso a lucta tem sido 
menos porf iada contra êsse 
scepticismo que depr ime a in-
telligéncia e enfraquece o ca-
racter . 

Fi l iado na degenerescencia 
da raça , que, de resto, a inda 
não íoi demons t rada , as cau-
sas da decadencia nacional , 
a t t r ibuem a uma especie de 
fatalidade organica, desculpa 

c o m m o d a pa ra a inacção po-
lítica, todos os phenomenos 
de decomposição social que 
reflecte a vida por tuguêsa . 

A degenerescência da raça 
o factor antropplogico, sam os 
chavões que tudo explicam, 
inclusivamente este facto úni-
co, dum contraste por demais 
frisante de serem «os pr imei-
ros, os mais audazes no sécu-
lo XVI, os últ imos no princi-
pio do século XX.» 

«Isto já não tem remedio», 
c lama o desilludido, p patr io-
ta, chorando as desgraças da 
pátria, essa pobre pátria por-
tuguesa explorada pelos ban-
doleiros políticos. 

Os desilludidos!... M a s c o m -
prehende-se a desillusão nos 
que luctaram, naquêlles que 
deixaram nos abrolhos do Ideal 
um pedaço da sua alma, um 
fa r rapo e n s a n g u e n t a d o das 
suas asp i rações! 

Se viver é luctar, se a lucta 
é sempre uma esperança, com 
que direito assistem os desil-
ludidos a esta bata lha de um 
começo de século t am cheio 
de dúvidas e de incertezas ? 

Não . O que se abstém é 
um cobarde , o indifferente é 
u m criminoso. E ' preciso cha-
mar á vida política, é preciso 
congregar pa ra a acção revo-
lucionária os cinco milhões de 
egoísmos que pa ra aí se aco-
tovellam, que para aí bo rbo-
r inham. E ' preciso chamá los 
á vida collectiva, fazer-lhes 
sentir o seu destino c o m m u m , 
evocar-lhes a ideia e o senti-
mento duma pátria, sem a qual 
não ha crença que se avigore 
nem ideal que 1'ructifique. 

Q u e slles, os desilludidos, 
t ambém, afinal téem a sua fé. 
Que êlles, os pobres scépticos, 
téem também as suas aspira-
ções. 

Crêem no ministro todo po-
deroso, f ructo da trica e da 
intriga que os ha de anichar 
nêsse orçamento onde cada 
berba é uma synthese de ni-
grománcia . Crêem no favori-
tismo, no compadr io e aspi-
ram a vegetar commodamente 
nessa boa paz , tam propícia 
aos egoístas, com que a Pro-
vidência regala de v e z em 
quando o globo ter ráqueo. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das n 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. 

A J U N T A L I B E R A L 
O Nove de Julho, de Beja, em 

carta aberta dirigida ao sr. con-
selheiro Dias Ferreira, firmada 
por Roberto, pseudónimo que en-
cobre um escriptor mais ou me-
nos ao factó da política portuguê-
sa, pronuncia-se abertamente pela 
orientação, tam luminosamente se-
guida pelo sr. dr. dr. Miguel Bom-
barda, traçando a apologia da 
rápida diffusão do ensino. 

Um povo illustrado é um povo 
emancipado eis a divisa do Con-
gresso Internacional de Genebra, 
de 1864; "divisa que é uma gran-
de e luminosa verdade já com-
provada por factos. 

Encontra-se, portanto, na illus-
tração do povo a principal garan-
tia da liberdade e independência 
do mesmo povo. Neste ponto es-
tamos de pleno accôrdo com o 
sr. dr. Bombarda, e, a não exis-
tirem attrittos doutra naturêsa, 
bastava o impulso imprimido pelo 
distincto homem de sciéncia á 
causa do ensino, para se chegar 
facilmente á satisfatória solução 
do problema religioso. 

Era esta a conducta a seguir 
numa situação normal! . . . 

Mas no' estado, bastante críti-
co, da política portuguêsa . . . 
quando a reacção jesuítica con-
grega elementos para lançar o 
país na senda das perturbações 
civis, urge que — a par da diffu-
são do ensino — se opere uma 
rápida concentração de todos os 
elementos avançados a fim de se 
defender energicamente a causa 
da Liberdade. 

E' este o caminho que a junta 
Liberal deve trilhar sem demora, 
resolutamente... audaciosamen-
te se a tempo pretende salvar o 
país das machinações reaccioná 
rias e dos planos tenebrosos do 
actual governo, um dos gabine-
tes reaccionários mais desassom-
brádos dos últimos tempos, que 
mais parece uma ante-câmara do 
Vaticano do que o representante 
legítimo dos interesses nacionaes. 

A situação é assombrosa de 
perigos ! . . . Somos um povo tri-
plicentemente perdido sob o pon-
to de vista político, económico e 
moral. A questão religiosa veio 
aggravar ainda mais, se é possi 
vel, um estado de coisas já de si 
impossível de se tolerar, e, no 
seio de tantas calamidades é ella 
ó assumpto supremo, que pre-
occupa todas as attenções, con-
demnando eloquentemente um re-
gimen que nada faz, nem deixa 
fazer, compromettendo seriamen-
te a dignidade e independência 
do país ante a Europa culta que 
nos considera, e com razão, um 
povo semi-bárbaro, fetiche-calcu-
ladamente dos estadistas britan 
nicos que o lisongeiam unicamen-
te pelas colónias que ainda con-
serva e que a poderosa Inglater-
ra ardentemente deseja ! 

Um povo que crystalisa num 
regimen constitucional intolerante 
e improgressivo, é um povo ex 
tine to para as luctas da civilisa-
ção. Aqui só um energico e su-
premo exforço, que abalasse a 
monarchia nos seus fundamentos, 
é que seria revulsivo sufficiente 
para despertar o país duma secu-
lar lethargia; nem doutra fórma 

já se comprehende a missão do 
partido republicano. 

Querer attenuar todo este su-
dário de misérias com a diffusão 
do ensino, sem lançar mão de 
meios mais enérgicos, é o mesmo 
que querer conseguir o impossí-
vel. Se na junta ha um estadista, 
e, creio que o seja o sr. Dias Fer-
reira, sua ex.a que promova uma 
série de conferências em que ple-
namente demonstre á opinião li-
beral que é na viciação do systê-
ma eleitoral que reside uma gran-
de parte da nossa desgraça, le-
vantando no seu orgão o Tempo 
a questão do suffrágio universal, 
apontando-lhe o exemplo da Bel 
gica como modelo das nações li-
vres, digno de ser imitado entre 
nós, exphcando-lhe a fórma mais 
prática de se deitar a terra o exer-
cito de galohins, organisado pela 
centralisação administrativa, e que 
só poderá ser extirpado, como 
um cancro corrosivo no corpo da 
nação, por um systêma descen-
tralisador, ousadamente progres-
sivo. . . abertamente democrático. 

Ninguém mais competente do 
que o sr. Dias Ferreira para des-
empenhar este patriótico e bem 
intencionado papel. Alli tem o 
emerito estadista os primordios 
dum programma político... pri-
meiro e decisivo passo para a or-
ganisação dum partido liberal. 

Trabalham activamente os reac-
cianários para a constituição dum 
partido cathólico, que 'tenha por 
base a monarchia absoluta e theo 
crática. 

Na absoluta impossibilidade de 
se implantar desde já o regimen 
republicano, o sr. Dias Ferreira 
—se acaso está animado de pa-
trióticas intenções, deve oppôr a 
êsse partido cathólico, um gran 
de partido liberal, com um pro-
gramma accentuadamente demo-
crático- que assente nos seguintes 
pontos: restabelecimento da con-
stituição de i838; liberdade de 
reunião, dissociação e de cultos; 
secularisação do ensino; reivindi-
cação do suffrágio universal e le-
gislação do proletariado. 

Se o fizesse, o sr. Dias Ferrei-
ra bem mereceria da Patria ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

«Folha de Coimbra» 
Como noticiámos, saiu na 5.* 

feira este jornal, que é orgão dos 
franquistas de Coimbra. Não o 
significa o título, que é anodyno, 
mas dí-lo demais o jornal todo. 

Faz-nos pensar o artigo de 
fundo, que é uma explicação; e 
faz-nos pensar porque a sua lin-
guagem, nas suas duas primeiras 
partes, é a nossa linguagem! 

E aquelles que ontem chama-
vam visionários e ingénuos aos 
republicanos, estám-nos prestando 
todo o apoio das suas palavras 
d'agora, condemnando comnosco 
o que ontem defendiam. 

Folgámos com isso; não pela 
sinceridade das afirmações, em 
que não cremos, mas, ao menos, 
por se collocarem de accôrdo 
comnosco. 

Cumprimentamos a Folha de 
Coimbra, a quem desejamos lar-
ga vida e oxalá que nunca as 
mãos lhe dôam de bater nos ex-
ploradores do poder. Se a Folha 
quizer, podemos ir de pafçatia. . . 

Carta dc Lisbôa 
5 d© j u l h o . 

A questão dos credores tomou 
um novo aspecto. 

Os jornaes francêses que com-
batiam este governo, dando Es-
pregueira como salvador, mos-
tram-se satisfeitíssimos, notician-
do que a questão entrou em bom 
terreno e que o sr. Lhomme le-
vou de Lisboa para Paris uma 
carta do governo, que entretanto 
tem o valor dum documento di-
plomático, compromettendo se a 
apresentar ás cortes um convénio 
em determinadas bases. 

Em Portugal, os navarros e os 
mariannos rejubilam com a noti-
cia, aguçando os dentes. 

Não pode haver duas opiniões 
sobre a significação do facto. 

E' evidente que o governo, que 
com apparente brio rejeitára as 
negociações de Espregueira—re-
jeição pela qual conquistou as 
sympathias de toda a gente que 
presa os interesses do país,—ac-
ceitou hoje os princípios sobre 
que assentavam essas negocia-
ções. 

Esses princípios sam os que 
de ha muito vêem apresentando 
os credores que se fazem ouvir 
nos jornaes francêses a tantos 
francos por artigo. 

Esses princípios sam, como se 
sabe, o augmento dos encargos 
de hoje e a fiscalisação extranjei-
ra ou o controle. 

A conclusão é, pois, que o go-
verno, depois de se ter recusado 
a pagar mais juros e a acceitar 
qualquer especie de controle, se 
compromette a fazer um convé-
nio com essas clausulas — qual 
delias a mais fatal. 

Só assim se explica que este-
jam contentes os credores que ha 
dias injuriavam o país descom-
pondo governo. 

Só assim se comprehende que 
o sr. Lhomme saísse satisfeito 
para Paris e fosse consagrado 
alli como hábil diplomata. 

Mas o augmento de juros é a 
ruína, porque para os de hoje já 
não ha dinheiro. 

E o controle é o controle: o 
juís miserável da autonomia dum 
povo, a sua morte pela mais tor-
pe ignomínia. 

E' isto, pois, o que está sen-
tenciado. 

E' essa a condemnação que es-
tá lavrada. 

Não haverá meio de a evitar ? 
Ha. 
Mas não é substituindo o Hin-

tze pelo José Luciano. 
E' substituindo os governos de 

ladrões pelo governo do pôvo. 
Eis o que é preciso fazer para 

evitar o mais trágico dos epílo-
gos. 

© 

Para contrapor ao espectáculo 
que offerecem no Porto alguns 
milhares de operários com fome: 

Só ém caixotes para transpor-
tes para os Açores gastaram-se 
dés contos. 

A despesa com carvão para a 
divisão naval que foi á festa é de 
trinta contos. 
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E' um jornal monarchico que 
o diz. 

O 
Para 2.* feira, espectáculo de 

sensação, annunciado: 
O governo fez saber ás reco-

lhidas do Rego que, se ellas não 
saírem até aquelle dia, serám pos-
tas na rua — á força. 

As manas, todavia, dizem que 
não saem. 

Querem ver que é o governo 
o vencido ? 

Ah ! se se tratasse da redacção 
dum jornal republicano! 

A camara promove festejos para 
o dia 14 de julho, para saudar as 
magestades por virem em estado 
de perfeita saúde e asseio. 

O povo, em compensação, dis-
po^se a festejar no mesmo dia 
a tomada da Bastilha. 

Para não se dizer que é só a 
lama que tem festas. 

Uma nota fornecida agora por 
um livreiro-editor, a propósito do 
appareciment© dum livro do sr. 
dr. Theóphilo Braga: 

O maior mercado dos livros de 
-Theóphilo é n a . . . Allemanha. 

Eis porque a gente tem, tantas 
vezes, vontade de morrer. 

F. B. 

F a l l e c i m e n t o 

Ao fim de doloroso soffrimento, 
succumbiu na quinta feira a vir 
tuosa esposa do distincto enge-
nheiro sr. Leonardo de Castro 
Freire, considerado e activo dire-
ctor dos serviços hydraulicos nes 
ta circumscripção, sr.a D. Ismé-
nía de Sousa Pinto Freire. 

O funeral da desditosa senho-
ra foi ás 4 horas da tarde de sexta 
feira, vendo-se, pelo numerosíssi-
mo cortejo, composto na sua gran 
de maioria de cavalheiros perten 
centes á primeira sociedade coim 
brã,como o sr. reitor, secretário e 
professores da Universidade, go 
vernador civil, etc, quanta estima 
e consideração aqui é tributada 
âo illustrè angenheiro a quem en 
viamos, como a sua familia, a 
sentida expressão da nossa con 
dolência. 

Carro yoltado —fer imentos graves 
A diligência de Arganil, que 

ãnte-ontem seguia daquella loca-
lidade para cá, voltou se na altu-
ra de S. Martinho da Cortiça, fi-
cando todos os passageiros feri-
dos e contusos e alguns delles 
gravemente, como por exemplo 
uma rapariga de nome Maria dos 
Anjos, serventuária nesta cidade, 
que soffreu a fractura dum braço 
e um dente partido. 

Está dito e redito, em succes-
sivas reclamações, que é de toda 
a necessidade, em protecção do 
público, não só exercer pelas es-
tradas a maior vigilância sobre 
essas diligências e contra o des-
medido abuso dos cocheiros em 
excessos de carga, mas ainda dum 
exame aos vehículos que andam 
em tal serviço, o maior número 
dos quaes verdadeiras traquita 
nas avariadíssimas e mantendo se 
ainda armadas á força de amar 
rados com barbantes. Não se con-
segue o estabelecimento dessa me-
dida urgente e necessária, e como 
consequência, o periódico registar 
de desgraças. 

Assim seja, visto que assim o 
querem as auctoridades respecti 
vas. 

L i c e n ç a 

Acabáftl de ser concedidos ses-
senta dias de licença ao nosso 
presado amigo e honrado notário 
sr. dr. Eduardo da Silva Vieira. 

O CASO GRENO 
O triste acontecimento da tra-

vessa de S. Mamede tem dado 
farta pastagem ao sentimentalis-
mo lisboeta. 

A opinião dividiu-se e manifes-
tou-se segundo os temperamen-
tos— uns condemnam em abso-
luto a esposa homicida, outros... 
quasi lhe applaudem o nefario 
attentado. 

Que é uma irresponsável por 
haver procedido sob influências 
p a t h o l o g i c a s — aífirmam estes. 
Que merece provisoriamente a 
forca e em definitivo o garrote... 
quereriam aquelles. 

Afinal apparece uma terceira 
opinião, desconfiada, um tanto in-
differente, dizendo a meio segre-
do : . . . Que é doida, que é doi-
da 1 . . . doido anda tudo is to! . . • 

Sinceramente se acredita no 
e s t a d o desequilibrado da ma 
tadora, porém resta provar-se que 
essa deficiencia cerebral seja exag-
gerada a ponto de garantir-lhe a 
plena irresponsabilidade da auto-
suggestão. 

Escabroso assumpto êste é, po 
rém, desde que se tornou um ca 
so público, pôde tomar se como 
uma das manifestações de regres-
são, e considerar se uma espécie 
de caso esporádico de selvageria 
em meio da civilisação hodierna. 

Não se trata de um crime que 
justifique qualquer corrente de 
sympathia em favor de quem o 
perpetrou. 

Tão pouco se dirá ter sido de-
terminado por impulso irreflecti 
do, visto dar-se premeditação, e 
repetencia do acto, sem da parte 
da víctima ter havido provocação 
ou intuito aggressivo. 

De certo, dado o relativo desen 
volvimento mental da criminosa, 
não é o facto injustificável ao 
obscurantismo, tanta vez levado 
em linha de conta em casos idên-
ticos. 

Portanto estamos na presença 
dum crime com attenuantes e ag-
gravantes, mas em todo o caso 
dos menos próprios a dispôr a 
compaixão no sentido da sympa-
thia. 

Longe estâmos, e ainda bem, 
dos tempos em que a lei era as-
sassino legal do assassino illegal. 

A civilisação desarmou o patí-
bulo, e a sciencia medica proce 
dendo á analyse do cerebrô cri-
minal imprimiu nova orientação 
ao direko de punir. O que não 
faz, o que não poderia jámais fa-
zer é proclamar a degenerescen-
cia titulo de consogração publica, 
nem graduar as responsabilida-
des criminologicas pela bitola do 
valor convencional de cada indi-
viduo. 

O criminoso é um ser de cere? 
bro vicif do, como o tuberculisado 
o é nos pulmões, o leproso na 
derme e epiderme; consequente-
mente a sociedade tem de defen-
der-se a'elle, como dos outros, 
em nome dos direitos da conser-
vação phisiologica e do aperfei-
çoamento moral. 

Que mais ou menos andam con-
taminados d'isto ou d'aquillo di 
zem os que sabem da coiza. 

Sem dúvida, todos teem a tara-
O mesmo sentimentalismo impul-
sivo manifesto em certos assum-
ptos fornece meios de diagnosti-
car a nevropathia que governa o 
organismo de uma sociedade mór-
bida. 

Assim vemos tal crime mover 
a piedade em favor de tal auctor, 
quando idêntico crime produziu 
berratas de intransigente indigna-
ção contra outro criminoso simi 
l a r . . . 

Quando foi do cazo Marinho 
da Cruz a hysteria nacional ia re 
bentando em convulsões de mo 
ralidide espartana, e esbravejou 
a ponto de applicar uma tremen-
da bofetada ás faces da ipçdecina 

criminal, representada por talen-
tosos e auctorisados psychopatas. 

E comtudo Marinho da Cruz 
era um degenerado por heredita-
riedade de hysteria materna, CU)H 
acção reflexa se manifestara n'elle 
por ataques epylepticos desde a 
infancia, e pela depravação sexual 
desde a puberdade. 

Urbino de Freitas teve a mes 
ma sorte. Nem sequer se con 
siderou que o excesso de amôr 
pela prole, levado ao grau d-; 
obcessão mental, podia dar-lhe a 
suggestão de um crime em pro-
veito da herança dos filhos. A 
premeditação que pode ser patho-
logia das faculdades volutivas, 
convergindo em determinado fim, 
foi circumstáncia aggravante nes-
tes dois cazos como em outros 
muitos, sempre que o cerebro so-
cial está também sob a influência 
da ideia fixa de vingança. 

Sem duvida D. Josepha Greno 
é um ser morbido, degenerado e 
de instinctos regressivos ao esta-
do selvagem. 

E' provável que no decurso da 
sua vida haja manifestado mais 
de uma vez symptomas de lou-
cura moral, levados em conta de 
bizarrias passageiras que ninguém 
suppunha perigosas. Se alguém 
dissesse que aquella senhora era 
uma epyleptica, ganharia fama de 
imbecil, pele menos. E ' da sabe-
doria das nações que só é epyle-
ptico quem range dentes, gesti 
cuia desordenadamente, tem olha-
res allucinados com laivos san-
guíneos, e estrebucha espuman 
do e contorcendo os musculos 
faciaes Todavia os alienistas mo-
dernas, desde Esquirol, teem con-
statado innumeros cazos de epy-
lepsia encoberta sob apparencias 
de uma tal correcção de opera 
ções intellectuas que illude os pró-
prios médicos. 

Desgraçadamente é este estado 
assaz vulgar. Hysterismo, epyle 
psia, degenerescencví mental, são 
modalidades nevropathicas de que 
as sociedades hodiernas mais ou 
menos padecem todas. As bri 
lhantes nevroses do Pensamento 
manifestando se em descobrimen-
tos, invenções e applicação das 
forças da natureza em proveito 
das industrias humanas; o vapor 
e a electricidade pondo em movi 
mento as moléculas ambientes, 
produzem como que uma excita 
ção niversal similhante ao tic das 
nevralgias incuráveis. 

Mas não se manifestando symp 
tomas nocivos, nenhum receio ins 
pira esse estado vibratil dos cen-
tros sensacionaes, comquanto se 
ja equilibrado por uma acção de 
bom senso que se oppunha ao 
predomínio das allucinações. 

Em D. Josepha Greno não se 
manteve o centro de gravidade 
mental e por isso tem a socieda 
de todo o direito em affastal-a do 
seu convívio. 

Se é louca, é perigosa a sua 
loucura, e até certo ponto repel-
lente, porque no fundo apresenta 
caracteres de deslealdade traiçoen-
ta e ferocidade de instinctos. 

Por bastantes vezes ahi se pra-
cam crimes attenuados pelas cau-
zas determinantes. Uma puerpe-
ra que estrangula o mizerando 
fructo de suas entranhas, pôde 
inspirar dolorosa piedade se pro-
cedeu sob o impulso epyleptico 
filiado no terror da deshonra, ou 
no desespero do abandono a que 
a condemnou a infancia de um 
devasso D. Juan de estofo reles. 
Comprehende-se também o crime 
da paixão mórbida, impellindo a 
mulher ao assassinato do homem 
que a trahiu ou ludibriou. Porem, 
no cazo actual nenhum motivo se 
invocaria apto a diminuir a inten-
sidade da malevolencia enfermiça 
predominante na mulher hyste-
rica. 

Greno, o desventurado artista 
não era devasso nem malvado 
Accusa-o a assassina de não ga-
nnar dinheiro, e de viver á custa 
dos seus lucros de mestra de pin 

tura. Comquanto não esteja ave-
riguada a justeza da accuzação, 
é ainda ella uma prova frisante 
de baixos sentimentos... attribui 
dos á irresponsabilidade moral. 

Elie lhe deu os segredos da 
arte, elle a tornou conhecida no 
mundo artístico, elle a respeitou 
e fez respeitada. 

Casa ; sem prole, e portanto 
sem as santas obrigações de dis 
Dender na edificação do futuro 
dos adoraveis t/rannetes infantis 
tudo quanto se pôde obter hones-
tamente na lucta da vida...como 
é que a cupidez pode chegar ao 
grau de enraizar no coração fe-
minino um desgosto irremediável 
de tão mesquinho quilate ? 

Quantas mulheres são capazes 
de sacrificar o proprio pão ao al-
livio de alheias necessidades, e o 
praticam com a silencioza abnega 
ção de um apostolado espiritual!... 

Não é humano fazer da lei al-
goz; mas tão pouco é justo fazer-
se do crime, responsável ou irrés 
ponsavel, objecto de sentimenta-
lismo piegas. 

Com os auctores da morte do 
Fandango não se ensaiou, sequer, 
a minima attenuante, antes se 
fez prova esmagadora dos pro-
prios indícios e boacos. Dir-se-ha 
que tratando se de um conluio 
se não podiam applicar irrespon-
sabilidades a todos. 

Pois não é assim. Em outro 
artigo mostraremos a razão da 
negativa, em face da psychiatria. 

E' desconsolador para o espi-
rito da equidade ver tamanhas 
lastimas pela loucura criminal de 
uma dama, e nem uma affectuo-
za condolência pela desventura 
d'essa pobre orphã, que no iso-
lamento d'esse rigoroso luto chora 
rosários de lagrimas sobre a me-
moria do tio, educador e amparo 
da sua lacrimosa mocidade. 

E n'este momento accode-me 
á memoria o proloquio popular: 

- De Hespanha nem bom vento, 
nem bom cazamento. . . 

ANGELINA VIDAL. 

Scena de sangue 
Sexta feira, logo de manhã, 

correu na cidade o. boato de que 
allí para os lados da Arregaça 
tinha sido esfaqueada uma rapa-
riga pelo namorado, que levára 
o seu furor até deitá-la depois, 
ensanguentada e exangue, dum 
muro para baixo. 

Estarrecidos, de cabellos em 
pé á audição da terrífica noticia, 
e antevendo no heroe da scena 
um criminoso célebre, não man 
dámos ao local do asssinio um 
dos nossos reporters, como é do 
bom tom em )ornaes de larga cir-
culação, mas de passagem, en-
trámos na polícia a pedir infor 
mações. E soubemos isto: 

Maria da Boa Morte Simões, 
rapariga nova que mora á Arre-
gaça, tinha á tempo como conver-
sado António Paixão, sapateiro, 
que móra egualmente para a Ar-
regaça. 

Rasões que não curámos de 
conhecer — respeitando a intimi-
dade alheia, é claro, embora a 
falta redunde em prejuízo da sen-
sation pela escassês de pormeno 
risação comesinha, que também 
é pecha dos diários muito espa-
lhados — determinaram a moça a 
mostrar-se menos disposta a man-
ter o namoro com o Paixão que, 
intrigado e enamorado deveras, 
ao que deve presumir-se, empe-
nhava todo o exforço para conti-
nuar merecendo os amaveis sor-
risos da pequena. 

Baldado empenho, pois que ella 
acabou por declarar lhe, sem mais 
rodeios, que não estava disposta 
a querer saber mais delle. 

Despeitado, ferido abruptamen 
te no seu amor, talvez no seu or-
gulho, o infeliz pretendente tomou 
uma resolução, e ás 6 horas da 
manhã de sexta feira foi encon 
trar a Boa-Morte, é possível que 

no intento de dar-lhe morte má. 
Algumas palavras trocadas, e a 
faca do officio, nas mãos do apai-
xonado Paixão, appareceu a de-
cidir a contenda. 

A rapariga recebeu um golpe 
junto ao seio esquerdo, outro no 
antebraço correspondente e um 
terceiro próximo do dedo polegar. 

Dizem gentes — mas o registo 
da polícia não confirma — que o 
deseperado procurava ferir a ra-
pariga no pescoço, golpes que 
ella evitou habilmente couraçan-
do se com o braço em que rece-
beu a segunda facada, sendo a 
terceira consequência de ter agar-
rado a terrível arma, arrancando-a 
das mãos ao seu desesperado 
adónis. E que a não ser a faca, 
ella era mulher para o ps ta fu^r^ 
accrescenta-se, mas o registo da 
polícia egualmente hão confirma. 

A verdade, sem sombra de dú-
vida, é que as facadas não envol-
vem gravidade. Cosidas a pontos 
naturaes, a Marquitas sobraçou o 
cabaz e seguiu para o mercado a 
aviar a vida, e depois seguiu para 

c o t o ! »b GÍOOl flJí»3K 
Quanto ao Paixão, fugindo ao 

alarido no local da scena, desan-
dou a caminho da esquadra a 
apresentar-se voluntariamente e 
a narrar o que fizera. Depois . . . 
o mais que é da praxe: — parte 
para o commissariado acompa-
nhando o preso que, uma hora de-
pois entrava na cadeia, á dispo-
sição do poder judicial. 

Da narração se vê que a aris-
ca Julieta não foi precipitada do 
muro, nem esteve prestes a mor-
rer, devido, sem dúvida, á fra-
quêsa de pulsos, ou influência do 
amor do Romeu, que teve o pro-
cedimento dum genuino gentle-
man apresentando-se á polícia a 
declarar: ;1jni Qqyia o à oSn 

—Sou um criminoso por amo-
res, entrego me á lei . . . 

Muito nobre e muito tocante... 

O L á . t e g , o - - 0 summário 
do n.° t dêste quinzenário de crí-
tica ás lettras, artes, política e 
costumes portuguêses, escrípto 
pelos senhores José Agostinho e 
António Figueirinhas, é o seguinte: 

Viagem de Suas Magestades 
aos Açores—A pesfe bubonica—• 
A crítica em Portugal—A instrU-
cção no Porto-^Factos è commen-
tários-^ Opiniões da Imprensa. 

Assigna-se na Livraria Editora 
de António Figueirinhas, rua das 
Oliveiras, 73, Porto e no Centro 
de Publicações de Arnaldo Soa-
res, nesta mesma cidade. 

Preço de cada número avulso, 
5o réis. 

* 

Gazeta lllustrada — Revista de 
vulgarisação scientifica, artística 
e literária — Esta publicação, de 
uma utilidade incontestável, tem 
tido grande acceitação, não só 
porque veio preencher uma lacu-
na que havia no jornalismo por-
tuguês mas também porque e re-
digida de maneira superior, o que 
não é vulgar entre nós. O n.° 6, 
que temos presente, continúa na 
campanha iniciada de vulgarisar 
conhecimentos, a todos necessá-
rios, em uma íinguagem simples 
e clara. Summário do n.° 6 : 

r ^ o - B r o t e r o , J. Henriques; 
Pasteur — Vaccinas, Teixeira de 
Carvalho; A photographia atravez 
dos corpos opacos, F. Miranda; 
A terra e os seus 12 movimentos, 
Costa Lobo; Um caso de próthe-
se bocal, Azevedo Ramos; Ca-
pricho da montruosidade, A. A.; 
A minha mãe, J. Costa; Chrísto 
esteve na índia ?, Oliveira Gui-
marães; A orthographià da Ga-
veta lllustrada—Communieações, 
J. T . C.; Curiosidades, Formulá-
rio, Processo para fazer espelhos; 
Economia doméstica, Conserva-
ção dos ovos — Passatempos. 

Gravuras—Felix d'AvellarBro-
tero; Príncipe Asha, o cavallp 
mais pequeno do mundo. 
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Tiro Civil 
WWT 'bí m W 

Como no anterior número dês-
te jornal noticiávamos, á 4 / Filial 
da União dos Atiradores Civis 
Portuguêses estabelecida no Gym 
násio de Coimbra, couberam três 
prémios, além de duas medalhas 
de prata. 

As medalhas de prata couberam: 
— aos srs. tenente Cruz e Joaquim 
Alves de Faria, e os prémios, que 

um rewolver, um relógio 

um dos cautchus que segaram os I trar na última volta, o que deu 
pés de José Bento aos pedaes da j logar a que êlle não se descollas-

sam: • 
despertador de parede e uma la-
piseira, respectivamente aos srs. 
Joaquim Alves de Faria, António 
de Moraes Silvano e Mário da 
Silva Gayo 

Isto confirma o que então dis-
semos—a 4.* Filial apresentou-se 
ídistmctatnente no concurso Nacio-
nal de Tiro, pelo que a cumpri-
mentámos com enthusiástico affe-
cto, e, em especial, aós distinctos 
atiradores classificados, os nossos 
parabéns. ' " ' 19 '8„0 , i 

Uma corrida intere«*an«e 

O interesse despertado pelas 
corridas veloçipédicas organisadas 
pelo Gymnásio Club Figueirense 
e í que ha pouco tiveram logar, 
estám ainda bem recentes para 
que seja interessante a narrativa 
da parte mais anciosamente se-
guida dessas corridas, aquella que 
disputada pelos notáveis corredo-
res José Bento e José Dionysio. 

Por isso, e com a devida vénia, 
transcrevemos do excellente jor-
nal de sport o Tiro Civil, a par-
te que é relativa a essa lucta en-
tre estes dois corredores. 

«Segue-se umintervaHo: ha uma 
grande e justificada anciedade so-
bre o resultado da 4.* e última 
corrida para profissionaes, 12 vol-
tas, 12:000 mil métros. E' nesta 
em que se vám medir mais uma 
vez José Bento e José Dionysio. 
Fazem se apostas sobre o resul 
ta do; a cotação de José Bento é 
bem maior. 

Sam mais de 5 horas da tarde; 
o sol de um grande brilho inten-
síssimo, dá á grande nota festiva 
e alegre; do lado do mar sopra 
uma ligeira e agradavel viração; 
ao longo das quatro ruas que 
formam a improvisada pista, aco-
tovela-sè uma grande multidão 
que aguarda anciosamente o co-
meço e o desfecho da lucta. E' 
principalmente, é quási exclusiva-
mente por esta corrida que toda 
aquella gente allí foi e allí está; 
homens e mulheres de todas as 
classes sociaes, os viscondes e 
commendadores ao lado do cai-
xeiro e do trabalhador do campo; 
o capitalista e os altos funccioná-
rios, ao lado dos operários e dos 
joões ninguém da ralé; senhoras 
ostentando ricas toilettes de sêda, 
Custosos modêlos das primeiras 
casas de Lisbôa e Paris, ao lado 
das moçoilas dos campos, torra-
das pelo sol, de aventalinho curto 
e saias pelo joelho. . . 

E"todos falam, todos discutem, 
todos fazem previsões ácêrca do 
resultado da corrida que vai co-
meçar. 

Entretanto a música pára de 
tocar e ouve-se a sineta chaman-
do os corredores. 

Apresentam-se José Bento, ves-
tindo o seu tradiccional maillot 
azul e branco; Dionísio de verde 
e encarnado; Sousa Gomes, de 
preto e branco e . . . Marques Ca-
pella com a sua camisola preta, 
os seus sapatos amarellos e piu-
gas vermelhas.. 3UP fi»aui 

Alinhados os corredores e feita 
a chamada, Dionísio reconhece 
que o peneumático da roda dire-
ctriz da sua máchina está vazia; 
Moura Portugal corre a buscar 
uma bomba com que enche o 
pneumático dó seu amigo e mes-

Sffclft illâi&ft &í) Tudo prompto ? 
» Ainda não, agora quebrou se 

máchina. 
Um momento mais e no ar 

echôa o tiro de partida. 
Os quatro corredores sahem 

lentamente; fazetfa prodígios de 
equilíbrio; ao chegarem á primeira 
viragem aceleram um pouco para 
logo voltarem á mesma lentidão; 
assim dám a primeira volta; de-
pois José Dionysio começa a pu-
xar sensivelmente, segue-lhe a 
piugada, admiravelmente collado, 
José Bento, atraz Sousa Gomes 
e por último Capella. A' 4.* volta 
Sousa Gomes passa para a frente, 
segue-se lhe Dionysio e sempre 
collado a êste, José Bento. 

O treino vai se accelerando ca-
da vez njais, o nosso Capella pu-
xa quanto pôde, a cabeça parece 
um martello, dá que dá-lhe, numa 
fúria medonha. A distância que o 
separa dos outros corredores é 
C^da vez fndiór. A vòlta já não 
pôde mais, salta da máchina ex-
hausto, estenuado e retira-se da 
scena triste e silencioso. 

Entretanto os três competido-
res seguem num treino cada vez 
mais rijo e sempre na mesma or-
dem. 0 contador de voltas vai ti-
rando regularmente os grandes 
cartões com os números; os mem 
bros do jury marcam egualmente 
as voltas para que não haja dú-
vidas ou exitações. 

A' io.a volta, José Dionysio to 
ma o commando; José Bento não 
o larga, sempre collado; os dois 
pedalam com uma regularidade 
mathemática; Sousa Gomes pas-
sou para 3.° logar, mas aguenta 
admiravelmente o treino dos dois 
sprititers.. 

A' 11.* volta, Frederico Rego 
agita a sineta de prevenção; o sr. 
Manuel Santos, juiz de chegada, 
toma o seu posto, todos os outros 
membros do júry redobram de 
attenção. . 

Vai^se entrar na última, na 
grande phase da lucta. Todos 
três estám relativamente frescos. 

José Dionysio puxa ainda mais, 
o treino é diabólico, mas ninguém 
se descolla, a distância entre a 
roda dianteira da máchina de José 
Bento e a roda de traz da máchi-
na de Dionysio não chega a ser 
um decímetro. 

Ei los que chegam á viragem 
do lado da meta, entram na gran-
de réta, os olhares de duas mil 
pessôas fixam se nos três vultos 
que sahem da curva com a rapi-
dez de sétas; vêem pela mesma 
ordem; espera-se a cada momento 
uma daquellas soberbas emballa 
gens que caracterisam e fizeram 
a glória de José Bento; mas quê? 
o notável corredor figueirense, 
nem sequer tenta descollar-se, 
não ha deniarrage, não ha sequer 
tentativa de emballage á chegada 
da meta. ,E' inacreditável 1 

Ganhou o primeiro prémio Jo-
sé Dionysio, 02 . 0 José Bento e o 
3.® Sousa Gomes. 

Toda a gente se entre-olha, 
pasmada, cpúda. Ninguém com-
prehende o que se passou, o que 
fsascdd«U4.o3x:> unmíio - j, '/x 

E' certo que José Bento entrou 
em segundo logar. Mas porque 
hão «embalou», porque nem ao 
menos tentou descolar-se? O que 
foi isso? o que foi? 

Ouvem se gritos de applauso e 
gritos de protesto; é uma confu-
são medonha; a multidão precipi 
ta-se na pista, com um aspecto 
ameaçador. 

Entretanto chega junto do júry 
José Bento, com os olhos brilhan-
tes, febril, agitadíssimo; vêem pro 
testar contra o facto de não te-
rem tocado a sineta á última vol-
ta. Mostram lhe que é absoluta-
mente infundado êsse seu protes 
to, a sineta tocou, e fora um seu 
amigo dedicado que se incumbira 
de a tocar. 

O distincto corredor concorda 
com as explicações, dá-se por sa-
tisfeito e lamenta-se de não ter 
ouvido o signal de que ia a en-

se do seu antagonista nem désse 
a emballage final. 

Estava pois explicado o facto 
que fizera pasmar toda a gente e 
para o qual nem eu nem ninguém 
achávamos fácil explicação: José 
Bento Pessôa não tendo ouvido a 
sineta julgava que a 12.* volta era 
a 11.* e por isso não fez deniar-
rage, não embalou, nem sequer 
fez a menor tentativa de se des 
collar de José Dionysio. 

Como se sabe, nas corridas rea-
lisádas no Porto, no velodromo 
D. Amélia, José Bento venceu o 
seu ántagonista José Dionysio', nas 
corridas em que ambos entra-
ram. 

O resultado desta lucta veio 
conformar que José Bento é ainda 
o primeiro corredor de pista, as-
segurando-lhe a glória alcançada 
nos seus anteriores triumphos 
nêste género de sport.» 

Gymnásio de Coimbra 

Nêste excellente instituto de 
educação physica está se tratando 
da organisação de uma nova se-
cção de sport—a secção de caça-
dores. 

Sabemos que ha trabalhos já 
realisados nêste sentido e que 
está despertando vivo interesse a 
' P I^ IWÍI fifi i H 1 i3a 

E' desta maneira que o Gym-
násio de Coimbra, empenhando-
se assim pelo desenvolvimento 
progressivo da educação sportiva, 
pôde eficazmente dar vida á sua 
elevada funeção educadora, tor-
nando-se crédor da geral consi-
deração. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 13 de junho de 1901 
Presidência—Dr. Manuel Dias 

da Silva. . >m"-.•••-. 
Vereadores presentes: effectivos 

António Francisco do Valle, Ba-
charel Porphirio Novaes, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, 
José Gomes Freire Duque, Ma-
nuel Miranda e Miguel José da 
Costa Braga. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. „ , . , 

Balanço do cofre, com referên-
cia ao dia 8 dêste mês, mos-
trandÒ 0 saído effectivo de réis 
4.65o#66i. 

CORRESPONDÊNCIA 

Do Governo Civil — officio de 
8 do corrente dando conhecimento 
de terem sido approvados pelo 
ministério do reino os orçamentos 
das ob^aà que a Câmara pretende 
fazer—passeio; do lado poente da 
rua Castro Mattoso, reparação da 
estrada do cemitério da Conchada 
e passéio lado norte da avenida 
Sá da Bandeira. 

Do mesmo — officio de 10 do 
corrente dando também conheci-
mento ae ter sido approvada pelo 
referido ministério a deliberação 
da câmara de 11 de abril último, 
ácêrca da confissão proposta por 
Anna da Conceição Pereira, so 
bre os dividendos de duas acções 
da Companhia Vinícola do Alto 
Douro legadas ao Asylo de cégos 
e aleijados de Cellas, a cargo da 
municipalidade. Enviou cópia ao 
juizo de direito desta comarca. 

Do commissário de polícia civil 
— officio de 10 do corrente, en 
viando por cópia uma participa-
ção do guarda civil n.° 28, com-
municando as queixas de duas 
pessôas quç fôram lesad/is na 
pesagem de carne comprada ao 
fornecedor^ o que aliás era vul-
gar e que não multára o corta-
dor por não haver postura appli-
cavel ao caso. 

Sobre este assumpto fallou o 
vereador do pelouro dizendo que 
nem a elle nem ao fiscal do mer-
cado foi a té hoje apresentada 
qualquer reclamação, nem parti-
cularmente lhe consta <jué a as-

serção de que o arrematante fal 
tava ao pêso fôsse verdadeira; e 
por último foi approvada por una-
nimidade a proposta da presidên-
cia para que se oficiasse ao com-
missário de polícia pedindo-lhe 
que fizesse saber ao seu pessoal 
que o art. 119 n.° 3 do código de 
posturas determina clara e preci-
samente a pena em que incorre 
aquelle que faltar ao pêso do gê 
nero vendido, e que para maior 
regularidade na verificação das 
faltas de pêso no mercado é con-
veniente que a repesagem se faça 
no próprio talho onde a compra 
se effectuar; pois em cada um 
dos talhos existem balanças for-
necidas pela câmara para êsse 
fim, convindo apontar as teste-
munhas do caso para maior au 
thenticidade; e que se enviasse 
cópia desta deliberação ao arre-
matante. fci&i QQCiíjLSL 

Do Administrador dos hospi-
taes da Universidade—officio des-
ta data pedindo para ser retirada 
do Castello, debaixo das janellas 
do dispensatório pharmaceutico 
uma porção de entuího que allí se 
encontra. A câmara resolveu pro-
videnciar com urgência, e se pe-
disse ao dito administrador para 
que não continuem a ser lançados 
para a Cêfca dos Jesuítas os deje-
ctos provenientes dos mesmos 
hospitaes que se espalham pela 
jcêrea, incommodando por vezes 
os transeuntes que passam pela 
rua de Entre-Muros. 

Do inspector dos incêndios — 
officio desta data dando conheci-
mento de três incêndios havidos 
nesta cidade, sem consequências: 
o i.° no theatro circo Príncipe 
Real na noite de 7; os 1.' e 3.® 
no dia 9 nas chaminés do Hotel 
Central e casa de António José 
Dantas Guimarães, na rua do Vis-
conde da Luz. 

Da repartição da limpêsa—offi-
cio desta data participando que 
se acha concluído o serviço da 
limpêsa da runa da rua da Moêda. 

REQUERIMENTOS 

Concedeu licença a um pro-
prietário para construir um grupo 
de casas na estrada de Coimbra 
a Cèllas, occupandõ com o res-
pectivo alinhamento 182,'"86 de 
terreno público ao preço de 240 
réis, o que importa na somma de 
43$886 réis, cedência approvada 
pelo ministério do reino, lavran-
do-se escriptura e impondo-lhe 
condições; e a um outro para ve-
dar um terreno que possue no 
Penedo da Satldade; auctorisou o 
levantamento do depósito na caixa 
geral dos depósitos como garan-
tia ao fornecimento de impressos 
para a câmara; concedeu a tran-
sferência do jazigo municipal para 
sarcóphagos particulares, de ca 
dáveres no cemitério; despachou 
favoravelmente 5 requerimentos 
pedindo canalisações d'águas para 
particulares; indeferiu o pedido 
para prorogação de praso, para 
conclusão de reparação da rua 
de Fóra de Portas, por se achar 
estabelecida multa diária para o 
caso de não cumprimento do con-
tracto dentro do praso estipu-
lado. 

Sobre dois requerimentos: um 
do arrematante de carnes Antó-
nio Juzarth Paschoal e outro de 
differentes marchantes desta ci-
dade reclamando contra a falta 
de cumprimento por parte do 
administrador do matadoiro e io 
regulamento do mesmo; informa 
o vereador do pelouro que algu-
mas das accusações contidas nês-
tes requerimentos eram verdadei-
ras; outras porém não, o eram. 
Que a emprêsa não tem o pes-
soal indicado na respectiva ta-
bella annexa ao regulamento, não 
tem forragens para o gado e offi-
cina de preparação e limpêsa de 
dobradas. 

O Presidente propôs que aos 
dois requerimentos fôsse dado o 
seguinte despacho: — Indeferido 
quanto á alteração proposta na 

A I H i ! » I 1 • 

tabella das taxas a pagar ao mes-
mo matadoiro por fazer parte 
dum contracto superiormente ap-
provado; e quanto ás reclamações 
contra o serviço sejam feitas no 
livro próprio do mesmo matadoi-
ro, a que se refere o art. 5o do re-
gulamento. Esta proposta foi ap-
provada por unanimidade. 

Enviou ás repartições d'obras 
e das águas requerimentos para 
informações; e attestou differen-
tes petições para subsídios de la-
ctação a menores do concelho. 

DELIBERAÇÕES 

Pela Presidência foi apresen-
tado o 2.° orçamento supplemen-
tar ao ordinário do corrente anno 
na somma de 2.93636552 réis, 
dando sobre elle as explicações 
devidas. Approvado provisoria-
mente e mandando annunciar a 
sua exposição. 

Approvou provisóriamehte o Or-
çamento para a reparação do 
tribunal judicial na somma de 
11436840 réis e que fôsse enviado 
á approvação superior; e appro-
vou definitivamente outro para 
acquisição de mobília para o mes-
mo tribunal, na somma de réis 
46^000. 

A u c t o r i s o u a restituição de 
7$8I3 réis a Adriano Barbosa, 
que pagou de contribuição pre-
dial, devida pelo casal das Patas, 
pertencente a este município, e 
mandou que na Repartição de 
Fazenda fôsse a mesma proprie-
dade inscripta em nome desta 
municipalidade; e auctorisou di-
versos pagamentos. 

MERCADOS 
* " De Coimbra' » 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 420—Dito ama-
rello 420—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 700 —Dito 
branco, graúdo, 760 — Dito raja-
do, 400—Dito frade, 440—Cen-
teio, 420—Cevada, 260—Grão de 
bico, graúdo, 65o — Dito meúdo, 
600 —Favas, 440—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2$ooo a 2® 100; de 1899, i$5oo 
a 136900, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i®5oo 1.30800 
e 136900 réis. 

De ilontcmór 

Trigo, 600—Milho branco, 460 
—Dito arharello 440—Feijão bran-
co, 65o—Dito mocho, ?2o—Dito 
rajado, 5oo—Dito frade, 450— 
Dito amarello, 600—Batata (i5 
kilos), 320—Cevada, 270 —Grão 

O AMOR DOS HOMENS 
O mais interessante livro do 

eminente professor de anthropq-
logia italiano Paulo Mantegazza, 
deve ser posto á venda no dia i5 
de julho, 1 vol. 700 réis. 

Restando poucos exemplares da 
edição, — quási toda encommen-
dada para o Brasil, — ás pessôas 
que o desejem possuir pede-se 
enviem serh demora os seus pe-
didos ás principaes livrarias do 
pais e aos editores. 
T. Cardoso A Irmão 

L I S B O A 

Q U I N T A 
(9) Desde já se arrenda uma 

muito proximo desta cidade. 
Compõe se de casa de habitação 

e arrecadações, terra de semiadu-
ra, olival, árvores de fructa, e 
alguma vinha. 

Tem água com abundância, e 
boa serventia para carro, 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, 32, ou confeitaria Telles, 
rua F. Borges, 
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COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 c 3i 

F i g u e i r a d a F o z 
Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 

da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a do i s p a s s o s 
d a p r a i a d© "banhos, continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 
O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único n a c i o m a i ) 

£ 

•S Economia garantida 50 OiO 

i Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Z Bicos n.° 1 „ a 3*000 réis 
1 Bicos n.° 2 „ a 3*500 réis K Sff" 
& Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis pr«ç* antigo 

„ n.° 2 a 450 réis 500 réu 

BI O O» 

n 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
<globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cudulrts em todos os géneros, cmlisaçties e outros artigos. 
Ninguém Tende mais barato em Coimbra íem. ia Flgutln dl Foz 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3Ô-1.® 
COIMBRA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente do Arco d'Almediia) 

C O I M B R A 

T a l hur i ra i l l i ra 1 ^ r a n < ^ c depósito da Companhia do Cabo Mon-
w2l IIyUI dUIIUd. (jçgQ — Avi so aos proprietários e mestres 

d'obras. 
ClA^nlpirtorlo a nn+iríi" Agência da casa Ramos & Silva de 
LIBCiriCluaUe e U|JUia. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa> 
relhos concernentes. 

T i n t a * n a r a n i n t u r a s 1 A l v a i a d c s > ó l c o s . ' *gua-ras, crés, gêsso, 
l l l l l dd p a i a pilliui ao . v c rnizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m o n t f K ' I n S l ê s e ^abo Mondego, as melhores qualidades que 
wll l ic l l lud. s c e m pregam em construcções hydraulicas. 
n i u o p c n c - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVcl 0U0. e torradores para café, máchinas para moêr carne 

balanças de todos os systêmas.— Redes de arame, zinco < 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades 

Ferragens para construcções: ^ p ^ r t * " * 
Lisbôa e Porto. 

PronflnPlK" D c f e r r o c a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r r e g a y e u a . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Pu+i lnr ia - Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores 
UllLUUl la. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i i p i p n c Crystóíle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
ra l jUc l l UO. c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. ^ ^ ^ t 1 d f 

Louças inglesas, de Ferro: Ag?te,taserv!çoescomJieatò paía 
mêsa lavatório e cozinha. 

Carlos Paniagua Sanches 
CIRUBCIÃO-DENTISfA 

PELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS —39 

Coimbra 
Nesta officina encontra se um 

variado sortido dc malas em dl 
versos gostos c formatos, SatiS' 
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptiuão, assim como 
se fazem concertos com a maxuna 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta otiicina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
R h u m e q u i n q u i n a 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a queda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.*. 

•anta Clara « Coimbra 

Dltimas noiidades litt irárias 

O REI DÁS SERRAS 
POR 

Edmond About 
IIluKtrado com rravurat 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Gtccia 
nos melados do século XIX 

Preço SOO réi* 

O CI CLISMO 
SManual do cychsta t preceitos 

higiénicos para o uso da byci-
cletta. 

Felo Dr. * * * 
•Ilustrado com gravura» 

Indispensável a lodos os cyclislas 
Preço l i o réi» 

A' venda na empreza editora 
do Ocádente, Largo do Poço 
Novo LISBOA. 

B I C O S Y S T H E M A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O ú n i c o Jtt I M 1 S » I I A M A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé l$00ú rs.j Bicos n.° 1,1$ÔGQ e Bicos n.° 2,2$QQ0 rs. 

Mangas para todos os bicos, 1 300 réis; duplas, 1 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmen to de p reço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e em candie iro» p a r a g a z 

L A D E I B A & F I L H O 
Canal izadores d 'affua o gax 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

Escola Nacional de Agricultura 
Faz-se público que no domingo, 

21 do corrente pelas 10 horas da 
manhã, na secretaria desta Es-
cola, em S. Martinho do Bispo e 
perante mim seram arrematadas 
e entregues a quem mais der, os 
géneros e animaes abaixo decla-
rados, os quaes pódem desde já 
ser examinados das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Os animaes seiám retirados 
desde logo. A lã, cortiça e ma-
deira, seram retiradas conforme 
convenha, não podendo, todavia, 
ir além de 2t d'agosto e ficando 
sob responsabilidade dos arrema-
tantes. 

O preço da arrematação será 
logo pago, para entrar, opportu-
namente, como receita eventual. 

Animaes 
1 vacca Cotovia 4536000 
1 » Paquita . . . . . . . 4̂ 36000 
2 bezerros para trabalho bo®ooo 
1 Barrasco Jorkshire — 

Berkshire 1436000 
1 Carneiro—crusamento 

—merino Southdoune 336900 
Lã 

267 kilos de lã a 240 réis o kilo 
Madeira 

Na Vagem Grande 
22 rolos avaliados e m . . 
7 Choupos . . . . . . . . . . . 

Em S. Thiago 
5 rolos avaliados em . . . 

Nas Remolhas 
6 rolos avaliados em . . . 

Cor t i ça 
Virgem, explorável, contida em 

260 pés avaliados em dez réis 
o kito. 

Escóla Nacional de Agricultura, 
2 de julho de 1901. (7) 

O director, 
António Augusto Baptista. 

L E I R I A 

F U N D A D A EM 1891 

P i m p n i n c naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
OIMBIUUd p a r a t r abalhos hydraulicos. 
P a l - r i m p n t n P r o ^ u C t o eminentemente hydráulico. E ' um pro-
UOl-UlllclllU dueto n o v o qUC tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. JSubstitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. , 
Anal\KPÇ Oííiciaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
H l l d l p c ò C6pja a quem as pedir. 
AmfKt raÇ fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
MIliuoLiad vendem-se çra todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

M a c e i r a — L E I B I A 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty-Syphilitico 

Util em todos os casos patho 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e cm todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.* e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a que 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologias 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
41,—PRAÇA DO COMMKXCIO — 42 

C O I M J 3 H A 

As constipações, bronchites, tos-
ses, ooquducne, rouquidão 

outros liivòuiixiuuoá uos ór-
gãos respiratórios, aiienuam-sc c 
wúi iun-bc com os òacchat oliaes 
a alcatrau, compostos, ( ± t e -
o u. v a u o s i m i a i f r o NOK), 
cuja ciiiwacu tem siuu sempre cum 
p»ovau*, duràntc nove ânuos, por 
íiiuuaics Uc pessoas que os tCeui 
uaauo, e verencada c auesuda por 
abalisdUos lácuitatívos. 

Deposito geral: 

ÈfHurmácia Orienlal 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, ag4 a sq8 
P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mâcias, drogarias e outros esta-
selecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois kmispher ios por mez 
S.OOOiOOO 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Au-
i e a , 1 7 8 — L i s b ô a . 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
lAntl|a eisa Daniel Guedei) 

39—Rua da Sophia—ki 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento dc cabc-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes c estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e verií i -
c a r - s e p e l a t a lo © 11 a 
ex i s tente n ê s t e e s t a -
belecimento* 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

236400 
236000 

5oo 

I36IOÒ 

§0TEL MADRID 
Figueira da Foz 

(5) Abre no dia i5 de julho, 
único que está próximo da praia^ 
b ' p » serviço e p reços comados . 

Venda de penhores 
Na Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.° 6 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinesa para entrada de ca-
sa, um grande oleado para casa 
de mêsa, cómedas antigas e mo-
dernas, mesas de pau preto anti-
gas, mesas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou-
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa e de salla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão, candiei-
ros, trastes de cosinha e diferen-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços) 
muito commodos. (8 

O proprietário, 
João Augusto Simões Favas* 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

(6) Abre os seus salões RQ qaeia» 
d o d e julltó< 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2 ^ 7 0 0 
réis: semestre , i # 3 5 o réis; t r imes-
t re , 680 réis . 

Sem e s t amp i lha—Anno ; 236400 
réis; semestre , i#2Q0 réis; t r imes-
t r e , 600 ré is . 

Número avulso ,4* réis . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o «/'• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Redacçío e administração, R. Ferreira Borges, 165 Editor e administrador, Manuel d'01iíeira Amaral Ofilclna typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

O P E B I G O 
-JWVJWu» 

Bem diziamos ha poucos 
dias que as cumplicidades do 
governo com os jesuitas estam 
p r o v o c a n d o uma forte corren-
te de r eacção por par te do 
país, que não pôde deixar de 
levantar bem alto a sua voz de 
p r o t e s t o . . . 

A verdade , já inilludivel é, 
na real idade, que o governo 
está de mãos dadas com a 
reacção religiosa, nêsté funes-
to conúbio cathólico-político 
que ha de ser a mor te da na-
ção. 

Se não houvesse já os anti-
gos elementos de cumplicida-
de, como aquelle de ser no-
meado , pelo mesmo que fez 
os decretos de 10 de março e 
18 d'abril , o reaccionário D. 
T h o m á s de Vilhena para go-
ve rnador civil de Braga, bas-
taria o mais recente de todos, 
a irrisória comédia do recolhi-
mento do Rego, em que o go-
verno acuou miseravelmente, 
representado pelo governador 
çivil de Lisbôa. 

Hav ia o governo o rdenado 
que as recolhidas allí saissem 
do edifício, e este fôsse entregue 
ao funçcionário que represen-
tava a fazenda nacional , a que 
pertence; recusaram-se as re-
colhidas a sair, e o governo 
mandou- lhes dizer que na se-
gunda feira última seriam ex-
pulsas de lá á força, se não 
quisessem sair ao bem, porque 
o edifício per tence ao estado; 
e só porque ellas vieram cosi 
u m a acção dé posse contra o 
estado, o governo transigiu 
com essa posse, que de modo 
nenhum lhes devia reconhecer , 
e ellas lá ficam de todo, como 
per tendiam! 

Esta é a resposta mais com-
pleta que o governo podia dar 
aos liberaes, que tôlamente 
cr iam nSlle. 

H a v e r á ainda a lgum tam 
inepto que confie na lisura de 
carac ter de tal gente? Onde 
ficâ a sinceridade e honesti-
dade reconhecidas por alguns, 
que eram a garantia de que o 
decreto de 18 d'abril havia 
de ser honradamen te c u m -
p r i d o ? 

Nem as própr ias Novidades 
se apresentam como illudidas 
ainda; se apresentam, porque 
estâmos certos de que êste jor-
nal não confiou nunca nessa 
lealdade de cumprimento . 

E é por isso que o sr. N a -
var ro , que novamente se abro-
quella pa ra a lucta contra os 

jesuitas, tendo novamento to-
mado o a r rocho com que os 
desancava , escreve: 

«Não fica bem o governo. 
E' incontestável, e não pode-
mos esconde lo. O sr. cardeal 
patriarcha mais uma vês o af-
frontou nas suas ordens, e d'esta 
vês o governo fês mea culpa, 
mea culpa, aos pés de sua emi-
nência, que teve por caudatá-
rio, na cerimonia expurgatoria, 
o sr. governador civil 

Esse alvará continúa sub-
sistindo, como carta adminis-
trativa do supposto recolhimen-
to do Rêgo, ou é retirado e an-
nullado? E' isso o que princi-
palmente importa sabêr. 

Se é retirado e annullado, a 
composição feita pelo sr. gover-
nador civil com a communida-
de do Rêgo é somente um acto 
de fraqueza: se continúa sub-
sistindo, o acto do governo re-
presenta uma traição aos prin-
cípios liberaes, uma oífensa ás 
leis do reino, e a annullação, 
virtual mas completa, das dis-
posições salutares consignadas 
no dereto de 18 de abril. 

Não acompanhamos todos os 
jornaes liberaes na campanha, 
que continuaram a fazer depois 
do decreto de 18 de abril, por-
que a nossa velha experiencia 
nos dizia que antes convinha 
poupar do que desperdiçar for-
ças para os momentos decisi-
vos. Mas cá estâmes no nosso 
posto, porque julgamos chega-
do um delles.» 

E é este, realmente, u m dos 
momentos decisivos! 

E ' da desunião liberal que 
vivem e folgam os jesuitas; é 
na falta de Solidariedade dos 
l iberaes que os reaccionários 
auferem a sua força! 

Urge , por isso, que a im-
prensa toda liberal ateie nova-
mente a campanha , or ientan-
do, esclarecendo e dirigindo a 
o p i n i ã o . . . e o país que falle. 

Mas que falle alto! 

Veio a Coimbra, em visita de 
inspecção extraordinária ao regi-
mento de infanteria 23, o general 
commandante da primeira divisão 
sr. Hygínio Craveiro, que retirou 
ante ontem á noite com destino a 
Alcobaça. 

E ' curioso saber-se que para 
compor com 45 soldados a força 
que foi ao hotel fazer-lhe os cum-
primentos do estilo, houve neces-
sidade de chamar os impedidos 
dos officiaes. Tudo o mais está 
de licença, dada por ordem supe-
rior a quem a quis, regeitando-a 
em Coimbra apenas poucos mais 
do que os que foram ao hotel, 
ordem de licencear que foi trans 
mittida a todos os regimentos, pa-
ra conseguir uma economia gran-
de, com o que deixa de pagar-se 
ás praças licenceadas, para coa-
djuvar as despesas não orçamen-
tadas e que custam a mais as or-
gias da viagem aos açôres. 

No país da mandria 
Ai pelo dia 25 de julho, o admi-

nistrador do concelho de Canta-
nhede communicou ao sr. gover-
nador civil a urgência de se ado-
ptarem providências contra uma 
nuvem de gafanhotos que appa-
recera naquella região, invadindo 
uma superfície superior a três ki-
lometros quadrados e que já ti 
nha feito grandes estragos em di-
versas freguesias, pois atacava os 
milharaes, os vinhedos, os legu-
mes, etc. loi transmittida desde lo-
go ordem ao sr. agrónomo distri 
ctal para ir allí providenciar, e, 
se bem nos parece, s. ex.* seguiu. 

Passam dias, finda o mês, co-
meça julho, e certíssimos estâmos 
de que o sr. agrónomo terá feito 
quanto lhe foi possível para anni-
quillar a devastadora praga, mas, 
pelo visto, os exforços que terá 
feito quedaram impotentes, e s. 
ex.a desiste da sua generosa ten-
tativa. 

Assim se deprehende da com-
municação que, aí se diz, ante-
ontem enviou ao chefe do distri-
cto: 

Que com os elementos de que 
dispõe lhe é impossível combater 
a invasão, devendo portanto soli-
citar-se do ministério respectivo 
as providências necessárias para 
a destruição da enormidade da-
quêlles insectos que seguem na 
sua obra devastadora, atacando 
já além dos vinhedos, milhos e 
legumes, os rebentos das Olivei-
ras e demais arvores. 

Terá seguido offício para o mi-
nistério. Mas. . . 

Devemos reparar: 
Veio aí por 25 a communica-

ção; officiar se-ia logo ao sr. agro-
nomo que partira em 26. Ao tem 
po os gafanhotos andariam já na 
sua faina, e chegados a q de ju-
lho, ou seja passados 15 dias tem-se 
conhecimento da impossibilidade 
de inutilisar a praga havendo que 
recorrer ao governo para a práti-
ca de meios que os elementos de 
que dispõe o sr. agrónomo não 
permittem adoptar. Offício desde 
logo para Lisbôa, no mesmo dia 
g, recebido lá em 10. Sendo-se 
optimista até contar-se com que, 
apesar da morosidade das secre-
tarias de estado as instrucções 
para remédio a enviar demore 
ainda uns três dias, temos mais 6; 
com aquêlles 15, 21. Isto é . . . 

Tempo talvez de sobra para à 
nuvem de gafanhotos inutilizar 
toda a vegetação nos pontos onde 
caiu, enquanto os atribulados la-
vradores esperam. . . esperam.. . 
a chegada da messiisse salvadora, 
que apparecerá quando já não seja 
necessária, exactamente por já 
não haver que salvar. 

Ora isto é, positivamente, des 
curar irritantemente assumpto de 
urgência capital; é não ter em 
nenhuma conta a protecção im-
prescindivelmente rápida que se 
deve á agricultura mormente para 
calamidades accidentaes, como es-
sa dos gafanhotos a que se torna 
necessário accudir sem delongas; 
e numa palavra, caçoar com a 
tropa, ainda nas occasiões mais 
críticas e desoladoras. Porque, 
não ha meio de contestar que é 
profundamente desolador ver al-

guém assolada por uma praga de-
vastadora a vegetação das suas 
terras, sem que se lhe accuda a 
tempo, como podia e devia fa-
zer-se. 

Que o chefe do districto foi 
prompto no que á sua alçada 
cumpre? Que o sr. agrónomo foi 
até onde podia ? Perfeitamente. 
Mas a verdade é que em tudo isso 
se fôram i5 dias para ao fim se 
reconhecer que nada pôde fazer-
se e que é preciso recorrer à in-
terferência ministerial. Entretanto 
succede o que já dissémos— a 
destruição dos renovos. 

Como se devia ter providen-
ciado para accudir a tempo ao 
mal ? Sabemos lá determinar! 

E' certo que o apparecimento 
da praga em tantos pontos diver-
sos, fazendo prejuízos importan-
tíssimos, não pôde ter deixado 
de evidenciar a precisão de estar 
organizado um serviço de soc-
corro para ir presto onde dêlle se 
careça. Como, não sabemos nem 
temos o dever de sabê-lo. As 
delongas como essa de que dâ-
mos conta é que, considere-o o 
sr. governador civil, legítimo re-
presentante do governo nêste dis-
tricto, sam absolutamente ina-
dmissíveis. 

E' também de ante-ontem a 
recepção dum telegramma em 
que se pedem providências para 

C o n d e i x a 

onde a praga appareceu, asso-
lando uma grande parte das fre-
guesias do Zambujal, Viila Sêcca, 
e da mesma villa, havendo já in-
calculáveis prejuízos. 

A superfície invadida é também 
de três kilómetros, e por essa 
relação com a quantidade, de 
Cantanhede podemos — ou não? 
— ficar suppondo que a nuvem 
que pairou naquella villa, cançada 
de esperar que fossem destruí-la, 
se decidisse passar a outra parte 
indo até Condeixa. A que allí ap-
pareceu é dc gafanhotos peque-
nos e de cores variadas, diz o 
telegramma, e então aí está um 
pormenor para verificar-se se se-
rám os mesmos,, podendo talvez 
vir a dizê-lo o sr. agrónomo que 
recebeu o offício para ir, como 
foi para Cantanhede. E veremos: 
— daqui a i5 dias s. ex.* officía 
dizendo que com os elementos de 
que dispõe, não pôde... e que é 
bem officiar ao ministro. 

Ficam destruídas as searas, 
mas salvo o nariz de cêra da 
providência official... 

Esteve em Coimbra o nosso 
prestimoso correligionário, sr. dr. 
Flórido Toscamo de Villa Nova 
de Gaya. 

Lembra-se a todas a" 
pessoas que forem a Lis-
boa, que não se esqueçam 
de visitar a maravilhosa e 
surprehendente Exposição 
Fabril e Artística SINGER, 
installada na rua do Prín-
cipe, á entrada da Ave-
nida. 

Situação da Imprensa 
Em 11 de agosto de i85o es-

crevia o arrojado polemista An-
tónio Rodrigues de Sampaio um 
primoroso e vehemente artigo, 
no qual, advogando os mais cor-
rectos princípios liberaes, conde-
mnava a celeberrima lei das ro~ 
lhas. 

O valente jornalista do Espe-
ctro, tinha, porém, a garantia do 
jury a animar lhe a expansibili-
dade das accusações. 

Conscio de que perante o ve-
redictum dêsses sustentáculos da 
imprensa teriam de inutilisar-se 
os tramas da prepotência intole-
rante, não tinha de restringir ao 
minimo a exposição de verdades 
amargas, e apreciava os actos go-
vernamentaes com a franqueza 
que fórma o caracter de toda a 
crítica independente. 

Hoje tudo mudou. O jornalista, 
collocado por lei especial em pla-
no mais escabroso do que qual-
quer criminoso convincto, acha-se 
violentado indignamente no que 
de mais sagrado e respeitável 
existe no homem livre — a sua 
consciência. Forjando a infinita 
cadeia das responsabilidades elas-
ticas, os estadistas estenderam na 
esphera da imprensa uma espe-
cie de rede onde a cada movi-
mento o jornalista pode esbarrar, 
por muito que se acautelle e li-
mite. Se a entidade a quem está 
commettida a fiscalisação da lei 
fosse meticulosa com todos, ne-
nhum jornal se salvava d'esta de-
golação de innocentes... 

O que vale é ser esta, como 
todas as leis, fabricada pelos fu-
nileiros da ordem de modo que 
fique o ponto mais estreito para 
o lado dos adversados políticos, 
e a de maior amplitude á dispo-
sição dos amigos . . . 

De cada vez que é decretada 
uma reforma referente á liberda-. 
de de imprensa, é-lhe cerceada al-
guma garantia; de modo a redu-
zi-la ao esclavigismo anachronico. 

Argumenta-se vulgarmente com 
a desmoralisação de alguns arti-
gos, cujos auctores se compra-
zem em remecher na lama para 
com ella escreverem insolências 
ou esboçar calumnias... Mas para 
esses, que não merecem o nome 
de jornalistas, já temos leis com-
muns, das quaes o offendido pôde 
aproveitar-se. 

Nada ê mais repugnante do 
que a diffamação de quem quer 
que seja. 

Não applaude processos tão vis 
quem sabe honrar a missão su-
periormente nobre da imprensa. 

O que é attentatório e censu-
rável, é sujeitar o pensamento ao 
julgamento singular de qualquer 
funccionário, cuja paixão ou in-
disposições nenhum poder judi-
cial corrige ou modera. 

Pois tal como aí a vemos, ainda 
não satisfaz a todos os políticos 
a repressão jornalística, porquanto 
uma ou outra vez se falia na abo-
lição do jury, dada a pluralidade 
de querellas por abuso de liber-
dade de imprensa... 

. . . Que, afinal, ha n'isso uma 
certa coherencia... 

A instituição do jury é talvez 
o melhor facto do liberalismo. 
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Antonio Rodrigues Sampaio con 
fiava talmente na sua integrida-
de e independencia, que queria 
ser julgado em audiência de jury, 
quando mesmo os membros desse 
jury fossem nomeados pelo cabra-
lismo. 

Pensava assim o intemerato ar-
ticulista da Revolução de Setem-
bro, mal cuidando como os seus 
successores no partido viriam a re-
generar suas lições e arrojar á face 
da civilisação a liberdade em far-
rapos, e os direitos do povo re 
talhados pela polilha da desmo-
ralisação política. 

Qual é a verdadeira situação 
do jornalista hodierno, e com que 
garantias se apresenta no tribu-
nal, desde que o reaccionarismo 
malevolamente deliberou oppri 
mi-lo ? 

Com um julgador recto, e fe-
lizmente os temos, este mesmo 
lia de entidiar-se do officio imposto 
á sua toga. O magistrado obriga-
do pelo artigo tal a condemnar, 
embora em consciência quizera 
absolver, não pôde sentir-se bem. 

Mas, será sempre implacavel ? 
Dada a nevrose política, vício com-
mum a todos os indivíduos da 
época, como deixaria de actuar 
no julgador a influencia partidaria, 
sequep como auto-suggestão ? . . . 

A própria dignidade dos tribu-
naes reclama a intervenção do 
jury nos delictos da imprensa. E' 
certamente desagradavel aos ty-
rannetes a conducta dêsses ho-
mens honestos e imparciaes, cuja 
apreciação de quesitos não obe-
dece a fins políticos, mas a con-
sciência liberal considera-os como 
o fiel da balança da justiça, não 
permittindo a preponderância do 
despotismo segundo a intensidade 
de fluido político-pathico, de quem 
occultamente move o scenario. 
De resto o jury, n'estes assum-
ptos, usa ser recto benigno, e in-
dependente, como em todos os 
cargos em que é chamado a ope-
rar. 

Affastado das audiências de jor-
nalistas ficam estes sob a espada 
de Dâmocles, e a liberdade de 
consciência á mercê do mais ínfi-
mo phariseu da Babylonia política. 

E assim vamos por caminho 
declivado em regresso ao preté-
r i t o . . . que emfim, no tempo de 
D. Miguel ainda havia as commis-
sões mixtas... 

Ha, porém, alguma coisa de 
mais admiravel do que o abuso 
dos legisladores — é a submissão 
do país, acceitando sem protesto 
uma infinidade de attentados aos 
seus direitos. 

Attingimos o máximo grau do 
egoísmo, e já ninguém se preoc-
cupa com as questões de direitos 
e deveres, se do preoccupar-se 
não advierem lucros convidativos 
e pessoaes. 

— Que é bem feito, pois só 
deve escrever quem sabe fazer 
propaganda e não insolências!!... 
Todavia as publicações sérias e 
instructivas laboram em mil diffi 
culdades e acabam por succum-
bir, emquanto os papeis feitos e 
affeitos ao insulto e descredito de 
indivíduos prosperam, e açambar 
cam todos os interesses. Aposto 
los do pensamento, cuja vida seja 
um luminoso traço de abnegação 
sem interrupção de linha de con-
tinuidade, deixam na via sacra 
das grandes amarguras as lagri-
mas do seu desespero e os cada-
veres das suas esperanças, e che-
gam ao fim cobertos de feridas 
feitas pelos ingratos que os ape 
drejam até ve los cahi r . . . para 
lhes dedicarem apotheoses serô-
dias, as mais das vezes sopradas 
pelas tubas da vaidade dos pro-
motores . . . 

Detractores, creaturas venaes 
Capazes de vender a pêzo os ossos 
das próprias mães, calumniado 
res a tantos réis por linha, é vê-
los prosperar nas finanças e na 
adipose, inculcando-se ainda por 
demais—salvadores da causa pú-
blica! . . / 

Que parte—e a mór p a r t e - d a 
imprensa se desviou do caminho 
leal, é demasiadamente sabido; 
no entanto é ao público que cum-
pre castigar desmandos taes, e 
para o fazer bastaria dar ao com-
pleto desprezo similhante aposta-
sia intellectual. 

A missão da imprensa é de 
summa responsabilidade social. 
Compete-lhe orientar a opinião, 
educar os cerebros e alimentar o 
fogo sagrado do civismo na con-
sciência dos povos. 

E é isso precisamente o que 
não tem feito a maioria dos seus 
membros, pois por via de regra 
serviram-se delia como de ponte 
de passagem aos domínios do 
interesse próprio, fazendo da pen-
na uma gazella, e da imbecilidade 
alheia uma cumplicidade. Não 
obstante a instituição deve ser 
respeitada, ao bom senso compete 
libertal-a da baixa ralé que a en-
vergonha. 

Se tudo chegou ao ultimo gráu 
da miséria moral, se já não resta 
esperança de redempção patria, 
então melhor será encerrar o pen-
samento no túmulo das eternas 
desolações, e fechar a consciência 
em urna de lagrimas. . . ou no 
circulo ardente das revoltas. O 
que não é possível é o stato quo 
com que os legisladores desfibram 
a entranha da Liberdade. 

Ser jornalista hoje equivale a 
estar sob ameaças de perpetua 
catastrophe. 

Peias ao livre exame, assaltos 
á propriedade, e o indifferentismo 
a dar alento á regressão, sem 
considerar quanto se prejudica, 
quanto se rebaixa, quanto se con-
demna perante o futuro. 

E' indispensável que o espírito 
da sociedade culta se affirme na 
cruzada, disposto a ferir batalhas 
no campo intellectual. E mal 
irá ao povo se não sahir do 
seu villão torpár, porque é na 
imprensa independente e honesta 
que elle tem garantias de fazer-se 
respeitar, e de fazer resoar a voz 
dos seus direitos em todos os 
ângulos da terra. 

Em volta dêsse tabernáculo de 
luz devem reunir-se todos os co 
rações democratas, defendendo 
das garras tenebrosas do retro 
cesso o Evangelho bemdito dos 
ideaess redemptores. E' necessá-
rio oppôr ao despotismo desmo-
ralisador e enervante o espírito 
verdadeiramente orientado n a s 
brilhantes verdades do progresso, 
e nas creadoras doutrinas do cre-
do da Razão—Liberdade de pen-
samento— liberdade de palavra, 
liberdade da imprensa, tudo equi-
librado pelo respeito das liberda-
des alheias. 

Nem direitos sem deveres, nem 
deveres sem direitos. 

ANGELINA VIDAL. 

Theses e capêllos 
Defendeu ante-ontem e ontem 

thezes em medicina o sr. Egas 
Moniz. 

Foi interessante a discussão, 
na qual o defendente manteve 
o conceito em que sempre foi ti 
do$ de académico inteiligente e 
applicado, dispondo duma orien-
tação scitntífica que o distingue. 

O seu doutoramento é no do-
mingo, conjunctamente com os 
dos srs. Albino Pacheco e Luís 
Viegas, assistindo como patronos, 
do primeiro, o sr. José d'Alpoim, 
representando o sr. José Luciano 
de Castro; do segundo o profes 
sôr de phylosophia sr. dr. Sousa 
Gomes, e do terceiro, o jubilado 
sr. dr. Bernardo d'Albuquerque. 

Foram encerradas ontem as au-
las da Escola Nacional d'Agricul-
tura nesta cidade. 

Regressou das Caldas de S. 
Pedro do Sul o sr. António Fran-
cisco da Cruz, tabelliâo nesta co-
marca. 

0 2.° concurso de gados 
Realisado, com inteira felici 

dade, o 2.° concurso de gados, 
instituído pela actual vereação, 
começando a comprehender se en 
tre os creadores a grande utili-
dade que êsse emprehendimento 
envolve. 

O seu grande valôr e influén 
cia para o estímulo na creação e 
aperfeiçoamento de raças não pó 
de soffrer contestação, e por isso 
mesmo se tornou bem estranho 
o propósito com que se preten 
deu embargar a acção da câmara, 
provocando-se a regeição da verba 
ao concurso destinada. 

Constituiu êsse facto um pa-
drão de glória para quem o pra-
ticou, mas glória mesquinha e de 
primente, pois que tem a impô-lo 
ao conceito que merece, a nota de 
que, aos que nesta cidade pódem 
dar leis e forjar intrigas de polí-
tica pequenina, não pesa absoluta-
mente nada prejudicar quaesquer 
interesses concelhios ou distri-
ctaes, inutilisar qualquer tentati 
va de progresso e riquêsa régio 
nal, em se tratando de satisfazer 
stultas vaidades ou de praticar 
uma vindicta significativa de bre-
geiros resentimentos. 

Dissémos já — e desnecessário 
se tornava dize-lo — que da ve-
reação nos separam muito cren 
ças e ideaes, mas não é isso razão 
para que, èm emprehendimentos 
da natureza do que acaba de fazer, 
lhe não demos todo o nosso au-
xílio, estranhando e apontando a 
má fé dos que, escondidos sob a 
moita dum commodo anonimato, 
põem a sua influência ao serviço de 
mesquinhismos como êsse da ver 
ba para o concurso, dando uma 
ideia, talvez segura, da espécie 
de sentimentos ou de espírito que 
lhes conduz o proceder. 

Era dever de consciência coope-
rar no emprehendimento da câ-
mara, procurando tornar conheci-
do o concurso e contribuindo para 
a maior concorrência de exposi-
tores. Comprimo lo como soube 
mos podemos e com a íntima sa-
tisfação que advém de collaborar-
se d'algum modo num acto para 
o engrandecimento da nossa Coim-
bra. 

E porque êsse acto—o 2." con 
curso de pecuária — foi de resul 
tados taes que o próprio Spanfa 
do jornalismo coimbrão, que pas-
sa uma esponja d'ignomínia sobre 
o passado glorioso da folha que 
herdou, tendo mantido um silên-
cio de calculista antes do concur-
so, não poude deixar de encarece-

-lo depois de realisado; só então 
reconhecendo quanto e>le inte-
ressa á terra e ao districtó. 

Beijos de Judas, que a cidade 
lhe não recebe pela primeira vez. 

Receba, pois, a vereação as 
nossas felicitações pela glória que 
lhe fica dêsse utilíssimo empre-
hendimento e ainda pelo brilhan 
te resultado do concurso, glória 
tanto mais para sentir, quanto a 
realisação do concurso certamente 
contraria os espíritos que preten-
deram impedir a realisação do 
primeiro por processos que não 
enobrecem ninguém, e aos quaes 
os vereadores responderam altiva 
e dignamente com o sacrifício das 
suas bolsas. 

As distineções conferidas pelo 
jury, composto dos srs. António 
Baptista, director da Escóla Na-
cional, visconde de Alverca, José 
António Ochoa, D. João de Mello, 
Joaquim Rodrigues, veterinário 
municipal, dr. Eduardo Augusto 
Barbosa e António Barata, fôram: 

António Simões Cantante, pre-
mio de prata, por uma beila pa 
relha de cavallos reprodutores, e 
menção honrosa á Escola Nacio-
nal de Agricultura pela mesma 
especialidaee de animaes. 

Egoas de creação, premio de 
prata a José dos Santos Torres 
e menção honrosa a António Si-
moes Constante, 

exalto '} de sèrvíçfr, tn*nç5í> 

honrosa a Polaco & Camões, e a 
Francisco Serrano. 

Touros de cobrição, prémio de 
prata ao dr. Maximino de Carva-
lho, e menções honrosas á Esco-
la Nacional e a Joaquim Pedro 
de Sousa Nápoles. 

Vaccas leiteiras, prémio á quin-
ta de S. Jorge, mensões honrosas 
a dr. Maximino de Carvalho, Jo-
sé Diogo Pires e D. Maria do 
Carmo forjaz de Gusmão. 

Vaccas de creação, prémio a 
Cypriano Forjaz e menções hon-
rosas á Escola Nacional e ao dr. 
Maximino de Carvalho. 

Bois de trabalho, prémios a 
Ignês Ferreira e a Seraphim Go-
mes Ferreira, cabendo o prémio 
do Syndicáto agrícola, a charrua, 
a José Vicente. 

Jumentos mulateiros, prémio 
de iojíooo réis ao sr. conselheiro 
dr. Costa Allemão e menção hon 
rosa á Escola Nacional. 

Ovelhas nacionaes, prémio de 
5í!6ooo réis a Joaquim dos Santos 
Ferreira, e menções honrosas á 
Escola Nacional, Arttónio Fran-
cisco Galhardo e António Dias 
Carapau. 

Carneiros sementaes, prémios 
de 5$ooo réis a Joaquim Dias 
Garcia ('cruzamentos) e António 
Francisco Galhardo (nacionaes), 
e menção honrosa á Escola Na 
cional. 

Chibatos, prémio de 5$ooo rs. 
a Joaquim Dias Garcia. 

Cabras leiteiras, prémio de réis 
5$ooo a António Francisco Ga-
lhardo, que também recebeu di-
ploma d'honra, e mensões honro-
sas a Joaquim Cardoso Menano, 
José Maria Galhardo, João Fer-
reira Gomes, Armando Pereira 
Diniz, Escóla Nacional e Adelino 
Pereira Diniz. 

Varrascos, prémio de 6$ooo 
réis a Manuel d'01iveira Peça e 
menção honrosa á Escóla Nacio-
nal. 

Porcos de creação, prémio de 
6&ooo réis a Joaquim Agostinho 
Formiga e menções honrosas a 
Henrique Martinho e á Escóla 
Nacional, que teve também di 
ploma d'honra e que, como está 
dito, não podia concorrer a pré 
mio. 

A feira annual, igualmente crea-
da pela câmara e feita conjuncta 
mente com o concurso, esteve 
também importante na abundân-
cia de gados de todas as espécies, 
havendo numerosíssimas transa-
cções. 

José Maria Galião 
Este considerado e respeitável 

bedel de phylosophia, que ha 
muito tempo estava exercendo 
interinamente as funeções de guar-
da-mór da Universidade, logar 
que acaba de ser prehenchido 
com a nomeação do sr. António 
Donato, recebeu uma inequívoca 
prova da consideração e estima que 
lhe tributam os restantes bedeis, 
os contínuos e os archeiros, que 
estám s e n t i d a m e n t e reconhe-
cidos, pela somma de attenciosas 
delicadezas que lhes dispensou, 
como seu superior, durante a sua 
interinidade naquêlle logar. 

Essa prova de consideração e 
estima consta dum documento 
honrosíssimo para o sr. Galião, 
e que lhe foi entregue, assignado 
por todos aquelles empregados, e 
no quai é devida e justamente 
apreciada a inteireza do seu ca-
racter, quer como funcCionário 
quer como cidadão. 

L i c e n ç a s 

Em sessão d'hoje a câmara mu-
nicipal concedeu as seguintes li-
cenças requeridas. 

2o dias ao delegado de satide 
sr. dr. Vicente Rocha, 3o ao ins-
pector das calçadas e fiscal de 
ferramentas sr. Manuel Abílio e 
3o ao official da secretaria sr. 
Eduardo Maífcdo. 

Divida externa 
Fez se uma mudança súbita, 

inesperada, lá fóra, nas opiniões 
da imprensa quanto á questão das 
finanças portuguêsas, subindo a 
cotação das mesmas finanças, ao 
mesmo tempo que, em França 
especialmente, se faziam largos 
elogios ao emissário sr. Lhomme, 
que conseguira negociações agra-
daveis aos credores, levando uma 
carta a que se dá inteiro caracter 
de official, e que encerra promes-
sas tentadoras para os portadores 
de créditos. 

Já sabemos como os governos, 
quer dum quer doutro bando po-
lítico, téem procurado solver essa 
grave questão, e que âos protes-
tos formaes da imprensa se deve 
o não a haverem ultimado já pela 
admissão humilhante de extran-
jeiros na administração de servi-
ços públicos com aggravamento 
de encargos de juros. A quieti-
tude e benignidade dos credo-
res e da imprensa sám, pois, si-
gnificativas e de como as terá con-
seguido o governo talvez possa 
ajuizar-se dêstes dizeres do sr. Jo-
sé Dias Ferreira no, seu Tempo: 

«Nem controle nem augménto 
de juro o país quer para o credor ' 
extranjeiro, porque o contróle não 
o permitte a dignidade da nação 
e o augmento de juro não o com-
portam as forças do thesouro. 

Pois cá temos tudo isso e em 
leis votadas pelas cortes com uma 
discussão publica perante o país.» 

«Os credores extranjeiros téem 
em Portugal uma formula de con-
trole que ainda não obtiveram em 
nenhum país de finanças avaria-

'A* o i â£>''2ot»i39b «o 
«Realisou-se êsse controle pela 

associação que êlles téem com-
nosco nos rendimentos alfandegá-
rios. 

«Os credores extranjeiros qui-
nhoam pela lei de 1894 comnoscô 
nas receitas aduaneiras. 

«Por ora o thesouro é o sócio 
caixa e o sócio gerente da socie-
dade, o que não impede o credor 
externo, apesar de não tèr a caixa 
nem a gerência, de influir em tudo 
o que possa alterar o seu interesse 
naquêlle importante rendimento 
do estado, e por vezes tem êlle 
já feito valer êsses direitos. 

«O convénio com o extranjeiro 
por melhor que seja ha de ser 
mil vezes peior do que o estado 
existente, porque não ha nem pôde 
haver convénio sem augmento de 
encargos para o contribuinte e 
sem o aggravamento da interven-
ção extranjeira.» 

Isto lido, considere-se que o 
articulista apella para o povo, e 
tèr-se-ha a medida do que suc-
cede. 

B o c a g e 

Intitula-se assim o novo roman-
ce histórico, do já conhecido e 
apreciado publicista Rocha Mar-
tins, que o nosso presado collega 
a Vanguarda começa a publicar 
em folhetins no próximo domingo. 

Romance baseado na vida agi-
tada é cheia de infinitas peripé-
cias que teve o estranho poêta e 
bohémio Bocage, vai, decerto, 
despertar um grande interesse, 
cabendo á Vanguarda louvores 
por vulgarisar assim o conheci-
mento do célebre personagem. 

A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 

A. creche, do bairro alto, inau-
gurada por aquella associação no 
dia 8 de maio, está funccionando 
na casa aos Grillos, que para ella 
foi adquirida, recebendo já diáriá-
mente regular número de crean-
ças. 

Bella e generosa obra de auxí-
lio a necessitados, que marca um 
brilhante inicio de trabalhos da 
Assofciaçsfo Liberal. 
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Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
8, 9 e 10. 

Faculdade de direito 

/.* anno—Vasco Borges, Car-
los Amaro de Miranda e Silva, 
Virgilio P . de Sousa, José de Sou-
sa Horta Sarmento Osorio, Au-
gusto Cesar Pires de Lima, Adria-
no Gomes Ferreira Pimenta, Raul 
S. Duque, José B. dós Santos, 
João dos Santos Apostolo, Sera-
phim da Costa Sobral e Carlos 
E . de Vasconcélloz. 

Houve nove reprovações. 
2." çinno — Nuno M. Pinto, Pe -

dro Á. de Gouveia, Pedro Ber-
nardes de Miranda, Pedro de Mas-
carenhas de Lemos, Pedro de 
Mello Coutinho e Albuquerque, 
Pedro de Menezes, Rodrigo V. 
de Castro, Rui E. Ulrich, Salva-
dor Manuel Brum do Couto, Se-
bastião de Castro e Lemos, To-
maz António d'Oliveira Matta e 
Dias, Virgil'0 Nunes da Silva, Jo-
sé Vaz de Carvalho A. de Maga-
lhães, Antonio M. V. de Sousa 
Carneiro, Jeronymo A. de Sousa 
Sampaio, José M. d'Araujo e Fer-
nando Mendes de Vasconcélloz. 

Houve uma reprovação. 
3.' anno — Raul de Freitas C. 

e Araujo, Raul Rego Moreira F. 
Correia Manuel Torres de Aboim, 
Viriato d'Almeida Lima, Arthur 
Rebello de Sousa Pereira, José 
Eugénio Ferreira, Manuel António 
de Quadros, Manuel M. da Fon 
seca Júnior, Theodoro Teixeira 
Pitta e Rodolpho B. Teixeira. 

Houve três reprovações. 
4..* anno — José Lobo G. Pa-

lha d'Almeida, José M. d'Andra-
de Saraiva, José M. D. Ferrão, 
José M. Baptista Carneiro, José 
Sumavieíel Justino da Costa Si-
mões, Luís G. Graça, Luís M. 
da Cruz e Silva e Luís Vaz de 
de Carvalho Crespo. 

Houve duas reprovações. 
5.' atino — José Paulo Menano, 

José Pedro Dias Júnior, Justino 
Antunes Guimarães, Luciano Ta-
vares Moura, Luís Augusto de Li-
ma, Manuel Ladislau Bentes, Ma-
nuel L. Ferreira Tavares; Manuel 
Simões da Costa e Mário F. No-
gueira Ramos. 

Facúldadede «heologia 

2." antto — António da Silva 
Pimenta, Manuel Simões Morei-
ra e Francisco Augusto da Costa 
e Silva. 

34 Folhetim da «Resistência» 
ARSENE HONSSAYE 

R E G I N A 
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O tiro de rewolver 

X X 

Continuação do duetto sentimental 
Maria-Luiza deu a mão a Pas-

quinet. 
— Tenho ainda mais génio do 

que tu. E' preciso dizer á menina 
Elisabeth que a madrinha está 
doènte em Arcachon. Deixar se ha 
ir para lá, porque o primo lá 
«stá. 

— E' uma idea. O mestre de 
pianno está lá; vamos cantar-lhe 
essa música. 

Dito e feito. 
Cantaram-lhe aquella música. 
Sc nos demoramos com o duel-

lo da Julieta e do Romeu é por-
que é sempre curioso estudar 
como germina o crime no cora-
ção durna mulher, quer ella seja 
uma grande dama, quer seja uma 
cosinheira. 

Vê-se que é sempre o amôr 
que perde a mulher; porque ella 
não pára nunca no sacrifício. E' 
capaz de tudo, mesmo duma acção 
má para provar a força do seu 

Faculdade de MatJhem atiça 

T.' anno — Obr.: José Pereira 
d'Almeida João do Carmo Valen-
te Perfeito, Genesio da Cruz An-
tónio Coelho Correia da Cruz. 
Obr.: João Baptista de Araujo 
Leite, Manuel Augusto Monteiro 
dos Santos Telles e Annibal de 
Mello e Corga. Vol.: João Emílio 
R. de Magalhães. Obr.: Frederico 
Mauperuin dos Santos, Ernesto 
Poppe, Sebastião José da Costa 
e Alberto da Fonseca Borges. 

Houve uma reprovação. 
2anno — Vol.: António dos 

Santos e Silva. Ord.: Augusto de 
Mattos Sobral Cid. Obr.: Fer-
nando Joicé Fuschini, Disidèrio 
José de Oliveira Pena, Vol.: Abel 
Paes Cabral. Obr.: Francisco V. 
Marrecas Ferreira e Maria da 
Glória Paiva. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — 4 / cadeira, geome-

tria descriptiva. Alumnos com 
destino ás armas infanteria e ca-
vallaria na escola do exercito: Fer-
nando de Castro Fonçalves Teo 
philo Constantino. 3.& cadeira, 
geometria descriptiva — Voluntá-
rio, com destino ás armas de in-
fantaria e cavallaria no Exército: 
Cesar Amadeu da Costa Cabral 
e Fernando Henrique Alves de 
Sousa. 4 / cadeira, geometria des-
criptiva, alumno com destino ás 
armas de infanteria e cavallaria 
na E. do Exército. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de pliylosophia 

1.» cadeira, chymica inorganica 
—Vol.: António do Casal Ribeiro 
de Carvalho. Ord.: Zeferino Ca-
mossa Ferraz d'Abreu. Vol.: La-
dislau Fernando Patrício, António 
Luís Pereira d'Almeida e Luís 
Guilherme Nunes de Carvalho. 

Faltou um alumno ao acto. 
3.4 cadeira, physica, 1 / parte— 

Faltou um alumno ao ponto e 
outro ao acto. Ord.: Luís dc Brito 
Monteiro Guimarães. 

4.» cadeira, botânica — Ord.: 
Carlos Açciaoli da Fonseca Frei-
re Themudo e Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro. 

5.1 cadeira, physica 2 / parte 
—Obr.: Abílio Maria Mendes P , 
de Magalhães Mexia e Alberto de 
Barros Costa. 

Houve uma reprovação. 
6.* cadeira, zoologia — Ord.: 

Thomaz Affonso Felgueiras, Ale-
xandre Proênça d'Almeida Gar-
rett. Obr.: Alberto Bastos da 

Coração. E' isso que distingue a 
mulher do homem. O amôr inspi-
ra muitas vezes grandes coisas 
aos filhos d'Addão, ao passo que 
faz humilhar sempre as filhas 
d'Eva. 

E aí está porque a mulher deve 
olhar três vezes antes de descer 
da ilha escarpada e sem margens 
para se lançar cégamente no na-
vio embandeirado que vai para a 
tempestade. 

n t i x T : 3 C X X i*'k'f?" 
Anciedades 

Em Paris sabia-se que a con-
dessa amava a afilhada, como se 
fôsse filha. Segundo os melhor 
informados, havia uma certa gran-
deza d'alma em dar-lhe tam co-
rajosamente hospitalidade, porque 
diziam que era filha do conde de 
Romanes: segundo a gente que 
sabe tudo, Regina desejára ter 
uma filha, e, não a tendo, ado-
ptára pôr assim dizer aquella filha 
natural do marido. Por isso, quan-
do Elisabeth van Lowe desappa-
receu, não se sabe como, espa-
lhou-se o boato, de que tinha sido 
arrancada á condessa pela família 
do marido, por não querer que 

.tal mulher desse maus exemplos 
áquella pobre menina. 

O perfeito da polícia, um dos 
convivas da casa Romanes, poz 
a sua gente em campo, mas os 

Costa e Silva c João Gonçalves 
Pereira. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — 7." c 8.* cadeiras, 

mineralogia e antropologia. Alfre-
do Lopes de Mattos Chaves, Al-
berto Henriques Nunes da Cruz, 
José Marques Pereira Barata. 

Gregório Ereio 

Falleceu no Porto, onde fre-
quentava actualmente o 4.0 anno 
da Escola Médica, o sr. Gregório 
Pinto 4'Almeida Ereio. 

Sympálhico e intelligente moço, 
despreoccupado bohemio e poeta 
de merecimento, Gregório Ereio 
era bastante conhecido nesta ci-
dade c muito querido sobretudo 
dos seus contemporâneos de 90 
— dessa gloriosa geração revolu-
cionária, que trouxe ao partido 
republicano uma legião de cren-
tes, e representa talvez o último 
esforço viril da mocidade portu-
guesa, tam eivada do indifferen-
tísmo insólito e aviltante, caracte-
rístico do nosso tempo, pobre de 
ideias e mercenária, submissa e 
cobarde. 

Foi no anno lectivo de 90 91 
que Gregório Ereio se matriculou 
na Universidade, onde fez o curso 
preparatório para medicina. No 
seu primeiro anno do curso, por-
tanto, foi dos poucos que tiveram 
a rara coragem de assignar o ma-
nifesto que os estudantes repu-
blicanos de então dirigiram ao 
Pais—êsse extraordinário e vigo-
roso documento que, apezar de 
esquecido já por muitos dos seus 
signatários, ha de ser sempre o 
mais vibrante grito soltado pela 
mocidade académica contra o re-
gimen monárchico. 

Dois annos depois foi para o 
Porto estudar medicina e por lá 
andava, misto de crente e de scepti-
eo, numa bohèmia triste, a per-
der annos num curso que ía fa-
zendo com pachorra e lentidão. 

Ia quási no fim da cruzada 
esse intelligente rapaz, quando a 
morte o surprehendeu.. . agora 
que elle promettia aos amigos—já 
tarde — tomar juiso e seguir para 
a vida. 

Alma de poêta e de peninsular, 
os seus • amigos perderam nêlie 
um querido e honesto compa-
nheiro. 

Que descanse em paz o dêsdi 
toso moço. 

* * 

seus cem olhos nada tinham des-
coberto no fira dum mez de pes* 
quizas. 

Mal se pode imaginar o des-
gosto da condessa de Romanes. 
Nãos disse eu já que esta mulher, 
vencida pela paixão, se consolava 
da sua queda com a atmosphera 
toda de candura e de virtude em 
qufc envolvia Elisabeth; porque a 
mocidadei na sua aureola, na sua 
pureza matutina, na sua virgin-
dade primaveril, é como um aro-
ma fresco do paraizo perdido. 

E depois era filha delia ! 
Regina não respirava senão o 

ar em fogo da sua paixão, era a 
febre da malaria; parecia-lhe que 
nuvens da maldição lhe occulta-
vam os horizontes azulados e pu-
ros. 

Procedendo ao inventário, na-
da se encontrou nos papeis do 
conde de Romanes que revelasse 
a ideia dum suicídio, e decidiram 
mais uma vez que tinha morrido 
assassinado. 

O juiz não queria largar o pro-
cesso do leque partido, tanto mais 
que o Procurador da República 
não queria e que o ministro dá 
justiça estava para cair. Hoje 
sam os ministros e os prefeitos 
que dançam sobre um vulcão. 
Quantas erupções e quantas vi-
ctimas ! Lemarchand não perdoa-
va, não devia perdoar á condessa 
de Ronaanes a bofetada com o le-

Roubo, assassínio e fogo posto 
No commissariado de polícia 

d'aquí foi recebido um telegram-
ma, certamente transmittido tam-
bém ás autoridades doutras ter-
ras, e em que o delegado de San-
ta Comba pede a captura dum tal 
Francisco Paes Pimenta, que com-
metteu, naquella comarca, os cri 
mes de assassinato, roubo e fogo 
posto. Os signaes do criminoso 
indicados no telegramma sám bi-
gode, barba e cabellos pretos, 
olhos grandes, tatuado em ambos 
os braços tendo na mão direita 5 
pintas azues, calça cinzeta, casaco 
preto, alpercatas brancas e cha-
péu mole, preto, portando uma 
manta encarnada. 

Trata-se, sem dúvida, do incên-
dio havido no Carregal do Sal, 
residência do padre Luís Paes 
d'01ivcira que appareceu carbo-
nisado nos escombros, suppondo-
se a princípio que o fogo fôra ca-
sual, como se deprehende das no-
tícias publicadas em diversos jor-
naes. Ao fim apura-se que aquêlle 
Pimenta, com outros indivíduos 
já prêsos, depois de terem morto 
e roubado o padre, lhe incendia-
ram a casa para fázerem desap-
parecer os vestígios de c r ime. . . 

A autópsia feita ao cadaver de-
mostra que a morte foi violenta 
e não consequência do fogo. • 

Escreve-nos um nosso amigo 
pedindo-nos para noticiar que mor-
reu em Lourenço Marques uma 
rapariga, Maria José da Silva Ne-
ves e Costa, natural desta cidade 
ou arredores, e a cuja família, des-
conhecida da pessoa que se nos 
dirige, se pretende fazer chegar 
a notícia do fallecimento da infe-
liz rapariga. 

• 
Tribunal do commércio 

Em audiência d'hoje discutiu 
as seguintes causas: 

Artigos de classificação de que-
bra do negociante de fazendas 
brancas estabelecido na rua Fer-
reira Borges, que offereceu, sen-
do-lhe acceite e homologada, uma 
concordata depois de entregue ao 
tribunal o requerimento para a 
abertura da sua falléncia. Absol-
vido, per ter sido considerada 
como consequência da sua exi-
guidade de commércio a falta de 
pagamentos que determinou o re-
querimento; 

Classificação da quebra do ex-
negociante estabelecido na rua 
dos Gatos com fazendas brancas, 

que que o escrivão tinha grave-
mente archivado no processo. Por 
isso não a perdia de vista. Sabia 
tudo o que ella fazia não só pe-
las pessoas da sua sociedade, mas 
por Sophia Lacaille que penetra-
va mysteriosamente na vida par-
ticular de Regina e do amante. 

Se a condessa tivesse demora-
do em Arcachon mais tempo per-
to do filho; se tivesse, como dis-
sera, recolhido a um convento, o 
juiz ter lhe-ia perdoado; mas co-
mo continuava a loucura com o 
amante, não merecia perdão, e, 
se era culpada, não era então no 
grau mais ellevado ? 

Logo que Leo Samarini voltou 
de Bordéus, foi chamado ao ga-
binete do juiz. 

O interrogatório não foi longo. 
O pianista augmentou o seu ac-
cento italiano para resistir me-
lhor. Disse que nada confessaria. 
Fallou alto no seu embaixador; 
ameaçou-o de tomar Nice e Cham-
bery á França, se começassem a 
importuná-lo com as suas aven-
turas. 

— Mas afinal, exclamava Le-
marchand, se o estou a interro-
har é para interesse da sr." con-
dessa de Romanes. 

— Não a conheço; ÒOU fidalgo; 
tenho a cruz de S. Maurício e 
S. Lazaro; porque bati os Aus-
tríacos em Solferino. 

(Continúa). 

Manuel Pereira Figueiredo, au-
zente em parte incerta e por isso 
julgado á revellia. Considerada 
culposa, sendo êsse negociante 
condemnado em 20 dias de multa 
a 5oo réis e em todas as depêsas 
do processo; 

Acção proposta por Leandro 
da Silva contra Joaquim Godinho, 
por uma divida de 141^285 réis. 
Julgada procedente, indo b pro-
cesso concluso ao sr. juiz para 
sentença; c 

Embargos oppostos a um ar-
resto de terceiros feito por vir-
tude daquella divida ao deman-
dado Joaquim Godinho. Validado 
oarresto em prejuízo dos embargos. 

Resolveu mais que a cada um 
dos três peritos que fizeram a 
anályse aos livros da fallída casa 
bancária Santos & Brito, fosse 
paga a remuneração de i5$aoo rs. 

D r . A n t ó n i o C o i m b r a 

Encontra-se entre nós este nos-
so presadíssimo amigo. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — T(evista 

illustrada de Portugal e extran-
feiro. 

Recebemos o n.9 8r0 desta pu-
blicação, que vem explendido dc 
gravuras, sobre a viagem de Suas 
Majestades aos Açores; publica 
2 gravuras do embarque de Suas 
Majestades no Arsenal da Mari-
nha; Vista geral de Angra do He-
roísmo; Paços do Concelho de 
Angra do Heroísmo; Monumen-
to a D. Pedro IV, na Ilha Ter-
ceira; Ilha de Santa Maria; Egre-
ja Matriz e Edifício do Governo 
Civil, na Horta; Parque do sr. 
Marquês da Praia e de Monfor-
te, nas Furnas, Ilha de S. Mi-
guel. 

Os artigos são: Chrónica Occi-
dental, por D. João da Câmara; 
Cartas da viagem de Suas Ma-
jestades aos Açores, por M. C.; 
As nossas gravuras; Faro no sé-
culo xi por David Lopes; Mateo-
rologia Popular, por António A. 
O. Machado; Fá sustenido, por 
Alphonse Karr; Publicações, ctc. 

* -4 
0 Tiro Civil—Recebemos o n." 

214 desta magnífica revista de 
educação physica e sport nacional, 
que se publica ha 7 annos, sendo 
a de maior publicidade em todo 
o país, e que, durante este já lar-
go período tem sido a única que 
mais serviços tem prestado. 

Sendo o orgão official da União 
dos Atiradores Civis Portuguê-
ses, benemerita sociedade que é 
hoje, a que no país possue me-
lhor, mais vasta e mais forte or-
ganisação, teve a honra de no úl-
timo concurso dc tiro, no dia 24 
de junho, em plena carreira de 
tiro em Pedrouços, e em frente 
de numerosíssimo público, ser 
elogiado pelo sr. ministro da guer-
ra, e o seu director, o sr. Ansel-
mo de Sousa, a quem o sr. mi-
nistro teceu os maiores e mais 
levantados elogios pelos serviços 
prestados á pátria e pela propa-
ganda feita por O Tiro Civil; fa-
cto êste devéras digno de regis-
tar-se. 

E' a justa compensação a oito 
annos de constantes serviços. 

Nêste número, illustrado com 
cinco magníficas gravuras, traz 
uma desenvolvida seccão de Tiro, 
assim como a de Velocipedia, 
além da Caça e Pesca, Artes e 
Letras, Athlética, Taurotttachia 
etc. ,'ou' 'lifi! o x n a m í ô - l s J 

O seu proprietário e director 
abriu uma assignatura de dois a,n* 
nos, paga adeantada, tendo pôr 
brinde o livro Caça, * * *, é uni 
bello volume de perto de 400 pá-
ginos que se vende por 700 réis, 
a que bem se podem chamar Me-
morias do Conselheiro E. Mon-
tufar 'Barreiros. 

E' uma boa notícia aos ama-
dores, 



RESISTEM OU- Quinta feira, 11 de jiflho de Í901 

COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.0! 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 
O proprietário, 

José SMaria Júnior. 
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B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O ú n i c o n a c i o n a l ) 

— Â/VJVW— 

Economia garantida 50 OiO 

Bicos Bébé Áureo a 2$00Q réis 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n,° 2 „ a 3$500 réis 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B U B t i l l O B E N H S T A 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

f 
B 

preço antigo 
2(500 réis 
preço antigo 
41000 réis 
preço antigo 
41500 réis £ 

>> i ) n.° 2 a 450 réis 
prsçe antigo 
500 réis 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C a n d e e i r o s em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 

Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na F i g u e i r a da F o x 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ' 
C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS - 39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra se um 

variado sortido de malas em d. 
versos gostos e formatos. Sam 
fazem-se quaesquer encommer 
das com promptidão, assim com > 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendend > 
a que o proprietário desta officin i 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Bhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a queda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C . \ 

Santa Clara « Coimbra 

Ultimas noYidades litUrárias 

0 REI DÁS SERRÁS 
POR1 

Edmond About 
•Ilustrado com gravuras 

B I C O S Y S T H E M A A U E R ' 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O Ú N I C O E M A I S B A R A T O 

Economia garantida de 50% no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar setq augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o » p a r a gfaa 

L A D E I R A «fc F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s d ' n g u a • ( a i 

99, Rua do Visconde da Luz, 403 — COÍMBRA 

Banco Commercial do Porto EDITAL 
A câmara municipal de Coím-

02) O dividendo do x.° semes-, bra faz saber que, a feira de S. 
• de IQOI é de 2:000 réis por Bartholomeu, nesta cidade, ha de tre de 190 

acção, e paga-se todos os dias 
úteis das 10 a uma da tarde na 
rua Martins de Carvalho antiga 
rua das F gueirinhas n." 45. 

O correspondente, 

Basilio A. Xavier d'Andrade 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
SO, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco d l l m e d i í a ) 

C O I 3 I B R A 

f o i hurlnaiiSira* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udl n y u r d u s i l d . jego — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clnr+rir i r lar lo P ni l t i ra" Ag<=ncia d a c a s a R a m o s & Silva de 
t l cCl r lk lUaUc C UjJLiliCl. Li sbôa, constructores de pára-raios, I Romance de sensação passado 

campainhas eléctricas, óculos e íunetas e todos os mais appa-1 entre os salteadores da Grécia 
relhos concernentes. T i n t n c n a r a n i n t n r a r A l v a i a d c s ' ó l c o s ' á g u a " r a s > C F« ' s e s s o ' 11IILao [Jdia pui tui ao . v c r n i z e S 5 e muitas outras tintas e ar 
tigos para pintores. 

P i m a n i n c • Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
uiUlBlHOS. s e e m pregam em construcções hydraulicas. 
Hiuoncnc- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
y i i c r o U d . e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. . . 

Q c . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a f j e n s . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. , 
Pn+ilnnia- Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUXllOI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Comioinnc- Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a q u e i r u b . completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de Ferro: AgTte, 
mêsa lavatório e cozinha. 

JOSE AGOSTINHO 
Obras dêste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de 1901: 

Poema do Lar 5oo réis 
O Torto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 
Poéma da Pa\ 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginas). . . 
Christq (poema de 462 

páginas) 
Livraria editora de António Fi-

gueirinhas — 73, rua das Oliveiri-
nhas 77 — Porto. 

Esmaltada e estanhada, ferro 
serviço completo para 

nos meiados do século XIX. 
Preço 300 réi* 

O CICLISMO 
SManual do c/clisla e preceitos 

higiénicos para o uso da byci-
cletta. 

F e l o H > r . * * * 
Ulustrado com (ravnrai 

Indispensável a lodos os cyclistas 
Preço IVO réla 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo-LISBOA. 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Ant y - «yphilitico 

LEIRIA 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m o n t n c n a t u f a e s a P r e s a l e n t a> tyP0 Portland. Cimento rápido 
wIlllcilLUo p a r a t r abalhos hydraulicos. 
P I p í m p n f n producto eminentemente hydráulico. E' um pro-
UdrCilI lc l l lu jucto n o vo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. . . . . . . . , 
a | - - officiaes patentes no escnptório da fábrica, enviando-se 
H M a i p c o c ó p j a a q U e m as pedir. 
AmncfpflQ fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
MIIHJoll do v e ndem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todo» os pedidos para João H. T . Guedes. 

Maceira — 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
testações syphihticas dos 2.* e 3.® 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologia) 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

COIMBRA. 

200 
800 

5oo 

600 

AN NÚNCIO 
(i.« publicação) 

Pelo juis de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo officio, Joaquim 
Alves de Faria, correm éditos de 
trinta dias, acontar da segunda 
jublicação deste annúncio, citan-
do Manuel Pires, casa Io com Luí-
sa Gonçalo, ausentes nos Estados 
Unidos do Brazíl, para na quali-
dade de interessados no inventa-
rio ophanologico a que se proce-
de por fallecimento de Vicente 
Pires, morador que foi no logar 
de Monforte, freguesia de Alma-
laguês, no qual é inventariante 
Joaquim Pires, solteiro, filho do 
fallecido, morador no mesmo lo-
gar, assistirem, querendo, a todos 
os termos do mesmo inventário, 
sem prejuízo do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Calisto. 
O escrivão 

Joaquim Alves de Faria. 

ter logar no corrente anno, como 
de costume, no caes das Ameias, 
de 20 a 3i d'agosto próximo, e 

3ue todas as pessôas que preten-
erem logares pura os respecti-

vos abarracamcntos deverám fa-
zer com antecipação as suas re-
quisições na secretaria da câma-
ra, por si ou por seus procurado-
res ou barraqueiros. Não pôde 
dar se começo aos trabalhos de 
abarracamentos, sem ter sido fei-
ta a competente requisição. Os 
logares serão dados a 5 d'agosto, 
peias lo horas da manhã. 

Coimbra Paços do Concelho, 
8 de julho de 1901. 

O Presidehté da Câmara, 

SMaituel Dias da Silva. 

Companhia de Seguros' 
« F I D E L I D A D E . 

(Séde em Lisbôa) 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 324:ooottt>ooo 

(10) Esta companhia, a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.° 45. 

BANCO ALLIANÇA 

AGENCIA EM COIMBRA 

José Tavares da Costa 
(SUCCESSOR) 

Alvaro Esteves Castanheira 
Cana de Cambio* 

Está a pagamento o dividendo 
do i.° semestre de 1901, na ra-
zão de 2 */a% ou sejam 3$5oo 
réis por acção; paga se todos os 
dias. 

(HOTEL (MADRID 
Figueira da Foz 

(5) Abre no dia i5 de julho, 
único que está próximo da praia, 
bom serviço e preços cornados. 

(11) O dividendo do i.° semes 
tre de 1901 é de i$5oo réis por 
acção, e paga-se todos os dias 
úteis das 10 á uma da tarde na 
rua Martins de Carvalho, antiga 
rua das Figueirinhas n.° 45. 

O correspondente, 

Basilio A. Xavier d'Andrade 

Q U I N T A 
(9) Desde já se arrenda uma 

muito proximo desta cidade. 
Compõe se de casa de habitação 

e arrecadações, terra de semiadu-
ra, olival, árvores de fructa, e 
alguma vinha. 

Tem água com abundância, e 
boa serventia para carro. 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, 32, ou confeitaria Telles, 
rua F. Borges. 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

(6) Abre os seus salões no meia-
do de julho. 

0 AMOR DOS HOMENS 
O mais interessante livro do 

eminente professor de anthropo-
logia italiano Paulo Mantegazza, 
deve ser posto á venda no dia i5 
de julho, 1 vol. 700 réis. 

Restando poucos exemplares da 
edição, — quási toda encommen-
dada para o Brasil, — ás pessôas 
que o desejem possuir pede-se 
enviem sem demora os seus pe-
didos ás principaes livrarias do 
país e aos editores. 
T . C a r d o s o J t i r m ã o 

L I B U O A 
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A' província chegam, pela 
voz da imprensa mas a inda as-
sim vibrantemente sonorosos, 
os rumores da acc lamação of -
ficial ás majes tades que regres-
sam, seguidos de cortezãos. 

A capital em festa, após ou-
tras festas ruidosas no archi-
pélago açor iano. A côrte cer-
cada de europeis, envolta em 
gritos de louca b a j u l a ç ã o ! " ^ , . 

Dir-se-ía que não ha mais 
em que pensar , que a felicida-
de dêste país é inilludivel, úni-
ca, e tam segura, que a des-
necessidade de ter cuidados ou 
preoccupações pelos negócios 
públicos, quer em relação á 
vida interna, quer em face da 
si tuação nacional perante o 
extranjeiro, obriga ao p í e p a -
rar dessas diversões, para que 
os monarchas nãò Vam abor -
recer-se de tédio nos seus pa-
lácios sumptuosos e para que 
o governo não inutilise as suas 
energias numa quieti tude ener 
vante . 

E contudo é tam outra a 
s i tuação! Prob lemas de gra-
víssima importância esperam 
soluções urgentes: —desde a 
crise vinícola á assombrosa es-
cassez de trabalho, desde a 
questão religiosa ás complica-
ções da divida externa. Mas 
tudo isso é protellado, e as 
difficuldades financeiras do 
thesouro, como a si tuação de 
intensa penúria do país, não 
bas tam a conter nos seus ím-
petos dè patética va idade nem 
os m o n a r c h a s nem o gó-
verno. 

De mãos dadas e de perfei-
to accordo , elles e elle esque-
cem o dever , a honra e a di-
gnidade do país, as infelicida-
des do povo, pa ra só pensa-
rem em gosar toda a ordem 
de prazeres que ao thesouro 
cus tam sommas fabulosas. 

E ' a loucura na revellação 
d u m periodo agudíss imo? — 
Parece antes — e é-o, sem dú-
v i d a — o requinte do cinismo 
em descabel ládo tr ipúdio du -
ma demorada tolerância, que 
passa a tomar foros de imbe-
cilidade vergonhosa . 

P o r q u e — esta é a verdade 
— n ã o se comprehende que 
u m povo, cujas tradições en-
volvem nobres exemplos de 
honra e de virilidade, assista 
m u d o e quieto a êsse tr ipúdio 
assolador com que vem sendo 
escarnecida a sua miséria e ir-
remediavelmente compromet -

t i d o o s e u f u t ú r o . 

E não é p ro fundamente sym-
ptomático d u m a grande dege-
nerescência moral , ver as mas-
sas acercarem-se dessas espe-
ctaculosas scçnas que avolu-
m a m , parvamente des lumbra-
das com o exhibir de fa rda-
IhÕes, ostentar de grandezas, 
que imar de fogos e desfilar de 
t ropas ? 

E ' intuitivo, pi-0'vado mes-
mo, que as não impulsiona a 
acercarem-se da festa senão o 
instincto de querer ver, mas 
seria muitíssimo para desejar 
que esse querer ver obedecesse 
ao espíri to de confrontos :—en-
tre âs suas mesquinhas condi-
ções de vida e o descabel lado 
esbanjar de sommas na opu-
lência, que nenhuma razão jus-
tifica, e que a lógica dos fa-
ctos antes, muitíssimo antes, 
aconselhava a reprimir. 

De ver sob êste espírito advi-
ria talvez uma" decisão salu-
tar, mas é doloroso ter de re-
conhecer que a inconsciência 
e a imbecilidade se antepõem 
a tal sentimento. 

No simples papel da curio-
sidade acor rem, mantendo-se 
reverentes; d'aí o conceito, re-
falsado é certo, mas era todo 
o casó com apparéncias de 
justificado, de que o povo as-
siste respeitoso e condescen-
dente ás acclamações, coope-
rando nellas. 

H a , portanto, que dividir 
responsabil idades na prática 
dos immoralíssifrios fegabofes. 

T é e m - a os monarchas e o go-
verno pelo uso e abuso que 
fazem das suas supremacias e 
da t o l e r â n c i a pública; mas 
tem-a em maior escala o pais 
que se aquieta e consente. 

E ' a sua atti tude do bana -
boia impeni tente que dá alento 
a tudo isso. Q u e lhe soffresse as 
consequências seria justo, se 
não f ô s s e deshumano. Q u e 
resta então ? 

A's consciências honestas e 
espíritos dedicados emprehen-
derem uma obra profícua, e pa-
ciente, e duradoi ra de elucida-
ção e levantamento da digni-
dade popular . Ir das cidades 
ás aldeias ensinar o credo do 
futuro, empunhando , desfral-
dada , a bandeira das reivin-
dicações que impressione e 
anime a alma abatida do povo. 
Prégar enfim, a guerra Santa 
contra a autocracia do poder, 
p r epa rando as massas para um 
estremecimento grandioso que 
aba ta a reacção do throno e 
do estado para o advento du -
ma nova era em que tenha lo-
gar a preponderância da ver-
dadeira democracia . 

O ti ê s t e c a m i n h o é s e g u i d ò , 

ou veremos morre r a f r o n t o s a -
mente esta nacional idade, que 
á pátr ia querida e que traiçoei-
ra e covardemente deixamos 
perecer n u m mar de lama e de 
ignomínia. 

1 4 d e j u l h o 

Não foi esquecido em Portugal 
o anniversário da tomada da Bas-
tilha, facto que marcou em Fran-
ça uma data gloriosíssima para a 
conquista da liberdade, irradiando 
dêlle para o mundo como que um 
fluido de aspirações que se hám 
manifestado em todos os países, 
por vezes grandiosa e eloquente-
mente. 

No restaiirant Paris, em Lis-
bôa, foi essa data commemorada 
com um banquete de 60 talheres, 
achando-se a sala lindamente en-
galanada. 

Discursaram, enthusiástica e elo-
quentemente Heliodoro Salgado, 
França Borges, José do Valle, Vi-
ctoriano Braga, Máximo Brou, Jo-
sé António Paixão^ Arthur Ferrei 
ra, Roque Miranda, etc. Presidiu 
o dr. Pedro Rocha. 

Decorreu, essa commemoração, 
tám significativa, sem um único 
incidente de desagrado. 

-b-A colónia francêsa daquella 
cidade teve também banquete no 
café Montanha, e a Escóla 31 de 
Janeiro solemnisou aquelta inolvi 
davel data com um lunch ás crean-
cinhas allí matriculadas, e o cen-
tro socialista celebrou uma sessão 
solemne. 

No Porto, Gaya e outras loca-
lidades houve também manifesta-
ções. 

Parece que vai ser de novo ado-
ptada a prata para a moeda de 
100 réis, em substituição da de ni-
kel actualmente em giro, 

O cobre desapparece também, 
s e n d o o nikel que se recolhe 
utilisado para a cunhagem de moe-
das de 5, 10 e 20 réis. 

0 jogo do jogo 
Ind'agora chegou aos ouvidos 

no nobre Hintze que em di-
versas terras, e especialmente em 
praias, se está jogando descarada 
mente, sem cautellas nem reca-
tos, e d'aí, dizem folhas que vai 
decretar rigorismos na prohibição. 

Talvez que sim, mas é corren-
te que altas influências contam 
demovê-lo para a vista grossa e 
para a recommendação occulta 
de deixarem girar a bolinha na 
roleta e espalmar os baralhos no 
panno azul. 

A ver como resolve e o que 
succede. Por nós, e comnosco 
immensa gente, não duvidamos 
vê-lo condescender. 

Ling-Looc, de primeiríssima or-
dem, capaz de engulir não só es-
padas e floretes como o celebre 
homem prodígio, mas até a torre 
do Bugio, é capacíssimo de engu-
lir tudo que sobre o jogo tenha 
determinado, como vem engulindo 
as suas mesmas disposições, com 
decreto, relatório e tudo, ácêrca 
da reacção fradesco jesuítica. 

A ' c h e g a d a 
Sábbado á noite esteve por um 

pouco em festa um pedacinho da 
rua Visconde da Luz. E' que 
chegou Alpoim, e foi triumphal-
mente recebido no centro progres-
s is ta .—O rápido das 8 e meia 
expeliu das suas entranhas, lá 
fóra, na estação velha, a immen-
sa creatura, atirando-a aos bra-
ços dos admiradores e correligio-
nários, que se não enchiam a gare 
de lado a lado, também não esta-
vam em número inferior talvez a 
duas dúzias e meia. Sem íallar, 
já se não vê, na incommensuravel 
onda da populaça que expontá-
neamente lá foi na áncia de ver 
mais cêdo o prodigioso homem. 

E rompeu o vivório, de mistura 
com o estralejar de foguetes e o 
zunir da phylarmónica. Era a 
saudação de boa vinda. Cá fóra 
esperavam carros que, invadidos, 
marcharam em linha. A' passa-
gem em Fóra de Portas, um de-
lírio de foguetes, e em frente do 
centro, com as varandas muito 
illuminadas e as salas em luxo de 
adorno, fez-se o apear. Emrou o 
Ce\ar e começou a sessão, de 
que um assistente nos dá estas 
notas. 

O sr. Pedro Monteiro disse pa-
lavras, numa entonação fraca, que 
mal se ouvia. Mas devem ter sido 
de agrado para o recem-vindo, 
que fazendo beicinha de modés-
tia. . . tomou a palavra para agra-
decer. 

Caramba! que foi eloquente e 
rijo. O seu amôr á pátria, dedi 
cação ao chefe, consideração aos 
correligionários, tudo apregoou em 
phrase d'enlouquecer. Mas estava 
cansado e não se alongava (como 
quem diz, acabem com a mas-
sada e ponham me ao fresco). 
Terminaria promettendo aos pro-
gressistas de Coimbra toda a sua 
dedicação, com o mesmo senti-
mento e decidido espírito com 
que no parlamento affrontou os 
ataques duros da opposição, sem 
deixar-se vencer e sem ter um 
momento dc desalentado deses-
pero. 

Sabem lá? Uma loucura de ap 
plauso á rica peça oratória. 

Fallaram outros senhores, e 
u m _ admirem oh gentes"! —cha 
mou ao sr. Alpoim, astro da po-
lítica portuguêsa. O sr. Alpoim 
nem pestanejou - • • 

Grave e sereno, ouviu as louva-
minhas e supportava as escova-
dellas, vendo de espaço a espaço 
o relógio como que a indicar o 
adeantado da hora... Mas fal-
tava ao sr. Garrett dizer também 
duas palavrinhas-, e disse-as, pon-
do uma nota cómica na gravidade 
solemne do ac to . . . Findou a 
verborrheia, p a r a apparecer o 
champagne e o presunto do ceu 
— certamente o melhor da festa 
— aos quaes o sr. d'Alpoim fez 
as honras devidas. Depois . . . par-
tiu, a dormir no paço das escolas, 
hóspede do dr. Pereira Dias. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. -v - • <> 

Carta de Lisbôa 
—«3>SÍ383KS*-

1 3 d e j u l h o . 

Fes tas . . . 
E' o assumpto da semana. 
Lisbôa official, acompanhada da 

Lisbôa que, não sendo official, é 
todavia caloteira, prepara-se, nês-
te momento, para receber com ga-
las as magestades que fôram, ma-
res em fóra, até aos Açores, en-
tre todas as commodidades e lu-
xos possíveis, a receber manifes" 
tacões adrede preparadas e pagas 
pelo thesouro. 

Levantam se mastros, desfral-
dam se bandeiras, afinam-se gai-
tas, preparam-se navios, lavam-se 
casacas, limpam-se fardas de bo-
bos— para que a recepção seja 
grande, estrondosa, magnificente. 

E á frente dos festeiros surge 
a câmara de Lisbôa — essa câ-
mara desconsiderada pelo poder 
e despresada pelo povo, que não 
paga aos credores, que é publi-
camente accusada de torpes ne-
gociatas e que é apontada como 
um symbolo de sem vergonha. 

Quando êste bi-semanário an-
dar em circulação, Lisbôa, de ga-
las, dará a impressão de victo-, 
riar um grande triumpho nacional, 
qualquer grande e épico feito. 

Mas o caso é êste, apenas re-
gressam das ilhas, duma viagem 
caríssima, as majestades. . . 

Eu não sei dar lhes, com pre-
cisão, o sentimento de nojo e de 
revolta que esta ideia me provo-
ca. Sim, não se i . . . 

e 
Quando o país geme, tortUEado 

por todos os males — a crise vi-
nícola por resolver, uma tremen-
da crise operária a manifestar-se, 
a questão dos credores por ser 
resolvida, a questão religiosa la-
tente -r~, o rei e o governo resol-
vem ir passear — por passear. 

Os preparativos da viagem fa-
zem se como se estivessemos no 
país da fortuna e da ventura. 

Cobrem-se de seda interiores 
de navios, fazem se provisões de 
Champagne como de água, com-
pram-se bênçãos á rasão de réis 
25$ooó, faz-se fornecimento de 
carvão como para uma guerra. "V 

Gasta-se, esbanja-se, queima-se. 
dinheiro. 

Os viajantes partem desdenho- -
sãmente superiores a todos os ma-
les que esmagam a maioria. 

Os males augmentam. 
Os viajantes gosam. 
Quanto a vaidade humana pôde 

apetecer — apparece-lhes. « 
Ha homens que se transformam 

em bestas para atrellar os seus 
carros. 

Ha mulheres que se ajoelham 
á sua passagem. 

Os viajantes téem a impressão 
de que, na terra onde se falia a 
língua que êlles faliam, só êlles 
sám gente, que tudo e todos vi-
vem para êlles. 

Os viajantes sám os represen-
tantes dum Estado que rouba, 
dum Estado que ópprime, dum 
Estado que se esforça por con-
servar homens na situação de 
bestas. 

Os viajantes sám os primeiros 

V 

S * . 

< 
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responsáveis da miséria, da infâ-
mia, da torpêsa em que vivemos. 

Pois b e m . . . 
Sám os viajantes que se vám 

acclamar — por terem viajado as-
sim. 

E' aos viajantes que se vai ren-
der homenagem — por terem go-
sado, por terem esbanjado. 

E assim entramos no século xx. 
Valha-nos uma esperança, con-

sole-nos uma ideia. — E' que da-
qui a annos, quando se souber 
d'isto, não se acreditará. E ' que 
então não se acreditará que exis-
tiram hoje, como existem, tantos 
homens que não comprehendem 
o que é a dignidade humana. 

No mesmo dia em que se rea-
lisa tão porca festa, outra se rea-
lisará— modesta mas nobre, sem 
espavento mas digna. 

E' o banquete do 14 de julho, 
promovido por uma commissão 
que conta elementos republica-
nos conservadores, elementos re-
publicanos radicaes, elementos so-
cialistas e elementos anarchistas. 

Não será tam imponente como 
devia ser, pelo facto que solem 
nisa essa festa democrática, pre-
parada a correr, combinada nu-
ma palestra de redacção. 

Mas supponho que valerá muito. 
A democracia precisa ligar-se, 

approximar-se, unificar-se, inspi-
rar-se dum mesmo pensamento. 

Os clubs não pódem funccio-
nar livremente, os comícios sam 
em regra prohibidos. 

Impõe-se a necessidade de for-
mas de concentração. 

Porque não ha de ser uma del-
ias a dos banquetes ? 

A revolução de 48, em Fran-
ça, foi preparada assim. 

Este, de agora, é bem possível 
que seja o inicio doutros. 

E é bem possível assim que 
seja a semente duma grande obra 
de solidariedade. 

Seja como fôr, essa obra care-
ce de fazer-se resoluta, decidida, 
empenhadamente. 

A questão religiosa parece agi-
tar-se de novo, a propósito da ca-
sa do Rego, d'onde o governo 
mandou sair a cummunidade que 
allí estava, p a r a . . . depois a dei-
xar ficar. 

Dc quanto ha dito até agora — 
muita banalidade e muita asneira 
— a nota mais eloquente foi dada 
pelo orgão do jesuitismo — o Cor-
reio V\acional. 

Segundo aquella folha, no con-
vento, para se cumprirem os es-
tatutos, fazem-se noviciados e pro 
fissões. 

Mas o presidente do conselho 
e o governador civil, depois de 
verem esses estatutos, reconhece-
ram que era impossível dissolver 
a communidade. 

Em face disto, eu pergunto aos 
ingénuos : — para que é que os 
senhores appéllam para o gover-
no ? com que esperança ? 

o 

Um jornal de hoje, O Século, 
relata um facto que noutro país 
Ou aqui, noutra época, saberia 
affastar toda a attenção dos fes-
tejos. 

Trata-se dum homem sem ra-
são condemnado a pena maior— 
e por isso ha sete annos enclau-
surado na Penitenciária. 

Por duas vezes foi pedida a 
revisão do processo. 

D'ambas foi negado. 
E' o dr. Alexandre Braga quem, 

num eloquente appello, vem ex-
por o caso á opinião, reclaman-
do que ella se pronuncie. 

A opinião responderá — a dar 
ideia dum país e duma epocha. 

f . B. 

Voltaram os rei e a corte... 
A crise operária no Porto ag-

grava-se profundamente. 
Não sam já somente os tece-

lões que em grandíssimo número 
andam pelas ruas em romaria de 
apello á caridade pública ou que 
vão bater ás portadas do governo 
civil pedindo remédio para a des-
graçada situação em que a falta 
de trabalho os colloca. Também 
os pedreiros e outros trabalhado-
res de construcção civil lutam com 
a miséria, tendendo a crise a alas-
trar-se ás demais classes, come-
çando a fazer se sentir entre po-
lidores, encadernadores taman 
queiros, trolhas, etc. 

O expediente de ir-lhes dando 
um pouco de occupação em obras 
públicas e municipaes, conseguin-
do se a um pequeno número col-
locação numa ou noutra fábrica, 
não é nem pôde ser a solução de 
tam grave problema, pois que a 
legião dos sem pão e sem traba-
lho engrossa dia a dia, estando, 
por outro lado, centenas dêlles 
empregados ainda, mas sugeitos 
a dois e três dias de trabalho, 
cujo producto lhes não garante a 
subsistência. 

Em Villa Nova de Gaya outro 
tanto succede : — sam os tanoei-
ros licenceados, cm número avul-
tadíssimo dos grandes armazéns, 
por não haver trabalho para dar-
lhes, visto que os vinhos não téem 
saída e consequentemente não é 
necessário o vasilhame para em-
barque. 

Vám dirigir-se ao governo por 
intermédio da respectiva associa-
ção dc classe, e ao governador 
civil do Porto pedindo trabalho 
ou pão. 

Ser-lhes-ha—é costume—acon-
selhada prudência e resignação, 
entretanto que vám empenhar-se 
exforços para accudir-lhes. E . . . 
fica a missa dita. 

Na província a crise vai tam-
bém apparecendo sendo já latente 
a falta entre os trabalhadores agrí-
colas. 

E' a fome a invadir todos os 
centros com intensidade assom-
brosa. 

Caríssima a subsistência, sobre 
que pesam violentíssimos encar-
gos tributários, a caridade públi-
ca é insignificantíssima para atte-
nuar um pouco sequer tanta mi-
zéria, tanta fome que está con-
trastando notavelmente com os 
enormíssimos dispêndios da côr-
te, em requintes de luxo para sa-
tisfação de vaidades ridículas e 
até criminosas na situação pre-
sente. 

Quando as majestades sairam 
para as ilhas a mizéria operária 
em diversos pontos, e mais accen-
tuadamente no Porto, era já conhe-
cida do governo. Entretanto a frota 
partiu a gastar inutilmente 2:000 
contos orçados, afóra as dezenas 
dêlles que sairám pelas portas 
falsas do ministério da guerra e 
das obras públicas. 

O rei partiu a gozar, deixando 
o seu povo na mizeria, quando 
antes devia lembrar aos conse-
lheiros que o arrastaram, ser um 
dever de honra e de bom mo 
narcha ficar, nêste doloroso mo-
mento, para ver e sentir os males 
a remediar, cooperando nos tra-
balhos de soccorro. Mais, para 
um proceder de moralidade:—fa-
zer derivar para o auxilio aos fa-
mintos as sommas avultadíssimas 
em que importa a irritante lou-
cura da viagem. 

Mas o rei não fez isso. Foi, 
procedendo como um chefe de 
família absolutamente carecido de 
escrupulos, e a quem não impor-
ta sair a esbanjar em orgias o pouco 
que possue deixando a mulher e 
os filhos sem pão e sem l u z . . . 

Veja-o e considerc-o o povo; e 
veja e considere mais que agora, 
ao regresso, Lisbôa vai assistir a 
requintes de manifestações carís-
simas — ornamentações, emban-

deiramentos, fogos, bailes, tudo 
o que é do bom tom e que o 
thesouro ha de pagar, como se 
fossemos um país felicíssimo onde 
a mizeria não existisse. 

Veja o o povo, repetimos, e aos 
sem trabalho e sem pão, a essas 
legiões de desgraçados impellidos 
pela crise a esmolar, lembramos 
se seria bem ter apparecido a com-
pletar os espaventos da recepção, 
tomando parte no cortejo do de-
sembarque para mostrarem aos 
monarchas os seus rostos sulcados 
de visíveis caractisticos da fome, 
rostos de gente que ha tantissimos 
dias não tem pão, enquanto que 
elles, os monarchas, com a comi-
tiva voltam com os estomagos 
estragados de infinitas iguarias, 
ingeridas umas após outras c so-
bre digestões ainda não feitas. 

Seria essa comparência nas fes-
tas um importante numero do e<? 
paventosoprogramma,embora não 
esteja nelle incluído. 

O sr. Leonardo de Castro Frei-
re pediu a sua exoneração de en-
genheiro chefe das obras do Mon-
dego e barra da Figueira. 

Uma generosidade d e . . . agiota 
As diversas crises que desde 

ha tempo opprimem as indústrias 
e a agricultura acabam de mere 
cer ao governo um reparo de ge-
nerosidade. O pagamento das 
contribuições em dívida feito em 
prestações, mas sugeito em todo o 
caso ao competente juro, e á clau-
sula de que a falta de pagamento 
de uma das prestações não tem 
appello nem aggravo para o caso 
de rigorismos do fisco. 

Não é já um alto favor. 
Oraleia-se a portaria referente, 

e considere-se se ella não encerra 
benignidade de agiota. E ' como 
segue: 

«Tendo diversos contribuintes 
feito subir á presença de sua ma 
jestade el rei, pelo ministério dos 
negócios da fazenda, direcção ge-
ral das contribuições directa», re-
presentações no sentido de per-
mittir o pagamento, por meio de 
prestações, das contribuições em 
dívida, e attendendo ás circun 
stáncias excepcionacs em que se 
encontram grande número de con-
tribuintes, devido á crise vínicola 
e outras que ultimamente têem 
assolado o país: manda o mesmo 
augusto senhor, nos termos da 
auctorisação concedida ao gover 
no pela lei de i3 de maio último, 
declarar o seguinte: 

«i.° As dívidas á fazenda na-
cional por contribuições directas 
de quaesquer exercícios até ao 
anno de 1899 a 1900 inclusivé, e 
vencidas até 3i de dezembro de 
1900, poderám ser pagas dentro 
em dois annos por prestações men-
saés ou trimestraes, continuando 
a contar-se-lhes o juro da mora 
desde o pagamento da primeira 
prestação; 

«2.0 Os devedores á fazenda 
que desejarem aproveitar-se do 
benefício concedido, assim o de 
verám declarar perante os respe-
ctivos escrivães de fazenda, no 
praso de sessenta dias, contados 
da data da publicação desta por 
taria na folha official do governo; 

«3.° A falta de exacto pagamen 
to de uma prestação torna venci-
das todas as seguintes, que seram 
cobradas pelos meios ordinários; 

«4.0 Que os pagamentos se ef-
fectuem por meio de guias aver-
badas aos respectivos conheci 
mentos pelos quantias recebidas, 
dando entrada na competente ta 
bella e recebendo as respectivas 
câmaras municipaes a parte que 
dessa cobrança lhes pertencer; 

«5.® Que com o pagamento da 
ultima prestação seram satisfeitas 
as importâncias dos sellos e cus-
tas dos processos executivos pen-
dentes á data da publicação des-
ta portaria». -

Eslâ aberto o cofre 
Vai começar o distribuir de 

graças para as ilhas. Presidentes 
de câmaras que gastaram em fes-
tarolas á custa dos municípios, 
ricos proprietários e capitalistas 
que deram cevadeira, regedores 
que fizeram serviço de vigilância 
e de vivório, officiaes de diligén 
cia que entráram no côro, tudo 
isso que fez o montão de ridículo 
aclamatório dos excelsos coroados 
e dos seus lacaios, vai apanhar 
distincção. 

Do bispo do Funchal diz se que 
ao constar lhe a intenção de o 
agraciarem, resolveu pedir para 
não acceitar. 

Em bispo, é para extranhar. 
Acaso não se parecerá com outro 
muito do nosso conhecimento, co-
berto dos adjectivos virtuoso e 
glorioso com que a miúdo o en-
graxam um general de papelão e 
um cadete das milícias paisanas, 
e que tanto se distingue pela vai 
dude e pelo espírito jesuítico? 

Talvez não pareça, talvez. 

C a p e l l o s 
A ceremónia da imposição dos 

capellos aos srs. Luís Viegas, Al-
bino Pacheco e Egas Moniz, es 
teve concorrida e imponente. 

Fizeram os discursos do estilo, 
desta vez em latim, os srs. drs. 
António de Padua e Serras e Sil-
va, os professores mais novos da 
faculdade, seguindo-se o decano 
e director da faculdade sr. dr. 
Costa Allemão no elogio biográ-
phico dos doutorandos e seus pa-
tronos, antes da entrega das insí-
gnias. 

Era grande o número de lentes 
nos doutoraes. 

Tem sentido melhoras consi-
deráveis achando-se quási resta-
belecido, o commerciante desta 
praça sr. António Mendes da 
Luz, que ha mês e meio se acha 
em tratamento no sanatório da 
Covilhã. 

D e l i v r a n c e 

As esposas dos . srs. António 
Marques da Costa e João Gomes 
Moreira, tiveram o seu bom suc-
cesso no dia 14 do corrente e 3o 
de junho passado, dando á luz 
com a maior felicidade creanças 
do sexo masculino. 

O l o u c o 
Seguiu para Lisbôa acompa-

nhado do guarda de polícia n.* 82, 
a fim de dar entrada no hospital 
de Rilhafoles, o louco José de 
Brito, de Arazede, que ha dias 
estava detido na li* esquadra de 
polícia. 

A praga dos gafanhotos vai se 
alastrando por esta região. Appa-
receu já nas proximidades da Cruz 
dos Morouços, c não se vê meio de 
apparecerem as necessárias pro-
vidências. 

Dado conhecimento de que ha 
dias foi celebrada uma reíinião de 
elementos das classes operárias, 
para tratar se da fundação duma 
cooperativa das mesmas classes, 
em que a Associacão Liberal se 
interessa, e que numa futura reíi 
nião dos elementos interessados 
para resolução definitiva sobre es 
sa importante questão. 

Foi eleita uma commissão com-
posta do dr. Daniel de Mattos, 
presidente; dr. Refoios e do sr. 
José Cid, encarregada- d'angariar 
donativos para a orgaoisação du-
ma colónia escolar de creanças 
pobres, fracas, que vám tomar ar 
e banhos de mar a uma praia pró-
xima, sob a direcção duma pro-
fessora primária. 

Segundo consta, o presidente 
espera pelo regresso do presidente 
do conselho para instar com o go-

verno pela fiel applicação das lei 
ás congregações religiosas. 

O presidente desta Associação, 
sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, que vai sair temporaria-
mente, entregou já ao vice presi-
dente, sr. dr. Sousa Refoios, a 
presidência, que o illustre cathe-
drático de medicina assumirá na 
primeira sessão, que brevemente 
será convocada. 

( G a z e t a I l l u s t r a d a i 

Rebemos o n.° 7, editada pela 
Typographia Auxiliar d'Escriptó-
rto, de Coimbra, desta inteies-
sante revista. CôHabòram nêste 
número o illustre poêta João Pe-
nha, que publica uma primorosa 
versão da poésia de Lamartine, A 
um poéta exilado, Ode a Filinto 
Elysio; dr. A. dos Santos, lente 
da Universidade, Direitos e deve-
res para com os animaes; dr. Oli-
veira Guimarães, O vestuário; F. 
Miranda, A photographia atravez 
dos corpos opacos; dr. Teixeira 
de Carvalho, Bilhetes postaes il-
lustrados; dr. A. M. Simões de 
Castro, Documento curioso; dr. 
Costa Lobo, lente da Universi-
dade, A terra e os seus 12 movi-
mentos. on - r - o h u n za i f j } aait 

Inclue ainda „as seguintes se-
cções: Floricultura, Curiosidades, 
Formulário, Economia domestica, 
Passateimpos. Este número pu-
blica seis curiosas reproducções 
de bilhetes postaes illustrados. 

D á d i v a v a l i o s a 

Uma valiosa collecção d'armas 
gentílicas da Africa Oriental ofte-
recidas ao Museu Ethnográphico 
da Universidade, pelo sr. Manuel 
Ferreira de Almeida Manso, mé-
dico naval. «hHn mi« Sr - >, 
, r - . v 

O u t r a 

Dois mágníficos esboços de Se-
queira, que em tempo pertence-
ram ao Marquês de Sousa Hol-
stein, offerecidos ao Instituto de 
Coimbra pelo seu último possui-
dor o sr. José Maurício Rebello 
Valente. 

A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 

Em reUnião de i3, a que pre-
sidiu o sr. conselheiro Bernardino 
Machado tomou-se conhecimento 
de terem sido approvados os es-
tatutos da Associação das Cre« 
ches fundada pela Associação Li-
beral, estando já a funccionar a 
da alta nas melhores condições 
como ha dias noticiámos.^0*®1**. 

A' respectiva commissão orga-
nisadora, composta dos srs. dr. 
Philomeno da Câmara, presiden-
te, e Ribeiro Falcão e Manuel Tel-
les, foram dados votos de louvor 
pela solicitude e dedicação que 
deram a essa obra tám caritativa 
e tám sympáthica. 

Dos cursos populares, informou 
a commissão que estám lançadas 
as bases convenientes para que 
os mesmos cursos abram em ou-
tubro próximo, sendo nomeados 
vogaes os srs. Cassiano Ribeiro 
e Pereira de Sousa, para comi o 
sr. dr. Costa Allemão, presidente, 
constituíram a commissão oíga-
nisadora do collégio feminino; re-
cebendo autóriSação para entre-
garem a direcção dêsse collégio 
a uma pessoa de t espeitabilidade, 
caso achem isso preferível a ser 
êlle dirigido pela commissão, ha-
vendo o maior empenho em que 
o «funccionamento dêste collégio 
comece também em outubro. 

F e s t i v i d a d e 

No próximo domingo celébra-
se a festividade' a N. S. do Car-
mo na sua capelia da rua das Fi-
gueirinhas, com fogo solto, músi-
ca e balão na véspera; e no dia 
missa, musica d'arraial e arrema-
tação de fogaças. 



RESISTENOIA—Quinta feira, 18 de julho de 1901 

UNIVERSIDADE 
Foi o seguinte, em approvações, 

o resultado dos actos nos dias 
12, i3 e i5. 

Faculdade de direito 

/.* anno—Joaquim Emilio Pin-
to Leite, Bento Coglho da Silva, 
Henrique Rodrigues da Silva, Jo-
sé B. d'Andrade Júnior, Avelino 
Paes Borges de Brito, Joaquim" 
da Costa C. Júnior Alvaro Ribei-
ro Cerqueira, António J. Cautel-
la Júnior, João C. Moniz Bacelar, 
Juljo de Gouveia O. de Mello e 
Castro e João da Cunha Bandeira 
Coelho. 

Houve doze reprovações. 
2." anno Manuel Alves de 

Sousa Pinto, Alfredo Augusto de 
Castro, João de P. Fernandes 
Dias, José J. d'Abreu, Manuel 
Quaresma L. Pereira de Lacerda, 
António da Silva Nobre e Carlos 
de M. Pimentel e Mel o. — Eco-
noroio politica — Cipriano de Je 
sus P . Quaresma e António Maria 
Homem da Silveira S. d'Almei-
da e Méiiq. r;,?; . fib 

Houve seis reprovações. ' • ' l 
3." anno—Fausto de Quadros, 

Paulino da Costa Santos. 
Houve uma reprovação. 
4S anno — Manuel M. Ferrei-

ra Braga, Manuel de Paiva Pes-
soa, Mário Soares Duque, Nico-
lau Luis Damião, Raul Telles de 
Abreu, Seraphim Monteiro Cas-
tello, Vasco Noronha de G. de 
Vasconcellos Vicente Duarte San-
ches e Amadeu Victor de Miran-
da Monteiro. 

Houve três reprovações. 
5.' anno — Miguel d'Azevedo 

Atahyde Sousa e Meneies, To-
maz Megre Restier Júnior, Ma-
nuel José de Paiva, Alejandre 
Alves Soares, Rodrigo António 
Leite da Cunha, José Ribeiro Cas-
tanho, António Augusto Cerquei-
ra, João Elyseo Ferreira Lucena 
ç Ramiro Augusto Ferreira. 

Faculdade de Hathematica 

anno—João Baptista Alves 
de Sá e Miguel Pereira da Silva 
Fonseca. Vol.: António Luiz Pe-
reira d'Almeida. Ord.: José Casi-
miro Vieira d'Abreu, João Ba-
ptista d'Araujo Leite, Fernando 
de Castro Gonçalves, Sebastião 
José da Costa e Frederico Mau-
perimjiffgMioa Ma AI0H30A 

HouAe cipco reprovações, . 

3 5 Folhetim da «Resistência» 

AftSENE HONSSAYE 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro de rewolver 

X S I 
Ànciedades 

Vou a todas as festas da Impe-
ratriz. A rainha d'Inglaterra dá-
me mil libras esterlinas quando 
toco piano em Windsor. Não dfc 
rei mais nada, senão que hei de 
defender a minha dignidade á 
ponta da espada. Fique sabendo 
que tenho sangue dos Borgias nas 
veias. 

— Qya e?sa! Pqrque não hade 
ter sangue de Vénus como Júlio 
Cesar ? perguntou o juiz. 

-oqoidJi 2C2CH 
0 verdadeiro juiz 

Naturalmente, Arthur Wallon 
cognominado Justiça informa, ten-
do fallado da morte do conde de 
Romanes, como se estivesse pre-
sente na occasião da catastrophe, 
recebeu também uma intimação 
do juiz. Já se conheciam. 

— Mandei-lhe uma intimação, 
.disse Lemarchand, sem todavia 
o considerar como testemunha de 

2." anno—Vol.: Custodio d'Al-
meida Henriques, Vasco Freire 
Temudo, Francisco Valente Mar 
recas Ferreira. Ord.: Alberto Au-
gusto das Nevçs Rocha e Deside-
rio José d'01iveira Pina. 

3." antio — 4.» cadeira, geome-
tria descriptiva — Alumnos com 
destino ás armas de infanteria e 
cavallaria na Escola do Exercito: 
Ferriandés Vasques da Cunha 
Braamcamp de Mancelles, Joa-
quim Ferreira Alves e António 
Coelho Correia da Cruz. 

Faculdade de phylosophia 

i .1 cadeira, chymica inorgâni-
ca — Ord.: Pedro de Medeiros 
Albuquerque Teixeira, André Mi-
randa. — Vol.: Gaudêncio José 
Trindade, Octávio Augusto Lu-
cas. — Vol.: Sebastião Luís de 
Faria Macedo Pinto Robi de Mi 
randa Peréira e Eugénio d'Oh-
veira Couceiro. 

2.a cadeira chymica organica 
— Ord.: António Maria Homem 
da Silveira Sampaio Almeida e 
Mello. Obr.: Manuel J. Baião Pe-
reira Falcão. V , , , m f í 

5.a cadeira, physica 2.1 parte— 
Ord.: Pedro de Medeiros e Albu-
querque Teixeira, António da Cu-
nha "Saraiva d'01iveira Baptista. 
— Ord.: Manuel Maria Frota.— 
Obr.: Arnaldo Nogueira Lemos 
e Arnaldo Vieira Neves da Cruz. 

Houve uma reprovação. 
6." cadeira, zoologia — Obr.: 

Henrique Luís D. Homem Cor-
te Real, Miguel Anjos do Espiri-
to Santo Machado, Domingos da 
Costa Martins, José Cardoso Pe-
reira Lapa Ord.: Joaquim Jo 
sé d'01iveira e Castro, Carlos 
Acciaoli da Fonseca Freire The-
mudoe Alvaro Augusto Santiago. 

5.° annOj 7." e 8.a cadeira, mi-
neralogia e antropologia — João 
António de Mattos Romão, Antó-
nio da Silva e Sousa Torres e Al-
varo Rodrigues Machado. 

A Faculdade de Theologia re-
unida em congregação final, con-
feriu as seguintes classificações: 
Prémios, honras de accessit e dis-
tinções aos seus alumnos que mais 
se distinguiram na sua frequência 
e actos do corrente anno lectivo. 

2Í° anuo— Premio, José Manuel 
Pereira dos Reis; accessits, An-
tóuio Bernardo da Silva e Luís 
Augusto Pinto d'01iveira. 

accusação ou defesa nêste caso 
do tiro de rewolver e do leque 
quebrado. Talvez até não venha 
a ser testemunha, mas toda a 
gente deve esclarecer a justiça. 
O senhor é a pessoa mais bem 
informado porque conhece todo o 
m u n d o . . ' 

Arthur Wallon interrompeu o 
juiz: «Porque conheço as cartas». 

Lemarchand inclinou a cabeça. 
«Não sei ainda se continuaremos 
a formar o processo, porque, afi-
nal, se ha um crime, como não 
posso duvidar, quem o commet-
teu? mas o meu dever impõe-me 
toda a ordem de investigações. 
O que sabe o senhor?» 

À pergunta não fazia conta a 
Arthur Wallon. Adivinha-se que 
viera para ouvir e não para res-
ponder. 

— Era a pergunta que ia a fa-
zer-lhe ? 

O eterno curioso continuou a 
interrogar o juiz. 

— Sabe? E' inútil estar-lhe a 
contar o que já sabe. Em que 
ponto vám ? 

O olhar do inquisidor Arthur 
Wallon só visto! 

— Meu Deus, não vamos lon-
ge. Sabe a história do tiro. En-
controu-se o rewolver: a condessa 
de Romanes brincava muito com 
armas de fogo. Ia á ceça como 
Uma amazona, atiráva certo e 
com mão firme. O rewolver en-
contrado era o do marido ou o 
delia í O que me parece fóra de 

3." atino — Accessit, Francisco 
Odorico Dantas Carneiro. 

4." anno— 1.® distinto, Aarão 
Pereira da Silva; 2 ." distintos: 
Alberto Moreira de Sousa e Ma-
nuel da Silva Martins. 

5.9anno—Accessit: Nicolau Ri-
ja Micsllef Pace. 

Informações do dr. que con-
cluiu os actos grandes e dos ba-
charéis que concluíram a sua for-
matura na Faculdade de Theolo 
gia, no annõ lectivo de 1900^901: 

Dr. José Joaquim d'01iveira 
Guimarães Júnior, M. B. com 17 
valores» f om-j r. t, o rtmrTlA 

Bacharéis formados: Francisco 
Forte de Faria Torrinha, B. 12 
valores; Manuel Pereira da Silva, 
B. 11 valores; José Barros Nunes 
de Lima Nobre, B. 11 valores; Ni-
colau Rijo Micallef Pace, B. 14 
valores; Antonio d'Almelda e Sou-
sa, S. 10 valores. 

Os amores de Margarida de Bor-
gonha — A soberba bibliotheca de 
románces illustrados A nova col-
lecção popular, de que é editora 
a antiga casa Bertrand José Bas 
tos, e que tem publicado as obras 
primas do romance popular, taes 
como a Irmãsinha dos pobres, A 
Toutinegra do Moinho, de E. Ri-
chebourg, a Filha do condemna-
do, de A. d'Ennery, A mulher do 
realejo, de Xavier de Montepin, 
O regimento 145, de Jules Mary, 
Os dois garotos, de Pierre De-
courceljes acaba de enriquecer-se 
com uma joia litterájria do màis 
primoroso lavor. E7 o magnifico 
romance historico, de capa e es-
pada, Os amores de éMargarida 
de Borgonha, por Henri Dernes-
se, o eminente romancista popu-
lar, que o governo francês agra-
ciou com a cruz da Legião de 
Honra, em seguida á publicação 
dessa admiravel narrativa. 

De capa e espada, assim O: de-
finiu o próprio auctor. E ao in-
fluxo mágico destas palavras, o 
leitor pôde desde já vêr desenro-
lar-se desnte dos seus olhos êsse 
scenário tam empolgante quanto 
variado de aventnras d'amôr, de 
conjurações, de duellos trágicos, 
de batalhas'homéricas, de ciladas 
e intrigas tenebrosas. 

dívida é que o leque partido era 
da condessa. 

~Deixa-me vêr o leque? 
O juiz chamou o escrivão e 

mandou vir ó leque. 
— Cá está. Tenha cautella, está 

mais frágil que nunca. 
— E' na verdade um lindo le-

que. Reparou na graça do de-
senho, no colorido? E' com cer-
têza isto; dum lado, Vénus levada 
por pombas; do outro, com o 
contraste um baile de mascaras 
moderno. Véja como tudo isto ri, 
falia, grita! Que lindas attitudes! 
Como valsam com vontade! Esta 
gente diverte-se sem se importar 
com revoluções. É' dum toque en-r 
diabrado. E' microscópico e gran-
dioso, tal é a força que representa. 

— Viu algumas vezes êsse leque 
nas mãos da condessa? 

—- Com certeza. Posso affirmá-
lo, quando a encontrei no baile 
do ministério da marinha, olhei 
para as pombas com tanto amor 
que a condessa de Romanes me 
disse: «Tenho de lhas mandar 
cosinhar?» Repliquei que gostava 
mais de estar no cano, ao que 
ella me respondeu batendo-me 
com o leque com um movimento 
de graça encantadora. 

O juiz sorriu com um ar de 
vingança: «Bem sei. Conheço isso. 
Tem muita graça a brincar com 
o leque. Partiu-me um na cara». 
Lemarchand passou a mão pelo 
rosto, como se sentisse ainda a 
pancada. 

A dramatica figura da seducto-
ra e cruel rainha, tam celebre pe-
los seus amores ardentes, como 
pelas suas vinganças implacaveis, 
occupa o primeiro plano dessa 
immensa tela histórica, mas em 
volta delia quantos outros perso-
nagens, uns da realidade outros 
da phantasia, destacando-se todos 
com um relevo admiravel e esse 
dom da vida e do movimento que 
só pertence aos mestres na arte 
da ficção 1 

Os amores de Margarida de 
Borgonha, publicam-se em ca-
dernetas semanaes, de três folhas 
com três gravuras, e uma capa 
illustrada. Mediante o exíguo sa-
crifício de 60 réis por semana, os 
assignantes possuirám em breve, 
não apenas um magnífico roman-
ce, mas também uma obra d'arte 
typográphica digna em tudo das 

{>recedéntes edições da Nova col-
ecção popular. 

Recebemos o 1 t o m o que agra-
decemos. 

A b a n d e i r a , d a R e -
v o l t a d o P o r t o — Com o 
último fascículo da Hisiória da 
Revolta do Porto, publicou-se um 
documento extremamente curioso 
e de um raro interesse para a his-
tória daquêlle movimento revolu-
cionário. E ' a reproducção, em 
todas as suas côres, da bandeira 
que esteve içada no topo da fa-
chada da câmara municipal do 
Porto, durante as primeiras horas 
do dia 3i de janeiro, isto é, en-
quanto a insurreição triumphou. 

Essa bandeira era vermelha 
tendo inscripta em lettras verdes 
a designação do centro republica-
no a que pertencia e donde a le-
varam para a câmara, na occa-
sião de ser proclamada a Repú-
blica. A designação era esta — 
Centro Democrático Federal i5 
de Novembro. 

A data de i5 de novembro es-
tampa-se ao centro, num disco 
verde. 

Este curiosíssimo documento 
vem em estampa especial. A agua-
rella é de Roque Gameiro. 

A publicação da História da 
T{evolta segue o seu curso regu-
lar, devendo concluir brevemente. 
Comtudo, a assignatura fica per-
manente. 

Os novos escriptórios da em-
prêsa estám installados na rua 

— Mostre-me também êsse le-
que. 

— Esse, não o guardei. Não 
quero mesmo fallar dêsse movi-
mento de cólera da condessa. O 
seu processo está já bem compli-
cado. 

Arthur Wallon continuou a in-
terrogar o juiz. 

— Que lhe disse ella? 
— Oh! Fallou d'alto. Por um 

pouco que o accusado era eu. 
Foi necessário fazer-lhe ouvir a 
razão. 

— E' verdade. A sr.1 Ramèe 
espalhou o boato de que a con-
dessa passára algumas horas na 
Conciergerie. 

Lemarchand não respondeu; 
lembrava-se das descomposturas 
do ministro. 

— Diga-me, continuou Arthur 
Wallon, o que pensa dos motivos 
que podiam levar a condessa de 
Romanes a matar o marido? 

— Meu Deus! Eu sei lá! Só se 
foi para tornar a casar. 

— Julga-a capaz de Casar com 
êsse italiano Leo Samarini? 

— Porque não? E' bonito, toca 
pianno. Não ha muitas mulheres 
que resistam a estas seducções. 

— Senhor, interrompeu severa-
mente o juiz, conheço mais que 
uma que colloca o seu dever aci-
ma disso. A verdadeira beilêsa 
do homem é a belleza moral. Ha 
no mundo coisas mais nobres que 
fazer do que tocar pianno. . . 

(Continua). 

do Arco Bandeira, 219, em Lis-
bôa. 

* • 

G a z e t a d a s . A l d e i a s 
— Recebemos o n.° 289 de 14 de 
julho dêste bem redigido jornal de 
agricultura e de que é redactor 
Júlio Gama. 

* : 

EducaçãoNacional 
— Recebemos o n.° 25o de 7 de 
julho, desta importante publicação 
de ensino, dirigida por Adriano 
Figueirinhas. 

A T R A S O 
Um desastre, de que resultou 

empastelarem-se duas páginas ao 
entrarem na máchina, fez que se 
atrasasse a publicação do presen-
te número, atraso de que pedimos 
desculpa aos nossos assignantes, 
considerada a involuntariedade da 
falta, e certos de que não esque-
ceremos o dever da indemnisação. 

Atiradores Civis 
4.* FIIÍIAIÍ—AVISO 

Sám convidados os atiradores 
civis inscriptos nesta filial a reti-
nir ámanhã 5.1 feira, 18, na sua 
séde, Gymnásio de Coimbra, pe-
las 8 horas da noite. 

Pede-se a todos a sua compa-
rência. 

Coimbra, 17 de julho de 1901. 
Pelo secretário da commissão 

administrativa do Gymnásio, 

Cassiano Ribeiro. 

CELLEIRQ 
(14) Arrenda-se um no Pateo 

pequeno da Inquisição. 
Trata-se com António d'Al-

meida e Silva, Sophia, 44. 

Potes de folha para azeite 
Vendem-se 9 magníficos potes 

para armazenar cêrca de i 5oo de-
calitros d'azeite, podendo talvez 
o comprador fazer acquisição do 
armazém onde se acham colloca-
dos. 'OJii i ju 9 3DouQrTJ39rá 

Também se vende uma escor-
redeira de ferro com io.Cantaros, 
e mais utensílios próprios para 
armazém. 

Para tratar, Manuel Joaquim 
de Miranda, 100 praça do Com-
mércio, io3. ' i3 

A NOYA COLLECÇÃO POPULAR 

HENRI DEMESSE 

OS I I DE M M I 1 DE BORGONHA 
Grande romance d'amor* histó-

rico, de capa e espada, illustrado 
com 217 esplendidas gravuras — 
Um drama d'amôr violento e ter-
rível! personagens históricos es-
tudados com verdadeiro r igo r 
scientífico! personagens de phan-
tasia concebidos com a mais opu-
lenta imaginação! scenas grandio-
sas e commoventes! situações que 
arrancam lágrimas! episódios que 
desafiam o riso! entrevistas de 
amôr, batalhas, duellos, lances de 
sacrifício e de heroísmo! — taes 
sám os elementos capitaes do im-
menso successo desta obra sem 
precedentes, que valeu ao seu au-
ctor a Cruz da Legião de Honra! 

60 réis cada caderneta de 3 fo-
lhas com 3 gravuras e uma capa 
illustrada — Antiga Casa Bertrand 
— José Bastos, rua Garrett, 72 e 
75, Lisbôa. 

Assigna-se — Centro de publi-
cações, praça de D. Pedro, Porto. 

Cão perdigueiro 
Perdeu-se um todo preto, rabo 

cortado. Estám dadas participa-
ções para a polícia. 

Dám-se alviçaras a quem indi-
car onde êlle está, na loja do sr. 
José Tavares da Costa, successo-
res; Portagem, Coimbra. 
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COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a , d a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, . J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
da p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. o , 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde c í Q O reis. 
O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O § 
M s O •O 
m 

3 

i 

(O único nacional) 
-̂ AATíA/W-

Economia garantida 50 0x0 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis SS£8t 

Bicos n>° 1 „ a 3$000 réis ffi?8 

Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preçe antigo 

n.°2a 450 réis 600réi> 

s. 
sr 

t) n 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBUHftlÃO-DEXTUTA 

PELA 

Escóli Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em tidos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Hlnguem vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da FOj 

B . F e r r e i r a Borges , 3»-l.® 
C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d l l m e d i a i ) 

C O I M B R A 

P o l ktirlnaiilirfl" Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
u a i nyaraUIILd. ^ego — Avi so aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica: Lisbôa? c o n s í u c t S e ^ e ^ r ^ r a i o * , 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintf lÇ nara nintlipas- Alvalades, óleos, água-ras, cres, gêsso, 
l lMiab JJala p i l l i u i a d . v e r n i Z es , e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P imon+nc- I n 8 l ê s e C a b o M o n d e S ° ' a s melhores qualidades que 
b i m e n t O S . s e empregam em construcções hydraulicas. 
n íuanone- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlvcloUd. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. . . 

D n a n o n o n c D e f e r r o c a r a m e P n t n e i r a qualidade com grandes 
r r e g a g e i l b . descontos. — Avi so aos proprietários e mestres 

P n + f l n r i í p ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
bUIl lOr ia . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
r ; c . Crystóíle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a q u e i r o s . completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
I ' n lôeac Ho F o r r n ' Esmaltada e estanhada, ferro L 0 U Ç 6 S i n g l e s a s , UB r e r r u . Agate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS - 39 

Coimbra 
Nesta officina encontra se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer Cncommen-
das com promptidáo, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Khum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a queda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na-
zareth & C.4. 

Santa Clara — Coimbra 

B I C O S Y S T H E M A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M 1 C O £ M A I S B A R A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a BOO réis ' jyj 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis inui •! 
Sempre novidade em candieiros p a r a gfáz 

L A D E I R A F I L H O 
Canalizadores d'agua c («x 

99, Rua do Visconde da Luz. 103 — COÍMBRA 

Banco Commercial do Porto 
Sociedade anonyma responsabilidade limitada 

(12) O dividendo do i.° semes-
tre de 1901 é de 2:000 réis por 
acção, e paga-se todos os dias 
úteis das 10 a uma da tarde na 
rua Martins de Carvalho antiga 
rua das F gueirinhas n.® 45. 

O correspondente, 
Basilio A. Xavier d'Andrade 

L £ I R 1 A 

F U F T D A D A E M 1 8 9 1 

P imon lnC naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
ullliclilUo p a r a trabalhos hydraulicos. 
Pai r i m p n t n P r o c 3 u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-
Udl-Uil ic l l lu d u c t 0 n o v o q u e tem dado magnifico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
AnalvÇPÇ officiacs patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
H l l d í p c o C5pja a qUem as pedir. 
A m n ç f r a ç fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HIIIUoU do Vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

Maceira — LEJKIA 

Ultimas novidades litterárias 

0 REI DAS SERRAS 
POR 

Edmond About 
Illnstrado com gravuras 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX. 

Preço SOO réis 

JOSÉ AGOSTINHO 
Obras dêste andor publicadas a 

principiar em janeiro de iqoi: 

Poema do Lar 5oo réis 
O Torto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 200 » 
Poéma da Pa\ 800 » 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginas) . . . . 5oo » 
Christo (poema de 462 

páginas) 600 » 

Livraria editora de António Fi-
gueirinhas —73, rua das Oliveiri-
nhas. 77 —Porto. 

O C Y C L 1 S M O 

óManual do Cf clista e preceitos 
hygienicos para o uso da byei-
cletta. 

F e l o D r . * * * 
IUustrado com gravnras 

Indispensável a todos os cyclistas 
Preço 1 IO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo—LISBOA. 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty- •ypMlittco 

Util em todos os casos patho* 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2 / e 3. 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o contém s u b s -
t a n c i a a l g u m a que 
possa causa r damno 
ao organismo. 

Posologia: 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 4 a 

COIMBEA 

E D I T A L 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber que, a feira de S. 
Bartholomeu, nesta cidade, ha de 
ter logar no corrente anno, como 
de costume, no caes das Ameias, 
de 20 a 3l d'agosto próximo, e 
que todas as pessoas que preten-
derem logares para os respecti-
vos abarracamentos deverám fa-
zer com antecipação as suas re-
quisições na secretaria da câma-
ra, por sí ou por seus procurado-
res çu barraqueiros. Não pôde 
dar-se começo aos trabalhos de 
abarracamentos, sem ter sido fei-
ta a competente requisição. Os 
logares serão dados a 5 d'agosto, 
pelas 10 horas da manhã, ^ 

Coimbra Paços do Concelho, 
8 de julho de 1901. 

O Presidente da Cimara, 

SManuel Dias da Silva. 

(ANNÚNCI0 
(a.' publicação) 

Pelo juís de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo offício, Joaquim 
Alves de Faria, correm éditos de 
trinta dias, acontar da segunda 
publicação deste annúncio, citan-
do Manuel Pires, casa lo com Luí-
sa Gonçalo, ausentes nos Estados 
Unidos do Brazíl, para na quali-
dade de interessados no inventa-
rio ophanologico a que se proce-
de por fallecimento de Vicente 
Pires, morador que foi no logar 
de Monforte, freguesia de Alma-
laguês, no qual é inventariante 
Joaquim Pires, solteiro, filho do 
fallecido, morador no mesmo lo-
gar, assistirem, querendo, a todos 
os termos do mesmo inventário* 
sem prejuízo do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

% Calisto. 
O escrivão 

Joaquim Alves de Faria. 

Companhia de Seguros 
« F I D E L I D A D E ' 

(Sede em Lisbôa) 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo$>óoo 

(10) Está companhia, á màis po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.° 45. 

"Banco Commercial de Lisbôa 
AGENCIA EM COIMBRA ni(i 

José Tavares da Costa 
(SUCCESSOR) 

Alvaro Esteves Castanheira 
Casa dè Câmbios 

Está a pagamento o dividendo 
do i.° semestre de 1901, fla ra-
zão de 2 7 2 % ou sejam 2$5oo 
réis por acção; paga-se todos os 
dias. 

BANCO ALLIANÇA 

(HOTEL (MADRID 
Figueira da Foz 

(5) Abre no dia i5 de julho, 
único que está próximo da praia, 
bom serviço e preços cornados. 

(11) O dividendo do i.° semes-
tre de 1901 é de i#5oo réis por 
acção, e paga-se todos os dias 
úteis das 10 á uma da tarde na 
rua Martins de Carvalho, antiga 
rua das Figueirinhas n.° 45. 

O correspondente, 

Basilio A. Xavier d'Andrade 

Q U I N T A 
(g) Desde |já se arrenda uma 

muito proximo desta cidade. 
Compõe se de casa de habitação 

e arrecadações, terra de semiadu-
ra, olival, árvores de fructa, e 
alguma vinha. 

Tem água com abundância, e 
boa serventia para carro. 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, 32, ou confeitaria Telles, 
rua F. Borges, 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

(6) Abre os seus salões no meia*-
do de julho. 

0 AMOR DOS HOMENS 
O mais interessante livro do 

eminente professor de anthropo-
logia italiano Paulo Mantegazza, 
deve ser posto á venda no dia i5 
de julho, 1 vol. 700 réis. 

Restando poucos exemplares da 
edição, — quási toda encommen-
dada para o Brasil, — ás pestôas 
que o desejem possuir pede-se 
enviem sem demora os seus pe-
didos ás principaes livrarias do 
país e aos editores. 
T . C a r d o s o A I r m ã o 

LISBOA 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
: i l ,1BI(ÍBJ KJeow) sb > 
' . . .(MG* ADIANTADA) 

Com e í t aa ip i lka -^ -Anno , 2«f>7Çp. 
réis: semes t re , i # 3 5 o réis; t r imes-
tre^rajíreis. . , ^ 

Sem estampilha—AnBof 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre ,i#a«ò réis; tripnes-
tr*JMflri»%eijo{í 9bohó?0 ieol 

Número avulso,4<rfe^ i .0) . 

•01 r.H -OlffPT*//f oIUB'1 àeo 
i . >1ANNUNCI0S i o' 1/9*1 

Cada lWiha, 3<J réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conta flifyfctôoIVI e a i L v e T o n a b u J 

Anni 
das ás 
messa 

obn' 
JvaxA 
nq °.i 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

ima"1 

Redacção e administração, R. Ferreira Borges, 165 Editor e administrador, Mannel d'01i?eira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 1 
' ••• . 1 " ' ' — 

Não vale a pena 
»nsi 

, 19! JE 9>>^ 
abffiflíA c 

V . . 

11 
Não vale. Isto é decididamente 

um povo feliz, que vive como quer 
e acàbà como é de razão que aca-

T & i ^ f . / .^jndicàtàs populares, 
recepções anciozas, concorrência 
ás praças de touros, descantes á 
guitarra alta noute . . . uma ani-
mação Vibrante de enthusiasmos, 
uma galhofa mesclada de emana 
çÕes avinhadas.. . A photogra-
phia moral de um estado de al-
ma a contactear na podridão re-
pelluiiu — ---"- - — " 
J U * * cm f « « , . O pai. de 

Cobre se o Tejo de funambu-
lescas bandeii as, cobre-se a Ra-
zão de amarguradas lagrimas. 

— Quô vadib tfiiserafido incoff* 
scierite, quo vadis?•>» »MMMMW 

Para o Futuro ? . P a r a a ter-
ra da promissão'?^1 aiqmae iesbi 

Louco!... tu caminhas em regres-
são accelerada para o pretérito. 
Da fabrica á gleba ha uma linha 
de continuidade; daofferta de bra-
ços ao mercado de escravos ha 
úm encadeamento de humilha^ 
ç&sí° ' " k 0 1 rnadniBt o obnse f«ai 

Mais do que delicto é crime 
foliar na hora das cruciantes ago-
nias da familia. Pensadores ! Er-
guei de alto a voz da justiçai e 
chamae ao cumprimento dos de-
veres o tresmalhadó rebanho, que 
por ahi anda aos acazòs da co-
vardia própria, offerecendo larga 
colheita aos lôbos damninhos da 
exploração dó homem pelo ho-
mem.'. . 'í'A 

Em que anno estamos ? . . Tal-
vez mui perto d'aquêlle era que 
certo grupo de patriotas desatre-
lou as parelhas do chorrião de 
D. João vi, allí, ás portas de Ar-
royos, e se metteu aos varões, 
com a consciência dos méritos, 6 
mais partes, que o caracterisava... 

.^Uinca a minha obscura penna 
aconselhou ou defendeu a gros-
seria, applicada contra quem quer 
que seja. Grosseria é arma villã, 
para uzo exclusivo dos salteado-
res da honra e da dignidade alheia. 
Mas, se a urbanidade é correcta, 
a bajulação é torpe. 

Ê quando essa bajulpção vai 
até ao insulte tácito dos princí-
pios humanitários, então a au-
zencia da censura seria quasi um 
alto grau de cumplicidade. 

E ' indispensável quç, o <povo 
trabalhador comprehenda a pés-
sima orientação que vai seguindo, 
e encarreire na via da equidade. 

Se lhe morde a tarântula da 
curiosidade, em vez de accorrer 
aos festejos pagos com o suor do 
seu rosto, em proveito do Privi-
légio, dirija-se aos hospitaes, aos 
azylos, ás prisões, c estude allí, 
em páginas vivas, os favores que 
deve ao objectivo das suas es-
uondeantes manifestações-

Pois haverá meio de compre-
hender a Liberdade sem egualda-
de de direitos ? Sem equípondén-
cia i e deveres ? E existe tudo isso 
no tempo actual ? . . . 

^rmizamiD s ;3U9ivíimij<í ^ o l 
algo de anormal ou de desdenho-
so rpelOár moldes da ultimo figu-
rino. Acerca -se-lhe mal encarado 
janízaro disfarçado em Pina Ma 
ttique de baixa estofa. o 

m Quem é você ? ><? 
O indivíduo declina néme es-

estado e naturalidadbavasA xolB 
— Onde moraíl foríli>oD 

j ' I á í t t sM 3b 3?.ot ,eo»bM ab lii 
— Em que se emprega ? 
£...hoc ópus ic labor nbi>i 
Se o barrote daavdemxzve. re-

commeodàções especiaei, endi-
r eka ie , cofla o bigode, pisca o 
bfcd^ÍQH BVÍiá Eb S1Í313CI oilòj 

— Cantigas ! Você é vadiPÍ An-
de lá p'ra diente . . . 

Sentença de Salomão. 
..; O- lá p'ra diente começa 

n<J> calabouço numero t a n t o s , * 
vai por allí por ali fóra até aos 
coqueiraes de Moçambique e olo 
rosos sândalos de T i m o r . . . 

Mas a&òlá vem outro varão em 
magnífico landau, formosas pare-
lhas rieamente ajaezadas, e de 
vistosos, librés engalanados os la-
caios.. Então os taes descobrem 
se reverentes; e por pouco iriam 
beijar ferraduras dos, soberbos 
alazoes.T . • > 

Aquêlle .homem, todavia, ha-
bita qualquer palácio construído 
pelos similares do ou t ro . . . vive 
á tripa forra sem occupação, e na 
symphonia do Trabalho univer-
sal é como um tambor, fu rado . . . 

Não, esse nunca irá pedir aos 
ardentes areais da ;Oeeani% ou 
aos cálidos beijos do sol africano 
um reflexo da piedade que a ter-
ra natal lhe negou ! 

Abriu passagem entre as tor-
turas dos sçm-nome, e foram os 
proprios miseráveis os desbrava-
dores do terreno. 

Q seu itenerario está illuminar 
do de reverbérps auríferos, the-
zouros que os escravos da alta 
industria arrancaram ás entranhas 
da terra. ariO S ÍOSÍ IV 

JQuó vadis?... Ao Çapitolio., 
E as massas inconscientes' que 

batem palmas na passagem / do 
Inútil, não veem que o bezerro de 
ouro lhes esfarrapa as carnes*, e 
lhes vomita no coração o mais 
ignóbil desprezo. 
;oi .IOÍEM _o»o& usidA OJ 

| OJOiãxd 00 BIçozjI Bn £ni,líiivc; 
dade de prostituir a intelligéncia, 
liberdade de renegar os direitos 
próprios.} àíol 

Todos vão impellidos ;ao coval 
da honra numa espécie de dança 
maCafeík',' éftfdífndtí' dítfiyrambos 
a Baccho e injurias aos apóstolos, 
dsflevangelisação soejaj. t B. 

-BK 6X002 9b a l f d r fi.ri7Mn . © ; 
E a este misérrimo estado che-

gou o país. A obra de liberalismo 
degenerou na licença e no despo-
tismo. Soberania do povo nunca 
passou de figura ornamental em 
catilinarias de opposição descon 
tente-. E tampouco as ciasses po-
pulares sabem o que venha a ser 
a sua soberania, antes parecem 
acantoar-se na divisão de castas. 

Em 1614 os deputados do ter-
ceiro estado, em França, fallavam 
de joelhos. svliè eb / 

Em Portugal, no começo do 
século xx quasi todos os que teem 
fome e sêde de justiça faliam. . . 
de rojo. . . 

E e por isso que náo vale a 
iRÍBysôfíínulB 006 e-jyi/oúíib -

A N G E L I N A V I D A L . 
— — ; 

fiem 

JU9i 

.onoT 9 BodíkJ 9b eaufj 1 
•Vaj -«m homem rua fór>a, po^ 

bremente trajado, appWentawie' 

-íiBi») odl.. n i . ) Tb b.jnp.Sí'. >o.h lj 
Nem vale a pena lamentar des-

graça tamanha. A victima foi 
ga teimosamente, e regeita a flper 
dicação neátralisadora do mçp-
JJUS que lhe desspra .a energia^ 
Miséria ? . Q u e m falia em tal?v;. 
Pois se é ella a maior folgazão 
d'ásta Jklla cidade de prazer! 

Além,.-no Porto, morrem^ de^ 
fome criaturas humanas que téem 
enriquecido empresas e sustenta-
do ociosos- exploradores.. . Mas 
é longe. / . Náo chegam cá os 
gemidos d'essas mães, as. syppli-
càs d'esses infameis, os protestos 
d'esses heroes do; Progresso. E 
que chegassem?. . . Philarmoni-
cas tocam o hyrtino de, maio, lo-
copotiva-sr,silvam com, a<s pe.vro-
•ses dó vapor agitando-lhes os 
JancpsT e tudo são alegrias, excur 
súes, porque a vida i o dia de 
hoje, e já Luiz xv disse — Aprês 
nwi le déluge... 
., Chama-se a iato — Liberdade. 

Liberdade de cerrar a alma ás 
dores alheias, liberdade de con-| 
demnãr a geração de amanhan ás 
vergonhas , do servilismo, Jiber-

Noticía um jornal: 
«Para acceder a um desejo 

manifestado por çl-rei, os officiaes 
da armada que faziam parte da 
guarnição dos navios que foram 
ás Hhas, vam photographar-se em 
grupo para o offerecer a sua ma-
gestade.» 

E' tocante de gentilleza, o de?, 
sejo do monarcha, como é gintil 
a condescendência de satisfazê-lo 
sem delongas. , 

• Se podessemos ser, ouvidos pelo 
conciliàbido dos deuses, ousaría-
mos propor qúe, para o quadro 
photográphico dar bem a signi-
ficação do acontecimento a que 
respeita, solhe.addicionasse uma 
legenda commemarativa donde se 
visse a enormidade de despezas 
— orçadafs e saídas por portas 
falsas-*- qae essa/viagem custou, 
a situação-miseranda das ciasses 
trabalhédcràsf especialmente no 
Porto, que para enganarem a fo^ 
me recebiam um bilhete para irem 
ao matadoiro recolher a esmola 
dum copo de sangue de boi á 
hora da matança; a crise vinícola; 
a situação com os credores exter-
nos, tudo issó que assoberbava o 
país na hora da partida e que o 
monarcha e íHintze*esqueceram, 
partindo a gosar num criminoso 
esbanjamento, e que ainda hoje, 
feito o regresso subsiste sem remé 
dio e sem cuidados de dar-lho - . . 

Se ao coração do generosíssimo 
monarcha é grata a posse da photo 
graphia,em grupo,da officialidadc, 
gratp deve scívlhe também que o 
mesmo qdadjpj encerre aquel l" 
notas impressionantes. . . 

Para não,ser esquecido nunca 
nos reaes alcaçares, que o rei e 
a corte se alaram ao pagode ,á 
custa do thesouro, num momento 
de tám angustiosa crise para o 
país, isto é, no momento em que 
o mesmo monarcha devia man-
ter sc no reino, para cooperar na 
obrà, se o seu governo fôsse sus 
ceptivel delia, de accudir á fome 
que já era visível em pontos di-
versos, começando pelo Por to . . . 

Era, assim, um quadro com-
pleto e devidamente significativo. 

De mal o menos 
Desde ha muitíssimo tempo que 

está efeada párà esta cidade uma 
escóla normal de ambos os sexos, 
mas por muito que na imprensa 
local se tem reclamado, por mui-
to que, por modos diversos se 
tem ponderado a justiça que ha-
veria em estabelecer-se a mesma 
escóla, nada foi conseguido, e o 
deputado por aqui, para última 
legislatura, ministro ao mesmo 
tempo—aquêlle inconfundível Ar-
royo — que o governo impôz e o 
sr. governador civil com a sua 
corte acceitaram, nem êsse pe-
queno serviço se lembrou de pres-
tar á cidade. E ' que êlle não a 
representava em cortes; era me-
ramente delegado governamental. 

M a s . . . não ha mal que sempre 
dure. 

Ante-ontem foi á assignatura 
um decreto dotando Coimbra com 
essa escólá ha tantíssimo creaea, 
e nomeando logo o respectivo pes 
soai docente : 

Directores: pára a secção do 
sexo masculino, o sr. Alfredo Frei-
tas, aquêlle conhecido médico-
político d'Eiras, e para a do fe 
minino o sr. dr. Guilhermino de 
Barros. O quadro comprehende 
oito professores, também já no-
meados. 

Louvores ao governo por êsse 
bom serviço ? Qual história ?! 

Louvores mas é a João Franco, 
pois que a não querer Hintze fu-
rar-lhe as probabilidades de vi-
ctória que se diz elle tem, e de 
que os governamentaes receiám 
nêste districto, era duma vez uma 
escóla normal para Coimbra. 

Quer dizer; não se devem fa-
vores. O benefício virá por ta-
bella, como processo de guerra 
ao rebelde, e a não ser a neces-
sidade de fazê-la, o sr. Hintze es-
tava-se. . .rindo,das necessidades 
desta capital de districto. 

Não venham pois immediatas 
louvaminhas e fique-se já na cer-
teza de que se Comprehende bem 
êste .facto: — Coimbra não deve 
a escóla a que nenhuma influência 
local se interessásse em consegui 
la, mas apenas ao rompimento 
entre os dois galos, e para provo 
car gratidões em prejuiso das pro-
bilidades de Franco e de que por 
cá receia Hintze. 

Veio por acaso, veja se já, pa-
ra se receberem como mereçam, 
vaidades a empavonarem-se de a 
terem conseguido. 

Ao conflicto e só ao conflicto se 
deve; m a s . . . 

Do mal o menos . . . 

Acha se em Coimbrão sr. João 
Machado que anda decorando o 
salão renascença delineado por 
Man ni, no edifício monumental 
do Bussaco. 

Foi motivo para interromper o 
trabalho,uma queda que felizmen-
te não teve resultado de gravidade. 

A obra do Bussaco tem tido 
geraes elogios, sobretudo o gran-
de arco que João Machado deco-
rou soberbamente. 

Nos capiteis, nas pilasíras, por 
toda a parte, se notam pequenos 
detalhes de decoração que deno-
tam a posse, em que João Macha-
do está, do elegante estyjo do re 
nascimept^) ; ;ti. -

Carta de Lisbôa 
I O d e j u l h o . 

E' difficil hoje faltar em alguma 
coisá que não seja o calor* Toda 
a Lisbôa anda de língua de fóra 

como os cães. O verão chegou 
brutal. Ontem foi o primeiro 

dia, a valer. Hoje é o segundo. 
Ninguém pôde parar e ninguém 
pára com êste tempo. Ontem, foi 
a priniêira noite de Jansen, ao ar 
livre. O Jauseu, ao ar livre, é 
uma das instituições do verão de 
Lisbôa. Uma explanada alta, dan-
do para a rua do Alecrim, batida 
pela aragem do Tejo, é o refúgio 
do lisboeta que não veraneia e 
que vinga a sua desgraça beben-
do grogs e ouvindo galopes da 
charanga de marinheiros. Tem o 
quer que seja de característico ês-
se Jansen. Uma maioria de estu-
dantes, entre burgueses pançudos, 
rameiras caras, grisittes, littera-
tos e militares. Um pandemóhio 
de gente que se embrutece com 
cerveja. Pois ontem, nêsse Jan-
sen arejado e fresco, entrava-se, 
com sede de ar, e fugia-se com 
cansaço de calôr. E, por toda a 
parte, o mesmo. Na Avenida, nem 
uma aragem. Em S. Pedro de 
Alcantara, nêste alto agreste da 
cidade, nem uma viração agrada-
vel. Lisbôa despovoou-se, á pro-
cura de fresco. 

Coimbra responder-me-ha que 
não lhe importa nada o calôr de 
Lisbôa. 

Mas o calôr de Lisbôa é um 
facto que interessa a todo o país. 

Lisbôa, com o calôr, dorme, 
morre. 

O somno, a morte, da capital 
é, naturalmente, para o país, a 
paralisação do seu coração. 

E o chronista é especialnsente 
interessado, parvisado, nêsse so-
mno e nessa morte. Que aonde 
não ha vida não ha chrónica a 
fazer . . . ^ 

.r 0 
Depois do calôr, o caso do Re-

go. E' o assumpto que se discute 
entre carapinhados e cervejas, en-
tre u f f s de fadiga e aborrecimento. 

As freiras saíram: devem ter 
ainda a esta hora, depois de rea-
lisarem um acto bem mesquinho 
— terem quanto possível prejudi-
cado o edifício, a ponto de tira-
rem, para vender, a canalisação 
que o governo allí posera — por 
conta do Estado. 

Ha muita gente contente com 
o facto. 

Eu, por mim, deploro o, comp 
um acto de insânia e de iniqui-
dade. 

E é que a minha piedade vá ao 
ponto de querer que não, se cçn-
trariem as martyres e os instru-
mentos dos ultramontanos ? 
^ e í ^ o d l o i aboc ttw.evjmj Q 

Eu sei que as casas religiosas 
de mulheres albergam muitos se-
rem inconscientes que estám allí 
por fanatismo e inconsciência. 

Eu tenho dó dessas mulheres— 
como víctlmas da sua fraqueza. 

Mas êsse dó não me impede, 
antes me incita a que eu peça 
que se fechem todas as casas re-
ligiosas. 

O sentimento das que sam sin-
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ceras pôde com isso soffrer, mas 
o interesse de todas lucra. 

Livres ámanhã, libertas da sug 
gestão que asoppnmiu, essas des-
graçadas serám felizes — pela fe-
licidade que dá a liberdade. 

Mas a iniquidade irrita-me sem-
pre. 

E assim eu não acceito, sem 
revolta, que se escorracem da sua 
séde as servitas do Rego — dei-
xando substituir tantos outros con-
ventos, e senão peores, eguaes a 
êsse. 

E eu não posso acceitar senão 
como uma comédia que se diga 
a essas servitas que saiam dalíí, 
mas que se lhes permitta que vám 
para.ov.tra parte, a viverem como 
téem vivido. 

Tudo isto é indigno, tudo isto 
é mesquinho, tudo isto é porco. 

O que se exige não é o encer-
ramento dum convento. 

E' o encerramento de todos — 
com a dissolução das respectivas 
ordens e communidades. 

Isso é o que exigem o pro 
gresso e a liberdade. 

Isso é o que o deve reclamar a 
opinião. 

Isso é o que tem de fazer-se e 
o que deve fazer se. 

A propósito de coisas religio-
sas, constatemos que está consti-
tuído, com uma espaventosa e 
curiosa circular já dada á publi-
cidade, o Centro Nacional—agru-
pamento que se dispõe a colligar 
para uma acção commum todas 
as forças reaccionárias, empenha-
das acima de tudo em servir a 
igreja. . . . . . 

A noticia, por muito insignifi-
cante que pareça, é realmente 
importante. 

Trata-se de uma concentração 
maduramente pensada e resoluta 
mente iniciada por gente que, não 
tendo com ella a opinião, ^ tem, 
todavia, a seu lado a persistência, 
a tenacidade e a paixão acrisola 
da pela ideia que serve os seus 
interesses. 

Essa concentração, num mo 
mento, nada ou pouco pôde rea-
lisar. 

Mas num trabalho insistente e 
occulto, pôde fazer muito se não 
se acautellarem seriamente todos 
os que presam, mais ou menos, 
restricta ou absolutamente, a li-
berdade. 

E l por conseguinte preciso que 
contra a obra odiosa, por anti-
progressiva, do centro, se manco-
munem todos os liberaes e demo-
cratas. <iy .jnj|p. B --n 3 onm 

Boatos de crise ministerial, des-
mentidos. O governo apregoa-se 
forte. 

Os senhores nunca viram um 
doido a aftirmar que tem juiso ou 
um bêbado a affirmar que está 
são ?. . • 

F. B. 

Já regressou das Caldas da 
Rainha com sua ex.mí esposa o 
sr. Francisco Villaça da Fonseca. 

Mercados financeiros 
As cotações em 19 de julho 

findo fôram: 
Lisbôa, libras, ii£>85o— Ouro 

português, graúdo, 41 °/o; meúdo, 
39 ®/o — Francos, 750. 

Porto, libras, 1^840—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 % ; meúdo, 
39 %—Francos, 750. 

Coimbra, em 20 de julho, libras, 
i$83o—Ouro português, graúdo, 
40 n/0; meúdo, 38 %• 

Dívida externa 
E ' de ha dias o coro, na im-

prensa governamental, a Hintze, 
que fizera um acto de diplomacia 
tal, que o caso dos credores ex 
ternos out'rora numa phase tam 
digna e boa, que até em França 
já se diziam maravilhas da finan-
ça portuguêsa. 

Houve muito quem visse no 
caso motivo de dúvidas, e ei las 
que apparecem. 

O Imparcial denuncia: 

«O sr. Hintze pediu ao sr. So-
beral que lhe conseguisse a pro-
teção pupillar do governode Saint-
James na questão dos crédores, 
tam am:ga e efficaz como a que 
já conseguiu na rua dos Navegan-
tes pará a questão eleitoral e par 
lamentar. 

Assim escudado atirou se aos 
mares e julgou que não correria 
grandes perigos compromettendo-
se, por uma carta diplomatica, 
com o governo francês, e apresen-
tar ás cortes logo nas primeiras 
sessões um projecto de convénio 
para a amortização da divida por-
tuguêsa conforme o governo 
f r a n c ê s n c c o r d a s s e ! 

Quer dizer: — o sr. Hintze, 
confiado em que a Inglaterra, por 
interesse próprio, não consentiria 
em condições ruinosas e vexato 
rias que nos diminuíssem a autono-
mia política e económica, entre-
gou se á magnanimidade da Fran-
ça, obrigando se a fazer passar 
um convénio cujos detalhes o go 
verno francês ainda lia de fixar! 

Porque o que ficou combinado 
entre os governos de Lisbôa e Pa 
ris foi: 

i.° Que em janeiro seria votado 
um convénio; 

2.0 Que êsse convénio teria por 
base a converção da dívida pú-
blica portuguêsa, de consolidada 
em amortisavel; 

3.° Que o augmento annual de 
despêsas para Portugal com o 
novç regimen será de 1.200 con-
tos ; 

4.0 Que para garantia da dívida 
o governo português dará as re-
ceitas alfandegárias. 

E nada mais. 
Resta ainda o msis dífficil e 

grave. Mas isso ficou p a r a , o 
g o v e r n o f r a n c ê s r e -
s o l v e r ! 

No entanto, qualquer que seja 
a magnanimidade da França, nun-
ca s«* evitará o vexame económi-
co, desde que se entregam as al-
fandegas como garantia aos cre-
dores. Não poderemos alterar o 
nosso regimen pautal, e é sabido 
que nesta engrenagem financeira 
está a salvação ou a ruina das 
nossas indústrias. 

Vamos precisamente entregar 
ao extranjeiro aquillo de que mais 
precisamos. 

Declinando o direito de regu 
larmos o nosso regimen tributário 
nas alfandegas, vamos entregar 
nos a uma morte económica irre-
parável. 

A Gran-Bretanha não verá nis-
so grande mal para os seus inte-
resses, mas o desastre para nós 
é inquestionável.» 

Do sinistro Hintze, a bella obra 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. 

UNIVER iIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
17 e 18. 

Faculdade de direito 

/." atino — João C. Rodrigues, 
Antônio. L. Gomes da Silva, Abe" 
da Cruz P. do Valle, Adriano A. 
de Lacerda Moutinho, Gastão R. 
Neves Correia Mendes, Joaquim 
do Amaral Gomes, João de San 
de C. Mexiá.Salema, José P. da 
Costa B^sto, Antonio C. Pereira 
Lage e Manuel de Vasconcéllôz. 

Houve duas reprovações. 
4anno — Antonio Francisco, 

José de Castro F. Guedes Côrte 

Real, Manuel L. d'Almeida Pes-
sanha, Pedro V. de Moraes Cam-
íilho, José M. Ferreira Montal-
vão, José M. Ferreira Machado 
e José C. Nunes Júnior. 

Houve uma reprovação. 
5.® anno — Manuel M. Pereira, 

Pedro T . Lopes da Silva, Manuel 
Ferreira Diogo e José de Campos 
P. do Amaral. 

Faculdade de Matbematica 

i." anno — Houve uma repro-
vação. 

3.° anno, 4.1 cadeira, geome-
tria descriptiva — Alumnos com 
destino ás armas de infanteria e 
cavallaria na Escola do Exército 

Nesta cadeira houve duas re-
provações e uma desistência. 

4anno — Vol. José Eugénio 
Teixeira dos Santos. 

Faculdade de pbylofophia 

1.» cadeira, chymica inorgâni-
ca— Vol.: Cypriano de Jesus P . 
Quaresma, Abilio de Sousa Na-
morado, Manuel Augusto M. dos 
Santos Telles e Joaquim Jardim 
Granja. 

3." cadeira, physica 1.» parte 
— Ord.: Antonio Cesar d'Almei-
da Rainha e Augusto de Mattos 
Sobral Cid. 

5.* cadeira, physica 2.* parte— 
Ord.: José Garcia Regalia; obg.: 
Carlos Balbino Dias e Alberto 
Ferreira da Costa Soares. 

5.° anno, 7.* e 8." cadeiras, mi 
neralogia e antropologia — Abilio 
A. da Silva Barreiro. 

A faculdade de mathemática 
reunida em congregação final, con-
feriu, prémios, honras de accessit 
e distinções aos seus alumnos que 
no corrente anno lectivo, mais se 
distinguiram nas suas licções e 
actos: 

i." anno—Accessit: Alberto de 
Sá Marques de Figueiredo. 

2.0 anno — cAccessit: António 
dos Santos e Silva; t.° distincto: 
Fernando Paulino de Oliveira e 
Albuquerque; 2.0S distinctos sem 
gradação: Augusto de Mattos So-
bral e Cid e Custódio de Almei-
da Henriques. 

3." atino, 3.* cadeira, mecanica 
racional — Prémio: Alvaro d'Al-
meida Mattos; i." accessit: Gui 
lherme de Lima Henriques; 2.' 
accessit: José Marques Pereira 
Barata; distincto: António Domin-
gos Cortez da Silva Curado. 

Cadeira de geometria descri-
ptiva : curso preparatório para a 
escola do exército, armas de in-
fanteria e cavallaria — cAccessit: 
José Mauricio Correia Vianna. 

5.° anno — Acceesit sem grada-
ção; Mário Nogueira Gonçalves e 
Alexandre Proença de Almeida 
Garrett. 

Informações dos bacharéis for-
mados que no presente anno con-
cluíram as suas formaturas em 
mathemática. 

Mário Nogueira Gonçalves, M 
B com 16 valores; Alexandre P . 
d'Almeida Garrett, B com 15 va-
lores. 

Ssiotí «bote sur-% oírisrnuínH^y 
A faculdade de direito retinida 

em congregação final, conferiu as 
seguintes classificações: prémios, 
honras de accessit e distineções 
aos seus alumnos que no corrente 
anno, mais se distinguiram nas 
suas licções e actos: 

i.° anno— Distinctos: Mário 
Barroso Henriques da Silva e 
Joaquim do Amaral Gomes. 

2.0 anno—Accessits: José Caei-
ro da Matta e Ruy Ennes Ulrich; 
i.08 distinctos: António Francisco 
Cordeiro, Francisco Correia Pinto 
e José Bernardes d'Almada; 2.°' 
distinctos: Alberto Pinto Gouveia, 
Alfredo Pinto da Cruz da Rocha 
Peixoto, António Fonseca de Al 
meida Cardoso, António Vianna 
Ferreira Roquette. Arnaldo d'Al-
meida Vidal, Salvador Manuel 

Bruno do Couto e Manuel Car-
neiro do Rego. 

3.° anno—/.0 accessit: António 
de Mattos Cid; 2.' accessit: José 
Eugénio Ferreira; 1." distinctos: 
António de Sousa Horta Sarmento 
Osório e Francisco Xavier Mou-
sinho da Silveira Canavarro Va-
ladares; 2.08 distinctos: Amadeu 
da Silva e João dos Santos Mon-
teiro; 3.01 distinctos: António dos 
Santos Salg?do e José Francisco 
Tíeixeira de Azevedo. 

4.® anno—r.°prémio: Armando 
Vieira de Castro; 2.® prémio: João 
Henrique Ulrich; distinctos: 
José Maria d'Andrade Saraiva e 
José Sumavielle; 2.0' distinctos: 
António Candido d'Almeida Lei 
tão e João Lúcio Pereira Pousão; 
3.05 distinctos: António Augusto 
Pires de Lima e Augusto de Cas-
tro Sampaio Côrte Real. 

5.° anno—1.08 distinctos: Antó-
nio de Sousa Faria de Vascon-
célloz Azevedo, Carlos Zeferino 
Pinto Coêlho, Joaquim Pereira 
Gil de Mattos, José de Mattos e 
António Augusto Cerqueira; 2.01 

distinctos: António Augusto Ma-
galhães e Silva, João Baptista e 
Silva e Pedro Tavares Lopes da 
Silva; 3q°s distinctos: Arthur Gre-
gório Pereira da Silva Nobre e 
José Pedro Dias Júnior. 

Informações dos bacharéis que 
concluíram a sua formatura na 
faculdade de direito no anno lc 
ctivo de 1900 a 1901: 

OlO 3 ^U^idfQOÕMi fSfiUiJJJDO' 
BACHARÉIS FORMADOS 

José Nepomuceno Fernandes 
Braz, S., 9; Abel da Cunha Abreu 
Brandão, B., lY; Abel de Men-
donça, B., 14; Adolpho da Fon-
seca Magalhães da Costa i Silva, 
B., í t ; Adriano de Almeida Cam-
pos Amorim, B., n ; Alberto Ca-
bral, S., 10; Alberto de Serpa 
Cruz, S., 10; Alfredo Alencoão 
da Fonseca Bordallo, S., 10; Al 
varo Soares de Mello, B., 11; 
António de Almeida e Sousa, 
B., 11; António Alves da Costa, 
S., 9; António Alves da Silva, 
S., 10; António Augusto Correia 
de Aguiar, B., 11; António Au-
gusto de Magalhães e Silva, B., 
13; António Dias, B., n ; Antó-
nio Floriano de Noronaa, B., t 1; 
António José Nogueira da Costa, 
B., 11; António José Vaz de Frei-
tas Guimarães, S., 10; António 
Rezende, B., 12; Antônio Rodri-
gues d'Almeida Ribeiro, B., <1; 
António dos Santos Costa, B., 11; 
António de Senna Faria Vascon-
célloz Azevedo, B , iS; António 
Vicente Chantre, B., 11; Arnaldo 
Freire, S., 8; Arthur Alberto Lo 
pes Cardoso, S.v 10. 

Arthur Augusto d'01iveira Y#j 
lente, B., n ; Arthur Gregório 
Pereira da Silva Nobre, B. 12, 
Augusto de Jesus Gomes Leal, 
B., 12; Camillo Maria de Sá Pin 
to Abreu Sotto Maior, S., 10; 
Carlos Manuel de Carvalho Gran-
ja, S., 9; Francisco d'Atayde Ma-
chado de Faria e Maia, S., 10; 
Carlos Zeferino Pinto Coelho, 
B., 14; Elisiário da Motta Veiga 
Casal, S., 10; Joaquim Kopke, 
B., 12; Ernesto Nunes Lobo, B., 
11; Francisco Alexandrino da Sil-
va, B. 12; Francisco Carlos Soa-
res, B., l i ; Francisco de Carva-
lho Martins, B., n ; Francisco 
Paes Cabral, B., 11; Gabriel Vi-
ctor Bugalho Pinto, B., 11 -v Grfc. 
gório Naziânzeno Moreira de Quei 
roz c Vasconcélloz, B., 12; Her-
mano da Silva Motta, S., 9; Je 
rónymo Rodrigues de Sousa, B., 
11; João Augusto Ayres de Aze-
vedo, B., 11; João Baptista da 
Silva, B., i3; João de Campos 
Ferreira Lima, S., 9; João de 
Mello de Sampaio, B., u ; João 
Simões d'01iveira, S., 10; João 
Teixeira Direito, B., 12; João Vi 
ctorino Mealha, B., 11; Joaquim 
Augusto da Silva Moura, S., 9; 
Joaquim do Nascimento e Sousa, 
S-, to; Joaquim Pereira Gil de 
Mattos, B., i3; Joaquim Pereira 
Teixeira de Vasconcélloz, B., n ; 

José Dias, S., 10; José Emygdiô 
Soares da Costa Cabral, B., 11; 
José Ferreira da Silva e Sá, S., 
10; José Maria de Almeida, B., 
11; José Maria Pinto de Sousa 
Magalhães, R., ix; José de Mat-
tos, B., 14; José Nunes da Silva, 
S., 8; José Osório de Sousa e Mel-
lo, B., 11; José Paes Telles, S.'," 
10; José Paulo Menano, S., 10; 
José Pedro Dias JuBióf, B., 12 
e Justino Antunes Guimarães, 
B., 11. > «n<l .tikt 

Luciano Tavares Moura, B., 11; 
Luiz Augusto de Lima, B., t f ; 
Manuel Ladislau Bentes, S., 6; 
Manuel Luís Ferreira Tavares, 
S. 10; Manuel Simões da Costa, 
B., 11; Mário Fernandes Noguei-
ra Ramos, H., u ; Miguel de 
Azevedo Athayde Sousa Menezes, 
SM 8; Thomás Megre Restier Jú-
nior, S., 9; Manuel José de Pai-
va, S., 10; Alexandrino Alves 
Soares, B., 11; Rodrigo António 
Leite da Cunha, B., i i ; José Ri- J 

beiro Castanho, B- 12; António 
Augusto Cerqueira, B., 14; João 
Elysio Ferreira .Lucena, B., 11; 
Ramiro Augusto Ferreira, B., 12; 
Manuel Marques Pereira, S., 10; 
Pedro Tavarçs Lopes da Silva, 
B., 14; Manuel Ferreira Diogo, 
B., u e José de Campos Paes do 
Amaf l j . jSjvJo, ' " CTn<í 

PUBLICAÇÕES 
O T i r o C i v i l —Recebe-

mos o n.° 215 desta interessante 
revista, a mais antiga e que maior 
publicidade tem çpa todo o país 
e colónias. A única revista cujo 
ideal sempre tem sido a educa-
ção physica e a generalisação da 
educação do tiro nacional, como 
um dos melhores, senão o melhor 
serviço que se pôde prestar ao 
nosso país. Porque, organisados 
militarmente e com bons atirado-
res, sendo o também todos os ci-
dadãos válidos, não perigará a 
nossa independência. 

Este número vem, como sem-
pre, magnifico. 

Na primeira página publica os 
retratos de Jos.e Thomás Coelho* 
o activo e prestimoso presidente 
da direcção da Associação Pro-
tectora da Caça, que 'tantos e 
tam relevantes serviços tenp pres-
tado ao defeco e á caça em geral, 
Dario Cannas, o joven vencedor 
do prémio da câmara municipais 
de Lisbôa tio concurso de tiro de 
24 de junho findò*. ium 55? 

Manuel dos Santos, o intrépi-
do bandarilheiro colhido por um 
touro, na tarde de 7 do corrente, 
na Praça do Campo Pequeno, 
ficando com uma perna fractu-
rada. l aqwam 

Artigos sobre : Tiro; Castello 
Rodrigo, facto histórico patrióticò, 
por Ribeiro Arthur; Caça, por 
Thomás Coè'lho; Real Collégio 
Militar, educação physica; Auto-
Velocipedia, por Carlos Callixto; 
Esgrima, por E. M. B.; Athletí-
ca, chricket, pedestrianismo; Mo-
saico; etc. J m w obiiíiup 3 

Um número magnífico mais, 
para enri juecer a explendida col-
lecção. "** SIUUNW íib í;.or?3S 

.3bebÍDÍIqí*ui ab nina OÍÍB 

O L á t e g o - R e c e b e m o s o 
n.® 2 dêste quinzenário de crítica 
ás letras, artes, política e costu-
mes portuguêses, redigido por Jo-
sé Agostinho e António Figueiri-
nhas. O summário dêste número 
é o seguinte: /eí teoa. 

Operários sem trabalho, Chró-
tiica da quinzena, oA instruccão 
secundária e o sr. Silva Pinto, 
Ainda sobre a Hygiene, Os polí-
ticos portuguêses, Commissão cen-
tral Anti Jesuítica, Factos e cot»-
mentários, Opiniões da Imprensa. 

Assigna se na Livraria Editora 
de Antônio Figueirinhas, rua dás 
Oliveiras, 73, Porto. Vbftda avul-
so no Centro de Publicações de 
Arnaldo Soares, livrarias e kios-
ques de Lisbôa e Porto. 

Preço de cada número ávul-
so, 5o réis. !J tif is i 
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Recordações d'outr'ora... 
( A Ò MEU EXCEI.I .ENTÉ AMIGO 

SB. CASSIANO RIBEIRO) 

Afia vw vittw&Uvv VH 
Raiara cxplendido aquelle scin-

tillantc e poético dia dc setem 
b r o . . . . Apittoresca estrada al-
fombrada de frondosissimo arvo-
redo, que nos conduz da histórica 
villa do Vidigueira ao venerando 
monumento dos Gamas, entrecru-
zava-se cm graciosos; zíg zags até' 
ás bucólicas aba? da grande? serra 
doMendro, cujos alcantilados pín-
c a r o s >ÍBf 'S WVbW 
pos de nevoeiro que o sol ia len-
tamente dissipando, parecem es-
calar o Empyreo! 

Ranchos de alegres camponê-
ses seguiam, em decantes, para 
os seus trabalhos de vindimas!... 
Dum e outro lado da estrada, 
extensas vinhas confundindo me 
lancholicamente o a m á r e l l â d o 
doentio das escassas parras com 
o triste verde escuro dos olivaes, 
que—alinhados ao longo dos val-
lados —pareciam perfilladas sen-
tinellas. . . phantasticos guardas 
daquéllas regiões dc fadas do 
Eden aleffltejano. 

Eu, acompanhado dum amigo, 
caminhada contemplando as ma-
ravilhas dos meus campos nataes. 
Bandos d'alados passaros chilrea-
vam por entre a espessa ramária 
dos arvõiedos, evocando-nos ao 
espírito as verdejantes regiões tro-
picaes, as lindas florestas e as 
perfumadas montanhas de Petro 
polis que o meu distincto è nobre 
amigo tantas vezes percorrera na 
sua encantadora viageín á Amé-
rica do Sul. 

Com o seu rifle americano B 
tira-collo, envergando úm exótico 
trajo de caçador, que singular-
mente completava com um sober-
bo capacete branco, d'origem in-
glesa, adquirido por bom preço 
numa loja de Corrientes, o meu 
amigo começou então a sua inte-
ressante narração das viagens. 

— Sabe, por occasião da>revol 
ta de Custódio de Mello estava eu 
na República Argentina, e quan-
tas Vfczes não presenciei eu sce 
nas de impaciências na verdade 
divertidas!. . . stip ,OB; 

E de súbito, mergulhado em 
profunda meditação, scismava por 
largo espaço de tempo. O seu 
rosto' contraía-se dolorosamente 
sob a impressão dos pensamentos 
que lhe acudiam ao espírito,patrió-
ticamente revoltado contra a ignó-
bil baixeza do nosso governo que 

se despjes-
ído desairo-

3 6 Folhetim da «Resistência» 
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A R S Ç N E H O N S S A Y E 

R É S I N A 
- n LivrO; primeiro . 

O tiro de rewolver , m o ) 

ítsc 

• i ^} j b H verdadeiro juiz 

Arthur Wallon tentou sorrir-se. 
- - M a s , senhor juiz, tpme ,cau-

tellà, o que seria dos pianos, se 
não houvesse quem os tocasse? 

— Os pianos, senhor, seriam 
tocados por mulheres, é occupa-
ção própria delias^ nunca vejo 
sem pena um homem de barba 
na cara sentado ao piano. 

— Oh! Não se offenda. Eu não 
toco piannól 

— Pois eu, senhor, toco; mas 
quando estou só, murmurou o 
juiz. 

— Que quer? Não ha ninguém 
perfeito nêste mundo. O que faz 
desculpar Leo Samarini é tocar 
tám bem como Lit£ e os melho-
res. Faz o que qúer do piano; 
debaixo dos dedos dêlle parece 
uma orchestra. 

O juiz que gostava âc música, 

nesta questão muito si 
tigiara,./:ompt;ômetten( 
sãmente o bo&t senso dó país. 

— Mas, prqpe^uiu elle por fim, 
o que no meio de tudo isto me 
consolava, é a grande veneração 
e estima "que todos os cidadãos 
argentinos tributam á Nação Por-
tuguesa. Se entre nós não se Igno-
rasse, como se ignora, esta cir-
cunstância, a , ltorrente d'emigra-
ú o convergiria para as belgas re-
giões í o Pratâ.' 

— E; Buenos'Ayres?!>...'• inter-
roguei pressuroso. Dizem-me que 
em commodidades não inveja ás 
mais afamadas, capitaes da Euro-
pa. A sua populaçao e numerosa 
ehnoud cWílilàtiM I ^ u A J Í 

— Eu que estive em Paris, res-
pondeu me* o intrépido viajante, 
sei bem confrontar as duas capi-
taes. Pois bem, Buenos-Ayres, e 
é preciso que se saiba, tem cos-
tumes muito mais racionaes, de-
notando um estado bastante adean-
tado de requintada civilisação. A 
polícia daquella República pode 
servir dc modêlo a similares ins-
tituições de todos os países ctvi-
lisados, incluindo- a"França! 

E chegando iáhibOS nêite mo-
mento ao venerando monumento 
histórico dos Gamas, que durante 
3 séculos albergára os restos do 
immortal descobridor da índia, 
terminou a conversa por um ale 
gre e cerrado tiroteio contra os 
pombos bravos, que juncavam o 
chão, fulminados instantaneamen-
te péla perícia do caçador. 

Ainda hoje tenho saudades de 
aquelle inolvidável" .dia de setem-
bro passado entre as bellezas al-
pestres da serra do Mendro. j 

A' noi te . . . uma poêrica noite 
de lua r . . . uma verdadeira noite 
das bailadas germânicas decbrri-
das outr'orà nos velhos e roquei-
ros castellos — meio encobertos 
pela hera—das margens do Rhe-
no, despedia-me do meu amigo, 
e, iniciando ó regresso á Vidi-
gueira pela recitaçao das bailadas 
de Fingal e de Odin—tam delica-
damente colleccionadas pelo gran-
de Walter-Scott — o patjiarcha 
da litteratura escoceza— dispus-
me a embriagar-me com os per. 
fumes dos roseiraes em flôr, que 
tanto embellezam a estrada, e 
que naquella noite tinham para 
mim uríi encanto singular.. . o 
encanto da alma abrasada no pri-

;msn«rAfnâ*!zobse23-!3}ni sb sbeb 
Noites de setembro! . . . noites 

de poesia!i> ., Oh! que deliciosas 
recordações para os que sentiram 
a chamrria do primeiro amôr, na 
primavera da vida, a abrir-lhes a 

estrada perfumada da existência... 
enlevada no sorriso e nas lágri 
mas das nossas amantes. 

Vidigueira — setembro — 1896. 
. ; FAZENDA JÚNIOR. 

mas que o encobria, deixou cair 
esta phrase: • u •••• . 

— Podia fazer com que eu o 
ouvisse? - L • , a. v 

— Com toda a vontade, disse 
Arthur Wallón desatando a rir. 

— E' que assim terei occasião 
de estudar este importante perso 
nagem. 

— lssò é que é malícia^, Man-
do-lhe um convite, uma noite des-
tas, para uma casa em que. elle 
toca e onde o apresentarei como, 
um dilletanti meu amigo. 

— Agradeço, mas continuemos. 
Arthur Vallon continuou a in-

terrogar o juiz. 
— Então não está decidido a 

abandonar a accusação contra a 
condessa de Romanes ? 

— De modo nenhum. Digo que 
sim ç quç não para os enganar e 
levá-la a fazer voluntariamente as 
declarações que a justiça deseja. 

— Conhece a amante do conde 
de Romanes ? 

— Tinha uma amante? 
— O quê? Não sabia. Então 

não sabe nada. 
5 *fe-Quem é. 

— Angela de Luzzi, cantora que 
tem voz de mais nas salas, e de 
menos nos theatros. 
-etwLVou-lhe expedir uma inti-
« H . «Haiwftnto 00 .BÔd 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 27 de junho de 1SQ1 

Presidente António Francisco 
do Valle. 

Vereadores presentés: effecti-
vos — José Gomes Freire Duque, 
Ifrancisco Maria de Sousa Naza-' 
reth, João Gomes c^OHveira Men- feita por António Juzarte Paschoal 

foi a mencionada proposta votada 
por unanimidade e approvado de-
finitivamente o 2.0 orçamento na 
somma de réis 3:i97ít>552, e que 
pelas vias competentes fosse re-
mettido á approvação superior. 

Do commandante d'infanteria 
n,° a3 r offício de 21 do corrente, 
pedindo á câmara para regar to-
dos os domingos o local onde to-
ca a banda do referido regimento. 
Providenciou-se : 

Do administrador do matadou-
ro, offícios de 23 e 26 deste mês, 
sobre uma reclamação existente 
no livro do me§mo matadouro 

donça Cortês, Manuel Miranda e 
Antóráo Rodrigues F. Malva. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior-

BalanÇO do còfre, relativo ao 
dia 24 saldo effectivo de 1:857^969 
réis. 

CORRÉSÍÔNDÉNCÍA 

Offício do presidente da câma-
ra— dr. Manuel Dias da Silva, 
communicando não poder assis-
tir, por ter de sair de Coimbra, 
á sessão da câmara de 27, e em 
qúe deve séT- approvado definiti-
vamente o 2.0 orçamento supple-
mentar, que foi presente em ses-
são de i3 deste mês e que seja 
presente a proposta que envia4 

ácêrca de algumas modificações 
ao dito orçamento a fim de pre-
encher algumas lacunas que nêlle 
EJ&TEMT A S S M I PROPÕE. 

i.* Se addite a receita, com a 
quantia de 261^000 réis transfe-
rida da verba n.° 1 da despesa do 
i.° orçamento supplementar em 
que se dotou a obra de reconstru-
cção do muro da Couraça de Lis-
bôa com a quantia de 1.461 $000 
réis, pois tendo-se arrematado esta 
obra por i . i5o$ooo réis, pôde 
retirai*-se sem inconveniente a re-
ferida quantia, ficando ainda réis, 
5o$ooo para qualquer imprevisto 
e fi&calisação. 

E -assim- a receita total dêste 
orçamento elevada a 3:197^552 
réis. . . 

2.0 Que a êste augmento de re-
ceitasse dê a seguinte applicação. 
Verba nova para gra-

tificação ao sub de-
legado de satide i5ov?oóors. 

Reforço de verba nú-
mero j 5 . i . . . . . . toíJiooo d 

Reforço de verba nú-
mero 113 g y *£>$Q00 » 

Reforço de verba nú-
mero 116.. (J1J6000 » 

26l$000 » 
E assim a de^iêsa total será 

elevada a 3: i^fldSBi'réis. 
Posta á discussão e approvação 

1 • ) »!•'i-i-i • )i.- 1. 
— Hade-lhedar que fazer. Por-

que não prende a mulher e a 
amante ? 

— Outra! O senhor está sem-
pre a fazer interrogações. Bem 
sei-que entre nós é isto uma con-
versa ètítra duas pessoas de bôa 
sociedade 

O juiz recordava-se das pala-
vras do ministro. Não queria pa-
recer muito uçn hpmem de justi-
ça, homem de tribunal. 

—Fantástico, fantástico, fantás 
tico, continuou Arthur Wallon. 
Quem penetrar o segredo de An-
gela de Luzzi pode gabar-se de 
saber descobrir melros no ninho. 
Ah ! Essa nunca deixa ver as car-
tas ! Conheço muita gente que 
tem posto cerco á cidadella sem 
tjwrwm- i u ò t i f o - > o S / r 

— Mas o que sabe o senhor... 
— Eu! Conheço-a, como toda 

a gente — de longe. Além de que 
poder se-ía estar a faílar com ella 
um dia inteiro sem se ficar mais 
adiantado. Talvez tenha menos 
mystérios para o senhor. Quero 
crer que lhe não hade bater com 
o leque. 

-jj A amante não deve ser me-
nos colérica que a mulher legíti-
ma. Mas eu pergunto a mim mes-
mo; que interesse podia ella ter 
em matar o conde, na occasião 

JK f t l t V * 

e a respectiva contestação, o que 
tudo envia por cópia. 

Encarregado o vereador do res-
pectivo pelouro de apreciar a ques-
tão e informar depois a câmara 
para resolver. 

BEQUERIMÉNTOS • , 
De Adriano dos Santos, das 

Vendas de Ceira, pedindo para 
ser despejada a casa que comprou 
no referido logar onde funccionou 
a escola de instrucção primária, 
pois ' deseja habita-la. Ueferido, 
fazendo-se entrega da alludida ca-
sa pelo S. Miguel, data em que 
termina o arrendamento. 

Deferiu diversos rèquerimentos 
de interesse particular: para con-
strucção duma casa na rua da 
Manutenção Militar; canalisação 
de águas em diversos prédios; 
limpêsa da runa da rua de Que-
bra Costas; entrega dum signal 
funerário, e permittiu a ornamen-
tação de algumas ruas por onde 
passa a procissão da Senhora da 
Bôa-Morte. 

Ehviou outros á repartição de 
obras para informar c attestou fa-
voravelmente ácêrca de 7 peti-
ções para subsídios de lactação a 
menores. 

DELIBERAÇÕES 

Auctorisou a venda de um cho-
rão, existente na estrada munici-
pal de Vil de Mattos, e bem as-
sim a acquisição de material para 
canalisação d'água em vista de 
requisição do machinista chefe 
das águas. 

Approvou um orçamento para 
a reparação e pintura de banCôs 
das alamedas e largos da cidade, 
na sommâ de 24ÍÍ240 réis. 

Approvóu a folha das rendas 
das cas^s das escolas, habitação 
dos respectivos professores, na 
somma de q2o$ooo réis e que 
fôsse enviado ao administrador 
do concelho para os effeitos do 
seu pagamento. 

Auctorisou por último alguns 
pagamentos. 

em que ficava á vontade para 
viver com ella ? Sabe se o ama-
va ? 

— Sim e não. Já lhe disse que 
essa mulher é um abysmo. 

Arthur Wallon pôs-se a fazer 
perguntas ao juiz que o levou afi-
nal ao ponto de partida. 

— No dia do acontecimento, o 
sr. encontrou a condessa de Ro-
manes que descia dum trem de 
praça na avenida dos Campos 
Elyseos para subir a rua de Ga-
lileu? Nesse dia entre as nove e 
as dez da noite viu-a deitar uma 
carta ao correio na avenida Frie-
dland? 

— E' verdade. Gostava bem de 
saber o que dizia a tal carta. 

— Fez-se umiíbasca em casa 
de Leo Samarinini; mas elle é 
manhoso, como um genovez. Nãc> 
se lhe encontraram senão contas 
da lavadeira. Não se poude des-
cobrir a caixa das cartas. Foi da 
maior insolência. Heide ver a 
figura que elle faz se o mandar 
chamar aqui. 

Gostava de ver. 
— Que cara tinha a condessa de 

Romanes quando desceu do fia-
cre e quando deitou a carta? 

— Não quero accusá-la. Tinha 
o direito de estar pállida depois 
dum caso daquêlles. 

/ t i 1 t r ; f , t 

(Agradecimento 
Bernardo Alves Affonso, Ma-

ria das Dores Affonso, Loduvina 
Alves Alfonso, Roza Alves Af-
fonso, Maria Augusta da Silva 
Figueiredo, Henrique Affonso Fi-
gueiredo, Elisa Ribeiro de Figuei-
redo, Augusto Alves Affonso (áu,-
sente). Vêem por esta fórma tor-
nar público o seu reconhecimen-
to para com todas as pessoas que 
se dignaram testemunhar-lhes as 
suas condolências, pelo falleci-
mento de seu chorado filho, ir-
mão e marido, Affonso Alves Fi-
gueiredo, pedindo desculpa de 
qualquer falta nos agradecimen-
tos. 

Manifestam aqui também toda 
a sua gratidão a todas as pessoas 
que assistiram á missa, no dia 17, 
na igreja de S. Thiago, suffra-
gando a alma do finado, não po-
dendo deixar de especializar a 
briosa corporação dos bombeiros 
voluntários, que assistiu a êste 
acto, não esquecendo assim o que 
foi seu primeiro commandante. 

Aproveitando occasião, agrade-
cemos a todos os parentes e pes-
soas das nossas relações, dos po 
vos da freguesia de S. João de 
Areias, onde se deu o triste acon-
tecimento, todo o auxílio que allí 
nos dispensaram, não podendo 
esquecer os serviços prestados 
pelo sr. José Cláudio, que tam 
dedicado foi com o fallecido e 
família. Finalr»ente toda a nos-
sa gratidão para com o ex.'°° sr. 
dr. Francisco de Carvalho Bei-
rão, muito digno facultativo, pelo 
interesse que tomou para debe-
lar o soffrimento do doente, não 
só dispensando-lhe todos os re-
curso? da sua reconhecida scién-
cia, como também os carinhos 
que suavisam as torturas causa-
das pela enfermidade; que sua 
ex.a nos desculpe de assim.lhe 
offender a sua muita modéstia Com 
êste sincero agradecimento. 

Lembra-se a todas as 
pessoas que forem a Lis-
boa, que não se esqueçam 
de visitar a maravilhosa e 
surprehendente Exposição 
Fabril e Artística SINGER, $ j 
installada na rua do Prin- \ 
cipe, á entrada da Ave- 1 

nida. 

— Uma prova a mais contra é tef 
ido deitar a carta ao correio. Po-
dia tê-la deitado na caixa da Ave-
nida Josephine qúe lhe fica ao p l 
de casa. Era a prudência que â 
fazia ir mais longe? np^j 

— Se fôsse juiz, havia de saber 
o que dizia a carta. Faria exca* 
vações num lado ou noutro. Apre-
henderam os papeis da condessa? 
No Castello de Romanes ámde-se 
encontrar indícios preciosos. Que 
papel representa aquella innocen-
te em casa da condessa de Ro-
manes ? Porque desappareceu ? 
Ah! Queria ter o direito de inter-
rogar toda a gente. 

Lemarchand que até allí se ti-
nha armado de paciência, tomou 
por fim o caracter do seu ^a-
pel: 

— Decididamente, n^o sei para 
que o chamei; não me diz nada 
e passa o tempo a interrogar me; 
toma a liberdade de me dar con-
selhos. . . devia ter-me pedido a 
cadeira, quando entrou.. . 

Chegára o official de diligên-
cias. Desta vez Lemarchand co-
meçou o interrogatório a sério. 
Mas Arthur Wallon nada disse 
de novo e foi-se sabendo mais dó 
que ao entrar. 

(Continúa), 
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COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 27, 29 e 31 

F i g u e i r a d a F o z 

Èsta antiga e acreditada câsa sitiada num d >s melhores locaes 
da Figueira, J u n t a , d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , contirtúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. -

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 

as 29rii-iBrinotíi9JZ3i r O proprietário, 

-ii .0 
bí olsq 
rtl José SMaria Júnior. 

;nori 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

-̂ WVlAAT -̂

fc-< 

B 

0 
ca 

Economia garantida 5 0 OtO 

5 Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis » k i f l 0 ~ 
f Bicos n.° 1 „ fl 3$000 réis fl»®» 1 
1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis | 
" Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis pr8Ç9 antigo s 

„ n.°2a 450 réis 500 réi8 -
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

§ lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canallsaçôes e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra aem na Figueira da Fox 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 1 ) - 1 . ° 

C O I M B R A 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B t n í l l A O B E S T H f » 

. ( ' -! - 0'VTFFÂJPG FCLI9UGIM* 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 
fiídn i iEiMÉi^iniiR! ; 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco d'ilmediBa) 

>*- . C O I M B R A 

P « l htirlpanlira* brande depósito da Companhia do Cabo Mon-
U3t njfUl dUilua. dego— A v i s o aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica: l S S , consSuctfre^de^'Soí, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todós os mais appa-
relhos concernentes. , , 

T i n t Ac n a r a n i n t i i r a r A l v a l a d e s > ó l e o s . ' áFa-. r
L

as> cf e s> 8 C S S 0 ' 
I m i a s p d l d JJIIKUiao. vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores- • „ .... , 
Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

U i n e n i B S . s e empregam em construcções hydraulicas. 
niiiopcno* Bandejas, oleados, papel para forrar càsas, moinhos 
Ulwclouo. e t o r r a dore s para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: p j ^ j ^ ^ t 
Lisbôa e Porto. . . , " 

n c . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a y e i l b . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. . „ 
P n f ilnnia- Cutilaria nacional e extranjeira dos melhorp auctores. 
UUIIÍUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
" m i m i p n c - Grystófle, metal branco, cabo d'pbano e marfim 

itjUcIrUd. completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Officina de inalas 
; >92 r. n E 10 

P e d r o d a S i l v ^ ^ n 

39—R. BE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontfa-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satjs 
fazem se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a i^áxima 
perfeiçss.QI N 9 CN B Dio ".r: o GIFWMB' 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
blártífiofliborn 2BDl.'̂ lr, 3b G013Di 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
R h u m e q u i n q u i n r f 1 

R O Y E T & GARLEY ebi 
Dá-lhe lustro, fortifica o, evita 

a queda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.1. 

«anta Clara «f Coimbra • 

B I C O 
LUZ BRILHANTISSIMA^mm 

O U W I C O £ M A I S 1 $ A R A T O , 
Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1{000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2|0OO rs. 
Mangas para todos os bicos, 1 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmen to de preço 

i ! ' " ^ m m T u l i p a s e g l o b o s , d e s d e 2 5 0 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o » p a r a g a z 

L u A j S f e í * o i u > , o - i b n 9 M o b 
| zdi f^h6^ ma 9vhz9 9np uíl — « • W g j ^ á í o r e » d'á*u* • g a s 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 —COÍMBRA 69 

i : Ultimas novidades litterárias 

0 REI DÁS SERRÁS 
P O R 

19 

Faqi 

Louças inglesas, de Ferro: Agate, serviço completo para 
mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P impn tnC naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
t/llllclllUÒ p a r a t r !jbalhos hydraulicos. 
Pfll r i m p n f n Pr°ducto eminentemente hydráulico. E ' um pro-
IrdnUillGlllU dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de mertos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ftnaluçpc officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviarido^e 
Hlldiy&M c ó p i a a q u e m a s pedir. 
Rmft^fpoo forneCem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HiliuoU ao v e ndem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para còrtstrucções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

M a c e i r a - L E I R I A 

E d m o n d A b o u t 
•Ilustrado com gravuras 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do secúlo XIX. 

Preço SOO réis 

Banco Commercial do Porto 
Sociedade anonyma responsabilidade limitada 

-11E3DB OD£J23 íflU ODflfiJO 
J(I O dividendo do semes-

tre de 1901 é de 2:000 réis por 
acção, e paga-se todos os dias 
úteis das 10 a uma da tarde na 
rua Martins de Carvalho antiga 
rua das F gueirinhas n.° 45. g 

O correspondente, 
Basilio A. Xavier d'Andrade 

1 C O M A R C A D E C O I M B R A 

^ANNÚNCIO ' 

JOSÉ AGOSTINHO 
Obras dêste auctor publicadas sa 

principiar1, em janeiro de 1901: 

Poema do Lar 5oo 
O Torto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 200 
Poema da Pa\ 800 
Réi Infame (romance 

de 5oo páginas). . . 5o0 
Christo (poema de 462" -

páginas) 
Livraria editora de António Fi-

gueirinhas-1- 7 3^rua das OliveirU 
nhás 7f-*-Pôrtoe n i h í f. 

rn ob i-rfi 

i 
•r I 

r 
6so 

(U9s eo 

Pelo juíso de direito desta co-
marca de Coimbra e cartório do 
escrivão do quinto officio corre 
seus termos uma acção de sepa-
ração de pessôas e bens requeri-
da por Maria de Jesus também 
conhecida por Maria da Concei-
ção residente nesta cidade contra 
seu marido Manuel Madeira, re-
sidente em^Midões de Sazçs, co-
marca de Penacova, a qual foi 
distribuída em audiência de i5 do 
corrente mês.de julho. 

Verifiquei a exactidão.'J_0_ 
| o*> l o n o b n e o o ^ G juiz de direito, 

•01: ?9Õi89i «9K f co Calisto^iqes 
; ea 9 «Biagioli zjípnil «6 ,«9B3Írr 
; OU31 9b « t o m ífibemtdigq 
João Marques Perdigão Júnior. 

-TV 
•scnl 

O C I C L I S M O 
í"Manual do ejelista e preceitos 

hygtemcos para o uso da byei-
cletta. 

F e l o D r . * * * 
Mluf t t r ado c o m i r » v w i l * 

Indispensável a tidos os cyttíslas 
P r e ç o ISO ré i* 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo-LISBOA. . . ' fi „ a 

D E P U R A T I V O A S S I S 
A n t y • S ; pbálát t c o ( -

Util cm todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2 / e 3.9 

graus. 
Analysado e applicado conrt osi 

maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologias 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UHlCO DEPOSITO EM PORTÚGAl 
PHARMACIA ASSIS 

41,—PRAÇA DO COMMKUCIO — 4 2 

COIMBRA 

ANNUNCI0 
(j.* publicação) 

P e l o iuís de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo officio, Joaquim 
Alves de Faria, correm éditos de 
trinta dias, acontar da segunda 
publicação deste anoúncio, citan-
do Manuel Pires, casa4o com. Luí*. 
sà Gonçalo, ausentes nos Estados 
Unidos do Brazíly para .nar>jquali« 
dade de interessados no inventa-
rio ophanologico a que se proce-
de por fallecimento der Vicente 
Pires, morador que foi no Jogar 
de Monfortev freguesia de Altba-
lagúês, no qual é inventariante 
Joaquim Pires r solteiro, filho do 
fallecido, morador no mesmo to-
gar, assistirem, querendo, a,todos 
os termos do mesmo inventário, 
sem- pfejuito do seui andamento. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, ,[!}•,/, 

Calisto. 
O escrivão 

3 l H ' J 

A cámara municipal de Coim-
bra, faz saber que no dia 8 de 
agosto do corrente anno, pof um% 
hora dantarde, nos paços 4a.çoft r i 
cdho^ hám de ser postos em praça 
para serem entregues a quem 
maior lanço sobre êlles offerecer, 
os lotes de terreno H e I para 
edificações na Quinta de Santa 
Cruz, com frente para a praça de 
D. Luís, rua d'Alexandre Hercu-
lano e Garret. A base da licita-
ção é de 60 réis o metro quadrado 
e as condições desta arremata-
ção, que divergem bastante das 
usualmente adoptadas^ acham-se 
patentes na secretaria da reparti* 
ção d'obras, todos os dias úteia, 
das io ás>3 hora» da tarde, onde 
pódem ser examinadas. 

Coimbra e paços do concelho, 
19 de julho de 9»n9mB9ti 
lup oOipseshleiíte da cámar», !«d li í 

Manuel Dias da Silva. 

l: 
!19CI 9Jniill 

n9S 
Joaquim, Alves de Fatia. 

BANCO ALLIANÇA 

(11) O dividendo do i.° semes 
tre de 1901 é de ílfrboo réis por 
acção, e paga-se todos os dias 
úteis das 10 á uma da tarde na 
rua Martins de Carvalho, antiga 
rua das Figueirinhas n.® 4b. 

O cor respondente , 

Basilio A. Xavier d'Andrade 

QUINTA 
(9) Desde Çjá se arrenda p m j 

muito próximo desta cidade. 
Compõe se de casa de habitação 

e arrecadações, terra de semiadu-
ra, olival, árvores de fnflçta, e 
alguma vinha. 

Tem água com abundância, e 
boa serventia para carro^ 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, 32, ou confeitaria jplle§, 
rua F. Borges. 

bí 

i t F l P E L I P A P K . 
' (íédeem Liibôa) 

Capitai 13j4u)opcooa 
Fuiído dê reserva)33ô:oockt>ooo 

(10) Esta companhia, a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fc^o e ma-
rítimos, sendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.° 45. 

Banco Commercial de Lisbôa 
AGENCIA EM COIMBRA 

José Tavares da Costa 
0(97 cariun . :»Gjbb enqòiq o5p 

"L J | (SLCCKSSORJ T T F 

Alvaro Esteves Castanheira 
o«n oH .Bbngfto 98 oõM !dO — 

Casa d e Cambipp „- , 
'•Está a pagamento o dividendo 

do i semestre de 19Ó1, na ra-
zão de 2 '/s "/o ou sejam 2íí>5oo 
réis por acção; paga se todos os 
dias. r n 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

, ^6), ̂ b r p qsjseus,salões no m e a -
do de julho. 
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CONDIÇÕES DEASSIGNATDRA 
0 1 9 1 1 0 $ 3^»AGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a — A n n o , 2 ^ 7 0 0 
ré is : -semest re , i # 3 5 o reis; t r imes-

ríibiib-jnitiH lií^n» 
Sem e s t ampi lha— A n n o ; 2 # 4 0 0 

ré is ; s emes t r e , i # 2 0 0 ré i s ; t r imes-
t r e , 6 0 0 ré is . | . f 

N ú m e r o avu l so , 40 r é i s . 

mel aiiti.it, .mia 

"ori o> 2 ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./*•» . •' 

Annuficiam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-

«messa êste jornal fôr honrado. 

G O i m r ^ n í n t a W 7 . " A N N O 

so,oJn_ 

. I r | . fí)l Ufj -j \ PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

R. Ferreira Borges, 165 
. . _ ahnhfii 

Editor e administrador, Manoel d'01ivelra Amaral 
1 1 . .. -

Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

A caça aos pretos com-

30 —«vWiA/W— 

Lemos no Economista que 
o prejuizo que . advém á pro-
víncia de Angola não é dos 
contractos de serviçaes, mas 
das i r regular idades e violên-
cias dos a taques ás ca ravanas 
que se téem d a d o por p a r t i 
dos que querem a todo o custo 
a r r an ja r pretos que possam 
passar por serviçaes devida-
m e n t e contractacte&>. fobniiup 

Accrescenta á esclarecida 
revista que destes factos re-
sulta um grande mal á pro-
víncia de Angola, — mal que 
tem recrudesc ido nos últ imos 
tempos, sendo por tan to neces-
sário, não impedir os contra-
ctos, mas determinar que êttes ; 

se jam feitos em condições re-
gulares com intervenção legal 
das auctor idades , e pondo co-
bro , emfim, a processos odio-
sos q u e n ã o pódèm servir para 
manter o nosso bom nomp de 
nação colonial, nem concorrer 
pa ra - o progresso moral das 
populações indígenas. 

Assim o pensamos, t ambém. 
A regular isação dos contra-
ctos com os negros é uma ques-
tão á qual o governo deve at-
tender immedia tàmedte . Dis-
se-se que o sr. ministro da 
mar inha tencionava prohibir 
essa abominavel pi lhagem de 
carne humana* mas a Tarde 
e out ras folhas governamen-
taes acud i ram a desmentir tal 
b o a t o ! •> u<jáz**b a t m i j * 

Se assim é, o vil escândalo 
da caça aos pretos proseguirá 
em Angola, visto não se co-
nhecerem actualmente nessa 
província procedimentos regu-
lâres em tal matér ia . N ã o ha 
contrac tos livres. Os serviçaes 
c o m destino ás roças da ilha 
s a m aleivosamente pi lhados á; 
t raição, amar rados , embarca -
dos e vendidos cm S. T h o m é , 
com grande satisfação e inte-
resse dos poucos negreiros que 
nêste triste negócio a n d a m en-
volvidos. 

O sr. ministro da mar inha 
sabe isto. Como se entende, 
pois, que m a n d e negar o pro-
pósito de prohibir tam inde-
corosa t raf icáncia? ' 

Os contractos lealmente es-
tabelecidos seriam ainda as-
sim um grande mal por des-
fa lcarem a população de uma 
província cujo sólo fecundo e 

v vastíssimo não tem gente de 
sobra . Basta dizer-se que os 
últimos dados estatísticos so-
bre a população efe Angola 
p ã o chegam a accusar um mi-

lhão de aímas, e que, 
quanto sejam incompletos, não 
pódem augmenta r mais de cem 
ou duzentos mil habi tantes . 
Sabendo-se que a extensão da 
província é de um milhão e 
duzentos mil ki lómetros qua-«iirrrirn a uoi^vrll «íiicu^nhci. i 

s, não haverá, mais que 
u m habi tante por ki lómetro 
Quadrado! Ao contrar io, a ilha 
de S. T h o m é , que cabe dez 
mil vezes na província de An-
gola, e que era despovoada 
ao tempo da sua descoberta , 
tem hoje uma população de 

Gomo ha dias annunciámos, 
está para sair para o extranjeiro 
o Sr. conselheiro BernardinoMa-

- . . dhado, illustre presidente da As-
quárerlta tnil almas, na maior 1 sociáÇão Liberai de Coimbra, que 

mente vergonhosa do nosso 
domínio em Africa. ^ / T * 

i i j | L p e » j . I f iAaiim rti* m / . , | • 
E ' por demais impor tan te êste as-

s u m p t o , que já por vézes tèmosr t r a t ado 
feêíte jornal: O Diário :da Tarde ura 
ta-os no art igo que acabamos de t rans-
crever; e se o governo tiver um pouco 
de decoro providenciará de maneira a 
qufe rtaò mais cont inue tám od ío ío t rár 
hoaíi <»f. OG "I: O i • 2E' :Í9? . 

Associação Liberal 

par te serviçaes obt idos por 
emigração da província visi-gggf" 3 iCiittU t .OU*» 

Mesmo quando os contra-
ctos dos negros sejam regula-
res* como cònVém ao domí-
nio colonial d u m país civilisa-
do, se esses contractos forem 
indisputavelmente vanta josos 
para o indígena de Aogòla, 
e s t a província cont inuará a 
dêsvalor isar -se , compromet -
tendo a sua riqueza actual, e 
envolvendo um gravíssimo ris-
co para o fu turo que delia se 
espera. 

Não ha, porém, princípio 
algum que possa tolher a li-
be rdade dos contractos , uma 
vez que êllés sejam effectua-
dos regularmente, sob a vigi-
lância das aftetoridades, e de 
harmonia com as prescripções 
da ordem e da justiça. Ora é 
ísto o que cumpre ao gover-
no4 sem ptórda de tempo. 

O regimen de caça aos ne-
gros que se está realisando em 
Angola é uma ignomínia, Uma 
crueldade e uma irpmoralida-
de que as leis vigentes púnem 
com r i g o r , Dir-§e ia que vol-
vemos aos tempos do tráfico 
e da escravatura em que o in-
dígena, acossado e b loqueado, 
era a p a n h a d o ao laço còmo 
qualquer animal. 

Mas contra similhante abu-
so protes tam as leis, os costu-
mes e o sentimento de huma-
nidade que caracterisa a civi-
lisação moderna . Se ainda ha 
pouco foi estabelecido um ac-
côrdo entre Por tugal ' e várias 
potências europêas para a pro-
tecção dos animaes em Africa, 
como é que se ha de permit-
tir impunemente a caça ao 
indígena pela fórma revol tan-
te como se está f azendo? O 
sr. ministro da marinha tem, 
pois, obr igação de prohibir , 
não os contractos porque os 
não ha, mas estes engajamen-
tos violentos e estes assaltos 
ás ca ravanas , que estám con* 
stituindo a feição mais brutal-

lhe devè uma inteira dedicação e 
relevantíssimos serviços. Súa ex.a 

por motivo da sua saída entregou 
a presidência ao vice presidente 
sr. dr. Sousa Refoios e dirigiu aos 
sócios da AssoGÍação Liberal a 
exposição que-em seguida publi-
camos e em que sua ex^-deixa a 
resenha do muito d'útii que a As 
sociação a sua cx.a deve. Fazq-
mOs votos por que os trabalhos 
iniciados tenham fecundo segui-
mento e que outros importantes 
venham a ter realisação, para o 
que tem bastante prestigio e ta 
lento o sr. dr. Sousa Refoios. 

A Associação liberal de Coimbra 

A Associação liberal de Goím 
bra, além de celebrar como maior 
lustre' o festivo anniversário da 
entrada do exército libertador nes-
ta cidade no dia 8 de maio, hon-
rar solemnemente em 26 do mes 
mo mês a memória preclara do 
grande patriota Joaquim António 
d'Aguiar, e saudar pela voz do 
seu presidente o auspicioso certa-
men da filial coimbrã da União 
dos atiradores civis portuguêses, 
identvficou-se com o movimento 
na nação em prol da liberdade 
religiosa, instando com o governo 
pela prohibição do ensino aos 
membros das congregações, pela 
publicação dos nomes e destino 
do pessoal congreganista e pela 
creação e organização dos servi-
ços de inspecção oflicial do ensi-
no, Jes profissão pública de dois 
princípios que devem ser base da 
nossa igeneração política, a obri 
gatoriedade do v-oto, que envolve 
o princípio do soflrágio universal, 
e a representação equitativa de 
todos os partidos proporcional-
mente ao número dos seus. elei-
tores, fundou a Associação d3s 
creches, dotando logo a cidade al-
ta com uma, que inaugurou no 
dia 8 de maio, está colligindo meios 
para subsidiar uma colónia de 
creanças pobres, de compleição 
débfli que vám nos próximos mê-
ses retemperar-se com o ar e com 
os banhos do mar, promoveu, em 
s e s s õ e s preparatórias de uma 
grande assembleia que ha de reti-
nir-se em outubro, a formação 
de uma cooperativa operária de 
consumo, a cujo cargo virá a fi 
cara sustentação de cozinhas eco-
nómicas para as classes trabalha-
doras, e não só inaugurou no dia, 
26 dç maio cursos de instrucção 
•de adultos* que proseguirám de-
pois de férias. evai por cste§ dias 
collocar em vários estabelecimen-
tos particulares caixas de esmo-

las ou mealheiros para soccorro 
aos analphabetos, mas empenha 
os seus maiores esforços para 
constituir uma Associação, em 
que as senhoras tomem principal 
parte, que, no principio do novo 
anno lectivo, possa abrir um col-
légio para a educação liberal do 
sexo feminino, contando, a de-
mais, que para então começará 
também a funccionar um curso 
de enfermeiras, dc sua iniciativa. 
E não resumi ainda por comple-
to a sua acção generosa. .Acima 
de todas as obrigações, impunha-
se lhe a de ser uma verdadeira 
sociedade, digna do seu nome, 
pugnando corajosamente pela cau-
sa da honra e de segurança indi-
vidual dos seus sócios. Dessa obri-
gação teve que se desempenhar 
duas vezes, num processo disci 
plinar académico e num proces-
so crime do fôio, commum: d'am-
bas ellas reclamou, como lhe cara 
pria, para os accusados o direito 
de serem julgadas, com todas as 
garantias de justiça, pelos tribu-
naes legaes competentes, e não 
pelo arbítrio (Ja auctoridade ou 
pela murmuraçãs das ruas, por 
que tanto lhe repugna o despotis-
mo do poder como o da multidão. 

A Associação liberal de Coim-
bra deve estar contente de si; e 
eu, que tenho de me ausentar 
com demora, declinando a sua 
presidência, reconhecido, faço vo 
tos sinceros por que ella conti-
nue fielmente, na mais perfeita 
cordialidade de cooperação entre 
os seus membros, a sua nobilis 
sima campanha. 
íf dbJi' f . TOíífj •; '- i " ' • 

CoímSra, 20 de julho de 1901. 

B E R N A R D I N O M A C H A D O . 

O' fado que foste dado 
Pela estação de Coimbra pas-

sou no comboio da noite o sr. 
dr. João Franco. 

Súa ex.a viajava incógnito, ape-
nas como chefe do partido re-
gene>ador. 

Teve uma recepção captiyante 
embora sem o brilho apparenle 
da que o partido regenerador de 
Coimbra lhe fe$ ha um anno. 

Houve vivas a el-rei, á rainha, 
a toda a família real, foguetes e 
bombeiros voluntários. 

Parecia um^ recepção real, até 
pela frieza dos vivas. 

Como de costume houvç um 
gracioso de mau gosto que se 
lembrou de dar um viva ao úni-
co homem de quem a pátria espe-
ra a salvação. 

O sr. João Franco olhou para 
Os lados a ver se elle vinha no 
coíhbóio, e enfiou-

Censuramos. Os vivas deviam 
spi" todos para o sr. João Franco. 

Quem não gosta de festas,.não 
vai lá e não vai irritar os outros. 

Gm jornal de Cdithbra chama" 
ao sr. João Franco o honrado 
chefe do partido regenerador. 

Pelo visto ha outro chefe dó 
par,tido regenerador que é ladrãp. 

E como ao partido regenera-
dor não faltam cabeças, eni bre-
ve apparécerà'outro, podendo en-
tão o sr. João Franco pregar se 
na cruz, e deixar cair palavras de 
salvação sobre êste pobre povo. 

E ja vai a caminho do calvário. 

E r r o de justiça 

O Doutor Alexandre Braga, lu-
minoso espirito que honra o foro 
portuguêsa, vem de ha dias tra-
tando • na imprensa um caso de 
magna importancia, sobre o qual 
chama a attenção das péssoas in-
telectualmente conscientes. 

Trata-se de um desventurado 
moço, injustamente condemnado, 
e padecendo 0$ horrores do cár-
cere penitenciário. Movido por 
princípios humanitários, c mesmo 
pela dignidade da sua profissão, 
o talentoso causidico procedeu ás 
necessarias investigações compro-
vativas do deplorável erro judi-
cial, entre os quaes tem determi-
nante valor a confissão expontâ-
nea do verdadeiro criminoso: 

Vem de mais longe1 a tentativa 
redemptoja, creio q.ue iniciada 
pelo inolvidável e genial dr. Tho-
más Ribeiro, cujo amoravel cora-
ção foi sempre bemdito manan-
cial de piedosas intenções. 

— Um crime de homicídio, re-
vestido de mystérios, apparente-
mente filiado nas aggressÕes co-
vardíssimas, e attribuido gratuita-
njentè ao pobre penitenciário. 

.. .Mas atfribuidç teimosamente 
embora outrem reivindicasse as 
honras de primazia, como se nin-
guém mais podesse commetter 
tam nefando acto, pela mesquinha 
razão de ser o suppôsto reu anti-
páthico a muitas pessoas, e entre 
essas, é claro, os personagens fi-
gurantes no processo. 

Não deixa de ser curiosa esta 
cousa de antypathia guindada ás 
áltufas de depoimentos ateusato-
r i o s ! . . . 

E' motivo para impressionar até 
os mais robustos systemàs nervo-

oinamfiMtfpicnfi 
São conhecidas as remotas pe-

nalidades e provas pela agua, fo-
go, azeite fervente, da tanghinia, 
da panda... 

Mas a da- antypathia é uma inno-
vação puramente nacional, talvez 
destinada a dar appoio a certa 
lei de excepção, que não se pôde 
chamar -^-julgamento de 'Deus — 
por ser genuíno — julgamento do 
idútiax *u2«t>i4 ?b fiiiítfli sb ab 

Parece, portanto, que devia in-
teressar o país o appello do illus-
tre advogado, em vista da exhor-
bitancia do erro, partindo de uma 
instituição encarregada dc velar 
pela justiça de cada um e direitos 
da collectividade social. 

Pois não consta que assim suc-
cedesse!. . E' talvez ainda a su-
gestão da falta de sympathia amol-
lentado o sentimentalismo, publi-
co, ou influência dos 07.0 á som-
bra amodoírando as fibras sen-
sacionais da curiosidade desoccu-

Jiyfcv» -4. eb oc jsia 
Todavia o facto deve ser posto 

em fóco, bincçrameine analysado, 
sob. o ,pç>nto de vjsta jurídico e 
humanitário, sob pena de passar 
a imprensa a ser mesmo uni cer-
tificado de barbaras complascen-
cias com a sçlvageria dos tempos 
primitivos. Sé ninguém accéita o 
absoluto da perfeição nò indivi-
duo, como acceitar a infalibilida-
de no veredíçtum de um tribunal 
compÔsto de vários indivíduos? 

Errare humanum est, mas emen-
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dar o erro jámais implica apou-
eamento, antes significa justifica 
ção da consciência perante si, e 
perante a sociedade. 

Não ha garantia mais liberal 
para qualquer accusado do que 
o jury, e contudo quantas iniqui-
dades elle tem sanccionado! 

Bastas vezes um está provado 
armou o braço do carrasco, ou 
correu sobre miseros innocentes 
os*sínistros ferrolhos de mortífe-
ras masmorras. 

Em egualdade de circunstan-
cias tal jury, chamado a pronun-
ciar-se, condemna este e libera 
aquelle. Porque ? Influencias de 
digestão, de estado de espirito, 
de acuidade mental, porquanto o 
organismo humano está sujeito ao 
sem numero de modalidades pro-
venientes de causas physicas e 
psychicas, imprimindo variadas 
directrizes ás suas acções. 

No fundo do homem culto res-
ta ainda qualquer partícula do 
primordial selvagem dos bosques 
giganticos, sepultos nos flancos 
das collossaes montanhas. E d'ahi 
deriva a sanha de condemnar, 
tomando algo de ferocidade, mui-
tas vezes repetida, ainda em na-
cionalidades tidas como salutares 
modelos de civilisação forense. 

Haja vista a celebre causa 
Dreyfus, que trouxe á suppuração 
tamanhos rebentos de iniquo ran-
ço mediavel. . . 

Nem de longe conheço a vícti 
ma do erro judicial; todavia inte 
ressa-me como membro da socie-
dade a quem compete educar pa 
ra a Vida, e nunca renegar para 
a Morte qualquer dos élos da sua 
cadeia. 

Consentir similhante iniquidade 
pretextando — cada um não ter 
culpa, — é revelação de hypócrita 
indifferença... onde ninguém se 
diz responsável ha responsabilida-
de collectiva... A água da bacia 
de mãos de Pilatos exhala bacte 
rias que envenenam quantas con-
sciências lá mergulharem. 

Chega a incommodar-se o pen-
samento da justiça ao observar o 
desprezo geral pelos assumptos 
propriamente dignos de levantar 
a opinião. E ' coisa assente—para 
desentorpecer a imbecil pregui 
ceira da nossa gente é forçoso so 
prar-lhe o hymno da Restauração 
com girandolas de foguetes, ou 
contar-lhes como o jesuíta Barna bé 
deshonestou trezentas creanças de 
mama em sete minutos e vinte e 
dois segundos. . . 

De resto pouco lhe importam 
erros judiciaes, tributos de san-
gue, anniquilamento de conquis 
tas liberaes, exploração do braço, 
definhamento physiológico e m 
tellectusl. 

Nobilíssima tarefa tomou a seus 
hombros o brilhante causídico, 
mas terá de remover montanhas 
para alcançar a méta. 

Tem mais força a vaidade do 
que a Razão, pois, uma vez apo 
derada da creatura é uma espé 
cie de túnica de Nessus reduzin-
do-lhe a cinzas os sentimentos 
justos. 

Demais, sendo questão de sim-
ples justiça, sem espectaculoso sce 
nário, campo maninho para larga 
reportagem, nunca será coisa com 
que valha a pena gastar muita 
cera. . . 

No entanto o sr. doutor Ale-
xandre Braga terá a seu lado os 
corações rectos, libertos de secta-
rimos de qualquer ordem, e n'es 
ses achará caloroso e lealissimo 
applauso. A sua obra é a consa-
gração da Justiça, e a Justiça 
será sempre a estrella polar dos 
batalhadores da Ideia. 

Hão-de ficar indifferentes ou 
irónicos os dessorados pelo egois 
mo ou pela perversão. . . que 
importa! Esses sám hoje o que 
foram ontem e hám de ser ama 
n h ã . . . linha suja de continui-
dade . . . 

Quinhentos e cincoenta annos 
antes da era christan, o celebre 

philosopho chinês Meng Tseu es-
creveu: 

— Em nosso tempo não ha vir-
tude: o horror á pobreza e o amor 
á riqueza, são causa d'este grande 
mal. Fome e sede não distinguem 
sabores. A pobreza e o desprezo 
produzem egual effeito ácêrca de 
honrarias e de opulências, acham 
todos optimos, seja qual fôr o 
modo como se adquiram !! 

Meng Tseu fallou assim ha dois 
mil quatrocentos e cincoenta e 
um annos. 

Passei todas as parcellas para 
o quadro negro da actualidade, 
sommei, tirei a p rova . . . 

Está ce r to . . . 

ANGELINA VIDAL. 

JSs impressões dnm soldado 
Um jornal inglês publica uma 

intervierv com um soldado britán-
nico, pertencente a um regimento 
de highlanders, que foi licenciado 
por causa de doença ha alguns 
mezes. 

«Se o povo da Grã Bretanha, 
diz êlle, soubesse como aquellas 
pobres mulheres e creanças sem 
defeza eram expulsas das suas 
lindas casinhas, e postas cá fóra, 
ás vezes debaixo de chuva, as 
creanças gritando ao lado das 
mães,' isso lhe abrira os olhos.» 

«Eu vi um pobre velho que fa-
ziam sair da sua casa. Devia ter 
pelo menos cem annos, e vieram 
me as lágrimas aos olhos quando 
o velho abanou a cabeça e se vol-
tou para olhar pela última vez a 
sua casa. Ouvi um official dizer 
a outro: «Isto não é horrível!» 

«Espero em Deus não tornar a 
vêr nunca coisas similhantes du-
rante a minha vida.» 

Está publicado o ô.° número 
do Archivo bibliográphico da Bi-
bliotheca da Universidade. 

Esta publicação tem saído sem-
pre com a máxima regularidade, 
o que não é da praxe nas publi-
cações officiaes, e continúa a ser 
um exemplo para as outras biblio-
thecas do país. 

Na publicação de inéditos ma-
nuscriptos das collecções da Bi 
bliotheca sám curiosas as cartas 
do Padre António Vieira que, nas 
publicações, até agora feitas ha 
viam saído incompletas, tendo lhe 
tirado todas as referências aos 
judeus e á Inquisição. 

Como se sabe, o padre Antón 
Vieira que foi affecto á causa d . 
judeus esteve preso nos calab. 
ços da Inquisição de Coímbr 

Um manuscripto da biblioti ca 
da Universidade conta que um 
amigo ao vê lo, quando saía pál 
lido de soffrimentos e de falta de 
luz na vida passada nos calabou-
ços escuros, lhe dissera. 

— Admiro-vos a côr, padre. 
Como estaes branco. 

Ao que António Vieira respon-
deu irónicamente: 

— Pois donde venho podia vir 
bem queimado! 

Museu (['Antiguidades 
Tem continuado o trabalho de 

catalogação do museu d'antigui-
dades do Instituto. 

O sr. José Maurício Rebello 
Valente oífertou ao museu dois 
desenhos de Domingos António 
de Sequeira luxuosamente emol-
durados. 

Sam croquis a dois lápis sobre 
papel azulado, feitos com a liber-
dade e elegância que téem os es-
boços daquêlle pintor. 

Uns sam estudos de roupagens, 
outros de physionomias ou de mãos 
em attitudes elegantes minuciosa-
mente detalhadas. 

Examinando os com cuidado de-
monstra-se facilmente que fazem 
parte da numerosa collecção de 
estudos que desenhou para com 
pôr os cartões que hoje se admi-
ram no museu das janellas ver-
des, verdadeiras composições de 
artista de génio, duma majestade 
e grandeza que dominam comple-
tamente quem as admira. 

Algumas das figuras foram apro-
veitadas para o cartão do Presé-
pio, e outras, se a memória nos 
não falha, sam do Calvário. 

Para levar a cabo os seus car-
tões o artista fez centenares de 
desenhos, a maior parte dos quaes 
se acham no museu das Janellas 
Verdes, havendo porém muitos 
ainda em collecções particulares. 

Os quadros que o artista fez 
a oleo pelos seus cartões e que 
pertencem hoje á senhora Duque-
za de Palmella, sam inferiores 
em valôr artístico aos cartões, o 
que em geral acontece a todos os 
desenhos dêste artista. 

Domingos António de Sequei 
ra desenhava constantemente, no 
attelier, em casa, de dia e de 
noite e deixava muitas vezes os 
desenhos como recordação dos 
momentos que passáva com os 
amigos. 

Tudo lhe servia para desenhar, 
0 lápis, a penna, um rolo de pa-
pel mergulhado em tirtta, e entre-
tinha se a fazer verdadeiros tours 
de force, realisando desenhos ma 
gnificos com os peores instrumen-
tos. 

Os croquis do museu d'antigui-
dades pertenceram ao Marquês 
de Sousa Holstein, grande admi-
rador de Domingos António de 
Sequeira e que publicou sobre 
êste artista uma biographia inte-
ressante, que infelizmente ficou 
1 -ompleta. 

! Ouando em 1877 se realisou o 
o Souza Holstein, fôram ês 

s desenhos de Sequeira arrema 
i >s para a sua collecção por o 

, J. Maurício Rebello Váíente, 
que agora generosamente os oífe 
receu para o museu d'antiguida 
des do Instituto, facto que muito 
o honra e muito penhorou a di 
recção que se não tem poupado 
a esforços nem a trabalhos para 
augmentar e melhorar aquêlle mu-
seu. 

C o n c u r s o d e t i r o 

Em Leiria, no dia 3o dêste 
mês, haverá um concurso de tiro, 
na carreira daquella cidade, pro-
movida pela 2. ' Filial da União 
dos atiradores civis Portuguêses, 
com séde em Leiria. Promette 
ser muito concorrido este certa-
men, indo desta cidade váiios 
sócios da 4.* filial da União. 

E' de esperar que a filial de 
Coimbra se apresente bem, como 
o fez em Lisbôa, e que traga a 
esta cidade mais a glória de pos-
suir bons atiradores. 

Regressou das Caldas dos Cu-
cos, onde foi tratar de sua saú-
de, o sr. Joaquim Augusto de Car-
valho Santos, director gerente da 
agência do Banco de Portugal, 
nesta cidade. 

a 100,0; os merinos voltaram po-
rém aos preços anteriores, enquan-
to as mesclados mostraram uma 
saixa accentuada. 

Cotações:—Havre (Buenos-Ay 
res, 100 kl?.), dia i3 de junho, 
12*<t,5o; dia 20, 123,5o e dia 27, 
121; dia 4 de julho, 119,5o e dia 
18,120. Roubeix—qualidade pen 
teada, 1 kil., dia i3 de junho, 4,3o; 
dia 20, 4,25 e dia 27, 4,22; dia 4 
de julho, 4.20 e dia 18, 4,18. An-
vers (dita, 1 kil.), dia i3 de junho, 
4,12; dia 20, 4,07 e dia 27, 4.07; 
dia 4 de julho, 4,07 e dia 18, 4,12. 

Mercados de lans 
Da revista commercial do nos 

sopresado collega O Norte de 24, 
extrahimos a seguinte noticia que 
deve interessar os nossos fabri-
cantes de lanifícios. 

A quarta série de leilões de lãs 
coloniaes foi aberta em Londres 
no dia 2 do corrente. As quanti 
dades disponíveis para esta venda 
eram as seguintes pelas suas res-
pectivas procedências: Nova Gal 
les do Sul 81:000 fardos; Qusens 
land, 18:000; Victória, 65:5oo; 
Austrália Occidental, 4:000; Tas-
mánia, 20:000; Nova Zelândia, 
iooatooo, ou seja um total de 
3o5:ooo da Austrália; 25:ooo da 
colónia do Cabo e uma somma 
geral de 326:000 fardos contra 
283:OOO no anno findo. 

No primeiro lanço as lãs meri 
nos accusaram uma baixa de 5 °/o 
comparando com os preços de 
encerramento da 3.a série e as lãs 
mescladas um afrouxamento de 7 

Mia Industrial Brotcro 
Resultado dos exames no anno 

ectivo de 1900-1901: 

Desenho elementar, 705 sendo 
9 do sexo feminino; desenho ar-
chitectónico, 4; desenho ornamen-
ta , 24; sendo 3 do sexo feminino; 
arithmética e geometria, 11; sen-
do 3 do sexo feminino; francês, 
3,1, sendo 7 do sexo feminino; 
princípios de physica e chymica, 
8, sendo 1 do sexo feminino; phy-
sica e mecânica industrial, 35, 
houve 1 reprovação; chymica in-
dustrial, 41 sendo 1 do sexo fe-
minino. 

Total 224 sendo 24 do sexo fe-
minino. 

Foi assignada uma portaria, 
prorogando até ao dia 3o de se-
tembro próximo, o praso para os 
bancos poderem legalisar, com o 
sello devido, os títulos de proce-
dência extranjeira. 

C a r r e i r a d e t i r o 

No domingo próximo, haverá 
sessão para os atiradores civis, 
na carreira de tiro em Sezem, 
pelas 5 horas da manhS e da 
tarde. 

O grupo de atiradores, que ten 
ciona ir ao concurso a Leiria, não 
deve deixar de comparecer, afim 
de se preparar convenientemente 
para aquêlle certamèn. 

Ao sr. dr. José Bruno de Ca-
bedo Lencastre enviamos pesa 
mis , pelo fallecimento de seu so-
gro, sr. conselheiro Luís de Len-
castre, que ha dias se finou na Fi 
gueira da Foz, onde vivia. 

Nas últimas eleições que se ef-
fectuaram em França para os 
conselhos geraes, ficaram eleitos 
557 republicanos, 477 rádicaes e 
radicaes socialistas, 33 socialistas, 
54 adheridos á república, 2q na-
cionalistas e 200 conservadores. 
Ha 85 empates. 

O número dos conselheiros a 
eleger era de I554-

C a l ô r 

Tem sido tam intenso o calôr 
na América, que só em Chicago, 
nas últimas 36 horas do dia 23, 
se deram 22 óbitos e 40 casos de 
insolação. 

Em Coimbra também o calôr 
tem sido intensíssimo, chegando 
o thermometro a marcar 36 á 
sombra! 

Foram enviadas ás escólas mé-
dicas de Lisbôa, Porto e Coím 
bra, portarias, permittindo fazer 
exame nas mesmas escólas a di-
versos candidatos a pharmaceu-
tico. 

Ao sr. director do correio 
Antes de posto em vigor o no-

vo horário das companhias Real 
c Bíiro Alta, o serviçs de correio 
para Leste e Beira Baixa era feito 
ás 10 horas da noite havend° cor-
respondência immediata no En-
troncamento. As cartas então, 
para pontos além do Entronca-
mento, na linha de Leste, seguiam 
logo e assim, as que iam para 
Abrantes, Castello Branco e Co-
vilhã saíam dê Coimbra ás 10 ho-
ras da noite e eram entregues no 
dia seguinte de manhã, havendo 
nesta rapidez a maior conveniên-
cia principalmente para a Covi-
lhã, que mantém com todo o pais 
relações commerciaes importan-
tíssimas. 

Com o novo horário o serviço 
do cobreio desorganisou «e e urge 
que se modifique ou se estude o 
modo de obviar de um estado de 
coisas que prejudica muito o com-
méreio em geral. 

Para que se obviasse ao mal 
que advém a esta cidade pela fór-
ma que é expedida a correspon-
dência para o Leste e Beira Bai-
xa bastaria que o sr. director do 
correio desta cidade reclamasse 
para que nos combóios mixto n.° 
4 e expresso n.® 56 que passam 
nesta cidade ás 7 horas da tarde 
vá um carteiro até ao Entronca-
mento como succedia ha tempos 
quando, como agora, o combòio 
correio não tinha ligação com o 
correio de Leste e Beira Baixa. 
Esse carteiro levaria a correspon-
dência ao Entroncamento não só 
desta cidade mas de toda a linha. 

Em Coimbra lança-se uma carta 
até ás 5 horas da tarde para a 
Covilhã çom a designação via 
Beira Baixa pois não cumprem a 
indicação e mandam na pela Bei-
ra Alta dando logar a que as car-
tas que deviam chegar á Covilhã 
ás 7,5 da manhã cheguem ás 5,4 
da tarde e não sejam recebidas 
senão de noite. Para . Abrantes 
lança-se uma carta a qualquer 
hora do dia, de manhã por exem-
plo, é remettida no correio á meia 
noite ficando no Entroncamento 
até ao dia seguinte ás 12,40 da 
noite, hora a que parte o correio 
para o Leste. Quer dizer que uma 
carta para Abrantes leva dois dias 
a chegar ao seu destino. 

Ao sr. director do correio pe-
dimos para pôr termo a estas ano-
malias estabelecendo a expedição 
ás 7 da tarde, reclamando do sr. 
director geral as ordens necessá-
rias para que êste serviço seja as-
sim executado. 

No domingo pelas 2 horas da 
tarde desabou o pavimento su-
perior da casa onde está a co-
cheira e cavallariça do alquillador 
sr. Albino Alves de Mattos, na 
rua Direita, e que servia de ar-
mazém de palha do mesmo Albino. 

Do desastre morreu um Cavallo 
e outro ficou com uma perna par-
tida, tendo de ser abatido por 
êsse motivo. 

Também ficaram bastante da-
mnificados dois carros e uns ar-
reios que estavam na cocheira. 

Diz-se que o prejuízo regula 
por 6009000 réis. 

Nos dias 29, 3o e 31 do cor-
rente mês haverá exposição de 
prendas das alumnas internas e 
externas do Collégio Ursulino. 

A entrada para essa exposição, 
é das 9 ás 12 e das 4 ás 7 da 
noite, por bilhetes intransmissi-
veis que devem ser reclamados 
no mesmo coilé^io. 

H o m e n a g e m 

Exceptuando os jornaes Daily-
Telegraph e Morning Post, to-
dos os jornaes inglêses consagram 
artigos de sympathia ao presi-
dente KrUger, por motivo do fal-
lecimento de sua esposa. ) 

Sempre farçantes. E julgam 
que illudem! Todo o mundo co-
nhece a sua phylantropia e lágri-
mas de crocodillo. 

T o l s t o i 

Continúa a haver esperança de 
salvar o grande escriptor russo 
Conde Tolstoi, da do£nça que 
ultimamente o accommetteu. 



RESISTEM -Ia—Quinta feira, 25 de julho de 1901 

UNIVERSIDADE 
/-Tjk vi 5 t " ' jr; 

Foi o seguinte^ cm approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
22, 23 e 24. , 

uimLAU G L í •»» A 
Faculdade de pliylosopltia JN _ tffcTI* Jf € l át 41 v m a 

i." cadeira, chymica inorgânica 
—Vol.: Francisco Limpo de La-
cerda, José Ferreira de Carvalho 
e Santos. Ord. D. Antonio de 
Sousa Coutinho. 

Terminaram estes actos. 
5.* cadeira, physica—2.* parte 

—Ord.: Thomaz Affonso Felguei-
ras, Joaquim Lopes d'01iveira e 
Castro, vol..' José Esteves da Con-
ceição Mascarenhas, António Fer-
reira da Silvà Brito Júnior, Fran-
cisco Daniel de Barros Bacellar, 
Alvaro d'Almeida Mattos, Antó-
nio Ferreira Loureiro, obr.:. Ma-
nuel José d'OHveira Machado e 
José de Abreu Pinto, Henrique 
Luiz Doria Homem Côrte Real e 
Manuel José Barbosa de Brito. 

Houve duas reprovações. 

__ v -
Extermínio 

•ML MMWINÍH 
Um telegramma de Dúrbari 

de f t * 
«Os ingleses decidiram fazer 

um vácuo completo* na região si-
tuada fintre os rios Tugella e 
Sanday", de maneira que não fique 
um ente fivo, !íem homem nem 
animal.» 

Sempre assim, estes ingleses; 
quando pagaram tantas barbari-
dades? -V '! 

Saiu para Viseu cçn serviço de 
exames o sr. dr. Henriques da 
Silva. 

A c t o 

Concluiu os seus actos de zoo-
logia, botânica e physica, toman-
do grau em physica o sr. José 
Alves da Silva, jsobrinho do sr. 
João Pedro Alves, dç Abrantes, 
a quem inderessamos os nossos 
parabéns. 

Tenciona fazer uma viagem pela 
Galliza o sr. dr. Eugénio de Cas-
tro. 

O sr. dr. José Alberto Pereira 
de Carvalho, distincto clínico des-
ta cidade, está em Lisbôa, fre-
quentando a clínica (dos mais no-
táveis especialistas, afim, de obter 
durante estes mêses de férias a 
prática necessária para abrir nesta 
cidade um consultório de uma 
das especialidades que s. ex.* es-
tuda. 

Dadas as sympathias que o sr. 
df. José Alberto Pereira de Car-
valho gosa nesta cidade e a sua 
competência e aptidões é de crêr 
que tire optimos resultados do 
seu emprehendimentp. 
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A R S E N E H O N S S A Y E 

REGINA 
Livro primeiro 

• i 

• tiro de rewelver 

' U - >. X X I I 

O verdadeiro juiz 

O juiz fez comparecer o fiacre 
—-n.4 341, — engano me, quero 
dizer o cocheiro que conduzia 
aquelle c a r r o incomparável.-<-
Mas não teve artes de fazer dar 
ao Automedonte com a língua 
nos dentes, talvez por a condessa 
de Romanes lhe ter dado vinte 
francos sem pedir o troco, e êlle 
ter medo de pagar o que lhe não 
devia; talvez porque aquelle "ho-
mem tivesse o sentimento do re-
conhecimento e não quizesse mas-
sar a pessoa que servira; ou tal-
vez por não querer ser testemu-
nha num processo máís ou menos 
criminal. 

— Vamos a vêr, disséó juiz, sa-
bemos que a 16 de outubro pelas 
5 horas da tarde, saiu* nos cam-
pos Elyseos, uma senhora do seu 
carro ha altura da ruía de Galileo. 

— E então! Se essa senhora ti-
nha essa fantazia ? 

— Sim. Mas tenho eu fantasia 
de saber onde foi que ella tomára 
o carro. 

O sr. David de Sousa Gonçal-
ves, encontra se quási restabele-
cido dos incommodos que o téem 
rétldo no leito. 

l i i / J V t e i i C A D O S 
He Coimbra 

Os píeços. dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho braheo, 420—Dito ama-
rello 420—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 700 — Dito 
branco, graúdo, 760 —Dito raja-
do, 400—Dito frade, 440 — Cen-
teio, 420—Cevada, 260—Grão de 
bico, graúdo, 65o — Dito meúdo, 
600—Favas, 440—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
23&000 a 2$ioo; de 1899, i3&5oo 
a 13&900, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo 130800 
e 136900 réis. 

Mercados financeiros 
As cotações em 19 de julho 

(indo fôram: 
Lisbôa, libras, IÍ?85O — Ouro 

português, graúdo, 41 ò,'o; meúdo, 
39 °/o — Francos, 760. 

Porto, libras, 13684c—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 % ; meúdo, 
39 %—Francos, 7Õ0. 

Coimbra,em 20de julho,libras, 
13683o—Ouro português, graúdo, 
40 o/0; meúdo, 38 %• 

PUBLICAÇÕES 

O muSeu de antiguidades do 
Instituto açha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. 

-^-Não me lembro. 
, rfi Pois é preciso que se lembre. 
— Julgo que foi na praça de 

Beauveau. 
— A que hora ? 
— Não sei. Uma corrida. 
O cocheiro hãò quis dizer mais 

nada. 
O juiz avisou o de que ia man-

dar chamar o director da compa-
nhia das Petites-voitures. O co-
cheiro disse : 

— Que tolice ! Nem que o pa-
trão soubesse mais do que eu. 
O sr. julga que elle anda no car-
ro comnosco ? 

— E' o mesmo. Este homem 
dá-me mais uma prova. Se tomou 
a condessa na praça do Beuaveau é 
que ella vinha da rua d'Aguesseau. írVVwlU vtJ ivlv k v illUI*J\i vVU^U ! 

X I I I 

Angela de Luzzi 

O juiz devia ter começado por 
saber que o conde de Romanes 
tinha uma amante/ 

Era talvez o caminho mais cur-
to para se aproximar da verdade-
Sabia que Fernando levava a vida 
á redea solta pela lojeura pari-
siense, mas podia por acaso en-
terrogar todas as mulheres da 
moda que saíam com cavalheiros? 

A amante do conde de Roma-
nes não era; áiais nova do que a 
condessa. Já ha seis annos que 
tinha feito vinte e nove. Vivia ro-
deada de mysterio apezar de per-
tencer ao mundo dos theatros. 
Cantora,mais ou menos apreciada, 

5 oteq . A M 00c •JV«S-J'H1 — T.ID J 

.'; A. Peste — Da acreditada casa 
editora de Gotncs de Carvalho, 
acabamos de receber um livro 
que, sendo a confirmação dum 
grande pamphletário, certamente 
será a causa de grandes polémi-
cas entre homens de lettras e lit 
tetatelhos. Referimo nos á A Pes 
te de Joaquim Leitão, que em 
tempos se publicou mensalmente, 
merecendo justos encómios, dia 
a dia mais calorosos. Mas como, 
em opusculos, esta obra se per-
deria entre as demais publicações 
que pejam as livrarias, publica-
ções, sem dez Téis de bom senso, 
sem um grande ideal a guiá las, 
A Teste foi agora retinida em 
um bem impresso volume, accres-
centada com um prefacio, e fe-
chada com mais umas 32 laudas. 
Ç O prefácio — um monumento 
ao todo poderoso Fialho, êsse 
grande espírito de combatente—é 
uma das mais radiosas partes d'^4 
'Peste, pela verdade que encerra 
e por ser o único—o único—gri 
to de revolta lançado contra as 
babuseiras com que certos pseu-
do li tte ratos pensavam enlamear 
o alto fundibulário dos Gatos, por 
causa do artigo que Fialho publi-
cou sobre Eça de Queiroz, apoz 
a morte dêste, no Brasíl-Portu-

f al, e nas últimas 32 páginas faz 
oaquim Leitão a sua profissão de 

fé, com o seu alistamento nas fi-
leiras de Kropotkine e Reclus. 

.Um bello volume, este, que é, 
ao mesmo tempo, uma boa the-
rapeutica applicada a quem con-
stantemente anda a lêr banalida-
des que, com raríssimas exce 
peões, é o que os litteratos por-
tuguêses d'hoje fazem. 

O volume que tem sido mui-
tíssimo procurado, custa 5oo réis 
cartonado em percalina. A edição 
é da Livraria Central editora de 
Gomes de Carvalho da R. da 
P r ^ a , 1.58,,a 160, Lisbôa, a quem 
agradecemos o exemplar rece-
bido. 

* 

Gazeta Illustrada — Recebemos 
o n.° 8 desta utilíssima revista 
que se publica em Coimbra (Ty 
pograpnia Auxiliar d' Escriptó-
rio), a qual continúa a executar 
proficientemente o seu program-
ma divulgando e pondo ao alcan 
ce de todos conhecimentos que 

. — 

interessam ar gente, mas que de 
ord :iário só sam tratados em re-
vista ; de espei alidade, e isto sob 
uma fórma simples e amena, de-
leitando e instruindo ao mesmo 
tempo. Os títulos dos artigos e 
e os nomes dos seus auctores 
— que em seguida mencionamos 
— indicam bem o valôr dêste nú-
mero. 

O culto dos grandes homens, 
A propósito do projecto dum mo-
numento a Anthero de Quental, 
pelo dr. Costa Ferreira, licensea-
do em phylosophia; O Calendário, 
pelo dr. Costa Lobo, lente de 
mathemática na Universidade; Os 
amores das plantas, pelo dr. Cos-
ta Ferreira; A' vel la . . . , por João 
Jardim; Os animaes e a arte, pelo 
dr. Teixeira de Carvalho, médico; 
Margarida, por Júlio de Lemos; 
Criação dos perús, por Adolpho 
Frederico Moller, inspector do 
Jardim Botânico; Bibliographia, 
pelo dr. Oliveira Guimarães, dr. 
em theologia; Curiosidades; For-
mulário, Oxidação do cobre e do 
latão; Economia Domestica, Bran-
queamento do marfim; Passa-
tempos. 

Este número reproduz as se-
gu in te s gravuras: Anthero de 
Quental, quadro de Columbano 
Bordallo Pinheiro; Casa de An-
thero de Quental em Villa do 
Conde; Romeu è Julieta, Agua-
rella de Gonçalves Pereira. 

cantava em Londres e em Milão, 
mas habitava em Paris. Era a 
creatura mais fantástica e mais 
impenetrável. Aquella escondia a 
vida e o coração, namoradeira 
0or Ser muito bella; mas deixan 
do morrer os adoradores aos pés, 
ou mesmo á porta. Os seus gran-
des olhos pretos tinham a sedu 
£ção agudíssima das fascinadoras. 

Mas era implacavel para todos 
os que se deixavam apanhar. Pen-
sava se que uma grande paixão 
traída lhe murára o coração. 

Apezar disso, davam-Ihe dois 
adoradoresí'o conde de Romanes 
e o pintor Mortemart. 

Estes adoradores eram aman-
tes? Diziam que Fernando devia 
tê-la desposado seis semanas an-
tes do casamento com Regina. 
Diziam que Mortemart suspirava 
pela levar ao altar; quando lhe 
fatiavam dum ou doutros, respon-
dia com a questão do oriente, ou 
outra eguaímente insolúvel. Ti 
nha muito espírito, sobretudo es-
pirito cáustico; Terá mau caír-lhe 
debaixo dos dentfs ou das unhas: 
— dentes brancos e unhas côr de 
AQÉtaiJ' • l u w / i r i I-,«-?>•.« ><j í 

Encontravam-na na alta socie-
dade quando cantava e no demi-
monde quandó queria divertir-se. 

O juiz resolveu conhecer esta 
mulher metade cantora, metade 
actriz, representando as impecca-
veis atravez de todos os papeis 
de ópera e de vida parisiense. 

(Continúa). 

COMARCA DE COIMBRA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1.' publicação) 

Pelo tribunal do commércio de 
Coimbra e cartório do quinto offí-
cio correm éditos de trinta dias 
Citando o réo Bárnardo Paixão, 
solteiro, maior, ausente em parte 
incerta na República dos Estados 
Unidos do Brasil, para, na se-
gunda audiência do juizo de di-
reito desta comarca a contar pas^ 
sados trinta dias depois da última 
publicação dêste annúncio, ver ac-
cusar esta eitação e assignar-se 
lhe o praso de três audiências para 
contestar, querendo, a acção da 
processoordinário commercial que 
contra êlle e sua mãe Maria Fer-
reira ou Maria Jacintha Ferreira, 
viuva de Francisco Paixão, resi-
dente no Almegue e seus irmãos 
e cunhados Manuel Paixão e mu-
lher Joanna Ferreira, moradores 
em Falia, Justina Ferreira e seu 
marido José Secco, residente na 
estrada da Beira, e António Pai-
xão, solteiro, maior, residente no 
Almegue, move António da Silva 
Braga, casado, commerciante, re-
sidente em Coimbra, sob pena de 
revelia. 

As audiências no juizo de di 
reito desta comarca fazem se to-
das as segundas e quintas feiras 
de cada semana não sendo dias 
feriados ou sanctificados, porque 
sendo-o se fazem nos immedia-
tos observando se o que determi-
na o artigo cento cincoenta e um 
e seus paragraphos do Código do 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz presidente, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

pessoas que forem a Lis- fe 
boa, que não se esqueçam 4 
de visitar a maravilhosa e b 

surprehendente Exposição 
Fabril e Artística SINGER, 
installada na rua do Prin- | 
cipe, á entrada da Ave- f 
nida. £ 

REVISTA NOVA 
Justiça e Verdade 

illustrada pelos processos mais modernos 
C"HÍTI#?1 E ABS'8'Ií 

Secções principaes : 

Polémica lit ler ária, critica de 
arte e de costumes, questões so-
ciaes, o interviews» e interiores.ar-
tísticos, poesias, contos, novellas, 
chrónicas e impressões, inquéritos 
pathológicos, bibliographia, revis-
ta das revistas. 

Cada número de 32 páginas de 
grande formato—100 réis. —To-
da a correspondência para a Re-
vista, tanto relativa á redacção 
como á administração deve ser 
dirigida á Livraria Central de Go-
mes de Carvalho, editor, 158, rua 
da Prata, 160 —Lisbôa. 

Potes de folha para azeite 
Vendem-se 9 magníficos potes 

para armazenar cêrca de i5oo de-
calitros d'azeite, podendo talvez 
o comprador fazer acquisíção do 
armazém onde se acham colloca-
dos. 

Também se vende uma escor-
redeira de ferro com 10 cantaros, 
e mais utensílios próprios para 
armazém. 

Para tratar, Manuel Joaquim 
de Miranda, 100 praça do Com-
mércio, io3. i3 

A NOYA COLLECÇÃO POPULâR 

HENRI DEMESSE 

D E O E 
Grande romance d'amor, histó-

rico, de capa e espada, illestrado 
com 2x7 esplendidas gravuras — 
Um drama d'amôr violento e ter-
rível! personagens históricos es-
tudados com verdadeiro r igor 
scientífíco! personagens de phan-
tasia concebidos com a mais opu-
lenta imaginação! scenas grandio-
sas e commoventes! situações qúe 
arrancam lágrimas! episódios que 
desafiam o riso! entrevistas de 
amôr, batalhas, duellos, lances de 
sacrifício e de heroísmo! — taes 
sám os elementos capitaes do im-
menso successo desta obra sem 
precedentes, que valeu ao seu au-
ctor a Cruz da Legião de Honra! 

60 réis cada caderneta de 3 fo-
lhas com 3 gravuras e uma capa 
illustrada —Antiga Casa Bertrand 
— José Bastos, rua Garrett, 72 e 
75, Lisbôa. 

Assigna-se — Centro de publi-
cações, praça de D. Pedro, Porto. 

4 Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois iiemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que têm 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Casino Mondego 
da Figueira da Foz 

(6) Abre os seus salões no meia-
do de julho. 

G E L L E I R O 
(14) Arrenda-se um no Pâteo 

pequeno da Inquisição. 
Trata-se com António d'Al-

meida e Silva, Sophia, 44. 
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COZINHA POPULAR 
RUANDA CONCÓRDIA, N.06 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, . T n n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fórà, desde 3 0 0 reis. 
O proprietário, 

José çMaria Júnior. 

B I C O NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

-JWVJVW-

Economia garantida 50 OiO „-. ... rt íjjOt f n 3 í't 1' r H ' • ; í- ' '' '' 

2 Bicos Bébé Áureo a 2$0í 
2 Bicos n.° 1 „ fl 3$000 réis fiKS?* 
1 Bicos 2 „ a 3$500 réis «H?* 

Mansas Bébé n.° 1 a 400 réis preça antigo 

n.° 2 a 450 réis 600 réis 

Carlos Paniagua Sanches 
CIRURCiKÁO-DEXTISTA 

PELA 

Escóla Médico-Cirórgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODGNTOLOGICO 

L B I R I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

S pi ts> n=> ca 
"3 •>—« 
3 

€ 
era 

rói a Pr^o aHti§° 
relS 21500 réis 

ca <=» CO 
es 

I» tf 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
tglobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Gudêalris em todos es géneros, canalisações e outros artigos. 
HiEguem vende mais barato em Coimbra sem ia Figueira da F»i 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ® 
C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Ern frente da Arco d'AImediaa) 

G O I M B B A 

Cal hydraulica: Grande depósito da Companhia do Cabo Mon 
dego — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r i n-lnlnirJoria o nnl i r f l - Agencia da casa Ramos & Silva de t i e c i n c i o a u e e U|JIIU1. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t n c n a r a n int l i r f l* ' A l v a i a d e s i ó l e o s . ' água-ras, cres, gesso, 
l l l l l dd p a i a p i l l i u i ao . v e r n j z e s , e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores, 
p i | n ç . Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
ul l i lc lUUa. s e e m pregam em construcções hydraulicas. 
r i i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
Ul ic loUo . e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. & 

n _ n ç . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
rregaljc l lo . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e m e s r 

d'obras. . 
Pir i i lnfl i í r Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
OU LHO' Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
r p n c . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a q u e . r u ò . c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. tanhada ferro 
Louças inglesas, de Ferro • A gate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 
fv. nv < u -. f". •.. 

[ F U N D A D A E M 1 8 » 1 

P i m o n t n c naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
blIIlCUlUd p a r a trabalhos hydraulicos. 
P a i r i m p n t n P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E ' um pro-
Udi-ls l l ic l l lu dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ãnasiKPÇ officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
Hlldl jòoo Cópia a q U e m as pedir. 
A m n c f m Ç fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HlllUdU aâ vendem-se em todas as ^ s drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

M a c e i r a — J ^ E I B I A 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS-39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis 
azem-se quaesquor encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
jerfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fa-
jrica. 

BICO S Y S T H E M A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U X I C O JE M A I S B A R A T O 
Economia garantida de 50 °f0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé IfOOO rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2 |000 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 800 réis 

Collocados no seu logar sem augmen to de preço* >— 

Tulipas e globos, desde 250 réis ouí.eJ 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g r a z 

L A D E I R A & F I L H O 
Canalizadore* d'«gu» c gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COÍMBRA 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Rlium e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na-
zareth & C.*. 

Santa Clara Coimbra 

Ultimas novidades litterárias 

0 REI DAS SERRAS 
POR[ 

Edmond About 
•Ilustrado com gravaras 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX. 

Preço 300 réi» 

Venda de penhores 
Na Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.° 6 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma Ian 
terna chinesa para entrada de ca-
sa, um grande oleado para casa 
de mêsa, cómedas antigas e mo 
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda lou-
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa e de salla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão, candiei-
ros, trastes de cosinha e differen-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços 
muito commodos. (8) 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

~J0SÉ AGOSTINHO 
Obras deste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de igoi: 
5oo réis 
ioo » 

200 
800 

O CICLISMO 
zManual do cyclista e preceitos 

hygienicòs para o uso da byci-
cletta. 

í * e l o D r - * * * 
•Ilustrado com gravuras 

Indispensável a todos os cyelistas 
Preço 1 SO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo-LISBOA. 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty • Syphllltlco 

Poema do Lar........ 
O Torto e a Liberdade 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 
Poema da Pa\ 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginas) . . . . 5oo » 
Christo (poema de 462 

páginas) 600 » 

Livraria editora de António Fi-
gueirinhas — 73, rua das Oliveiri-
nhas 77 — Porto. 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.* e 3." 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidadè de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a n s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologia* 

Uma colhér das de sopa,- uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1CG DEPOSITO EM PORTUGAL 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 » 

C O I M B B A 

Companhia de Seguros 
«FIDELIDADE» 

(Sede em Lisbôa) 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooç$>ooo 

(10) Esta companhia, a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo seu representante 
cm Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.® 45. 

COMARCA DE COIMBRA 

ANNÚNCIO 
(2.' publicação) 

Pelo juíso de direito desta co-
marca de Coímbra fe cartório do 
escrivão do quinto offidõ corre 
seus termos uma acção de sepa-
ração de pessôas e bens requeri-
da por Maria de> Jesus também 
conhecida por Maria da Concei-
ção residente nesta cidade contra 
seu marido Manuel Madeira, re-
sidente em Midões de Sazes, co-
marca de Penacova, a qual foi 
distribuída em audiência de i5 do 
corrente mês dè jiílho. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

% Calisto. 
Ô escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Q U I N T A 
(9) Desde já se arrenda uma 

muno proximo desta cidade. 
Compõe se de casa de habitação 

e arrecadações, terra de semiadu-
ra, olival, árvores de fructa, e 
alguma vinha. 

Tem água com abundância, e 
boa serventia para carro. 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, 3», ou confeitaria Telles, 
rua F. Borges, «q ner% 

As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os SaccharaLides 
d alcatrão, compostos, ( R e « 
b u ç a d o s M i l a g f r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada,.durante nove annos, por 
milhares de pessôas iqtte os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalisados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 

Banco Commercial de Lisbôa 
AGENCIA EM COIMBRA 

José Tavares da Costa 
(SUCCESSOR) 

Alvaro Esteves Castanheira 
Casa de Câmbios 

Está a pagamento ç dividendo 
do semestre de 1901, na ra-
zão de 2 l/i "/<• o u sejam 2$>5oo 
réis por acção; paga-se todos os 
áiwrilsYsa tino itinrae íúp t l o m j 1 

PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M, CXi1^" 
reth & CS—Santa Clara—Coim-
bra—Frasco 5oo réis, pelo cor-
reio 75 o. 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 298 
PORTO 

Vendem-se em todas as pliar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis 

parapharmacias, mercearias, 
liíreiros, etc., imprimem-se 
na typcgrapMa de M. Reis 
uomes, rua Martins de Car-
v a l h o , 7 e 9 Coimbra. 

Cão perdigueiro*^ 
Perded-se urii todo preto, rabo 

çortado. Estám dadas participa-
ções para a polícia. 

Dám-se alviçaras a quem indi-
car onde êlle está, na loja do' sr. 
José Tavares da Costa, successo* 
resj Portagem, Coimbra. 
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CdNDÍÇÕES B E ASSlGNATUPxA 

(PAGA ADIANTAD.A) ; , 

Com e8t4mçiíha ~ Armo, a»700 
ré is : IT( 
t r e , 6 § o r é i s . 

Sem estampilha—Anno,; 2 #400 
réis; semestre ,1 #200 yélSPtrintíei-
ti^,6oòréis. 

N ú m e r o »vjiííP!íí40 réis 
- iMA. obá>.«wo*.-
-< AÍÍRUNCIOS ' ^ 

Cada l inha, 3o réis; repe t ições 20 
réis. P a r á os srs. assignantes, dís-

Annunciam-se gratuitamente to-
d í S ê s í Redacção e administração, R. Fe r re i r a Borges, 165 

C O I M B R A Domingo, 28 àe julho de 1901 7.* ANNO 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 
. ,, , • : - ; ..— r • • j i.. r'.—; . —• • • • — . •. ' * - 1 i. . • ' « '"' ' ' ' ' 1 ' I "* 1 '" — . . . . . . . . ' . / 

: M í o r e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d ' 0 i i v e i r a Amarai Officina typográphica , r ua Mart ins de Carvalho, 1 

- — 

A commissão orgàn isadora 
/ - • v . • i 

h o n o r á r i o s dois pares do rei-
no, propõe-se p romover , em 
tbdo o país a união progres-
siva, dás forças conservadoras 
a fim «de pugna r pelos direitos 
e l iberdade da igreja^ t raba-
lhar pelos princípios da econo-
mia sociál çhristá e defender to-
dos os interesses superiores do 
país que, por sua natureza, de-
v e m &ta r ' ac ima de quaesquer 

rente , reconhecendo .que che-
garam «aó seu maior auge 
as necessidades eísfafeéletíidas 
p e l a questão agrícola, pela 
ques tão operár ia e por muitos 
ou t ros problemas fundamen-
t a i s da economia social e pe-
los ideaes e interesses supe-
riores dá nação», O novo gru-
po nem por isso deixa de ser 
um desses partidos catholicos 
q u e , obedecendo ás instru-
cçóe de R o m a , se immiscuem 
na vida política dos diversos 
países para destruir as libèr-
dades modernas , empregando 
os meios que essas l iberdades 
consignam. 

E m 18777 qtíando sangrava 
ainda a # r i d a aber ta np cora-
ção da F r a n ç a pela guerra de 
70, ó papa Pio IX, recebendo 
em a u d i ê n c i a a monsenhor 
Perche , dizia- lhe; «Os cathó-
licos, até hojç téem estado uni-

confundir-se com a l iberdade 
pouco escrupulosa. sb.?>• 

A Pio IX succede, no pon-
tificado, Leão XIII. A uma po-
lítica de combate , clara, defi-
nida, segue-se u m a táctica dis-
farçada , uma p ropaganda há-
bil. T a m hábil que faz com 
que os l iberaes Vam impetrar 
d o e p i s c o p a d o — o h l santa sim-
plicidade! — a expulsão das 
congregações religiosas. 

Seguindo a táctica de Leão 
XIII, organisam-se ou estam 
em via de organisar-se por to-
da a par te os -par t idos ca tho-
licos. Não que R o m a tenha 
mòdi f i cado ,n t im ápice sèquer, 
— . 

Par t ida de R o m a a palavra 
d 'o rdem, em todo o orbe ca-
thólico e ainda nos países pro-
testantes alastrpu-se rapida-
mente numa inextrincavel rêde 
de instituições religiosas (apos-
to,lajdo, cirçplos ç a t h ó l i c o s , 
congregações , Obra de S. Vi-
cente d e Paulo, da Santa In-
fância, éte:, etc.) O immeqso 
exercito de crentes, manobran -
do à voz dum chefe infallivel, 
com a maior disciplina moral 
que jámais tenha e x i s t i d o . 

as suas seculares pretensões 
ao dot i jui iogmyersal nas cons-
ciências. A circular dos fun-
dadores- dó Cent ro : Nacional 
ni t idamente o a s s i g n a l a na 
cuIIjOÍIiOU ?,OU i\ tf 

«Uma das feições caraterís-
da rel igiãoeathólíca, sufficien^ 
temente manifestada nas E n -
cyclicas do Papa , é a interven-
ção pelos princípios da sua 
m o r a l : na resolução dos im-
por tantes problemas d a o rdem 
da paz e do bem-estar social, 
p rocurando conciliar todos os 
interesses e respeitando todos 
os direitos». 

Qrer dizer: dentro da dou-
trina religiosa da igreja, sem-
pre a mesma para todos os tem-
pos e logares, ha uma moral 
que é variavel no tempo e-no 
espaço. Isto é, as regras de con-
ducta dos homens uns pára 
eóm outros , os seus deveres 
respectivos, tam variáveis com 
as correntes diversas do pro-
9 .siran rnsi 6i6q o sup cyniifinoa 
gresso economico e social, po-
dem congregar-se com a im-
mutabi l idade dogmática. So-
mos nós apenas, os revolucio-
nários, os que- conhecemos o 
evolucionismo das condições 
económicas e sociaes? De fór-ftiS^ldtàif.5 

Leia-se a alinea f ) . Os si-
gnatários da circular, bem pou-
co or thodoxos , d izem-r iosque 
a Igreja sabe tol locar-se na 
corrente do progresso econó-
mico e social, <3 que é implici-
tamente, reconhecei- que êssp 
progresso se manifesta, apesar 
dos dogmas ou còntra os do-
gmas. E m todo o caso, inde-

1 . J-ii 

corrente, demolidora do espíri-
t o d o século oppoZy com uma 
energia cheia de grandeza, a 
i n t o l e r â n c i a monst ruosa do 
Syllabus, o exército cathólico 
manteye-se durante a chefia 
d o velho c o n d e de Mastai em 
posições bem estremadas, em 
campos bem delimitados. Se 
ria absurdo , mas era nítido. A. 
altivez intrasigente não devia 

H a j a vista à questão social 
que a Igreja pre tende resolver 
pela car idade patronal que, ao 
fim de dezenove séculos de 
um exercício constante, resulta 
inefficaz para resolver o pro-
blema da miséria, e pela resi-
gnação da banda dos ope rá -
rios, impossível, já agora , de 
obter pela diff^são intensa do 
principio da egualdade h u -

í W B i t ô l Q Í G M 5Í) BÍ3fl;iáIi I . 0 
| O accofdo entre a doutr ina 
religiosa, e o progresso social, 
surge, a c a d a passo, impossi-
vèl de obter . 

De resto, os fundadores do 
novo grupo assim o reconhe-
cem quando af i rmam que a 
igreja t rabalha para que a evo-
lução se effectue de m o d a ra-
cional, prudente e ]usto 

D í í u m m o d o racional ? 
Posi t ivamente, já não é a 

doutrina da igreja, c laramen-
te expressa no Syllabus, que 
inspira os signatários da circu-
lar para a fundação do centro 
nacional. 

A proclamação do dogma 
herético da soberania da ra-
zão p o r tam respeitáveis cothó-
licos, induz- nos a suspeitar que 
não só motivos espirituaes im-
pera ram na constituição do no-
vo partido. 

Q u e nos seus processos de 
adminis tração, se por desgra-
ça nossa assumir as redeas do 
poder , se afaste t ambém u m 
pouco da or thodoxia governa-
tiva dos bandos que téem sa-
queado o pais, é, já agora , o 
nosso mais a rdente desejo. 

Po rque d o mal do menos 

P e n t e Gomo se Bormroanoa b-^Tiirmirnnmrpjj ̂ n 
admit te , pois, que no comple-
xo d inamismo social u m factor 
permaneça immutavel quando 
os outros constantemente evo-
lu tem? O absurdo resoltaria 
evidente se a qj^ra lipção dos 
factos não patenteasse a cada 
momento o conflicto i r teduèt i -
vel entre a fixidez da doutr ina 
e a aplicação aos problemas 

acttt«lidfíd^. ; Í, .>„••-< 1 >• 

Foram concedidos 6o dias de 
licença ao sr. dr. João da Rocha 
Callisto, merítisSimó juiz de di 
reito nesta comarca. 

i n t e r m i n á v e l . . . -_fJfl3iIi(TT£> 2vTi3í1')a . ?-Ol3rí OJÍÍOS 
Decididamente a exposição de 

Paris foi e está sendo uma gran-
díssima melgueira para o sr. Res 
sano Garcia, que ind'agora está 
em Paris' liquidando negócios da-
quella exposição, como iqforma o 
correspondente do Primeiro de 
Janeiro na capital francesa. 

Está-se vendo que não tem fim 
o tal negócio da exposição e que 
aquêlle sr. Ressano sabe, como 
poucos, protellar as commissões 
de que é incumbido, quando ellas 
sa'm rendosas e dám margem a 
gozar . . . 

Ê* que, residir em Paris á som 
bra de estipendio largo, pago pe-
lo thesourtf, para tratar de negó-
cios próprios e da companhias 
particulares, representa altas van-
tagens que o bom do sr. Rossano 
não sabe despresar, visto que o 
governo não se mostra diflkil. 

Muito bem faz, pois, o sr. Res-
sano: — largar a vella é emquan-
o vento corre propício. 

I d e i a l u m i n o s a 

A real associação de agricul-
tura preoccupada com a crise vi-
nícola, teve ha pouco a luminosa 
ideia de pedir ao governo, como 
um meio de promover o consu-
mo do vinho, que seja substituída 
a ração de café que é dada de 
madrugada aos soldados, por um 
pouco de vinho. 

Ao que parece, o pedido espe-
ra ainda resposta, e vai daí, a 
real associação, i m p a c i e n t a d a , 
acaba de dirigir-se a todos os 
syodicatos, . ligas e associações 
agrícolas, instigando-as a secun-
darem, para conseguirem que se-
ja satisfeitp o pedido que fez — 
distribuir aos soldados, logo de 
madrugada,' ao levantar das ta-
rimbas, um pouco de vinho, em 
vc\ de café. 

Salvo melhor opinião, a ideia 
parece-nos tudo o que ha de mais 
estapafúrdio. E era uma coisa 
que desejaríamos ver: — obrigar 
os peticionários, os senhores da 
real, a levantarem-se ao toque 
d'alvorada, lavarem, a monte, a 
cara corno os pobres soldados, 
e depois metterem-lhe no estôma-
go vasio—em perfeito jejum, co-
mo costuma dizer-se — um copo 
de vinho. Pois que julgam isso 
praticavel e nada encómmodo 
para os habitantes das casernas, 
certo o expediente applicado em 
suas pessôas náo iria causar-lhes 
damno ás delicadas cavidades es-
tomacaes. 

Já se vê que somos por que se 
adoptem medidas sensatas para 
acudir á crise vinícola, promo-
vendo tanto quanto possível o con 
sumo interno e a exportação dos 
vinho? armazenados nas adegas, 
mas medidas sensatas e de bom 
juizo; agora essa coisa da real 
querer a todo o custo arruinar o 
intestino do pobre soldado com a 
desjua d'um copo de vinho so 
bre o dente lá nos parece de Ca-
liop egoista., Ainda se a real pe-
disse para ser distribuída, con-
junctament.e com o ninho uma 
assordasita com ovos . . . 

Depois, não temos ideia de que 
a real, ind'ha pouco, quando o 
vinho saía e a venda era fácil, tão 
fácil que a falsificação se tornou 
industria resultando o descrédito 
soífrido lá fóra pelos vinhos por-
tugueses, se lembrassq de chamar 
os syndicatos, ligas e associações 
a promoverem um pouco de me-
nos intensidade na explorcição eift 
que era mantido o consumidor, 
que pagava caríssima toda a casta 
de potreia por vinho, a fim de o 
pobre soldado poder, com o ma-
gro prét, i Iudir-se depois do ran-
çho com um pequeno copo da 
mistura de varias drogas, na doce 
illusãodequebebiaasummadauva. 

Isso pedia ella, a real. 
Mas pede essa dispartada coisa, 

para o soldado, que no -seu inten-
der deve aguentar-se com as 
consequências da crise, em gran-
de parte devida a descaradíssimas 
falsificações, bebendo em jejum o 
vinho que abunda nos armazéns 
dos çlchimistas vinícolas e nas 
adegas dos lavradores. Até pare-
ce de cera, a real associação. 

Bem dizia o outro:—que o po-
bre soldado é o bode expiatorio 
de toda a casta de tranquibernias 
neste abeoçoadp país,. 

Carta de Lisbôa 
2 6 d e j u l h o . 

A política continúa num perío-
do de podre calmaria, arrastan-
do se como um entrevado ante os 
olhares indiíferentes do país. 

Falla-se muito sobre o convé-
nio—sem se dizer o que elle será. 

As minhas informações sam 
que é simplesmente péssimo. E 
não ha muito que admirar. Pois 
qtie ha de exigir-se dum governo 
desacreditado, de imbecis ? E o 
que ha de o país esperar emquan-
to a sua administração estiver 
confiada a gente que o rouba e 
envergonha, enquanto não se go-
vernar por elle proprio, pelos seus 
eleitos dando garantias de hones-
tidade e moralidade ? . . . 

Segundo o que averiguei, não 
ha-apenas, no convénio em pro-
jecto, um augmento immediato 
de encargos que se elevará a dois 
mil e tantos contos. Isso já seria 
péssimo. Os encargos de hoje 
já difficílmente se pagam. Não se 
pódem pagar — diziam ha pouco 
tempo, em prefeita harmonia, no 
parlamento, os representantes de 
diversos partidos. Augmentá-los 
é, por conseguinte, apressar, pre-
cipitar, chamar a bancarrota. 

Mas o peor ainda não é isso. 
Os encargos da dívida ficam 

garantidos, por consignação, com 
o rendimento das alfandegas. 

E' uma cláusula perigosíssima 
— como toda a gente pôde com-
prehender. 

Resulta, primeiro, que o país 
não pôde alterar os seus direitos 
alfandegários. Más êsses direitos 
sam, logicamente, a base da eco-
nomia dum país e por isso mes-
mo carecem de poder ser variá-
veis. A economia dum pais pode 
exigir que dum momento para o 
outro, se transforme em mínimo 
úfri direito què erà máximo. Con-
signados os rendimentos da alfan-
dega, essa faculdade, essa garan-
flâ deixa de existir. 

Mas êsse inconveniente, da rtiaís 
alta importância, não é único, não 
é, talvez, o maior. 

Ha a considerar a hypothese, 
mais que possível, de um dia, não 
se poderem pagar os encargos. 
O que succede então ? O extran-
jeiro, usando do direito consigna-
do num contracto, entrar aqui, a 
administrar o qiie é nosso. 

Eu tenho fallado tanto em Con-
vénio nestas cartas de impressões, 
que receio já que os leitores, ao 
dàrem com o assumpto, passem 
para deante. Mas supponho tam-
bém que, infelizmente, hám de, 
um dia, justificar a minha insis-
tência. • 

Esfà questão dos crédores é 
primacial da nacionalidade portu-
guêsa. E será também o seu tú-
mulo se o pais breve não desper-
tar para um movimento emanci-
pador. 

© 

No ministério do reino e na rua 
dos Navegantes, no melhor dos 
accordos, trata se da reforma elei-
toral. 

O conluio entre progressistas e 
regeneradores é perfeito. Os dois 
partidos que melhor synthetisam 
a corrupção, do regimen procura-
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rám fazer trabalho por via do qual 
só elles arrematem S. Bento, sem 
grandes trabalhos nem canceiras. 

O descaramento promette che-
gar ás últimas. O regimen pro-
põe-se demonstrar que isto é dos 
dois grupos que téem tam impu-
demente explorado o país. 

Crêmos que o partido republi-
cano intervirá no assèmpto. 

Deve, com effeito, intervir. 
A missão do partido republica-

no é, no momento histórico, fazer 
alguma coisa mais que eleições. 

Mas, se não pôde fazer imme-
diatamente mais, cumpre-lhe, pelo 
menos, evitar que em S. Bento 
estejam apenas criminosos e cúm 
plices. 

O 

No dia em que êste número se 
publica, Lisbôa recorda, numa 
manifestação que promette ser 
grandiosa, o crime ha dez annos 
praticado no convento das Trinas 
contra uma creança — a pobre 
Sarah de Mattos. 

Oxalá o povo de Lisbôa, nessa jus-
ta rememoração, encontre incenti-
vo par a a grande obra do sentimen 
to que lhe cumpre realisar para de-
purar a sociedade portuguêsa de 
um dos seus maiores estorvos, 
attentado odioso ao progresso, e 
á liberdade. 

E ' tempo demais de affastar a 
questão religiosa do campo da 
comédia, revolvendo-a séria, effi 
caz, e honradamente. 

O governo tem andado a brin-
car, a troçar. 

O povo tem o dever de lhe mos-
trar que não acceita troças nem 
brincadeiras. 

F . B. 

E s c ó l a n o r m a l 

O distincto architecto sr. Adães 
Bermudes está em Coimbra des-
de ontem, mandado pelo governo 
para, em visita aos edifícios pú-
blicos locaes, escolher o que me-
lhor possa ser adaptado á instai 
lação da escóla normul. 

S. ex.& visitou ontem, com o 
sr. governador civil, os mesmos 
edifícios. 

Enlaces auspeciosos 
No sabbado realisou-se na igre-

ja de Santa Cruz o casamente do 
sr. Agostinho Viegas da Cunha 
Lucas, bacharel em phylosophia 
e segundanista de medicina, com 
a gentilíssima filha do sr. D. Jay-
me Planas, sócio gerente da im 
portante fábrica de lanifícios de 
Santa Clara, D. Beatriz Planas 
Dória. 

As qualidades que exornam os 
noivos e os seus dotes de coração 
e intelligéncia, sam penhores se 
guros, de que este enlaçe ha de 
ser coroado de uma felicidade sem 
fim. 

Aos srs. Francisco Rodrigues 
da Cunha Lucas e D. Maria The-
reza Fazenda Viegas e ao sr. D. 
Jayme Planas e D. Josepha Dória 
Planas, paes dos noivos, enviamos 
as nossas mais sinceras felicita-
ções. 

* 

No sabbado consorciaram se na 
igreja da Sé Nova o quartanista 
de medicina sr. Manuel José da 
Costa Soares Júnior, filho do nos-
so amigo e banquista industrial 
desta cidade, sr. Manuel José da 
Costa Soares, com a ex.ml sr.a 

D. Sophia Carolina Gomes Soa-
res. 

Aos nubentes desejamos uma 
prelongada lua de mel. 

Reforma Dniiersitáría 
Informam jornaes de Lisbôa que 

durante a semana que hoje come-
ça deve apparecer no Diário do 
Governo o decreto dictatoriai da 
reforma da Universidade, reforma 
com que, parece, se reiacionam 
as repetidas vindas do sr, dr. Abel. 
d'Andrade a Coimbra. 

SARAH DE MATTOS 
E' no dia 3o a realisaçao da 

projectada manifestação liberal á 
memória de Sarah de Mattos, in-
nocente e angelical víctima do cri-
me e da devassidão jezuíticas. 

Accorrem nêste momento acon-
tecimentos d'excepcional gravida 
de para que esta manifestação at-
tinja enorme significação e im-
portante e claro indício do estado 
da revolta nos espíritos contra os 
manejos da reacção! 

O affrontoso predomínio dos 
reaccionários constitue um per-
manente perigo para a liberdade 
popular e uma ignóbil e depri-
mente ameaça para os brios na 
cionaes, incompatíveis com o es-
tado de degradação moral do país. 

Para êste intolerável estado de 
coisas urgia a rápida concentra-
ção d'elementos accentuadamente 
revolucionários. 

A Junta Liberal de Lisbôa, que 
se affirma exclusivamente entre-
gue a rigorosos trabalhos de se-
lecção, prosegue morosamente na 
sua orientação política—incolor—; 
mas orientação que não se de-
nuncia, devido talvez aos elemen-
tos moderados, que na sua gran 
de maioria a constituem, e cuja 
preponderância está talvez em de-
masia prejudicando a. 

Facto extranhavel, e bastante 
nesta conjunctura, é a mesma Jun 
ta consagrar se á celebração do 
14 de julho, solemnidade que já 
nada significa na nossa história 
pela abjuração dos princípios libe-
raes dos nossos homens políticos 
mais em evidência, e . . . abster se 
lastimosamente nacelebração mais 
recente de 3o de junho que si-
gnifica o protesto collectívo da 
consciência dum povo contra o 
jesuitismo?.. 

Emfim, a horanão é de recrimi-
nações, mas de concentração 1 . . . 
A alma nacional tem de ser indul 
gente para os erros e perdoar no 
calvário da ignomínia aos falsos 
liberaes com as dôces palavras 
que caracterizaram Nazareno. 

E . . . adeante que os momen-
tos sam preciosos. Deixemos as 
juntas e vamos á nossa missão 
de propagandistas: 

A manifestação ao túmulo de 
Sarah de Mattos é para nós, re-
publicanos portuguêses, tam sa 
grada como foram outr'ora para os 
republicanos francêses as brilhan 
tes e colossaes manifestações, em 
pleno cemitério de Montmartre, 
ao túmulo de Raudin o immortal 
radical morto em deffe\a da Re-
pública e da Lei no aia 3 de de 
\embro de I85I. 

Allí, no campo sagrado em que 
os espíritos dos mortos-vivos, que-
remos dizer, dos mortos queficam, 
ou das grandes victimas das in-
justiças e dos preconceitos sociaes, 
parecem pairar em volta do nos-
so sêr, commovendo-nos e inspi-
rando nos para as grandiosas ba-
talhas da vida e para as bellas e 
sublimes luctas da Civilisação, é 
que meihor poderemos fazer a 
apotheose da Liberdade e da De 
mocracia, que da morte compar-
ticipam simultaneamente o respei< 
to e a eternidade sociaes. 

Esta piedosa romaria que os gau-
lêses herdaram dos arias da Asia 
central e que mais tarde transmit-
tiram aos franco romanos, ele-
mentos de que saiu o povo fran-
cês, espalhou-se de Paris para 
todos os ângulos do mundo civi-
lizado, estando já de ha muito se-
guida em Portugal como vêmos 
na commemoraçáo da mallograda 
revolta de 3i de janeiro nos ce-
mitérios do Porto, em piedosa 
homenagem ás humildes campas 
dêsses vencidos gloriosos... ven-
cedores na história, invencíveis no 
sublime exemplo que nos legaram 
e que nós cumpriremos sob pena 
d'infâmia e de covardia. 

Díi mesma fórma tem sido con-
stantemente commemorada a mor-

te de Sarah de Mattos pelos re-
publicanos de Lisbôa. 

E' d'esperar, pois, que a ma-
nifestação do dia 3o attinja êste 
anno excepcional significação. O 
partido republicano tem imperio-
sos deveres a cumprir, e na hora 
dolorosa em que todos se vêem 
opprimidos por calamidades de 
toda a especie, o lemma de Karl 
Marx: evolucionários e Pro-
letários de todo o Mundo uni-vos!» 
deve estar sempre prezente ao 
nosso espírito como um incita-
mento e um exemplo. 

As grandes commoções que im-
mortalisam a história dum povo 
sam sempre afervoradas na slma 
dos pensadores e dos corajosos 
proletários do espirito pelas ma-
nifestações nos cemitérios, porque 
nada de mais suggestivo e conta-
gioso do que os immorredoiros 
exemplos dos nossos grandes ex 
tine tos, ou a emoção dos nefan 
dos crimes da seita jesuítica! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Uma agência de exploradores 
Acaba de ser descoberta em 

Lisbôa uma agência exploradora 
de incautos por um processo sim-
ples que consistia nisto: 

Apanhar duas libras a cada can-
didato á colonisação africana, re-
querendo-lhe as passagens gra 
tuitas que para tal fim sam fctcul 
tadas pelo ministério da marinha. 
Se o requerimento era deferido, 
bem ia ao negócio, se não era, o 
pretendente ficava do mesmo sem 
as duas libras, com a aggravante 
de demora em Lisbôa, illudido 
pela emprêza com a declaração 
de que tudo estava bem e de que 
partiria no proximo paquete, á 
saída da qual variava e explicava 
a necessidade de a addiar para o 
outro, e depois para outro, e ou-
t r o . . . , até que o expoliado se 
enfastiava de esperar e desappa-
recia. 

Ante ontem, porém, um dos in-
cautos recalcitrou e foi ao minis-
tério da marinha fazer barulho, 
atribuindo á respectiva secretaria 
e empregados a expoliação. D'aí 
a pesquiza e o olhar dos taes 
agentes colonisadores, que eram 
dois com banca assente na rua 
de S. Nicolau e que annuncíavam 
nos jornaes —A Mercantil—Agda 
cia de documentos e transportes. 

Presos e entregues á justiça, 
com que já téem conta aberta por 
outras falcatruas de idêntico ge-
nero. 

A final um caso de escroquerie, 
como ha tantissimos outros por 
aí além e como, mesm<? aqui em 
Coimbra, tem havido. 

Ha muita gente que se perde 
de gosto pelos géneros alimenti-
cos extranjeiros. Quanto a man-
teiga, por exemplo, prefere a que 
no mercado se venda com os pom-
posos rotulos a Manteiga inglesa, 
ufanando se da preferência que 
dám ao artigo, sem quererem ver 
as matérias que entram no seu 
fabrico. E contudo essa manteiga 
é feita com margarina e com ou-
tros productos gordorosos reco 
nhecidamente nocivos, aproveita-
dos na Inglaterra e na América e 
destinados á exportação, com o 
nome de boa manteiga, para Por-
tugal e para outros países onde 
a saúde pública é abandonada a 
um desleixo sem limites. 

Aí vai uma nota demonstrativa 
da asserção que deixamos feita: 

«Para fabrico de manteigas ar-
tificiaes despachou a Fábrica Na-
cional de Butteime 5o barris com 
10.285 kilogrammas de mar gari 
ne em bruto, de origem america-
na e no valor de um i.200^000 
réis.» 

Salvé ! Messias 
A Folha de Coimbra, dando 

conta da passagem do seu idolo 
— João Franco — na estação ve-
lha, escreve: 

«Apesar do adeantado da hora 
e de muitos já estarem fóra de 
Coimbra, á estação acudiu um 
grande número de amigos e admi-
radores de sua ex.% de todas as 
classes: professores, commercian-
tes, industriaes, operários etc., e 
ahi lhe fizeram uma calorosa e cor-
deal manifestação da muita estima 
e apreço em que é tido.» 

Não se imagina o delírio! Só 
visto. A estação vendera duas 
dúzias de bilhetes de gare, mas 
pelo trem do ramal fôra o poder 
do mundo, e á chegada do com-
bóio, os empregados mál podiam 
mover-se por entre a grande mással 

A manifestação, essa foi quente 
e atentada, chegando o zenith a 
partir daquêlle viva do sr. Lou-
reiro— «ao único homem capa\ 
de salvar êste país, se é que elle 
ainda pôde salvar sen — viva que 
deixou entupido o sr. de Franco. 

E depois . . . Viva a Espanha 
e Viva a pandega, foram gritos 
ouvidos, mas que não tiraram o 
brilho á festa. . . 

Uma chuchadeira, afinal, idên-
tica á outra de pouco antes, á 
passagem do presidente da guer-
ra, como ao ministro da dita cha-
mou o sr. Rato; tal qual a que 
se vê sempre que passam figu-
rões, de qualquer côr ou feitio, 
com a chancella do regimen. 

Escreve mais a Folha: 

«A Associação dos Bombeiros 
Voluntários, representada pela sua 
digna direcção, fês sentir ao sr. 
João Franco o desgosto que havia 
tido de não poder ir cumprimen-
tá-lo oficialmente, visto os seus 
estatutos não permittirem mani-
festações da mesma corporação, 
quando as pessoas a quem forem 
dirigidas não sejam seus associa-
dos, e convidou sua ex.â para so-
cio honorário, vonvite que o sr. 
João Franco gostosamente accei-
tou e agradeceu.» 

Dizem que o sr. João Franco 
não chorou, mas teve soluços na 
garganta que mal lhe deixaram 
monosilabar:—Bem pensado; para 
a outra ve\ já sou da sociedade, 
e os estatutos permittem... 

—Olaré! Gritou um enthusiasta. 
A Folha diz mais: 

«Duraute a curta demora do 
comboyo, o sr. João Franco teve 
occasião de reconhecer a muita 
confiança que o país tem nelle, e 
o muito qne delle espera para a 
sua regeneração.» 

Nem mais. Daquella alluvião 
*de todas as classes: professores, 
commerciantes, industriaes e ope-
rariost, com etc. e tudo, fallou 
pelo país. 

E o país espera, esteja certo o 
sr. Franco, mas é o ensejo de 
provar-lhe que a sua regeneração 
não é possivel antes de inutilisar a 
acção de todos os ginjas que á 
volta do throno se esmordaçam 
pela conquista da cevadeira. 

Senhora Sant'Anna da Mealhada 
Ha hoje, na Mealhada, a grande 

festa annual da Senhora Sant'An-
na, festa que chama habitualmen-
te áquella villa larga concorrência 
de forasteiros de differentes pon-
tos, não sendo a população de 
Coimbra a que dá menor conti? 
gente. 

Diga-se entretanto, em abono 
da verdade, que não é a festividade 
na igreja, o apparato da procis-
são ou as ornamentações nas ruas 
que provocam a concorrência. Só 
com isso ella limitar-se ía à gente 
dos logares circumvísinhos da vil-
la, e dessa mesma, nem toda Iria 
attraída pelas religiosidades que 

sam coisa immensamente vista 
mas pelo hábito, tam secular do 
nosso povo, de frequentar as ro-
marias bellicosas e alegres, a que 
dám nota característica e folgazã 
os ranchos das povoações aldeãs, 
cantando, depois da frugal me-
rendola ao ar livre, ao som das 
violas e das guitarras, e já hoje 
dosharmoniuns, formando danças 
e descantes ao desafio e £ pi impro-
visos delicados na rudeza da lin-Ok ZIJÔ IIJCIÍ)'! Vlji Of Sí'[firáotD 
guagem, que constitue o encanto 
da nossa trova popular, tam apre-
ciada e até recolhida por uma infi-
nidade de espíritos cultos. 

E' isso que attrahe á Mealhada 
a maioria dos forasteiros circum-
vísinhos; os degnais da çegião e 
de pontos mais distantes, impul-
sionam os a*irem as touradas .que 
rematam a festa, nas tardes de 
domingo e segunda feira, de or-
dinário bem organisadas e luzi-
das como deve suppôr-se que sam 
as dêste anno, a julgar pelo pros-

E ' cavalieiro o festejado Joa<: 
quim Alves, um dos mais novos 
na arte dc tourear a cavallo, mas 
que pela coragem, dextreza e corre-
cção conseguiu já um logar distin-
cto entre os mais applaúdidos. Os 
bandarilheiros^ todos portaguêses, 
sam de bom nom/e, conquistado 
nas pripaeiras praças portuguesas: 
—Theodoro Gonçalves, Francis • 
co Saldanha, José de Sousa Ce-
cílio, José Ribeiro Thomé, Antó-
nio da Costa e o amador Manuel 
Lino. O grupo de moços de for-
cado é dos mais arrojados da Gol-
legã. BTOtfmir 

Para cada tárde ^ t o u r o s for-
necidos peloíconhecido ganadero 
Emilio Infapte.de Gamara, haven-
do comboios especiaes d'aquí, a 
partir ás 3 horas c meia, e de 
Aveiro ás 3 horas, com regresso 
um e outro ás 9 horas da noite 
sendo o daqui para hoje e ánu-
nhã e o de Aveiro só para hoje. 
Os bilhetes téem a reducção de 
5o p. c. nos preços de ida e volta 
custando por isso: 

De Coimbra, 2 / classe, 33o 
réis; 3.a 240; de Souzellas, 190 
e 140; e da Pamdilhosa, 100 e 
70 réis. 20b Eoilnoq fibtv GÍJ 

De Aveiro, 2.* classe, 58o; 3.*, 
410; de Quintans, 47cf,e 340; Oli-
veira dp Bairro, 270 e 190; e Mo-
gfores, 140 e 100 réis. 

Meroados financeiros 

As cotações em 26 de julho 
SimJQKWm' ft i s i i n k j K f r ' s 

Lisbôa, libras, i$83o — Ouro 
português, graúdo, 41 meúdo* 
3g °/o — Francos, 7S2. 

Porto, libras, 1^840—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 %; meúdo, 
3g %—Francos, 7Í7. , 

Coimbra, em 20 de julho, libras, 
IÍS>73O—Ouro português, graúdo, 
4o o/0; meúdo, 37 %• 

aba i lavESfiuíMni BUIUCI oínorti 
Museu de antiguidades ^ 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-sé aberto das n 
horas ás 3 da tarde, todds os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. - " ri f 

O P a r t i d o N a c i o n a l 
— Jornal que se publica nesta ci-
dade, apresentou-se com o seu 
n.® 77 litterária e materialmente 
(PçW&fMfeis ob r.iodj i íL i sna 

O Partido Nacional veio sub-
sistir o Commércio de Coimbra, 
jornal do mallogrado Luís Pin-
to, que a tuberculose levou pre* 
maturamente, ao fim dum longo 
ludíbrio em que o trouxeram pro-
gressistas regeneradores — uns e 
outros utilisando-lhe os serviços, 
para o deixarem morrer na si-
tuação difficil que é conhecida. 
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Costumavam os frades <le San 
ta Cruz mandar ás rainhas fructas 
de espinho do seu convento. 

A origem eo costume data do 
século xvi, do tempo em que 
D. João in esteve com a côrte hos-
pedado no convento. 

Conta asfíimp.cazp o chronista 
inédito fr. Marcos da Cruz. 

Conteceo huma vez estando a-
Raynha noCbottf: em áíu éstrado 
ouvindo asCompletas, aq. deOr-
dináno hia, vto passar hum no : 
viço, eComo entrou mui moftifi' 
cado; eomotosturtiaõ, naõ adfer« 
tio ^ estaua dia ali, acertou dcs 
embicar, e lhe cayo quasi no re-
gasso, do ̂  ficando o Noviço mui 
envergortçado, eíla coirf Suás pró-
prias mãos olevantou, disendo: 
No es nadie hijo^ £ este amor, 
eafeicaõ lhe durou sempre emq»40 

viveo; por q. comsepartir dahi a 
alguns dias p." Lx.a onde depois 
sempre rezedio, te ahofa dasua 
morte, tinha o comtudo sempre 
nos Relig.®' deS. Cruz oCoraçã% 
e os olhos, e estimaua tanto cento 
prezente, todos os annos os 
Conegos lhe mandavaõ defruta 
deEspinho, q. se daua formosís-
sima noClaustro da Manga, q. co-

So sefpçabua náo da Iqdia afes-
java, e agradecia. . 

Depois da morte do rei conti-
nuárgtft matldando o presente á 
viuva. E' curiosa a carta que 
acoèfostnhou um dós presentes. 
( ( • O M O T g a F t X ^ R o i í u a n d 
. S n r / , Agraça deN. Snr Jezu-
Christo seja sempre comV. A. 
Amen. Estes Relig.0®, eEu temos 
em a Snr a V A. he tal, q. Oaifcor, 
eVon.d ', q. nosfaz naó duvidarmos 
de amandar Vizitar com couzas taõ 
poucas como heessa,q,. agoraman-
do aV, por f . séneáífúa duvi-
da, se as forças iguallassem ao-
dez.' , V. A- receberia desta Sua-
Caza m.w* e grad.®' serviços; mas-
como estes tempos VaÕ taes, co-
mo V. A. v«, nem pr* piquenos 
temos forças, sendo os dez." mui 
grd.®' E por.'® pesso aV. A. por 
amor de N: Sr. nao olhe apou-
quidade doServico, senão o amor 
e Vont.® comf. semanrfa; E o q. 
nelle falta sesupura com continuas 
devaçoens, esacrificios por vida, 
saúde, eConsolação d VA. Com-
m.'0 ' auam.'®' de seu Real Esta-•; st >m 16rt . 

3 8 Folhetim da «Resistência» 

sv T ARSENE HONSSAYE ' 
A etn .. •>• 

oLbÍ 
R E G I N A 

?BÍLiteé primeiro 
«o aobot m ; cai''?uq \>u 

Aoiía & TuuíTT™"-ttiu '.o 
»#> tir* de rew»I»er Wfl 

O30S11 XX1IX 

Angela de Luzzi 

ao cpraçao 

Sophia Lacaille que continuava 
accusada de desvio de menor foi 
encarregada de arrancar o enygma 

* inabordável 
como uma Torre da edade média. 
A embaixatriz occulta do juiz 
pouco lhe disse daquella belleza 
mysteriosa. ^ ' 

Segundo Sophia Locailla, era 
mais uma estátua do que uma 
mulher. Todo o seu amôr era 
pela sua 

belleza. Viam -na passa j 
severa e glacial, mas ninguém ti-
nha intimidade com ella. Conta-
vam se histórias a seu respeito, 
mas histórias mais ou menos apo-
crypfias, tihHa-se atirado a afogar 
com o primeiro amante, sem dú-
vida -para se lavar dos seus pec-
cados. Dizia^i também que esta-
va sempre ei±» posê. Occultava a 
vida para poder tomar sempre os 
azes de vestal antiga. O conde de 
Romanes, apezar de lhe dar dia-

do, E DelRey N. Sr. E assi peço 
por M.c* aV. A. selembre sem-
pre, q. he EstaCaza sua, efeitura 
DelRey D. Joaõ N. S. q. he em 
gloria p.* sempre, nos ter emsua 
encomenda, eprotecçãoeeaugmen-
tar ComSuas m.c®* efauores esta 
nossa Cong.a0, eReligiaõ, onde se-
fação m.1®' Serv.COÍ ao Snr; Com 
q. V. A. tera sempre grd.B p. t0 

ante elle, EseraÕ merecim.10' de 
m.*0' benspesta vida; edem.u glo 
ria p.® V. A. na Outra. Amen. 
De S.«aCruz em 20 deAbril d»563. 

O ' D . LotfRFIFLÇRÇPRIOR"DES. CRUZ. 

Como se t ê era um meio en-
genhoso que 05 bons reverendos 
tinham de, num preceito muito 
çhristão, se dizerem pobres e pe-
direm o fávor real. 

Estas manhas dos frades da-
Vam ^ K W f f ^ r j ak h n a \ ! 

Vi o caso do noviço cahfdo no 
regaço da rainha e Jevantadojjpr 
ella, contado por um frade com 
tanta ternura, que estive quási a 
jchorar., . ; . 0 , , ~r'J 

Estas minhas histórias sam mui-
to curiosas e de enternecer. 5 . 9 b 

T. c . 

Camara Muniííipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 20 de junho de 1901 
líPresidente — dr. Manuel Dias 

da Silva. Í H Í O K W m * a O T J $ 
Vereadores presentes: effecti-

vos—-António Francisco do Valle, 
bacharel Porphírio Novaes, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, 
José Gomes Freire Duque, João 
Gomes d Oliveira Mendonça Cor-
tês, Manuel Miranda e Miguel Jor 
sé da Costa Braga. ;jUfl] 

Foi approvada a acta da sessão 
anterior. 

Balanço do cofre, relativo ao 
dia 15, saldo effçctivo de réis, 
4.iW»«1}ÍM> 6VV& 
, Deu de arrematação em praça 

pública a obra dc reconstrucçao 
do muro da couraça de Lisbôa 
pela quantia de-i :r5o$ooo réis. 

« boi i M b ttdU b t o U o W O 
CORRESPONDÊNCIA , 

Do governo civil, ofíício de i3 
do corrènte, communicando que 
o ministro do reino resolveu so-
breestar na approvação do deli 
berado por esta cámafa em 3 de 
abVil último ácêrca da cêdéncia 
de tçrreno a Adelino. Simõe,s de 

mantes, era apenas um namorado 
platóijj|«Jbg2 Bli ínJSQilIOO 

Um dia que cantava numa soi-
rèe dé rfteia tijella, ao pergunta 
rem a todas as mulheres, num 
jogo innocente quaes as loucuras 
do coração, quando chegou a vez 
delia, respondeu sublinhando a 
phrase: para mim o amôr é o amôr 
PFiMw^q ?b saiina íi«m l Uoisb 

Tinha por amante um pintor, 
mas negavam um e outro a pés 
juntos* V Kjdínsn') çn5 

Assim fallou Sophia Lacaille. 
O juiz não sabia muito mais do 

que acabámos de dizer quando 
chamou á çjtisi presença Angela de 
LUMI?^ Tu iJn jiTTUIBIUI/ vcTIBu 

Esquecia me dunlà coisa; So-
phia Lacaille disse lhe ao sair: 

— Julgo què viu o cbnde nó 
dia em que morreu. Hade dizer-
lhe que passou o dia em Saint-
Germain, mas nSef é verdade. 

Angela pôs jtafnbem dificulda-
des para vir. 

Indignou se e pediu a reforma 
da magistratura. Gomo tinham ia 
audácia? de perturbar uma das 
tardes daqueila creatura que pa-
recia não querer tocar nas coisas 
dêste mundo senão com o seu 

sden& pçrtudqfo que era yulgar? 
Habitáffà ehtãò um pfcqueno 

palácio que comprára, ha pouco, 
na rua de Prony, mas que ainda 
não pagára. 

Dignou-se por fim a ceder á for-
ça dos acontecimentos; foi por 
isso ao gabinete do juiz. 

Carvalho, para o alinhamento em 
Montes Claros. 

Inteirada c acatada a commu-
nicaçâo, apesar de já ter decorrido 
o praso fixado pelo art.® 56.® § i.° 
dto Código Administrativo. 

Da commissão districtal, circu-
lam." 2, dando conhecimento que 
diversos indivíduos reclamam pa-
ra serjalterado o praso de defêso 
da caça para 14 de agosto e so-
bre o que a câmara se pronun-
ciará. Resolveu-se ouvir o Syn-
dicato Agrícola de Coimbra. 

Da inspecção dos incêndios, of-
fício de 20, participando ter ha-
vido no dia 18 do corrente mês, 
um copneço de incêndio no largo 
da Feira, sém consequências; mas 
que era para recear de futuro um 
grave desastre, vistas as péssimas 
condições em que se achava a 
chaminé de férfo de um forno allí 
existente. 

Inteirada, resolvendo se com-
municar a última parte do offício 
ao commíásariado de polícia para 
adoptar as providências que jul-
gue conveniente. 

Do administrador dos Hospi-
taés da Universidade, agradecen-
do á çámara a prompta remoção 
dos entulhos existentes por de-
baixo das janellas do dispensató-
rio pharmacéutico dos mesmos 
hospitaes e apresentando algumas 
ponderações ácêrca das águas e 
objectos que correm para o cerco 
dós jesuitas. Inteirada. 

Do arrematante dç carnes An-
tónio Juzarte Paschoal, offício de 
18, que téndo procedido ás ne-
cessárias investigações ácêrca da 
queixa do guarda de polícia civil 
n.° 28 sobre a falta de pêso de 
carne vendida nos seus talhos, ve-
rificou ser em parte infundada e 
não provada com relação a Maria 
da Conceição, por isso que saiu 
do talho sem effectuar a rapesa-
gem dómo lhe cumpria, e ponde-
rando ^ xonveniên^ia de a verifi-
cação das faltas de pêso se fazer 
nas balanças municipaes existen-
tes nos talhos, a fim de arredar 
suspeitas e cúmplicações. 

* FE$L'ERIMEN,F<&*",>I,<II * 1 1 

Attestou ácêrca do comporta-
mento moral e civil dum cidadão, 
residente em Coimbra; despachou 
outros para obras no concelho e 
collocação de letreiros em esta-
belecimentos de commércio; para 
pavilhões para festejos populares 
a S. João, S. Pedro, Rainha Sau-

Deante daquella figura impo-
nente, o jurista perdeu parte dos 

o " " » » " " » 
+t- Minha senhora, disse tentan-j 

do sorrir para ganhar a confiança 
delia, chama-se Angela de Cor-
nouailles ou de Luzzi? 

— O sr. não pôde sabê-lo por-
que o assento de baptismo foi 
queimado durande a communa. 

— A Justiça sabe tudo. 
—• Então, chamo-me talvez An-

gela. Occulto o meu nome de fa-
mília sobre ô de Luzzi: W5o hade 
ser o senhor que hade conseguir 
arrancar-me esta mascara* 

-^Desata-la-ei. 
— Na sociedade talvez, aqui 

nunca. Quer-me dizer o motivo, 
porque me chamou ? Vim uma 
vez aqui por causa duma creada 
de quarto que me roubou, hoje 
venho talvez por causa duma co 
sinheira. v 

— Não é caso para rir, minha 
senhbra. E' grave. Era amante 
éarjqpnds <b Romanes? - r. i i t 
o m á J B i n t e ^ - ri - st*m<yu 

Angela de Luzzi empallideceu 
e levantou-se. 

— Amantè! repetiu ella. 
mu*-Afinal não era sua, irmã dc 

caridade! Elle ia casa.da senhora, 
e a senhora ia a casa dêlle. 

— Então todos os que vêem a 
minha casa sam meus amantes e 
eu sou amante de todos aquelles 
a casa de quem vou? 

ty Não levo tam longe as con-
sequências. Diga-me entam as 

ta e Senhora da Bôa Morte; col-
locação de signaes fúnebres no 
cemitério; canalisações d'águas 
para particulares, etc. 

DELIBERAÇÕES 

Nomeou uma commissão com 
posta do vice-presidente, vereado-
res Mendonça Cortês e Manuel 
Miranda, para syndicar ácêrca da 
queixa contra alguns asylados do 
Asylo de cegos e aleijados e de ir-
regularidades attribuidas ao mor-
domo do mesmo Asylo. 

Mandou annunciar para o dia 
18 de jylho próximo futuro se-
gunda arrematação da obra de 
alteamento do fundo do lago da 
quinta de Santa Cruz, augmen-
tando-se 5°/o sobre a base da i.a 

arrematação. 
Suspendeu o vigia n.® i3 do 

exercício e vencimento por 20 
dias, por irregularidades commet-
tidas. f \ f t ( í>» 

Tendo o presidente lembrado 
que a câmara inaugurára em o 
anno passado uma feira annual 
de gados, por occasião das festas 
da Rainha Santa Isabel e Senhora 
da Bôa-Morte, com um concurso 
pecuário, e prémios, cuja despêsa 
fôra feita á cbsta dos vereadores 
por môuvos de. todos sobejamente 
conhecidos, propunha que no an-
no corrente se effectuasse também 
"opconcurso nas mesmas condições 
do anno anterior, isto é, a expen-
sas dos vereadores, pois motivos 
de melindre e dignidade própria, 
e não os de legalidade que então 
foram invocados, haja vista as fes-
tas do S. João em Braga para que 
a respectiva câmara concorre com 
avultada verba, apesar de serem 
puramente negativos os seus sal-
dos effectivos, o impediam de pro-
por e votar qualquer verba.para 
tal effeito. Assim se resolveu fican-
do incumbida deste assumpto a 
mesma commissão que no anno 
passado delia tractara. 

Autorisou diversos pagamentos. 

PUBLICAÇÕES 
H i s t ó r i a , S o c i a l i s t a 

—Da antiga casa editora, Ber-
trand— José Bastos de Lisbôa — 
recebemos o tomo 7 da História 
Socialista de Jean Jaurès tradu-
zida por D. Elysia de Menezes. 

A acceitação que esta publica-
ção teve e continúa a ter é o me-

causas da sua intimidade com o 
conde de Romanes. 

— Pôde dizer-me porque quer 
deitar abaixo os muros da vida 
particular? 

— Bem sabe que é por o conde 
áe Romanes ter sido encontrado 
morto em casa. 

— Não sei nada e li o caso nos 
jpmaes. 

— Qual é a sua opinião? 
— Não tenho opinião. 
—:Não tem opinião? Mas nesse 

dia fallou com o conde de Ro-
manes? 

— Nêsse dia fui a Saint-Ger-
main e almocei no pavilhão Hen-
rique iv. 

— Ouça. A mentira é indigna 
da senhora. Sei que não almoçou 
em Saint Germain. Essa resposta 
não se escreve. 

Angela conservava a sua figura 
impenetrável. 

— Não entendo o qúe me diz. 
Estou aqui como testemunha ou 
como accusada? 

— Com certeza como testemu-
nha, talvez como accusada. 

Por um pouco que acredi-
tava estar num theatro de melo-
drama. Sou accusada, porque um 
dos meus amigos deu um tiro 
em si! 

— Porque não? 
O juiz fez um signal e appare-

ceu o creado de quarto do conde 
de Romanes. 

Lemarchand disse lhe, mostran-
do lhe Angela: 

Ihor reclame que pôde fazer-se ao 
seu texto e gravuras. 

Aventuras Parisienses, de Pierre 
Salles — Recebemos os volumes 
desta interessante publicação — 
Hora do Castigo e Luctas Inti-
mas. A regularidade com que tçfla , 
sido publicado este magnifico ro-
mánce, dividido em diversos to-
mos, mas com ligação entre si, a 
acceitação do público, que espe-
ra sempre ancioso pela entrega 
de cada novo volume que sai—é 
o melhor titulo de glória e apreço, 
que a antiga casa editora, Ber-
trand— José Bastos — pode ter 
como recompensa pelo seu exfor-
ço, em dar ao público livros bons 
e baratos. 

Os Amores de Margarida de Bor-
gonha— Estám publicados os to-
mos 2 e 3, do explendido román-
ce de H. Demesse. 

O que é este románce, dí-lo o 
enthusiasmo que despertou no pú-
blico o seu apparecimento, edi-
tado pela antiga casa Bertrand 
—José Bastos—73, R. Garrett, 
75 —antiga R. do Chiado—Lisbôa. 

Os Amores de Margarida de 
Horgònha é um románce de sen-
sação dividido: i.a parte, a For-
mosa Clótilde; 2.a parte, a Am-
bição de um Bispo; 3.a parte, O 
Povo que Falia; 4.* parte, A con-
spiração; 5.a parte, O segredo da 
Abbadessa; 6.a parte, O sonho do 
Frade Japarte e Os assassinos de 
uma Rainh$. 

Agradecemos a recepção dos 
tomos publicados. 

: ¥ '••'1 •* -• , 1 ' ' ) j j J . .1 
COMARCA DE COÍMBRA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.» publicação) 

Pelo tribunal do commércio de 
Coimbra e cartório do quinto, offí-
cio correm éditos de trinta dias 
citando o réo Bernardo Paixao, 
solteiro, maior, ausente em parte 
incerta na República dos Estados 
Unidos do Brasil, para, na se-
gunda audiência do juizo de di-
reito desta comarca a contar pas-
sados trinta dias depois da última 
publicação dêste annúncio, verac-
cusar esta citaçãò e assignar-se-
lhe o praso de três audiências para 
contestar, querendo, a acção da 
processo ordinário commercial qul 
contra êlle e sua mãe Maria Fer-
reira ou Maria Jacintha Ferreira, 
viuva de Francisco Paixão, resi-
dente no Almegue e seus irmãqs 
e cunhados Manuel Paixãò e mu-
lher Joanna Ferreira, moradores 
em Falia, Justina Ferreira e seu 
marido José Secco, residente na 
estrada da Beira, e António Pai-
xão, solteiro, maior, residente no 
Alhiegue, move António da Silva 
Braga, casado, commerciante, re* 
sidente em Coimbra, sob pená de 
revelia. 

As audiências no juizo de di-
reito desta comarca fazem-se to-
das as segundas e quintas feiras 
de cada semana não sendo dias 
feriados ou sanctificados, porque 
sendo-o se fazem nos immedia-
tos observando se o que determi-
na o artigo cento cincoenta e um 
e seus paragraphos do Código do 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz pres idente , 

R. Calistoinn-r\ 
O escrivão 

João Marques Perdigão Júnior. 

Cão perdigueiro 
Perdeú-se um todo preto, rabò 

cortado. Estám dadas participa-
ções para a policia. 

Dám-se alviçaras a quem indi-
car onde êlle está, na loja do sr. 
José Tavares da Costa, successo-
res; Portagem, Coimbra. 
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COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N."' 27, 29 c 3i 

í ? i g f u e i r a c i a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o « C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. ^ 

Fornece almoços é jantares para fóra, desde 3 G O reis. 

fsà?9 yua Ci-idúV ob' OB-JftlbD/6 i "" sb 9 ̂ ^l^feW®®)?^ ift* 
José SMaria Júnior. 

>7on 
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BICO NACIONAL AUKKO 
( O ú n i c o n a c l o n ( t l ) 

& •o 

«3 -̂ VNAfiAAAA-

J§ Economia garantida GO OtO 
m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis i 
2 Bicos n.° 1 „ g 3$000 réis B ? ' f 
1 Bicos n.° 2 4 a 3$500 réis l 
" Mangas Bébé n.° l a 400 réis pr8Ç9 ,ntiff0 s 

* n.°2a 450 réis 500 riis -jjiifc»ii í ^ c i j i * ) -tjt^u-ywo* OíTUOnCO fTM ^"( 'i íílTOi* ' ' ti 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§ lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

CiHdetlres em t«d»s os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Fox 

R . F e r r e i r a B o r g r e s , 3 0 - 1 . ® 
C O l l B E l 

Carlos Paniagua Sanches 
C Í R 5 . ; B G I À O - © E N T S S T A 

PELA 

Escóla Médico-Cirnrgica d« Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durantè a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, corôas de porcellana, 
alumínio e oúro. 

Officina de malas 
3b DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 
-cnoa ÕpfiãvToaai ,sb6i!3in« 
cNesta officina encontra se um 

variado sortido de malas em di 
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B I C O H 

; ítloM^.á^^^HiSÃflWW m .vsm^eoO 
O ÚNICO E MAIS fiSARATO tr.j O5101(613 .(Tl í6UCtT'Ovi TUI] .OJnãVHCO U3C OD 0(101023 3I> 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé lfOOO rs.; Bicos n.° 1, i f 500 e Bicos n.° % 2$OO0 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 p s \ 
Collocados no seu logar sem augmen to de preço 

• b obn6í«3 55V j»rr;uír osasinoD 
Tulipas e globos, desde 250 reis n 

S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d í e i r o » p a i ' a ffàiz 
L A D E I R A & F I L E N O 

C a n a l i z a d o r e s d ' a c u a • ( a z 

99, Rua do Visconde da Luz. «03 — COÍMBfU V ' iJ \>Jr-t 7?. - i 3 • 1 -VI 
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E S T A B E L E C I M E N T O 
eob DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
.A>IÍII/!ÍOJ $0. AD>!AI/.OJD$ B1gf". ;>cjT,y í io!r•)p*islov 9 

Z k m roicpaSiQMEs m o r e i r a 

S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d l lmediaa) 
C O I M B R A 

P a i hufínniilirfl* G r a n d e depósito da Companhia do Cabo Mon-
u a l lijUl dUilba. ^ g Q — Aviso aos proprietários e mestres 

C l ^ n ^ T r í a r l o o n n t i r a - Agencia da casa Ramos & Silva de 
t ieCINCiaaUB C u p u u d . L, sbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. , 

Tint ísç nana n i n t n m - A l v a l a d e s > ó l c o s . * á § " a - r a s > c r c s ' 8 ê s s o » 
I in i ad jjaí a p l l l i u i a o . v e r m z e s , e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m o n t n c I n g l ê s e C a b o M ° n d e ? 0 ' a s melhores qualidades qu 
u l l l l c l l i ud . s e empregam em construcções hydrauhcas. 
n : U f l p e n c . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U l l U d U o . e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêd< s de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame c e todas as qualidades. Ferragens para construcções: fô^S^g 
Lisbôa e Porto. , . 

n n ç . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a g e i l i . descontos .—A vis o aos proprietários e mestres 

:d'obras, f
a t b £bisv»s i " , l t 3 3 ' „ 

f n + i l n n i a ' Cutilaria nacional e extranjeira cos melhores aactores. 
bUl l lOr id . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Canno iMC- Crystófl:, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a l j l J c i lUd . c o m p)e to sortido em faqueiros e outros artigos de 

I ^ . « j - J ^ u Z u l * * An Esmaltada e estanhada, ferro 
L o u ç a s i n g l e s a s , de r e r r o . A g a t e ? 9 e r v iço COmPieto Para 

mêsa lavatório e cozinha 

Venda de penhores rns\ 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

ROYET & GARLEY 
Dá lhe lustro, fortifica-o, evita 

e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na-
zareth & C.V 

S a n t a C l a r a - C o i m b r a 

Na Casa Auxiliar de Crédito 
Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.* o v ' 

Ha ,para, vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinesa para entrada de ca-
sa, una grande oleado para casa 
de ttiêsa, cómedas antigas c frio 
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou« 
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa e de salla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão; candiei-
róBí, trastes de cosinha e di ff cren-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua iasnda, se Vendem por preços 
muito commodos. ; (8) 

Q U I N T A , : 8
n ! 

(9) Desde já se arrenda uma 
muito proximo dèsta cidade. • 

Compõe-se de Casa de habitação 
e arrecadações, terra de semiadu-
ra, olival, árvores de fructa, e 
dígMfe %tm8. 9 Í »oibss3i 3iqra3s 

Tem água com abundância, e 
boa serventia para c á r f o S 1 ' ^ e o n 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, 32, ou confeitaria Telles, 
rua F. Borges, m sril eoganoD 

Ò propriétáriO, 10I 

Ultimas noiidades littirárias 

0 REI DÁS SERRAS 

João Augusto Simões Favas. 

POR 

Edmond About 
U l u s t r a d o c o m g r a v a r a » 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX 

P r e ç o S O O r é i » 

O C I C L I S M O fliv 
manual do cyclista e preceitos 

hygicnicos para o uso da bya 
cletta. 

P e l o £ > r . * * * 
1 1 1 a t i r a d o c o m g r a v u r a * 

Indispensável a todos os cyclistas 
P r e ç o 1 W r e i » 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo-LISBOA. 

JOSÉ AGOSTINHO 
| Obras dêste auctor publicadas a 
' principiar em janeiro de 1901: 

Potma do Lar 5po réis 
O Torto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. j v 2QO > 

Poéma da Pa{ 800 » 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginas) . . . . 5oo » 
Christo (poema de 462 

JJ>4ginas) V B S I Í T Í ? ^ rfàP lifdu 
Livraria editora de António Fi-

gueirinhas — 73, rua das Oliveiri-
nhas 77 —Porto. 

Àsconstipações,! 
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos do* ór-
gãos respiratórios, atterj!Jam-sc e 
curam-se com os Saccharolides 
d"alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d ò s M i l a g r o s o » ) , 
cuja cfficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annoi, por 
milhares de pessôas que os téem 
usado, e vereíítada c attestada por 
abalísados facultativos. 

| •Jfibnsma sb 

Pharmácia Oriental 
j-08^ tT13e«8ÍlBU8Í)#B?l^ e» M ffib 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

I ?0f I3UP t c! P O R T O 
«U£D t j t ) gQ obfI58 • 2í ' * KQÍ!"'*)' 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
W ^ m Wtriíàob ibsb iup 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réi s 

>m 

D E P U R A T I V O A S S I S 
An«y-»ypi»iii«ic® 

3S 

L E I E 1 A 
[ F U N D A D A E M 1 8 0 1 

P i m o n t n c nituraes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
OIMBIIlUd para trabalhos hydraulicos. 
p _ j p jmpnfn producto eminentemente hydráulico. E' um pro 
u d í - b d l l c i k u a u c t 0 n o v o quC tem dado magnifica resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
â n a l v m officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
Hl ld ip t /d c ó p j a a qUem as pedir. 
ftmfKtm fornfecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HlllUoll ao v c n d e m-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de feçragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos ,para João H. T . Guedéls. pedidos para 

M a c e i r a L E I R I A 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, è em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.* e i , ' 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. O«B3 S OB 

N ã o c o n t é m » u b » « 
t a n c i a a l g f i l m a q t w é 
p o s s a c a n s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o » 

Posologiai 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

P r e ç o 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EH PORTUGAL 
PHARMÁCIA ASSIS 

41,—PRAÇÀ DO COMMERCIO — 4» 

C O I M B R A 

de Seguros 
, ,'eírtM aMtrmí, j J 

FIDELIDADE» 
(Sede em Lisbôa) ' 

cu .uJUol C6 P.SKljp SlflSiOftnt ogoj 
Capital 1.344:0^0^000 

Fundo de reserva 3$qwoo®ooo 
(to) Eita companhia, a mais po-

derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo s£u Apresentante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.° 45. I Hífiliri T\ \ i : . ' t 3.-1. <• » i - «C2 ?»> i f. 

AGENCIA EM COIMBRA 

José Tavares da Costa 
(SUC&ÍSSOR) 

Alvaro Esteves Castanheira 
Cana de CáéM«« 

Está a pagamento o dividendo 
do i.° semestre de 1901, na ra-

i zão de aVa0/» o u sejam 23í5oo 
réis por acção; paga se todos os 

I dias. 
TT 

<Á 
10Í 

Universal 
JoViuil mens^ de moias 

Tiragem nos dois Iiemispherios por mez 
8 . 0 0 0 » 0 0 0 

Assigtaasse na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' 9» joríitfl de #n«>da| quç tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste^as Os moldespédeffi^e pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soareá^-Agéncia 
Nacional,rua Áurea, 178—Lisbôa. 

ATo jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 
. —_— — • 1 

Potes de folha para azeite 
Vendem-se 9 magníficos p.otes 

para armazenar cêrca de i5oo de-
calitros d'azeite, podendo talvez 
o comprados fazer acquisição do 
armazém onde se acham côlloca-

Cura-as em poucos dias a in-
jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia ]\I. t \ f l i a -
reth & CS—Santa Clara—Coim-
bra—Frasco Soo réis, pelo cor-

Ireio 7&o. 

Também se vende uma escor-
redeira de ferro com 10 cantaros, 
e mais utensílios próprios para 
armazeqá.V „ • •> . _ 

Para tratar, Manuel Joaquim 
de Miranda, '100 praça do Com-
mércio, io3. j m i - w o ^ 

Salon de la Hode í, s t b t fo s ío .seoq ma yRj rr1- ; 1 
Grandes novidades para 

^fuliSQfeP .b^iiofi sb 
P R E Ç O S B A R A t l S S t M O S 



N.° 668 

CONDIÇÕES HE ASSIGNATURA 
( r A G A ADIANTADA) 

Com e s tampi lha—Anno, 2 #>700 
réis; semestre ,1 j o f é i s ; . t r imes-
tre , 680 réis . 

S i m estampilha—Armo; 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre- , t^2ôo réis; trimes-
tre, ôooréis . 

N ú m e r o avu l so ,40 r é i s . 

» ÍO-ÍÍÍANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantés, des-
conto de fio ./*. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jbrnal fôr honrado. 

COIMBRA — Qftiata feiM, 1 de Agosto de 1901 7.° ANNO 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Redacção e administração, R; Ferreira Borges, 163 Editor e administrador, Manuel d'01i?elra Amaral Officina typogràphlca, rua Martins de Carvalho, 1 

mm 

* m para os lados das Piçôas 
uma mulher tentou asphixiâr dois 
filhos e tomando nos braços o 
mais novo lançou-se ao T e j o . . . 

Tudo acabou pelo melhor, se-
gundo as intenções humanitárias 
das bôas almas, è as creanças es 
tám no albergue dos abandona 
dos. 

Emquanto á mãe era necessa 
rio castigâ lã pára exemplo e sa 
tisfação á sociedade, e fdi remet-
tida a juizo. . . Qual juizo?.. o 
que mais faltas de juizo pratica 
impunemente. 

Como succede em cazos taes 
a bisbilhotice desoccupada poz-
se na pista da vida da miseranda 
creatura e vascúlejoiítodos os re-
cônditos do coração, vindo depois 
cynitíameifte, estende-los na feira 
da ladrà da curiosidade melévola, 
mesclados de calúmnias banaes. 
— Que a mulher se dava a amo-
res fáceis, que tinha filhos de vá-
rios paes, que procurara no suicí-
dio o remedio para uma paixão de-
primente... emfim o desenrolar dá 
meada de abjecções com que o 
macho de bandulho atascado em 
matérias indigestas e a alma em-
porcalhada de alimentos lamáCei-
ros, tem por habito carregar as 
víctimas da sua concupiscência, 
apoiado no egoísmo social. 

O que entenderão esses Ca 
Iões funambulescos por amores 
fáceis? Onde estão os amores 
dijjiceis? Provavelmente nas al-
tas regiões, onde recatadas femeas 
resolvem as dificuldades subor-
nando desgraçados inválidos para, 
a troco das mesquinhas migalhas 
de uma pérfida caridade, lhes fa-
zerem dtfs domícilios improvisa-
dos lupanares. . . 

O h ! a paternidade de muitas 
creaturinhas que nascem em co-
chins setineos seria assaz custoso 
destrinça-la, pô-la a limpo, se o 
píivj|egiq« não fabricasse lentes 
ád hoc, e a cón,veniencia, piscan-
do brejeiramente o olho, não indi-
casse á suspeição aquelle famoso 
artigo do Codigo Civil que decla-
ra — Pae é o marido da m ã e , . . 

Todavia as çoisas mudam de 
nome conforme a região em que 
se passam. "«xs —abiBí aG 

Mas, se tal phenomeno pris-
mático passa com fóros de cida-
de entre as classes illustres, tam-
bém estão sob a alçada do crité-
rio independente e este julga dè 
modo diverso, porque classifica 
de vicio em certas mulheres o 
que em outras não passa de mi-
sérrima imposição da lucta da 
v ida . . . 

Um devasso qualquer illude a 
boa fé duma simples rapariga, e fa-
cilmente se lhe insinua no cora-
ção. . . Consummada a obra, o in-
fame, o falsario nSo põe escrúpu-
los em abandonar a victima quasi 
sempre acompanhada do producto 
bastardo da ligação níialgita51qai!, 

A partir d'esse dia a pobre crea-
tura tem de percorrer a dolorosa 
via da deslionra, apedrejada 
insultos, repellida,.de desprezos. 
Já se. sabe — a deshonra é só pa-
ra e l l a . . . o macho fica ao abrigo 
dos desdouros, e até ura tanto 

aureolado de similhanças de con-
quistador satanico.. . r2 0 

Coberta de vergonhas, ferida 
de desgostos, sem amparo nem 
piedoso auxilio na ascenção do 
seCr'Calvario, a ínísquinlia sen-
te-se pertdida no meio das vagias 
sociaes, e chora na solidão da 
alma, chora as illusões desfeitas, 
chora as angustias da miséria que 
a cinge com a ferocidade da tú-
nica de Nessus . . . 

— Trabalhe—bradam os pati-
fes ociosos, que se refastelam á 
Custa do trabalho alheio... 

Mas onde ?. . .Mas em quê?.. . 
Mas como ?_.. 

Ah 1 O trabalho, devendo ser 
titulo de fidalguia, e segurança de 
pão, é grilheta que aperta o co-
ração do proletário, e lhe prende 
as azds do pensamento ao cepo 
fatal do servilismo e da eterna 
desgrpça 1 • i.. 

—Que trabalhe — . . . E quan-
do a abandonada implora traba-
lho, respondem-lhe brutalmente 
<|om a recusa ou facultam-lho em 
condições eguaes á< sentença de 
morte pela f o m e . . . 

Pôde a mísera escolher, pen-
sar, architeetar a vida segundo 
as linhas geometricas da honra 
convencional ? . . . Respondam as 
consciências limpas. 

A breve trecho acceitará'um 
dos ta-es amores fáceis, na espe-
rança* de matar a fome própria e 
a que lhe cofcroe o organismo dé-
bil do filhinho sem nome.í.. 

E na maior parte dos cazos o 
segundo faz como o primeiro, o 
terceiro como o segundo. Não! 
a desventurada nem ama, nem 
estima, nem cré . . . 

Vai aos rebblões por uma la-
deira espinhosa, empurrada ivq-
piedosamente pela hypocrisia de 
uma sociedade que imputa á mar-
tyf as responsabilidades torpes 
do descarado, algoz. 

Aquella molhar desvairada ten-
tou algo de espantosamente cruel, 
é isso mesmo! Não serei eu quem 
lhe applauda o acto. Correu ahi 
uma carta na. imprensa, firmada 
por ella, na qual explica haver 
procurado assassinar os filhos — 
por te los tia conta de proprieda-
de sua. 

. . . Esta ideia de propriedade 
seria revoltante se não fôsse absur-
ÍW-. oanç ta* oboi ojj 

Tem a escusa de $ão ter sido 
da lavra da pobre creatura a an-
typathica missiva, de cuja penna 
naturalmente, pouco mais poderá 
sair do que a expressão do amor 
aos queridos pequenitos. 

Todavia não concordando, não 
apregoando o feito como exem 
piar de benemerencia, compre-
h.endo e lamento p estado de al-
ma que lhe deu a suggestão do 
anniquilamento. 

. . . E sinto profundíssimo des-
gosto por esta ignóbil sociedade! 

Ninguém se preoccupou com 
as durezas da existencia da po-
bre mãe, obrigada a angariar o 
alimento dos três filhitos... Se a lei 
a encontrasse pela calada das noi-
tes,cozida ás paredes,aconchegan-
do as creanças nos farrapos da 
mendicidade, e estendendo mãos 
trémulas de supplicas ao doirado 
vicio das famosas Messalinas, ie-
va-la-hia, aos encontrões, para as 
tarimbas do calabouço, e casti-
ga-la-hia severamente... 

•Bateu-lhe a fome á porta, e 
ella não poude recusar-lhe a en-
trada. O trabalho que não é ca-
paz de fazer quarto de sentinella 
ao sorrizo dos pequeninos seres, 
torna-se perverso como o falso 
amigo, e uza afiar na sombra o 
punhal com que rasga o coração 
das mães desamparadas. 

Foi nessa situação que se apo 
derou do organismo psychico da 
filiçida a nevróse da destruição 
do seu ser, mas pôr completo, 
destruindo os rebentos da sua es-
sencia. 

Não a exalto, não a condemno... 
choro com ella! 

A rhãe na prisão, os filhos no 
albergue.. .E o pae dos filhos ?.. 

Com que consciência pôde a 
lei armar-se de rancorismos con-
tra essa infeliz?.. Te-ia na entre 
ferros, tríàs por fim abrir-lhe-ha 
as portas do cárcere, e restituir-
lhe-ha os pequenitos, mas de-
pois ?. . . 

Voltará a mizeria, a dôr, o des-
alento, sem que a alma viva tor-
ne a pensar na tragedia actual. 

Chegará o inverno com o seu 
séquito de calamidades, e no lar 
da mulher-"proletaria bater-se-ha 
dentes com trio, e dar se-hão caim-
bras em estomagos vazios, em-
quanto cá fóra rodam trens de 
luxo, e se illuminam gabinetes re-
servados em restaurantes da mo-
da. Quantas vezes as pobres 
creancitas olharão cubiçoáâs os 
enormes cartazes theatraes, vis-
tosamente expostos nas esquinas 
dos arruamentos, e pensarão de 
si para si como dJaquillo fariam 
lindos cobertores para as desaga-
sálhadas 'enxergas do seu la r? . . . 

Nadá mais condemnavel do que 
a falsa caridade de occasião. Por 
imptilso óu oístensidade faz-se ba-
rulha de lamentos sempre que 
algum enorme infortúnio vem á 
superfície do indifterentismo em 
borbotões de lagrimas. Todavia 
o effeito é rápido, qual os traços 
lumineos de inesperado meteoro. 
A sociedade trata de ganhar o 
que dispendeu em fluido senti-
juental e põe-se á procura de di-
versões calmantes. Se a scena 
se reproduz, boceja com enfado— 
«que diabo! Não pôde ser todos 
os d ias l . .^ Esta gentinha em se 
avezando é peor do que sarnal> 

Que fazer ? . . . As leis da exts 
tencia não sé illudem, como os 
homens illudem as leis sociaes. 
E' bom considerar-se o augmento 
de famintos, e consequentemente 
a extensão progressiva da cor-
rente do paupensmo. 

Labora o estado com falta de 
meios ? No entanto os dinheiros 
pubMcos sahem a jorro para cm-
prezas exploradoras e para parti-
culares que accendem véla em 
M é c a . . . 

Perante factos como o da es 
trada das Picoas lia o direito de 
interrogar a beneficencia munici 
pai e de increpar a insensibilida-
de da lei... 

Em nome dos santos princípios 
humanitários, em nome da digni-
dade de um paiz liberal, solte-se 
essa desgraçada mãe, e conce-
dam-lhe algum subsidio para sus-
tento dos queridos pequenitos, 

que ella, a triste, entranhadamen 
te adpra. 

Senhora C a m a r a Municipal 
cumpri um dever de piedade ! 

Vamos, é preciso resgatar um 
tanto os vossos disparates, e at-
tenuar a má fama que trazeis na 
opinião publica. 

Não ha dinheiro em caixa ? . . . 
Tirae uns tantos vinténs dos 

subsídios de doze mil réis com 
que haveis presenteado ditosos 
favoritos, e valei á infancia des-
protegida. . . 

Privae de um poucochinho os 
pobretões com ordenados dc trin-
ta mil réis, em favor d'essa mu-
lher que quiz dar seus filhos ao 
estomago da. terra . . . por não ter 
pão que lhes dar ao estomago 
d 'e l les . . . 

ANGELINA V I D A L . 

He mãos dadas 
Em reunião de progressistas, 

em Lisbôa, convocada por José 
Luciano para parola sobre casos 
diversos e especialmente sobre 
lei eleitoral, o sr. da. Anadia, li-
sonjeando os correligionários pre-
sentes, pediu lhes o seu parecer 
sobre a linha a seguir nas e!ei 
ções, e, de mão sobre o lado es 
querdo do peitilho lustroso, asse-
verou não haver ainda nenhum 
accôrdo definitivo com o governo. 

Alpoim, pegando no tom, foi na 
piugadado chefe,-çujas indicações 
se gabou de seguir sempre sollici-
tamente, concluindo depois o que 
o chefe pretende e o incumbiu de 
largar. . . — convinha a união, ein-
telligéncia dos dois partidos da 
rotação, para que a união de 
progressistas e regeneradores dê 
mais Jirmêsa e cohesão á acção 
governativa. 

Ora quem lê as cantigas dêste 
ginja no. Janeiro, e quem o ouviu 
outro dia no centro correligioná-
rio cá da terra e repara neste ge-
mido em additamento ao do che-
fe, fica sem sombra de dúvida 
de que o mesmo ginja é apenas 
um reles mistificador. Mas . . . 

Que não havia accôrdo defini-
tivo disse Luciano. Havia-o en-
tão provisório? Que está definiti-
vamente feito, se vê das palavras 
do chefe, e que é para bater o 
rebelde resalta da conclusão al-
poinácea. E os partidários assen 
tiram, dando ao chefe carta branca 
para seguir no caso. como queira 
e intenda. 

Isto sam manigâncias dos dois 
partidos que exploram o thesou-
ro, mas é preciso referi las para, 
accentuar bem que os bandos do 
regimen, incapazes de se appro-
ximarem para um acto de provei: 
to nacional, ou para uma acção 
commum de que resulte benefí-
cio para a situação desgraçadís-
sima do país, sam todos amores 
e cohesão de pensares para inu-
tilisar um terceiro bando que se 
propõe disputar-lhes a cevadeira. 

Porque a tal cohesão governa 
tiva consiste apenas em — defen-
der a gamella. 

Fique-se então sabendo que os 
círculos vam ser divididos, com a 
lei especial, entre progressistas e 
regeneradores. 

E' o ciganismo do poder na di-
visão da presa—o país — com o 
ciganismo em disponibilidade. 

Que o povo repare... 

M E M T A 3 Í T O . . . 

D'O Imphrcial, de Lisbôa, cm 
maré de descrctear sobre as in-
sónias que João Franco provoca 
a Hintze: 

Agora é de Co imbra que lhe che -
gam más notícias. Ninguém pára em 
Algés. Anda tudoi n u m reboliço. Ou-
ve-se-lhe resmungar por en t re den-
tes: "aquelle Franco! heide dar cabo 
dêlle até á decima geração!» E lá 
par te o correio, fchope, chope, a c o m -
municar ao; d r . Luís da Cos ta que se 
precisam os de Coírrjbra de, mais es-
calas no rmaes e dou t ra Universida-
de, que é pedir por bôcca. 

O remoque tem cabimento so-
mente pelas circunstâncias em 
que se determina a abertura das 
escolas normaes aqui. De resto, 
essa determinação, áparte o se-
não da causa que a ditou, repre-
senta um acto dc justiça, pois não 
se comprehende que uma cidade 
como Coimbra, centro de instru-
cção superior, estivesse privada 
dos institutos de habitação e exa-
mes para o professorado primá-
rio, quando os tinham de ha mui-
to outras localidades de muito 
menos importância e com muito 
menos direitos. 

Depois, as escólas hormaes para 
Coimbra estavam desde ha muito 
decretadas sem que nenhum, abso-
lutamente nenhum dos governa-
dores que desde então tem éstado 
á frente do districto, pensasse 
alguma vez em instar pelo estabe-
lecimento delias, sem que nenhum, 
absolutamente nenhum deputado 
por êste círculo tivesse tido a 
condescehdéficia dè lembrar ao 
governo o justo dever de satisfa-
zer a impreterível necessidade de 
abri-las, apesar das instantes recla-
mações da imprensa e- de colle-
ctividades lócaes. E contudo .d'e£i-
tre esses deputados destacam-se 
o sr. dr. Luís Pereira da Costa, 
hoje governador civil,imas a quem 
não cabe nenhuma glória nem é 
devido nenhum agradecimento por 
a abertura das escólas em outubro, 
apanhada por acaso, e João Ar-
royo que era ministro, e Cuja 
candidatura foi aCccite pelo mes-
mo sr. dr. Luís Pereira e seus 
partidários, por imposição de Hin-
tze, para afinal não ter durante 
a legislatura nem uma palavra, 
nem um acto de defêsa para 
Coimbra. 

As > escólas normaes para cá 
sam, pois, a -^satisfação duma dí-
vida a respeitar e um acto de 
plena justiça. As circunstâncias 
determinantes do favor é que de-
primem, não o acto dc estabele-
cê-las, mas a intenção que a elle 
presidiu. 

Porque, é esta á verdadcL— 
devêmo-las pura e simplesmen-
te á rebeldia de João Franco, 
e consequentemente á necessi-
dade ou capricho de procurar 
inuiilisar-lhe a influência de que 
se receia elle aqui disponha. A 
não ser isso, não nos seria feita 
a mercê. Devêmo la, pois, indire-
ctamente ao mêdo dc Franco, 
creatura que se estivesse hoje no 
)oder, não deixaria de ter ainda 
^ara Coimbra as amabilidades 
que já teve, de absoluto esqueci-
mento, çomò os seus riVâes Hin- ! 

T ' T • 

t z e e J o s e L u c i a n o . 
A vinda das escolas não repre-

senta, pois, senão isto: —uma vin-
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gança d e H i n t z e , p o b r e m e n t e 
mascarada com o veu dum fictí-
cio de desejo de dar a Cesar o 
que a Cesar é devido. João Fran-
co, em egualdade de circunstân-
cias, teria o mesmo procedimen-
to de cénico, como José Luciano 
não lhes ficaria atraz. Vale o mes 
mo essa trindade. 

Que isto se não esqueça, uma 
vez que, caminhando para o pa-
gode eleiçoeiro, uns e outros hão 
de querer tirar partido do gene 
roso beneficio. 

Do mesmo Imparcial: 

Afinal os de Coimbra e os de 
Braga, com a ameaça do franquismo 
deram numa chuchadeira que já pas-
sa as marcas. Já não ha por lá cão 
nem gato que não esteja collocado 
pelo sr. Hintzej e, afinal, a chucha-
deira continúa. 

Nisto ha um pedaciuho, ainda 
que pouco, de exaggero. Que na 
nomeação para o pessoal das es-
colas se deparam verdadeiros es-
cândalos e ridículas danças pelas 
negativas de agraciados que não 
querem isto e exigem aquillo, é 
facto; é-o também a creação de 
logares para anichar golopins de 
alto e modesto estofo, e ainda — 
se ha verdade, como cremos, em 
certo informe—o projecto duma 
brigada hygiénica, invenção de 
espavento que se trata de levar 
á prática, a fim de seguir na dis-
tribuição de benesses a pescadores 
de votos, cujas redes é preciso se-
gurar. E , se em face da immen-
ção attendermos ao que vem suc-
cedendo em matéria de hygiene e 
coisas médico-legaes com delega-
dos e sub-delegados de saúde, ai 
santo Deus, o que havia a refe-
rir, a lembrar. 

Pejo menos, que se tal serviço 
tem andado á matroca, de em-
purra para empurra, o que irá 
succeder com a tal brigada, que 
se projecta complexa de pessoal, 
sem pensar-se nos apparelhos de 
beneficiação com que a brigada 
preste serviços e de que a cidade 
não dispõe. 

Aí tem o Imparcial, o pedaço 
de exaggero. Por ora nem todos 
os cães e gatos estám á gamella 
muitos ainda esperam. Mas diz 
muito bem o collega que a chu-
chadeira continúa, e então para 
lá caminhamos. 

Suppomos, mesmo, que vam 
ver-se casos de arreganho. 

Ao sr. commissário de políeia 
O largo do Museu, local para 

onde ao fim das tardes costumam 
ir, nêste tempo de calma, passear 
muitos habitantes da alta, carece 
de andar um pouco sob as vistas 
da polícia, para evitar uma série 
de abusos que allí sam frequen-
tes em matéria de hygiene. 

Gente menos escrupulosa, vai 
fazer despejos para o começo do 
Cerco dos Jezuitas, ficando amon-
toados junto ao muro que divide 
o mesmo cerco do largo, dejectos 
que exalam um cheiro incommo-
do e perigoso. E porque ao lo-
cal aCcorre um grande número de 
estudantes, para aulas no Muzeu 
durante a epocha lectiva, ao mes-
mo tempo que gente para passeio, 
e ainda porque o largo é um pon-
to de passagem numerosamente 
utilisado, chamamos para o facto 
as attençÕes do sr. commissário 
de polícia, a fim de pôr cobro ao 
inconveniente apontada. 

Os inimigos da sociedade 

O Imparcial, diário monarchico 
; de Lisbôa, publicou no seu número 

de ante-ontem as seguintes impres-
sões sobre as manifestações de re-
volta contra o systhema irritante-
mente oppressor dos estados. 

Um grupo de cavalheiros da 
Figueira e Buarcos, amigos do 
sr. conselheiro dr. Bernardino Ma-
chado, dingiu-se a s. ex / offere-
cendo o importante auxílio de 
casa, mobília, roupa, louça e le-
nha, para a colónia escolar de 
creanças pobres que a Associação 
Liberal, na sua última reunião, 
resolveu mandar a banhos de mar, 
nomeando logo uma commissão 
para obter donativos a esse fim 
destinados, cpmo ha dias noticiá-
mos. 

Comqúanto sejam muitos e de 
muito variadas cathegorias, que 
os ha de blusa, de côco ou cha-
péu alto, vestindo farda ou re-
vestindo arminhos, agora só nos 
referimos áquelles cujo euphe-
mismo — por causa da polícia — 
inimigos da sociedade, usam da 
propaganda pelo facto brutal que 
elimina e fulmina. 

Desde que ha mundo, ha pre-
potências e ha revoltados. 

Do despotismo dos primeiros, 
e da revolta dos segdndos, mani-
festada por processos, mais ou 
menos brandos ou terrivelmente 
violentos, é que tem derivado to-
do o progresso humano. Se se 
deixasse sempre fazer tranquila-
mente a digestão aos algozes, o 
número das víctimás seria cada 
vez maior. O mêdo é o único 
freio de todo o criminoso que não 
sente os rebates da consciência. 

O crime .é sempre e em toda 
a pàrte condemnavel, e o crimi-
noso deve ser isolado ou expulso 
da sociedade. Mas aqui nos refe-
rimos ao crime em geral e tam-
jem aos criminosos, seja qual fôr 
a sua cathegoria. 

Os poderosos do mundo não 
devem ficar isentos da lei univer-
sal de reprovação e castigo; mes-
mo porque a ideia de poder tem 
á implícita a ideia de oppressão. 

A sociedade é, na sua maioria, 
egoísta e viciosa e mesmo nos 
jaíses onde a evolução de espíri* 

t o s è — porque não? — o espírito 
dc revolução tem produzido leis 
liberaes, as camadas dirigentes 
ou sophismam ou burlam essas 
leis e procuram por todos os 
meios conservar para si riquêsas 
e regalias á custa do bem estar 
das maiorias. 

Daí uma série de crimes so-
ciaes que dam origem ao justo 
sentimento de indignação, que 
nos espíritos exaltados e nivela-
dores provoca o desejo dc des 
forra. 

Sam crimes a engendrar cri-
mes, sam ambiciosos e egoístas 
a amar o braço dos que matam 
para vingar os que morreram. 

A origem dos carvonarios, dos 
petroleiros e dos dynamitistas é 
sempre a mesma — a pena de 
Talião. «Quem não quer ser lobo 
não lhe veste a pelle» e «Quem 
com ferro mata, com ferro mor-
re», são adágios que exprimem 
bem o universal sentimento de re-
volta contra toda a justiça, que 
também pode exprimir-se por for-
mula mais sçientífica: «A reacção 
é egual e contrária a acção». E 
no jogo das paixões humanas, 
muitas vêses é superior! 

A soçiédade moderna, apesar 
de muito surperior á Edade Me-
dia, herdou e'conserva no cmtan-
to muitos dos seus vícios; as mi-
norias não querem despojar-se das 
formulas proveitosas mas irritan-
tes da aristocracia; e, morta ou 
quasi a aristocracia dos pergami-
nhos, conservam a aristocracia mi-
litar, a do dinheiro, e a das clas-
ses preponderantes e — paradoxo 
estranho — a da igreja, que lheo: 
ricamente préga a egualdade de 
Christo e práticamentc é da mais 
feroz intransigência e a negação da 
democracia. 

Na verdade, as religiões monp-
theitas, que se baseiam na Biblia 
ou em Christo, e que sê inspirará 
no Decálogo, que deviam estar 
repassadas do symbolo universal 
— o amor, odeiam-se reciproca-
mente. O catholicismo, a ortho-
doxia, fazem guerra ao protestan-
tismo, e, por seu turno, ao judaís-
mo, guerra fraticida, violação ex-
pressa da palavra de Christo e 
da lei do Universo. 

Que admira que uma socieda-
de, entrechocada de paixões, tam 
roida de vicios, venha ensanchas 
onde se abrigue o punhal ou o 
explosivo destruidor ? 

Muito está por refazer; e a so-
ciedade deve ser a primeira'a não 
dar razões á que delia se procu-
re tirar desforço. 

Purifique-se, attènda ao bem es-
tar geral, seja justa e ame os 
que a constituem, seja mãe, não 
madrastra; eis o único caminho 
para amordaçar o crime, para es-
tigmatisar os «inimigos da socie-
dade». 

Emquanto assim não fôr, o mun-
do ha-de presencear esses atten-
tados, desvairados que, partindo 
da —• vingança — ferem, não só 
o peccador mas também quanta 
vez o innocente. 

Estas considerações tem origem 
no seguinte que transcrevemos de 
um jornal bem informado: 

«É fóra de du vida que ha algum 
tempo os dynamitistas initiararçí 
um novo período de agitação. A 
tumultuosa reunião celebrada na 
Suíssa e que terminou com uma 
tragedia, é prova de que os mais 
resolutos adversários da actual 
organisação das sociedades que-
rem emprehender uma nova cam-
panha terrorista. 

A U^acional Zeitung diz que 
o governo germânico manifesta 
inquietação ante o despertar dos 
revolucionários, julgando que pre-
tendem aproveitar a epocha das 
ferias de verão para ferir algum 
golpe estrepitoso. Suppôe-se que 
os agitadores escolheram por al-
vos principaes Guilherme, Nico 
lau e Eduardo. 

Allemanha, Rússia, Inglaterrà 
A policia allemã enviou ha pou-

co tempo vinte dos seus melhores 
agentes a Zurich, Parí^e Londres, 
afim de augmentar a vigilancia 
organisada nesses três centros de 
agitação. 

No dia 20 do mês corrente, a 
Central News communicou aos 
jornaes de Londres um telegram-
ma de Roma, no qual se contava 
a prisão dum libertário chamado 
Narciso Miotti, em Vicenza, no 
momento em que estava tomando 
as suas medidas para matar o rei 
duma península do sul da Euro-
pa. A conspiração descobriu-se 
por a policia ter interceptada unia 
carta. Parece que Miotti^ estava 
para casar ainda êste mês, por-
que eescreveu á noiva uma carta, 
aconselhando-a a que renuncias-
se aos seus projectos para o por-
vir, e como razão dessa carta, 
declarava que pertencia a uma 
associação secreta e que tinha si-
do incumbido de matar a referida 
alta personagem». 

Estas informações são colhidas 
dum jornal de grande circulação 
em Lisbôa. 

Formatara dos médicos 
Os quintanistas de medicina, 

ao conhecerem ante-ontem o re-
sul^do da congregação final da 
faculdade, irromperam em mani-
festações <dê júbilo, abraçando-se 
c saudando-sc mutuamente, en-
quanto uma girapdola de fogue-
tes',., lançada da torré da Univer-
sidade, annunciava o feliz resul-
tado dos actos dos mesmos quin 
tamistas. 

No primeiro corredor dos ge-
raes tocava a phylarmónica Bôa-
União, e em baixo, no pateo api> 
lhado de gente, como é costume, 
a dos Bombeiros Voluntários. 

Trocados os cumprimentos mú-
tuos, o curso partiu com as duas 
phylarmónicas e s e g u | 4 p dum 
grande número de curiosos rua 
Larga alpm, sendo queimada á 
passagem outra girandola de fo-
guetes na alameda Camões. 

E m percurso pela rua dos Es 
tudos e Muzeu, os; novos médicos 
dirigiram-se á Feira onde, á che-
gada, estrajejou outra enorme gi-
randola, tocando as duas phylar-
mónicas e terminando allí as/ma-
nifestações officiaes com a saída 
dos bacharéis para a visita de 
agradecimento aos lentes. 

Afóra aquellas perdas e infer-
midades, as aventuras soffridas 
pelos viajantes tem sido curiosís-
simas. 

Na Turquia, o sultão prendeu-
os e sabendo-os> italianos suspei-
tou que seriam enviados d'algu-
ma sociedade secreta. A policia 
do sultão deu-lhes pancada de 
Ctfèífr bicho. 

Em Trieste* prend«ram-os e 
isolaram-os numa cabana cpmo 
se fossem coléricos. Conseguiram 
evadir-sc, com auxilio dum guarda. 

Na Rússia lúctaram com ura 
frio rigorosíssimo que os teve á 
pmE-

A g g ^ e s s ã o 

A' i hora da madrugada de ante 
ontem, o guarda de giro no largo 
da Portagem accorreu á Estrada 
da Beira, iattraído por gritos de 
soccorro, e encontrou prostrado 
o fogueteiro, residente no alto do 
Pio, Manuel da Cunha que lhe re-
feriu ter sido violentamente aggre-, 
dido por três indivíduos residentes 
na Arregaça, citando os nomes de 
dois. 

Tinha um grande ferimento na 
cabeça e outros nas mãos, além 
de contusões importantes nohom-
bro esquerdo, feitas, segundo de-
clarou, com um pau e com uma 
navalha, roubando-lhe os aggres-
sores, que se evadiram, 55o réis. 

Levado a curar-se ao banco 
do hospital, seguiu depois para 
sua casa, sendo enviado do facto, 
ao commissariado de polícia, com-
municação ao poder judicial. 

,Btra 

irisa 

Concurso de tiro no Japão 
Nos últimos annos tem-se des 

envolvido muito no Japão O exer 
cicio no tiro ao alvo. 

Ha pouco tempo, na carreira 
da jEscóla Militar de Ushigone, 
houve ura concurso cm que to-
maram parte i:5oó indivíduos, 
entre officiaes, sargentos e atira-
dores civis. 

Os resultados fôram excelien 
tes, sendo o primeiro prémio ga 
nho por um sargento do i r e g i -
mento de infantaria, que metteu 
88 balas em ioo; e o segundo, por 
um capitão do mesmo regimento, 
que metteu 82 balas em too. 

O imperador do Japão inte-
ressa-se muito por este exercício, 
e contribue sempre com elevadas 
sommas para a compra de pré-
mios. 

o.-ir q_£Oia*í l 
Está nomeado auditor para este 

districto o sr. dr. Jôsé Miranda, 
administrador do concelho. 

Não se falia ainda de quem virá 
a substituí-lo neste logar. 

A c h a d o 

Em abril foi achado por um 
rapasito, a cabeça dum alfinete 
de manta em forma de ferradura, 
ouro e com brilhantes, que ficou 
depositada no commissariado de 
polícia para ser entregue a quem 
a reclamasse com provado direito. 
Como até agora não appareceu 
dono, vai ser entrfcgue á pessoa 
que a achou. . 

= . t " f> 
270:000 kilometros a pé 

Anda em viagem um grupo de 
rapazes italianos que, partindo de 
Livourne em 25 d'agosto de 1898, 
empreenderam percorrer o mun-
do todo em sete annos, com um 
scientifico fim de exploração. ' 

A espaÇos stirgem noticias d'eS-
ta odysseia. Um dos viajantes, 
que eram sete no começo, foi as-
sassinado tta Albania por saltea-
dores; outro, atacado péla tubercu-
lose, morreu em Varna; um ter-
ceiro quebrou as pernas nos Bal-
kans e voltou para a Italia onde 
tiveram de lhe amputar ambas as 
pernas. Restam quatro, que che-
garam ha pouco a Párís, mas uttt 
delles, o marquês de Rochetaillé, 
esta atacado de febre typhoidc. 

Diante de uma tal série de de-
sastres, o director do reduzido 
grupo está entristecido. Mas a 
missão prosegue. A Italia segue 
coita attenção os seus compatrió' 
tas. Demais, a emprêsa foi lança-
da por um comité que emittiú em 
toda a Italia bilhetes de uma lo-
teria especial. 

Arranjou-se uma Somma enor-
me de cujo rendimento se pagam 
10 francos diários a cada excur-
sionista. * * .Wtof f lAl^â »»" ' 

pela i.a filial dos atiradores civis 
portuguêses obteve o primeiro 
prémiqtja . 4.* filial dos mesmos 
atiradores, com sé,de nesta cidade 
e no Gymnásio dc Coimbra. 

O primeiro prémio, que era 
um relógio d'ouro offerecido peio 
ministro da guerra, foi ganho pelo 
sr. António de Moraes Silvano, 
que é inegavelmente um distincto 
atirador. 

Apesar do pouco tempo que 
ten» a filial de Coimbra; ella con-
quistou já uma posição proemi-
nente nos dois concursos que hou-
ve este anno. 

No concurso de Leiria deu-se 
um facto digno de registar-sc, c 
vem a ser que os atiradores de 
Coimbra mantiveram po alvo çir-, 
cular e no dc figura o primeiro 
logar. 

No alvo circular os srs. Joa-
quim Alves dc Faria c Àntónio 
Moraes Silvano bateram os atira-
dores do Grupo Pátria que é a 
élite dos atiradores civis portu-
guêses, e ojsr. Pinto Bastos reco-
nhecido em todo o país como o 
melhor atirador. 

No alvo de figura Francisco 
Alves Madeira Júnior, manteve o 
primeiro logar obtendo 90 °/o, ba-
tendo assim todos os mais atira-
dores. 

Felicitamos, pois, a 4.* filial de 
Coimbra e os seus atiradores pela 
glória obtida para esta cidade c 
do mesmo modo felicitamos os 
premiados, sh Àntónio de Moraes 
Silvano, Joaqqin) Alves de Faria, 
e Francisco AJvesMadeira Júnior, 
pela maneira brilhante como se 
portátajqat u voi sobiOBiaesb obnarí 
I í!! 

No próximo domingo 4, reali-
zar-se-ha com toda a pompa a 
festa em honra dc S. Sebastião, 
no logar das Torres, sobúrbios 
desta cidade. 1 s!-oq ,Bl-Bj»ni 

Os promotores empenham-Se 
em dar-lhe todo o brilhantismo 
possível visto que já principiaram 
os trabalhos de ornamentação das 
HiSw.9!? a o P j , v £ f °8 , t , t>kf oguifi 

De mànhã —alvorada, missa a 
grande instrumental, sermão c 
communhão a creanças. 1 

De tarde — exposição do SS., 
serriíão pelo bâChárel Manuel Ma-
ria Antunes, parocho das Torres, 

et; jMiti» »o 
A' passagem desta serão dis-

tribuídas esmôlâs ífos pobres mais 
necessitados daquêlle logar. 

A' noite —illuminação á vene-
ziana, bazar de prendas e danças 
populares eiíi dois elegantes pk-
vilhões. 

Abrilhantará as festas uma ban-
da de muzica de Coimbra. 

U13 

n q i J j . . E í x c u r s õ e s ,,ni 

E' no dia 11 do corrente que 
deve realisar-se a excursão dos 
empregados no commércio do 
Porto a esta cidade. 

A direcção do Atheneu Com-
mercial e Grémio dos Emprega-
dos no Commércio. Já retiniram 
a fim de deliberarem sobre a fór-
ma de prtparar-lhcs uma rece-
pção condigna. m 
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EstivOam arrfe-ontem reunidos 
nesta cidade 9 dos médjcos que 
concluíram a sua formatura ha 
20 annos. ^ 

Reiinindo-se de manhã em casa 
do sç» dr. Vicente Rocha-, dele 
gado dé saúde aqui, e também 
formado naquêlle anno, saíram' 
em t i i i t aás depeHdéncias da Uni-
versidade e outros edifícios jtpo-
numentos públicos, indo depois 
photographar se em grupo. 

A's 6 horas da tarde estavam 
no hotel dos; caminho^ dé fèfro 
paça um lauto jantar que lhes foi 
offerecido pelo sr. dr. Luís Pe-
reira da Costa, governador civil 
dêste districto e fefttè dè 'AMÍfci-
na, que fez parte do cursç»/. 

Dos médicos formados naquêlle 
anno residem nêste districto, além 
dos srs. drs. Luís Pereira e Vi-
cente Rocha, os srs. drs. António 
Cprtezão, médico de partido em 
S* João do Campo, Joaquim Cor-
tezão clínico na Figueira da Foz 
e Clemente Falcão, médico do 
partido na Louzã, que assistiram 
ao jantar, no qual fôram trocados 
repetidos brindes de saudação mu-
tua e pelos condiscípulos auzen-
tes, e proferidas referências de 
sentimento pelos que já morreram, 
quatro. 

3b i o n ò í i 0 * 4 

C a s i n o P e n i n s u l a r 

Este casino que é inegavelmente 
o melhor do país e onde se reúne 
o que ha de mais distincto na Fi-
gueira da Foz, abriu já as suas 
salas ao público. Dizia-se que 
êste anno não abriria devido ás 
despêsas que traz o seu movi-
mento, porém não foi verdade e 
ainda bem porque seria uma falta 
muito sensível para os banhistas 
que frequentam a praia da Fi-
gueira. »s 

do nem dêlle tinha necessidade 
para os acto?,, a desempenhar. 
Arbitrou ao mesmo administra-
dor, como remuneração pelos seus 
serviços; a qtfthtia' de 80035000 
réis ç mandou juntar aos autos 

* um requerimento cm que o mes-
~ tre d'obras>na Figueira da Foz, 

Joaquim Augusto Rodrigues re-
clama um crédito de t38íí68i 
réis, resto duma empreitada que 
tomou ao representante da firma, 
João Soares de Brito. . 

Julgou mais uma acção proposta 
J q ^ Matheu;? dos Santos Jú-

ófitrá' Jóãò Ròdrigues Le-
por Jose 
nior Córii 

crédito de 71 ©845, importância 
jáÇ fazendas. Dada contra o de-
mandado que fica obrigado ao 
pagamento de sellos e custas do 
processo, além da importância do 

* e u d f B D í b g s b ^ 

UNI VER rIDÁDE 

A faculdade de phylosophia re-
unida em congregação-, final, con-
feriu as seguintes classificações, 
premiei»,accessits e distineções 
aos alumnos que mal» se distin-
guiram na sua frequências e actos 
no corrente anno lectivo: 

, 1 i* cadeira — Chymica inorgá-
rtiea-fcá* accessit, Alberto de Sá' 
Marqdifs de Figueiredo; 2.*, João 
Emílio Raposo de Magalhães; 3.°, 
Alberto Carlos Alves -de Sousa; 

mos ambos de Sernache, por um distinto? seaj gradação. Gaudén-
A ^ * cio Jòse . Trindade, 'Cypriáò© de 

Jesus Preces Quaresma e Abílio 
de Sousa Namorado. 

cadeira—Chym?ca orgânica 

Tribunal do Comracrcio s n h 
*it,,5jh ftbf*37 G 3UD IfilS^ Itlí 

Reuniu na segunda feira para 
apreciação das contas da naassa> 
faljída da casa bancária Santos 
& Brito, apresentadas pelo res-
pectivo administrador, resolvendo 
apprová-Jas, com excepção da ver-
ba descripta para pagamento ao 
advogado, na importância de réis 
66z®ooq, sob o fundamento de 
que o administrador nem estava 
auctorisado a constituir advoga-

' ' l l l i l !•"'[' f. H " ilin' , ; -

% Follfitim da-«Resistência» 
c.' •.-; ?nr. f„" . > — u . 

A R S E N E H O N S S A Y E 

F a l l e e i n i é n t o 
>b o§ial .abebiD me^j J&nteuJ.r 
No combóio das p horas da 

manhã de ante ontem, chegou a 
esta cidade o cadáver do major 
reformado sr. Daniel Bettencourt, 
fallecido em Lisbôa, e que du-
rante muito tempo aqui residiu 
gozando da alta consideração e 
estima a que lhe davam direito 
os bellos dotes do seu carácter 
verdadeiramente respeitável. 

Era paç do professor na Escóla 
Nacional de Agricultura sr. Ja-
cintho Bettencourt e da esposa 
do sr. António Júlio de Campos, 
proprietário em Coimbra. 

O cadáver fica depositado em 
jazigo de família no cemitério da 
Concèfcdihbxisb sup eonajdo z: 
i tt ífililbi.; fciB?} 31'r- ftHÍVMtta 

Fallecéu na sua casa de Sequia-
dfe, próximo a BarCellos, a E*.m* 
sr1. D. Maria Therêsa Gomes Vil 
iaça, mãe dos srs. Pranciscp e 
Manuel Villaça da Fonseca, com-

— • — 

Mercados financeiros 
As cotações em 26, de julho 

findo fôram: 
Lisbôa, Libras, i$83o — Ouro 

português, graúdo, 41 %i meúdo, 
39;% — Francos, 752. 

Porto, libras,. 1^840—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 meúdo, 
39 °/o—Francos,. 757. 

Coimbra,em.20 de julho,libras, 
I%73O—Ouro português, graúdo, 
40 o/0; meúdo, 37 % . 

Livro pr imeiro iam 

• tiro dè rcwé l i f r 
1 ob sqròTtôa .sbis) el 
IAM3' S C X I I I 

Angela dé Luzzi 

lor 

£t> M 
•3l1 fi 
— Não encontrou essa senhora, 

a alguns passos da casa de seu 
amo na rua de Ville l'EVeque, no 
próprio dia da morte?.," r 

-•— Sim senhor. Julgo poder afv 
firmá-lo. 

—fBera vê, minha senhora, que 
não estava em Saint-Germain. 

Angela 1 olhou dfeí alto para o 
creado. > 

— Esse \ipmcm não sabe o que 
diz. Nêsse dia não me viu. 

—•Peço perdão, minha senho-
ra. Estava vestida de preto como 
hoje. Trazia na mão um leque 
e um gUajjda sol. 

— Um-leque! Exclamou o juiz. 
Como era esse leque? 

_ Issó não sei. Não vi bem. 
E o creado de quarto que que-

ria mostrar se hottWjai de espírito 
acrescentou: 

— Mf^új&MQ-^&Jiwito bem 
que a senhora ia tam depressa 

apanhei uma 

ar quanjdo pa.ssoy.njjij,^. 
No primeiro depoimento o crea-

do de quarto não tinha foliado 
naquelle encontro, porque em vez 
de entrar logo em casa do domno 
tinha ido para um caf^ de-,má 
nota, jogar o bilhar com uns cama-
radas. 

Angela agitava © seu minusculo 
guarda-chuva com furor, apezar 
de continuar sorrindo. 

— E depbiá? disse com ar de 
zombaria. oUubU «sidmUO m-

-^-Depois, minha senhora, é 
mais grave. 

— Quer com certeza dizer que 
é mais cómijcP? )'I90Ifilik) OOIISQ 

— Não,, .minha senhora- aqui 
não ha nem melodrama rièm co-
média; st ha um theatro; é o thea-
tro da justiça. Faz mal em mos-
trar esses modôs de provocação 
impertinente.« <; m>,fU 

E, depois d alguns momentos 
de silêncio, etrquattto eili enco 
lhia os hombros: 

— O rewolver está marcado 
com a letra M. A condessa de 
Romanes é Montmaur, mas quem 
sabe se o ' verdadeiro nome da 
senhora não começa também por 
um M, A letra tem por cima 
uma c#irôa de condessa. Não sei 
ainda se a senhora está nêsse 
livro heráldico, mas sei muito bem 
que todas aa mulheres da sua 
qualidade se dam o luxo de ter 
armas. O juiz tinha dito tudo isto 
com um desprezo imperceptível: 
a belleza de Angela não fazia 

—rPrémio, António dos Santos e 
Silva; i.°* accessits, Alberto Cu-
pertino Pessoa e Custódio dAl-
mejjia Henriques; 2.0 accessit, 
Fernando Paulino d'Oliveira; i.°* 
distinctos sem gradação, Vasco 
Freire Themudo e Sergio Ferrei-
ra da Rocha Callisto; 2.0S distin-
ctos sem gradação, Francisco Va-
lente Marrecas Ferreira, D. Maria 
da Glória Paiva e Augusto So-
bral de Mattos Cid, 3.01 distinctos 
sem gradação, José Augusto de 
Lemos Peixoto e José Barbosa 
dos Santos Leite. 

;3.*çadeíra—Physica, 4 / parte 
' P Í e m i e , António dos Santos e 

Silva: accessit, Alberto Cupertino 
P e s s e f e : distinctos, D. Maria da 
Gloria Paiva, Francisco Augusto 
Homem da Silveira Sampaio d'Al-
meida Mello e Vasco Freire The-
mudo. 

4.* cadeira — Botanica — Pre-
mio, EÚsebio Barbosa Tamagnini 
de Mattos Encarnação; accessit, 
Arnaldo Nogueira Liemos; distin-
ctos, Thomaz Affonso Felgueiras, 
José Tavares Lucas do Couto, 
Jpse Garcia Regalia e Manuel Jo-
sé de Oliveira Machado. 

5.* cadeira — Physica 2.1 par-
te — Premio, Alvaro d'Almeida 
Mattos; accessit, Manuel José de 
Oliveira Machado; distinctos, José 
Tavares Lucas do Cóutò, José 
Garcia Regalia, Joaquim Lopes 
d'Qliveira e Castro e José Este-
ves da Conceição Mascarenhas. 

6.* cadçjra Zoologia—Accessit, 
Arnaldo Nogueira Lemos. 

4.° anno, 5.a e 6.a cadeiras — 
Premio; Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Mattos Encarnação; 1.% 
distinctos, Abilio Augusto da Sil 

va Barreiro, Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro, José Tavares 
Lucas do Couto e José Alves da 
Silva; 2.08 distinctos, Manuel Jo-
sé d'Õliveira Machado, José Gar-
cia Regalia, Thomás Affonso Fel-
gueiras e José Antunes Vaz Serra. 

7.1 cadeira—Mineralogia—Dis-
tincto, José Esteves da Conceição 
Mascarenhas. 

8 / cadeira — Antropologia — 
Accessit, Mário Nogueira Gonçal-
ves. 

5.° anho, 7> t 8 . a cadeiras—1.°' 
accessits; João António de Mattos 
Romão e Alvaro Rodrigues Ma-
chado; 2.6 accessit, Abílio Augus-
to da Silva Barreiro; distincto, 
José Marques Pereira Barata. 

Informações do doutor que con-
cluiu os actos grandes, e dos ba-
charéis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de phyloso-
phia no anno lectivo de 1900 a 
igor.-

Doutor — Anselmo Ferraz de 
Carvalho — M. B. 17 valores. 

Bacharéis formados—Mário No-
gueira Gonçalves, M. B. 16 valo-
r e s - Í03*in âi) 1 

José Antunes Vaz Serra, B. 14. 
João d'Almeida, B. 14. 
Alberto Henrique Nunes da 

Cruz, B. 14. 
Aifredo Lopes de Mattos Chaves, 
B. i3. " 

José Marques Pereira Barata, 
M. B. 16. 

João Antonio de Mattos Romão, 
M. B. Í6. 

António da Siiva è Sousa Tor-
res, B. i3. 

Alvaro Rodrigues Machado, M. 
B. 16. 

Abilio Augusto da Silva Barrei-
ro, B. i5. 

móça na sua dighidadé. 
-—E d e p o i s t o r n o u a repetir 

Angela. 
— Depois? Não acha que já é 

bastante ?£}uina palavra:,ioi a ca-
sa do conde de Romanes á hora 
em que teve logar a catástrophe, 
o rewolver, tenho bem medo que 
seja seu, aggrava a situação que-
rendo arranjar um alibi.' 

Angela- interrompeu o juiz. 
— K- Ãa Verdade beníiestúpido! 
— Tam-estúpido que esta noite, 

minha senhora, não dormirá em 
casa.. Vou mandá-la para o segre-
do até se resolver a foliar. 

Todas as mulheres de imagi-
nação ardente, como Angela, tem 
medo da prizão, mesmo quando 
não roubaram as torres de Notre 
Dame. Angela atterrou-se, per-
deu a cabeça, e quiz fugir; mas 
o. pequeno gabinete do juiz era 
já como que a sala d'espera da 

Um homem da polícia pôs a 
mao sobre aquella belía mão. \ 

Foi a segunda edição da pri-
são da condessa. O juiz não ficára 
corrigido com as palavras do mi-
çisfro da justiça. Via um crime 
na morte do conde de Romanes, 
queria por força que esse crime 
fôsse punido. 

Quando mettçu a condessa no 
seguro, queria violar a lei porque 
em logar de a mandar simples-
mente para Saint Lare se conten-
tou em a reter na conciergérie. 

A M O M f&dHUhua). 

A faculdade de medicina reuni-
da em congregação final, conferiu 
as seguintes classificações e distin-
ções: Prémios accessits e distin-
ções aos seus alumnos que mais 
se distinguiram na sua frequência 
e actos no presente anno lectivo: 

i.a anno — i.°* distinctos, Au-
relio Augusto da Costa Ferreira 
e Affonso Augusto Pinto; 2.0S dis-
tinctos, Augusto Maria Gouveia 
dos Santos; Vasco Nogueira de 
Oliveira, António Augusto de Mo-
raes, José Carneiro Leão Quei-
roz, José Gomes Ferreira da Cos 
ta e João Marques dos Santos; 
prémios do barão de Castello de 
Paiva, Affonso Augusto Pinto e 
Aurelio Augusto da Costa Fer-
rctóUs&ilKftp t s «sboi 3b arome , 

2.0 anno 1— Accessit, D. Domiti-
la Miranda de Carvalho. 

3.° anno — Prémio, João Duar 
te d'01iveira, i.° accessit, Alber-
to dos Santos N. Lobo; 2.0 dito, 
João A. do Couto Jardim; distin-
ctos, Francisco de Paula da Con-
ceição Pinto Coelho do Valle 
Vasconcélióz, Annibal Dias, José 
Sebastião E. de Azevedo e Silva 
e Adriano Vieira Martins. 

4.® anno—1.° accessit, José dos 
Santos Alves; 2 . d i t o , Antonio 
Francisco de Sousa; 3." dito, An-
tónio Luís d'01iveira Pessa; 4.' 
dito, Fernando Affonso Leal Gon 
çalves; i.os distinctos, João Antu-
nes Guimarães, Manuel Firmino 
da Costa, António dos Santos Ci-
draes, António Pereira de Sousa 
Neves, Delphim Augusto da Silva 
Pinheiro, José Cipriano Rodrigues 
Dinis e Jayme Correia de Sousa 

5.° Anno—i . c s accessits sem 
gradação, Armando Augusto Leal 
Gonçalves e Arsénio Guilherme 
Botelho e Sousa; 2.0 dito, Manuel 
Francisco das Neves Júnior; 1 
distincto, António Alexandre Fer-
reira Fontes; 2.0 dito, António 
Maria Soveral, '3.® dito Francisco 
Tello Gonçalves; 4.0 dito, Joa-
quim Hermano M. de Carvalho; 
ò.° dito, Luís Maria Rosette. 

. • " " ' * r 
Informações dos drs. e licen-

ceados que concluíram os actos 
grandes, e dos bacharéis que con. 
luiram a sua formatura na tacu. 

* < 

dade de Medicina, no anno lecti-
vo de 1900 á 1901: 

Doutores—Luís dos Santos 
Viegas, M. B,, 17 valores; Albi-
no Augusto Pacheco, B., i5; An-
tónio Caetano d Abreu Freire Egas 
Monís, M. B., 17. 

Licenceados — Angelo Rodri-
gues da Fonseca, M. B., 16 valõ-
es; Elysio de Azevedo e Moura, 

M. B., 16; José de Mattos Sobral 
Cid, M. B., 16. 

Bacharéis formados — António 
Maria de Soveral, B., 14 valores; 
Armando Augusto Leal Gonçal-
ves, B., i5; Manuel Duarte Vi-
deira, B., i3; Manuel Francisco 
Neves Júnior, B., i5; Joaquim 
Marques Dá Mesquita Montenegro 
Paul, B., 12; António Alexandre 
Ferreira Fontes, B., 14; António 
Henriques de Carvalho, B., i r ; 
Aureliano Xavier de Sousa Maia, 
B., i3; António Martins Lobo, 
B., 12; José Bernardino de Car-
valho, B., i3; Francisco Tello 
Gonçalves, B., 14; Manuel Fer-
reira de Mattos Rosa, B., i3; Jú-
lio da Silveira B. F. Themudo, 
B., 12; Joaquim H. M. de Car-
valho, B., i3; Fortunato A. Pitta, 
B., 12; Affonso M. de Sousa T . 
da Motta, B., 11; Thomás M. N. 
de Mattos Prego, B., 12; Joaquim 
A. de Carvalho Oliveira, B., i í ; 
Alexandre P . de Assis, B., 12; 
António J. da Costa Sampaio, B. 
12; José B. Monteiro. B., 12; 
Luís M. Rosette, B., i3; Alfredo 
F. Cristina, B., i3; Arsênio G. 
Botelho de Sousa, B., 15; Joaquim 
J. Luís Fernandes, B., 11; Antó-
nio M. Pereira, B., 14; Abel S. 
Rodrigues, S, 10; João L. Affon-
so Vianna, B., 12; António da 
Silva de Gondar da Motta de 
Sousa e Menêses, B., 11; Rodri-
go de Barros T . dos Reis, S., 10; 
Fernando P . d'Albuquerque Sto-
ckler, S., 9. 

A NOYA COLLECÇÃO POPULAR 

HENRI DEMESSE 

OS ÀMQBES DE MÁRGÀBIOA GE 
Grande romance d'amor, histó-

rico, de capa e espada, jjlustrado 
com 217 esplendidas gravuras — 
Um drama d'amôr violento e ter-
rível! personagens históricos es-
tudados com verdadeiro r igor 
scientífico! personagens de phan-
tasia concebidos com a mais opu-
lenta imaginação! sCenas grandio-
sas e commoventes! situações que 
arrqncam lagrimas! episodios que 
desafiam o riso! entrevistas de 
amôr, batalhas, duellos, lances de 
sacrifício e de heroísmo ! — taes 
sam os elementos capuaes do im-
menso successo desta obra sem 
precedentes, que valeu ao seu au-
ctor a Cruz da Legião de Honra! 

60 réis cada cauerneta de 3 fo-
lhas com 3 gravuras e uma capa 
lllustrada—Antiga Casa Bertrand 
— José Bastos, rua Garrett, 72 e 
7B, Lisbôa. 

Assigna-se — Centro de publi-
cações, praça de D. Pedro, Porto. 

Lembra-se a todas as 
pessoas que forem a Lis-
boa, que não se esqueçam 
d e visitar a maravilhosa e 
surprehendente Exposição 
Fabril e Artística SINGER^ 
installada na ruâ do Prín-
cipe, á entrada da Ave- § 
nida. 

Salon de la ffiode * ' " '* v p Ft »f f frj li O 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

vest idos . 

££& . é X 
• ^ ç o s fiAR ÍSSIMOS 



RESISTENC1A— Quinta feira, 1 de Agost O de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.0' 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a dLo i s p a s s o s 
d . a p r a i a d e b a i x l x o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

" B I C O N A C I O N A L Á U R E O g 
g 
nss 
-2 

m o 

(O único nacional) 
wWV1 iAA/v~ 

ca 
es 

00. 

Economia garantida 50 OiO 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis »r
a£i9° 

Bicos n.° 1 „ a 3f000 réis SrSigo 

Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis 8Bj r
aJf,ig9 

Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preç8 antiff0 

CA 
ta 

n 
o 

ta 

J> >> n.° 2 a 450 réis 500 réis 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Caadeelres em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da F«* 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . " 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d l imedina) 

C O I M B R A 

C a l h u H r a i l l i r a - Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
b d l l l ju l úu i iua . ^ e g 0 — Avi so aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plnr+niriflflHn o n n i i r f l ' Agência da casa Ramos & Silva de 
LIGUMUUdUt; C u j j u u a . L i s b ô a i constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n f a e n a r a n in t l i raç - A l v a i a d e s > ó l e o s i água-ras, crés, gesso, 
l l l l i a d p a i a j J i iuu iao . vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m P n t f K " Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
blIHclllUo. s e e m p r e g a m em construcções hydrauhcas. 
n j u p p c n c - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UllCloUd. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: « T í ^ r ^ t 
Lisbôa e Porto. 

Prpnaf lPlK" ^ e r r o c a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
n e y a y c i l ô . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Pn t i ln r i f l " Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUIIIUI la. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Fani lPÍ rnÇ ' Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rd l j l l c l IUd . COmp)eto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E 1 d h d f 
Louças inglesas, de Ferro: AgT£,taswv!çoestcompieato paía 

mêsa lavatório e cozinha. 

L £ I B 1 A 

[ F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m p n f n c n a t u r a e s a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
y wllllBHluô p a r a t r abalhos hydraulicos. 

P a l - r i m p í l t í l P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
Analv^PÇ Officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
Hliaiyoco cópia a quem as pedir. 
A m o s t r a i fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
H vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. > 
«uJV M a c e i r a ^ L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBURCliO-DENTISTA 

PELA 

Escóla Médico-Cirórgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
aíumínio e ouro. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS —39 

C o í m b ç a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquor encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá'lhe lustro, fortifica-o, evita 

a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na-
zareth & C A 

•anta Clara — Coimbra 

Ultimas novidades litterárias 

0 REI DÁS SERRAS 
POR 

Edmond About 
IIlustrado com gravura* 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX. 

Preço 300 réis 

O C I C L I S M O 
óManual do cyclista e preceitos 

hygienicos para o uso da byci-
cletta. 

F e l o D r . * * * 
IIluMtrado com gravura» 

Indispensável a todos os cyclistas 
Preço 1*0 réta 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo-LISBOA. 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty- Syptollitlco 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphíliticas dos 2.* e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b » -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a , c a u s a r t l a i n n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o a o l o g i a i 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 8oo réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

C O I M B R A 

B I C O S Y S T H E M A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M C O E M A I S 1 5 A R A T O 
Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,IfOOO e Bicos n.° 2,2$0OO rs. 
Mangas para todos,os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis or 
S e m p r e n o v i d a d e e m c f c t n d l e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
Canalizadores d*agua e gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — C0ÍMBRA 

Venda de penhores 
Na Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.° 6 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido behga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinêsa para entrada de ca-
sa, um grande oleado para casa 
de mêsa, cómedas antigas e mo-
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou-5 

ças, cadeiras, relógios de CÍma de 
mêsa e de salla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão, candeei-
ros, trastes de cosinha e differett-
tes objectos que deixam dé se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços 
muito commodos. (8) 

O proprietário, 
João Augusto Simões Favas. 

JOSÉ AGOSTINHO " 
Obras dêste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de igoi: 
Po'éma do Lar. 5óo réis 
O Porto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 200 * 
Poema da Pa\ 800 » 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginás) . . . . 5oo » 
Christo (poema de 462 

páginas) 600 » 

Livraria editora de António Fi-
gueirinhas — 73, rua das Oliveiri-
nhas, 77 — Porto. 

Companhia de Seguros" 
« F I D E L I D A D E » 

(Sede em Lisbôa) 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo$>ooo 

(10) Esta companhia^ a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.° 45. 

EDITAL onnf 

A câmara municipal cte Coim-
bra, faz saber que no dia 32 de 
agosto próximo futuro, por uma 
hora da tarde, nos Paços dêste 
concelho, hade dar de arremata-
ção a obra de mudança e con-
strucção do aqueducto que atra-
vessa a estrada municipal da Bem-
canía á Ponte dò Paço no sitio 
da Nazareth da Ribeira, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo. A 
base da licitação é de 8 ^ 0 2 4 
réis e o depósito provisório é de 
2^075 réis. As condições para 
esta empreitada acham-se paten-
tes na repartição de obras da mu-
nicipalidade todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

Coimbra e Paços dó Concelho 
27 de julho de 1901. 

O Presidente, 

zManuel Dias da Silva. 

BICO AUER 
PBEVEXÇlO n t : 

AGENCIA EM COIMBRA 

José Tavares da Costa 
(SUÇCESSOR). 

Alvaro Esteves Castanheira 
n Caia de Cambio» 

Está a pagamento o dividendo 
do i.° semestre de 1901, na ra-
zão de 2 7J °/o ou sejam 2$5oo 
réis por acção; paga se todos os 
dias. 

Cúrâ-as em poucos dias a in-
jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
bra—Frasco 5oo réis, pelo cor-» 
reio 750» 

A emprêsa do Bico Auer pre-
vine os seus Clientes e o público 
em geral, que a venda dêste bico 
e seus actessórios só pôde sér 
feita para Coimbra e Figueira da 
Fos pelo sr. Caetano da Cruz 
Rocha, morador em Coimbra, R. 
Ferreira Borges n.°» 141 e 143, 
único agente nestas duas cidades. 

A emprêsa não se pôde res-
ponsabilisa-r pelas muitas queixas 
e reclamações da má qualidade 
do material que Os contrafactores 
andam vendendo tomo Auer; e 
para não continuarem a ser illu-
didos, pede o máximo cuidado de 
só dirigirertiiaa suas requisições 
para as agências auctorisadas pela 
agencia cm Portugal, sita em Lis-
bôa, rua Garrett, 5o e 52. 

Lisbôa, 12 de julho de 1901. 

; E Í ) I T A L ; ' 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber -que ~no dia 22 de 
agosto próxirçjo f u t u r ^ por uma 
hora da tarde, nos Paços do Con-
celho, hade dar de arrematação 
a obra de reparação da casa da 
escóla do sexo feminino da fre-
guesia da Sé Nova, nesta cidade. 
A base da licitação é de 52$600 
réis e o depósito provisório é de 
1 íj2>3 15 réis. As condições para; 
esta obra acham-se patentes na 
repartição de obras da municipa-
lidade todos os dias úteis das 10 
horas da manhã ás 3 da tardei 

Coimbra e Paços do Concelho, 
27 de julho de 1901. 
Dup o i^y presidente da Cáriiara, 

1zManuel Dias da Silva. 

para plarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograpliia de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
valho, 7 e 9 Coimbra, 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( p a g a a d i a n t a d a ) 

Com e s t a m p i l h a - A n n o , 2#7oo 
reis: semçs t re . , i #35o reis; t r imes-
t r e , 680 réis l r l u n 

Sem MtampHha— Anno; 2 ^ 4 0 0 
réis; femeát re ,1^200 réis; t r imes-
t r e , 600 réis. 

Número avulso,4© réis . -
1 ' . [05 5'íO-> 

•'•5 ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 o féis ; repetições, 20 

réis. P*ra os srs. assignantés, des-
conto de 5o . / i V j o n o s 

Annunciam-se gratui tamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

1 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

ED 
Sedwçlo 1 administração, R. Fer rç l ra Borges, 165 

m-n 

Editor 6 administrador, Manuel d'011veira Amaral 
1. —• —in—.. . .,.,„.,., n , ^ . M u y » » 

Officina t jpogr íphlea , rua Martins de Carvalho. ? h 

Pelo resurgimento 
Apparece por êstes dias, di 

zem folhas ofiiciosas e mais 
ou menos intromettentes . nos 
segredos dos deuses da rege-
neração a lei que ha de regu-
lar as breves eleições. Noti-
cia-se até já assignado o res-
pectivo decreto. 

Promulgada, pois, emdicta-
dura, essa lei é a repetição de 
anteriores e discricionários at-
tentados ao codigo fundamen-
tal do reino, ao decoro e á di-
gnidade da soberania nacio-
nal, com a aggravante de vir 
confessamente destinada a ser-
vir immoralíssimas intenções. 
A v e r q u e em 
face desse novo e audacioso 
attentado não se sabe que mais 
admirar; — se a cynica impu-
dência com que é levado á 
prática, se a imbecialidade, 
a roçaj; por criminosa indiffe-
rença, com que o país se aquier 
ta, tacitamente consentindo-o 
num • 

E' base fundamental dessa 
lei o círculo plurinominai com 
representação de minorias pro-
porcional a 2:5, ficando o nú-
mero de deputados elevado a 
mais de 15o. O conjuncto pre-
para que no parlamento não 
entrem senão os leaes servi-
dores dos dois bandos da ro-
tação, completando-se a trafi-
cancia com o propalado e as-
sente accôrdo entre os dois 
chefes dos mesmos bandos. 

Contra o partido republi-
cano só, já essa descarkda 
m y s t i í i c a ç ã o se fez; agora 
abrange o rebelde João Fran-
co a quem é, pôde dizer-se, 
mais directamente dirigido o 
golpe. Até certo ponto pena 
de Talião. De João Franco 
partiu a celebre lei, que a de 
agora pàrocfia,' deltWada ex-
clusivamente a tolher a entra 
da de republicanos no -parla-
mento. 

Temos, então, a nova lei, 
como meio fundamental de 
impedir a acção livre da par-
te consciente e digna da mas 
sa eleitoral, e a seguir a irttel-j 
ligencia dè progressista^ ^ r e -
generadores, para o comple-
mento do ludibrio, pela dis-
tribuição combinada das can-
didaílmÃF m® 

Já aqui dissemos, e 
cansamos de repetir, que taes 
accordos não sam feitos, não 
se fizeram nunca sob urna ins-
piração digna, de resultados 
para o país, e que antes e ex-
clusivamente obdecem ao prin-
cipio de regular a supremacia 

• 

dó" mando com a divisão de 
vantagens e conveniências pa-
ra as parcialidades enterve-
nientes no pacto. Como vícti-
ma expiatória dessa parciali r 
dade de interesses, anteposta 
sem vislumbre de vergonha aos 
mais sagrados e respeitáveis 
interesses da nação, fica a col-
lectividade, de que uma gran-
de maioria compartilha na res-
ponsabilidade do esmagar de 
consciências, uma vez que não 
tem um ligeiro estremecimento 
de revolta, ou de protesto se-
quer, contra a ousada impudên-
cia com que o poder central ta-
lha, divide e subdivide a seu 
talante, e apenas para seu uzo 
e dos conluiados, a represen-
tação parlamentar. 

Contudo a lfegislatura de 
1900 foi, pela assistência de 
deputados republicanos, um 
exemplo frisantíssimo da im-
periosa necessidade de serem 
triandados ás câmaras, como 
guardas vigilantes contra as 
torpezas e ciganismos de admi-
nistração, êsses representantes 

— L - —o- — — 
deira democracia. 

Dêlles se arreceiam immen-
gamente as parcerias que se 
reyesam no poder;, contra êlles 
têem posto em jogo toda a 
•casta de artifícios, e até ago-
ra, da divisão eleitoral quanto 
ao Porto e Lisbôa, resaitá a 
propósito de se abafar a vota-
ção consciente da enorme maio-
ria das respectivas populações 
que abraça ó crédito demo-
crático, corrf:â avalanche dos 
inconscientes e das chapella-
das nas assembleias ruraes. 

Temos, pois, que o país, 
dentro dessas artificiosas e ma-
crabras leis, não consegue fá-
zer-se representar dignamente, 
para provar em côrtes a supe-
rioridade da república é. dos 
seus homens sobre todas as 
quadrilhas do regimen; temos 
mais que com eleições ê im-
possível ao partido republica-
no continuar a mostrar que a 
sua missão, respeitável e res-
peitada, consiste especialmen-
te, no actual periodo histórico, 
em insurgir-se no seio da re-
presentação contra os ataques 
á liberdade e á honra do país 
posto a saque de negreiros, 
preparando desse modo o ad-
vento doutro systhema de go-
verno. Carece-se, portanto de 
reagir, de mutilisar a acção 
deletéria em que se empenham 

^êiaçÈjgRS; da monarchia. * i 

Para isso, o primeiro e mais 
eloquente acto praticar des-
de já seria uma reação forte 
e decidida que obrigasse o go-
verno a engulir essa lei que 

farjou e que por toda a sema-, 
na deve ser publicada, forçan-i 
do-o a proceder ao a"e.to elei-
toral de modo que se respeite 
a liberdade de-eonsciéncia e 
o direito do exercido do voto 
sem pressões nem violências. 

E' tempo ainda de isso se 
fazer. Ténta-se com um pou.-; 
co de decidido empenho, e 
eritrar-sè-ha no primeiro pe-
ríodo do reçurgirpento politico 
nacional. 

C o i t a d o . . . 

O nosso joven collega local sen-
te-sè beliscado porque achámos o 
seu ídolo, João Franco, tam bom 
como o Hintze e como o jjJosê 
Luciano, e no desvairamento que 
a dôr lhe produz faz uma mistura 
de comprehensões e inçompre-
hensões, que nos deixa aprehen-
sivos sobre a regularidade func-
cional da sua preciosa mioleira*. 
Aquella coisa, então, dos repu-
blicanos na plena posse do poder 
por esse país fóra é de estucha, 
mas dá indícios, no bom do joven 
collega, de grave lesão cerebral. 

Coi tada. . . 

No rápido das 8 e meia horas 
da noite passou hontem na esta-
ção desta- cidade o chefe do par-
tido progressista, sr. José Lucia-
no de Castro a quern um grupo 
dos seus c-orrebgionarios locaes 
foi render homenagem na gare. 

Cumprimentos pacatos e sem 
a estucha de barolheira prepara-
da que aí vimos ha pouco por 
três vêses, cotti o ministro da 
guerra, com Alpoim e com João 
Franco. E andaram sensatamen-
te os admiradores e correligioná-
rios do sri- Luéiano. 

Resta averiguar, porém, se a 
modeStiá d09s cumprimentos re-
presenta uma manifestação de 
resoavel critério ou se significa 
apenas o proposito de guardar a 
estúrdia para quando o homem 
séja, de facto, poder, visto que 
agora o é apenas occultó, mercê 
de áccordos e combinações com 
o festejádo nos pátrios lares, alii 
além no archipelago açoriano. 

' A duvida advém do que aí se 
viu outro dia com o Alpoim.. . 

Terá sldò antes a resultante da 
lição que deixou a pobrêsa de 
enthusiasmo ao sr. que foi do 
Niassa ? 

Talvez isso, talvez. . . 

na 

Diz-nos o encarregado do ex 
pediente da Resistência que o 
conspícuo luminar do jornalismo 
coimbrão, contrafacção pífia do 
Conimbricense de outros tempos, 
se não digna apparecer cá por 
casa ha um punhado de semanas 

Nem tínhamos dado por isso., 
risi: 

Vai assumir á direcção das 
obras públicas interínameQte o sr. 
Pinheiro Borges, que chegou on-
tem a esta cidade. 

A sua.„interídade segundo diz 
o Diário de polícias durará uns 
três mezes. 

Coronel transferido 
-fcnoM sb tioifiatxiBJifiqsL c O ® 

Confirmou-se a notícia que na 
quinta feira de tarde começou a 
circular, de ter sido telegráphica 
mente communicada a transfe-
rência do sr. coronel Martins de 
Carvalho, JÍ Ú 

O, Norte, importante diário do 
Porto, em correspondência desta 
cidade, comum desassombro que 
muito o honra e despreoqciipf^do 
de attenções que num.grande nú-
mero de casos, como agora, se 
não justificam, dá a impressão que 
a transferência provocou em Coim-
bra-;::,;. . a 6 g g ^ j 

Porque essa correspondência 
traduz, com muito verdade, o sen : 
tir da maioria da população co-
nimbricense, transcrevêmo-la pe-
dindo vénia,, ao nosso prçstigioso 
cpllega. E como segue: 

O coronel Martins de Carva-
lho, pae daquêlle dr. Martins de 
Carvalho revolucionário de outro 
tempo e que João Franco com-
prou por uma cadeira de depu-
tado na Feira, o coronel, dizia, 
que conseguiu tornar-se aqui alvo 
de rijas censuras pelo carater de 
subserviência e convencionalismo 
que deu ao Conimbricense, ou-
trora mantido numa linha de di-
gna hombridade e respeitável in-
dor, pae uo desautoraao possui-
dor actual, recebeu ontem com-
municação de que acaba de ser 
transferido do commando do dis-
tricto dè reserva que aqui tinha 
para o commando do regimento 
24, em Pinhel. 

A notícia foi conhecida e correu 
em meio de encolheres d'hombros, 
tal é a sympathia de que o dito se-
nhor gosa em Coimbra. 

Di2-se que elle não vái e pre-
fere ficar na disponibilidade. Para 
não perder a sinecura de thesou-
reiro do hospital, de qúe recebe 
as benesses respectivas só por 
arrecadar o dinheiro, impingido o 
trabalho do logar—pagamentos 
ao pessoal, fornecedores e outros, 
a um pobre contínuo da sec-retaría, 
pois que s. ex.a nem põe -os pês 
no hospital, onde tinha obrigação 
de estsr umas horas por dia. 

U m cónego na miiitança c 
naque'lia casa de saudei E berra 
moralidade no jornal . . . 

Com a mesma consciência com 
que defendeu, pelo silêncio, a 
creaçSo'dó curso do notariado em 
Lisbôa, por amêt* á vaidade igoís 
ta do filho que queria ser profes 
sor sem concurso. 
( Foi a qualidade de franquista 
que lhe deu o prémio da trans-
ferência, o que é ridículo. 

Por isso outros o tomam 
conta do justo prémio pela nega-
ção» da obra do passado Conim 
bricense. 

Que lhe preste, e se fôr não 
há n&da perdido para a cidade; 
ainda por cá fica muito tartufo da 
sua força, JC 

Repartições de fazenda 
Por informações que o nosso 

collega o Diário de Notícias tem 
por a^Vqlutamenic segur'ag,!p..sir| 
miniiiro da fazenda não tem 
quaesquer trabalhos sobre a re-
forma das repartições dc fazenda, 
de que muito se tem fallado. 

Carta dc Lisbôa 
2 d e a g o s t o . 

O facto Capital da semana é 
çsse, que os senhores bem cóphe-
cem pelos jornaes diários e pela 
rResisicncia: do mais perfeito ac-
cordo, de intima álliànça dos dois 
partidos da rotação — regenera-
dores de Hintze é progressistas. 

Esse accordo, essa allíança pa-
t e n t e a r a m - s e , denunciaram-se, 
muito clara e impudentemente na 
reunião progressista realizada esta 
semana e nos commentários que 
se lhe seguiram, da parte dos or-
gãos dos dois partidos. 

O facto, vai passando, quási 
em silêncio, entre commentários 
frios de jornaes, como passa tu-
do, desde certo tempo, nêste di-
vertido e curioso país. 

Mas é da mais alta importân-
cia — para o mesmo país. 

Com a concorrência dos parti-
dojs do poder dá-se facto idêntico 
ao que resulta da concorrência dos 
generos: lucra o público. r : 

Imaginç-se uma ajdeja com duas 
mercearias. Se ambos se, enten-
den^.levantam á vontade o preço 
á o s ^ e n e j o s ^ ^ e l e j c a n d ô ^ o ^ t p 
ralmente procuraram vender o 
mais barato que é possível, com 
vantagem para o mesmo consu-
«Údôrsiu .aaupict/i unthbA .-u o 

Assim, os partidos do poder. 
Quando elles se entendem in-

timamente, o que está nó podef, 
sem temer a concorrência do ou-
tro, faz quanto lhe apetece. 

Quando não se entendem, pro-
cura cada qual, logicamente, ca-
ptar o mais que é possível a opi-
WSffPr x s f 0 1 ' 0 ! í , J l 

Ora, cm Portugal, os partidos 
do poder sam, hoje dois. Dois 
e só dois — para doshonra dêlles 
é honra dos outros. 

Hoje e amanhã — se, intel 
mente, como creio, continuar a 
monarchia em Portugal. 

Dias Ferreira continúa e con-
tinuará senra corifrariça da corôa. 
Jo$o Franco, temido talvez injus-
tamente dos navarros e dos ma-
riannos, não passará do isola-
mento em que hoje se encontra 
— ulvez breve mas só. 

O poder, como a companhia 
do crédito predial, revesa-se en-
tre dois homens : o estúpido e es-
quecido Hintze e o paspaihão de 
José Luciano. 

Sam êsses homens,-; represen-
tando cada qual seu rebanho, que 
se entenderam que se identifica-
ram, que se mancomunaram. 

Os effeitos para o país não pô-
dem deixar de ser deploráveis, 
funestíssimos. 

Duas quadrilhas que, mesmo 
com a coocorióncia, levarám a 
cabo os mais indignos crimes, 
tratarám, claro, livres do maior 
obstáculo que se lhes deparava, 
dc, como nunca, delender e pro-
teger os Seus intéresses —inte-
resses que, como se sabe, saiu 
antagónicos dos do país. 

Em matéria de liberdade Como 
eui materhr cie dinheiro, os que 
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não estamos com essas quadri-
has soffreremos como nunca. 

Ãs eleições dos conselhos geraes 
em França 

A primeira obra que sae do 
accordo c, como se sabe, a lei 
eleitoral — peça da grande força 
a representar: a dictadura de ve-
rão. 

Òs pormenores que até esta 
hora se dam, sám simplesmente 
pavorosos — como documento de 
cynismo. 

Assim, a capital é dividida em 
dois círculos—cada um dos quaes 
ficará com concelhos urbanos! 
Nunca se viu este systema mas 
vai ver-se nesta terra governada 
por bandidos. 

E no Porto vai ver-se o mesmo. 
Supponho que o partido repu-

blicano vai ferir, a sério, uma 
lucta encarniçado contra o proje 
ctado parto do dementado cynis-
mo de Hintze. 

Q facto merece, com efteito, a 
acção do partido republicano e de 
quantos não pactuam com as qua-
drilhas. 

A origem da grande parte dos 
nossos males reside na falta de re-
presentação popular em S. Bento. 

Grandes negociatas e grandes 
attentados não se teriam consum-
mado allí se lá tivessem logar os 
representantes do povo. 

Deixar eliminar essa represen-
tação é assistir com indiferença, 
pactuar por conseguinte com um 
crime gravíssimo por ser um cri-
me fértil. r . B. 

Republicanos 
Conservadoras••• 
Socialistas puros. 
Nacionalistas . . . . 

i i5o 
209 

54 
3 9 

. C o n s o r c i o 

Celebrou-se, na igreja de S. 
Bartholomeu, o casamento da sr.1 

D. Amélia Pombar Liz, filha do 
considerado negociante sr. Pom-
bar, com o simpáthico e delicado 
primeiro caixeiro da casa Hava-
nêsa, sr. João Borges, que, em 
requintes de amabilidade e genti-
teidmyuál? s S ^ M F S Í g i 
tadores daquelle bello estabeleci-
mento, mas do proprietário delle 
o sr. Adriano Marques, um cava-
lheiro na verdadeira acepcção da 
palavra, e credor, por tantos mo-
tivos, da grata consideração que 
geralmente lhe é tributada. 

A' ceremonia assistiram na qua 
lidade de padrinhos — da noiva 
sua dedicada tia a sr.* D. Am 
paro Pombar Ferreira e o sr. An-
tónio Franco Frazão, ex-director 
d'obras publicas, e do noivo sua 
esttemosa mãe a sr.* D. Maria 
Miquelina Borges*e o sr. Adriano 
Marques. Os noivos partiram em 
seguida para Nogueira de Cravo, 
terra da naturalidade do sr. João 
Borges. 

Realisaram-se no dia 21 do pre 
térito mês as eleições para o re-
novamento parcial dos conselhos 
geraes em França, procedendo-se 
nêsse dia ao preenchimento de 
i554 logares, assignalando-se a 
victória da República por uma 
fórma bastante tranquillisadora, 
que não offerece dúvidas sobre o 
futuro da grande Nação e a esta-
bilidade do regimen democrático 
implantado em 4 de setembro 
de 1870. 

Os departamentos de Morbi-
han, Finiatarre, Mayonne, Maine 
et Loire e Yendèe, até ha pouco 
baluarte do conservantismo mo 
narchista, passaram agora para 
os republicanos. Em Vannes a 
lista radical ficou plenamente vi 
ctoriosa: 7:032 votos contra 1:140 
concedidos aos conservadores 
240 aos nacionalistas. 

Brest portou-se também brio-
samente. Allí, naquella importan-
te cidade bretã o triumpho foi 
ainda mais assignalado. A lista 
republicana obteve 3:45o votos 
sobre a de todas as torças da 
reacção política e clerical colliga-
das contra os governamentaes, e 
em Lavai — apesar de todos os 
exforços empregados pelos realis-
tas e os clericaes — a lista repu-
blicana, allí mesmo naquêlle ver-
dadeiro baluarte do conservantis-
mo e da reacção, conseguiu trium 
phar por 940 votos de maioria!!!... 

Na republicana Angèrs os go 
vernamentaes também obtiveram 
largo triumpho: 8:077 votos con-
tra 966, esmagaram por completo 
na urna as pretenções dos cleri-
caes e dos orieanistas desorienta-
dos. Os nacionalistas não se atre-
veram a disputar a urna ! Proce-
deram com mais juizo porque a 
derrota para êlles seria monumen-

TTrtr 

Total 

B R I G - A - B R A C 
E M 1 8 3 4 

1444 

Subsídios 
Foram concedidos os seguintes 

subsídios, como indemnisação do 
imposto sobre os juros de inscri-
pções a estabelecimentos pios: 

Mizericordias—de Coimbra, réis 
1548836400; de Arganil, 74736815; 
da Figueira da Foz, 3993&260; e 
Soure, 14036400. Ordem terceira 
de Coimbra, i3o36ooo réis. Azy-
los, da Infância Desvalida e da 
Mendicidade, de Coimbra, respe 
ctivamente 524^400 e 40636800 
Hospitaes de S. João na Louzã, 
25Q362OO; de Nossa Senhora de 
Campos e Mizericordia de Mon-
temór-o-velho,50936400; e de Can-
tanhede 1:019^000 réis. 

L i c e n ç a s 

De 60 dias foi concedida ao 
sr. dr. Manuel d'Araujo Azevedo 
t Gama, lente da Universidade e 
Qigníssimo reitor do lyceu de 
Coimbra. 

< * 

Ao sr. dr. Manuel da Silva 
Gayo digníssimo secretário da Uni-
versidade de 3o diajs. 

Ha ainda 100 eleições por des-
empatar nos departamentos do 
Seine et Oise, Loire Inférieur, 
Creuse, Haute Vienne, Vienne, 
Haute Savaie e Savaie, onde se 
recomeçará o acto eleitoral no 
dia 4 dêste mês, esperando-se 
completo triumpho para a lista 
republicana, a f i r m a n d o assim 
mais duma vez ao mundo — o il-
iustrado corpo eleitoral daquêile 
país —que a França é digna do 
elevado logar que occupa na his-
tória da civilisação mundial. 

FAZENDA JÚNIOR. 

A f i n a d o r c i o p i a n o s 

Acha-se entre nós o sr. José 
Vicente Pereira, afinador de pia-
nos da casa Neuparth &. Carnei-
ro de Lisbôa o qual vem recom-
mendado ao sr. António José Al 
ves. 

Vicente Pereira vem acompa-
nhado de honrosas recommenda 
ções; por isso é digno de ser con 
siderado pelos que queiram utili-
sar-se os seus serviços. 

Quando apaziguadas as luctas 
liberaes, começou nas secretarias 
d'estado a caça aos empregos pú-
blicos. 

Os que tinham ficado, espera-
vam os emigrantes para lhes de-
sejarem as boas vindas e anedia-
vam nos á busca dos empregos. 
As cartas eram cheias de expres-
sões louvando a dignidade e o 
patriotismo. 

Reconhecido, o emigrado res-
jondia e offerecia os seus servi-
ços. Era o que esperava o cor-
ruptor. 

A carta que publicámos e de 
felicitação a José Fernandes Tho-
más, aô chegar ao reino; depois 
da emigração. 

Ill.m0 Am." e Snr. 

r . , u que e mais para ádfmrar: 
a Vendeia, realista e contra-revo-
lucionária doutros tempos, acaba 
de regenerar-se no culto sublime 
da causa revolucionária, renegan-
do por completo o seu sinistro e 
vergonhoso passado. 

A colligação conservadora que 
esperava triumphar em Sauveur-
Vendée e em todas as demais 
communas daquêile departamento 
— theatro das suas façanhas — 
soffreu desta vez uma estrondosa 
derrota: io:885 votos contra i ; i3o 
concedidos aos reaccionários, eis 
a eloquente profissão de fé repu-
blicana daquêllas agrestes e sel-
váticas regiões, ora convertidas 
ao credo democrático, outr'ora 
tam odiado pelas suas popula-
ções. 

Os republicanos triumpháram 
por completo em 72 departamen-
tos, incluindo a Normandia, a 
Bretanha, o Poitou e todo o oeste; 
os radicaes socialistas em 10 de-
partamentos: Drôme, Ain, Rhône 
et Saonne, Var, Meurthe et Mo 
selle, Côte d 'Or, Pas de Calais, 
Nord, Allier e Loiret, ficando os 
conservadores representados na 
maioria dos conselhos geraes dos 
seguintes departamentos: Landes, 
Pyreneus Occidentaes, onde a mi-
noria ficou aos republicanos e aos 
nacionalistas; HantcsPyrenèes on-
de a minoria íoi ganha pelos gover-
namentaes, e Pyrenées Orientales 
(Roussillon), onde nas principaes 
communas principalmente em Per-
pignan—capital do departamento 
—a minoria não poude ser arran-
cada aos nacionalistas e aos so-
cialistas plesbicitários (cesaristas 
românticos do grupo blanquista). 

Na Cersega —o velho baluarte 
do bonapartismo — ficóu plena-
mente tríumphante a lista repu-
blicana. Enfim, a^República ficou 
victoriosa em toda a linha. 

Eis a representação dos parti-
j dos nos conselhos geraes: 

A z y l o d a I n f i l n c i a 
Esta tão útil como humanitaria 

instituição que alberga nm regu-
lar número de creanças, e recebe 
durante o dia muitas outras, mi-
nistrando-lhes uma educação mo 
desta mas proveitosa em harmo 
nia com os recursos de cjue dis 
põe, e que a administração cons 
ciente e bem conduzida duma 
meza presidido pelo sr. conselhei 
ro dr. Costa Alemão aproveita 
com zello escrupoloso, recebeu 
dos nossos dedicados amigos sr 
Rodrigues da Silva & Duque 
droguista, e do sr. Rodrigues Di-

Têrta da cedência de todos os 
medicamentos que durante o an 
no económico de 1900 a 1901 fo-
ram necessários para as creanças 
que estám sob a protecção daquel 
le utilíssimo estabelecimento. 

Presenteou-a mais, com 80 li 
tros de vinho, o sr. António Car 
doso de Menêses. 

Registando êstes actos de ge 
nerosa filantropia, que não care 
cem de encarecimentos, temos 
intenção de apontar á simpathía 
e dedicação do público aquelle 
azylo que, sustentando e educan 
do um importante número de 
creanças pobres tem a grande 
superiosidade de manter-se alheio 
á influência do reaccionarismo, 
que não cessa na tentativa de in 
troduzir a sua acção em todos os 
estabelecimentos ou instituições 
de caridade, merecendo lhe vistas 
especiaes os de protecção a crean 
ças para escravisar-lhes a conscién 
cia no futuro, prepando lhes o es 
piríto para a submissão e absolu 
ta obediência ás formulas de ne 
gação de tudo o que não seja o 
absoluto fanatismo religioso, que 
conduz até ao esquecimento da 
família, formulas que são o cara 
cteristico irritante das congrega 
ções e ordens religiosas, contra 
as quaes a grande maioria do país 
ainda hoje protesta, em luta con 
tra a teimosa dum governo incor 
rigivel e da influência jesuítica 
que do throno irradia. 

Que o azylo é irreligioso? Lon 
ge disso. 

Professa e acata a religião no-
bremente honesta como ella deve 
acceitar-se e não como pretende 
impô-la a fradaria jesuítica e a 
defendem e protegem os comités 
da aristocracia reaccionario-con-
servadora. 

Religiosa, mas secular, a edu-
cação no Azylo da Mendicidade, 
isso representa um motivo ipais 
para aponta-lo á generbáidade doí 
espíritos liberaes. 

Como muito prazer recebi, e li 
a sua estimadíssima carta de 22 
do corrente, e retribuo as suas 
sinceras c o n g r a t u l a ç õ e s , com 
aquella cordealidade que^ sente 
para comigo: depois de tão lon-
gos soffrimentos, que a sorte de 
hum, ou de outro modo nos im-
pôz, lie hum prazer mui grande 
quando patrícios amigos, se po-
dem congratular de terem esca-
pado com honra, e vida, ainda 
que a fazenda se absorvêsse, em 
sacrifícios de toda a qualid.' 

Seja-lhe muito parabém o res-
tabelecimento da sua saúde, e de 
suas fadigas, depois de tão peno-
sos trabalhos, e. desgostos por 
que passou, e que côlha no des-
canço aquellas venturas que tanto 
merece, é pôde apetecer. 

Empregado pelo Governo, e na 
companhia de minha familia, que 
felizmente chegou d'Inglaterra, 
veremos se tenho também des-
canço, depois de uma vida erran 
te, é cheia de sacrifícios, que' se-
tiÓar a lembrança! porem se for 
venturoso, e viver pacificamente, 
me darei por satisfeito, muito par-
ticularmente se tiver fortuna, de 
ser util aos meus amigos.. Quei-
ra dar-me a occasião de mos-
trar-lhe a estima com que sou 
seu Am.0 

Lisboa 27 de Junho de 1834. 

José Fernandes Thoma\. 

Era o que se esperava. . . 
Veio a carta a pedir o favor a 

qual José Fernandes Thomás res-
pondeu nobremente: 

III™ Snr. 

Lisboa 28 de julho de 1834. 

Ha dias que recebi a sua mui 
to estimada carta de 19 do cor 
rente por mão do nosso Patridio 
Cardozo; e agradecendo quanto he 
servido expressar nella, de ami-
gavel, me preparava pará auxi-
liar quanto em mim cpubesse,^a 
pretenção que V. S. indicava vír 
ao encargo do Snr. Cardozo, pos-
to m'a não indicasse; porem co-
mo fosse obsequio quo de mim 
exigia, estava prompto para o 
que prestasse, sendo que estives-
se ao meu alcance. 

Hoje porem recebi a sua Car-
ta de 23 do corrente; e mal pos. 
so ainda conceber, como V. S-
se atrevesse a dirigir-ma ! — en 
tendendo eu sempre que V* 
me conhecia, e avaliava omeu ca-
racter como o dé homem honra-
do, e Graças a Deos, não tendo 
comettido crimes, nem indignida-
des, por onde desmerecesse a es-
tima dos homens de bem, a sua 
carta veio desenganar-me res-
peito a hum ponto, e vem a ser 
que,pór mais que o homem probo 
se esmere em não offender o mun-
do, nem dar causa a censura, sem-
pre há quem mofe da, ou nada acre-
dite sobre existencia da honra, e 
probidade,aopontodealguma gen-
te contar, comô subintendido, que 

taes e tão incomodas trastes| 
isto he probidade, e honra | só por 
aparência se possuem! e que aquêl-
le que se esmera em ser bom 
cidadão, he hum tôlo, por não 
saber enganar com aparências os 
outros homens 1 — Considere-me 
embora V. S. como tôlo; mas 
sem me calumniarem, ninguém 
me pôde considerar como ho-
mem vil. Que motivo tenho eu 
dado a V. S para me suppôr crea-
tura corrompida, visto que me 
encarrega de corromper outros, 
para obter o emprego que deseja? 
— Será por eu ter gasto a pro-
priedade de meus filhos, e empe-
nhar-me em contos de reis, para 
valeç durante seis annos ? com-
patriotas emigrados iem Inglater-
ra, sem recebtr em retorno mais [ 
mas para mim bastante | do que a 
expressão do agredecimento, e 
nemlium real mais? Será por que 
a desvalidos parentes, que soffre-
rão com os desastres públicos, te-
nho tomado a meu cargo expôr ao 
Governo suas circunstancias; V 
que oGoverno disposto a fazer 
justiçã aos mesmos, e amira tam-
bém | particularmente á memoria 
de meu irmão |sçm eu corrom-
per ninguém, nem fazer baixe-
zas, nem dardinheiro, tenho con-
seguido que oGóvépno nos atten* 
da ? Será uma conducta que não 
receia escrutínio que me dá va-
lor a dizer, que não tenho des-
honrado as cinzas de meu irmão? 
— digo, será huma consciência 
pura aquella, que se preste a cor-
romper homens para obter em-
pregos ? — na verdade, Snr 

nunca pensei que me tinha em 
tão pouco, por que me julgou 
capaz do que me propoz. 

Bem'me confirma, o que V. S. 
me propoem, que não he sem 
fundamento oboato que corre, de 
que ha Agentes, ou Canaes, por 
onde se obtém do Governo em* 
pregos por dinheiro: se assim h<i, 
que apesar de só respeitar parte 
do Ministério, que conheço, de 

?nuifni% 
nhum deites | Mini 

sso dizsLafQUtamente, 
çonncçao, que ne-
íinistros | participa 

nos lucros, que de taes afamadas 
vendas se tirem; e que elles, como 
muita outra gente bôa, são enga-
nados por pessoas, de onde me-
nos esperam ser trahidos. 

Cáusa-me piuita pena, ter díado 
a V. S. essa resposta; porém o 
denodo com que V . S . r a e c o m e t -
te hum .negocio de corrupção,pa-
rece indicar, que até tenho offici-
na arranjada para o trafico; e pa-
ra o desenganar, e mostrar-lhe 
que mè mortificou muito, he que 
tam® iaetextwndea»ín 20b as larb 

O seu Patricio Obrg."" C-* u u b i . - i u j>i" 3 Bi f f . . njifcw 
- José Fernandes T}tóma\. 

Llbl M O f > O O DS**ÍG''df; 
Como o sr. Hiatze Ribeiro ha-

via de rir-se de tanta ingenuidade, 
se soubesse i t i , 

m A O O e n ^ o * * » *.. 

Principiou a publicar-ée cm 
Chaves um novo jornal tom êste 
título de que é editor o sr. An-
tonio José Pereira da Silva. 

Diz-se orgão da verdade. 
Com esta divisa e mantendo-a 

impoluta, como deve ser, terá 
incontestável direito á considera-
ção pública. .jt,, B g 

Saudamos o novo collega. .. • 

-bai 
Mercados financeiros 

'£19 

As cotações em 26 de jylho 
findo fôram: 

Lisbôa, libras, i&fôo —Ouro 
português, graúdo, 41 % ; meúdp, 
39 ®/»-lA'4ÍrârtCi9Sjp^Ô2<50L 1 i^ Jt 

Portcv libras, lac&io-^Quro por-
tuguês, graúdo, 41 % ; meúdo, 
39 %>-Fran<W, jSji. x 

Coimbra, em 20 de julho, libras, 
i3&73o—Ouro português, graúdo. 
40 o/0; meúdo, 37 ?/<>. 



RESISTENOIA—Domingo, 4 de Agosto Se 1901 

C i v i s I çeptiveís dessa irnitatfao, sèln os 
XT n f i l m± í l c l ^ H r * 1 1 . n r s 
Nas montras da confeitaria do 

nosso amigo e correligionário, 
bemquisto industrial desta cidade sr. Manuel José Telles, que e 
também um fanático pela educa-
ção ph^sica, tendo sémpre con-
corrido com o seu exforço para 
què o gymnásio, o cyclismo e ago-
ra o tiro civil attinjam nesta cidade 
o melhor e maior desenvolvimen-
to, estara expqstos os prémios 
que a 4.* filial dos atiradores civis, 
séde no Gymnásio de Coimbra, 
ganhou nos concursos de Lisboa 
? C B # i a í s ' Í R < l « o i i e l J W o 

O que tem conseguido já êsse 
grupo, em resultado do exforço, 
de meia dúzia de homens devo-: 
fados á educação phjfsica, base 
do restauramento de uma raça 
anémica e depauperada, do resur-
gimento de uma pátria aviltada e 
na última phase da sua decadên-
cia, é deveras honroso e anima-
dor; tanto mais que tendo esta 
filial tam pouco tempo de exis-
tência, devida somente ao exfor-
ço e á bôa vontade dos seus só-
cios, do seu instructor e do digno 
coronel do 23, sr. Victorio de 
Freitas, que com uma bôa von-
tade, uma delicadeza própria do 
seu carácter e finíssima educação 
a tem auxiliado, premittindo exer-
cícios na C a r r e i r a que anda e m 
construcção, conquistou já um lo-
gar distincto entre as mais anti-' 
gas, disputãndo-lhefc com vanta-
gem os primeiros prémios em 
concursos. 

E'-noss, pois, grato, registaressà 
victórià, louvando os cavalheiros 
que, á frente do Gymnásio tem 
arcado com toda a sorte de sacri-
fícios para, num louvável exem-
plo digno de consideração e cum-
prindo dignamente o seu dever 
de&àadãôs e patriotas, crearam e 
procuram ratificar o já respeitá-
vel grupo de atiradores civis, que 
tanto honra esta cidade, e ao qual 
$odos devemos prestar o possível 
auxílio no cumprimento dum pa-
triótico dever. 

Entrp os typps de notas repre-
sentativas de prata^, emittidas por 
èste banco, existem as de 5iDooo 
e 2 # 5 O O réis das chapas actual-
mente retiradas da circulação, das 
quaes téem apparecido imitações 
fraudulentas tam pouco nítidas, 
que qualquer pessoa, aípda que 
inexperiente, pôde facilmente dis-
t Í n f U Í r ^ t -As de 5$ooo reis teem o de 
íeoho e ae> impressão claramente 
imperfeitas,, a numeração excede 

Motas do BanGO de Portngal 

A« direcção geral da thesoura-
ria do ministério da fazenda dis-
tribuiu umas instrucções elucida-
tivas, sobre os typos de notas 
que téem apparecido, e que imi-
tam as do typo legal fabricadas 
pelo Banco. 

Sam diversos os característicos 
da falsificação, mas os mais pre-

eiioyíílupsi SSL' = êf w 
4° Folhetim da «Resistência» 

ARSENE HONSSAYE 

I/rHti i 
R E G I N A 

n u l o a Livro primeiro 

t i r o de r c w « l i e r 
-»'! b X X I I I 16: 

Angela de Luzzi 

Isto nunca se faz para uma 
múlher sob o pêso duma accusa-
ção de morte. Lemarchand tinha 
pensado, que, em vista dã alta 
situação dá dama podia ir contra 
os usos. Era uma galanteria, o cú-
mulo da galanteria da parte dum 
homem da justiça (jue tinha rece-
bido um bofetão no exercício das 
suas funcções. 

Mas não teve para a amante a 
mesma galanteria „de que usára 
com; af l íulhçr legitima. |Angela 
foi levada a Saint Sarare como 
qualquer juís não teVe 
compaixão de lágrimas tam bellas. 

E agora por que não confessára 
Angéla que tinha ido? a casa do 
conde cie -Romanes no dia da 
morte dêlle? O almoço de Saint 
Germain era uma invenção? E' 
o segredo dos deuses e das deusas. 

Angela era archi-deusa pela 

a dás verdadeiras, e o papel é tfo 
que se encontra no mercado com 

designação de almásio Prado, 
sem marca alguma d^agua ou con-
ífeááb apenas umá ligeira imitação 
da legenda Banco de Portugal, 
e da grega, que, em marca d'agua 
se vêem distinctamènte erin diago-
nal naswerdadeiías. 

•As de 2®5oo réis téem também 
o desenho c a impressão bastante 
imperfeitas, salientando-se a cor 
amarella do tom vivo, ornamen-
tos da frente e no verso, perce-
ptível a falsificaçãp, visto que nas 
verdadeiras se não encontra aquel-
la côr. Além disto o papei, que 
se encontra commumente no mer-
cado, não tem como nas de 5jtooo 
réis, a marca d'agua. 

A respeito das de 5oo réis, que 
sam também imperfeitas, accresce 
a circunstância especial de terem 
sido retiradas da circulação h^ 
bastante, tempo, conforme os ap-
nuncios, e circulares de-29 de majq, 
22 d'agosto e 16 d'outubro de 1900 
e 17 de janeiro de 1901, tendo 
já terminado o praso da última 
prorogação concedida para a troca 
destas notas em 3i de dezembro 
do anno passado. 

"^T-rsEsciílas iiormaes 
VR mm. '-• % IK. FC '-j ÍI-- W' V 

A'manhã deve apparecer publi-
cada no Diário 4.0 Governo, a 
lista do pessoal para as esCólas nor-
maes que em outubro serám (?) 
estabelecidas nesta cidade. E ' as-
sim composto: 

* ' í£j. ..'a 33 
Sexo masculino:—Alfredo Frei-

tas, médico, professor e director; 
professores effectivos Carlos da 
Silva Olivdra, Agostinho Viegas, 
Cunha Lucas e José Falcão Ri-
beiro; professores auxilirres, Ma 
cario da Silva, padre Ricardo, Si 
mões Reis e Julio dos Santos 
Duarte. 

iifinl 
belleza, imaginem a sua indigna-
ção quando teve de suportar aquel-
la odiosa prisão. 

— Vou morrer de,raivà! excla-
mou percorrendo a passás lafgos 
o pequeno quarto em que tantas 
acusadas tinham passado um máo 
quarto d'hora. 

Esta Angela que passava pelo 
mundocom não sei quêaccentotrá 
gico na sua nuvem mysteriosa, é 
(ima figura que vale bem a pena 
ser estudada. Pintá-la-emos com 
toda a luz em algumas págipas 
da sua mocidade. Contar a his-
tória das primeiras palpitações do 
coraçjío não é pintar a mulher; o 
espírito teoi rambem a história. 

2C3CXA7" 

O pintor do leque )t 

O sr. Carlps da Silva Oliveira, 
professor effeaívo, é nomeado 
secretário; José Falcão Ribeiro, 
nomeado bibliothecário; Marcos 
Jí$é Margarido, porteiro, e José 
Telles, servente. 

Sexo feminino:—Professor effe-
ctivo e director, Guilhermino de 
Barros; professores effectivos An-
tónio Mirtfhs, Francisco Adúlpho 
Manso Preto e António Augusto 
Cortezão, médico; professores au-
xiliares Ismael de Moura Tavares, 
António Cândido d'Almeida Lei 
tão, e padre José Marques Cas-
tanheira: i 

Seçrçtário o sr. António Mar-
tins Coacfcbo. O sr. António Au-
gusto Cortesão é nomeado biblio-
thecário; Júlia Duarte Tavares, 
porteirá, e Maria Candida, ser-
VBPte^AT80a-AilEauC 3(1 i -St 

PUBLICAÇÕES 
A Gíria Portugueza. — E' êste o 

titulo de Um livro devéras inte-
ressante e extraordinariamente cu-
rioso, cuja falta de ha muito se 
fazia sentir na litteratura portu-
guesa e que acaba de nos ser en-
viado pela Livraria Central, edi-
toray do sr. Gomes de Carvalho, 
da rua da Prata, 158 e 160, em 
Lisbôa, que num desenvolvimento 
deveras digfio de nota, tam bons 
serviços está'prestando áHettras 
portuguesas. HIÍ I ÍH. 

E' auctor do livro, o conhecido 
e apreciado escriptor sr. Alberto 
Bessa, nosso coliega do impor-
tante jornal O Século, que assim 
veio prestar um magnífico serviço 
ásJettras dêste país. 

A Gíria Portuguesa, é em fór-
ma de diccionário e contém, além 
das significações de cada termo 
ou phrase da linguagem do calão 
nacional, grande cópia de exem-
plos illucidativos das significações 
apresentadas, e ainda interessan-
tíssimas notas ácêrca das origens 
de algumas dessas^phrases e ter-
mos qèe as classes populares em-
pregam no seu pitoresco fallar. 

E' prefaciado o magnífico livro, 
que consta de cerca de 400 pági-
nas, ^ l o illustre professor e sá-
bio lentb do Curso Superior de 
Lettras, sr. dr. Theophilo Braga. 
Esta circumstáncia justifica o va-
lor da obra do sr. Alberto Bessa 
e constmre à melhor reedmmen-
dação do seu aturado trabalho. 

A Giria Portuguesa deve al-
cançar um explendido êxito, por 
isso que poucas pessoas haverá 

O jfifcf 'qííé allí não tinha 
visto o leque com a lupa, ;desco-
briu um dia o nome do pintor. 

O pintor éra um homem muito 
conhecido. Çomo teve um papel 
involuntário nesta história : dar-
lhe emos o nome de Montemart. 

Era. ç»tão um rapaz dg moda, 
levando vida d'artista e vida mun-
dana, tendo mais successo junto 
das mulheres do que junto da 
Academia de Bellas Artes. Não 
estava destinado a pintar a ca,-
í&lla lectiva nem a Escóla de 
AtheWás, mas era um ietfaíiéta 
quási célebre. -o-ç oiyi^ 

• t m / A i i m o t o b A i I r n l l i 
Não ficou pouco surprehendido 

quando recebeu de Lemarchand 
a intimarão parji comparecer como 
testemuhha. Do palácio de justiça 
<onllecia a p e n a s a Saint Cha-
pelle. 

Foi-lhe muito desagradavel a 
idêa de ter de ir perder uma tar-
de naquelle país, sobre tudo pum 
di&èfa que uma sènhora da alta 
sociedade devia pç>usar no seu 
atelier. Mas a justiça náo tem um 
quarto d'hora de perdão. 

E' inútil, mas é desagradavel, 
segundo a opinião dum grande 

jurisconsulto moderno, que es-
creveu um bello livro sobre o 
Direito de punir, isto é contra 
o direito de punir. 

Com effeito ha só um modo de 
punir—o da consciência. Todos os 
mais sam illusóriòs. Isto não é 
para dizer que os juizes não fa 
zem o seu dever, pois que obe-
decem á sociedade que ainda náo 
encontrou o verdadeiro, o bello 
e o bem. * 

M. de *Moatemart tinha bem 
vontade de pão dar cavaco a Le-
marchand. Nessa manhã foi a casa 
de Angela. Tinha ficado surpre-
hendido por a não ter encontrado 
na yespera. Queria pedir lhe um 
conselho, e dizer lhe, a rir, que 
vinha despedir-se délla, pbr que, 
com toda a certeza, que era sem 
saber Cumptice d'afgum crime ter 
rivel. A w a M I O J 

que deixem de adquirir tam curio-
so livro e em especial os que se 
entregam á leitura de romances e 
que muitas vezes não comprehen-
dem os termos de calão empre-
gados pelos traductores. 

Agradecemos o exemplar en-
viado a esta redacção e recom-
mendamos a acquisição da Giria 
Portuguesa a todos os nossos lei-
tores, pois que apenas custa 5oo 
réis em brochura e 700 réis en-
cadernado. 

O O c o i d . e n . t e — Revista 
illustrada de Portugal e extran-

jeiro. 

Recebemos o n.° 812 desta 
explendida publicação tanto em 
suas-gravuras como artigos.; Na 
primeirajpágina publica a gravura 
de um Relicário do século xvii, 
uma das preciosidades artísticas 
e históricas do palácio- Foz; uma 
explendida gravura do novo cru-
zador Rainha D. Amélia cons-
truído na arsenal de marinha; 
Real Theatro de S. Carlos, os 
retratos dos maestros Arigo^Boi-
to, Gounod e Weber; Necrologia, 
retrato de Adolpho Greno o infe 
liz artista assassinado por sua 
mulher. 

A parte litterária compõe-se 
dos seguintes artigos: C h r ó n i c a 

Occidental, por D. João da Câ-
mara; Cartas da-viagem de Suas 
Magestades aos Açores, por M. 
C.; As nossas gravuras; Os rei-
nos orientaes de Sunda, por Chris-
tovam Pinto; MeteóreolOgia Popu-
lar, com figuras demonstrativas, 
por António A. O. Machado; Fá 
sustenido, por Alphonse Karr; 
Necrologia; Publicações, etc. 

O D i l ú v i o — cRamance histórico por 
H. Sienkiemcç (auctor do «Quo Va-
dis» 
A Companhia Nacional Ed i to ra , lar-

go do Conde Barão, 5o, publicou ha 
poucp este famoso r o m a n c e t raduz ido 
do polaco por Seldar P o t p c k a e Edua r -
do de Noronha . 

Da impressão da sua lei tura e da sua 
t raducção d i remos . 

Desde já, p o r é m , p o d e m o s dizèr que 
a Companh ia Nacional Ed i to r a é c redo-
ra do público; peto escolha dos l ivros 
que edi ta . 

Agrade.cernos .0 exemplar que nos en-
v iou . ' * f 2 " ' ,8ST-BBJ{S 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra, faz saber que no dia 22 de 
agosto correrite, por 1 hora da 
tarde, nos paçosúio concelho, há 
de dér de arrematação as seguin-
tes obrais-

Reparação do tribunal judicial 
desta comarca. 
Base da licitação, 114^840 réis. 

Alargamento da rua da SMagda-
lena, entre a casa de eManuèl 
Contente e o atelier photográ-

phko—Tinoco 
Base da licitação, 95$235 réis. 

Reparação do caminho público 
que da fonte de Sernache segue 
para a Pousada, Vendas da 
Pousada, Feteira, Telhadella, 
Loureiro e outras povoações. 
Base da licitação, 96^900 réis. 

Construcção duma passadeira de 
àlveriafia no caminho que da 
fonte^da Palheira segue para a 
OÁssafarge e outras povoações. 
Base da licitação, 61Í&140 réis. 

Reparação da estrada municipal 
da Ponte da Carvalhinha a 
Vil de Mattos, entre a Carva-
lhinha e Vil de Mattos, na ex-
tenção de i35,mo. 
fease da licitação, 99^460 réis. 

Reparação da estrada municipal 
da Bemcanta a Taveiro, entre 
o passo de nível dos Casaes e a 
ponte da Nazaré th da Ribeira, 
na extensão de 127,mo. 
Base da licitação, 99Í&695 réis. 

Reparação da estrada municipal 
da Casa do Sal ao Promotor, 
na éxíensão de /pi"'b'o, a con-
tar da Casa do' Sal. 
Base da licitação, jj&ljRâ réis. 

As condições para estas em-
preitadas, acham-se jíâtehtes na 
repartição d'obras da : municipali-
dade, todos os dias úteis das 10 
horas dá manhã ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços d,o concelho, 
2 dagosto de 1901. 

:Q presidente da cáçiara, . 

Manuel Dias da Silva. 

SEMPRE PRÉMIOS 
l i prémio 20 contos em bilhete 
2.° dito 2 » »cautellas 

E muitos outros prémios da 
extração de 2 do corrente. 

Venderam-se no estabelecimen-
to de 

Júlio da Cunha, Pinto o 
74—Riia dos Sapaieiros-^8o 

Completo sortimento ertv-bilhe-
tes, décimos e cautellas, para o 
próximo sorteio no dia 9. 

PREMIO MAIOfc 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 (i5) 

EDITAL ^ 
A câmara municipal de Coim-

bra, em cumprimento do disposto 
no art. 73.0 do código adminis-
trativo, faz saber que se acha pa-
tente na sua secretaria por espaço 
de i5 dias a contar de o do cor-
rente mês, o rol da contribuição 
municipal de repartição para o 
anno de 1902, organisado segundo 
as disposições do n.° 2.0 do art. 
ôS.° e do art. 71.® e seus §§ do 
mesmo código. 

Dentro dêste praso poderám os 
contribuintes, que se julguem le-
sados, apresentar as suas recla-
mações escriptas sobre: 

i.° Erro na designação das pes-
sôas e moradas; 

2.0 Inexactidão na designaçfio, 
ou indevida inclusão ou exclusão 
das bases para o cálculo da perF 
centagem; 

3.° Erro na percentagem, ou 
no calculo da importância da col-
lecta; — 

4.0 Indevida inclusão ou ex-clii-
são de pessôas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
3 de agosto de 1901SOJllSflli J 

O Pres idente da Camara , 

õManuel Dias da Silva. 

100STIS1 
Dr. (iuilEiorinc Alves Moreira» 

provedor da Santa Cana da 
Misericórdia de ( ' o ími i r a 
Faço saBer que no dia 21 do 

próximo mês d'agasto pela 1 hora 
da tarde se ha de proceder nà se-
cretaria da mesma Santa Casa á 
arrematação em hasta pública, 
por meio de licitação verbal, dos 
seguintes generos de consumo pa-
ra os collégips dos orhpãos e or-
ph.|s de S. Caetano, durante o 
corrente anno económico: baca-
lhau, assucar branco e amarello, 
café, pão de trigo e carne de car-
neiro, e do assucar Êhrystallisa-
do, linhaça em grão e álcool pa-
ra a pharmácia da mesma Santa 
Casa, 

As amostras e condições da 
arrematação acham-se patentes 
na dita secretaria em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tard | . 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3i de 
julho de 1901. 

O Provedor , 

Guilherme oAlves Moreira 

G E L L E I R O 
(14) Arrenda-se um no Pateo 

pequeno da Inquisição. 
Trata-se com António d'AU 

uieivU e Silva, Sophia, 44. 
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COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 27, 29 e 3i 

? . F i g - n e i r a « i a F o x 
Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 

da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i » p a s s o » 
d a p r a i a d © b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. , , 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 
O proprietário, 

José óMaria Júnior. 

B •X3 
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B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

Economia garantida 50 0x0 

m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis Hirto19 

2 Bicos n.° 1 „ fl 3$000 r-éis S S Í " 
1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis BK r^96 

Mansas Bébé n.° 1 a 400 réis preçe antigo g 
„ n.°2a 450 réis™"" s 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
iglobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C&iditlros em todos os géneros, cânallsaçCes e outros artigos. 
Ninguém tende mais birtio em Coimbra nem na FIgaelra ia Fox 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 Ô - 1 . ° 
COIMBRA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I M I B £ I i O D E K X I I T A 

P I L A 

Escóla Médico-Cirúrgica d» Lisbea 
COKSULTORIO ODONTOLOGICO 

LKIRIA 

(Durante * e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Officina de malas 

39 39 

E S T A B E L E C I M E N T O 
o Kicq oEjifxcqai sb Usv-wtjcrDtf • ' ' 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
PE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rni Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco d l lmed i í a ) 

C O I M B R A . 
kiirlnanlira* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-

Ual n j u r a l l l l u a . ^ego _ Avi so aos proprietários e mestres 

Cl n nn+ipí»" Agência da casa Ramos & Silva de 
E l e c t r i c i d a d e e óptica. L f s b ô a i constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

nono ninii irao* Alvaiades, óleos, água-ras, cres, gesso, 
l i n i a s p a r a pi l l lUldd. v c r n i z e S j c muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m a n l n c 1 Ing l ê s c C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
UimeniQS. s e e m p r c g a m em construcções hydraulicas. 
n iuoncnc - Bandejas, oleados, papel para forrar c a s a s , moinhos 
Ul lCloUd. e t o r r adores para cate, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todasa* quahd^ades. 

Ferragens para construcções: poranpíeço0srteg0uaeseao5ende 
Lisboa e Porto. , , , 

Dnnnononc* De ferro e arame primeira qualidade com grandes r r e g a g e n s . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

P n + i l n n i T Cutilaria nâcional e extranjeira dos melhores auctores. 
I»UXI101 IO. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
raqueiros. completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

• Guimarães. r „ E s m a l t a d a e estanhada, ferro 
L o u ç a s i n g l e s a s , a e r e r r o . A g a t C ) s e rviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

DE 

Pedro da Silva 
R. DE QUEBRA-COSTAS 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquar encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da f á -
brica. 

BELLEZA DOlÃBÊLLÕ 
Rhum e quinquina 

ROYET & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na-
zareth & C . \ 

•anta Clara - Coimbra 

Ultimas noiidades litteràrias 

0 REI DÁS SERRÁS 
POR' 

Edmond About 
lllnitrad* com travaras 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX. 

Preço SOO réta 

B I C O S Y S T H E N I A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M I Ç Ó È M A I S B A K . i T O 
Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1, 1(900 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; dnplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 
Tulipas e globos, desde 250 réis 

S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g f a z 
L A D E I R A «fc F I L H O 

Canalizadora» d'a(ua o (M 

99, Rua d» Visconde da Luz, 103 — C0ÍN8RÀ 

Venda de penhores 
Na Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n. ' 6 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinêsa para entrada de cá-
sa, um grande oleado para casa 
de mêsa, cómedas antigas e mo-
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou-
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa r de salla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão, candiei-
ros, trastes de cosinha e differen-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços 
muito commodos. (8) 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra, faz saber que no dia as de 
agosto próximo futuro, por uma 
hora da tarde, nos Paços dêste 
concelho, hade dar de arremata-
ção a obra de mudança e con-
strucção do aqueducto que atra-
vessa a estrada municipal da Bem-
canta á Ponte do Paço no sítio 
da Nazareth da Ribeira, fregue-
sia dc S. Martinho do Bispo. A 
base da licitação é de 83^024 
réis e o depósito provisório e de 
2S&075 réis. As condições para 
esta empreitada acham-se paten-
tes na repartição de obras da mu-
nicipalidade todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, 

Coimbra e Paços do Concelho 
27 de julho de 1901. 

O Presidente, 
SManuel Dias da Silva. 

L E I R I A 

[ F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimon+nC naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
liimeiltUb p a r a t r abalhos hydraulicos. 
p i in producto eminentemente hydráulico. E' um pro-
o a i - c i m e i l i u d u c t 0 n o v o q U C t e m dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

ftnfl^çpç officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
HlidlydCd c ó p i a a qU e In a s pedir. 
A m n e t r a c fornecem-se gratuitamente. Os pròductos desta fábrica 
AlHOSirad v e n d c m . s e em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H . T . Guedes. 

M a c e i r a — L B I B I A 

O C Y C M S M O 
manual do cy dista e preceitos 

hygienicos para o uso da byci-
cletta. 

P e l o D r . * * * 
IIluMtrado com |ravur»« 

Indispensável a todos os cyclistas 
Preço ISO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo—LISBOA. 

JOSÉ AGOSTINHO 
Obras dêste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de igoi: 
Poema do Lar. 5bo réis 
O Torto e a Liberdade xoo » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 
Poema da Pa\. 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginas) 
Christo (poema de 462 

páginas) 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty - ® yptollltico 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani-
festações syphiliticas dos 2.' e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m » u b » -
t a n e i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a n s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologia: 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

ÚNICO DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
41,—PRAÇA DO COMMÉRCIO — 4 1 

C P I M B B A 

200 
800 

Soo 

600 

•Livraria editora de António Fi-
gueirinhas — 73, rua das Olivciri-
nhas, 77 — Porto. 

« F I D E L I D A D E ' 
(Séde em Lisbôa) -F _ jí 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35azooo$>ooo 

(10) Esta companhia, a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d*Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.* 45. 

AGENCIA EM COIMBRA 

José Tavares da Costa 
(SUCCESSOR) 

Alvar» Esteves Castanheira 
Cata de CamMof; 

Está a pagamento o dividendo 
do i.* semestre de 190I, na ra-
zão de 2 7J°/o ou sejam 2$5oo 
réis por acção-, paga-se todos os 
dias. 

BICO AUER 
VREVEXçiO 

A emprêsa do Bico Auer pre-
vine os seus clientes e o público 
em geral, que a venda dêste bico 
e seus accessórios só pôde ser 
feita para Coimbra e Figueira da 
Foz pelo sr. Caetano da Cruz 
Rocha, morador em Coimbra, R. 
Ferreira Borges n.0 ' 141 e 143, 
único agente nestas duas cidades. 

A emprêsa não se pôde res-
ponsabilisar pelas muitas queixas 
e reclamações da má qualidade 
do material que os contrafactorea 
andam vendendo como Auer; e 
para não continuarem a ser illu-
didos, pede o máximo cuidado de 
só dirigirem as suas requisições 
para as agencias auctorisádas peta 
agéqçia cm Portugal, sita «m Lis-
bôa, rua Garrett, 5o e Fa. . 

Lisbôa, 12 de julho de 1901. 

EDITAL 
A Urrara municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 22 de 
agosto próximo futuro, por uma 
hora da tardc,.nos.Paços do Con-
celho, hade dar de arrematação 
a obra de reparação da casa da 
escóla do sexo feminino da fre-
guesia da Sé Nova, nesta cidade. 
A base da licitação é de 5236600 
réis ç o depósito provisório é de 
i«>3i5 réis. As condições para 
esta obra acham-se patentes na 
repartição de obras da municipa-
lidade todos os dias úteis das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde-

Coimbra e Paços do Concelho, 
27 de julho de 1901. 9f{ 

O Presidente da Câmara, 

SManuel Dias da Silva. 

PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.*—Santa Clara—Coím-
bra*^ Frasco k»o réis, pelo cor-
reio y5o. 

para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograpMa de H. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
valho, 7 e 9 Coimbra. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2#7«'o 
réis: símestre^i réis; trimes-

6|o réis 

féis* 
m tftampilha—Anno: 2*400 
semestre ,1 # 2 0 0 r'éis;trímè's .OEBincn 0:31301 n tre, 600 réis. 

Número avuls®,** MlftJ 
a s 5 i SIC n i n a , t 
mH zob o | | ^ N G Í ç S 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 . 
réis. Para os srs. assijnantes, des-
conto de 5o ./*. 3 0 • 1 

' Annunciam-sêgratuitamentfrfo- , f' 
das as publicações, com cuja re-i 
messa êste jornal fôr honrado. 

Indústria e Capital 
. s o m i b u s l q q s oJiufln OÍ?Í ' 

. È coisa vulgar apreciarem-se 
superficialmente os benefícios 
do capital na razão directa 
dos deserivolvinfie|iÍos dá me-
chánica, como sè, em absolu-
to, d'ahi proviesse um periodò 
de vaccas gordas que neutra-
lizasse as crises ameaçadoras, 
manifestadas em todos os pai-
zes otade impera a alta finança. 

Todavia, com alguma at-
tenção applitada aos factos 
de ordem económica-social, 
vaçiila e cáe tão frívolo con-

E®í»f<fc9Hn6fn s e o b n i u j j . 

Ninguém deve negar a uti-
lidade e melhoramentos com 
que a mechânica tem aotadoj 
a sociedâdfc ctfha, principal-
mente desde o começo do sé-
culo decimo nono. A. partir 
da applicação do invento de 
Watt e Papin o mundo indus-
trial passou pela mais ampla 
transformação, e iniciou uma 
phase de aperfeiçoamento an-
tes desconhecida. 

A evolução social, da eda-
de média aos tempos moder-
nos, rehabilitando o commér-
cio e dando fóros de dignida -de á iflaftltffif t f l íMf i os cas-

otellos roqueiros e construiu 
com os próprios materiaes de 
feudalismo a Babylónia do ca-

• , J • '*;•• t 
P n M ' «os fid-ae l iahib o p i x o . o 

Findou a epocha histórica 
das conquistas, e os arrogan-
tes donatários de honras behe 
trias t terrénos coutados, aba-
teram as pontes levadiças, afim 
de que os seus de futuro pas-
sassem « governar as glebas 
do capitalismffci*>«A * 9 

OHl 

. . o r i n u r s a mo ' 

>b*v,t : m ^ B L I C A . S E A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
É É f ô i o v ibU i m i O l í o m w t o w - i *<••*> m . n c i r t f l v s ! e^iUj - a u a o o . 

Red&cçSo« admlnlstnçio, R. Ferreira Borgas, 185 
d a l : 

Editor e ftdmlalstrador, Manuel d'01irelra Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, ? 
JUi 

nhos da história, os rijos ar-
nezes dos cavalleiros cruza-
dos, e deu-lhes nòvas modali-
dades adequadas a novos pro-
cessos de exploração das mas-
sas proletarias. 

Máchinas e máchinas peja-
ram as officinas, onde popu-
lações de libertos correram á 
offerta da servidão voluntaria 
41a acepção da legalidade,,obri-
gatória como recurso de exis-
tência, porquanto a redempção 
politica não trouxe ao quarto 
estado a alforria economica. 

Das ruínas do direito divi-
no brotou, porém, o moderno 
potentado na forma de bezer-
ro de ouro, o cazo é que pou-
de logo paraphrasear as or-
gulhosas palavras de Cesar — 
cheguei, vi, venci. 

triaes os que foram bastante 
arrojados e ambiciosos para 
se arriscarem á aventura, acha-
ram-se em epocha de vaccas 
gordas, vicejante de promet-
edores lucros. O que lhes es-
capou á arithmetica calculista 
foi a natural consequência da 
fártura, que a meio século pro-
duziu a crise da abundaucia, 
que é indigestão social mais 
perigosa do que vulgarmente 
se julga, porque enuncia o 
problema cconomico de mais 
complicada solução. 

iWr^ft^Sbina, poupando bra-
ços ao trabalho, arrojava bra-
ços á inactividade e inaugura-
rava o estandarte" do paupe-
rismo que deu entrada pela 
sociedade culta descrevendo 
um enorme traço negro nas 
alvoradaè da grande indústria. 

O quod abundat non nocet 
não se pôde applicar a este 
cazo, porque o excesso de pro-
*lucção não representa sequer 
justa partilha de consumo; e 

íTyida 
económica a verdadeira vida 
de nutrição sociologica, é evi-
dente que todo o desequilí-
brio de nutrição económica 
revela um phenómeno anor-
mal. determinativo de deca-
dência das forças vivas so-
cibes?Kiq cb ssiisiariiid .on , 
' Continuando a mechânica 
nas importantes descobertas, 
o capital confirmouJHé o me-
lhor apoio, convencido de que 
podia minorar a baixa dos lu-
cros substituindo os homens 
pelos motores inconscientes, e 
redíuzindo Os salarios na pro-
porção da sahida dos arteía-

[6lfWblsD í e i à i o o o « » a o o | > « i ! 
A baixa do salariado não 

pôde sanar os defeitos da or-
ganisação capitalisia. 

Quanto mais usura no con-
tracto entre operário* e pa-
trões, mais sccrtescem as dis 
concordâncias entre producção 
e consumo. O mal estar de 
uma classe reflecte-se na so-
ciedade, de diversas maneiras. 
Se o capital barateia os pro-
ductos, é para encarecer os 
géneros' industriaes. Dado ò 
primeiro cazo, a concorrência 
de famintos dá pasto ás tre-
mendas epidemias da miséria 
publica. Operários de ambos 
os sexos exhaurem-se, ames-

cia como escravos da máchina. 
, c g ^ a ^ r ^ t i a 

dos géneros alimentícios exce-
de sempre a alta da féria, e o 
trabalhador pouco ou nada 
á b t e v e í t ò u • b e n é í í c i p . 

N ã o f a l t a quem cante as 
a s v a n t a g e n s d o o p e r a r i a d o 

hodierno sobre a situação dos 
art fices da antiguidade. 

Sasta, porém, considerar-
mos a depressão do v ilor da 
moeda, e o custo da vida actual 
para acharmos um desconto 
de noventa e nove por cento 
a essa supposta melhoiia. 

Km Roma, no tempo de 
Cláudio foi promulgada uma 
lei, pela qtiàlo imperador con-
cedia U b e r d a d e ao escravo 
mal alimentado pelo senhor. 
Mas a moderna industria, to-
mou á lettra a opinião de Mi-
guel Chevalier — a máchina é 
destinada a substituir o braço, 
e julga-se desobrigada de de-
veres para com o trabalha-

K t ó o J 3 ò b Í í l o o b i i í a x s i 
D'este modo as virtudes do 

capital, como impulsor do pro-
gresso, perderam muito da sua 
importância, por darem ori-
gem a conflictos de mau ca-
racter entre as classes dirigen-
tes. SV ' > ' 

Caminhos dé ferro, vapores 
marítimos, telegraphia eléctri-
ca, todas as assombrosas in-
venções e adaptações de Edi-
son, realisaram durante o sé-
culo passado maravilhas de 
superior alcance. 

No entanto a influencia de 
esses factos, disseminada por 
todas as classes sociaes, re-
verte principalmente em bene-
ficio das classes argentarias. 
A maioria ddá factores sociaes 
címsta de indivíduos pobres, 
condemnados a passar a vida 
como Tâatakrsíproductores da 
riqueza alheia. 

E' innegavel que as moder-
nas cidades-se acham dotadas 
de cbndiçõeshygienicas out'ro-
ro desconhecidas. Excellentes 
edificações, amplos e arejados 
arruamentos. . . Mas para pro-
veito de quem P. . 

Informemo-nos nos bairros 
infectos, onde as classes labo-
riosas vivem e morrem na per-
petua companhia de bacté-
rias dissolventes . . . 

O equivalente succédrt com 
as manufacturas fabris— não 
excedem por sobejo mas por-
que o maior numero de famí-
lias padece a crise da miséria 
opposta á satisfação das suas 
necessidades. 

D e s c o n t a d o s os inconve-
nientes do ^capitalismo sômos 
forçados a reconhecer que a 
par dos melhoramentos por 
elle fomentados nas industrias 
tem impellido ao alargamento 
do pauperismo, que descreve 
nos horisontes do futuro um 
enorme ponto negro de inter-
rogação. 

E eis porque; a organisação 
industrial do século XIX, p'ro 

dueto da alliança hybrida do 
liberalismo com o prejuízo de 
classes, ha dz soffrer uma ra-
dical modificação, embora len-
ta, methódica, e scientifica-
ménte orientada pelas leis de 
sociologia. 

. iobiÀNéBi4NA VIDAL. 
!;• -til ij-.i.:^ 1. .ir O 
alia a u p êornÊTos tup o^ 

O a p i t ã o L e i t ã o 

O ex-capitão Amaral Leitão, 
que teve parte t am importante na 
malograda revolta de 31 de janei-
ro", chegou a Lisbôa no paquete 
Liguria, vindo do Brasil para 
onde partira ha annos. Demora-se 
alguns dias naquella cidade, donde 
tenciona seguir para o norte. 

:IÚ'Ceba o .distincto caudilho da 
revolução democrática as nossas 
cofdeaes saudações. 

a a A 

A n t ó n i o E n n c § 

Morreu ante ontem ao fim de 
demorada enfermidade. Seguindo 
a praxe o jornalismo, salvo uma 
ou outra excepção, dá-se a largos 
artigos de sentimentalidade e de 
elogio ao extincto, sob este tom, 
de que se usa e abusa sempre 
ante a mortp He vários Dersonà-
gens:—chegou a hora de fa\er-lhe 
justiça. 

Pois faça-se justiça, salientando 
se, se assim o querem, que foi 
um intellectual apreciavel; que a 
sua obra no jornalismo foi revel 
ladora dum espírito culto e orien-
tado; que como literato tem bom 
trabalho. N i ò regateamos. Mas-
diga-se o resto, que muitos en 
tenderam dever calar se, sob a 
piegas consideração de que em 
face a morte não tem bom logar 
a lembrança dos maus procederes 
que fôram reconhecidos no finado. 
Licença para discordar, mórnjen-

quando o fitfado fói homem de 

O T I 

esta*do e alto servidor do mesmo 
estiado. 

António Ennes está nêste cásò. 
A sua morts, inspira-nos o sen 

timento de compaixão que deve 
mos a quantos se finam, mas isso 
t:ão é motivo para seguir-mos a 
corrente de systhemático louvor, 
c aliando que esse morto loi, como 
interveniente nos negócios públi 
cos-, e como homem de alta in-
fluência na política nacional um 
cancro do thesouro e uma cons-
ciéucia de .pouco es.crupulo, á 
qual se deve um pouco da situa-
ção mesquinha em que se encon-
tra a nacionalidade portuguêsa. 

Dizer isto, francamente, em 
additamento ás notas de encare-
cimento de que os jornaes vêem 
pejados, é ser justo, e dar á bio-
graphia do morto inteira verdade, 
a u p «mpiíy-av a o , 3 ? - i n B i e n n o 3 i 
Bt iamhq B sa l o b n s u p menu: 

O sr. Franco Frazão custa a 
d M r t q j a e r j p cnoa o n a l » t o E a i a « s 

E ' sempre assim 
Já a nós «os não deu pèuco 

trabalho por causa da Sé Velha. 
Felizmente o sr . Bispó-Goride 

interveio, e lá conseguiu dessa 
vez a exautèração do homem* 

Só nosí resta saber se será ó 
sr. Bispo-Conde que o segura 
agora. 

_ 5 b o U d n u q • 

(é imperatriz Frederico 
Morreu a imperatriz viuva, mãe 

do actual imperador da Allema-
nfíaV" n h í s i o o a a . 

A' volta deste facto insignifican-
te anda, ha dias, a imprensa mo-
nárchica bordando as phrases 
mais sentidas, contando histórias 
da sua vida, para fazerem chorar 
as pessoas simples. J ' ", 

E' toda a banalidade do lyris-
mo português, cantando em fado 
sentimental a morte duma mulher 
^ f f i V r i ? b D 9 b Falla-se-lhe na mae5 ressusçi-
tam-se os episódios galantes da 
vida antiga da rainha Victoria e 
chora-se o príncipe Alberto ó con-
sorte adorado, um marido que 
ella chorou muito, quando nova. 

Da imperatriz Victoria citam-se 
os primeiros amores, e narra-se o 
episódio interessante de- quando, 
na volta dum passeio a cavallo, o 
que então se chamava Fritz, lhe 
offereceu um ramo que ella pôs 
« m m fi;,esh o l a w W ot 

Fritz voltou-se para a que en-
tão se chamava simplesmente Vi-
chv (como uma simples água mi-
neral) e dísse-lhe, como um mu-
nicipal em lyíisftio de domingo: 

—Se fosse o meu amor fazia-
lhe a mesma coisa? 

E ella, vermelha, não respon-
deu. 

Jb u m a t i is iona Danai, s em iu-
teresse, commum, que tanto se 
podia dar com duas pessoas fada-
das para altos destinos, como com 
um lavrador do campo e uma 
mulher d'aldeia. 

Era a imperatriz uma mulher 
formosa, dominando o marido e 
intervindo nos negócios do estado. 

Se o imperador Frederico de 
via á sua bondade a sympathia 
de todo o povo allemão, a impe-
ratriz era singularmente impopu-
M / - i a - k o b m a l a i a oicstr A ella se deve a intervenção 

sidiosa, tentando a alma sim-
es dos artistas francêses para 

conseguir uma approximaçao, que 
não podia ser senão aparente en-
tre dois povos separados por um 
ódio secular. 

fS . 
para trazer, quasi triumphalmen-
te o imperador Guilherme 11 a 
P i g K Jsb 0 f l t a i f iuM i n d m a J 

Tudo, porém, se frustou diante 
do valor cívico duma mulher, que 
veiu fjffirmar com o seu nome co-
nhecido e respeitado, q.uc desceria 
ella ás ruas de Paris a esbofetear 
o imperador, se não houvesse em 
França outra mulher que se não 
lembrasse dos filhos mortos no 
campo da batalha. >yjtasiui 

Muita gente achou cm Portu-
gal a resposta pouco diplomática. 

A diplomacia anda sempre na 
bocca das pessoas sem coragem 
e sem educação. 

Museu de antiguidades 
o O museu "dB antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas -ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e'dias- santificados. 

. P a r a 1 ^ visita nos outros diaSi 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Chtistóvaro, Travessa 
de i . r e d r o , 
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Querellas do "Pimpão,, 

Una conspícuo agente do mi-
nistério público em Lisbôa, para 
quem, pelo visto, a defeza da 
moralidade e dos bons costumes 
deve constituir um pesadello per-
manente e intenso, viu um irreve-
rente aggravo, do Pimpão, áquel-
las coisas stípracitadas da mora-
lidade e dos bons costumes, na 
publicação de cópias de quadros 
dos grandes e inolvidáveis artistas 
Miguel Angelo Buonaroti,Bougue-
reau e Jules Lefebvre, d'aí, o bom 
do conspícuo agente desencadeou-
se em fúrias e atirou com um 
punhado de querellas sobre Mo 
raes Pinto, o poèta delicado e jor-
nalista espirituoso, que é director 
e proprietário do Pimpão. 

Succede, porém, que, dos qua-
dros reproduzidos, exactamente 
os apontados como immoraes, es-
tám patentes em muzeus de Paris 
ás vistas de quem os visita, sem 
fallar nos que, no próprio Vati-
cano, téem sido admirados por 
dezenas de papas e por centenas 
de milhares de forasteiros e de 
peregrinos, quer dum quer doutro 
sexo, mal suspeitando—humildes 
peccadores e summos pontífices 
— de que o peccado lhes estava 
entrando p e l o s o lhos dentro, 
naquellas obras attentatórias da 
moral pública! 

O despacho dum juiz, menos 
ausceptirei de impressões pudicas, 
mas positivamente muito mais con-
cer tado e correcto do que o do refe-
rido sr. procurador régio, deu a este 
um correctivo e uma lição do bom 
senso, considerando injustos os 
requerimentos de querellas. Sem 
embargo, o director proprietário 
do 'Pimpão deseja ouvir a opinião 
da imprensa sobre a gravidade 
do delido, e numa circular dis-
tribuída pede o parecer desas-
sombradamente franco dos seus 
collegas. 

Aí vai a nossa opinião: 

Pimpão amigo. 

sentado vestida apenas de inge-
nuidade. 

Ainda hoje acontece isto a mui-
to advogado. 

Desesperado, o defensor che-
gou-se áquella mulher formosa e, 
com um gesto rápido, tirou lhe 
os vestidos, deixando-a núa dean-
te dos olhos dos juizes. . 

Hoje êsse systhema de defeza,, 
era impraticável. 

E ' de tanta complicação hoje, 
a toilette feminina. . . 

Quando ella appareceu nua, os 
juizes levantaram-sc, mas torna-
ram a sentar-se logo envergonha-
dos, os olhos encantados pela bel-
leza daquêile corpo, e não havia 
nas mãos um só dedo que não 
tremesse. 

Foi condemnada apenas a mos-
trar de graça, uma vez por anno, 
o seu corpo nú ao povo. 

Anda nas histórias êáte caso, 
como de alta justiça. 

Ha muito que está condemna-
do como immoral o gesto ondu-
luso da folha de vinha, estenden-
do-se a velar o pudor. 

O sr. juiz foi duma moralidade 
antiga; só quizeramos que elle, 
como o da Grécia, condemnasse 
Moraes Pinto, a publicar de gra 
ça, uma vez por anno, o Pimpão. 

Teria então o povo português 
a occasião única, de rir com von-
tade, uma vez por anno, de graça 

Resistência. 

Começamos por declarar que 
temos o maior respeito pela au 
ctoridade judicial. 

Tudo, tudo respeitámos, na ca-
sa augusta da justiça, desde o hu-
milde official de diligências até á 
figura veneranda do juiz. 

A isto obriga o conhecimento 
dum alto dever cívico, e o justo 
respeito da lei d'ímprensa. 

Não incriminaremos por isso 
o sympáthico official de diligén 
cias que fez a intimação no cum 
primento austero do dever, não 
terám nossos lábios palavras de 
censura para o joven delegado 
que, no começo da vida, sabe co-
nhecer o perigo da tentação fácil 
aos que, com elle correm, da vi-
da os verdes annos. 

Para os de mais edade, nem 
sempre a tentação encontra occa-
sião fáci} de peccar. 

O procedimento do sr. dr. juís 
êsse então é clássico. 

Lembra aquêlle caso da Grécia 
antiga, quando se retiniram no 
tribunal, todos os juises velhos, 
para julgar uma mulher accusada 
dum crime grande. 

Era uma mulher formosa. 
Levantou-se o accusador, um 

homem novo, que foi levando 
atraz de si os olhos de todos os 
juizes velhos nos gestos rithmicos 
do seu corpo moço. 

Quando acabou de fallar, os 
juizes baixaram as cabeças, tro 
caram uns com os outros olha-
res a rir, de muita satisfação, e 
os lábios tremiam lhe, a murmu-
rarem palavras que não diziam. 

Quando se levantou o defensor, 
a mulher estava condemnada, to-
dos o olhavam, mas ninguém o 
ouvia. 1 

Elle ía fallando, os olhos nos 
olhos delia, com a certeza de que 
não podia ser criminoso corpo tam 
perfeito; porque lhe conhecia o 
corpo, elle, por $« JJ)e tçr aprei 

Curiosidade histórica 
De O Conimbricense n.* 765 

-A.g r a d e c i m e n t o 

Tendo o ex.mo sr. Manuel Lou-
renço Baeta Neves feito o dona-
tivo de 10036000 réis com appli-
cação a vários artistas do theatro 
da Graça, como incentivo para o 
seu aperfeiçoamento na arte dra-
mática, e tendo a sociedade do 
mesmo theatro decidido que era 
pelos abaixo assignados que se 
devia fazer a distribuição desta 
i " n r v g t t g - -porque aL,em dedeverficarno Car-
um 169666 réis; vêem por esta 
fórma agradecer áquêlle cavalhei-
ro o auxílio que se digna prestar 
á arte dramática, mostrando ain-
da mais uma vez quanto se inte 
ressa pela educação popular. 

Coimbra, 22 de maio de 1861. 

Adriano Affonso da Matta 
António dos Santos Ferreira 
Emygdio Ferra\ de Carvalho 
Francisco Augusto Martins de Gar 

valho 
Francisco Gaspar 
Paulo da Costa Rodrigues. 

Vê se que desde menino teve o 
sr. Martins de Carvalho talento 
para a difficil arte de bem repre-
sentar. 

Por um documento publicado 
no mesmo jornal, em seguida ao 
que deixamos transcripto, sabè-se 
que o sr. Francisco Augusto Mar-
tins de Carvalho cedeu os 16®666 
réis para despêsas de illuminação. 

Sempre prompto a sacrificar a 
luminárias. 

Foram depositadas no museu 
de antiguidades do Instituto os 
pregos de bronze dourado que 
haviam decorado as portas da Sé 
Velha. 

Quando ultimamente se limpa-
ram as portas e se tiraram as es-
pessas camadas de tinta que lhe 
haviam pôsto em divèrsas épocas 
encontraram-se os vestígios que 
ficaram quando se fez a primeira 
pintura, bem como a marca do 
espigão de ferro com que prega-
vam. 

Os pregos representam máscá-
ras decorativas. 

Os maiores, uma cara, de bbc-
ca aberta, com um panejamento 
simples por baixo. Os mais pe 
quenos téem uma physionomia 
leonina. 

B S I H - B B A G 
Quando isto virou, ou antes, 

quando isto começou a virar, não 
faltou quem fosse affecto á nova 
fórma e disso tirasse certidão que 
nos documentos que hoje encon-
tramos se acha junta ao íittesta 
do de capacidade para bem reger 
cargos públicos. 

Sempre a mesma ária. 
A linguagem do tempo é a de 

as melhores intenções, muito im-
polada, muito rethórica, toda de 
termos sonóros e lettras grandes 
em péssima orthographia. 

O documento que hoje publi-
cámos, é a justificação que pre-
tende fazer um patriota da sua 
qualidade constitucional em grau 
sublime. 

Lá vêem também as aptidões 
para o tráfico do commércio. 

Era ttidisp.;nsavel. 
Constitucional em grau subli-

me é phrase cuja significação se 
não sabe hoje. 

Pouco se perdeu. 

PETIÇÃO 

Dis Manoel Nunes desta villa 
que para fazer constar onde lhe 
convier, perciza Justeficar oitens 
seguintes — Que osuplicante hé 
em gráo sublime addido. 

Ao sistema constitucional, que 
felismente nos rege, naõ sepou-
pandoathé emfazer conhecer suas 
ventagens ás pessoas que detal 
carecem — Que osuplicante tem 
exercido otrafico do Comercio 
para oqual naõ só tem o conhe-
cimento das mercadorias mastaõ 
bem operfeito conhecimento de-
contabilidade — Perciza portanto 
que Destrebuida esta, seprogun-
tem testemunhas julgandosse por 
Sentença selhedé a própria—Pede 
a vossa senhoria sesirva asim 
omandar—E Receberá Merçê. 

DESP.® 

Como requer menos em selhe-
entregar a Própria Justeficação 
n n r n n o o 1 A m - J ~ .. - ~ £ - . 

torio competente oestilo olnstro 
mento tem a mesma validade Fi-
gueira vinte e hum de outubro de 
miléóuto Centos e vinte edois — 
Paula. 

nEITRKHIJIÇiO 
A. Carvalho Paula. 

JUSTEF1CAÇAO 

Justeficação do Justeficante Ma 
noel Nunes. 

Aos vinte eseis dias domes 
deoutubro de mil eouto Centos 
evinte edois emesta vilia daFi-
geirafos do mondego e moradas 
do Doutor António Pinto deMello 
Fontes Juiz deFora do Civel crime 
eorfãos namesma eseutermo aon 
de Eu Escrivão vim ahi por elle 
foraõ proguntadas astesiemunhas 
Seguintes de quefis este termo 
Eu António Cyriaco deCarvalho 
oescrevi— Izaac da Cunha Serrão 
da Alfandiga desta villa jurado 
aosSantos Evangelhos Idade deza-
nove annos costume nada. 

E proguntado elle testemunha 
pelos Itens daPetição do Jus-
teficante Manoel Nunes dise sa-
bia pelo vereconhecer bem ao 
mesmo que elle hé constitucio-
nal emgráo sublime o qual fe-
lizmente nos Rege o qual senaõ 
poupa em fazer conhecer as ven-
tagens damesma constituição ás-
pessoas que dissopercizaõ emais 
naõ disedeste—Ao segundo disse 
sabia pela mesma Rezaõ que O 
Juste ficante tem Exercido otra-
fico do comerçio paraoqual naõ 
só tem o conhecimento dasmerca-
dorias mastambem oconhecimen 
to dacontabilidade sendo muito 
hábil para tudo o que tem referido 
epara mais alguma couza emais 
naõ disse deste easignou com elle 
Vlenistro EuAntónio Cyriaco Ra 
drigo Cyriaco Cyriaco deCafva-

lho que o escrevi—Mello—Izaac 
da Cunha Sex vaõ. 

Justeficar, ointens, ventagens, 
é constitucional em grau sublime 
o qual felizmente nos rege.*. 

E queixavam se os constitucio 
naes de que o sr. D. Miguel não 
sabia escrevêr! 

Pelo visto as lettras libaraes 
não vÉiam mais do que às do 
sr. D. Miguel. 

Tem-me levado tempo isto a 
saber. 

Mas vou em bom caminho. . . . 

T. C. 

Tourada na Figueira 
Está annunciada para domin-

go, a 2.* tourada da r.pocha no 
colyseu da Figueira da Foz, pro-
mettendo o prospecto em distri-
buição uma corrida de primeira 
ordem. 

10 bois, pertencentes aos her-
deiros do lavrador Carlos Mar-

?ues, farpeados pelos cavalleiros 
oaquim Alves e Simões Serra, 

ambos picadores victoriados nas 
primeiras praças portuguêsas, e 
bandarilhados pelos capinhas Jor-
ge Cadete, S. Calabaça, Torres 
Branco, T . da Rocha, e José Her-
nandez (QÁmericano) e Raphael 
Ordonez (Primito), da cuadrilla 
do matador Francisco Gonzalez, 
(Faico) que toma parte na corri-
da lidando o 5.* touro e que está 
precedido de muita fama. 

O grupo de moços de forcado 
é, informa ainda o programma, 
dos valentes do Riacho e Gollegã. 

Os preços sam: — Camarotes, 
6 senhas, 8&120; Balcão numera-
do, HS>22o; Sombra reservada, 
i»o2o; Sombra — Barreira, 820; 
Contra-barreira, 720; Bancada ge 
ral, 620; meia entrada,* 32o; Som-
bra-sol-r— Barreira, 620; Bancada 
geral, 470; meia entrada, 240; 
Sol—Bancada geral, 3/>o; Gale-
ria, 260; meia entrada, 160; Se-
nhas de camarote, 32o. No pre-
ço dos bilhetes está incluído 
imposto do sello. A' venda na 
Tabacaria Havaneza, praça No 
va; Costa & C.â, largo de Mou-
sinho d'Albuquerque e no Bairro 
Novo: Café Europa e Café Ocea-
no. Nas biiheteiras da praça des-
de as 10 da manhã do dia da 
corrida. 

A companhia dos caminhos de 
ferro da Beira annunciou viagens 
a preços reduzidos, de ida e vol 
ta das seguintes estações : 

Villar Formoso e Freineda, rs. 
1&600 em a.* classe e ,ia>2oo rs. 
em 3.* classe; Cerdeira e Villa 
Fernando, i$5oo e 136100 réis; 
Guarda, Pinhel e Viflá Franca, 
1^400 e T&OOO réis; Celorico, 
Fornos e Gouveia, 136200 e 900 
réis; Mangualde e Nellas, too 
e 800 réis; Cannas, Oliveirinha e 
Carregal, 136000 e 700 réis; San-
ta Comba, 900 e 600 réis; Mor-
tagua e Luso, 800 fe 5oo réis; 
Pampilhosa e Murtede,,600«,400 
réis; Cantanhede, 5oo e 35o réis; 
Limede e Arazede, 400 e 3oo rs.; 
Montemor, 3oo e 180 réis; Alha-
das, 200 e i5o réis e Maiorca, 
i5o e 100 réis. ' 

Ida por todos os comboios or-
dinários de 10 e 11, volta por to-
dos os çomboios de i t e 12. 

Excursão a Coimbra 

-3"l O commando do districto de 
reserva n.° 5, com séde nesta 
cidade foi entregue ao coronel 
de infanteria sr. Augusto de Sou 
sa Bessa, que entrou, segunda 
feira, no respectivo exercício. 

Esteve nesta cidade com de 
mora d'algúns dias tí-sr. José 
Coelho de Carvalho, digno par 
do reino. 

Sua ex.* depois de visitar Cpím-
bra, saiu para o Bussaco, onde 
Vai passar a estação calmosa. 

Os empregados po commércio 
de Coimbra, preparam-se para 
receber os seus collegas do Porto, 
cidade de nobres tradicções e de 
commércio honrado. ^ 

As auctoridades e as diversas 
associações de Coimbra t é e m 
coadjuvado a Associação dos Em-
pregados do Commércio, e tudo 
promette que o congresso dos 
empregados do commércio, será 
em Coimbra uma occasião de 
festa. » 

Esta viagem dos empregados 
»no commércio do Porto a Coim-
bra, é mais uma manife.staçãp do 
desenvolvimento progressivo do 
movimento associativo que por 
isso muito applaudimos. 

Programma das festas promovi-
das pelos empregados no com-
méxio d*j(Joimbrai em honra 
dos seus collegas portuenses que 
em 11 do corrente visitaram 
esta cidadenmn,. 

t-QÍT . C & e f a d a ,01 

O comboio que conduz os ex-
cursionistas deve chegar á esta-
ção nova cêrca das oito horas e 
meia da manhã, queimando se á 
sua entrada na gare algumas cen-
tenas de foguetes. A banda dos 
Bombeiros Vo untários exicutará 
o hymno da classe, cortio saiidà-
ção aos illdstrefc vesitantes, se-
guindo se o u t r a s manifestações 
festivas obsequiosamente abrilhan-
tadas pelo Grupo Musical José 
{Mauricio. 
)I>'»fob msí Bjinftfbsrn s oop 
: a I t i n e r á r i o 

Em seguida á recepção organi-
sar-se-ha o cortejo, em que deve 
encorporar-se o Atheríeu Com-
mercial, Grémio dos Empregados 
no Commércio, Bombeiros , Vo-
luntários e respectiva banda, o 
Grupo Musical José Maurício, 
eK.; sendo o trajecto: LfefgO e 
rua da Sotta, Largo do Príncipe 
D. Carlos,,ruas de Ferrçira^Bor-

ciação dos Artistas. Jf taàt tiO(l 
Êivnsib ob «oiò} obnsb d o b 
g f i . , g, Y i * i t a * o f f l e i a e * 

Depois dos cumprimentos do 
e^tylo que terám logar no amplo 
salão da Associação dos Artistas 
amavelmente cedido para êsse fim 
o cortejo dirigir sc-ha aos Paços 
do Concelho em visita á dignís-
sima Câmara MflnicipâU^o - Bu 

Depois, uma numerosa commis-
são composta dos membros diri-
gentes das duas Associações de 
classe irá apresentar os seus res-
peitos ao chefe do districto, ás 
auctoridades militares e eclesiás-
ticas e á Associação Commercial 
em seguida será servido o al-
moço nos diversos hotéis. Ter-
minada que seja a refeição pro-
cêdef-sé-ha á visita dbs diversos 
edifícios públicos, passeios, fábri-
cas, etc., pela ordem seguinte: 
Universidade, Muzeus, Jardim Bo-
tânico, Fábrica da Estrella, de 
Santa Clara é União Industrial. 

Segue-se o jan t#fJ B , f» 0 1 Í i i E a 

A s -b horas precisas da tarde, 
reunião, no elegante salão da As-
sociação dos Artistas, de todos os 
empregados no commércio do 
Porto e Coimbra e dos delegados 
de dlvérsâs associações <la classe 
p a r r a realisação do congresso, 
objectivo principal dêste passeio. 

Concluídos os trabalho do con-
gresso serám os excursionistas 
acompanhados á gate em enthu-
siástica marcha aux Jlánéeàux, 
effectuando-se ai as despedidas 
officiaes,i ás 9 e meia hora»] da 
noite. ^ u o A Q? 

>t s y c 
<) sr. Miguel Coita, artista de 

Coimbra de muita aptidão acaba 
de fazer o desenho do diploma 

m i S p o . 
0S1K « 0 WC 



RESISTE!* Quinta feira, 8 déàgosto de 1901 

Maré cheia em lua de mel -I 
(Áiou ribje jklas tinèo Horas-

da manhão na Cathedral a 
cx.mt sr.» D. Leonor Cindida Port*" 
tes coro o Luís dos Santos 
Moita, estudante do terceiro anno 
de preparatórios médicos* 

O casamento foi muito concor-
rido dos amigos do noivo e da fa 
mília Pontes justamente estimada 
nesta cidade pelas altas qualida-
des de philantropia que a distin-
guem. 

8 Í è i T ) ; i 2 . l u s c b i 
No sabbado realisou se no pa 
episcopal o casamento da ex.n* 

sr.1 D. Maria do Carmo de Cas-
tro^Çorte-Real com o sr. Antópio 
d'Azevedo d'Athayde, estudante 
do terceiro* anriò de Direito. 

_ _ * - - — _ 
Ontem, fio convento de Santa 

Cruz, celebrou-se o casamento da 
ex.D" sr.1 D. Augusta Esperança 
de Mello Coutinho e Albucjuer-

Sue com o sr; Caetano da Cruz 
ocha, acreditado negociante des 

ta praça. 

Ausentou-se por alguns dias, 
devendo regressar brevemente a 
Coimbra £ara continuar os seus 
trabalhos o sr. dr. Zeferino Can-
dido que anda em viagem de es-
tudo, em commissão dd> Instituto 
histórico do Rio dé Janeiro. 

Q ' s r . dr: Zeferino Cândido an-
da colhendo documentos para 
nma história da navegação e com-
mércio do Brasil. 

Na bibliotheca da Universida-
de encontrou O st. Zeferino Cân-
dido algumas raridades biBliográ-
phicas que o interessaram, além 
de manuscriptos dos séculos xvi, 
xvn e XVIII, que tem estudado, e 
dalguns dòs quaes tem cópias. 

PUBLICAÇÕES 
O L á t e g o — R e c e b e m o s 

0 n.° 3 desta publicação quinze-
nal redigido por José Agostinho 
e António Figueirinhas. 

O summário dêf te Inúmero é o 
seguinte: U 

F sr. D. Carlos I, o sr. D. 
Miguel II e o Cidadão Jacobino 
Zéroi Os curas d'almas e os bis-
pos; Operários sem trabalho; Cró-
nica da quinzena; Os carris por-
tuguêses; O coHvenio; Instrucção 
primária; Factos e comthentarios. 

«' .folhetim dt «Resistência* 
.yuQUwi piV V» DMia i 

ARSENE HONSSAYE 
on: 
o!? 
se-»*--*7 

Livro primeiro 

ff <ir« « e r e w c l f U r 

mo 
X X I V 

OIMT* 

obatíísf 0 pintor do leque i 
Mas não encontrou Angela. 

Onde estava Angela de Luzzi? 
Disseram-lhe que ninguém a 

tinha visto desde a véspera, e que 
por isso a creada de quarto esta-

f T i t 0 c u i d a^°- i 
Um relâmpago atravessou a 

fronte de Mortemart. Não teve 
mais dúyida de que a intimação 
lhe era feita a propósito da aman-
te, por isso não pôs mais difi-
culdades e correu ao palácio de 
justiça aonde chegou arquejante 
e ancioso; porque adorava An 
gela. 

Não o fizeram esperar muito. 
^ entrar no gabisetodo miz não 
tomou os modos de Leo Samari 
ni. Apresentou-se simplesmente 
com a cabeça erguida e o cora-
ção altivo, como um gentil homem 
sans peur et sans reproche, que 
não gosta que lhe façam perder 
o tempo. 

O sr., diasé-fhè o juiz depois 
^ f t p C|wprip)çqW-ô.*aroe*te,co" 

Assigna-se na Livraria Editora 
de António Figueirinhas, rua das 
Oliveiras, 73, Porto. Venda avul-
sa "no Centro de Publicações de 
Arnaldo Soares, livrariâs e kios 
ques de'Lisbôa e Porto. 

Preço de cada número avulso, 
5o réis. 

EDITAL 
r,H0: Convocação parcial 

d|4c! reserva do exército 
Districto de recrutamento e reserva n.° 5 

O commandante ido relerido 
districto faz público nos termos 
dos §§ i.° e 2.0 do art. 6.° e § i.° 
do art. 73.0 dó regulamento para 
a organisação das reservas do 
exército, approvado por: decreto 
de í de novembro dé :1899 que 
todas as praças da 1° reserva 
pertencentes á arma de infanteria 
e ás companhias de saúde, subsis 
téneias e equipagens, das classes 
de 1902, 1903,1904, 1905 e 1906, 
isto é, aquellas que se alistaram 
nos anpps de 1894 a 1898, ou as 
que passaram á 1.* reserva a Con-
ta rdo anno de 1897 inclusivé, do-
miciliadas na área deste districto 
de recrutamento e reserva, são 
por êste meio convocadas (exce-
ptuando as residentes no estran-
geiro, nas províncias ultramarinas, 
ou embarcadas como tripulantes 
era navios nacionaes, com a devi 

,da licença) para um período de 
18 dias de instrucção, a começar 
no dia 10 do próximo mês de 
setembro, devendo para tal effei-
to apresentarem-se com a sua 
c^cjçrncja fgjjyfâyfi « «bnsv S i í e j 

QAS pertencentes á arma de in-
fanteria, no quartel do Regimen-
to de infanteria 11.0 7, em Mafra; 

Cés da companhia dé saúde, no 

QAs da companhia de subsistên-
cias, no respectivo qaartel ás gril-
las (edifício da cManutenção cMi 
litar) em Lisboa; 

E as da companhia de equipa-
gens, no seu auarte- em Beletk, 
T> aça de D. Fernando. 93 

t O primeiro dia de marcha pa 
ra todos os reservistas será o dia 
10 de setembro, ^.q QOr. 3b 

Todos os reservistas convoca-
dos devem apresentar-se com os 
artigos do seu uniforme no esta 
do de conservação em que se en" 
nisvilO 2«H BUI .cr — ELRINNISUII-

E immediatamente, para tomar 
mais responsabilidades, como se 
a phrase a devesse proteger disse: 

— E' minha amante. ^ 
Lemarchand, apesah de muito 

prudente no fallar não poude 
conter esta phrase de zombaria: 

— Dou-lhe os meus parabéns. 
— Eu também, disse Morte-

mart com seriedade, eu também 
me felicito a mim, porque é uma 
amante' que poderia sei- mulher 
legítima. Se veio á sua presença, 
foi sçm dúyida por, alguma xa-
lumnh odiosa. 

— Náo temos que discutir isso; 
tenho o direito de tí interrogar e 
usodêlle. 

Lemarchand apresentou o leque 
encontrada em casa do conde 
Romanes; 

Foí o senhor que pintou este 

• S d B i ^ ó l M m t J ^ ò b w w o í i 
— Quem lho encommendou? 
Mortemart esteve para dizer a 

verdade, más, com medo de cóm-
promoter Angela, respondeu: 

— Ninguém mo encommendou: 
nas horas vagas pinto leques; co-
nheço que este é meu. 

— Não o dei. Vendi ol 
- P o r q u a n t o ? 

~ —-Wnl francos.. _ . . ^ 
Já notaram que para a gente 

de jestiça tudo éea ró .* P o r i s s o 
nunca d a m COÍBO iudemnisações 

contravam no acto da passagem 
I reserva incorrendo na peni de 
incorporação em deposito dicipli 
nar aquelles que deixarem de se 
apresentar nas unidades activas 
que nêste edital lhes são indica-
das, no praso de 10 dias, conta-
dos da data em que devem effe-
ctuar a sua apresentação (artigo 
i?5.® do codigode justiça militar,) 
e na de 10 a 20 dias de prisão 
cdrrecional, fixada no artigo 122,0 

do mencionado regulamento para 
a or ganisação das reservas, aquel-
les que deixarem de apresentar 
os artigos do seu uniforme no es-
tado de conservação que fica in-
didM&ttm VJ miunnr 

No quartel do referido districto 
em S a n t i n na desta cidade se 
prestam todoà' os demais esclare-
cimentos que os reservistas neces-
sitem. 

Quartel em Cóítribra, 3o de ju-

& Commandante do Districto,"** \ 

Francisco A. M. de Carvalho. 
C O R O N E L D ' INFANTFRIA 

' 'MÉNINOLLIMS •: 
(16) Conhecendo bem a sua 

lingúa, deseja collocação. f 

Falia português. Carta a A. E. , 
Meia-Laranja, Vizeu. 

rente anno e nos termosjdo art.0 

4.0 n.° 5 db Codigo Administrati-
vo que, o tempo defeso da caça 
que, segundo a alteração feita ao 
artigo 4.0 do regulamento de 28 
dabril de 1892 por deliberação 

.da mesma Commissão districtal 
de i3 de junho de 1893, termina-
va no fim de agosto, fica limita-
do até mo dia 14 4] agosto de ca-
da anno. 

E para geral conhecihiento, se 
passou o presente e outros de 
igual theor, que seram affixados 
nos logares do estyloe publicados 
pela imprensa desta cidade. 

Coimbra e Paços do concelho 
5 d Agosto de M b 

O presidente , j 1 1 ™ 0 

Manuel Dias da Silva. —=--r—^ --— • iviuuuti uias aa òit K CIDADE DA FIGUEIRA 
l / j 

CARNES CE BOI 
o í n f 1 ' " f O l 

S « x o fiminino, 

(.7) D.^Henriquetta de Vas-
couceilos Abreu. 

D. Augusta Adelaide Duarte 
Guimarães. 

: D. Palmyra Eugenia d'01iveira. 
D. Isilda Affonso do Patrocínio 

' M.ne Henriquetta Jeanne Bous-
guet. 

Mrs. Helen Goldsàmh.1» • 

Lavores, Musica, Desenho Pin-
1u52l E ^ s , n o P^ctico de Francês, 
Inglês e Allemao, Instruccâo pri-
maria. 

Magistíria primíUip, , 
F r a ç ^ t 8 d e m a i o , 4 6 

Directores—Maria Isabel Fer-
reira Donato e Diamantino Di-
nis Ferreira. ^ ^ ^ ro ~ 

A câmara municipal desta ci-
dade |$z saber, em jcoçfarmidade 
com a resolução tomada pela 
Commissão districtal de Coímbrà, 
em sessão de 25 de >ulhodocor-

senão quantias ridículas. 
«•Ao ouvir mil francos, Lèmar-

ch^dLextra 
ll francos? levaram lhe bem 

pouco tempo a ganhar. 
— Conforme, disse Mortemart 

que aparentava sangue frio, ape-
zar de estar com cuidado em An-
gela. Pude ganhar esses mil fran-
cos num dia, mas hoje, por sua 

munha»">à».fc francos e 5o por 
sessão. 

— E' verdade. Mas dantes pa-
gava-se-lhes muito menop.g03iy0j 

— Enfim, acceito os 2 francos 
e 5o cêntimos. , / e S3õ3Kje3} 

O juiz parecia reflectir. Olhou 
para Mortemart. .azyínrA 

—O senhor faz sempre o mesmo 
assumpto em todos os leques que 
pinta? Q rcC— unir 

— Sim e não. 
- «Tl Não entendo. , . ' ' f , 

— Quero dizer que me acon-
tece reproduzir o mesmo leque, 
quando estou com perguiça; mas 
a maior parte das vezes mudo as 
imagens, porque nSo sam senão 

O juiz olhou para a figura de 
Vénus que no leque corria arras-
tada pelas pombas. 

— Sejam imagens se qpzer, 
mas esta é encantadora. 

— Obrigado. (.HA H l 
Mortemart disse esu palavra 

com uma alta zombaria. Fazia 

António Juzarte Paschoal, arrematante das carnes de boi e 
eviteila na cidade de Coimbra, tem a honra de participar aos cida-
daos e banhistas da praia da Figueira, que se encontra habilitado a 

q U C C a r e Ç 3 m P d ° S P r C Ç 0 S d a a r r e m a t a ^ ° « 

E' de toda a conveniência surtirem se dos seus talhos, porque 
alem de encontrarem sempre carnes de todas as qualidades e de 
gado de l . s o r d e m , o s preços sam muito mais Lrà tos . » = 

i y a r r e m a t a n t e pede para que. tenham bem em vista que não 
manda matar vaccas ou vaquitas, a carne, vendida nos seus talhos é 
de b o i s d e i . » o l a s s e . Não tem, pois, o habitante da Figueha 
necessidade de estar a comer carne de vacca sem a precisa fôrça 
alimenta^ podendo abastecer-se de excellente c a r n e d e t » o i . 
jamais dada a facilidade com que hoje se pôde transportar em cami-
nho de ferro, especialmente nos combóyos tramirais. *v 

Aos proprietários de hotéis, restaurants e casinos, lembra o 
abaixo assignado a vantagem que lhes advém comprando a carne 
própria #ara beff, sem osso. A qualquer hora do dia encontrarão 
a carne que desejarem pois fica um talho aberto toda a tarde. Sendo 
porçoes grandes, descontar-se-hão os direitos que por ventura tenham 
de pagar na Figueira 

Carne de X.a com osso, . 340 
3 u úeZ? „ H U!ui 320 

de 3.* 280 
v f u i í i a 

n 

(SSl&Pffiíl B I t f l íô ttaíli mil) iiifT 

Lombo sem osso. . . . í 540 
Carne de í.a sem osso, 

para beff, amais conve-
niente aos hotéis , , , 440 

Sebo especialp'ra puding, 240 
Todos os pedidos devem ser dirigidos a 

Preços 

Figueira 

600 
líiW 

/li' 
520 

( S e r v i d o e x t e r n o ) 

183 
hi 

namiJ 
C O I M A R A \a 

ior, sobretudo amador de le-
ques, gonaches e pasteis. 

Este homem rigido e robusto 
d'aspectq,adorayaos infinitamente 
.pequenos^ «oiiàlaiiaoiq sou o< 

Tem reproduzido muitas ve-
zes este leque t 

— Duas com certeza, e talvez 
fossem três. 
abTMh'jft.ue a resposta pôde fazer 
luz. Lembra-se onde iria parar o 
leque irmão dêste? 

Mortemart sabia-o perfeitamen-
te, mas respondeu^: 

— Não sei. 
O juiz, em vez de encontrar 

Ipz, abrira uma porta para a treva. 
Com effeito, se havia dois leques 
eguaes, pódem muito bem ser que 
não fosse o da condessa de Ro 
manes o que se encontrára aps 
pés do marido morto. 

— Mas o senhor, deve recor-
dar-se das pessôas á quenS vendia* 
os leques. 

— Não sou eu que os vendo, 
dou os para vender . . . 
-oiq-A quem? 

~ A Alexandre le Grand, ven-
dedor de leques mais ou menos 
célebre. 

— Lembrar se ha elle das pes-
sôas a quem os vendeu? 

— Não creio; porque vende mi-
lhares em Paris, Nomêa' e Tom-
bouctu. 

Límarciiánd mudou as baterias. 
Pôde me dizer em que gas 

com uma alta zombaria. Fazia tou o tempo na tarde, ç .na noite 
mal; porque Le-matchand era u j j d e j3 dêste mês? 

ftas" N a ? cavalgava pela floresta. 
Nesse dia tinha mpdelo i esbocei 
uma Diana. E' crime? 

— Náo, porque tenho a certejyt 
de que a sua Diana hade estar 
bem pintada. Mas de noite? Não 
ficou no atelier?. ^) , • s-. A 

— A' noite, fomos ao Theatro-
Francês eu e Angela Luzzi ver 
as Tre cios as ridículas. Não é 
também um grande c r i m e s 

i t í é i s r a 
— Não estava inquieta,- porque 

rimos a valer, quero dizer quem 
ria eram as actrizes que por pou-
co não rebentavam os espartilhos. 

— E no dia immeáiato? í 
— No dia immediato entretive-

me a estragar a minha Diana ca-
çadora. 

— E Angela de Luzzi? 
— Veio ao atelier, cantou árias 

de opera, porquê vai partir para 
Londres para dar uma série <Je 
representações. j í e f ! g Q j n g m j j 

— E no outro dia? 
— Já que quer saber tudo. . . 

Almocei em casa de Angela de 
Luzzi; depois voltei para casa á 
pintar um retrato que figurará na 
Exposição, se v. ex.1 consentir. 

— Oh!- Não sou do jury. 
jsq_2f>gl(9lHP e Biqòa 

Mortemart tinha sido muito pa-
ciente até allí, esperando sempre 
que o juiz lhe désse notícias da 
amante, mas hão podia Ãftis:— 
Seri;mente, :y. ex.a tem alguma 
côiaa com Angela? 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, Nu0» 27, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, Junta do» Casinos e a dois passos 
da praia de banhos, continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 

' — * , O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

n 
s Economia garantida 50 0x0 

n Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S ? 
I Bicos JI.° 1 „ a 3$000 réis fiSSS* 
1 Bicos n.° 2 „ fl 3$500 réis figí 

Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis praça antiga 

ST ** 

ff 

i 
o CS 

it tt n.° 2 a 450 réis 600 réis 

( C o t a d o s no seu logar sem augmento dc preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cudtilrii im tedes es géner»s, cmlls&çSes««utris artl|»s. 
Ninguém vendi mais b u m em Ctíubri Htm n ninei» i t FM 

R . Ferreira Borges, 3 9 . 1 / 
COIMBRA 

Carlos Paníagua Sanches 
CIBlíBClItt-OElVVISTA 

D r i u 

Escóla Médico-Cirúrgica dl Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICQ 

LEIRIA 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Réinha). 

Doenças dç bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. j 

E S T A B E L E C I M E N T O 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D C 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente di Irco d l l i i d i n ) 

C O I M B R A 

T a l hurlraiilàra* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
L a i I l ju l dUllUa. jjçgQ — A v i s o aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica: S ' 1
 CoLctruct<^r°de 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t a c n a r a n in t i i r aS ' A l v a . i a d c s ' ó1«ps.' á g u a J a s» c f c s> 8 e s s o > l l l l i a S jJdld jllUlUldd. Y e r n izes , e muitas outras tintas e ar-
tigos parapintores . , I ^ M f f i » , . , , 

P i m o n t n c • I n S l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
b i m e n x o s . s e c m pregam em construcções hydraulicas. 
H i u a p c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlvcIdU». e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. . . • , , 

D n o n o n o n c De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a y c l l o . descontos. — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Cutiloria: Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

r,nllo;pne. Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a i j U c i r U d . completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Louças inglesas, de Ferro: AgT^'«rvtÇoC5compfeato para 
mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 
[ F U N D A D A EM I S O I 

Pimon+ne naturaes a presa lenta, typo Portland, Cimento rápido 
UimeillU* p a r a t r abalhos hydraulicos. 
P a i r i m p n t n producto eminèntemente hydráulico. E ' um pro-
bai -Cimei l lU d u c t 0 n o v o q U e tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente roais 
barato. • isidriisJ — 
i n a l i / e p e officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando»se 
Hl ld l joca c ó p j a a q U e m a s pedir. 
ã m n c t r a Q fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
MlilUoU do ven£Jem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H . T . Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Officina de malas 
naiuaib obnotai|flf> bmup 

f Pedro da Silva 
38—R. DE QUEBRA-COSTAS —3S 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquar encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Bhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
quéda e a caspa e conserva-o 

sempre limpo. 
Depósito — Pharmáda M. Na-

zareth & C . V 
•anta Clara — Cainkra 

Ultimas novidades littiririis 
O REI DAS SERRAS 

POR' 

Edmond About 
Illustrada com fravaraa 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos raeiados do século XIX-

• / 

Preços OOréii 

B I C O S Y S T H E M A A U E R 
Luz BRILHANTÍSSIMA 

O Ú N I C O J E M A I S H A M È A T ® e « 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$O0Ô rs.; Bicos n.° 1,If 600 e Bicos n.° 2,2$OOG rs. 

Mangas para todos os bicos, a 500 réis; daplis, 1 500 réis 
Collocados no seu logfir sem augtíiento de preço 

Tulipas e globo», desde 25d réis 
Hémpre novidade em candieix*os para fgmx 

L A D E I R A Sc F I L H O >b eiieM Xp.ia 
C à n a l i c a d è r e » á ' a | a a * t a i 

99, Rua de Visconde da Loz, 103 — (iOÍMBRA ok 

Venda de penhores 
Na Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.* 6 n - 1 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinêsa para entrada de ca-
sa, um grande oleado para casa 
de mêsa, cómedas antigas e mo 
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou-
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa e de sálla, uma rebecca e 
uma guitarra, um fogão, candiei-
ros, trastes de cosinha e diferen-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços 
muito commodos. (8) 

O proprietário, •„ | 

João Augusto Simões Favas. 

Bécita de despedida 
DO 

O C I CLISMO 
Manual do c/clista e preceitos 

higiénicos para o uso da byei-
méSiãtiâ^m " — 

Felo Dr. * * * 
I l l u f t r a i » casa cravar A» 

Indispensável a todos «s eycíistis 
Preço ISO réi* 

A' venda na empreza.editora 
do Occidente, Largo do Poço 
N o v o - L Í S B O A . ,, «K(,c{ oUn 

JOSÉ AGOSTINHO 
Obras dêste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de igoi: 

Poéma do Lar 5oo réis 
O Torto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 42) páginas).. 200 > 
Poéma da Pa\. v-í. P7 W ^ U b í P » | 
Rei Infame (romance ' 

de 5oo páginas) . . . . 5oo » 
Christo (poêma de 464 «obol 

páginas) 

Livraria editora de António Fi-
cueirinhas — 73, rua das Oliveiri-P- — - - — — 
nhãs. 77 —Porto. 

Çnrso do 6.° anno theológico-jarídico 
;uO BblOOO-lOOloJ 9típ 

GRANDE SUCCESSO 

Muzicas para piano e canto 
Bailada da Saudade— 200 réis. 

Muzica, de Corrêa «1'Aguiar, letra 
de Faria e Vasconcélloz. 

'Bailada de Despedida—200 rs. 
Muzica e Letra, de J. Moura, J . 
Sucena e J. Mealha«,b oahò 

Fado Serenata—200 réis. Mu-
sica, de M. L. Ferreira Tavares. 

A' venda nas livrarias e esta-
belecimentos de muzicas. sm 

Proprietário e Editor: Corrêa 
Cardoso-^Rua Larga n .Vi5fe -
Coímbra^obtbnfii esmugls o'(2o) 

RÂRÂMCASAS 
Vendem-se duas c^sas no 

bairro alto, sendo uma na rua de 
o. Pedro n.° 9 e 11 e outra — 
rua do Forno n." 4 er f 
com Joisé Maria KeVri 
do Corvo nesta cidade 

D E P U R A T I V O A S S I S 
jMatjr-Sypliilàtiea um .. >1 -

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
dó sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.* ie 3.* 
graus'. -TJ551131 Biaaifiq i» ( 

Analysado e applicatío com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade dc 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

IVào contém subs-
t a n c i a a lguma que 
possa causar damno 
11 o organismo. M 4 

oÊn» 
Uma colhér das de sopa, uma 

hora antes de cada r e f e i ç ã o . ^ . 
Preço 800 réis 

• T W l C O DEPOSITO EM PORTUCÁt 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 » 

C O I M B B A 

Companhia de Seguros 
« F 1 D £ L I D A » £ > 

• l _ . t XSéde em Lisbôa) j s e i r f q j 
Capital 1.344:000^000 

Fundo de reserva 35o:ooo$ooo 

(10) Esta companhia, a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma. seguros contra fogo e ma-
rítimos, sendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
W W K M M r4vis )Í97 1? emitia:»! 

na 
. Tt-ata se 
z, ria rua 
:T O 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia—41 
Coimbra 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a 

m 

dade de calçado e tem em depó-
sito wriado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e eStranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, saro rouito reduzidos 
— Como pode veriii-
car - se pe la tabe l lu 
existente nêste esta-
belecimento. ' , 

3g — Rua da Sophia - 41 ab 
GtiMMV™ a t > m a 

paraplmrmacias, mercearias, 
livreiros, «te., iinprimem-si 
na typegraphia de V. Reis 
Gomes, m a Hartinsíle Car-
W f r J j 9 Coimbra. . 

Venda de propriedade 
(19) Vende-se uma èm For-

moselha, povoação muito perto 
de Coimbra^ servida pçlia<stação 
do c^ninho dk ferio. Compõe-se 
de casas de ao .com i.* an-
dar, lojas, celleiros e outras de-
pendências; terra de horta com 
laranjeiras « outras* arvtíres de 
fructo regada por, volta e um po-
ço d'água nativa e uma insua com 
14 aguiihada^ de terra, banhado 
pplo Mondego. «2» . . m 

Recebem se propostas em car-
ta fechada, até ao dia 3i d'agos-
to, dirigidas para Torres Novas 
a D. Maria Carolina José .Amado. 

prémio 20 contos em 
2.° dito 2 » «cautellas 

E muitos outros prémios da 
extração de 2 do corrente. 

Venderam-se no estabelecimen-
iBTsqw munaxa o oStt 

Júlio da Cunha Pintò 
n i m é c o í J 3 U eobotn eo DOOHM 

74—'Rua dos Sapateiros—80 

Completo sortimento em bilhe-
tes, décimos e cautellas, para o 
próximo sorteio no dia 9. 

PREMI» MAIOR * o 
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C O N D I Ç Õ E S , S E A S S Í G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

COM oatampilha—Anno, 2^6700 
réis: semestre , i # 3 5 o réis;^ trimes-
tre,08o ousíçt l iilb fi 

S»m estampilha—Anno; 2a»4£>o 
réis; semestre réis; trimes 
tre,600 réis. — 

Número avulso,4® ré is . / . . S 'J11 '.'.SJ' JTJU 

• UUB OÚ I, A N N D N G I O S . HfilCO f.f.i 
Cada iifiha, 3o réis; repetições, 20 <" 

réi». Par* os srs._assignantes, dcs-d e 5 0 •/'• 
Annunciam-se gratuitamente to-

das as publicações, com cuja re-
m essa êste jornal fôr honrado. 

NGIA 
PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S F E I R A S 

er 
• ked&cçie t edrainlstraçlí, R. Ferreira Borges, 165 Editor e administrador, Manuel d'01hrelra Amaral Officina typográphica, roa Martins de Carvalho, I 

(Expediente 
Í P » M 

PrcvenimOH on no»*o* es-
tlmavei* a«Kignantc«, que fo-
ram já enviados para o cor-
reio o» rcciliox das «uai* assi-
gnaturas correspondente» ao 
I." semestre de 1801. 

Pedimos pois fineza do 
pagamento logo que llies se-
jam apresentados os recibos 
a fim de nos evitar, grandes 
despesas que acarreta a co-
brança pelo correio. 

11* in ih ri 11 1 11 1- ^ 1 iii 1 r .i 

3„ v eem-se os jornaes progres-
sistas — á frente o Correio da 
C^Qoite, e o Primeiro de Janei-
ro em carta de Lisbôaí—numa 
tam insistente e arreganhada 
catilinaria contra o potentado 
Hintze, por causa da lei espe-
cial para as próximas eleições, 
que quasi chega a ter-se a illu-
são de que naquelle explodir 
de fementidas indignações, vai 
todo o pudor de consciências 
puras, que se sentem vexadas 
ante uma grande e audaz ma-
nifestação de cinismo. É que 
a persistência too ataque, de 
mistura com o negarem, pro-
gressistas é régeneradores-go-
verno, a existência de accórdo 
entre os dois chefes, revestem 
ainda fórmas de dignidade, 
sam embargo de uhs e outros 
estarem apanhados em fla-
grante delicto éhibustei-
rismo. 

Como última demonstração 
das refalsadas intenções a que 
obdece a indecorosíssima tro-
ca de doestos entre as gazetas 
dos dois bandos, vem uma re-
vista politica do Commércio do 
1Torto, na qual, tratando se da 
lei e do seu auctor, o gover-
nador civil daquella cidade, 
e dasf çonferêucias tidas pelò 
mesmo governádor com o che-
fe do governo, é dado este 
precioso informe:.<ns; ema 

O que sabemos^ lio entanto, 
é que êsse magistrado politico 
tantas conferências tem tido 
com o nobre ministro do reino 

/"Vfchefe do partido regenerador, 
como com o sr. conselheiro Lu-
ciano de Castro, digno chefe 
do partido progressista. partido progressista 

s d a,fa-
mosa lei eram. submetúdos á 
censura tanto de Hintze como 
de José Luciano. Confecciona-
da, portanto, para uso e abuso 
dos dois bandos de que essas 
figuras téem as chefja* ^su-
premas. .i' òin/ yw.-bf 

Este facto demonstra inillu-
divelmente: -pf ímèi te , que ò | 

accórdo está feito e sellado, e 
que ò pais fica á mércè das 
machinações das mesmas figu-
ras; segundo, que as catilina-
rias progressistas contra a lei 
e os remoques e bravatas dos 
règeneradorès em resposta, co-
mo a negativa de accórdo, 
sam, a urn tempo, descaradís-
simo?, artificias, e urçj.a eijada 
irritantementetraiçoeíra á bôa 
fé dos que ainda creiam na 
dignidade da quasi totalidade 
dos homens'^que stistentam a 

1 • 
imprensa do regimen. 

Hin ze e José Luciano pa-
ctuaram nêsse por.ora último 
ataque contra a liberdade do 
voto, fazendo logo a distribui-
ção das candidaturas em pro-
porção ao que a um convém 
como goverçno e aoi outro co-
mo opposição:—não ha meio 
de dtividâr, ^N ' 0 

-fíoísB1^^»:ífâ^: fPem patente, 
a citada revista política reflete: 

-OB O 7— 13/ay Ò — Í>'!Blll3rílí.Í 01 iBl , 
De què modo foi chamado o 

puís a collaborar na. nova re-
forma eleitoral? Poderia te r 
sido dispensado de fazê-lo quan-
doise treta da mais fundatnen 
mental de todas as questões, 
em que elle pôde sér interes 
sado» a do número a da fóíma 
e a da genuidade da sua repre-
sentação? Quando essa reforma 

OÍ apparecer decretada, o pate es-
tará em accordo ou e«i desac-

i: cordo com ella? Quizeram e 
quererám, por venturfe, saber 

;> de similhínte coisa,'tanto os 
K chefes dos dous grandes tparti 
i dos políticos, como os mesmos 

partidos constitucionaes? 
í K 

^ É N M ^ I J a refórma, e 
representa pura e unicamente 
o jôgo de interesses dos dois 
partidos, mas sanecionada que 
fôsse pelo parlamento, por 
nossa vez perguntamos: 

Seria ella menos odiosa e 
menos ultrajante para as mas-
sas elettoraesPo ày < vjí 

De ha longos annos que a 
representação nacional é feita 
como o governo determina aos 
influentes iocaes, sendo depu-
tados,,salvo poucas excêssões 
carácteres fáceis enfeudados a 
um ou outro grupo da rotação 
e que velhacamente obedecem 
ao respectivo motu d'ordem, 
havendo absoluta carência de 
dignidade e a» mais radical 
sobserviéneia no desempenho 
do mandato parlamentar. Que 
sucçederia então se o projecto 
da reforma fôsse levado, á apre-
ciação das câmaras? 

Perfeitamente o qUé está 
succedendo, com a única dif-
ferença de que , o fementido 
ataque de progressistas e o 
sumulacro de defêsa regene-
tadofa-áeriam tattrbem no par-
lamento, terminando tudo ftéla 

approvação. Um pouco mais 
de apparato, apenas. 

Quanto ao accórdo ou des-
accôrdo do país, riem vale a 
pena considerar. 

Os políticos de officio con-
seguiram estabelecer, por va-
riadíssimos expedientes, em 
sua roda um círculo enorme 
de dependências^ e acorren-
tando o eleitor, fizeram, d-êlle 

(úm imbecil; Esta parte do país 
desinteresí.a-seimeiramenteda 
a c ç ã o político-governativa, 
paru apenas pensar no medo 
de'consíervar a amizade tpro-
tècçãb dos influentes qu» a ar-
rastam. A ouíra, a que pensa 
e sente, a que se exforça por 
levar o seu protesto junto da 
urna,-a qu» ambiciona a sal-
vação do pais- peífo advento 
dum novo princípio de gover-
no, é systhemáticamente perse-
guida, vigiada no acto de vo-
tar, e ao fim roubada na sua 
manifestação de protesto feita 
com a lista. Para esse roubo, 
os çaripheus do throno dis-
põem de tudo—negreiros que 
se prestam á infâmia, e a tor-
ça pública que a auxilia e de-
fende cumprindo ordens da 
autoridade. 

E' assim que não se fez 
consulta ao país sobre a re-
forma. Nem era necessário 
fazê-la. Ella é acceite sem 
uma relutância, passando em 
tpeíb de protesto sincero ape-
nas da imprensa republicana 

,e dos espírito^ genuinamente 
democráticos. No restante, o 
desinteresse é manifestamente 
proverbial. 

£erá esta espécie da apa-
thia o pronúncio de uma re-

•votoa, fcurda, sob a ápparéneia 
da passividadé, e que explu-
dirá quando menos se espere 
para corrigir e castigar dura-
mente, como simulava presa-
giar o Primeiro de Janeiro, ba -
seado na história das nações? 

rnas quanto a nós 
a hdescrença faz bem suppor 
que a grande maioria dsste 
povo só terá um estremeci-
mento dignamente levantado 
e pfóductivo," Çáitfdo o ciga-
nismo constitucional o ferir de 
tal modo que a dor lhe fique 
latente. 
ao 

liiseu de anlignidades sq t b 83 'flfi ZOJOiHfTT 3 SP-iaqcnot ! 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias'santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Chnstóvam, Travessa 
de S. Pedro. a 

Mal empregado 

Informa o correspondente tele-
gráphico de Lisbôa para o Tri 
meiro de Janeiro; 

s b r 8 b Í 5 m F A ' b osir t i i rG . v . O 

«Parece certo que a refórma 
eleitoral apparecerá segunda 
feira no Diário. Falta apenas 
ultimar a divisão do districto 
de Coimbra, para cujo fim foi 
chamado o respectivo governa-i 
dor civil.» 

Fica-se então sabendo que o 
]ué vai appareccr, em matéria de 
divisão districtal para a satisfa-
ção dos caprichos governamen-
ta.es no próximo pagode eleiçoei-
: o, pei tence á habilidade archite-
ctoníca do sr. dr. Luís Pereira. 

Sabíamo-lo já um médico con-
siderado e um professor de cré-
dito, mas não ihe tínhamos des-
cortinado nuncí} aquella habilida-
de de talhador. 

E assim vê a gente, descendo 
11a escala do bom senso, e na co-
táção de creterioso que teve, um 
homem qee era talvez digno de 
inelhor sorte e que empurrado 
para a política por um grupo de 
ladinos que ainda hoje lhe com-
promettem o nome, "vai crystali-
sando em lídimo fazedor de por-
carias políticas. 

E ' mal empregado nessa coisa 
o sr. dr. Luís Pereira, pois não 
acham. 

V a e s c r e s c e r . . . 

O correspondente do Século, 
dilecto admirador do sr. coronel, 
informa que o Conimbricense vai 
augmentar de formato. 

Feliz notícia, que os passari-
nhos dos montes festejaram em 
chilreios alegres e a rataria dos 
casebres celebrou vaidosa em chia-
deiras demoradas. 

E ainda bem, porque não podia 
passar sem celebração ruidosa 
aquelle arreganho de resposta á 
-audácia da transferência. 

Depois eram já pequenas as 
dimensõefe—grandes no tempo do 
saudoso velho — para o archivar 
de itripressões amorosas peia terra 
—como no caso do notariado—e 
para o accusar de abusos locaes 
—çomo aque% da thesourarià do 
hospital em que, segundo o cor-
iiíspôndente do &Çprti>, é sacrifi-
cado ao trabalho da mesma the 
souraria um pobre contínuo, abo 
toarido-se com o ordenado o sr. 
coroneTJ" 

Bem pensado o augmento de 
formato, ainda por que tendo o 
successor estragado a qualidade, 
b^m apreciavel, da fôlha que her-
dou, procura dar em quantidade 
o que naquella qualidade lhe é 
impossível ofterecer. E, ou nos 
e-ig.inamos muito, ou nas entreli 
phas do correspondente do Sécido 
h.i esta bregeira opinião. 

Saiu para Espinho com suas 
ex.mas esposa e filhos o erudito 
cathedrático de medicina profes-
sor de clínica escolar de mulhe-
rts e operador distincto sr. dr. 
Sousa Refoios. 

Carta de Lisbôa 
-H@>SS8E5&-

• j,:; 9 d e a g o s t o . 

A morte de António Ennes — 
figura em evidencia na politica 
portugueza — íoi o assumpto que 
nos últimos dias, naturalmente, 
abserveu essa politica — talvez á 
falta de melhor assumpto. Os tro-
pos mais solemnes arejaram corh 
as mais solemnes asneiras, a en-
cher as primeiras paginas dos jor-
naes. Dum homem — que acima 
de tudo foi incoherente — progres-
sista um dia, regenerador no ou-
tro, liberal agora, conservador 
logo, anti-jesuita ha annos, reac-
cionário ultimamente, e que, no 
fim de tudo deixou uma única 
obra — a direcção de campanha 
contra o Gungunhana—fez-se um 
coloso. O José Luciano mais o 
Alpoim declararam a sua morte 
perda nacional, a rainha deu pe-
sames, o rei fez expedir telegram-
mas—e toda a cabotinagem cho-
rou e se lastimou, como se de 
facto o paíz ficasse muito mais 
pobre sem o trabalho desse ho-
mem que desde longe não apos-
'tolisava uma ideia grandiosa nem 
contribuía de nenhuma f o r m a 
para o bem estar da humanidade 
nem do paiz sequer. Adeante . . , 

Mas a semana que entra pro-
mette ser mais agitada. 

Segundo as ultimas noticias, a 
chamada lei eleitoral apparece já 
na segunda-feira. 

Os progressistas têm que com-
bater a obra — para representar. 

Os francaceos, feridos a valer, 
náo pódem deixar de se mostrar 
doídos. 

E os democratas devem, a se-
rio e muito a serio, apresentar o 
seu protesto cpntra esse ultimo 
attentando aos direitos do povo. 

Propositadamente digo — de-
vem, porque não sei o que se fará, 
porque não sei o que se pensa. 

O que sei é que a falsa lei 
torna impossível a representação 
popular, converte o parlamento 
mais do que nunca em exclusivo 
das quadrilhas governantes s coj-
loca assim os explorados e o? op-
primidos de hoje na contingência 
de maiores perigos e na ameaça 
de muito mais graves attentados. 

E é mais evidente que, sendo 
em princípio condemnáveis as di-
ctaduras, é intolerável que um go-
verno se arrogue ao direito de le-
gislar sob a fórma de constitui-
ção e eleição do poder legislativo. 

Sendo êsse poder o fundamen-
tal, o de maiores attribuições e 
responsabilidades, não é, clara-
mente, ao poder executivo, como 
que seu subordido, que cabe o di-
reito de transtormá-lo e modifi-
Cá-lo. 

Não sei,.repito, como a demo-
cracia encarará o assumpto. 

Mas julgo que deve interessar-
se por elle a valer, como assum-
pto de seu próprio e grande inte-
resse. 

Creio, emfim, que chega uma 
excellente occasião para fazermos 
alguma coisa ou então para dei-
xarmos de dizer que cremos tra-
balhar. 

Etu matéria de liberdades co-
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mo de interesses nacionaes, o go-
verno propõe-se fazer as últimas 
monstruosidades — desde a refór 
ma da policia, peor que a actual, 
até á approvação de um convénio 
sobre a dívida, que promette ser 
mais vèrgonhoso que o tentado por 
Espregueipa. 

Se / an t e uma" tal con jec tu ra , 
se lhe permitte que eile organise 

"âmfiVrfménto romo ;muítb bem 
quiser — só para os seus quadri 
lheiros e para os seus cúmplices, 
membros da outra quadrilha 
nada, absolutamento nada, resta 
fazer. 

r .ôdt l tw s» eaiM» S6i ,33^'i^qv. 

Empregados no Commércio 

Eífectuou-se no domingo a an-
nunciada excursão* dos caixeiros 
do Porto a esta cidade. Um dia 
de festá, alegre e tocante de en-
thusiasmo, pelo concurso que a 
população, em geral, deu á rece 
pção preparada pelos caixeiros 
de Coimbra aos seus collegas da 

do norte. 
A chegada 

ás 8 e meia horas da 
manhã. No trajecto da estação 
velha para a nova, quando o com 
boyo passavâ em frente dá fábri-
ca de massas União Industrial, 
pertencente ao sr. Victori.no Mi-
randa e situada ao lado da linha 
do ramal, foi, da mesma fabrica, 
lançada uma grande girandola de 
foguetes, que annunciou á consi-
derável massa de gente apinhada 
êm roda da estação a aproxima-
ção dos simpathicos visitantes. 

A gare estava repleta de cai-
xeiros de Coimbra, com a filarmó-
nica dos bombeiros Voluntários 
e a tuna José Maurício, irrompen-
do entusiásticos gritos dc saúda 
ção mal o comboio parou, tocan-
do aquella filarmónica o hymno da 
classe. Succéssivas girandolas es 
trelejavam no ar, emquanto eram 

'trocados os primeiroâ cumprimen-
tos, em meio duma alegria enor-
me que não manifestaram apenas 
os caixeiros, mas que era geral 
Organisado o 

tortejo 

partiu por entre alas cerradas de 
gente ao longo de todas as ruas 
do trajecto, vendo se adornadas 
de cobertores de damasco as ja-
nelks donde, de espaço a espaço, 
eram lançadas flores sobre os re 
cemchegados. ifsioomsb to 3 

Na rua do Visconde da Luz es-
tava atravessado^ da casa do sr. 
Teixeira da Cunha para 'outra 
fronteira, um arame de que pen-
dia ama coroa de louro e flores 
naturaes terminada por um laço 
de fitas com dedicatória. 

Chegado ali o cortejo, outro 
arame foi solto, e a coroa, descen-
do lentamente, foi colhida pelo 
presidente da Associação dos em-
pregados do commércio do Porto, 
que agradeceu logo, em breves pa 
lavras, aquella gentillíssima. e pe 
n h o r a n t e surpresa. Entretanto, 
um involucro também pendente 
do arame, espalhava sobre os ale-
gres rapazes flores desfolhadas, 
que as damas esparziam igual-
mente das janellas. 

Seguiu o cortejo atè á Associa-
ção dos Artistas onde se fês a 
sessão de 

C u m p r i m e n t o s o f f í c i a ^ * 

Tocou a tuna do Porte óhimuo 
due foi ouvido de pé; depois, o 
sr. Gonçalves Cunha, secretário 
da direcção do Atheoeu Ccônmer-
cial, proferiu uma breve mas elo-
quente oração saudando os illus-
tres collegas que chegavam, ter-
minando por dar um aperto de 
mão, em que traduzia a sua sim 
pathia e estima por todos os ex-
cursionistas, ao sr. Ribeiro de 
Freitas a quem convidou para to-
mar presidência. Uma demora-
da salva dc palmas abafou as til-

timas palavras do sr. Cunha e 
acolheu o sr. Freitas que, agrade 
dendo a recepção brilhante que 
elle e os seus collegas acabavam 
de receber, recepção tanto mais 
penhorante quanto a ella via as-
sociada a população em geral. 
Iscebera uma corôa de flores na-

turaes que ía ser guardada como 
um thesouro, -'certíssimo de que 
res%'quidas a$ suas flores, ainda 
exalarão o perfume da amizade 
dos camaradas de. Coimbra que-

offertaram. Era, porém, sua 
ambição que não res*quissem an-
tes de feita uma conquista indis-
pensável — o encerramento dos 
estabelecimentos ao domingo. Ap-
plausos geraes e enthusiasticos 
acolheram estas palavras, findan-
do o orador por abraçar os col-
legas daqui, na pesssôa do sr. 
Gonçalves Cunha,: e levantando 
diversos vivas. 

O sr. Damião d'Almelda, de 
cá, leu uma mensagem de sau-
dação inteligentemente redigida 
e na qual preconisava que esta 
visita era como que ura pacto de 
união entre os caixeiros em geral 
para o conseguimento de direitos 
ainda regateados. Ruidosa mani-
festação de applauso seguida de 
vivas. 

O sr. António Paixão, do Por-
to:—Muito excedida, do que es-
perava, a recepção. Sentia-se im 
pressionado e possuído da maior 
gratidão, por si e por todos, que 
guardariam deste dia perdurável 
lembránçá. 

Lida uma poesia do sr. Antó 
nio Velludó, conimbricense, e que 
béllamente impressa num chromo 
foi offerecida ao presidente. E' 
um brado eloquente pela união 
da classe e peia conquista do fu-
Wrftu v to?,n«z uioo ob d.-ozs su : 

Seguiu se o sr. Julio Silva, de-
legado da Associação dos empre-
gados de Lisboa e das Caldas da 
Rainha e representante da Vc$ 
do Caixeiro. O seu discurso foi 
enthusiástico e vibrante. Vinha 
trazer a adhesão daquelles que 
lhe tinham confiado mandatos; 
que esta manifestação fosse um 
início de trabalhos productivos em 
beneficio da situação da classe e 
para alguma coisa mais do que 
até hoje se tem feito e que é quasi 
nada. 

Interrompido a espáços por 
applausos enthusiásticos, termi-
nou em meio duma ovação ruido-
síssima. 

Foi lida uma carta aberta do 
sr. Seraphím Dias Lâdciro de 
Castro, do Porto, e fallaram aín 
da outros rapazes, todos ferindo 
a nota da união decisiva da clas-
se para a homogeneidade dos es-
forços pela aspiração que a todos 
anima: — a conquista de direitos 
ainda contestados. 

Lidos telegrammas de adhesão, 
foi a sessão encerrada aos vivas 
á classe dos caixeiros, a Coimbra 
e ás suas damas, ao Poíto, aos 
operários, á indústria, etc. 

Formou-se depois o cortejo que 
partiu a fazer a visita de 

C u m p r i m e n t o » 
á s auc lo r i i l ade» 

Na câmara foram os excursio-
nistas recebidos, na sala nobre, 
pelo presidente, sr. dr. Manuel 
Dias da Silva; vice, sr. António 
Francisco do Valle e vereadores 
srs. Francisco Nazareth e Miguel 
Braga. 

Em rápidas mas penhorantes 
palavras, o sr. dr. Dias saudou 
os excursionistas em nome da 
cidade, agradecendo os srs. Ri 
beiro de Freitas e Gonçalves Cu-
nha, a honrosa deferência da câ-
mara. 

A recepção no quartel, igual 
mente amavel, captivante, pelo 
sr. commandante interino e offi-
cialidade do regimento, sendo tro-
cadas saudações mutuas. 

No governo civil foram recebi-
dos pelo chefe do districto sr. dr. 
Luis Pereira, que regressara e 
téve fcara os visitantes rjíquititeâ 

de amabilidade, agradecidas em 
consecutivas manifestações de re-
conhecimento. 

As visitas feos edifícios, estabe-
lecimentos e curiosidades da ci-
dade teve de ser rápida, ficando 
ainda assim os nossos hóspedes 
encantados com aS beílezas que 
admiráram. 

\ n « f á b r i c a s 

Depois do almoço, um grande 
troço dos excursionistas, acompa-
nhados de senhoras, fôram fazer 
a visita official á fábrica de mas-
sas União Industrial, do sr. Vi-
ctòríno Miranda, montada em edi-
fício expressamente construído. 

0-5 visitantes, demorando se era 
cada uma das dependências da 
grande fábrica, a admirar a su-
perioridade da disposição, a excel-
léncia do maquinismo, o que ha 
de mais moderno e jJiífcpleto, não 
cessavam de manifestar a sua 
adqgira$ã%em, verdadv bem jus-
tificada, pela precisão em toaos 
os trabalhos, extremo dc accdo 
na ncanip ilação das massas e bel-
leza(dos productos que, differen-
ces conhecedores da especialidade, 
não cessavam de gabar, affirroan-
do não conhecer no pus fábneo 
superior. 

Urna completa e sentida im-
pressão de agrado era manifesta-
da francamenre por ' todos, não 
só durante a visita, mas ainda 
depois nas conversas de aprecia-
cao. * " " .' , n 

Cada uma das secções estsva 
ornamefrtada ao gosto do pesíoal 
respectivo, sendo a vistav exacta-
mente pela variedade, dum effcito 
agradabilíssimo. 

Por sobre a porta do escriptó-
rio via se um qusdro gr ande com 
estes dizeres — Vivam os ekàtir-
sionistas do Porto—-fluma deli-
ciosa disposjçãp em meio de ara-
bescos, tudo feito, a cercadura 
inclusive, com productos da fá-
bricas—macarrão, aletria, estre-
linha, cuscus, pevide, etc., etc. 
Um primor. 

Ao fim foi offerecida uma taça 
de champagne aos visitantes, re-
cebendo nessa occasião o sr. Vi 
ctorrno enthusiasticás felicitações 
não só dos caixeiros hospedei, 
como dos representantes, presen-
tes, do Commércio do Porto, l o; 
Pública, Primeiro de Janeiro, 
'TN^prte, Diário da Tarde e ou-
tros, manifestando todos, em fra-
se de sentida admiração, a sua 
consideração de respeto ao sr. 
Victorino Miranda, cuj t amabili-
dade penhorou em extremo. Pelo 
setPchefe agradeceu o empregado 
de escriptório sr. António Augus-
to dos §antos, que provocou um 
enthusíasmo delirante em gratas 
referências ao Porto. 

Idênticas manifestações nas fá-
bricas da oEstrella onde 8 rece-
pção foi deveras captjvante, como 
na de lanifícios em Santa Clara. 

Kota« 

Em diversas, partes fôrapi fei-
tos honrosos cumprimentos e sau-
dações á írnprensa do I>orto em 
geral, saudações galhardamente 
retribuídas á de Coimbra. 

— A' commissão dos excursio-
nistas fôram offertados pelo? ra-
pazes de cá .quadros e photogra-
phias. 

— A pnylarmónica dos Bom-
beiros Voluntários, com um pi-
quete, acompanhou quási todas 
às manifestações. 

— Fôram distribuídas diversas 
poesias, entre ,:as quaes uma do 
sr. Adriano do Nascimento. 

A tensão final JiH 
preparatória do futuro congresso, 
não poude alongar se, por falta 
de tempo. 4P rc»fintada a ideia e 
após diversos alvitres, foi resol-
vido entregar á Associação dos 
empregados no commércio doPor-
to os respectivos trabalhos, dei 
xando a ella a organisação do 
congresso e a escolha do ponto 
onde deve fazer se. 

r i J í i j HBflUiU <MPM 
A c a m i n h o d a e s t a ç ã a 

Eram 8 horas quando se orga-
nisou a marcha aux Jlàmbeaux, 
para a estação, seguindo pre-
cedida duma enorme massa de 
gente que ininterruptamente ac 
clamava os excursionistas. Na és 
t ação immed iaçÕe^ i mal podia 
romper-se e minutos antes da par-
tida, irromperam .as manifestações 
que, ao ouvir se o signal da par-
tida tocaram o delirio, devendo 
os sympáthicos rapazes levar re 
cordação gratíssima pela maneira 
como os receberam, não Só os 
seus collegas, mas a cidade etn 
Bttâi 

Desastres no trabalho 
Entrou no hospital, ficando em 

tratamento na 2 / enfermaria, Ma 
nhsl Liberal, de 12 annos, riatu-
ral de. S. Martinho do Bispo, que 
trabalhava mima obra de constru 
çção pertencente ao sr, Augusto 
Luís Martha, no Rocio de Santa 
ç & t f p " " '-'s P j 

O desgraçado leváva um enor-
me ferimento na cabeça, o olho 
direito em mísero estado e inú-
meras contusões pelo corpo, con-
sequência de ter caído dum ma-
deiramento, altura de três andai-
mes. 

Estamos vendo que o caso pas-
sa como um facto naturalíssimo: 

um trabalhador que caiu fican-
do muito mal tratado. Feliz por-
que não morreu, foi levado ao 
hospital. O empreiteiro ou mes-
tre da obra terá tidò quatro pa-
lavras de lamúria pelo desastre, 
de mistura, talvez, com invectivas 
contra o infeliz, que era um de-
sinquieto, um garotote sem cui-
dado nem commedimento'; de con-
trario não teria caído. O proprie-
tário lamentará — é dever — o ac-
cidente. Que diabo I sempje acar-
reta desgosto uma dessas casua 
lidades em nossos trabalhos. . . 

Entretanto o desgraçado soffre 
no hospital, e a obra segue, no 
esquecimento do qufe succedeu. 
• Qual foi a origem da queda? 

Procura a gente saber e dizem 
nos que o pequeno tinha de pas-
sar sobre uma viga, ainda des-
pregada, que se voltou cedendo 
ao peso do rap a si to que enfiou 
pelo primeiro buraco vindo cair 
ao fundo . . . 

Ahi e s t á . . . Mas não haverá 
nisto, na passagem forçada por 
um pau em taes condições, cri 
mmosa incúria de quem dirige a 
obra ? 

Ha ahi uma lei chamada de 
protecção aos operários, que pres-
creve rigorosos Cuidados de se-
gtitaniça e impõe responsabilida-
des pelos desastres, quando: elles 
sejam consequência imowdiata do 
desleixo e falta de observancia 
d'esses cuidados prescriptos. 

Ha também uma inst.mciá fis-
cálisadora do cumprimento dessa 
lei—a direcção d'obras publicas. 

Sem embargo, os d e s a s t r e s 
téem-se succedido, e ninguém 
sabe que até hoje se tenha que-
rido indagar da causa dum só 
que fosse, chamando se á Respon-
sabilidade o proprietário, o em-
preiteiro* ou director. O sr. Fran-
co Frazão teve sempre por esse 
dever o mais completo despren-
dimento, e os mestres d'obras, 
certos da impunidade, satisfaziam 
ao seu espirito interesseiro cons-
truindo, por economia é para 
maiores lucros, andaimes em pés-
simas condições, sacrificavam a 
trabalhos demasiado violentos e 
á condúc<ÉSò"de pesos excessivos 
os aprendizes, espancando ós bru 
talmente sc se queixa vam 'ou por 
pequenês nadas, olvidando, j e m -
fim, completa e absolutamente 
todas as humanas prescripções 
da lei. D'ahi os desgraçados ac-
cidentes successivamerite regista 
dos e de que teem sido victimas 
.não só creançasrpas também adul-

obu) obnenmrtíj? »ofrwmal 

Nada disso demoveu nunca o 
sr. Franco Frazão a cumprir Com 
o seu dever, mas talvez não ti-
vesse succedido assim se fôsse 

,possivel forçar s. ex.1 a passear 
um dia inteiro por essas frágeis 
jangadas, sob o perigo coiwiftnte 
do voar até á rua, ou de enfiar 
por um madeiramento, descendo 
com velocidade até á loja. 

O que ainda hoje se vê por es-
sas obras nSo desmerece 00 abu-
so mantido, muito hawetia que 
louvar e agradecer ao sr. Pinhei-
ro Borges, novo director d'ot>ras 
publicas, se dicidisse pôr em ri-
gorosa observancia a lei, manten-
do a necessark fiscalisação para 
que seja devidamente cumprida, e 
começando já, pariti exemplo, pela 
averiguação e impôr de respon-
sabilidades, havendo-as comosup-
pomos, da causa do desastre sof-
frida pela infeliz creança Manuel 

E' dignei* de elogio1 â sr.» 
D. Luiza Martins Pereira, pro-
fessora official d«: Cellas, que, 
sendo pára allí despachada ha 
pouco mais de um anno, apresen-
tou na presente epocha três suas 
alumnas *it"sxame, fifcáwdó-lfte to-
das approvadas, send» as duas 
primeiras, com distinção. As me-
ninas, s |o I sa j ra Paes Maitins 
dos Sari®)», filife do sr. Augusto 
Paes Martins dos Santos, nego-
ciante em Celtas; Albertina de 
Jesus Mattos, sobrinha do sr. An-
tonio Luiz Agostinho; e Laprinda 
Ramos Fagulha-, filha de Erme-
linda Ramos Fagulha^, de Celias. 

HOtHill 

jcmm F r o í e s s o r o s Í 
Foram approvadas na escola 

districtal d Aveiro -todas as can-
didatas a<b magistério primai-io 
mandados a exame pelo Collégio 
Mondego. São elles D. Cypriana 
de Quadros Carvalho, D. Eponina 
Monteiro, D. IJyllia Gomes Du-
que,-D. Joanria da Sotechide Fer-

reira , D. palmyra Eugenia d'Oli-
veira e D. Piedade Paes Mamede. 

M&RCADOS 
De C o i m b r a , 8 

Os preços dos cpreaes durante 
a semana finda, foram os seg^m 
tesT . ~ d ; 1 ® 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 58o—Dito, novo, tremês, 5So 
--rMilho branco, 420—Dito amâ-
rello 390—Feijão vermelho, 730 
Dito branco, rneudo, 720 — Dito 
branco, graúdo, 700 — Dito raja-
dó, 460—Ditb frade, 430 —Cerl-
teio, 420—Cevada, 260—Grão dé 
bico, graúdo, 65o —Dito mcôdo, 
600 -Favas 4 4po-tTremoços, i o 
ÍMP^iiPP-iyoiODsfotu n j j a a b d o 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2$ooo a 235100; de 1899, i5>5oo 
a 1^900, conforme a qualidade; 
novo desta colheitaT i»5oo ijí8oo e 1 #>900,•jíifctí ,ifiup an 

Fez ontem exame dc instrucção 
primária, ficando distincto, o me-
nino Fernando Augusto Abreu, fi-
lho do sr. António Augusto Abreu, 
digníssimo Chefe-fisCá! do cami-
nho de ferro. rofmoTni o a o b a i q 

I n c ê n d i o 
Cerca das ro horas da noite de 

segunda feira appareceu incen-
diado um palheiro que havia nu-
ma quinta ao almegue e com en-
trada pela passagem que sobe do 
rio. O clarão visto da cidade era 
enorme e fez que fôsse dado alar-
me nas torres, partindo o mate-
rial das corporações de bombei-
ros qiiís-chegou tom ; rápidez 
possível em relação á distância a 
percoçrar.-f.;) 1 9 , t: • 

Os trabalhos de rescalde dura-
ram até ás 2 horas da madrú-

n 6 r , ri 
C<>mpareceram rió local òs ve-

readores srs. António Francisco 
do Vap«, Francisco, Nazareth c 
Mendonça ÇpftÇÍ-
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Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 20 de junho de 1901 

w v f:> ""jí ci : 1 
Presidente — dr. Manuel Dias 

da Silva. á s i 
Vereadores presentes: effecti, 

vc$--^AntónicuErancisco do Valle, 
bacharel Porphírio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, Joáo 
Gomes ctOlivei.ra Mendonça Cor-
tês, Miguel José da Costa Braga 
e António Rodrigues Ferreira Mal-
va. r . a o AhMAh » 

Esteve presente a esta sessão 
^a- a^nuni^trador do concelho ba 
charel José Miranda. 

Foi agprovada a acta. da sessão 

Deram entrada na sa$. b párp. 
cho da Freguesia de Santo An-
tóniç dos Olivaes, o cura das Tor 
res, o regedor da mesma freguesia 
e os facultativos municipaes dos 

•partidos de Taveiro e Eiras, con-
vidados para o exame requerido 
por urrò cidadão da* freguesia de 
Santo António r*a pessoa dum seu 
filho recenseado para o recruta-
mento militar do corrente ànno, 
que softre de gaguês. Attestada 
pelos párochos e regedor a iden-
tidade do mancebo e precedendo 
os facultativos a exame, foi de-
parado pelos mesmos que o di-, 
to mancebo soffre de gaguês bem 
accentuada, do que se lavrou o 
jqompetente auto. <v- 'A 

Retirando o administrador do 
concelho e os demais presentes 
foi dito pela presidência que es-

cava annunciada para hoje nova 
arrematação dá obra de levanta-
mento do lago da quinta de.San-
ta Cruz, sendo a base de licitacão 
de 258$58I réis, augmentada com 
5 o[o nos termos da lei, e que 
apesar de para esta obra se achar 
consignada no orçamento ordiná-
rio sómente a verbâ de tâojfioóo 
réis e não ter sido ainda devolvi-
do o 2.0 orçamento supplementar 
em que esta verba foi rèforÇada 
com io$ooo réis, propunha que 
se procedesse a arrematação, res-
ponsabilisan ' 
a Wm 
cedesse _ _ _ _ _ _ . 
fosse approvado o referido re-
forço. T. »fl|<}|l,! 

Aberta a praça e corridos os 
pregões do estilo, foi esta obra 
arrematada pela quantia de réis 
?58a>540, por José dos Santos 
Machado, residente ao Almegue. 

Folhetim da «Resistência» 
e b G b f l i i q o i Q e b s b n e i 

ARSENE 

»i!um 

ONSSAYE 
abri? 

mc 

Livro primeiro 
v o o 3 1 ; „ i i . . 

• tiro de rewolver 

1 u 3 - a o c r v v "1 

fcOáni moiu 9 fcvilái auji 
0 pintor do leque 

• • < - , 

— Como! Se está no segredo-
Mortemart cambaleou e empal-

lidèceu. Foi um golpe direito ao 
C©raçãp._ \ , n f i a i s D fiiiíM - O s j 

Lemarchand deitou o seu olhar 
penetrante sobre Mortemart. 
' — Para fazer o quê? Para res-
ponder pelas suas acções. 

— Não sei net» palavra de toda 
esta. história. Peço lhe que me 
diga tudo; porque ama Angela 
de todo o coração. 

— Nãp sabe.da morte do conde 
d| Romanes ? r u o w 

— Sei. Ouvi dizer que se^n^ l 
suicidado com um tiro de rewçl-
«tâ? 4 srumO s b OiufXi 

— Quem disse isso? Angela? 
— Talvez; mas a história do 

tiro commoveu-me tanto como os 
outros contos quê leio todas as 
manhãs nos jorfiaeSj"01™ J 

C o m o Mortemart fallára da 
amante, cooapjSe tivesse tenção de 
£asar com ella, o juiz não lhe quizr 

tci) O d O l O O Õ t S i i 

Balanço do cpfre com referén 
ciorírehte 

o M i m & M 6 reis. 
cia ao dia i3 do çorírente que 
moMa^b sSfd 

U í»( 
C0RRESE0NDENC1A 

9 Da administração do concelho: 
Officio. de 16 do corrente mês. 
enviando uma requisição de mo-
bília escolar para a escóla do sexo 
masculjnq ia freguesia de Mar-
tinho do Bispo. 

A câmara resolveu providen-
ciar quanto ao mobiliário em tem 
pó opportuno; declarando quanto 
apjppdido de livro? para escriptu-
ráçao "e irripressos, que essa des-
pesa devia ser satisfeita pela ver 

de expediçty<$, em cuja gestão 
nao tem ella intervenção. 

Do director das obras públicas 
dp distrtctp — ©ffíêífb da mesma 
data, devolvendo o auto de visto 
ria a que procedeu a pedido da 
câmara, acompanhado de dois 
conductores, reconhecendo que os 
trabalhos de reparação da rua de 
Fóra de Portas não csrtám em har-
monia com as condições do con-
tracto, que não foram observadas 
nem cumpridas. Lembrou tam-
bém a conveniêfíciâ de sustar pcír 
alguns dias esta obra até que ter-
mine a construcção do cano d'es-
goto a que vae proceder-se. A 
•ámara resoirè, em virtude da in-
formação dada, mandar executar 
fiof administração e por conta do 
empreiteiro os t r a b a l h o s a refe-
rida empreitada, aguardando to-
davia a contmuacão dêstes traba-
lhos para depois de concluído o 
:ano d'esgoto; agradecendo ao 
director das obras públicas os 
serviços por elle prestados ao mu-
«fict^ioii'»*''^ 3 iJP «HMjdo «si i 

Do chsfe da limpêsa Officio 
datado de hoje, dando conheci-
mento de diversas faltas còmmet-
tidas em servido pelo zelador Ma-
auel Mendes de Sousa Júnior* in-
formando o vereador do pelouro 
que êste empregado não cumpre, 
e è ^ t u prbíèdimfetiio é irregalar 

inconveniente, pelo que já foi 
suspenso duas vezes. 

A Câmara ouviu nêste acto o 
zelador Hypolito Gomes e Antó-
nio Garcia Tavares dados na par-
ticipação como testemunhas qwe 
comprovaram á accusáção} e sen-
do lida a nota dos castigos, veri-
ficou se ter sjá duas suspensões 
de 8 e 20 dias. Ouvido egual-
mente o referidò zélador Manuel 
Mendes de Sousa, a câmara re-
solveu demitti lo do serviço e cha-
ni.. iii' nu mi " 1 Hm rn iii 

mar interinamente para o substi-
rdih^outrn IndLvfdtío' e qu» fò&e 
superiormente pecida «octorisa-
ção pira se per a concurso este 
Jogar. .. 

Do guarda cattípêstre de Villa 
Nova .(Sernachtj) - - Oífício de 17 
do corrente devolvendo com a de-
vida informação, uni requerimen-
to d i Francisco Ventura, de Cas-
conha, em que reclamara contra 
Uma multa que lhe foi imposta, 
offerecendo testemunhas. A cá-
marfc. indeferiu a reclamação do 
requerente, mantendo a^especti-
-va-xuulta. 

De Bernardcj Antonio d'01ivei-
ra d'esta cidade—officio desta data 
pedindo para a câmara retirar dos 
Oleiros o barracão que allí tem, 
e queBSfcfcfé de depósito do lixo 
da cidade, ppis não lhe cpnvém 
Continuar a arrendar o terreno 
para aquelle fim. 

Foi attendido. 
De Manuel Lopes, de Ceira — 
"*"' de i5 do corrente mês, de-

clarando que não pôde fazer na 
sua casa das Vendas de Ceira as 
obras indicadas no auto de visto-
ria 'píáfa nèlla fuhccionár a escóla 
de instrucção primária. A câmara 
resolveu enviar por cópia esta 
commUnicaçáo á administração do 
íonéèlhò' para providenciar, visto 
ser informada de não haver na 
referida freguesia outra casa que 
— s a arrendar para êste fim. 

j n i i / p (fwtmtíS 

I U M . . 

dizer que ella estivera até ao fím 
com. p conde de Romanes. 

— E para admirar, que Angela 
ds Luzzi quee ra^ iãè quero dizer 
a amantç, mas o amigo mais ínti-
mo do conde de Romanes, nt^o 
ficasse muito commovidía áobúvír 
-essa história. Se á ^ma, èr não 
duvido disse, esforce-se, como eu 
por descobrir a verdade, já que 
na sua opinião não foi ella que 
matou o conde de Romanes. 

l 3 j v 4 ^ o r q u e a p r e n d e u ? , ^ 
P o r q u e J á W ° c l ' z e r n a (^ a ' 

porque as mulheres mais myste 
riosas sam indiscretas quando 
e$tám no segredo; porque .é ne-
c^è:8áriP'g,ue^a»justiça siga Ó;-íeii 
caminho. Não é por divertimento, 
creia, qtífc obedeço á lei, é por 
devçç. Aqui ha ym cripie. Acuso 
tanto Angela de Luzzi, como a 
condessa de Romanes, ou qual-
quer mulhecx-de intirpidade do 
conde, mas. jippareceu um leque 
partido; esse leque foi pintado 
pelo sepbor, a condessa de Ro-
manes confessa que tem um egual 
que deve entregar á justiça. Não 
seria por isso ella que matou o 
conde . . . E' verdade que continuo 
,unda á espera do leque!. . . 

^ E depois d'a'gum tempo de si-
lêncio o juiz continuou em tom 

i M ebôçi 'um o O --1 
— ,Quça, senhor Mortemart, so 

.1 verdií.ie c bel la; a verdade pôde 
salvar toda a gente, a condessa 

1 >.'! 

Professoras do Gollegio Mondego 
Sexo feminino 

•M «M íJ . i j i i t i r i4 - í 
(17) D. Henriquetta de Vas-

concellos Abreu. 
D. Augusta Adelaide Duarte 

Guimarães. 
D. Pálmyra Eugenia ifuliveira. 

'j D. IsildaíAffpnsofdo Patrocínio 
' MVlle Henriette Jearfhé Bous-
guet. 

Mrs. Hjelen Goldsmith^, 

Lavores, Musica, Desenho Pin-
tura, Ensino práctico ds Francês, 
Inglês e Allemão, Instrucção pri-
maria e Magistério primário. 

P r a ç a 8 d e m a i o , 4 6 

Directores,yA/arza Isabel Fer-
reira "Donato e Diamantino Di-
nis Ferreira. aumÀfà 

MENINA A L L E K I i 
(16) Conhecendo bem a sua 

lingua, deseja collocação. 
Falia português. Carta a A. E., 

Meia-Laranja, Vizeu. 

G E L L e i r o " 
(14) Arrenda-se um no Pateo 

pequeno da Inquisição. 
Trata-se com António d'Al-

meida e Silva, Sophia, 44. 

Lembra-se a todas a" 
pessoas que forem a Lis-
boa, que não se esqueçam 
de visitar a maravilhosa e 
surprehendente Exposição 
Fabril e Artistica SINGER, 
installada na rua do Prín-
cipe, á entrada da Ave-
nida. 

n m E D I T A L 
UiUi 4 víaJU 6*9 ti W v » v V 
A camara municipal de Coim-

bra faz saber, que no dia 29 do 
corrente mê?i por 1 hora da tar-
de, nos paços aes te concelho, ha 
de dar de arrematação as seguift-
tes obras: 

Construcção d'um passeio na 
rua de Sá da Bandeira—base de 
licitação 4495686b rçis. 

Construcção dum passeio na 
rua de Castro Mattosp—base de 
licitação i7i$>32Ó réis. 

Reparação da estrada "dó cemi-
terio—base de licitação 297Í&356 
réis. 

Reparação da rua Central do 
cemiterio municipal — base de li 
citação 61Í6476 réis. 

As condições para estas em-

preitadas acham-se patentes n* 
repartição d'obras do município» 
todos os dias úteis das 10 horas 

! da manhã ás 3 da tarde, onde 
I podem ser examinadas, 
j Coimbra, paços do concelho 9 

d'a gosto de 1901. 
O presidente da câmara,' 

Manuel Dias da Silva. 

Comarca de Coimbra 
4NNÚNCI0 

(i.« publicação) 
Pelo juíso de direito da sexta 

vara eivei da comarca de Lisbôa 
| e cartório do escrivão António 

Pinto de Magalhaes Barros, cor-
rem éditos de 3o dias a contar da 
segunda publicação deste annún-

| cio, citando todas as pessoas in-
| certas, que se julgarem com di-

reito ao espolio do fallecido An-
tónio Pereira, solteiro, reformado 
da Fabrica de Tabacos, natural 
de Santo António dos Olivaes, 
desta comarca, e morador que 
foi na cidade de Lisbôa, na rua 
do Valle de Santo António nu-
mero duzentos e trinta e oito; lo-
go, para na segunda audiência 
daquelle juizo, postçrjor ao pra-
so dos éditos, deduzirem a oppo-
sição que tiverem, sob pena de 
se julgar vago para o estado. 

Às audiências no referido jui-
zo costumam fazer-se todas as 
terças e sextas feiras de cada se-
mana, não sendo dias feriados ou 
santificados (porque sendo-o, se 
fazem 9ps. dias immediatos que o 
não forem), no Tribunal da Bôa 
Hora, sito na Rua Noya de Al-
mada, por dez horas da manhã, 

I A f U í l U v J u / i J l u 1 Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

% Ca/isto. 
O escrivão 

Joaquim Alves de Faria. 

que partido é o de Angela de Luz-
zi. Tudo o que possa dizer me 
não poderia fazer-me acreditar 
que náo foi par? ella que o se-
nhor1 pintou este leque. Poríjue 
está quebrado? Porque se encon-
trou a dois passos do rewolver? 
Náo1 sei ainda mas sabê-lo-ei den-
tro em breve. 

Mortemart por mais qáe fingis-
se que se não importava, estava 
profundamente ancioSo. 

•ÁqUellglequè era cíflâ-condessa 
de Romanes ou de Angela de 
Luzzi. Que se teria passado? Se 
fôsae o da sua amante! Se a con-
dessa tivesse, com effeito pro-
mçttido encontrar o delia! 

Perguntou se lhe não seria per-
mittido tornar a ver Angela. O 
juiz pareceu cônsultar-se: 

— Oh! meu Deus! vou lhe dar 
uma ordem. 
. Mortemart c o m e ç o u a res-
pirar. 
^Tornar a, ver Arçgçla era uma 

4lfi:gria np meio d«4seu. pezar. 
Lemarchand; deu a ordem; por-

que bem sabia que Angela de 
Luzzi era vigiada de perto. Não 
iria traír-se na prirtleira effusão? 

MoçtemarJ appressou-se ^ des-
cer do palácio cie justiça e a cor-
rer a Saint Lazare. 

Abriram-lhe uma porta. Preci-
pitou-se n^s l^ç-ps d"Angela. Mas 
não estava so! 

Sophia Lacaille continuava a 
de Romanes e a sua amante. Porj espiar como com a condessa de 
mintj estou cónrencido que o le-1 Romanes. 

,' HHW.i ') -«'M i U M > 

A' CIDADE DA FIGUEIRA 
C A R N E S D E B O I 

António Ju^arte Paschoal, arrematante das carnes de boi e 
vitella na cidade de Coimbra, tem a honra de participar aos cida-
dãos e banhistas da praia da Figueira, que se encontra habilitado a 
fornecer toda a carne que careçam pelos preços da arrematação e 
abaixo exarados. 

E' de toda a conveniência surtirem-se dos seus talhos, porque 
além de encontrarem sempre carnes de todas as qualidades e áe 
gado de 1.» o r d e m , os preços sam muito mais baratos. 

O arrematante pede para que tenham bem erií' Vista que nãp 
manda matar vaccas ou vaquitas; a carne, vendida nos seus talhos é 
de bois de l.s classe. Não tem, pois, o habitante da Figueira, 
necessidade de estar a comer carne de vacca sem a precisa fôrça 
alimentar, podendo abastçcer-se de excellente carne d e boi, 
jámais dada a facilidade com que hoje se pôde transportar em cami-
nho de ferro, especialmente nos combóyos tramivais. 

Aos proprietários de hotéis, restaurants e casinos, lembra o 
abaixo assignado a vantagem que lhes advém comprando a carne 
própria para beef, sem osso. A qualquer hora do dia encontrarão 
a carne que desejarem pois fica um talho aberto toda a tarde. Séndo 
porções grandes, descontar-se-hão os direitos que por ventura tenham 
de pagar na Figueira 

P R E Ç O S 
Carne de /.a com osso. . 340 

I de 2* „ „ . . 320 
i) de 3.a i . . . . . . 280 i i i i a 

Preços porque ven-
dem os marchan-
tes na Figueira 

540 

440 

Lombo sem osso.... o 
Carne de IS sem osso, 

para beef, a mais conve-
niente aos hotéis , , , 

Sebo especialp'rapuding, 240 
Todos os pedidos devem ser dirigidos a 

Swí ê$mm <sèsgmèL 
(Serviyo externo) 

v o m B i ? ^ 

600 

520 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N . " 27, 29 c 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta ârttiga e acreditada casa situada num dos melhores lócaês 
da Figueira, J u n t a Casinos e a doi» pusaos 
d a p r a i a de banho», contirôúa recebendo nospec<es per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 

B i a m i o O ob « O l f i m o Q — í a L - i i Q ^ p r a p i i e t á r i o , *•' 

José éMaria Júnior. 

mA <u 
s 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

~ Economia garantida 50 0x0 jj-

b Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S ? s 
J Bicos n.° 1 „ a 3M00Ú réis S S ? ' g 
| Bicos n.° 2 p a 3$500 réis i S f f i f f i ! 
** Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis praçs antigo J» 

„ n.°2a 450 réis 500 réi« * 
(Collocados no sen logar sem augmento de preço) 

globos e tulipas de 250 e 400 réis'para cima 
Cilditlri» em tedo» os géneros, cmllsaçôes e outros artigos. 

Ninguém fende mais baràto em Coimbra nem na Figueira da Foi iUÍ ODi ld ld l ©i! 2 C u li wTCÍUfcJ í' A £f| ,0f( (» • T •' 

B . Ferreira Borges, 39-1.* 
COIMBBA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
^ Ò í l s b i: ! ffl rpj-.n r ; - . »,•:! rQUÍ) CÍ,/, ,M<WC..) 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rui Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do i rco d l lmed i í a ) 

C O I M B R A 

P n l huHra i l l i r â ' G r a n d c depósito da Companhia do Cabo Mon-
Uúl liyUi dUIlUa. jggQ — Avi so aos proprietários e mestres 

C l n i t t n i f t i r l a r l a o n n i i r n " Agência da casa Ramos & Silva de 
t i e c i n c m a u e e UJJUld. constructores de pára-raios, 

campainhas oléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t a c na r f l nintlirA*" A l v a i a d c s > ó l e o s > água-ras, crés, gêsso, 
I Hilda JJ«I a jJNiiuiao. vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores, 
r i m o n i n e , Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
U l m e n i O i . s e empregam em construcções hydraulicas. 
n i u o p c n c ' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UliCIdUo. c torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.— Redes de arame, zinco e 
Q j n chumbo em folha, ferro zincado, arame, de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
U1ôjL,isbôa e Porto. 
P r _ n f l n p n « . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r o y a l j c l l a . descon tos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Pn t i ln r i f l - Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UltlllUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

: p n « . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglesas, de Ferro: 
mêsa lavatório e cozinha. 

L M B 1 A 

[ F U N D A D A EM 1891 

P j m p n i n C n a t u r a e s a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
wllllcll lUo p a r a t r abalhos hydraulicos. 
P a l - r i m p n t n P r°ducto eminentemente hydráulico. E ' um pro-
Ual~uillcll lU jucto n o v o que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydraulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. U T S L ."tÁíUXUÍl fi"» \ 
Analycpc officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
n l ld l joCo C5pia a quem as pedir. 
AmOStrãS f ° r a e c e r n - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HlliUdil ao Vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidoá pàt^a "João" f í . í . ' Guedes. 

' Maceira - L E I B I A 

Carlos Paniagua Sanches 
C » l B £ t i O S E N I 1 S T A 

PELA 

Escóia Hédico-Cirúrgicã d« Lisboa 
CONSULTGRIO ODONTOLOSICO 

£<aci W1A 

(Durar.te a e p o c h a balnear, 
Calcas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3 9 - R . DE QUEBRA-COSTAS — 39 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas pm di-
versos gostos e formatos. Satis 
fazem se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fa-
brica. 

B E L L E Z A D O C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 
Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 

a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na-
zareth & C . \ 

Sautu Clara « Coimbra 

Ultimas noridades litteririas 

O REI DÁS SERRAS 
POR 

Edmond About 
Illustrada com gravura» 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
noi meiados do secuio XIX. 

í V i , u ? r e ç o S O O r é i « 

© C Y C L . I S M O 

SManual do cyclista e preceitos 
hygiemcos para o uso da byei-
cletta. 

Felo JDr. * * * 
• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Indispensável a todos os cyclisti» 
P r e ç o I HO r é i s 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
N o v o - L I S B O A . 

D E P U R A T I V O A S S I S 
A n t y - M y p t a i l t t l c o 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.* e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
m e d i c o pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o contém subs-
t a n c i a a lguma que 
possa causar danino 
ao organismo. 

P o s o l o g i a s 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço Soo r<i$ 

OTI1C0 DEPOSITO EM POKTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — ( i 

COIMBRA 

B I C O S Y S T H E M A A U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA .,n<WI 

n O K J J K I C O JE àÚkMÁ j B A i t A T O - t í v I i a sb 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1, líôGÚ e 2 |M0 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réií3rnof) 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis ,sJ?;.jBV 

Sempre novidade em candieiros para ggtz 
L A D E I R A Sl P I L H O , '.'TJ"3 

" 0(11' f ' '"'í j Can«l I*ador®s d ' a g u a • g a s 
19, Rua d» Yiscoude da Luz, 1Ô3 — Í0ÍMMA í u n s U 

Venda de penhores Récita de d e s p e d i d a 
Ka Casa Auxiliar de Crédito 

Industrial, desta cidade, largo de 
S. João n.* 6 

Ha para vender: três máchinas 
de costura, sendo uma de manga 
própria para sapateiro, um Chris-
to de madeira, um cabido benga-
leiro próprio para hotel, uma lan-
terna chinesa para entrada de ca-
sa, um grande oleado para casa 
dc mêsa, cómedas ancigas c mo-
dernas, mêsas de pau preto anti-
gas, mêsas para jantar, camas 
douradas muito antigas, ditas de 
ferro, armas antigas, guarda-lou-
ças, cadeiras, relógios de cima de 
mêsa e de salla, uma rebeçca e 
uma guitarra, um fogão, candiei-
ros, trastes de cosinha e diferen-
tes objectos que deixam de se 
mencionar, que para facilitar a 
sua venda, se vendem por preços 
muito commodos. (8) 

O proprietário, 
João Augusto Simões Favas. 

~J0SÉ AGOSTINHO 
Obras dêste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de ígoi: 
Poima do Lar 5oo réis 
O Porto e a Liberdade too » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).. 200 » 
Poima da Pa$-...... 800 » 
Rei Infame (romance 

de 5oo páginas).,. , , 5oo » 
Christo (poema de 462 . 

páginas) 600 » 

Livraria editora de António Fi-
gueiriuhas — 73, rua das Oliveiri-
nhas. 77 — Porto. 

Companhia de Seguros 
« F 1 U £ L I D A I » £ > 

(Sede em Lisboa)" 

Capital 1.344:00^^000 
Fundo de reserva 35o:ooo$>ooo 

(10) Esta companhia, a mais po-
derosa a mais antiga de Portugal, 
toma seguros contra fogo e ma-
rítimos, áendo seu representante 
em Coimbra, Basilio A. Xavier 
d'Andrade, rua Martins de Car-
valho, n.° 45. 

Sapataria Progresso 
(iatija easa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia— 
Coimbra 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado t tem em depó-
sito Variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para qúe 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

O s preços, sam muito reduzidos 
— Como pôde vcrili-
car - se pé la talbella 
existente nêste esta-
fa elecimento. 

39 —Rua da Sophia— 41 

COIMBRA 

1)0 líJ3fii 
Curso do 5." anno théológico-Jilfídiío 

W Q ^ J u S t t f e u *ioq 

G R A N D E S U c è t f f e t f " 8 . ! 

Muzicas para piano e canto 
iijlilcial .A . 9 o 91ÍI02 s u b 

Bailada da Saudade—300 réis. 
Muzica, de Corrêa d^gu ia f , letra 
de Faria e Vasconcélloz! ^̂  10 

'Bailada de Despedida-^-ioo v*. 
Muzica e Letra, cie J. Móafci,oJ. 
Sucena e J. Mealha. uJtiMas 

Fado Serenata—200 réis. Mu-
sica, de M. L. Ferreira Tavares. 

A' venda nas livrarias e esta-
belecimentos de muzicas. -• 

Proprietário e Editor: Corrêa 
Cardoso —Rua Larga tfj* 15 _ 
Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
(18) Vendem-se duas casas no 

bairro, alto, sendo uma na rua de 
S. Pedro n.* 9 e n e outra na 
rua do Forno ».« 4 e 6. Trata-se 
com José Mana Ferraz, na rua 
do Corvo nesta cidade. 

parapkrmacias , mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-si 
na t jpigrapbia de M. Reis 
'Gomes, roa Martins d» Car-
Yallio, 7 o 9 Coimbhf.^KM 

2tSS 

(19) Vende-se uma em For-
moselha, povoação muito perto 
de Coémbrá e servida pella estação 
do caminho dè Ferro. Compõe-se 
de casas de habitação com t.* an-
dar, lojas, celleiros e outras de-
pendências; terra de horta com 
íaranjeiras e outras arvores de 
fructo regada por volta e um po-
ço d'água nativa e uma insua com 
14 aguilhadas de terra, banhado 
pelo Mondego. 

Recebem se propostas era car-
ta fechada, até ao diá ^ 'agos-
to, dirigidas para Torres Nova* 
a D. Maria Carolina José Amado. 

iifu^il 

SEMPRE PRÉMIOS 
1." prémio 20 contos em bilhete 
2.° dito 2 » »caatel ias 

BlsnnÀ citifi ?upioq ;obui BBIO 
E muitos outros prémioá da 

extráção de 2 tkl corrente. 
Vcnderam-se no estabelecíiànêíl-

t o d e a r ' p IO:VÍU iv O • • 

JTúlio da Cunha Pinto 
J4—(Ruçi dos i&tpateiros—So ^ (Sortimento e n y ; j j u i j 

tes, décimos e cautellas, para o 
próximo sortejf^,çyj($a g í n o -

9lf! 
S!U 

P R E M I O MAIOR. 

l í í : 0 0 0 4 » 0 0 Q i\5) 
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CONDIÇÕES DE ASSÍGNÂTlffiA 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com es tampi lha—Anno , 2 > 7 0 0 
réis: semestre , iJ»35o réis; t r imes-
tre , 680 réis . 

Sem estampilha— An to ' : <i#4<x 
réis; semestre , i # a o o r é i s ; t r i tnes 
t r e , 6 o o r é i s . 

Número avulso ,40 r é i s . 

ANNUNCIOS 
Gadii linha, 3o réis; repetições, 20 

Yéis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ,/•. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
fríu 

OFTMUT. T 
o nuiassi. 
T3'i9UP O 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Kedaeçí» e adnjinlstraçío, B. Ferreira Borges, 165 Editor e administrador, Minnel d'OIiTelra Amaral Officina typográphlca, rua Martins d t Carvalho, í 

Prevenimos oa nossos es-
límavein assignantes, que fò-
ram já enviados para o cor-
reio os recibos das «uasasni-
gnaturas correspondentes ao 
I'.' semestre de 18«I. 

Pedimos pois a flnexa do 
»agame»to logo qtte ltie* se-
jnm apresentados os recibos 
a fim de nos evitar, grandes 
despexas qne acarreta a co-
brança peio correio. 

• av.-ji 

Está na rua o decreto di-
ctatorial que regula as^IéíçÕe.s 
a fazer no último trimestre 
deste anno. Encerra, como e 
costume, um relatório expli-
cativo, em que o artifício da 
phrase e capciòsidade do ar-
gumento revellam toda a odio-
sa intenção do governo, ex-
pressa mais claramente, de-
pois, no documento que é p n > 
priamente a lei. 

Estabelecendo a represen-
tação de minorias, fere logo 
mortalmente as probabilida-
des de conquista dessa repre-
sentação, com a divisão cal-
culadamente parcial dos cír-
culos, em parcellas ou agru 
pamentos com a missão espe-
cial de abafarem as votações 
livres dos centros onde a con-
sciência popular já recebe com 
altivo desdem as imposições 
da galopinagem official dos 
partidos da rotação, cobrin-
do-as com a avalançhe da cha-
pellada ou dos votos incon-
scientes das assembleias onde 
sam chamadas as populações 
que se entregam á indicação 
de qualquer aventureiro que, 
com maior ou menor habili-
dade em fementidas promes-
sas sabe fazer-se ouvir e seguir. 

Essa faculdade da represen-
tação de minorias é, pois, me-
ramente uma burla. 

De positivo e seguro ha no 
decreto apenas isto: — o com-
pleto cerceamento do livre di-
reito de eleger d'outra fórma 
que não seja a que o governo 
pretende. E de que a inten-
ção que presidiu ao elaborar 
dessa pseudo-refórma eleito-
ral não foi senão impedir a 
entrada nas câmaras a ele-
mentos adversos ao regimen 
e ao governo, está nesta cláu-
sula de prevenção contra as 
populações operárias dos cen-
tros onde o socialismo demo-
crático se tem afiirmado elo-
quentemente como um parti-
do de fo r inguem que 
não tenha y m cursç ou uma 

renda superior a 400TO00 rs. 
pôde ser eleito. Quer dizer a 
constituição, da câmara pelo 
sabujismo preteheioso e pre-
tendente, fiqando para o ope-
rariado a permanente excom-
munhão, visto que se lhe nega 
para similhante modo a qua-
lidade de elegível. 

E ' que nas últimas eleições 
a democracia socialista do nor-
te to m o u resoluções sobre 
apontar ao suffrágio elemen-
tos propriamente seus, operá-
rios illuátres que tendo-se dis-
tinguido por uma attitude ho-
nesta e digna nos movimentos 
das classes*'trabalhadoras, af-
firmando uma cultura intelle-
ctual que deixa perfeitamente 
ensobrada a petulante filáncia 
de tantos-petimetres até hoje 
levados ás .'câmaras para o ri-
dículo pápel do ameft; demon-
strando étnfim superioridade 
de orientação e conhecimento 
sobre as questões políticas so-
ciaes. E porque esses nomes 
pára candidaturas, as massas 
operárias as acatariam, esta-
b|lecendO séiip perigo para a 
victória dos comparsas do go-
verno, cortou-se-lhes a proba-
bilidade com aquella cláusula 
odienta. Seja embora honesto, 
intelligente, dedicado; encarne, 
numa palavra, os predicados 
necessários pttra a acção su-
periormente digna e proveito-
sa no parlamento, o operário 
tem dêlle absoluta exclusão, 
em proveito de cretinos e cha--

lÍn®.ohi.j:iv o-àjKqmv* ócéeo o t6% 

Dá isso de positivo, a lei. 
As disposições quanto á or-

ganisação dos serviços eleito-
raes, cortam igualmente os 
restos de garantia que ainda 
havia. Organisação de recen-
seamentos, processsos de rec-
l a m a ç ã o , constituição de me-
zas, tudo crystalisa em mani-
gâncias de biganismo cínico e 
petulante, tornando verdadei-
ramente imprpffcua, aos par-
tidos radicaes a luta perante 
a urna. 

O sophisma em pleníssima 
appíicação. 

Ante elle, a grei progressista, 
pelo Correio da U^Qoite, que é 
inspirado por José Luciano, 
tem arreganhõfe de> censura, 
simulando pudor e vergonha 
ante a cilada em que se envolve 
a urna, para fazer ainda acredi-
tar na auzéacia de combina-
ções e accordos de que saiu 
aquella m o n s t r u o s i d a d e . E 
tendo divagado rabulismos de 
ataque á refórma e á dictadu-
ra. o Correio citado esganiça-
se a gritar: 

.Olíril .<5 «h ; 
«Faz o governo a peôr de 

todas as dictaduras, a mais re-
voltante, e a mais offensiva de 
todos os princípios constirucio-
naes. Não tem não pôde ter 
uma sombra da defesa. Bôa 
que ella fosse, excellente mes-
mo, nem assim seria acceita-
vel.» 

Chama-lhe d e p o i s : — « M i * 
s c r a v e l dieta d ura ». 

Mas se quer ver-se que esses 
arrobos de indignação não pas-
sam de um mizeravel subter-
fúgio, leia-se êste período do 
Jornal de T^oticias, folha retin-
tamente regeneradora: 

« . . . Não se trata pois de 
uma reforma que desagrade ra 
dicalmente ao chefe do partido 
progressista; nem que exclua 
os seus correligionários da re-
presentação parlamentar, nem 
que seja uma novidade para s. 
ex.* e os seus amigos, não. Tra-
ta se bem ao contrario de uma 
lei que é a ultima expressão do 
accordo, «negociado e definido 
com todos os seus termos, de-
putado por deputado, círculo 
por circulo.» 

A lei é dos dois partidos 
que se revezam no poder e 
que dispõetÍTTfrrTuáo isto co-
mo se não fôsse uma naciona-
lidade, mas propriedade ex-
c l u s i v a m e n t e sua. Empare-
lham os dois bandos, já agora 
de perfeita intelligéncia, para 
a exploração descabellada do 
país. 

Quererá vê-lo e senti-lo co-
mo deve o país, para respon-
der condignamente ao atten-
tado. 

Com um boccado de iner-
gia, ainda não seria tudo per-
dido, e a lição a dar seria tre-
menda, com uma decisão ina-
balavel de correr, nas eleições 
que vám dar-se, com todo o 
bandidismo galopim do regi-
men que se apresente a que-
rer guiar-nos o voto, para se-
guir-mos a orientação que de 
ha muito devia estôr adopta-
da de defender na urua, sys-
themática e energicamente, o 
advento da república. 

Depoimento valioso 
Ha ainda uma alúvíão de in-

génuos que tomam á cohta de 
paixão partidária as accusações 
desassombradas que a imprensa 
republicana repetidamente faz, em 
condemnação do regímen e dos 
partidos que a servem revesan-
do-se no poder, e de cuja admi-
nistração tem resultado para o 
pais as desgraças mais pungen-
tes, as vergonhas máis humilhan-
tes, os desasttes mais deploráveis, 
tudo isso provocado pela incapa-
cidade, alliada a ruins sentimen-
tos, dos inúmeros estadistas de 
contrabando que a cynica imbe 
cilidade dos chefes, segura, dá 
destemperada annuéneia dó tnro-

no, tem guindado ás cadeiras mi-
nisteriaes. 

Para essa luvião, relutante ao 
convencimento de quanto amor 
ha na luta republicana em prol 
da salvaçãp do país, offerecemos 
êste depoimento do sr. José Dias 
Ferreira, palaciano de quatro cos 
tados, e que respigamos do seu 
Dia: 

«Os partidos constituiram-se 
em enormes syndicatos de ex-
ploração. E estes tem sido tam 
habilmente dirigidos, que ao 
passo que os syndicateiros tem 
enriquecido brutalmente, o país 
tem a fortuna e todas as suas 
fontes de receita perfeitamente 
exhaustas. 

«A questão de interesses sup-
plantou a questão de princípios. 

«Primeiro os grandes parti-
dos da rotação constitucional 
trabalharam em separado na 
grande obra de inniquilamento 
da riquêsa da nação que hoje 
podia estar prospera e felís. 

«Quando algum dos gover-
nos partidários subia ao poder 
era já sabido que as barrigas 
dos nossos amigos punham des-
de logo luminárias. 

«Não houve emprestimos, não 
houve impostos, não houve ad-
dicionaes aos impostos que se 
não inventassem para que aos 
^-ttudcax^jmiíóes nada faltasse. 

«Que tinham agora a fazer? 
«Sem mais delongas foi re-

solvida a fusão dos dois gran-
des syndicatos políticos que le-
varam o país á beira do abys 
mo. 

«E' que não esta tudo aca-
bado. 

«No horisonte surgem como 
por encanto novos dias de pra-
zer e de alegria. 

«Ha ainda as colónias que 
muito podem contribuir para 
que as bodas dos Cesares da 
politica se não acabem desde 
já.» 

Está certo, como diria o gran-
de critico Silva Pinto. Mas é pre-
ciso não esquecer que aquêlle 
sr. Dias Ferreira, que depõe tam 
eloquentemente e com tanta ver-
dade, esteve nos conselhos da co 
rôa, ladeado pela gente desses 
partidos, fugindo da actividade 
dêlles por um mero despeito de 
penacho, tentando a formação de 
um novo grupo que crystalisou em 
guerrilha a breve esphacellada. Ho-
je mantem-se a dentro dum commo-
do conservantismo, apesar do re-
conhecimento, expresso naquellas 
palavras, de que a regeneração 
nacional é impossível dentro do 
actual regimen. 

Nem por isso o seu depoimen-
to deixa de ser valioso, autorisa-
díssimo, pelo conhecimento de to-
da a engrenagem constitucional, 
para a demonstração de que a de-
posição do throno e o advento da 
república se impõem como solução 
única da regeneração moral e ma-
terial da pátria portuguesa. 

L i c e n ç a 

0 conflicto franco-turco 

Ao notário nesta comarca, sr. 
dr. Joaquim Gaspar de Mattos, 
fôram concedidos 3o dias de li* 
ceriça, 

Os cidadãos franceses sam ho-
je, em regra, os primeiros e mais 
graduados credores dos estados 
decadentes: Portugal, Espanha, 
Grécia, Sérvia, Egypto e Turquia 
sam-lhes devedores de importan-
tes quantias, e nas mãos dos pres-
tamistas da mesma nacionalida-
de estám valores representativos 
e bonds rendosos equivalentes a 
s/» partes da totalidade de todas 
estas dívidas externas, cujas co-
tações se conservam sempre na 
alta da bolsa de Paris. 

O projecto de convénio elabo-
rado por Effendi Pacta, ministro 
da fazenda do transacto gabinete 
turco, em outubro de 1899, além 
de reconhecer as acções dos taba-
cos; a consignação do rendimen-
to aduaneiro, e a hypotheca dou-
tras fontes de receita do império 
othomano como as do sello e a 
3.* parte dos direitos de porta-
gem cobrados sobre os navios que 
transitam pelo Bosphoro, admit-
tia ainda a clausula — considera-
da affrontosa — da cessão das do-
kas de Constantinopla a uma com-
panhia de navegação francesa, que 
se propunha estabelecer carreiras 
de paquetes entre Marselha', Tou-
Ion, Constantinopla, Odessa e as 
portos russos do mar Negro. 

Este projecto levantou, porém, 
uma séria opposição por parte dé 
importantíssimos e elevados ele-
mentos officiaes. Na corte de 
Abdul Hancid 11 — tam agitada 
por emocionantes dramas — for-
mou-se rapidamente um partido 
nacional que, tentando annullar a 
a agitação levantada em todo o 
país pelos elementos radicaes, que 
constituem o denominado partido 
democrata da Nova Turquia, mais 
caracteristicamente conhecido pelo 
nome de Joven Turquia, promet-
teu após a sua organisação ras-
gadas refórmas, especialmente no 
organismo financeiro do império, 
abandonando de vêz os rotineiros 
processos de administração ape-
sar da viva opposição dos janiza-
ros. 

A constituição do novo partido 
conservador-liberal— paradoxal 
designação política do novo gru-
po— em março de 1900, deu em 
resultado a queda do gabinete, 
de que fazia parte Effendi-Pachá, 
sendo substituído por um minis-
tério do novo partido, presidido 
por Mulley Hassen e do qual fi-
zeram parte Risan-Pachá como ti-
tular da pasta dos negócios ex-
tranjeiros, e Seyddran-Pachá da 
da fazenda, sendo êste um ho-
mem sério e progressista convi-
cto. 

O primeiro acto dêste gabinete 
foi a apresentação dum novo con-
vénio da dívida externa, e, esta-
belecido um accordo com a Fran-
ça, em junho do mesmo anno, 
mr. Delcassé exigiu, como medi-
da de segurança e de garantia, 
simplesmente a consignação dos 
rendimentos alfandegários'. 

Este accordo, como ponto de 
partida para o novo convénio que 
se projectava, foi, porém, brutal-
mente desfeito pela inesperada 
queda do ephsmero gabinete em 
29 de agosto do pretérito anno, 
e ÍC a opinião pública e m Ffah-
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ça vio nêste mallogro um acto de 
puro despotísmo-do sultão Abdul-
Hancid, o que é certo é que êste 
soberano obedeceu passivamente 
a imposições secretas da Inglate-
rra, invejosa do grau de prospe-
ridade obtida pelo poderio da sua 

" rival no Oriente europeu, vendo 
o Foreig-Qffice nesse f a c t o a 
realisação duma próxima enterite 
franco russa contra a sua influén-

Em teBpo de peste 

cia. 
A partir desse dia o governo 

francês desconfiou dos intuitos do 
governo othojmano, cuja frágil po-
lítiça capitulou de ma fé, e mr. 
Delcassé insistiu particularmente 
com Munir-Pacfíá, embaixador da 
Turquia em Paris, para que o 
governo do sultãb désse á Repúbli-
ca todas as satisfações devidas por 
um acto que considerava sobre-
maneira affrontoso. 

O actual gabinete othomano, 
que então iniciava a sua gerencia, 
concedeu a mr. Constans — em 
baixador da França em Constan 
tinopla — todas as satisfações exi-
gidas por mr. Delcassé. 

Mas na sua política financeira, 
seguiu os processos rotineiros da 
péssima administração dos S e u s 
antecessores, esquecendo conver-
sões de dívidas, não satisfazendo 
ós compromissos contrahidos, nem 
dando satisfações algumas dos 
seps actos, apèsár das instantes 
e enérgicas reclamações de mr. 
Constans. 

Abriu-se então um largo perío-
do, que se prolongou até princí-
pios de junho do corrente anno, 
apenas preenchido pelos actos de 
desvario do governo turco e os 
protestos de mr. Constans. 

FAZENDA JÚNIOR. 

. m ttooiwn 1.1 

Reitoria da Universidade 
Foram concedidos 6o dias de 

licença ao sr. reitor da Universi-
dade, dr. Manuel Pereira Dias, 

ué saiu ontem para a sua casa 
1 b J t ^ m í r i j i 

A reitoria está a cargo do vice, 
sr. dr. Gonçalves Guimarães des-
de ante-ontem. 

R e s t a b e l e c i d a 

Rosa Gomes, que ha tempo no-
ticiámos haver entrado no hospi-
tal em trabalhos de parto, tendo 
de soffrer a operação cezariana 
que lhe fez com resultado felicís-
simo o distincto professor sr. dr. 
dr. Daniel de Mattos, saiu ha 
dias, sadia e em estado plena-
mente satisfatória, daquella casa 
de saúde, onde o sr. dr. Daniel a 
demorou para obviar a que os 
trabalhos a que a pobre mulher 
se entrega na luta pela vida e 
que lhe seriam funestos com uma 
convalescença curta, após tam 
delicada operação, fosse depau-
perar-lhe a sua já débil constitui-
ção orgânica. 

A pobre mulher vai possuída 
de grande reconhecimento aquelle 
illustre e caritativo professor, de 
quem recebeu, não só o gran-
de auxílio do seu alto valor scien 
tífico, mas aítícia cuidados de pro-
tecção verdadeiramente humanos 
e aítruistas. 

Por i58o houve em Coimbra 
uma grande peste. 

Nos documentos da épocha a 
do£nça da peste é até por vezes 
designada por a doença de que 
em Coimbra morrem. 

O documento, que hoje publico, 
é uma procuração feita por um 
tabelião de notas de Coimbra, 
que, por mal dos meus peccados, 
escrevia tam mal como alguns 
dos de hoje. 

Sajbão quãtoseste Instruméto 
de procuracã vjré que no Anno 
do nascim.'0 denososr Ihu xpo 
demjl equjnhétos e ojtéta Annos 
aos vjnte enove dias domes de 
Junho em ho lymitteda cjdade 
deco jmb.ra emos oljuaes deval 
cabrejra juto da hua casa que foj 
do prjol deseqra onde éstaua doé 
teeferida dos ares corruptos de-
paste de q nosso sr nosljure ma-
rja mõtej." vjuua nsolher q foj de 
trjstã peixoto ourjuez estado eu 
,tam bema fastado delia eposto cõ-
tra veto a dita m.a motcj™ djse 
declarada m.,e por digo em mjnha-
preséca edast.88 ao diãte nomea-
das q daua todoseu Ijure ecõprj-
do podercõljberal egeraladmjnjs-
trasãagons.0 frzeaptej.1'0 na dj-
tacjdade m.r casado cõsuaprjma 
Anna mõtej.ra pa q p.r elía cons-
tuyte eé seu nome possa procurar 
eRequerer to doseu dr.t0 e just.* 
étudohoquelhe ptéçer enegoçear 
seus beés como ella fárja sedo 
presete postogsejãcousas pafse-
Requej.ra especial mãdado e sen-
do necessarjo sob astabalecer pro-
curador ou procuradores qho mes 
mo façã e todo ho p. r elle e ca-
da deseus sobastabalecjdos f.'° e 
procurado pro me teo aprobar 
éjuizo efora delle — prseusbés q 
obrjgoueos Releuoudécarguo easa 

—1 (mim) q u o h o - d r . t 0 o u t o r g i i , -

E x a m e s e m o u t u b r o 

Está decretada a segunda épo-
cha de exames, mas somente nos 
lyceus centraes de Lisbôa, Porto, 
Coimbra, Braga, Évora e Vizeu, 
e para os estudantes das discipli-
nas para conclusão do curso dos 
lyceus e aquêlles a quem falte 
uma, preparatória para determina-
dos cursos de instrucção superior 
a que bastam a habilitação em 
exames singulares. 

Os requerimentos de admissão 
devem ser apresentados desde o 
dia 12 até ao dia 18 de setembro 
próximo. 

— — — — — / ^ • V % KJL ^ 1 1 CL _ 

de da deasího outorgou e madou 
serf.i0 este Jnstorm. toem mjnha 
nota equeasignou p.r tercejra pe-
soa dequelhecõcedeohu em.tos des-
te teor aquei forã t.as presétes 
Manoel esteues sorogiã que asi-
gnou p.radita constitujte aseu Ro-
guo e sjmã piz seu sogro e Jorge 
piz alfajate pa ditacjdade m.res eeu 
Ant.° mjzt.arahosp.vi cõaêtrelinha 
q diz Viuua molner ffoj de tristã 
pejxoto ourjuez j hua } p.r mal 
escrjto j e declarou q daua mais 
poder ao dito seuprocurador p.a 

Receber eaRecadar todo hoflhe 
for deujdo ejulguado edar c. t a s 

equjtacões Rasas e pc" todof.'0 

na &dade t.as atraz Ant.° miz 
ttamhoesp.ai. 
Simão Iorge- j -piz Manoel M. Es teues 

pjz ta 

E' curioso o documento, não só 
por archivâr o nome de um ouri 
ves de ouro, como pelas precau 
ções que o tabelião tomou — bem 
afastado e sentado contra o vento. 

Mesmo assim não devia estar 
tranquillo; porque o documento é 
peior escripto do que outros que 
temos lido dêlle e está cheio de 
entrelinhas e de erros. 

A peste apparece como uma 
ameaça em todos os documentos 
da epocha, e quando grassa, os 
tabeliães não se esquecem de 
declarar que se pozeram ao abri-
go da lei, observando os preceitos 
hygienicos, e de afirmar se as 
pessoas que figuram no documen-
to e com quem trataram tinhão 
ou não peste. 

A peste vem sempre prevenida 
nos contractos com a designação 
de ares corruptos de que Deus 
nosso Senhor nos livre, ao lado 
das neves, geados escardoça, for-
migas, bichoca, lagarta gallo, e 
dos privilégios dos conventos. 

Singular approximação. 

t . C. 

"O JOGO 
Não cessam, os jornaes da si-

tuação, de cantar, com olhos fitos 
na batuta mágica da Tarde, or-
gão officioso da caranguejola go 
vernamental, que estám em vi-
gor as leis da prohibição do jogo, 
mandadas ind'agora observar com 
todo o rigor por especiaes ,re-
commendações que Hintze tran-
smittiu aos chefes dos districtos, 
e por sua vez, êstes, aos seus de-
legados nos concelhos. 

Já não provoca admiração o 
desplante destas afirmativas. De 
longa data é conhecido que a im-
prensa do regimen não tem a me-
nor dúvida em mentir com todo 
o descaro, logo que haja de fazer 
defeza das tramóias ou embustes 
da facção respectiva. Nessa par-
cella do jornalismo não se faz o 
jornal para se expôr ideias ou of-
ferecer uma elucidação conscien-
ciosa e digna sobre a política 
administrativa do país QU sobre 
tantíssimos outros casos igualmen-
te de interesse geral. Sustenta-
se por manigância e sob o único 
espírito de ganhar, sejam quáès 
fôrem os metamorphoses por que 
haja de passar a fôlha, segundo 
convenha á facção que segue. E 
assim é que impudicamente ve-
mos negar, em ridículos apru-
mos dejfementida convicção,factos 
cuja existência está no conheci-
mento de toda a gente. 

Que o jogo está rigorosamente 
prohibido ! ! . . . 

Allí abaixo, na Figueira, joga-
se em pleno socego. Acaba de 
contar-nos um rapaz d'aquí que 
ainda no domingo ganhou réis 
6o$ooo á roleta. E esclarece que 
a polícia andava Cá fóra, sem ver 
nem saber; que entrava para junto 
do roleta quem cria; que se fallou 
da possibilidade dunfassalto, mas 
que os roleteiros, olhando para 
determinados .pontos abancados 
junto dos números ou do pano 
verde da batota, socegaram os 
mais timoratos : — Qj/e não iives 
sem receio; podiam estar certos 
J-e que acriam 
dos. E não foram. 

Resta descortinar se aquella se-
gurança dos homens da banca pro 
vinha da i n t e l l i g é n c i a com a au-
C t o r i d a d e se do facto de lá estarem 
figuras cujas presenças numa ca 
sa de tavolagem tenham o valor 
d u m s a l v o conducto. 

No primeiro caso ha uma bur 
la safadíssima, defendida pela tal 
imprensa; no segundo é manifes-
ta a intelligéncia, pelo menos 
para respeito ao templo da joga-
tina, enquanto lá estejam pessoas 
de consideração. Nesta hypothe 
se haveria uma excepçãoirritante, 
mas necessária aos sustentáculos 
da autoridade, pois que a rede 
lançada a uma daquellas casas, 
com a certeza de não ser ápa 
nhado nenhum dos passarolos de 
pena real, mas apenas pobres dia 
bos, daria a conta como demons-
tração de rigorismto intransigen 
te. E a poeirada cegaria muito 
ingénuo. 

Mas nem êsse perigo correm 
as espeluncas que téem os no 
mes pomposos de casinos, ou a 
designação fidalga de cafés de 
luxo. 

As rusgas estám destinadas pa-
ra as batotas pataqueiras. Des 
carreguem nestas as fúrias hin 
tzaceas. Quanto ás outras, ás de 
nota grossa, nem por isso. 

E' que as sociedades banquei 
ras téem a honra de contar no 
seu seio a fina fiôr de toda a corja 
que se roça pelo conselheirismo 
do estado,^ 

E' assim que na Figueira e nas 
demais praias se está jogando des 
preoccupadamente. E se a nossa 
afirmativa não basta, veja-se o 
que informa a Folha, de Vizeu 
depois de noticiar que «nas praias 
se joga a batota e a roleta com o 
maioi^descaramento»: 

Sam disso testemunhas uns 
poucos de patrícios nossos* cjue 

fôram domingo último á Fi-
gueira, alguns dos quaes tam-
bém tostanearam no double-
zero ou pucharam o rabo á sota. 

Pelo que diz respeito a êste 
dístricto, não terám chegado ao 
respectivo chefe, o sr. dr. Luís 
"ereira, as terminantes recom 
mendações do sr. Hnnze, ou a 
vista grassa quanto á jogatina é 
também necessária para alimento 
da guerra contra o franquismo ? 

E pois que temos de acceitar o 
que succede, por assim o querer 
quem todo lo manda, não faça-
mos conivência na trapaç í, deixan-
do de levantar a máscara aos em-
busteiros do poder, quer central, 
quer local. 

n 

(Cartas da província 
Avellar. 14 d 'agosto. 

Nos dias 3o, 3 i , do corrente e 
t do próximo mês, de setembro, 
deve realisaiNse nesta vjlla a ro-
maria e festividade a Nossa Se-
nhora da Guia. 

Pelos preparativos se f^-
zem e pela tradição do fusimento 
destas festas é fácil calcular que 
á dêsté -anno em nada desmerece-
rá as dos mais annos anteriores, 
antes os excederá. 

:! iJ- 0 1 "><:. • t >i!j.y 
Acha-se entre nós o bemquisto 

filho desta terra, Alfredo Simões 
Djas. 

Veio assistir á benção do novo 
cemitério, dádiva generosa do seu 
coração essencialmente altrúista. 

A' sua chegada aqui, a qual 
se realisou no dia 12 pelas déz 
horas da noite, foi aquelle nosso 
illustre patrício alvo da mais es-
trondosa manifestação que aqui 
se tem feito. 

Toda a gente da terra, num 
enthusiasmo doido, foi esperá-lo 
á entrada da freguesia e, aí por 
entre o estralejar de foguetes e os 
accordes harmoniososl-d^—Tum 

ãõ""clo Codce7 romperam 
vibrantes os vivas áquelle bene-
mérito filho de Avellar. 

Nêste enthusiasmo verdadeira-
mente empolgante havia a exterio-
risação dos sentimentos cordeaes 
que todos tributam a Alfredo Si-
mões Dias, ao bemfeitor de Avel-
lar. 

Organisada uma marcha aux 
Jlambeaux, todos se dirigiram ao 
hospital onde a junta de paróchia 
reUnida em sessão solemne ma-
nifestou pela voz do seu presiden-
te, o nosso sympático vigário rev.° 
Hygino Lopes do Rego, o seu 
seu profundo agradecimento á ge-
nerosidade, superior a todos os 
ilo^ios, com que O 'nosso querido 
patrício e amigo tem sempre pro-
tegido a sua terra natal. 

Durante o trajecto desde a en 
trada da freguesia até ao hospital, 
tez se ouvir em deliciosos trelchos 
a Tuna de Chão de Couce á qual 
tributam o mais profundo agra 
decimento por ter vindo abrilhan 
tar esta festa tám espontânea, 
tám sympáthica 

Em especial aó seu regente è 
nosso bom amigo rev.® Manuel 
Ribeiro, rapaz de talento e de 
bôa vontade, aqui deixam a expres-
são dum reconhecimento iterno. 

Foi uma festa que ha de ficar 
gravada para sémpre na recorda-
ção dos habitantes de Avellar e 
Deus premitta que a fortuna con 
tinue a proteger aquelle que é 
hoje o filho mais querido desta 
terra e a sua mais bella espe 
ránça 

A caça — Escassez 
Os caçadores que na quinta 

;'eira saíram, em grande húmero, 
a fazer a inauguração da presente 
:pocha, recolheram, nas suas ba-

tidas, uma , penosa impressão de 
desalento — uma desilusão á fa-
gueira esperança de verem oS 
montes e vales bem povoados de 
cáçii, convencidos de que para a 
abundância muito teria'contribuí-
do a distribuição, que fizeram.por 
diversos pontosy duma quantidade 
de casaes de perdizes. 

Más deparando com uma gran-
de escassez de quási todas ou to-
das as espécies que não arribam, 
comprehende se bem o desgosto 
que os a s s e o u , tpórmente co-
nhecida a câúsa «Vfáíta: - - a ca-
ça rural em todo o tempo, mes-
mo no da postura, sendo as^im 
inutilisadas as creações. 

Contra êsse intolerável abuso 
fizeram-se, sem resultado, inúme-
ras reclamações, e se, um ou ou-
tro contraventor ha sido apanhado, 
dando-se os primeiros passos pa-
ra puni lo em..harmonia com a 
ei referente, aí saltou logo a pro-

tecção da influência,poli«<;4 a es-
tender a bandeira da Mízcricór-
dia em protecção ao delinquente, 
ficando isto: --perfeita e absolu-
ta impunidade. A „ 

As consequências appareçem 
agora. Notável e s c a s s e z t o d a 
a parte, preiagiando os caçádo-
res que era breves tempos será 
inais fácil encontrar seriedade e 
consrciéncia nas manifestaçõesIjor-
nalistiqaa do sr;. coronel ift do sçu 
braço direito, que ao mesmo tem-
po informa O Século, do que ferir 
uma ave por esses montes e va-

onolf b l (nu .nvuisoo 
E' que as autoridades não só 

descuraram o dever que lhes,in-
cumbe de manterem a mais rigo-
rosa prohibição durante o tempo 
defêzo, mas ainda cedem a in-
fluências para furtarem ao mere-
cido e justo castigo um apanhado 
em flagrância de delicto por qual-
quer regedor aldeão,que um pou-
co' de escrúpulo decidiu a accu-
sar como conthiventor. 

Contudo, embora seja perder 
tempo inutilmente, aqui auxilia-
mos os pedidos de providencias 
sérias e duradoiras que suppo-
mos os caçadores vám fazer de 
novo para que o defêzo seja devi-
damente respeitado, accrescentan-
do que o rigor dessas providên-
cias tpm dado os mais lisongei 
ros resultados cm tantos outros 
conselhos e districtos. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da t^rde, todçs os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros aias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, Travessa 
de S. Pedro. 

30 
* Jt>i 

Foi grande o número de caça-
dores que saiu na quinta feira, 
mas tivèram, em g"ers1, pouca 
felicidade. Isto é, sálvo um ou 
outro, encontraram pouquíssimo 
que alvejar, pela razão acima re-
ferida, podendo dizer-se que foi 
insignificante o número de peças 
fttfírtatè".11 uJni>vn TaupiBUp áo 
iií'ii>fi * i M O íCMfífíí fiíOU 
< ,Um grupo de caçadores foz ao 

sr. Joaquim Alves de Faria, escri-
vão de direito, com quem saiu, 
uma agradavel surpreza. 

No regresso da cáçadá offerfi-
ceu lhe, no lógar da Fontiahosá, 
umopiparoe apetitoso jantar para 
saudá-lo pelas suas victórias nos 
dois torneios de tiro civil era Lis-
bôa e Leiria, nos quaes obteve 
valiosos prémios. 

Informa a Folha de Coimbra 
que o cosinheiro foi o sr. Eduardo 
Mendes, empregado telçgrapho-
postal, a que pelo visto, e .segun-
do o pareCer dos commensaes, 
pôde ser considerado um verda-
deiro e digno seguidor do extincto 
José Macaco, e perigoso rival do 
abbade de Priscos. , 3 

A notícia fez sensação, porque 
sabendo-se rio sr. Eduardo mère-
cimentos vários — para empfezá-
rio de vivas', por exemplo, mis-
ter de que se deixou pela ingra-
tidão das que ih'os encommenda-
vam sem nunca se decidirem a 
premiar lhe o valor> como elle 
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tinha jus direito — r\ão se lhí co-
nhecia aqúella bellíssima qualida-
de d f | i j $ 4 p > - $ | 

Foi um precioso achado dos 
caçadores e unfo,noy<áa itppaga-
vel da Folha, 

E' capaz' tiíl ir ver-se apertado torFeno re queridd sérá feita em 

W m & M i ^ M ^ 
de ljfijútff» o p e imerecida tjt 
6o r€'fe o métrô quadrado é tòf* 

com 
Edflfrrdo. 

pedidos para cosÃn^iar, o sr. 
«•do. Méis a mim, mais a 

mim, ná<^ chegará, par.a as çpcom-
mendas, Jo sr. Eduardo. M t 

S e a t é j á s e d i z q u e o s a m i g Q S 
do sr. João'-Fra:nío nãé1 o tfispeh-

m p^ra o j a n t ^ ã o 
m que hám de celebrara victória 

sa 
com 

U r i 
C u r s o d t e 1 ^ l i M f r m â c i t í * 

Foi de ^ ^ y á l n e r c f - í l e ^ i f i í í f e ^ d é i ^ a n 
mnos qu^oo.a.njpy Activo findo ~ 

; pharmá 

tua de Alexandre Herculano e 
largo de D .Lu í s novo bairio de 
Sant.^( |ruzímedindo i..4op"'o e 
pouco mais ou menos offerecendo 

,6o rs. por cada metro. Despacho o 
pela seguinte forma ; a venda do 

s na repar-
s?íi«feriu olitros pa-

no concelho, 
pata canalisaçao de esgotos, para 

«tkass, para nanfelisaçíes 4'água a 
^particulares, para avenças de ge-
neros suieitps e impostos, no 3.° . Ji - ' J ii.AIl £r? 

comp 
cia 
sr. MânueT Fernandes Costa, dis-
tincto pharmaceutico estabelecido 
ao Castello, ha ;nu|tQ tempo iusti-. 
tuiu e dirige h t s t á cidadejíom € 
superior competência que téem at-
lestado semprb es resultados obti-
dos nos exames pêlos seus leccio-
nados e que fôram, ainda na última 
3époçh«< notavelmente brilhantes.' 

Teve approvados 36, obtendo 
5 distincçôes;' tife» qufe ficou re-
preffado^ requereu exame sem con-
sentimento do professo^ e os res-
tantes do curso tiveram de ficar 
para a próxima epocha por não 
terem obtido a tempo portarias 
<jdé'lhes eram -indispensáVeis. a.'. 
„ O- prálficieuw leecionista^em 
já aberta a matrícula parq a ep*> 
cha que vai c o m e ç a r ^ . * v> 

idniS! .eoniRS j 

trqs á repartição d'o-
ras e do abastecimento ^'águas 
ara Informar., \ U a U I ^ J I U M ^ , . 

Attestóu favoravelmente" 8 pe-
tições pedindo subsídios de lacta-
ção a menores. r 
V Í / . - / x DELIBERAÇÕES 

' Pelò Wreadòr dQ°pelóúro. res-
pectivo encarregédcr.;pela' cáthârà 
em sessão de 4 do corrente de 
•pfòtédér ;ás-necessárias invéstiga-
ções acerca da queixa !cja profes-
sora'' de TaVefto cort*ra;0 prbprie 
tàrió da' casa oride ,'ítincciona a 
"•fecola t Hábítáçãó da trtesttia pro-
fessora, foi dito que, tendo-se in 
fòrmadó tom diveráài' pessoas e 
1n'queitdô "resfemunHaS cu^ôls1 dfc-
poiméntòs apresentou'e foram li-
dos, bem copnó a iriformação d'a 
fbiitá'chi' paróchía, lhe pareçé não 
'sô^xàggerada tnás atérniundádà 
a qútixa. A câmara em vista das 
ilh forma ções colhidas resolveu não 
dar andamento à rçferida queixa. 

; Foi apresentada;' píèlos verea-
dores Valle e Mendonça Cortês 
o processo dé'syhdícánria ao-as^-
Ip de. cegos e aleijados de Cellas, 
ám confdrmidade da deliberação 
de 20 de junho ultimo, resolven-

'jkirSé que a Slià teiltfrá%e resolu-
ção a tomaf fosse adiada para quan-
do estivesse presente o vereador 
Miranda1;,yogal.. da pjesma com-
missão. 

Foram também apresentadas 
pelo vereador Duque as conclu-
sões da reclamação de António 
J u z a r t e P ase h o a 1 contra a empre-
sa dfc f b a â c W o mWrtèipal, re-
^imaçáO; e resposta, fil^emprêsa 

Deferiu requerimentos pèSinciò escriptas no livro existente no re-
licença de i5 dias ao facufcitôftf tlriatí^ôa^áòiírio ê ^nviadas por 
municipal da As^%rge, deixan- t a a i a Á cambra, r,èsolvendo-se 
do ITsubstitui lo u m Seu côllega, "rtílVir sóbre álguris pontos duvi-
e a um vigia muiiljpipal par® do # n i c i p i o e 
de banhos no estabelecimento da o inspextor do matadouro 

íHfiJ 
Câmara Municipal de 

Sessão ordinária de 18 de julho de 1901 

Presidente — dr. Manuel Dias 
da Silva. C > • J 

Vereadores presentes : effecti-
vos—-António Francisco do Valjç, 
bacharel Porphírio Novaes, J o s é 
Gomes Freire Duqi*, Francisco 
Maria de Sousa N^are th , João 
Gomes d'Oliveira Mendonça Cor-
tês, Miguel José da Costa -Br«ga 
e AntónioRódrigues Ferreira Mal-

" o c a (Cmdm . . . 
REQUERIMENTOS 

Santa Casa da Misericordia^aíou-
tro para acqui^çfo p o r f ^ n p r a de 
terreno que faz frentes para a 

t o > 
43 Folftetin ii «Resistínoia» 

ARSENÇ H Ò N è s I v Ê -

ab Bibiòaiiagift' 
í*B ; 

110, 
. . i<. í . 

Livro primeiro 
v&iVtC 'CAvniWniít 

J M I I • titfô d è rew»l»er 
mioJ ab raqrsiriul/: e i smuJ A 

çh . ! >h on 
0 pintor do leque 

^''ÍFingiu que não estava. Depois 
de ter cumprimentado Mortemart, 
pôs-se a. passear com um livro na 

0uc oWÍ» 
Lazare. 

agora a occasião de lhes 
contar a história de Angela de 

W a s não deverei anlés' come-
çar pela história de Regina! A!ém 
disso as duas histórias tocam se 
de perto. 

FIM PO LIVRO PRIMEIRO 

Foram egbalmçate preadntes e 
iodas, § | condições para a 

" 3Í'áotes de terreno 

r» 
Livro segundo 

A moèMade d l ã e s í n a 

i >': «íff m-ult j»n: í tiliiiitl ,iH 
nb »««') nlniit t iib oi«| 

Miséria ídourada «is. 
ZBIOIÍ S aiJp 'íadBs Odf1? 
gi As revoluções .^«ccessivas.quc 
Inunde levar-rK» & t,erra prqmct-
tida, começaram por masacrar as 
fortunas. E' necessário que toda 
a gente viva. O yai c vem do di 
nheiro dá as melhores migalhas 
dos ricos aos pobres. Mas, se ha 
milhares^de misérias que esperam 
• a yez .dp a$ise.fitá,r-se no banquete 
da vida, ha também não sei quan-
,tas famílias antigas quç eçtám 
adipirôdas de não epcontrajÇ ípgar; 
porque os destinos andarama torto 
e d direito; © essa a. razão pprq.ue 
hpje tantos nomes [Ilustres po li-
vro heráldiço sft escondem m r a 
não mostrarem á luz a sua deca 
déneia. 

Fbi assiqv que, ha vinte annos 
numa caí a píHyepdíl. fiua ,des Ba 
tailles, se refugiaram a condessa 
ie Montrnaur e mais a filha, não 
conservando duma grande fortuna 
mais do que a pensão modesta 
dutaa viuva de coronel dt^ragõçs. 

^bfibtou ton 

H e i com frentes para a rua de 
Alexandre Herculano, Eargo de 
\). Luis e rua Garrett, com a su-
perfície de i .Oéy^So medindo o 
ote H 727,ma5o eo lote I 9Õo,ra2o; 

marcando-se o dia S de agosto 
^rpximo para se realjsar a respe-
ctiva praça. 

Auctoriso» a -entrega na Cvi/xa 
Geral de Depositos em conta do 
fundo especial para a tuberculose, 
da quantia de 236$O6I réis na 
iiquidaçao referente ao i.° semes-

Registrou as canalisâções d'á-
gua executadas de 11 a 18 do cor-
rente npês. r 

Tomou notai- dos generoí inuti-
lisados no mercado d e ' l i Pedro 
V nos dias 12 ®U4 deste mês. 

Pelç presidenta i jh£a4o conhe-
cimento de que está pendente 
um recurso interposto pela em-
presa do matadoiro municipal 
contra a deliberação tomada em 
sessão de 9 de maio ultimo, em 
que foi resolvido nomear agente 
fiscat o vice presidente António 
Francisco do Valle, nos termos 
do art.0 178.0 do Codigo Com-
meWSSfl junto-<fe mesma emprêsa. 

Pela câmara foi resolvido sus-
tentar a sua deliberação por a 
achar iegalissima; auctorisando o 
Presidente a fazer se representar 
em juiso, recorrer e praticar os 
mais actos necessários para fazer 
valer o direito do município. 

C O M U N I C A D O S 
. iujjiji/.iaa 33 oi.ií atip . . . • < 
Recebemos do sr. Juzarte Pas-

choal, pedido para a publicação 
da carta que segue, e que dirigiu 
ao nòsso coliega local a Folha de 
Coimbra: 

Sr. redactor. 

Em o número 10 do jornal de 
v. vem uma local, referente á mi-
nba humilde pessoa e que, com 
toda a certêsa, foi allí introduzida 
de contrabando e, portanto, sem 
conhecimento de v. Diz a referida 
local que eu mandei abater diias 
vitellas que,fôram consumidas sem 
manifesto e sem pagamento de di-
reitos. E termina: para umas 
coisas, tantas difficuldades e para 
outras, de maior importância, 
tantas facilidades. 

Se a noticia fôsse publicada em 
certos periódicos que, ingloria-
mente, téem morto o tempo em 
assoprar mentirolas e injúrias so-
bre o meu nome, e grossas as-
neiras na questão das carnes ver-
des, eu continuaria, como até aqui, 
recolhido aò silêncio, já porque sei 
bem quaes são os comilões, tar-
tufos e pederastas que se dam a 
tal trabalho, e também porque o 

O coronel não só se tinha arrui-
nado e com elle á mulher t á filha 
por amôr do; luxo e das festas 
mundanas, mas tinha jogado até 
o \jltimo real. Por isso, quando 
mórreu, encontraram-lhe ptò casa 
o mobiliário dum grande senhor; 
cavallos, mármores, quadros, uma 
panóplia conservada pela gavura, 
tapessarras; mas 'não havia mais 
nada. 

Ainda menos do que isto; por-
que se veio a saber que estava 
crivado de dividas. A herança foi 
acceite a benetiíio de inventário, 
isto é a cõlVdessa de Motitmaur 
abandonou tudo aos credores; fez 
mais, sacrificou as jóias á memó 
ria do marido. Os amigos disse-
ram que ella era tola em se préoc-
cupar mais com o marido morto 
do que com a vida da filha; mas, 
apezir disso, admiraram lhe o sa-
crifício. ,,hfWAfiíf»g(l eh aifiRTl'' 

Qíie fazer na rdâ des Batailles, 
quando se nasceu rico e se não 
tem vintém? Esquecer se e esque-
cer. Mas é necessário ter ainda 
o bastante para não mQ^rer de 

,t. áviCI RU sbL»mu\V& I 

(Continúa). 

tempo não me sóbra das minhas 
occupações e mormente quando 
se tem sobre os hombros um con-
tracto como o existente entre mim 
e a câmara municipal de,sta cida-
de; como, porém, se dá a circun-
stância de accusação tam grave 
ser publicada em um jornal que 
me dizem, e eu creio, redigido 
por pessôas de reconhecida ho-
nestidade e saber, vou expôr a v. 
a verdade sobre tal assumpto. 

Em maio, o distincto causídico, 
sr. Dr. Fernandes Costa, pediu-
me se the comprava uma vitella 
que a direcção do Gymnásio de-
séjáva masndar abater, em virtude 
de uma festa que sé effectúava 
naquêlle Grémio. Depois do sr. 
Dr. Fernandes Costa me affirmar 
que já estava auctorizado pelo sr. 
vereador do Pelouro,(gostosamen-
te accedi ao desejo de quem tan-
tas e tam valiosas finêzas tenho 
re&ebido, é escrevi ao sr. José 
Mateiró, d? Villa Pouca do Cam-
po, para comprar a referida vi-
tella que custou 23a&5oo réis e 
com 590, réis ao comprador pre-
fez o total de 24Í&000 réis, que re-
cebi do sr. Cassiano Ribeiro e 
pagando-lhe a pelle da vitella por 
2$200 réisi E' acabou a história 
horrenda do primeiro descami-

Em fins de julho, fui procura-
do, na minha loja da rua da So-
phia, pelo sr. Luis Motta, dono 
do Hotel Central, que me pediu 
para mandar para o matadouro 
uma vitella, pois acabava de re-
cebery -de Castanheira de Pera, 
um telegramma, que me mostrou, 
requisitando uma vitella para um 
j.antar que era dado á inaugura-
ção dé um hospital. Respondi-lhe 
qúeérÂ 

impossível, pois o gado 
só entrava no matadouro até ás 
11 horas e já eram 2 horas da 
tarde; mas como a falta da vitel-
la lhe fôsse sensível, o sr. Motta 
resolveu se a comprar uma vitella 
viva, e eu, para lhe ser agrada-
vel, promptifiquei-me aceder-lh'a, 
desde que o sr. vereador do Pe-
louro concordasse, apesar de re-
conhecer o direito que tenho de 
poder negociar em qualquer es-
pécie de gado vivo e só eu me 
poder oppôr a que outrem abata 
nêste concelho. O sr. Motta, en-
contrando o sr. vereador na câ-
mara, obteve dêste auctorização 
necessária, e eu, então, cedi, v i -
v a , ff pelo custo, 2O;#5OO réis, 
uma das quatr© vitellas que tinha 
na abegoaría e lá mesmo escolhi-
da pelo 'Motta, e cuja impor-
tância me entregou ao outro dia 
no talho n.° 2 e abatendo nessa 
ocfcaSião l eooo réis, importância 
por que lhe comprei a pelle da 
uita vitella. E terminou nêste pon-

^to, o segundo horribel crime. Já 
me esquecia dizer que tanto uma 
como outra fôram preparadas, em 
casas escolhidas pelos respecti-
vos compradores, em pleno dia, 
Te a seu pedido, por empregados 
ttaeu&j — porque não consta que o 
sr. Reitor da Universidade ou o 

cm Bispo-Conde saibam fazsr tal 
opqração. í . 

Aqui tem, sr. redactor, a nar-
rativa fiel dos factos; e se não 
bastar a minha palavra, appella 
ri:i para o testemunho de innúme-
ros cavalheiros que, por acaso, 
assistiram a êstes-, escuros negó-
cios. E por elle, v. facilmente re-
conhece que eu não pratiquei o 
pretendido descaminho, pois sim-
plesmente vendi ou cedi, por fa-
vor, duas vitellas v i v a s . Ora, 
apesar da incompetência que in 
felizmente tenho para penetrar no 
alfôbr.e immenso das leis do meu 
pais, não me parece que pelo fa-
cto de eu negociar em carnes ver-
des esteja inhibido de vender ou 
ceder gado vivo. E se tal aconte-
ce, que os legistas fallem alto, 
para bem sfe~Conhecer ó absurdo 
Mas Deus Nosso Senhpr ha de 
ser infinito na sua Santa Miseri-
córdia e assim não succederá; 
porque, então, que havia eu fazer 
aos bois e vitellas que porventu 

ra, ámanhã, o sr. veterinário me 
regeitasse ? Como era prohibido 
veu Jê los, o caminho estava na-
turalmente indicado: ponte de 
Santa Ciara e . . . zás, rio com 
ellès ! . . . Era a sorte grande para 
os da Figueira, acostumados ao 
bacalhau com abatimento de três 
vinténs. . . no osso ! 

De resto, tranquillamente aguar-
do a opinião do sr. escrivão dé 
fazenda, certo de que fará justi-
ça. Elle saberá distinguir o com-
merciante que ha largos annos 
negoceia em carnes verdes e pel-
es verde,s e curtidas, sem que o 
lisco jámais lhe observasse uma 
incorrecção —dos candongueiros 
jreversos e contumazes que, sem 
alma nem consciência, lentamen-
te vem envenenando, com carnes 
oestilentas e gangrenosas, de rê-
zes abatidas em mísero estado, e 
á surdina, em manhosos pardiei-
ros, uma população inteira; e etn 
supremo escarneo se arvoram em 
Catões e denunciantes quando o 
seu logar, se uma lei severa exis-
tisse e cumprida fôsse, era na 
Oceanía e dé grilheta ao pé. 

Terminando, rogo a v. descul-
pa da maçada e peço vénia a fim 
de lembrar, para crédito da Fo-
lha e resalva da reputação alheia, 
cuidado com certos informadores; 
porque êstes, medindo os cara-
cteres alheios pelos proprios, não 
trepidam em fasêr accusações de 
crimes que só elles sam capazes 
de commetter. 

Coimbra, 7 de agosto de 1901* 
De v., etc., 

<yíntónio J\i\arte Paschoal. 

Comarca de Coimbra 

4NNÚNCI0 
(i.« publicação) 

Pelo juíso de direito aa sexta 
vara eivei da comarca de Lisbôa 
e cartório do escrivão António 
Pinto de Magalhaçs. Barros, Côr* 
r.em éditos de 3o dias a contar da 
segunda publicação deste annún-
çio, citando todas as pessoas in» 
certas, que se julgarem com di-
reito ao espolio do fallecido An-
tónio Pereira, solteiro, reformado 
da Fabrica de Tabacos, natufal 
de Santo António dos Olivaes, 
desta comarca, e morador que 
foi na cidade de Lisbôa, tia rua 
do Valle de Santo António nu-
mero duzentos e trinta e oito; lo-
ja, para na segunda audiência 
daquelle juízo, posterior ao pra-
so dos éditos, deduzirem a oppo-
sição que tívérem, spb pena de 
se julgar vago para o estado. 

As audiências no referido juí-
zo costumam fazer-se todas as 
terças è sextas feiras de cada se-
mana, não sendo dias feriados ou 
santificados (porque sendo-o, sè 
fazem nos dias immediatos que o 
não forem), no Tribunal da Bôa 
Horá, sito na Rua Nova de Al-
mada, por dez horas da manhã. 

4 oh l í^ài i i tu- ^rfiiiA I 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direi to , 

Calisto. 
O escrivão 

Joaquim Alves de Faria. 

JOSÉ AGOSTINHO 
Obras dêste auctor publicadas a 

principiar em janeiro de igoi: 

Poema do Lar 5oò réis 
O Porto e a Liberdade 100 » 
Padre António (roman-

ce de 421 páginas).i 200 » 
Poema da Pa\. '. 800 » 
Rei Infame (romance 

de Soo páginas) . . . . 5oo » 
Christo (poema de 462 

páginas) 600 t 

Livraria editora de António Fi-
gueirinhas — 73, rua das Oliveiri-
nhss 77 —Po- to . 
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•sn C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N . " 27, 29 e 3i 

ÍI1U-
1B F iguei ra da Foz 

, ,Esta antiga c acreditada casa situada num d^s melhores locaes 
da Figueira, J n n t a do» Casino» e a doi» passos 
da p r a i a de t>anilo», continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

Á U R E O 1-T=> 
(O único nacional) S 

er«. 
—f\/\/y VV/W- J2 

Economia garantida 50 0 i 0 

Z Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis m S ^ s 
Z Bicos n.° 1 „ fl 3*000 réis « 1 
| Bicos n.° 2 „ fl 3$500 réis » jg* l 
'** Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preç9 antiS8 f 
W.:,, „ n.°2a 450 réis 600 réi8 35 

' (Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
Globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Caudeeires em tidos «Héner»s, canallsaçfies e outros artlgís. 
Ninguém vende mais barato em Ceímbra lem na Figidra áa Foj 

ífc. F e r r e i r a Borgres, 30-1.® 
M O G I sb oJeogK VB C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
. , , m|DE òjjgjj r l D -jr, -íi !fj 

F E R R A G E N S , T 0 4 T A S E A R I A S D E F 0 S 0 
,m DE 

J O ^ O * G O M E S M O R E I R A 
50, Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arce d'ilmediaa) 

C O I M B R A 

P o l kiirlnaiiííra* G r a n d e depósito da Companhia do Cabo Mon 
L a i nyuraUllLd. ^ g o — Avi so aos proprietários e mestres 

r i A ^ T i l j o n nnl-iro- Agência da casa Ramos & Silva de Electricidade e Óptica. L f s 5 ô a i constructores de pára raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. -

T i n t o r nana n in t i i r f lC A l v a i a d e s , óleos, água-ras, crés, gesso, 
l INlao |Jdl(l j J l l l lUIXlda vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores, 
f imon+rve- Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
L i m e m o s . s e empregam em construcções hydraulicas. 
n í u o n c n c 1 Bandejas, oleados^' papel para forrar casas, moinhos 
UIVcl OUi. e t o r r a dore s £ara café, máchinas para moer carne, 

15 balanças de todos os sysrtêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
• chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades, 

r . « n í ú i i P i - n i i c .Grande sortido que vende 
Ferragens para construcçoes. p o r p r e ç o s e g u a 4 c s a o s d c 

Lisbôa e Porto. 
h n c , De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
rregagens. descontos. — Avi so aos proprietários e mestres 

'dobras. . . . ' 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

m i m e - Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim JcirOd. c o m p]e to sortido em faqueiros e outros artigos de 

I Guimaraes. r „ ' . Esmaltada e estanhada, ferro 
L o u ç a s i n g l e s a ^ de r e r r o . A g a t e 5 s e r V iço completo Par« 

mêsa lavatório e cozinha. - - , . * ,ioi; 

JEIifcl A 

| F U N D A D A E M 1 8 9 1 

fimon+nc fiaturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
Uimeillub p a r a trabalhos bydraulicos. 

p jmpnfn producto eminentemente hydráulico. E' um pro-
b a i - C i m e i l l U du^o novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
tf-abalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
A n a í y s e s , officiaes patentes no escriptóriç da fábrica, enviando-se 

i * cópia a quem as pedir. 
Ã m n ç f r a s f ° r n e c e r t l - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HlllUd vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e. depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

M a c e i r a — L E I B I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBLmClAO-ffiEIli^ISVA 

P I L A 

Escóla Médico-Cirúrgica d l Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

I/I1K1A 

(Durante a e p o c h * balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Officina de malas 
D * 7 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTÀS — 39 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas cm di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesqusr encommen-
das com promptidão, i.ssim como 
se fazem concertos còm a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. |J: 

Lembra se a todas as 
pessoas que forem a Lis-
boa, que não se esqueçam 
de visitar a maravilhosa e 
surp ehendente Exposição 
Fabril e Artística SINGER, 
installada na rua do Prín-
cipe, á entrada da Ave-
nida. 

A s i a í r s 

Retratos e biographias dc Al-
ves da Veiga, João Chagas, Hy-
gino de Sousa, tenente Coelho, 
Amilcar Cipriani, Affonso Costa, 
Xavier Esteves, Paulo Falcão, 
França Borges, Magalhães Lima, 
Brito Camacho, Manuel d'Arria-
ga, Azevedo e Silva, Guilherme 
Moreira, Carlos Marx, João de 
Menezes, Felix Faure, Waldeck 
Rousseau, Ernesto da Silva, Del-
cassé, Silvestre Falcão, etc., etc. 

Trechos, artigos e poesias 

de Theóphilo Braga, Júlio de 
Mattos, Manuel d'Arriaga, Rama-
lho Ortigão, Alves da Veiga, Go-
mes Leal, João Ghag^s, Guerra 
Junqueiro, França Borges, João 
Fróllo, Máximo Brou, António 
José d'Almeida, Manuel d'01ivei-
ra, Magalhães Lima, Alexandre 
H e r c u l a n o , Emí l i o Castelar, 
Eduardo Abreu, Heliodoro Sal-
gado, Guilherme Braga, Ánthero 
de Quental, José de Macedo, Jo-
sé do Valle, F . M.; Garibaldi, 
Victor Hugo, Augusto José Viei-
ra, etc., etc. 

Varias notas do movimento demo-
crático em Portugal 

taes como: — ephemerides, rela 
ção dos jornaes democráticos do 
país, resenha dos agrupamentos 
republicanos e socialistas de Lis-
boa e Porto, etc., etc. 

O trabalho mais completo que 
nêste gtnero se tem publicado 
entre nós. 

Por êstes dias: 

Almanacli da Democracia pára 1902 
Quaesquér pedidos de exém. 

piares, acompanhados das respe-
ctivas importâncias, pódem ser 
dirigidos desde já ao editor do 
QÁlmanach da Democracia, rtia 
do Soccorro, 44, 2 • Lisbôa. Pr e . 
çQ -rzó réis. Aos revendedores: 
— ÍO por cètíto d'abitemento< 

B I C O S Y S T H E i l A U E R 
l L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O UJiíJLCO 13 MAIS* I2A1&ATO 
Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1Í000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
Sempre novidade em candieiros p a r a gaz 

L A D E I R A & F I L H O , . 
Canaliza**™» d-«(aa • Ca> 

99, Ru« dê Viscênáe da Luz, 103 — COÍMâRA ; 

A' CIDADE DA 
CARNES DE BOI 

lOD 
António Juzarte Paschoal, arrematante das carnes de boi e 

vitella na cidade de Coimbra, tem a honra de participar aos cida-
dãos e banhistas da praia da Figueira, que se encontra habilitado a 
fornecer toda a carne que careçam pelos preços da arrematação e 
abaixo exarados. 

E' de toda a conveniência surtirem-se dos seus talhos, porque 
além de encontrarem sempre carnes de todas as qualidades «o-de 
gado de 1.* o r d e m , os preços sam muito mais baratos. 

O arrematante pcae para que tenham bem em vista que não 
manda matar vaccas ou paquitas; a carne-, vendida nos seus talhos p 
de b o i s d e 1.* c l a s s e . Não tem, pois, o habitante da Figueira, 
necessidade de estar a comer carne de vacca sem a. precisa força 
alimentar, podendo abastecer-se de excei lentCMoarne d e b o i , 
jamais dada a facilidade com que hoje se pódç transportar cm cami-
nho de ferro, especialmente nos combóyos trarmvais. 

Ao? proprietários de .hotéis, resiaurant.5 e casinos, lernbra o 
abaixo assignado a vantagem que lhes advém comprando a carne 
própria para beef, sem osso. A qualquer hora do dia encontrarão 
a carne que desejarem pois fica um talho aberto toda a tarde. Sendo 
porções grandes, descontar-se-hão os direitos que por ventmra tenham 
de pagar na Figueira 

P R E Ç O S 
Carne de 1* com osso. , 340 

n 
ft 

de 2.3 

de <3i4 •»«•••« 
n • • 

Lombo sem osso.... o 
Carne de I* sem osso, 

para beef, a mais conve-
niente aos hotéis 

Sebo especialp'ra puding, 

320 
280 

540 

440 
240 

Preços porqueven-
dérrt os marchan-
tes na Figueira 

600 

C!t> orl 

Todos os pedidos devem ser dirigidos a 

520 
»ín«d 

(Serviço externo) 

ANNUNCI0 
Rr. Cltiillierm»Alves Moreira» 

provedor da Santa Caia da 
•finerieordia de Coimbra 
Faço saber que até ás 3 horas 

da tardé do dia 4 dò próximo mês 
dé'setembro se recebem propos-
tas cm carta fechada para o for-
necimento dos seguintes materiaes 
destinados ao fábrico de calçado 
na officina de sapateiro do Collé-
gio dos orphãos de S. Caetano: 
20 couros de sola verde de Alca-
nena (marca J. J. R. D.); 7 dúzias 
de vitellás pretas Cornélius miste; 
1 dúzia de vitellas de Guimarães, 
com o pêso de i,k5oo cada uma, 
1 dúzia de pellicas pretas magiz, 
n»° r, b pelles de polimento Cor-
nélius Effleurès n.° 1 de t ^ i 3 
dúzias de carneiras pretas e 4 
ddkias de carheifâs braficâs. 

As propostas deverám ser en-
tregues na secretaria da Santa 
Casa em qualquef dia não Sáncti-
ficado desde as 10 horas da ma-
nhã até ás 3 da tardé, e nellas 
indicarártí os concorrentes os pre-
ços minimos por que se prestam 
a fornecer cada uitt a f f i ^ s , 

| o r unidade» 

Na sessão de Mêsa do dia 4> 
ás 8 horas da noite, abrir-se-hám 
as propostas. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 14 de agosto 1901. 

O Provedor, 
ov- i f in^ oivt.i 

Guilherme oAlves Moreira 

A Câmara Municipel de Coim-
bra, faz saber, que no dia 5 do 
próximo mês de setembro, por 
1 hora da tarde, hos Paços do 
Concelho, ha de dar-se de arre-
matação a empreitada de terra-
plenagens na rua projectada n.° 
9 da quinta de Santa Cruz, en-
tre os perfis 9 e 23, inclusive, 
sendo a base dé liçitaçSo S^oíbodo 
réis e o depósitd provisório <Je 
2i»75o réis. '' 

As condições para está arre-
matação achdtn se patentes ifa 
repartição d'obras da Camara, 
todos os dias úteis das 10 horas 
da manhã ás 3 da târde. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
iú d'agosto de 1901. : 

0 OPese,rittet!i 
ÇSfanuel piai da, Sitia, 
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1 1 - ((PAGA ABUrSTAlW) 60 7 : 1 
Com estampilha—Anno-, 

réis: semestre , i # 3 5 o réis; trimes-£0? 
tre,680 réis. . «.MíM\ 

Sem asSampilha-r- Anno; J#>4°Pt 

Número ivulso ,4® réis. 
.'«!> n i , , , . • i r . 

1 a k n u k c i o s - f 
• 

Cada.linha, 3qrcis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ,/•. " . 

Annumnam-se gratuitamente tóf 
das as publicações, com cuja • 
Hjçssa ê y e jornaljfôr., hpnrado. 

-sbiviom 3 oiinilztla ob .síitrnO 
sb oiiògG onsdIA loiqrwey b v I s l b l a i leisT" 
-n 3 o? ;i3ío wni P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 
» o q i a n n q 2 0 b l o b e n i í J B d j y m n s v j 5 o n o i r n c>D i^ijir.- et;, .1 , ' T • 
- 3 1 * 3 } ? . i e r n e o b m o 3 z o b B ^ n c v c I • • • • • ' • . « . • . . r ; : q t . 1 < k ' ' " - ' - ' P • • b i - . h t - - : " • • ! - • ' -

Red&eçlo«adtoinlstrsçío, R. fèrreiri Borges, 185 '' Editor e idmlnlstrador, Manuel d'Gli?elra Amaral Officina tjpogriphlca, rna Martins di Camlhe, 1 
MM et 

Circunstâncias Imprevis tas 
d 'o rdem interna, que se pren-
dem c o m a adminis t ração de 
êste jornal, de terminam a sua 

< s o t * r s i l o . innsa tbã oim.ni3 i 

etegiporária suspensão. 
N ã o representa êste fac to 

u m a b a n d o n o d^ batalha; sim-• S^l / . jL > Ciiía.v/. 1 

plesmente um armistício de al-
gum tempo, que por ventura 
será bem curto. 

G4 Resistência não depõe 
as suas a rmas ^herrí arreia 
sua bandei ra de combate ; re-
tira-se por um momento da 
l i ç a i ^ í è t e volta do seu bal-

miA rnnfinnnrn BAmnra 1 ,, que cont inuará sempre a 
t r e m u l a r como dantes , , s im-
plesmente ensarilha armas . 

Mas cur to será o seu des-
canço; em Breve vol tará á re-
f rega, an imada d©: m e s m o ar-
dôr pela glória do f e u pais, 
inspirada pelos mesmos san-
tos ideaes que sam norte e 
sn; a oiis^upr « 
guia, envolvendo-se de novo 
no combate pela República e 
pela L i b e r d a d e . ^ " ' ^ q ) e t n 

Tem-se dito e escripto mui-
tíssimo, mesmo fóra do gré-
mio médico, sobre essa terrível 
infertil idade a que se deve uma 
percentagem assombrosa da 
estatística mortuár ia . Desde 
ha annos um como que pruri-
do de sentimental idade — ho-
nesta, ou de simples espalha-
fato, -não vale agora apreciar 
— pôz o assampto na tela de 
uma discussão latente, pare-
cendo que se procura interes-
sadamente achar meios profí-
cuos de combate r a difusão do 
flagello. 

Grearam-se ligas e surge, 
COfno um élemeííto efficaz dè 
comba te a instituição de sana-
tórios. Par t icular idade essa, do 
fôro da sciéneia médica em 
que não tocamos, para da r 
u m pouco de reparo á solução 
do problema sómente no que 
elle se relaciona com as con-
dições de vida das classes des-
protegidas, onde o número de 
mortos pela tuberculose é in-
finitamente maior, e para con*-
cluirmos, bem fundadamente , 
cremos, que um dos agentes 
da p ropagação da mortífera 
doença é o governo central 
do país. 

Administração de puro e 

simples' regabofe, em que o 
dispêndio inútil p rovoca uma 
constante escassez de recursos 

-públicos, fazem-se exigências 
i t tfntèrruptas de^áct i f íc iós ; pé-
dindo-se ao expediente tr ibu-

t á r i o successivgs., suppr imen -
tos, e assim se ; aggrava. % c&-
restia*db tudo o que consti tue 
a al imentação, hoje caríssima 
e má, P e la falsificação, que 
passou a tomar foros de índús-
.tris,/, v, iWT joiíòfcO iies:.) ob 

Asclasses operáriassoffrfem, 
pois duma fórma mais violen-
ta as consequências dessa ca-j J - i-
réstia, desde que, nao dispon-
do de meios para attingí-la, 
téem de recorrer a^géneros or-
dinários e em escassa ração. 

Soffrem mais o peso das con-
tribuições directas - décima 
de renda dó rpasas, industrial, 
braçal , côngrua a o pároeho, 
sellós a propósi to de tudo, etc.; 
e isso cercia-lhes impor tante-
mente o s salários, obr igan-
do-os a restringirem ao esto-
mago a al imentação de que 
elle carece para- compensar o 
dispêndio de fôrças no t raba-
lho quotidiano, e, soccorrerem-
se de géneros ordinários, para 
essa mesma ração reduzida . 1 ri 

Isto é, posit ivamente, um 
elemento dc mina physica que 
lentamente vai l evando o or-
ganismo a um e s t a d o m ó r b i d o 
que o colloca em condições 
vantajosas para accei tação e 
multiplicação do morbo . 

Segue-se, pela mesma razão 
—r escassez de meios.?— a h a r 
bitação. Es tá fartamente des-
cri pio o que sam essâs man-
sardas onde se abr igam legiões 
e legiões de seres humanos : — 
cubículos acanhados e cujas 
cubagens não seriarh demasia-
das para uma só pessoa, habi-
tadas por grupos que quási se 

•IL o /r I • 
impilham. Soffre a hygiene, 
na casa, resentem-se os que a 
habi tam, e este segundo agen-
te alliado ao primeiro, mais 
aperfeiçoa o s elementos de r s 

Três factores principaes para 
oppor aOs progressos do mal 
s am: — bom ar, al imentação 
bastante e sadia e t rabalho não 
superior ao que pode suppor-
tar-se em equilíbrio com a ali-
men tação e demais condições 
d e v i d á . « t o b u o w n ã s b q T s V h j 

Exactamente o que em meio 
do proletar iado não pôde con-
seguir-se, pela enormidade de 
encargos que pesam sobre os 
sialários e p o r q u e dêlles sai j tu-
do, desde a contribuição im-
posta a todo o género de com-
mércio, até â que paga o pró-
prio senhorio. T u d o isso inci-
dé sobre o salário dos operó-

a>» MT3/JI tf. alia o 03 niiijea sup. 
çjps, a quem, no esíado actual 
de coisas é absolu tamente im-
possível melhorar de situação. 

Es tabe leçam, ehtam, :iBana-
torios era barda . A nós afigu-
ra-se-nos que em breve elles 
seram uma inutil idade para o 
fim a att ingir . E ' q u e a s causas 
principaes e pr imordiaes da 
diffusão do mal subsistem. Os 
sanatór ios eucher-sc-ham stu 
breve^ e as vagas dos infelizes 
que v á m morrendo , não che-
garam para os novos tubercu-
lisados e dia a dia inutilisados. 

Isto dito e considerado mui-
to pela r ama é-nos a propósi-
to pa ra esta consideração que 
não damos a titulo de original: 

u<i SfeJlrfè facto aí se pensa em 
accudir á tuberculose, não bas-
ta a conferência, a divulgação 
de precauções , enfeitar com 
presidências de i igas.parasitas 

f ,, 1 , * 
que ouvem faUar do mal, crear 
sanatórios e idênticos pana -•r : v? ' • rítri- >• > 

^ j ^ b o à ! f n i 
Torna - se urgente atacar o 

mal na sua essência, revolu-
c i o n a n d o os espíri tos até faze-
rem uma remodelação social. 

O regimen, velho e gasto, 
mas predulár io em extremo, 
precisa ser substi tuído por ou-
tro o n d e a mora l idade de 
adminis t ração e de governo 
simplifique e du'ci í ique a vi-
da por meio de economias e 
appiiçaçáo honrada das recei-
tas, de modo a diminuir a tri-
butação. Es te s^rá o ponto 
principal para um ataque enér-
gico e decidido á tuberculoze, 
,e sem elle r e d u n d a r á m impro-
fícuos, cremos bem, todos os 
sanatórios possíveis e imagi-
n á m t n w i o i >1*1 o l / 

O mal tuberculoze, como 
todos os demais de que enfer-
suú .oiraíA r/1-5 n,!5hK3l .eoffns 
ma o pais e o povo, tem a sua 
origem no regimen. Abata-se 
a throno e proclame-se um 
systhema hònrado e profunda-
mente democrát ico, e aí tere-
mos o elemento vital para a 
regeneração do país e re juve-
nescimento da raça. 

O que quer dizer — faça-se 
pelo m o d o dito a cura da tu-
berculose do estado e menos 
difficil s e r á a cura da tubercu-
lose individual. 
on I O D 105133 23 

È s c ó l a s n o r m a e s 
- tnpipív rK mah«"v' 

Foi dada posse aos dois dire-
ctores das escolas noimaes crea-
das para esta cidade. O restan-
te do ptesoíd ainda não foi cha 
mado a essa formalidade. 

Uma fôíha de Lisbôa informa 
que tanto os directores como pro-
fessores e demais empregados só 
começam a vencer ordenado em 
outubro, que é quando as escólas 
abrem. 

Assim deve s e r . . . 

Curioso preságio 
Do correspondente t^legraphico 

de Lisbôa - para o Primeiro de 
Janeiro: 
-ovsb íriigauníi •_> -juí abíie? 3 

Apesar de todos os pesares, 
parece que os franquistas con-
seguirám romper a muralha da 
lei eleitoral ém quatro ou cinco 
pontos. E' isto o que profetisam 
os sabidos nestas tricas eleito-
raes, indicando até que esses 
quatro ou cinco inimigos do sr 
Hintze rbmperám, um pelo dis 
tricto de Braga, dois pelo de 
Coimbra, e um ou dois pelo de 
Castello Branco. 

sb «0D!33l306Jêi ioçuvise 
M-íhii>is3T ab aí> >"b feiianjuti 

A' parte o ridículo que envolve 
a safada lucta dos dois gallos e 
a torpe especulação em que Hin-
tze se empenha, com importante 
aggravo para a fazenda pública, 
no propósito de esmagar e redu-
zir ao nada o seu cabrion, o trua-
nesco pleito chega a offerecer um 
pedaço de curiosidade. 

A §enha governamental é — 
morte ao prejuro em toda a li-
nha — e o afan dos delegados de 
Hintze corresponde ao empenho, 
executando se fielmente as sen-
tenças e ordens oriundas de Lis-
bôa. A' vista do que, não raro se 
tem visto affirmado que o cerco 
á volta de S. Bento, completado 
pela barreira da reforma eleitoral, 
escorraça da câmara os franquis-
tas por tal modo, que será mila-
gre conseguir ir lá o próprio João 
Franco. Nêste districto sabe-se 
quanta actividade e quantos ex-
pedientes se tem posto em jogo 
para minar-lhe as probabilidades. 
Nos demais, iciem, e assim virá 

ser curioso que elle consiga 
lealisar o preságio que se vê na 
iotormação do Janeiro. 

Será, positivamente, um fra-
casso de Hintzei 

E por que tudo isso é duma 
jogralidade ridícula, a curiosidade 
está suspensa do que resulte, o 
mais ou menos ávida de ver e 
fim á funçanata. 

Dava para rir, e rir muito, o 
funambulesco espectáculo, se as 
consequências da preparação dêlle 
não pesassem desalmadamente so-
bre os cofres da nação. Se as mas-
sas eleitoraes quisessem ver. 

Plaantasia real 

O sr. D» Carlos teve a phanta 
sia de crear uma medalha com 
memorativa da sua viagem aos 
Açores. E' cunhada em ouro, 
prata e cobre, e destinada ás crea 
turas que intervieram na passeata 
que o phantasioso copricho do sr. 
Hintze levou á prática dando mais 
um fundo golpe nos depaupera-
dos recursos do thesouro público. 

A medalha fica, então, a recor-
dar um escandaloso acto de des-
perdício com que o chefe do go-
verno conquistou ao rei o assen 
timento e appoio para a longa sé-
rie de abusos dè poder que vem 
praticando, em evidentíssimo ata-
que a tudo e a todas as liberda-
des e direitos populares. . . 

Para honra e glória do rei e 
da sua acção como chefe do es-
tado, 

n i M - i i i t 
A 

Epi 
peste nas villas 

Quando aos logares pequenos 
chegava o rebate da peste, junta-
vam-s« os vereadores, povo e pes-
soas da governança, o juiz de fó-
ra dava parte da terra em que 
andavam corruptos os arés e no-
meava se por votos o guarda-mór 
de saOde-

E' o que se fez em Montemór-
o-Velho, em i55a, quando se sou-
be que grassava a peste em Aveiro. 
(.Transcrevemos o documento 

inédito, que possuímos, ;por ser o 
typo das precauções tomadas, rio 
século XVI, pelas villas ameaça-
das da invasão de peste. 

Segu da feyra desasete djas do 
mes dou tubro doa no de myll e 
qynhêtos e cj qu&nta edous anos 
na vjlla de m." mor ho Velho 
nopaco do C.° sedo presentes ho 
Juiz e Dadores e m." ' p.°" das 
da gouerníça e ali gua parte do 
puo e se pra ti cara© as cousas 
sygytes. 
ília ."!Ê :!;fcon! sb -QliHfcfi 028OH 
e lloguo na djta câmara foy pos 
to é pratjca pollo Juijz q elle esta 
ua é formado q na vjlla daveyro 
fallecjã depeste e se jegu tou a 
todas as p. s" q é lie gesé p.* gar 
da mor desta vylla e todos Jun-
tam." djse rão q elles é lljgyã ao 
Jujz gaspar teyxra de macedo 
Juyz de fora desta vylla e asy ê 
llegyão a° nunez q este a nossa 
snra dos ã jos e se lhe dara ho 
3 pareçer rezáo p seu trabalho e 
nos mays llu gares gardé as ca-
drylhas co mo sé pre se custumou 
e cahu pora sua bandeyra nos 
llu gares a custumados hõ de lhe 
ho gar da mor mandar e que nhua 
p . " a gasalhe nhua p . " de fora 
de sta vylla sem lljcença dp gar 
da mor com pena de dez cruza-
dos da cadea a me tade de sta-
pena p.â ho C.° e ha outra p.» 
quê hos a cusar a quall pena fa-
rão jtrynta djas na cadea e ho asy 
narão si lluestre chychorro escry-
uão da ca ma ra q ho escriuj. 

Como se vê tudo se reduzia a 
impedir as relações com as pes 
sôas provenientes de logares in-
quinados. 

Para isso serviam se em Mon-
temor do corpo de polícia que 
tinham bem organisado para vi-
giar o campo. 

Este corpo compunha-se de 
quadrilheiros e vigieiros que per-
corriam o campo, limpando as 
valas, fazendo marachões, exami-
nando se os que transitavam res-
peitavam as posturas da villa. 

Outros, conservavam se em sí-
tios certos, vigiando os guardas 
de gado e as rezes que lhe eram 
confiadas. 

O guarda mór não era medico. 
Gaspar Teixeira de Macedo era, 

ao tempo, uma das pessoas mais 
conceituadas de Montemór. 

Foi muitas vezes vereador, e a 
vereação retinia se em casa dêlle 
e aí labrava as actas. 

O médico era Miguel Gomes, 
doutór pela nossa Universidade, 
e que recebia pelos seus serviços 
médicos, quatro mil réis, tirados 
das retidas do Concelho. 
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Havia, além dêste, um cirur-
dipl 

ld'el 
ie boubas. 
via nessa'.oc 

alveitar ou 
{Jporisflplf cá; 

de graça a 
Dífícij e q 

irase que esteja a U\ossa 
Senhora dos Anjos não indica de-
voção, afervorada pelo cal$r da 
peste. 

Essa encontramo la no doeu 
mento que a. seguir publicámos e 
que e datado de o de novembro 

E logo nadita capaaRa ho djto 
juís e Dadores ep.clles foj posto 
épratiqa q p J qoánto a Villa da 

ho sr ds polto~f aqordarã logo q 
nenhua p íteiqoáll'' q«er qalljdade 
q séja'q rt$ ãntrè é ella sé aRe-

-qardasã (?). despachada pêlo gâfr 
da mor so pena desjnqo eta cru-
atfdos-e ; dousi ànôs tf? de qadea 

• emetada p-S as ho brás da v> (?) 
destaVilla ehoutrâ*: ametade pi1 

quê hos aqusar e p.a £s hobrás 
«tesãsebastjã enenhua p.* 'nadita-
ViHa agasalhe nenhua p.a defora 
sé ter' aRqadasãdespachada pollo 

«ditoíi guabdaomor so adita pena 
easj q nenhu merqador meta nesta 
Villa nêéseu termo nenhua p.a q 
vjessep mar so adita pena e . . . . 
trjnta djas fora-8 degfédô'e ' àsi 
as p.a ' q agasalhaRé as djtas p.a ' 
e foré séadita lljsensa easi aqor-
dàRã majs q nenhu pudese Ven-
q&PfeâfêfcíbííT^P ® íotàdn^p 
oríteV ori iom *'.m AB BÍ!(V an 
ori A5fSft®3ífe $ifeívtó, (que se no-
^ m na documento que publica-
mos, provém da péssima calligra-

í^ihia-tot» ífuè!,êsfà èsSripto'., 'i 
D'aí o termos até, còfttra o 

nosso hábito, de modificar, em 
bora o menos possível, a ortogra-
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Poucas vezes se encontra uma 
palavra inteira e, na maioria dos 
documentos que possuímos dá sua 
lettra, á palavra juiz vem sempre 

obg&jftgftÍ*muito barato a justiça 

Hygiene 
No desmazelo em que se en-

contravam os serviços d'hygiene 
era Portugal, houve da parte da 
administração central um rebate 
de consciência perante a, miséria 
de taes- serviços**. Creou-se uma 
Direcção geral de .saude, foram 
nomeados em cada concelho sub-
defégados de saúde, aos quaes 
fôram conferidas largas e impor-
<an{íssim^s-attribniç5es. Pode. di-
'ZCT-se què destes fúnccionários 
está dependente a salubridade das 
populações, e, portanto, em gran 
díssima parte a economia nacio-
nal, ponto é que elles saibam ou 
queiram cumprir o seu dever. 

A verdade é que, por desleixo 
duns, por incompetência doutros, 
os serviços d'hygiene estám ainda 
ha sua infância; m^s é consola-
dor saber-se que ha sub-ctelegados 
de saúde que se entregam devo-
tadamente ao cumprimento do 
seu dever, sendo incançaveis e 
pertinazes na profilaxia hygiénica, 
com dedicação e intelligéncia. 

E serve o que estamos escre-
vendo para apontar ao sr. Dele-
gado de saúde no districto de 
Coimbra em exemplo digno de 
ser imitado:—o dos trabalhos do 
sub-dçlegado de saúde no con-
çelho .Ba; JFiguejra da Foz, o sr. 
dr. Augusto Cymbron, que tem 
esses serviços estabelecidos de 
maneira d:gna de registrar-se. 

Basta vêr o acceio das fontes e 
depósitos, a vaccaria Robim, que 
não ha em Lisbôa em melhores 
condições, o serviço de vaccina-
ção, e revaccinação, a ausência 
dé febres de mau'carácter, aquel-
las características febres da Fi-
gueira, etc., para se ver o que 
valle um funccionário zeloso e 
intelligente dirigindo serviços de-
licados. 

Sr. Delegado de saúde do Dis-
tricto:—ponha alli os seus olhos. 

sínsrnisy ií obrt£3u;3Zo 

T . C . 
9í OU 

3 odledeil u « q orsai i: 
-63 EB à L l i e s a s t r e 
• Entrou no hospital, em estado 
grave, António Rodrigues Cam-
ponéz, de S. Miguel de Penetla, 
que pretendendo descer para o 
areal do rio pela rampa, em frente 
da estação nova, teve a infelicida 
de de aí>t'irar-se do Caes, sèm ver, 
pelo escuro da noite, o precipício, 
caindo para a mesma rampa. 

Soffreu,1 além de múltiplas con-
tusões, grave fractura do frontal, 
tendo-se mantido em perigo de 
vida^11383 °" * f n 

orr 
E x c u r s ã o a o f o U t o 

• Em 22 de' setembro próximo 
deve realisar-se uma excursão á 
capital do norte, promovida pelo 
Grupo Excursionista Fraterni-
dade Operária, ha pouco aqui 
instituído, e que trabalha com 
empenho em conseguir que aquel 
la viagem de recreio se leve í 
éffeito em condições de deixar a 
melhor impressão. 

Parece que ha por ella um gran-
de enthusiasmo, tendo sido já re-
cebidas muitíssimas ádhesões. 

A partida d'aqui deve ser em 
22, peias 5 horas da manhã, e a 
saída do Porto ás io da noite, do 
mesmo dia, custando a viagem, 
ida e volta,~i$Goo em'2.» classe e 
i jfciod ení 3.*.- ' : 1 0 3 

Os bilhetes vendem se já nos 
seguintes locaes: — Castello, ar-
xtíáíeíú de móveis do sr. António 
Rodrigues Júnior; Calçada, loja 
dç ferragens do sr, João Gomes 
Moreira; largo de Samçao, bar-
bearia Paiva;-e Santa Ciara, mer-
cearia do sr. António Dias. 

anno um ministério presidido por 
João^Franco». 

João Franco no poder, e a degrin-
golade governativa que tem arrui-
nado o pais seguirá: que o odioso 
inspirador da celebrírrima lei de 
i3 de fevereiro, e cynico persegui-
dor de honestos fúnccionários, 
pelo único delicto de perfilharem 
o credo republicano, não poderia 
fugir, ainda que o valor intelle-
ctual lhe sobrasse, á sobserviéneia 
ante as exigências do thronó e 
as imposições dos coteries, susten-
táculos do mesmo throno. Demais, 
dar-nós ia o espectáculo de cair a 
fundo sobre Hintze e todos os 

,que estam com elle na guerra em 
que o mesmo Franco se vê envol-
vido:—uma nova dançi macabra, 
em retaliação de demissões, tran-
sferências, novos nomeados, ptc., 
como a que Hintze ora está fa-
zendo, é tudo o que Franco pôde 
offerecer á admiração das gentes, 
seguindo no restante a obra de 
afundar mais e mais a vida nacio-
nal. Estadista igualmente de con-
trabando e experimentado, está 
visto que também não vai mais 
longe—nem os merecimentos nem 
a dignidade lh'o permittem. O 
que não impede que se registe a 
fanfarronada,tida,em ares de quem 
quer dizer que a moralidade go-
vernativa começa quando o des-
peitado pela ambição do mando 
fôr o primeiro ministro. 

Só por sáliente ironia se pôde 
fazer tal conceito, mas o Impar-
cial toma pose de seriedade ao 
formula-lo. , 

Tanto pôde ser ingeno, c o m o . . . 
fanatico pelo despeitado. 

Na madrugada de terça feira, 
pelas 2 e meia horas, deram as 
torres signal d'incéndio, chaman-
do os soccroros para a freguesia 
de S. Bartholomeu. 

Fizera combustão, incendiando 
uma pouca de madeira que lhe 
ficava junta, um montão de cal 
depositada num pequeno pateo 
pertencente ao prédio n.os 27 e 
29 da rua das Padeiras, que é 
propriedade da sr.* D. Júlia Ro 
mana e arrendado pelo sr. Joaquim 
Mendes Góímbra. 

Não obstante o adeantado da 
hora não teve consequências de 
maior, visto que visinhos accúdi-
jam rápido, accorrendo pròmpta 
mentç os soccorros. 

A mortandade de cães, pelo 
bolo, em todo êste districto du-
rante O mès passado foi de 240— 
~3 hydrophobos e 21 suspeitos — 
sendo os concelhos de maior per-
centagem Coimbra, com 41 e a 
Figueira, com 40. 

Ingénuo o u . . . fanatico 

O Imparcial de Lisbôa, num 
artigo de violenta bastonada no 
governo pela soa acção adminis-
trativa e pela ousadia da lei elei-
toral, faz differentes Vaticínios que 
terminà pòr esta sentença: 

«Não vem longe o fim dêste 
cambalacho. Não ha lei eleitoral 
-que salve o pontífice da rua dos 
Navegantes (José Luciano) e o 
chantre da ruade S. Bento (Hintze 
Ribeiro). Elles bem o presentem. 
A' maior parte dos progressistas 
repugna o casamento immoral do 
sr. Luciano de Castro com © sr. 
Hintze, e os regeneradores espe-
ram occasião opportuna para se 
fazerem franquistas. 

O estado actual dos espíritos 
e a anguscia da crise nacional 
hám de levar aopoder dentro dum 

A c ç ã o " b e n e m é i - i t a , 

O sr. Guedes Pinto, negocian-
te de'Guimarães com barraca de 
artigos de linhos e algodões na 
feira de S. Bartholomeu, tendo 
conhecimento de que nesta cidade 
se acha instituída uma creche que 
recebe já diariamente grande nú 
mero de crianças 1 esolvcu benefi-
ciá-la, cedendo 3 °/o dos seus in 
teresses a favor de tam caritativa 
instituição. A commissão das cre-
ches, composta dos srs. dr. Phi-
lomeno da Câmara, Manuel José 
Tçlles e José Falcão Ribeiro ac 
ceitou, reconhecida, tam generoso 
offerecimento. 

Acções como a do ár. Guedes 
não devem ficar ignoradas do 
público, pois o grande número 
de vendas não só fornecerá os 
compradores com preços muito 
mais em conta, mas augmentará 
consideravelmente a benemérita 
esmoia. 

M o r t e r e p e n t i n a 

Maria Nunes dos Prazeres, 3o 
annos, residente em Aveiro, que 
viera a esta cidade d'onde no do-
mingo seguiu para a Figueira, re-
gressando no comboyo tramway 
que aqui chega á 1 e meia da tarde, 
foi acommettjda, entre as estações 
de Taveirò e Coimbra B, de doen-
ça repentina a que succuítabíu. 

Conduzida, immediatamenté á 
chegada do comboio, em maca ao 
hospjtal, allí foi yerificado o óbito, 
removendo se o cadáver para a 
morgue a fim de ser autopsiado, 
aceusando o relatório, feito pelo 
sr. dr. Lopes Vieira, que a tnor 
te foi consequência de congestão 
das meninges cerebraes, com ho-
morrhagía venosa dos respecti-
vos vasos. 

O cadaver da infeliz viajante 
foi removido para Aveiro. 

H y d r o p h o b i a 

Seguiu para Lisbôa, a fim de 
ser tratado no instituto bactereo-
lógico, José Maria Mesquita, des-
ta cidade, que foi mordido por 
um cão raivoso ao descer a ladei-
ra do Senhor da Serra, d'onde re-
gressava a casa», 

E V O C A Ç Ã O S U B L I M E 

. A' memór ia saudosís-
sima do grande escr ip tor 
A. Osór io de Vasconcél-
lóz. 

Acabo de Iêr, extasiado péla 
grandeza do estylo, uno folheto 
intitulado Uma missâo^do padre 
Grainha, do distincto e inolvidá-
vel escriptor Alberto Osório de 
Vascpncélloz, o intemerato e in-
vencível batalhador dos princípios 
avançados e um dos mais feste-
jados caudilhos da causa liberal 
em que sempre se distinguio des 
de o seu luminoso início do ma-
nejar duma penna iljkjstre e im-
polluta, formidável arict» contra 
a desmoralisação sócia e a rea-
cção jezukica tam genuinamente 
personificadas na figura original 
e pedantesca do missionário bei 

ílflwki 'áífisihoaxô OB 3&-cbnib 
Este folheto, que é um encan-

tador livrinho de 48 páginas divi-
de-sé ém quatro partes distinctas: 
V^ota explicativa, modèstamen-

•to firmada por C., que fncobre 
um escriptor consciencioso e ta 
lentoso; oArtign preliminar, da 
distincta escriptora sr.a D. Anna 
de Castro Osório; Transcripção, 
(1.* de uma série de folhetins do 
do mallogrado e fecundo escri-
ptor Alberto Osório de Vascon-
céllóz), e oApreciação da impren-
sa — três luminosos artigos do 
emérito escriptor sr. Paulino de 
Oliveira., respectivamente publi-
cados n 'O Mundo, de JLisboa, 
n'̂ 4 Província, do Porto e n ' 0 
Sul, de Setúbal. 

A primeira parte, Nota expli-
cativa, singelamente exposta e ni-
tidamente escripta em poftuguês 
castiço, illucid* nos iptelligçnte-
mente acerca da vida do saudoso 
extincto — honra e glória da lit-
teratura portuguêja — do extre-
mecidò è inolvidável sobrinho da 
sr^3 D. Marianna Osório de Cas-
tro, illustrada e veneranda espo-
sa do sr. dr. João Baptista de 
Castro, actual juiz de direito da 
comarca de Cuba e um dos ma-
gistrados portuguêses mais pres 
tigiosos e sympáthicos pela seu 
robusto talento, vastíssima e tba-
lisada illustração,, sublimemente 
alliadas a um carácter honesto, 
do mais puro e lídimo crystal. 

A segunda parte, Artigo preli 
minar, evoca-nos tdéíradeira noi-
te quç o chorado escriptor pas-
sou na Terra, e a penna ?cintillan 
te da sr.a D. Anna de Castro Osó-
rio, numa empolgante e emocio-
nadóra descripçlo, traça-nos em 
scintillantes refulgéncias do seu 
fecundíssimo talento o carácter 
puro e diamantino de seu primo, 
dêste poderoso caudilho do pro-
gresso, da liberdade, ds justiça e 
da civilisação, que se chamou A. 
Osório de Vasconcéllóz. 

A terceira e mais interessante 
parte comprehende o primeiro fo-
lhetim transcripto, e esta só o es-
tylo, singellamente adbfaVél, de 
Lartiartine, conjugado com o pro-
fundo pensamento de um Victor 
Hugo e a penna formidavelmente 
deslumbradora dum Zola, pode-
riam traçar na justiça do seu va 
lôr e na consciência do seu pres-
tígio, a obra gigantesca e immor-
tal dêste apóstolo da Liberdade, 
que soube legar um nome immor-
redouro á litteratura pátria, Al-
berto Osório de Vasconcéllóz, o 
magistral mestre cjUe notabilisou a 
Serra da Estrella comi a inspiração 
do seu talento, e o polemista ter-
rível pela encantadora significar 
ção da sua crítica fina e acerada, 
que destruiu a reputação de um 
levita nada escrupuloso que se 
comprazia em mantèu pelo1 ter-
ror, na escravidão theocrática, as 
inconscientes populações do norte 
do país. t v . -ih ob i 

A quarta e última parte, Apre-
ciação da imprensa, devida á il-
lustrada penna do nosso eminente 
confrade, sr. Paulino d'01iveira, 
constitue uma delicada 9 senti-

da homenagem á.memória do qu^ 
hojé—segundo a sua concisa 
enérgica expressão.»- tsería um 
dos mais sjrmpáthicos eprestigio-
sos chefes da Democracia Portu-
guesa». 

O útil e encantador livrinho é 
^magnificamente i i l u s t r a d o com 
Iduas nítidas photographias do saii-
4oso escriptor, a segunda das 
quaes quando alumno da Escóla 
do Exército. 

O folheto foi coordenado pelo 
sr. Oliveira e sua espôsa, què se 
propõem cumprir um programma 
simultaneamente delicado e útil 
na santa cruzada em que anda-
mos empcnhádtw contraia rea-
cção : — rende,r_preito dç s.aiidosa 
homenagtm a um graiide escri-
ptor e combater intransigentemen-
te a reacção que ameaça a Demo-
cracia Portuguêsa. 

A' sr."D. Anna de Castro Osó-
rio e seu esposo, conjancumente 
com a expressão do meu agrade-
cimento pela gentil offecta, os 
meus mâis enthusiastas emboras 
de congratulação. j ' / 

F FAZENDA JÚNIOR. 
-IB sb obUaiímB mu aJoamaslq 

age—i 
jnuínov ioq aup ,oqffli-J tnug 

Pelo ministério respectivo aca-
bam de ser auiórisádas umas 
obras, consideradas urgentes, no 
edifício em que está insti lada a 
Imprensa da Universidade. .«»-T ••ilcamn-, ntJfiniiH DIIJ> 

Sg-Í 
li O terceiro distribuidor telegra-
pho-postal António Ferreira, 'aue 
estava fazendo serviço nesta ci-
dade,, fot transferido^ no mesmo 
logar de terceiro distribuidor, pa-
ra Ovar. 

O iilSê 0)1U'J SúM. 
ín h èivitlov ov"rd nrw ;o?fi£j 

Tourada na Figueira da Foz 
No próximo domingo, 25, rea-

lisa-se outra grande corrida na 
Figueira, desta vez com a inter-
venção do grande toureiro e ma-
tador de touros sevilhano Emílio 
Torres (Bombita) e os seus notá-
veis bandarilheiros Cánditjo Mu-
fieS[ (Pulga de Triana), -Manuel 
Rodas e Francisco Soares '^Pí-

Os artistas portuguêses sam 
também escolhidos: cavalleirçs, o 
e*ímio Ferèaitdo de Olivéirafque 
a crítica proclamou o primeiro 
rojoneador portugês, e Simões 
Serra equitadof de fama c tam-
bém rojoneador valente e de boa 
escofà1, Bandárilhei&s Cadete, 
Saldanha, Silvestre, Catàbfiça e 
Thomaz da Rocha, b, 

O pessoal completa se com um 
valente grupo de moços de for-
cado do Riacho e da Gollegã. ' 
"tys- fò magníficos touros que 

liam de ser lidados pertencem á 
afamada ganadéria do sr. conde 
de Sobral (hoje António Santo). 

Com elementos tam dkstinctos 
não pôde deixar de ser esta uma 
um;i grande corrida dc touros. 

A v e r d a d e ' ^ ^ ! ^ finita época 
déf ànno quem quer ver boas cor-
ridas vai á Figueira. E ' San Se-
bastian dos portuguêses. 

De Coimbra para a Figueira e 
vice versa ha um bom serviço de 
tramwais. Nas linhas do norte e 
leste, Beira Alta e Beira Baixa, 
Salamanca, etc., ha comboios a 
preços muito reduzidos, ó i ' 

Mercados financeiros 
As cotações em 26 de julho 

findo fôram: 
oTácnf/n o sbrio .íBbigaJoiq 

Lisbôa, libras, id83o — Obro 
português, graúdo, 41 %; meúdo, 
39 °/o —Francos, 762. 

Porto, libras, ií®84c--Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 %; meúdo, 
3 9 %—Francos, 7 5 7 . 

Coimbra,em 20'de julho, libras, 
1Í6730—-Ouro porcuguês^ graúdo, 
ÃQ fifa meúdo^37 «/ . 
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Gamara Municipal de Coimbra 
Sessíó ordinária d« 25 de julho di 1901 á 

Presidente — dr. Manuel Difs 
da Silva. t ; jfcfll É l l j fcJ 

Vereadores presentes: effecti 
vos:—José Gomes Freire Duque, 
Francisco Maria de Sousa Naza-
reth, João Gomes d ©liteira Men 
dòríça Cortes, e Miguel José dV 
Costa jj ZfcíqBf) 'Jíèf 005 , 

Balanço do cofre, saldo effecti 
vo devftf<$4&te76Hmv 

Foi aprovada ? acta da sessão 
antior. 8I3T. v G à 9 J ) 8 S O , B 

Do Governo Civil — officio n.° 

pacho do Ministério do lUino (ò 
ra approvada a deliberação desta 
câmara .ácêrca da cedência dum 
t e r r e n o ao bacharel Sebastião 
Marques d'Almeida pêra arecotw-
trucção dum prédio e alinhamen 
to na rua. 

Da Direcção das Obras P u b l k 
cas — officio dé 24, reiííeítéirâo a 
folha relativa á cobertura da runa 
em Santa Cruz, na importância 
de 3oJt>565 réis. 

Do Comissário de policia —of-
ficio de Hoje, enviando duas par-
ticipações dos çabos. n , " i .^e 12 
desta corporação, que dizem res-
peito á entrada na cidade dum 
porco pertencente a José Maria 
Henriques Júnior, que se suspei 
ta ter fallecido de qualquer mo-
léstia. mjg sL ao-

Do Fiscal dos impostos indire-
ctos — officio de 24, dando par-
ticipação do mesmo assumpto e 
das diligencias a que procedeu. 

Do Delegado de saúde- officio 
de hoje, cummunicando ter pro 
cedido á inspecção da carne de 
porco, a que se referem aquellas 
participações, observando que a 
dita carne se achava reduzida a 
pequenos fragmentos. 

Da inspecção dos íncferidioS — 
officio de hoje, dando conheci-
mento de ter abartrdo um p W -
mento da casa ddT^lJiiladçr Al-
bino de Mattos e dum começo de 
incêndio em Fóra áà Portas, sem 
consequências. 

rw«d"jdès impostos inlire-
ctos municipaes — officio de ho-
je, participando que dando varejo 
a urm estabelecirflèntGl em Fóra 
de Poífás, lhe foram apresenta-
dos os manifestos desta reparti-

ção, sensivelmente viciados, re-
presentando um 
parã a tâmara. 

o e ifraude 

REQUERIMENTOS 

^Tfiiftetlm da «Besisténcia» 

(Concedeu licença a um empre-
gado e acceitou António Luiz de 
Figueiredo, negociante desta cida-
de, para proposto interino do the 
soureiro do concelho. 

At testou ácêrca do comporta 
mento moral e civil de José Ba 
ptista Monteiro, bacharel em me 

!dicína, e ' concedeu a exoneração 
a Aim bombeiro municipal. 

Despachou dm?r$os r e q u e r i 
mentos de interesse particular 
pedindo collocação de taboletas 
canalisação de aguas, afinhamen 
tos e vedação de propriedades no 
concelho, modificações na fronta 
ria de prédios, licenças para apas 
centamento de'fcal?ras, avença de 

ígeneros sujeitos a. impostos indi 
rectos municipaoR Í o 3Á trimes 
tre deste anno e 18 requerimentos 
pedindo água por indicadores fi 

: l : , 
Attestbu fávôravelmente 12 pe 

tições para .subçicjjo? de lactação 
a menores. 3h sbsLb'-ari Bibí>v 

Enviou á repartição dobras di 
Vffsos requerimentos^ j^ormar 
e um á junta de parochia de S. 
João, do Campo. , 

DELIBERAÇÕES 
11Q tO í í l O i l * I O • 1 , 
Approvoq, e mandou annunciar 

praça para o dia 22 de agosto, os 
orçamentos -para as seguintes 

£ i t iea ab abBbiaasosn 
Reparação da casa da escóla do 

sexo feminino da Sé Nova — réis 
f0-ro1 3 b OÍ 

Mudança e construcção dum 
aqueducto que atravessa a estra 
da municipal da Bemcanta á Pon 
te do Paço, rio .sitio da Nazareth 
da Ribeira — 83^024 réis^õ.. . 

Resolveu repr^entar superior-
mente, pedindo para transferir da 
v'er£a de 25o$ooo réis votada no 
orçamento de instrucção primá-
ria do,correntfr anno, p^ra repa-
ração de edifícios escolares, a 
quarçpa de 12ea>ooo réis para re-
forçar a verba para adquisição de 

•mobilife eôtertcrlios cstolares, por 
ser disponível esta quantia naquel-
la verba e ser necessária nesta, 
em virtude da creação recente de 
3 escólas, duas em Santa Clara 

, 6 - T O hrfeegt^P-
Deliberou transferir uma parti 

da de operáríbs empregados na 
1 'i ? 1 D rr TI n t t i r a a 

A v o 
ARSENE HOUSSÀYE 

uu 

R E G I N A 
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Livro segundo 
1 . 1 S *-S'?*. j OC> 

A mocidade de Regina 

sôfl cb IfioodiíT^oo f(ar>io1 oên 
-1/ sb BVOK m f l Bn oji?. f« ;oH 

Miséria dourada 

A filha da condessa tinha 16 
annos apenas. A miséria não a 
impedia de ser duma belleza so-
berana: figura para ser pintada e 
esculpida; altivez heraldica, per-
fil harmonioso, olhar azai, mas 
hnptacaveL, que indicava ornando 
e o tóioi^aBeJlos e^urOs, expri-
mindo a revolta pelas suas ondas 
encapeladas; sobrancelhas rectas, 
pestanás compridas, barba leve-
mente aCCusada, indicando des-
potismo. 

Com isto a desinvoltura ado-
rável das mulheres altas, que tem 
a flexibilidade da cana e a graça 
do císne; poder-se-ia talvez notar 
è não ter âíhdá carne, mas não; 
se viam já os ossos. 

Os cjye gostajn das collinas do 
CanticóaoS Cânticos podiam pre-
ver que nçlla se haviam de trans-
formar em montanhas. 

O Ecclesiastico teria sem duvida 
cantado as columnas do Templo; 

i&as nós; simfftés pintores á penna, 
faltaremos só da, sua »erna de 
Diana «açadora dd 'serf pé fina-
mente esculpido. 0 x 

O ar da cabeça podia não ser 
db agfjado de toda a gente, por-i 
que não tinhá as^doçuras funden-
tes do pêcego maduro. Teria esta 
rapariga um rosto bem feminino? 
A bôcca tinha movimentos de re-
belião, o olhar pontas de punhal 
percebia-se que Regina de Mon-
tmaur era filha dum soldado sans 
f>eur et sem? reproche deante do 

. t O inimigo para ella deveria ser 
o batalhão de adoradores devia 
fazer uma grande mortandade. 

Dizia m á mãe: «Quando se 
olha de mais para sua filha tem-se 
vontade de lhe dar uma espada, 
tal é o ar guerreiro que ella tem.» 
Enquanto esperava, a pobre Re 
gina não montava a Cavallo para 
commandar um regimento, como 
o pae; passeiava em omnibus, ella 
que no tempo do pae não queria 
sair senão em landau. 

E \ verdade que a maior parte 
das vezes, cheia de horror pela 
carruagem de todo o mundo, de 
cidia a qajfcuà fazer as voltas 
a pé- _ . V 

Onde iam? A maior parte das 
vezes ao ministério da fazenda 
porque esperavam obter uma ta-
bacaria em Paris. Com mil c du-
zentos francos mais por anno ha-
veria um pouco mais de alegria 
e esperança em casa. 

Porque não havia nada tam 

reparação das ruas dí cidade pa-
ra a dos caminhos nomiadamente 
para a Reparação d'algumas ruas 
da Arregaça, ladeira do Seminá-
rio e Çalçáaa do Gato, visto que 
a respetíiváí verbé: das rcas está 
quási esgotado e não foi ainda 
devolvido á câmara o 2.0 orça 
mento suplemente^ em que se 
reforçava squella verba, e aucto 
risar o presidente a suspender in-
terinamente a reparação das ruas 
da cidade, logo que financeiramen-
te seja necessário. 

Nomeou um louvado repartidor 
d'águas para a presa ou- rego 
de Casconha. ~ ~ — — ! 

Auctorizou o vereodor Duque 
a alisentàr-se de Coimbra duran-
te o mês de agosto e que fosse 
chamado o substituto respectivo. 

Por ultimo auctorisou diversos 
pagamentos. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i t i e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
j M « r ^ i 3 . i S ^ i e i 31Í83VÍ!È t à s e B 6 1 

Recebemos o n." 814 desta in-
teressante publicação que publica 
as seguintes bellas gravuras: re-
trato do conselheiro António En-
nes; Igreja de Reguengos de Mon-
saraz; Real Theatro de S. Carlos, 
retratos dos maestros Rossini e 
Carlos Gomes; Mausoléu das ví-
CAimas do incêndio do Club Ar 
tístico, em Santarém; O cantador 
Manuel Alves. 

A parte litterária compõç-se dos 
seguintes artigos: Conselheiro An-
tónio Ennes; Chronica Occiden-
tal , por D. João da Câmara; As 
nossas gravuras; O Rtal Theatro 
de S. Carlos de Lisbôa, por Fran-
cisco da Fonseca Benevides; A 
Bíblia dos Jeróhymcrs. por Este-
ves Pereira; Lções de photogra-
phis, por António A. O. Machado; 
Um segredo de mjlher, por Eu-
génio Bertrand; Publicações, etc. 

ra, a sua tiragem tem augmen-
tado e está augmentando todos 
os dias. 

E o único orgão adstricto 
União Velocipédica Porluguêsa 
o que também lhe dá um incon-
testável valor pelo desenvolvimen-
to que a velocipédia tem tido nos 
últimos terripos. 

Nêste número publica seis bel-
las gravuras: o sr. ministro da 
guerra, general da i .1 divisão e 
dr. Cunha Beltem na carreira de 
tiro; o Grupo Pátria na carreira 

tiro, António Silvano, atirador 
de Coimbra; a séde da 1.* filial 
em Leiria; D. Sebastião Heredia, 
o recordman da hora no velodro-
mo de Palhavã e o bello emble-
ma do Gymnásio de Coimbra. 

Artigos: A conquista de Por-
tugal; Duque de Saldanha em 
Montevideu, por Ribeiro Arthur; 
Tfro nacional; Carreira de Tiro; 
Escólà Prática de I -nfanter ia ; 
Abertura da caça; Club dos Ca-
çadores do Porto; Discurso do 
sr. Ernesto Vianna; O cyclismo 
em Portugal, por Carlos Callixto; 
Vianna do Castello, por Luigi; 
Porto, por Pedal Chico; Pedes-
trianismo; Nautica; Mosaico, e 
Annúncios. 

E' um número de primeira or-
dem e primorosamente impresso 
em magnífico papel. 

0 Tiro Civil — Recebemos o n.° 
217 desta magnífica revista de 
sport, incontes-fwelmente, a mais 
antiga, a, mais barata e a,de maior 
sublicidíde em todo o pais e co-
ónfers. Com o desenvolvimento 

das filiaes da União dos Atirado-
res Civis, de que é orgão official, 
Jor decreto do ministério da guer 

triste como aquêlle interior da 
rua des Batailles: quatrocentos 
francos de renda, três quartos 
nusV uma casa -que não passava 
do vestíbulo dum túmulo. Mal lá 
chegàva o sol nos dias grandes. 
Tinham tentado fi zer um jardim 
numa das janellas, mas as rosas 
ficavam anémicas e as aves não 
queriam lá cantar. Desolução das 
desoluções! E quantas famílias 
nobres vivem assim abandonadas 
em Paris, não sabendo cpmo será 
o dia seguinte, escondendo as lá-
;rimas e orando a Deus que lhes 

nãoiresponde, como se nêste mun-
do se tivesse de soffrer também 
ielós que se-divertem. Havia um 
)iano naquêlle deserto; a mãe 

não tinha coragem de lhe pôr as 
mãos, apezar de tocar bem, ma^ 
Regina fazia o póssivel por fazer' 
barulho; algumas vezes aquelle 
jarulho era harmonioso. Não nas-
cera com talento para a música;' 
mas havia árias que cantava com 
um sentimento profundo: i que 
era apaixonada em tudo, mesmo 
no desespero. 

podia-síe, ao vê la ao piano, 
uturár que aquella ^nunca ficaria 

meio caminho; o piano era o 
confidente; respeitava a dôr muda 
'a mãe; náo queria importuná-la 

com lamentações. 
Era ao piano que dizia tudo. 

arecia-lhe que o pianno lhe râs-
)ondia, tanta certeza tifcha dos 
accordes sympáticos. Tem se dito 

ue as mezas também faliam; não 
(juero ir ver; mas não ha dúvida 

Gazeta Illustrada — Recebemos 
o n.° 12 desta revista de vulgari-
sação scientíficaj artística e litte-
rária, publicada pela Typogra 
phia Auxiliar d Escriptor 10, for-
necedora de impressos para Re-
partições de Coimbra. 

Summário:—Texto—O Chou-
pal, Júlio Henriques, director do 
Jardim Botânico; Religiões India-
nas; O Budhitmo, Oliveira Gui-
marães; Sapos Parteiros; Costa 
Ferreira; Da carteira de um na 
turalista, A. Moller; O íudeu 
Oliveira Guimarães; Aproveita 
mento das forças naturaesj Costa 
Lobo; Espiritual, poêsia, Jayme 
Cirne; A Ignorância do Povo, 
Anna de Castro Osório; Belleza 
Suprema, Raul Silvestre; Curio-
sidades; Formulário; Economia 
doméstica, e. Passatempos. 

Gravuras—Um trechodo£hou 
pai; Judeu vendilhão, desenho de 
Columbano Bordallo Pinheiro, e 
Cataracta do Niagara. 

C O M M U N I C A D O S 
A S M » M H A I A EM L U A 

Sr. Redactor. 
Vou mais esta vez rog«r-lhe a 

subida finesa, sendo possível e 
quando calcule que o espaço o 
permitte, em qualquer das pági-
nas da Resistência mandar-me pu-
blicar as seguintes linhas; obsé-
quio valioso que desde já lhe agra-
deço reconhecido. 

de que se a mão tem eloquências 
magnéticas, estas se pódem com 
municar ao violão, á harpa, ao 
piano, que sam o traço de união 
entre o conhecido e o desconhe-
cido, o visivel e o invisiyel, o fi-
nito e o infinito. 

Quando a igreja introduziu a 
música nos templos, sabia bem 
que com a música a sua voz se 
levantaria mais alta e dominaria 
os scepticos. 

— Minha pobre Regina, dizia 
muitas vezes a condessa de Mon 
tmaur á filha, eu tinha sonhado 
para ti um bello casamento! 

— Oh! mamã, o casamento não 
faz a felicidade fóra de casa. E 
quem sabe! . . . Apparece ainda 
ás vezes um galanteador capaz 
de casar com uma mulher sem 
dote, só por ella ser bonitaf 

Regina tinha já algum scepti-
cismo no espírito apezar de ó não 
ter ainda no cqração. 

— Oh! mamã, não conto com 
isso. O casamento é como dizia 
urnit dãs túás amigas, um contra-
cto de seguro de vida. Se o ho-
mem dá o trabalho, a mulher tem 
de dar o dinheiro. 

Acabaram por obter a tabaca-
ria que conseguiram arrendai-por 
mil francos. Mas aconteceu uma 
coisa que hade parecer entranha 
apezar de muito natural; encon-
tráram-se bem depressa mais po-
bres que dantes; é que, com effei 
to, os que vivem sem nada, ima-
ginam que mil francos é a riqueza. 

(Continúa). 

Um amigo, lendo uma declara-
ção minha publicada na Resistên-
cia Ri*- 656 de 26 de maio último, 
referente ao Asylo d'Espie Mi-
randa, enviou me o Século de 26 
de março do presente anno, onde, 
na 3.* página e no fundo da 3.» 
columna vem um escripto do sr. 
Satyro da Silva, solicitador em 
Lisbôa t procurador dà CDm-
missão administrativa dpt referido 
asylo. p 0 

Querem os leitores da Re-
sistência saber o que aquêlle se-
nhor rabiscou e mandou publicar 
no Século, que pelo visto é orgão 
official da direcção do asylo ? Na-
da mais, nada menos, um rosário 
de padre nossos e tudo endereça-
dos a si mesmo e ás individuali-
dades que compõem a trindade 
administradora do asylo em ques-
tão! 

Cá mesmo de longe e a olhos 
desarmados se lobriga a distancia 
de que está a verdade das affir-
mações elogiasas do sr. Satyro. 

Resumindo, em quanto a saúde 
me não permite como disse na 
já citada declaração, de, em folha 
volante tornar bem pública a fór-
ma como abusivamente, fui esbu-
lhado do uso e fructo dum lega-
do — deixem-me assim expres-
s a r - ^ que o instituidor do asylo 
deixou em verba especial no seu 
testamento a seus irmãos, filhos 
d'irmãos d'ambos os sexos, os 
taes louvores em bocca própria 
trazem água no bico, e . . . no 
fundo dizem duma festança maia, 
de comes e bebes que suas excel-
léncias da direcção, muito huma-
nitárias creaturas, houveram pe* 
bem ofterecer á sua tropa aquar-
telada no seu asyloi sam. todos 
afilhados seus e dos seus amigos, 
é preCÍso trazê-los alegres e prâ-
senteiros, passando os dias a pas-
seíar, comendo e bebendo dentro 
e fóra do asylo na mais despreoc-
cupadá e immoral das ociosida-
éosq esiobsnoí s •&02 iOfiU 

Tudo iato não deve ser visivel 
a olhos profanos. Os parentes do 
instituidor que fârem bater ao 
asylo com o testamento nas mãos, 
não para receber .uma esip^la de 
alguém, mas sim, para çxigir ç 
cumprimento da verba testamen-
tária que lhes diz respeito, te ma 
certeza de mais tarde ou mais 
cedo serem empurrados parti a 
rua, senão coisa pçor, se quize-
rem reagir contra o arbítrio dos 
senhores directores. Lá chegare-
mos, como temos promettido, não 
perdem suas excelências nada 
com a demora, u < 

No entretanto, continuem as 
festanças e as alegrias para que 
a tropa e os padrinhos não rabu-
gem. Os parentes do instituidor 
que se finem á fopie. Quem mor-
re não volta cá. 

Coimbra, 6 d'agosto de 1901. 

José Alves Miranda. 

TYPÚGRAPHO )B1j3 
Offerece-se um, com habiliw-

ções, e principalmente de jornal, 
preferindo a província. Carta para 
a rua de S. Jerónymo, 29, com 
as iniciaes F. A. da S.M.—Coim-
bra. 

ARRENDA-SE 
Casa própria para esCriptòrio 

ou habitação, R. Ferreira Borges, 
onde esteve a Resistência, 

A-renda-sç já, 
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p*Swâ&* 
Lembra-se a todas as 

pessoas que forem a Lis-
boa, que não se esqueçam 
de visitar a maravilhosa e 
surprehendente Exposição 
Fabril e Artística SINGER, 
installada na rua do Prin-r-^hnicr?fí? t ' ]í'i)Dn 3 CL O ín 
cipe, á entrada da Ave-
nida. 

• LUZ BRILHANTÍSSIMA 
o m i c o E M A I S 
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1 Bicos 2 
400 réíS p r e ç e antigo 

3».°2a 450 réis 500 réis 

l o ^ i S â f i S i f f i S sÊU iogar sem augmento de preço) 
globosjs tulipas ãe 250 e 40Q réis para cima 

Cttdeeim em todos es géaeros, emllsaçSes e o u t r a s a r t i g o s . 
Ninguém lesde mais barato em Coimbra nem na Figueira da F«r 

i á . F e r r é Í r a B o r g e s , 3 9 - 1 . * eib b agnaoí se íofcf imi^u) , 

ALMÂNACH 0 1 1 | | k PARI 12 
Retratos e biographias de Al-

ves da Veiga, João Chagas, Hy-
gino de Sousa, tenente Coelho, 
Amílcar Cipriani, Áffónso Costa, 
Xavier Esteves, Paulo Falcão, 
França Borges, Magalhães Lima, 
Brito Camaçho, Manuel d'Arria-
ga, Azevedo e Silva, Guilherme 
Moreira, Carlos Marx, João de 
Menezes, Felix Faure, Waldeck 
Rousseau, Ernesto da Silva, Del-
cassé, Silvestre Falcão, etc., etc. 

« A B A T O 
Economia garantida de 50 °j0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° \ 2Í009 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; daplas, a 500 r t ô p : 

Collocados no seu logar sem augmento de preçeb o? 

Tulipas e globos, desde 250 réis 1B 
Sempre novidade em candíeiroN para ^az 

L A D E I R A Sc F I L H O ) oQ 
( a n a l i x a d o r c R d ' a g a » e gaz 

99, Rua d» Visconde da Luz, 103 —C0ÍMBRA 
• < ii. • i 'J 
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J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente dt. Arco d'Almedlaa) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Cómpanhia do Cabo Mon-
dego-** A v i s o aos proprietários e mestres 

a n n + i r ; , . Agência da casa Ramos & Silva de 
Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. ^ Alvaiades, óleos», água-ras, cres, gêsso, 

'•^ ivernizes, ^'-muitas outras tintas e ar-
flfI3?.i 

Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em. construcções hydraulicas. 

B a n d e j a s , oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, Diversos*. 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

r^ne+íMirrrÍPC- Grande* sortido que vende 
LU41S.U.UUyuM. p 0 r pregos eguaes aos de 

lífttoôa e Porto, i Bi»q os , : ) ? 3 b ? . . . . , 
De ferro e arame pnmeifa qualidade com grandes 
d e s c o n t o s . — Avi so aos proprietários e mestres • -t"' *'7"it ' ft fntrihmlni & ÓDírEDvJ 

tirdbMifP'1 3UP i j 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

í Crystófle, metal branco, cabo d'ébartO e marfim 
• completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Oái íhârã t í . Esmaltada e estanhada, ferro 
Agatev serviço completo para '«8 

mêsa lavatório e cozinha. 

1 
E 1 E I A 

E M . 1&01 ri O 

P i m o Ô P 5 ã à t ò é ' 4 T p r e s a lenta, typo Portland. Cimento rápido 
wllllCiIlUo p a r a trabalhos hydraulicos. 
p | • o n i - productó eminentemente hydráulico. E' 

.UarUinictlLU dueto novo que tem dado magnífico r< 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre, 
trabalhos: de mepos responsabilidade, s« 

António Juzarte Paschoal, arrematante das carnes de boi e 
vitella na cidade de Coimbra, tens a honra dê participar aos'cida-
dãos e banhistas da praia da Figueira, que se encontra habilitado a 

de Theóphilo Braga, Júlio de I fenecer toda a carne que careçam pelos preços da arrematação e 
Mattos, Manuel d'Arriaga, Rama- c o n v e n i é n c i a s u r t i r em-se dos seus talhos, porque 

alem de encontrarem sempre carnes de tódas as qualidades e de 
gado de l . a o r d e m , os preços sam muito mais baratos. 

O arrematante pede para que tenham bem em vista que não 
manda matar vaccas ou vaquiiús; a carbe, vendida nos séus talhos é 
de b o i s d e 1.* c l a s s e - Não tem, pois, o habitante da Figueira, 
necessidade de estar a comer carne de vacca sem a precisa fôrça 
álimentar, podendo abastecesse de excellente c a r n e d e " b o i , 

gado*,1 Giiilherme W ^ T h á t r o I í á ,m aÍ s d / d a a facilidade com que hoje se pôde transportar em cami-
de Quental, José de Macedo, Jo- n h o d

A
e f e r r o ' especialmente nos comboyos tramas. 

xk VáúV P M - ftaVitàlitt. I A o s proprietários de hotéis, restaurants e casinos, lembra o 
abaixo assignado a vantagem que lhes advém comprando a carne 
própria para beef, sem osso. A qualquer hora do dia encontrarão 
a carne que desejarem pois fica um talho aberto toda a tarde. Sendo 
porções grandes, descontar-se hão os direitos que por ventura tenham 
de pagar nâ Figueira '' 

Trechos, artigos e1 poesias 

ho Ortigão, Alves da Veiga, Go-
mes Leal, João Ghag^s, Guerra 
Junqueiro, França Borges, João 
^róllo, Máximo Brou, António 
Jpsé d'Almeida, Manuel ^'Olivei-
ra, Magalhães Lima, Alexandre 
H e r c u l a n o , Emí l io Castelar, 
Eduardo Abreu, Heliodoro Sal-

sé do Valle, F. M.; Garibaldi, 
Victor Hugo, Augusto José Viei 
ra, etc., etc. 
Varias notas do movimento demo-

crático em Portugal 
taes como: — ephemerides, rela-
ção dos jorhaes democráticos do 
país, resenha dos agrupamentos 
republicanos e socialistas de Lis 
bôa e Porto, etc., etc. 

O trabalho mais completo que 
nêste genero se tem publicado 
entre nós. 

Por- éstes dias: 
Almanach da Democracia para 1902 

Quaesquer pedidos de exem 
piares, acompanhados das respe-
ctívás importâncias, pódem ser 
dirigidos desde já ao editor do 
CAlmanach da Democracia, rua 
do Soccorro, 44, 2 * Lisbôa. Pre-
ço 120 réis. Aos revendedores: 
—20 por cento d'abitemento. 

o n-. 

!l?.iU 
^Ib! 

Carne de l.A com osso. 
de 2* 
de 3.a 

n >> >t 
t> 

ilO' » 
• .* 

340 
320 
280 

540 

3tn 

nô*i tn3 oií>U33m 

P r e ç o s p o r q u ê ven-
dem os marchan-
tes na Figueira 

Casa para arrendar 
Quinta de Santa Cruz, Largo 

de D. Luís. 
Dois andares juntos ou separa-

dos, tem água e quintal. Para 
tratar, com Alberto Carlos de 
Moura, R. Ferreira Borges n.° i5, 
Coimbra. 

Lombo sem osso. . . ." 
Carne de IS sem ossfp^ 

ljj..i . para beef,a maiscoRYê- L 
-•>•niente aos hotéis , 440 
Sebo especialp'rapuding, 240 

Todos os pedidos devem ser dirigidos a 

S4§<S@@éê:$í 
( S e r v i ç o e x t e r n o ) 
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p | • o n i - productó eminentemente hydráulico. E um : pro 
Udl-CinitíULU d u c t 0 n o v o que tem dado magnífico resultado quer 

Substitue o cimento para 
sendo sensivelmente mais 

• n a | u ç p - officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
K l l d i p c o cópia a quem as pedir. 
ftmnç+rflç fornecem-se gratuitamente. Os productos de_sta fábrica 
nillUdU do vendein-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material.para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guçdes. 

M a c e i r a — L E Í B Í A 

A. cámdra. municipal de Coim-
bra faz saber, que no dia 5 do 
próximo mês de setembro, por i 
hora da tarde, nos Paços do Con 
celho, ham de ser postos em pra-
ça para serem entregues, a quem 
maior lanço sobre elles offerecer, 
os seguintes lotes de terreno para 
edificações na Quinta de Santa 
Cruz, desta cidade, a saber: 

Os lotes n.0 ' 36, 3g, 4» e 
42 na rua projectada n.° 9. 

O. lote n.° 45 na n 4 serventia 
da rua de Lourenço d'Almeida 
Azevedo. 
jí O lote (46 com frente para 
esta serventia e rua projectada 
ng®t$.oriGÍq o ;orimmBD oism 

As condições para a arremata-
ção destes lotes encontram se pa 
tentes na repartição de obras da 
câmara, todos os dias úteis, das 
10 horas na manhã ás 3 da tarde. 

Coimbra e paços do cobcelho, 
16 de agosto de 1901. 

O Presidente da Cthnara, 
bt*íib £\íanuei Dias da Silva.. 

Comarca de Coimbra 
(ANNÚNCIO 

(j.f publicação) 
>mt 

Pelo juiso de direito da sexta 
vara eivei da comarca de Lisbôa 
e cartório do escrivão António 
Pinto de Magalhaes Barros, cor-
rem éditos de 3o dias a contar da 
segunda publicação deste annún 
cio, citando todas as pessoas in-
certas, que se julgarem com di-
reito ao espolio do fallecido An- : 

santificados (porque sendo o, se 
fazem TIOS dias imtoedfátoi que o 
não forem), no Tribunal da Bôa 
Hora, sito na Rua Nova de Al-
mada, por dei horas da manhã. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Calisto. 
O escr ivão 

Joaquim Alves de Faria. 

Fábrica de Louça 
Arrenda se ou vende se uma 

tónio Pereira, solteiro, reformado j pequena fábrica de louça comple-
tamente montada fóra de Coimbra 
mas a umás 3 horas de viagem 
de conwoyo, por o seu proprietá-
rio a não poder administrar. Tem 
bôa f, eguesia e é bem situada. 

da Fabrica de Tabacos, natural 
de Santo António dos Olivaes, 
desta comarca, e morador que 
foi na cidade de Lisbôa, na rua 
tJp Valle de Santo António nu 
mero duzentos e trinta e oito; lo- j Fallar Ioga de ferragens do sr. 
ja, para na segunda audiência' Ernesto L. Moraes R j a da 
daquelle juizo, posterior ao pra-
so dos éditos, deduzirem a oppo-
sição que tiverem, sob pena de 
se julgar vago para o estado. 

As audiências no referido jui-
zo Costumam fazer-se todas as 
terças e sextas feiras de cada se-

Calçada. 

RAPAZ 
António d*Almeida e Silva, rua 

da Sophia 44 precisa duro de i5 
w „ a 16 annos que tenha aiguma prá-
mana, não sendo dias feriados ou I UCS de negócio. 
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